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dencia trotixe Deos Senhor NoíTo a porto

de falvamento, para nos relatarem o feo pe-

rigo , como já tinha mandado pelo Eccle*
"^^^ '^^' íiaftico : J^/^/ PMVtgant maré ^ enmrent peri^

cuia. Porque fó quem jà experimentou a bra-

veza defte elemento, quando a força da tor-

menta nao deixa diftinguir as nuvens das

ondas, os dias das noites, e ávida da mor-
te , fabe reprefentar vivamente em huma
tempeftade desfeita os rigores da fua ira,

onde mais fobre-faem os favores da fua mi-
lericordia. Eíles nos deixarão impreíTos os

naufrágios Portuguezes nas folhas defte li-^

vro, como os antigos naufragantes nas amar-
gofas doZambujeiro/aonde, em teftemunho

do beneficio, penduravao os defpoj os do feo

jÈndd?* naufrágio, como refere Virgilio.

Forte facer Faurit folús Oleafler amarh
Hk fteterat , nautis oltm venerabãe ftgnum^

Servatt ex undis uht figere dona folehant

Léaurenú droo ^ ^ votas fufpendere vejles.

Que outra couza lemos nas amargofas folhas

defte livro, fymbolifado Zambujeiro, fenao

os defpoj os de hum naufrágio, quefaõavi-

fos da Divina mifericordia, para eícaparmos

dos rigores da fua ira. A fua matéria he nâ5
fomente pia, que move a lagrimas, c agra-

decimento a Deos Sienhor NoíTo pelas mi-

fçricordias



fericordias recebidas ; mas também utíliííi-

ma aos que navegaõ as partes da índia, e

continuamente curfaõ aqúella Carreira, pa-

ra que no perigo alheyo aprendaõ a evitar

o próprio. Todos eíles frutos de tanta glo-

ria de Deos, e utilidade dos próximos, íe

devem à diligencia, e cuidado de Bernardo
Gomes de Brito, que tirando eíles efcritos

do fepulchro do efquecimento , os oíFerece

juntos e ordenados ao bem publico. Por
todas eftas razoens me parece feja V. Em,
fervido conceder-lhe a licença

,
que pede.

V. Em, ordenará o que foy mais acerta-

do. Lisboa Occidental e Còngreg, do Orat,

30. de Agofto de 1734.

Jqfé Troiano.

Ceu/ura



Éy ^W> -*M2> ' •%'^ *í\ ^Ê^^Êí^^^ ^ li

GenfuradoM. R, P. M. Fr. Jope da y^Jfump-
çaõ ,

^mlíficador do Sant9 Officio ^c.

mo. SENHOR.
ESTE Seguado Tomo da Htjlona

Trágico-Marítima dos Naufrágios, <fae

úverao as Nãos da India-y â q ciurio-

famétedào fcr Bernardo Gomes de Brito, e

pretende fe faça a todos manifefto por meyo
da eftampâ, fe faz taÕ acredor defta publi-

cidade, quaõ merecedor he de que íèjã cfpelho

em que cada hum dos que nefte proceloíb

mar defte mundo vivem , todos os dias íc

contemplem : pois nada menos (proporcio-

nadamente) cm a terra íe encontra, do que
em o mar acontece: certo para a terra, e

mar he*efte livro útil, e proveitofo, porque
dos infortúnios, que em hum e outro ele-

mento ie expcrimcntaõj c das mifericordias

de Deos
,
que tanto em huma como em ou-

tra parte nos aíliílem, faz a expreíTa5 que
báfta para todos crerem eftas já mais na5
haõ de faltar a quem fouber animofamentc
deprecâllas : lograra5-na os invidos Varo-

ens



ens dos quacs eíla prefente liiíloria nos faz

efpecial mençaõ
;
pcrque as adverfidades

naõ puderaõ eximillos do amor que à virtu-

de tinhaô j antes fim fízcraõ com que efía

le lhes accrefctfle, como de fcm>elhantes fe

conta : Crevh tn adierfts virtus 5' e fera judo n,can

que Te faõ ditofcs para o mundo aquelles a J-'*'' *-

quem os perigos alheyos fazem acautelados

para em femelhantes naõ. cahirem: Félix
, ^^^^^^

quem facumt aliena pertcula caulum ; íeiaõ^''';'-

também os que na liçao deite livro le em-
pregarem felices para a Bemaventurança

,

por aprender nelle o como fe alcança de

Deos a fua piedade, temendo a Divina jufti-

ça, avifados de outros, antes que de fi meí^

imos fe valhaõ
^
porque fe efta vagarofa ca-

minha, femprc chega ; Lento gradu ad vjndi- vai<r.

èíamfut Divina procedit ira^ larditatemque fu- íib?«'.

plicii gravitate compenfat ,• conhecendo-íe po- ^^f' **

rèm q fe íaÕ oscaftigos que Deos nos dá, en-

fayos da íua ira, faÕ também prendas dó
jTeo amor ^ aílim Caífiodoro : Trahit Dcminm
quando coniertt

-^
e nos Provérbios: j^í/í"»? ^s^z-cap. 3.

Jigít Dominus corripit. Para que todas eftas '^

•verdades, como cxperiencialmente, conftem,

c a confiança em a Bondade Divina mais fe

firme, e o amor do próximo cm oCcm-
poíitor defte Volume puro em a fé que nos

cnfi-



cníína a ter , e faõ em os coílumes bons ^
nos dita, digno he da licença que fe pede.

Efte o meo parecer. V. Em. mandará o que
for fervido. Convento da Boa-hora de Re-
ligiofos Eremitas Agoílinhos Defcalços de
Lisboa Occidental i8 de Outubro de 1734,

Fr. Joje da AJfumpçao,

«

VIftas as informaçoens pòde-fe impri-

mir o Segundo Tomo da Hiflona Tra^
gíco-Mariúma, de que efta petição faz men-
ção, e depois de impreflo tornará para íc

conferir e dar licença, fem a qual na5 cor-

rerá. Lisboa Occidental i6 de Outubro de

Alamafire, Teixeira, Silva.

Cahedo» Soares. Abreu.

DO ORDINÁRIO.

POde-fe imprimir o Livro de que tra-

ta , e depois de impreíTo tornará para

fe conferir, e dar licença para que corra.

Lisboa Occidental 4 de Novembro de 1734.

Gouvea,

DO



^ ^M*" ^s^i^ (^i^ ^

)m
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DO PAGO
jípprovaçad do M, R. P. M.Fr, Francifco Xa-

vier de Santa Tereza da Ordem de S. Fran-

cifco y Académico da Academia ReaL

SENHOR.

DESPOIS que li , cm obfervancia do
Real preceito de V.Mageftade, efte

Segundo Tomo da Hiftoria Tragi^

CO'Marítima y ou efta Collecçaõ de Relaço-
ens triftes das trágicas viagens, que os nof-

fos Portuguezes em diíFerentes annos , e

monçoens fizeraõ defte porto de Lisboa pa-

ra á índia Oriental, as quaes ajuntou a gran-
de diligencia, e louvável curiofídade de Ber-
nardo Gomes de Brito com o defígnio de
as fazer publicas por meyo, e beneficio da
eftampa , eftou inteiramente perfuadido ,

que todas aquellas perigofas e longas via-

§§ gens

,



gcns
,
que cm diveríbs tempos , e em diífe-

rentes mares antigamente fe fízeraõ, nenhu-
ma femelhança tem com as que fe lem ne-
fte livro , naõ fó com horror , mas com
láílima.

UlyíTes andou perdido , e deforicntado

^ès annos fobre as agoas do mar. Eneas foy

combatido de furioías tempeftades na via-

gem, que emprendeo deTroyapara Lacio.
Os Phenicios, qus foraõ os primeiros Au-
thores da. Arte de navegar, e os primeiros

que no mar íê governarão pelo Sol, e pe-

las Eftrellas, padecerão nas luas navegaço-

ens trabalhos infinitos. Innumeraveis peri-

gos fuperou Sebaftiao de Cano, quando por

ordem do Imperador Carlos V. fe reíblveõ

a difcorrer por ambos os Emisferios em hu-

ma Nao chamada aJ^/Sària, nocyne gaftou

três annos, quatro fèmanasj, e dous dht.

O mefmo íuccedeo a.Francifco Draco Ca^
valheiro Inglez, a Thomàz Candifchio gen-

til-homem da Graõ-Bretanha, a Jacob Mahúí
Olandez , a Jorge Spillemberger Flamen-

go, e a Òliveiro do Norte de Utreót Olan-

dez, quando fe animarão intrépidos a fazer

o giro da terra por ordem dos feos Magif-

tradosj o qae fízeraõ huns em dous annosj

c .outros em três e algumas femaaas, e dias

mais



mais, paíTando a Linha Equinocial três c

quâtío vezes , expoftos a perigos evidentes

nas rudes tempeftades, que experimentarão,

e nos naufrágios iminentes , em que por

muitas vezes fe viraõ. Mas he certo, que

todas eftas viagens taõ longas, taõ perigo-

(as, e por mares nunca dantes amanhados,

nao tem, nem podem ter comparação com
as que fe contaõ neftas funeftas e melan-

cólicas Relaçoens.

Muitos deftes navegantes taõ celebra-

dos na Hiftoria antiga, e moderna, naõ lo

defcubríraó muitas terras, êlliiasiiovas,

mas acháraõ nellas immenfos tlieíòurós

,

que comíigo trouxeraõ para a pátria , cuja

pacifica pòífe então fuavifava o trabalho

paíTado , e fazia efquecer os grandes peri-

gos , em que fe haviaõ vifto. Mas os infeli-

ces navegantes Portuguezes, de que falia

efta Híjiotia Tragíco-Marítima y na longa, &
perigofâ navegação dos mares do Oriente

deixavaõ os thefouros que traziaõ para a
Pátria , adquiridos , ou na guerra á cufta da
própria vida, ou na paz á cufta de imper-
tinentes negociaçoens, humas vezes no co-

ração vorás do Oceano, e outras nas defer-

ias e incultas prayas de Africa , expoftos

à, rapina da barbara e ambicioía Cafraria.

§§ ij Naõ



Naõ defejavaõ defcobrir terras, fenaõ para
fe refugiarem nellas da fúria dos ventos , e

da foberba dos mares, querendo antes fer

devorados das feras, que tragados dos pei-

xes: e aífim todas eftas viages, começando
em navegação gloriofa acabarão em naufrá-

gios lamentáveis. Os que eu tenho lido, naõ
fem làftima, naõ fem horror, nefte livro

referidos huns, e efcritos outros por alguns

Portuguezes
,
que prefervou a Divina mife-

ricordia entaõ da morte mais cruel, exce-

dem na fatalidade aos quatorze naufrágios

que fez nas fuás viages o Grande Portugaez

Fernaõ Mendes Pinto nos meímos mares de

Afia, e Africa, porque as tenvpeftades, que

caufáraõ os horrorolos naufrágios
,
que faõ

o trifte aííumpto defta Hiftorm Trágica, íè

bem refledirmos, ainda excedem no horror

dos fucceílos a todas aquellas taõ memo-
ráveis tempeftades ,

que defcrevem Virgílio

no primeiro livro da fua Eneiada verfo 83.

e no terceiro verfo 194. Ovidio nos Triftes

livro I. 1. c 3. Eleg. 10. E nos Faftos livro

3. verf. 587. Horácio Ode lo.Epod. Luca-

iio liv. 5. verf 565. e 625. Eftacio Theba-

no liv. 3. verf. i6. e liv. 5. verf. 363.SÍIÍ0

Itálico liv. 17. verf 141. Valério Flacco

livr. I. verf. ^14. Juvenal Satyra 12. verfo

17.



j7« e Gâáío lív^ i. verf. 6^, E a razaõ hc
ijein evidente, porque a immanidade do mar
Oceano, onde fe experimentarão eftes nau-

frágios, que he incomparavelmente maior,

que todas as bravezas do mar Mediterrâ-

neo, que foy o tfeeatro , onde por muitas

vezes viraõ antigamente os Romanos , os

Gregos, e os Troyanos eftes funéftos eípe-

ítaculos.

O que íiippofto, como certo, digo ^ que
a licença ^aV. Mageftade pede ocurioíb,

c incançavel CoUedor deftas Relaçoens pa-

ra as fazer imprimir, de nenhum modo fe

lhe deve negar, tanto porque efte livro de-

pois de impreíTo fervirá fem duvida de me-
lhor Roteiro a todos os navegantes dos

mares da índia, como jà obfervou o mais
fabio Cofmografo de Hefpanha Joaõ Bap-
tifta Lavanha na Relação que imprimio no
anno de 1597 do laftimofo naufrágio, que
fez a Nao Santo Alberto no Penedo das

Pontes, principio da Terra do Natal, no
anno de 1593 rcynando cm Portugual Fe-
lippe II. Rey também naquelle tempo de
Caftella

;
quanto porque inelle naõ acho

couza
,
que fe opponha ao efpirito das pru-

dentes Reaes Leys, e determinaçoens acer-

tadas de V. Mageftade. Efte he o meo fen-

timento



timento. V. Mageftade ordenará o que for

fervido S. Francilco da Cidade de Lisboa

Occidental lo de Dezembro de 1734.

Fr, Francífco Xavier de S, Terefa,

QUc íe pôíTa imprimir viftas as licen-

ças do Santo Oíficio, e Ordinário , e

depois de impreíTo tornará á Meza
para íê conferir , c taxar , e lem iiío naõ
correrá. Lisboa Occidental 19 de Abril de

Pereira, Teixeira,

EStà conforme com o Orígina\ Lisboa 0:cidcntal /

Congregação do Oratório ^5. de Mayo de 17^6^ -J

Jozè Troyano.

VIÍlo cftar Gonrórmc com o Origina' , pòdc correr,

Lisboa Occidenta 19. de Mayo de i7j5.

jálancafire, Teixeira. Cabeão. Soares. Abreu.

VTfto cftar conforme com o Original pode correr.

Lisboa Occidental ip. de Mâyo de 1736.

Gouvea,

TAxaô efte livif»,em papei em féis toftocns , para que
pòíTa correr. Lisl>oa Occidental i£. de Junho de I7J<S*

Pertm, Jtixeira.

IN-
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Tom. II» A PPvO-





Pag. 3

PROLOGO
A O

LEYTOR.
COSTUME foy muy recebido entre os

antigos
,
quando alguma peífoa efca-

pavade notável perigo,ou enfermida-

de , aprefentar no Templo huma ta-

boa, em que o perigo que paífára, eftiveíTe eí^

crito. Prova ler ifto alTim Strabo , no outa-

vo livro de íua Geografia , dizendo
,
qae o

primeiro que poz aMedecinaem arte, foy

Hippocrates , recolhendo todas eftas ta-

boas e efcritos , em que fe continhaõ as

doenças que fuccedèraõ a cada hum, e o
remédio de que contra ellas ufára. Pois

fendo aílim ( benigno Leitor ) naõ creyo

que deixará efte breve Summario de hum
Naufrágio taõ eftranho como eíle , de fer

bem recebido, pois ambas as razoens tem
por íí. A primeira , a obrigação que temos
todos os que chegámos vivos deílc traba--

Tom. II. Aij Ihq



lho a porto de falvamcnto , de notificar-

mos ao mundo a mercê
,
que a Virgem

Madre de Deos nos fez em nos livrar dos

eftranhos e nao cuidados trabalhos que
paílámos : e a fegunda y moílrar o remé-
dio de que nos neíle cafo ta5 temerofo

aproveitámos
,
que foy de muitas lagrimas,

contrição , e arrependimento de culpas

paíTadas ^pedindo de continuo mifericor-

dia a Noíío Senhor. E nenhuma couza eí-

perey menos
,
que poder efte Naufrágio

vir a fer fabido por efcrito : porque ainda

que noífa natureza he fugeita aos traba-

lhos y toda via nao agazalha bem a lem-

brança delles
,
pela pena que nos dà o que

vimos com os olhos. E quem diz
,
que a

lembrança dos trabalhos paíTados dá gofto,

nao fe vio nunca neftes , nem em outros

femelhantes • porque o goílo que fe recebe

na memoria delles , nafce do defcanço em
que fe vé quem os paííou , e nao do lem-

brarfe de ver taõ particularmente a morte ao

olho , como dizem. E na5 haja ninguém
por fraqueza o que digo, porque Virgílio

excellente Poeta , em hum taõ valerofo e es^

forçado Cavalleiro , como pintou em Eneas^.



poz muito recéyo de contar os trabalhos

paíTados, dizendo que lhe fugia o enten-

dimento da lembrança delles. E por efta

razaÕ naõ efperey de efcrever efte difcur-

íb. Porém por me parecer
,
que feria in-

grato ás grandes mercês que de Noffo Se-

nhor recebemos os que defte Naufrágio ef-

capámos, dos quaes jeu fuy hum delles, e

» mais peccador,-determiney fazer efta Re-
lação

,
por ver quantos annos ha ,que ifto

aconteceo , fem athè hoje haver peííoaque

de couzâ tamanha fizelTe memoria. E per-

fijadido de alguns meos amigos que a im-
primiffe , naõ o quiz fazer fem que pri-:

meiro amoftraííea Jorge de Albuquerque,
que nefta Nao vinha : e como elle jíbíTe

a principal peíToa da companhia, e o que

mais trabalhos paífou por nos animar , e

esforçar , aíTím com palavras de confola-

çaõjComo com obras e oraçoens, que de con-

tino fazia a Noíío Senhor , naÕ no achey re-

moto dèfta lembrança em couza algum.a
;

antes me trouxe á memoria outras muitas

couzas , de que eu eftava bem efquecido

:

€ muitas mais deixey de ,efcrever , as quaes

pjediriaõ (a meo juizo) outro tanto papel»
• Mas



Mas por me parecer ,
que eílas de que fa^-

ço mençaõ, baítaò para dar motivo aos ho-
mens, que louvem ao Senhor, e tenha5

fempre muita confiança na íúa mifericor-

dia, quando nos mayores trabalhos íè vi-

rem, quiz antes íèr notado de breve, que

de preluxo. Porque meo intento principal

lie fer NoíTo Senhor louvado e glorificado

de todos : o qual uíando de fija benignida-

de cora afligidos os tira de perigos , e che-

ga a íalvamento. Pelo que peçonao olhem
ás palavras, que faõ as que íaÕ , mas ao in-

tento, que he fer o Senhor louvado para

fempre.

NAU-



NAUFRÁGIO

JORGE DE ALBUQUERC^E
COELHO.

Vindo do Braz^il no anno de i 5 65*.

O' tempo que a Rainha D. Ca-
tharina Avo d'ElRey D. Sebaf-
tiaõ governava cfte Reyno de
Partugal por feo Neto , veyo
nova do Brazil, e da Capitania
de Pernambuco 5 que os mais
dos Principaes dos Gentios ,

que na dita Capitaníii havia ,

eílavaõ alevantados contra os Portugueses, e ti-

nhaò cercados os mais dos Lugares e Villas> que
na



^ ISlatifragio que pajfoa

na dita 'Capitania havia. Pela qual ra7aõ a dka
Rainha mandou a Duarte Coelho de Albuquer-
que , que era herdeiro da Capitania, que a foíFe

foccorrer. E por faber e entender quaõ neceíla-

rio lhe era levar comfigo feo irmaõ Jorge de Al-
buquerque Coelho , pedio à Rainha , que man-
daíle ao dito feo Irmaõ, que o acompanhaíTe no
foccorro daquella Capitania , e foíTe com elle

pa'raoajudarafoccorrella,como foy,por lhe a dita

Senhora Rainha mandar , que acodiíTe àquella

neceílidade, pelo ferviço que nilFo fazia a Deos,
e a ElRey feo Neto, e ao bem do povo deíle

Reyno. Chegou à dita Capitania no anno de
15-60. fendo elle de idade de vinte annos. E por
ter jà alguma experiência das couzas da guerra,
a.íTim do mar, como da terra. Defpois de feo Ir-

maõ Duarte Coelho de Albuquerque tomar pòf-
fe da Capitania, e fervir de Capitão, e Governa-
dor delia, chamou a Confelho alguns Padres da
Companhia graves que eílavaõ no Collegio que
os ditos Padres tem na Villa de Olinda, huma
das principaes Villas que ha na Capitania de Per^
nambuco, e muitos homens honrados dos prin-

cipaes do governo da terra, e fe aíTentou entre
todos que fe elegelTe por Geral da guerra , e

Conquiílador da terra da dita Capitania Jorge
de Albuquerque Coelho, o qual como lhe diíle-

raõ,que cumpria muito ao ferviço de Deos, e
d'ElRey , e bem do povo daquella Capitania ,

aceitar e fervir o dito Cargo, o aceitou, e aven-
turou , e arrifcou perder a vida , por fazer elle

íervi^o a Deos, e a EIRey , e bera ao povo, e fa-

zer



Jorge ãe Albuquerque Coelho. 9
ier o que a dita Senhora Rainha D- Catharina

lhe tinha mandado e encomendado. Começou a

fazer guerra aos inimigos no dito anno de feíTen-

ta, com trazer em fua companhia muitos Tolda-

dos, e criados feos, a quem dava de comer, be-

ber, veítir, e calçar à fua cuíla. E fmco annos que
gaílou em conquifiar a dita Capitania pelas mon-
tanhas e defertos, Veroens e Invernos, de noite

e dedia, paíTou muitos em fi grandes trabalhos,

fendo elle, e os feos Soldados, e criados feridos

muitas vezes, pelejando algumas vezes a pè, e ou-
tras a cavallo. E quando fe vinha recolher a al-

guns dos Lugares ou Villas dos noíTos Portugue-
zes, que via que naõ podia chegar com de dia,

no mayor e mais fermofo bofque que achava, fe

igazalhava ao pè das arvores, com mandar fazer

choupanas de rama e palma, em que fe agazalhaf-

fem os Soldados; e cilas ramas e choupanas man-
dava fazer por muitos efcravos , que trazia em
fua companhia, que ferviaõ de defcubrir , e vigiar

o campo , e o lugar onde fe agazalhavaõ,.junta-

mente com alguns Soldados , paíTando tantas fo-

mes, e neceíTidades, que muitas vezes naõ tinhaõ
que comer mais que cranguejos do mato, e fari-

nha de pào, e fruta brava do campo. E com eílas

couzas, e com as palavras que ufava com os Sol-

dados os contentava e confolava ; e quando to-

mava algum Forte ou Aldeã dos Gentios, fartava

os ditos foldados , com muitos porcos, gallinhas,

e outro muito mantimento da terra, que achava
nas ditas Aldeãs : e acabada de tomar alguma
Aldeã , hia logo fobre outra , e a tomava com. fas»

Tom. 11. 3 cilidade.
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cilidade , por naõ terem tempo de fe fazerenflt^

preíles. E com eíla diligencia e brevidade que
poz neíla conquiíla, a pôde conquiílar dentro em
íinco annos,eílando taõ povoada de inimigos,que
quando chegou à dita Capitania por mandado
da Rainha D. Catharina, naõ oufavaõ os Portu-
guezes que moravaó na Vilia de Olinda, a fahir

fora da Viila , mais que huma duas legoas pela
terra dentro, e ao longo da Còíla três quatro le-

goas; e defpois que acabou de a conquiílar, fegu-^

ramente podem hir quinze vinte legoas pela ter-

ra dentro , e feirenta ao longo da Còfta , por tan-

tas ter a dita Capitania de jurifdiçaõ. E deixan--

4o a Capitania conquiílada, e os inimigos quie*

tos, e pacificos, com pedirem paz, a qual lhe con-
cederão, fe embarcou , e veyo para eíle Reyna
na Nao Santo António , na qual viagem lhe acon-
teceo o que neíle Naufrágio fe contém-

Quebrantado Jorge de Albuquerque dos tra*

halhos que paíTára em companhia de Duarte Coe-
lho de Albuquerque feo Irmaõ,no defcobrimen-
to do Rio de S. Francifco, da Capitania de Per-

nambuco no Brazil, e aflim das guerras, que por
efpaço de finco annos duràraõ na Capitania de-

pois do dito defcobrimento, em o qual tempo fe

pàíTáraõ grandes trabalhos, fomes, e mortes, e
efteve toda a Capitania em rifco de fe perder:

deixando tudo pacifico , e querendofe vir para

eíle Reyno , determinou émbarcarfe em huma
Nao nova de duzentos toneis , por nome Santo
António, que eílava carregando no porto da Vii-

la de Olinda, na mefma Capitania, para fazer via-

gem
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gem a eíla Cidade de Lisboa ; de que era Meílre
André Rodrigues, e Piloto Álvaro Marinho, ho-
mens dèílros na Arte de navegar, e que tinhaÕ

feito muitas viagens. E eftando a Nao carregada

com muita fazenda, e embarcado elle, e todos os

que nella haviaõ de vir , quarta feira dezafeis de
Mayo do anuo de 15* (5

5'. com vento de viagem,
dèraõ à vela , e fe partirão do dito porto com
vento em popa. E naõ eraõ bem fora da Barra,

quando lhe acalmou o vento com que partirão, e
fe lhe tornou taõ contrario, que por fer rijo,e

com a corrente da maré, que começava a vazar,
tos levou a travéz , de maneira que foraõ com a
Nao dar em hum baixo, que eftá na boca da Bar-
ra , onde eíleve quatro marés muy perto de fe

perder , fe os mares foraõ mais groíTos. E por Ihé

acodirem com preíleza muitos bateis , e outras
embarcaçoens, fe falvou toda a gente, e a mayor
parte da fazenda , que era muita. E nem aííim

defcarregada pode fahir do baixo em que eftava;

pelo que lhe cortarão os maílros,e com eíles be-
nefícios nadou, e fahio dos baixos. Tornandoa ao
porto da Villa foy viíla porOííiciaes para faber fe

eílava boa para fazer viagem , e por acharem que
a Nao naõ recebera dano, que lhe foíTe inconveni-
ente para navegar, fe tornou a concertar de novo,
e a carregar. E vendo muitas peíToas amigas de
Jorge de Albuquerque, que elle fe queria tornar
a embarcar na mefma Nao, lhe foraõ à maõ, e lhe

quizeraõ perfuadir com palavras, que fe naõ em-
barcaíTe cm Nao taõ infelice no principio de fua

yiagem, porque naõ podiaõ deixar de lhe focce-

Tom. 11. ' B ij der
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der muitas defaventuras no diícurfo delia , fe-

gundo os màos princípios que tivera. E corria iílo

por pratica entre todos os moradores da Villa,

dizerem a feos amigos, que fe guardaíTem de fa-

zer viagem em Nao que prometia mil infortúnios

em feo caminho. E fem embargo de tudo iílo nao
erendo elle Jorge de Albuquerque , nem os da
fua companhia o que lhe pronoílicavaõ , antes
confiando na mifericordia de NoíTo Senhor, e nao
temendo juízos da gente vaõs, c fem fundamen-
to , fe tornou a embarcar na Nao com todos 09
de fua companhia, e fe partio da Vilia de Olinda
fexta feira vinte e nove de Junho dia de S. Pedro
e S. Paulo do mefmo annode 1565-.

Do dia que partimos do porto a fmco dias,

que foraõ dous de Julho , vindo com o mefmo
vento de viagem com que partimos, fubitamente
fe mudou , e ventandonos o contrario do que
aviamos miíler, veyo a fer taõ rijo, que por a Nao
vir muito fobrecarregada, e naõ poder aguardar
bem a vela, nos foy forçado com efcaçarmos a
alijar muita fazenda ao mar ; efperando que com
iílo mareàíTe a Nao melhor. Mas tendo alijado o
que parecia que fazia pejo à Nao, no mefmo dia

à tarde nos deo hum tempo taõ rijo e forçofo ,

que a Nao abrio huma agoa muito grande , tanto

que dávamos féis mil zonchaduras à bomba entre

noite e dia. E hindo com eíla agoa aberta, aos

féis de Julho nos achámos n<?i altura da Linha, e
com os mares groíTos. Fazendo viagem nos deo
hum pe de vento que nos quebrou o Gorupès da
Gevâdeira. Parece (jue queria NoíFo Senhor dar a

cn-



Jorge ãe AlhuqUerque Coelho, i 5

entender aos que na Nao hiaõ , que naõ foíTem

por diante, pois em taõ poucos dias de viagem fe

lhes offereciaõ tantos trabalhos.Viílo por todos os

da companhia, eOfficiaes da Nao oGorupès que-

brado, e a muita agoa que a Nao fazia, fe aílen-

tou que arribaíTemos às Antilias, ao que o Piloto,

e Meftre refpondèraõ, que naõ podia fer , pelo

tempo lhes fer Contrario, e naõ lhes fervir, e que

com o tempo que levávamos era impoflivel arri-

bar às Antilias, nem ao porto donde partiramos.

Com efta repofta algum tanto defconfolados, pelo

trabalho em que hiamos , feguimos noíTa derrota ,

e viagem , porque naõ podíamos ai fazer. E fen-

do na altura de doze gràos da banda do Norte,

nos acalmou o vento, que athè alli trouxéramos,

e andámos defanove dias em calmarias com mui-
tas trovoadas: e como tivemos tempo determiná-

mos hir demandar a Ilha de Cabo Verde, em cu-

ja altura eílavamos, para tomarmos a muita agoa
que faziamos, e fazermos o maftro da Cevadei-
ra , que trazíamos quebrado. E íendo com a
Ilha, quafi à viíla delia , nos apparecèraõ ao mar
huma Nao, e huma Zabra de Francezes a vinte e
nove de Julho, dia de Santa Martha: e havendo os

Francezes vKla da Nao , a feguiraõ athè às três

horas da noite, em que fe puzeraõ à falia com-
nofco, dizendo que nos deííemos: e entendendo
dos noíTos, que fe aparelhavaõ para pelejar e de-
fenderfe, nao nos ouzàraõ acommetter logo com
a grande efcuridaõ da noite , e fe deixarão andar
na nolTa eíleira , para pela manhaa nos abalroa-

rem. E ao outro dia, que foraõ irinta de Julho,
an*
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antemâiihãa nos deo huma trovoada tamanha)
que lhes foy forçado apartarem-fe huns dos ou-^

tros, fem fe verem pela cerração que fazia. E aa
derradeiro de Julho querendo demandar a Ilhaf

nos deo o vento por riba da terra taô rijo, que
nos foy forçado fazer noíTa viagem por naõ po-
der tomar a Ilha , hindo arrifcados a muito peri^

go, pela muita agoa que fazíamos. E com éíle

tempo corremos athè nos pôr na altura de trinta

e fete gràos , e muito perto da Terra Nova, por a

Nao abater muito com o tempo que trazíamos. E
neíla altura trinta e fete gràos , andámos outo
dias em calmarias, no fim dos quaes, dia da De-
golaçaõ do BemaventurâdoS.JoaõBaptiíla,a vin-

te e nove de Agoílo nos ventou vento largo, e
profpero,com que determinámos vir demandar
as Ilhas, para concertarmos a Nao,e tomarmos
a muita agoa que fazíamos, que alem da que tra-

zíamos , fe nos abrira outra , a qual junta era tan-

ta , que de noite e de dia continuamente dáva-

mos à bomba. Faltava jà neíle tempo a agoa,e
mantimento na Nao, e padeciaõ-fe muitas necef-

fidades de fome e fede ; e fabendo Jorge de Al-

buquerque a neceílidade em que vinhamos, e que
naõ havia na Nao mais mantimento, que o que
elle trazia para fi,e para feos criados , mandou
trazer diante de todos todo o fco mantimento, e

o repartio pela companhia irmSamente, fem que-
rer nada por elle, poílo que todos lho queriaõ pa-

gar por valer muito, e elle naõ quiz por elle cou-

za alguma, com o que ficàraõ contentes todos, e

fe confoláraõ , e fuílentàraõ por efpaço de alguns

dias.
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dias. Mas o demónio, que naõ foffre ver ninguém
contente, femeou entre os Marinheiros e palTa-

geiros que viiJiaõ na dita Nao , brigas e difcor-

dias, com que fe houveraõ de perder de todo: e

quiz Noílo Senhor por fua piedade , que foíTe fa-

bedor diíTo Jorge de Albuquerqne, para meter a

maõ entre elles, como fez, e os apazigou, e poz
em paz, com a qual fentiamos menos os trabalhos

que paíTavamos.

Vindo com as neccílidades , que tenho di-

tas, demandar as Ilhas, huma fegunda feira, três

deSettembro, fazendofe o Piloto com cilas, veyo
ter comnofco huma Nao de CoíTarios Francezes,
artilhada, e concertada como ellas andaõ : epor
a noíTa vir denirmada,c fem artelharia, como a

mayor parte delias, ou quafi todas andavaõ neíle

tempo, vendo o Piloto, e Meílre , e os mais da
Nao, que naõ tínhaõ com que fe defender, por-
que nao trazíamos mais artelharia , que hum fó

falcão, e hum berço, e as armas que Jorge de Al-
buquerque trazia para fi, e para feos criados, de-

terminarão de le render, e entregar aos France-
ses. Ao que acodiojorge de Albuquerque, dizen-
do, que nunca Deos quizeffe, nem permitiffe que
a Nao, em que elle vinha, fe rendeíTe fem pelejar,

e fe defender quanto poíTivel foífe ; poriíTo que
trabalhaíTem todos por fazer o que deviaõ , e o
ajudâíTem a pelejar, e naõ fe quizeíTem entregar
como covardes e fracos , que fe o elles, ou a ma-
yor parte delles ajudaíTem a pelejar , que com
ajuda de NoíTo Senhor , fomente com o berço e

falcaõ que tinhaõ , efperava de fe defender. E
pa-
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para iíTo lhe fez huma falia

,
qual o tempo foffria ^

perfuadindo-os ao ajudarem, com palavras de mui-*

to esforço. Mas como a Nao vinha taõ defaperce-
bida de armas, e os mais que nella vinhaõ, fof-

fem taõ fracos de coração, naõ achou Jorge de
Albuquerque quem o quizeíTe ajudar "a defen-
der a Nao, mais que fete homens, que para iíTo

fe lhe offerecèraõ. E aíTim com eíles fomente,
contra o parecer de todos os mais, fe poz às bom-^
bardadas, arcabuziadas, e frechadas com os France-
zes. Durou eíla briga perto de três dias , fem nel-

les oufarem os Francezes a nos abalroarem, pela

brava refiílencia que achavaõ na Nao, poílo que.

os que pelejavaõ eraõ poucos, e a Nao naõ trazia^^

mais que hum berço, e hum falcaõ, que Jorge de
Albuquerque carregava , e borneava , e lhe punha
o fogo , por naõ vir na Nao Bombardeiro , nem^
quem o foubeíTe fazer melhor, que elle. E vendo?
o Piloto, Meílre e Marinheiros, que havia perto

de três dias que andavaõ neíle trabalho, e que a

nofla Nao,e gente tinha recebido muito danna
da artelharia , e arcabuzaria dos Francezes, e quer
nos hia faltando a pólvora, requererão a Jorge de
Albuquerque, e aos que o ajudavaõ, da parte de
Deos, e d'ElRey, que fe deíTem, e confcntiíTem

rcnderfe , pois naõ fe podiaõ defender , e naõ
quizeíTem fer caufa de os matarem a todos, ou de
os meterem no fundo. Os que pelejavaõ refpon*

dèraõ , que fe naõ haviaõ de render em quanto
tiveífem forças para pelejar. E vendo elles fua de-

terminação (parece que eílavaõ aconfelhados to-

dos 3 mandarão dar fubitamentc com as vèlaSv

em?
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embaixo, e começarão a bradar pelos Francezes,

que entrairem à Nao, que jà fe lhe rendiaó. Ven-
do Jorge de Albuquerque , e os companheiros
gue o ajudavaõ , hum cafo taõ fubito, e naõ eípe-

rado,quizeraò matar o Piloto, e oMeftre, por fa-

2;erem tamanho deiatino, e fraqueza; mas o tem--

po e eítado em que fe viaõ os defviou diíTò r

porque logo na mefma hora, que amainarão (que
era huma quarta feira fmco de Settembro ) nos
entrarão pela quadra dezafcte Francezes ar-

mados de armas brancas , com fuás efpadas , e

broqueis, e piíloletes , e alguns delles com alabar-

das : os quaes, fem fe lhe poder eílorvar, fe fe-

nhorcàraõ da Nao, e vendoa da maneira que vi-

nha , perguntarão com que artelharia e muni-
Çoens fe tinhaõ defendido delles tantos dias , e
quantos eraõ os que pelejavaõ? E vendo que na.

Nao naõ havia mais que o berço , e falcão, que
^eftà dito, ficàraõ muito efpantados , e muito
mais quando lhe dilTeraõ quaõ poucos eraõ os,

que pelejavaõ. E fendo dito ao Capitão Francez,
.que Jorge de Albuquerque fora o que os fizera

defender a Nao todo aquelle tempo ; o que os
nolTos dilferaõ e fizeraõ por carregarem nelle fa
toda a culpa : e chegando-fe o Capitão Francez
para Jorge de Albuquerque com roílo foberbo e
maienconico lhe diíIeiQue coração taõ temerário
he o teo, que quizeíle provar a defender efta Nao
com taõ poucos petrechos de guerra , contra a
jioíTa taõ armada , e que traz fettenta arcabuzei-
IPOS? Ao 'que Jorge de Albuquerque refpondeo
çom huma féguránça nluy grande: NiíTo pòdès
j Tom. IL C ver



1 8 Naufrágio que pajjou

ver quaõ mofino fuy em me embarcar em Nao
taõ defapercebida,que fe viera concertada, e a-

parelhada como compria, ou que trouxera o que
a tua traz de fobejo, bem creyo que tivéramos tu
e eu differentiííimos eílados dos em que eílamos

;

mas a meos peccados ponho a culpa, pois por el-

les permittioNoíTo Senhor que me embarcaíTe em
Nao taõ defapercebida e defarmada como efta,

que ves , para me poder ver como me vejo ; e
também podes agradecer a boa ventura, que con*
tra mim tiveíle, à treidoice de meos companhei-
ros. Piloto, Meílre , e Marinheiros , que contra
mimforaõ,que fe elies me ajudarão como eíles

Soldados amigos , e bons companheiros que me
ajudarão, nem tu eíliveras neíla Nao como ven-
cedor, nem eu como vencido. Vendo o Capitão
Francez a muita fegurança e confiança com que
Jorge de Albuquerque falíava,ihe diíTerNaô me
efpanta o teo esforço , que iíTo tem todo o bom
Soldado , mas efpantame quereres defender huma
Nao taõ defapercebida, como eíla , com taõ pou-»

cos apparelhos , e menos companheiros ; mas naa
te defconfoles , que iílo he fortuna de guerra,

que favorece hoje a huns , e à manhãa a outros ; e
por quaõ bom foldado , que es, eu te farey muito
boa companhia, e aos que te ajudarão a pelejar,

que tudo iílo fe deve a quem faz o que deve, e
cumpre a obrigação de fua pelToa. A Nao dos
Francezes , que abordou comnofco , trazia perto
de outenta homens, entre os quàes vinhaõ mui-
tos Ingrezes , e Efcocezes, c alguns Portugue-»

zesi e vinha a mais petrechada Nao de guerra
que
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que podia fer ; porque vinhaõ quafi todos armar

dos de armas brancas, e alguns delles com armas»

grevadas, c efpadas, adagas, burqueis, alabardas,

e piftoletes pára o abalroar, e arcabuz para pele-

jar, e cada hum trazia eftas armas na fua eftancia

para lançar maõ dê qualquer delias quando fofle

neceíTario conforme ao tempo: e vinhaõ cerrados,

e empavezàdos de popa a proa com fua Xarett
falfa, e as Gáveas cerradas, e concertadas muito
bem, e taõ enfevados, e limpos do coílado, que
parecia a Nao andar cayada, e que aquelle era o
primeiro dia que fahiraõ fora , navendo muitos
mezes que andavaõ no mar,e tendo roubado jà

outros Navios.

Vendofe os Francezes fenhores da noíTa Nao,
que importava muito o que trazia , começarão a

caminhar para fua terra, e logo ao outro dia, que
foraõfeis do mez de Settembro, houvemos viíta

das Ilhas do Fayal, e Pico, e Graciofa. E paíTá-

mos ao longo delia , e os Francezes nos quizeraõ
botar em terra a todos, e hirfe com a Nao, e naõ
no fizeraõ por nos começar a ventar muito rijo, e
o mar andar alvoroçado. Por eíles inconvenientes
feguiraõ fua viagem em popa, navegando ao Nor-
dèfte com determinação de nos levarem comfigo
à fua terra na mefma noíTa Nao, com que folga-

vaõ por fer nova. E o Capitão Francez com os
feos que nella hiaõ , temendofe de Jorge de Al-
buquerque, o fechavaõ de noite com dous ou três

Soldados de fua companhia, dos que o ajudarão a
pelejar, em huma camera, e de dia lhes fazia bom
tratamento ; tanto que naõ queria comer , fem

Tom. II, C ij pri-
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primeiro vir Jorge de Albuquerque, a quem fà^

zia alTentar na cabeceira da meza. E pedindolhe
hum dia que benzeíle a meza ao coílume dosPor-
tuguezes, elle o fez , fazendo o Sinal da Cruz
fobre o que eílava na meza. Alguns dos France--

zes que a ella eftavaõ, o reprehendèraõ por fazer

o Sinal da Cruz: ao que elle refpondeo, que com
aquelle Sinal da Cruz fe havia de abraçar em
quanto viveíTe , e nelle efperava de fe falvar de
todos feos inimigos , e com elle fe havia de ar-

mar ^naõ huma, mas muitas vezes. E benzendofe
outra vez, arremettèraõ com muita malenconia
contra elle , e fe naõ fora o Capitão , e outros
dpus Francezes nobres, que com elle eftavaõ, cor-
rera muito rifco matarem-no, ou botarem-no aa
mar. Entendendo Jorge de Albuquerque , que
eraõ Lutheranos, pedio ao Capitão licença para
naõ hir comer mais com elles,e poder comer em fua

camera o que lhe deíTem. E pofto que o Capitaa
moftrou aggravarfe diíTo , toda via lhe deo a li-

cença que lhe pedia, e vinha elle algumas vezes

comer com Jorge de Albuquerque. Nefte tempo
começarão os Francezes a publicarfe por Luthera-

nos, tomando todas as contas e livros de rezar,

que achàraõ aos noíTos , e botando-os ao mar : e
defejando fobre iíTo tratar mal aos noíTos, o naõ
íízeraõ por interceíTaõ de hum Portuguez que
com elles vinha, conhecido de Jorge de Albuquer-

que, e que fizera jà com elle huma viagem, e por'

meyo defte naõ fomos taõ avexados dos France--

ves como fe entendeo nelles que o queriaõ fazen

Vendo lorge de Albuquerque, que os Francezeá^
^ fe
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fé determinavaõ a levamos a França, defcobrio aos.

Soldados que o ajudarão a pelejar, que elle deter-

minava levantaria contra os Francezes,e matai-

los a todos, fe o elles quizeíTem ajudar ; e elies

refpondèraõ, que o fizeraõ fe elles tiveffem algu-

ma falvaçaõ niHo, mas que a Nao que tinhaõ lhes

tolhia o tal acommettimento , por fer muito zor-

reira, e aguardar mal a vela, e fer roim de leme,

c fobre tudo illo fe hir ao fundo com a muita

agoa que fazia, e a dos Francezes, que nos havia

de feguir , corria mais com fó o Traquete, que a

noíTa com todas as velas: e que por andarem fem-
pre taó juntas, que quaíi hiaõ à falia, parecia im-
poíTivel fazerem-no a feo falvo. Ao que Jorge de
Albuquerque refpondeo com palavras de muito
esforço , e esforçando-os , e dando-lhe razoens
como era poííivel fazerfe o que tinha cuidado,
dizendolhe que fe elles mataíTem os dezafete
Francezes, que eílavaõ na Nao, com as mefmas
armas delles fe defenderiaõ da fua Nao, e que jà
tinhaõ eíles dezafete menos contra íí, os quaes
por ferem dos principaes haviaõ de fazer muita
falta aos feos: e que com faberem os outros que
eíles eraó mortos, haviaõ de defcorçoar , e que
nem fempre as Nãos haviaõ de hir à falia: e que
pois elles fe defenderão dos Francezes com taõ

poucas armas perto de três dias,que muito me-
lhor fe defenderiaõ com terem mais,e tao boas,
como eraõ as dos mefmos inimigos: e tendo jà

dezafete menos , que tinhaõ menos que recear:

por tanto, que fe determinaíTem , que elle confiti-

Ya na mifericordia de Noílb Senhor, cujos íiiimi-^

go5
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gos eraõ os Francezes, pois eraõ Herejes, e Lu-
theranos, que elle os havia de ajudar, e que nao
temeíTem , porque elle lhe daria ardil como lhe
foíTe muito fácil matallos todos os dezafete , e
muito depreíTa. E. refpondendolhe elles , que O/

ajudariaõ, lhe defcubrio o ardil, que a todos pare-
ceo muito bem. Jorge de Albuquerque lhe enco-
mendou ,a. todos muito o fegredo , que cumpria
ter em couza que importava naõ menos, que a vi-

da de todos, e que eftiveflem preftes para lhe acu-
dir jquando fpíTe neceflario. E aífim hiaõ todos
efperando que o tempo lhes dèíTe occafiaõ para
pôr em execução feo defcnho.Eneíles dias fe poz
a Nao em altura de quarenta c três gràos.

Eílando ambas eílas Nãos |ia altura que te*

nho dito , em huma quarta feira doze de Settem-
bro lhes Ibbreveyo a mayor , e mais ellranha e
diabólica tormenta de vento Suèíle , que athè

hoje fe yío, e pelo que fez fe pôde julgar ; porque
acalmando-nos de fubito o vento que trazíamos t,

nos faltou ao Suèíle , que começou a ventar de
maneira, que todos tememos o perigo, que fe nos

aparelhava, por ver a fúria e fobcrba com que
começava a ventar. E com efte temor começámos
a ufar dos remédios que em tal tempo fe ufa, ali-

jando a fazenda ao mar por falvar as vidas :e af-

fim alijámos tudo quanto fe achou fobre a cuber-

ta, e debaixo da ponte. E embravecendofe o mar
cada vez mais com o muito vento , que de conti-

no crefcia, alijámos os maílarèos das Gáveas, e

todas as caixas em que cada hum trazia o feo fa-

to. E para que iíto naç fofle.pezado aalguemra
pri-
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primeira que fe alijou foy a em que Jorge de Al-

buquerque trazia leos veílidos , e outras couzás

de importância. E vendo que tudo iílo naõ baila-

va, e que crefciaõ os mares de maneira, que nos

queriaõ cobrir, lançámos ao mar a artelharia, que
traziamos, e muitas caixas de aíTucar , e muitas

facas de algodão.

Andando aílim nefte trabalho, nos deo hum
mar por popa , que nos defmanchou o leme, de
maneira, que dahi a muitos poucos dias ficou por

popa, ficando aNao de mar em travez, e queren-

doa nòs endireitar, e fazer correr em popa, ne-

nhum dos muitos remédios que lhe fazíamos a-

proveitou nada. Vendofe todos em taõ teméróíb
paíTo fcm leme, com mares taõ grandes egrõíTos,

começarão alguns, e quafi todos defmayar. E ven-
do Jorge de Albuquerque todos taõ trefpaíTadós,

€ com tanta razaõ, pofto que elle fentia o qiie to-

dos, e cada hum por fi fentia, os começou a és-^

forçar com muitas palavras, e animar a todos com
dar ordem para fe bufcarem meyos com que a
Naogovernaíre,eos de mais fe puzeíTem de joelhos

a pedir a NoíTo Senhor, e a fua Mãy Santillima os
livraíTe de tamanho trabalho e perigo. Jà a eíle

tempo (que feriaõ nove horas do dia) a Nao dos
Francezes naõ apparecia, e os que ficarao dentro
na noíTa Nao, vendo a tormenta que fazia, eo
leme defmanchado , e a Nao atraveíTada , e o
grande rumor da gente , andando taõ attonitos 9

que fe lançavaõ no convèz,e fe chegavaõ aos nof-
fos amigamente , e lhes diziaõ: Jà todos fomos
perdidos, nenhum de nòs pôde efcapar, pois te-

mos
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mos a Nao fem leme, e o mar taõ bravo? Eaffim
andavaõ cortados de medo , que faziaõ tudo o
que mandávamos, como fe elles foraõ os mefmos
cativos, e roubados, e criados de todos. Ordená-
mos entaõ hum bolfo de vela para derredor dos
caílelios da proa, a ver fe com iílb queria a Nao
governar , e tendo-o feito nos fobreveyo hum*
couza efpantofae nunca viíla ; porque fendo às

dèz horas do dia , fe efcureceo o tempo de ma-
neira, que parecia fer noite, e o mar com os granr
des encontros, que humas ondas davaõ nas our
trás, parecia que dava claridade, por encher tu-r

do de efcumas. O mar, e o vento faziaõ tamanhq
e£lrondo,que quafi nos naõ ouviamos, nem ent^Ur
diamos huns aos outros.

Nefte comenos fe levantou hum mar muitq
mais alto, que o outro primeiro, e fe veyo direi-

to à Nao , taõ negro e efcuro por baixo, e tap

alvo por cima, que muito bem entenderão os que
viraõ, que feria caufa de em muito breve efpaçò

vermos todos o fim de noíTas vidas, o qual dando
pela proa com hum borbotão de vento, cahio fo-

bre a Nao de maneira que levou comfigo o maf-

tro do Traquete com a vela, e verga, e enxárcia:

e aíTim levou o maftro da Cevadeira, e o beque^

e os caílelios de proa, e finco homens que efl:avaõ

dentro nelles, e três ancoras que efliavaõ arriça-

das nos ditos caílelios, duas de huma parte, ehum^
da outra, e juntamente com iílo abateo a ponte, e

a desfez de maneir^ , que matou hum Marinheira

que ellava debaixo delia, e fez o batel em quatro:

ou finco pedayos, eabateojtoda^ as.pipas da.agoa^
..

'

*

'

e



Jorge de Alhí4^querqúe^ Coelho. 2 ^
e aíTim todo o mais mantimento, que ainda ahi

havia, e deílroçou eíle mar a Nao de proa athè o
maílro grande , de maneira , que a deixou raza

Gom a agoa , e por efpaço de meya hora eíleve

debaixo do mar,fem nella haver quem foubeíTe

onde cftava. E vendo-fe todos em taõ grande

perigo 5 ficàraõ aíTombrados, e fora de fi, temen-^

do, e julgando fer eíla a derradeira hora de vida,

e Gom eíie temor fe chegarão todos a hum Padre
da Companhia de JESUS, por nome Álvaro dc;

Lucena, que com elles vinha, e a elle fe confeíTá-

raõ com as mais breves palavras que cada hum
podia, porque o tempo naõ dava lugar para mais.

E depois de confeííados , e fe pedirem perdão
huns aos outros, fe puzeraõ todos de joelhos pe-'

dindo aNoíTo Senhor mifericordia, tomando por
interceíTora , e advogada a Sacratiffima Virgem
Nofla Senhora, Máy do Filho de Deos, Senhora
da Luz, e Guadalupe. O mar ,e o venço crefciaõ

cada vez mais, e andava tudo taõ temerofo, com
os fuzis e relâmpagos que faziaó , que parecia

fundirfe o mundo. Vendo Jorge de Albuquerque
o miferavel eftado, em que elle e feos compa-^
nheiros eftavaõ, tirando esforço da fraqueza (era
que o tinha poílo a defconfolaçaõ de ver feos

amigos, e a fi como fe via ) começou em altas vo-
zes aos esforçar , dizendo: De muitos mayores
trabalhos (companheiros e amigos meos ) fomos
merecedores os que aqui eílamos , dos em que
nos vemos, porque fe fegundo noíTas culpas hou-
véramos de fer caíligados , jà o mar nos tivera

comido : mas confiemos todos na mifericordia da-
Tom. IL P queiie
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quelle Senhor cuja piedade he infinita, que põf
quem hefe compadecerá de nòs,e nos livrará deíle
trabalho, Ajudemonos das armas necclTarias para
elle lugar > que faõ arependímento de coração
das culpas pafíadas, protellando de naõ cahir em
outras, e com illo firme fé, e efperança na bon-
dade de quem nos creou , e remio com feo pre-
€Íofo langue , que ufarà comnofco de fua miferi-
Cordia 5 naõ olhando a noíTos deméritos, porque
tudo cabe nelle por quão poderofo e mifericor-
diofo he : lembrenos que nunca ninguém pedio
a Deos miíericordia com pureza de coração, que
lhe foíTe negada : por tanto todos lha peçamos >

e façamos de noíTa parte o remédio polTivel, huns
dando à bomba, outros efgotando a agoa queellà
no convés, e debaixo da ponte, e em quanto te-

mos vida trabalhemos pela confervar, que NoíTo
Senhor fuprirà por fua grande miíericordia e
bondade a falta de noíTas maõs. E quando elle

outra couza difpuzer de nòs , cada hum o tome
com paciência , pois elle f<5 fabe o que nos he me-
lhor. Com ellas palavras , e outras muitas mais,

que lhes difíe , foraõ logo huns dar à bomba, e
outros a efgotar a agoa debaixo, e de cima. Os
Franceses, que ficarão dentro na nofía Nao( por-

que a íua logo no principio da tormenta defappa-

receo)vendofe nefte .trabalho, fe puzeraõ de joe-

lhos com as maõs alevantadas a chamar por Deosy

o que âthè entaõ r.aõ tinhaõ feito, e pediaõ per-

dão aos noflbs Portuguezes , dizendo , que por
íeos peccados viera aquella tormenta, que rogaf-

femos a Deos por elles, que ]à fe davaõ por mor-
tos.
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tos , pois a Nao eílava da maneira q ue todos viaõ,

Eílando huns dando à bomba , e outros efgc-

tando a agoa, e os que naõ faziaó outra couza,

em joelhos pedindo a Noflb Senhor lhes valeíTe

em taõ grande trabalho , lhes deo outro terceh'0

mar grandiílimo pela quadra, com hum borbotão

de vento , que lhes levou o maftro grande, ver-

gas, velas, enxarcea, e camarotes, e alguma obra

de popa, e juntamente o maftro da mezena, e le-

vou hum Francez dos principaes, e os noíTos que
ellavaõ dando à bomba , efpalhou pelo convés

,

quebrando a huns braços, e a outros pernas, e a

Jorge de Albuquerque tratou de maneira , que
andou aleijado da maõ direita perto de hum anno.

E a hum feo criado, por nome António Moreira,
quebrou hum braço, de que morreo dahi a pou-
cos dias, e aos mais que com elle eftavaõ cobrio
o mar por tanto efpaço , que fe tiveraõ por afoga-

dos todos os que eftavaõ no convés. Efte mar me-
teo tanta agoa dentro, por eftar jà a ponte abati-

da, que ficou a Nao morta, e debaixo d'agoa, por
hum grande efpaço , e era a agoa tanta no con-
vés, e na tolda, que^quafi dava pelos joelhos. E
mandando Jorge de Albuquerque ver debaixo da
cuberta , que agoa fazia a Nao, achàraõ,que
lhe naõ faltava mais que três palmos para fe aca-
bar de encher de todo , e chegar arriba. Vendo^
fe toios taõ cercados de trabalhos , e que cada
vez crefciaõ mais, creíciaõ também fuás laftimo-

fas vozes , pedindo a NoíTo Senhor mifericordia
com a defconfolaçaõ que lhes caufava a certeza
da morte que viaõ prezeme. Jorge deAlbw^uer^

Tom. IL D ij qu^
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que vendole a fi e afeos companheiros no ulti-

mo da vida, e taõ deíamparados de remédios, e

forças, e confolaçoens, e vendo alguns taõ fracos

de coração fe poz entre elies, dizendo-lhes: Ami-
gos, e Irmãos meos, muita razaô tendes para fen-

tir e temer muito o trabalho e perigo em que
todos eílamos, pois vedes, que os remédios hu-
manos nos naõ podem valer: mas iíTo he o que
nos ha de dar muito mais motivo a confiardes na
mifericordia de Nofíb Senhor, com que elle cof-

tuma foccorrer aos que de todo defconfiaõ de
outro remédio humano: por tanto vos rogo mui-
to a todos, que confiando nelle, como devemos a

Chriftaõs que fomos, lhe peçamos que da fua maõ
nos dè ajuda, pois de toda outra eílamos defam-
parados. De mim vos afifirmo, que efpero na fua

bondade, que nos ha de livrar do perigo em que
eílamos , e que me hei de ver em terra ainda aon-

de hey de contar iílo muitas vezes , para que o

mundo faiba a mifericordia , que NoíTo Senhor
ufou comnofco;

Eílando-lhes dizendo iílo viraõ todos hum
refplandor grande no meyo da grandiíTima efcu-

ridaõ com que vinhaõ,a que todos fe puzeraõ de
joelhos , dizendo em altas vozes: Bom JESUS
n;aleinosy Bom JFSUS havey mifericordia de nbsy

Virgem Madre de, T^eos rogay for nos. E cada

hum com as mais devotas palavras que fabia e

podia encomendava a fi e a feos companheiros à

Virgem NoíTa Senhora advogada de peccadores.

O mar andava taõ terrível e medonho, que creyo

que ; nunca fe 'vio taõ efpantofo : os iiiàres^que
' / ^' '- .•' -• -da*
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davaõ na Nao eraõ taõ groíTos que a abriaõ toda,

e metiaó tanta área dentro, que era couza efpan-

tofa,e as peíToas^em que os mares alcançavaõ,

as enchiaõ todas de área, de maneira
5
que quaíi

os cegava, e naõ fe podiaõ ver huns aos outros,

pelo que fufpeitavaó eílar em alguns baixos, ou
reíUngas de área, porque parecia impoílivel me-
terem os mares tanta área dentro na Nao,fenaõ
com fer o fundo baixo; fem embargo, que era tal

a tormenta, que bem fe podia crer que do pro-

fundo do mar podia levantar a grande copia de
área que nos metia dentro na Nao. Ao redor

da Nao remoinhava o vento com tanto impeto,
que naõ oulava nenhum a andar por cima delia,

íenaõ Jorge de Albuquerque, e o Meílre, e duas
ou três peíToas, que eflavaõ efperando com o Si-

nal da Cruz os mares que davaõ na Nao, que pa-
reciaõ que a queriaõ abrir: e iílo com tantos re-

lâmpagos , que pareciaõ que anda^a^-alli os de-
mónios do inferno. A eíles trabalhos nos fobre-
veyo outro mayor, e naõ efperado, nem cuidado,
e que muito nos attribulou , e foy que o maílro
grande depois que a tormenta ò quebrou e levou,
ficou prezo pelo calcês, com a enxarcea de gila-

Vento, e ficando prezo fe paflbu por debaixo da
^Náo à banda de balravento, e com qualquer mar
que vinha, dava tamanho encontro na Nao com o
vay-vem, que parecia meter o caílello para den-
tro. Vendo todos eíles encontros nos dêmos por
perdidos de todo , fentindo cada pancada que o
inaftro^ dava na Nao, como fe a dera em cada hum
de nòs, e com cada trabalho, que de novo fohre-
^" - vinha.
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vinha, alevantavamos todos as vozes, pedindo a
Deos mifericordia, e que nos livraíTe daquelle pe-
rigo em que nos punha o noíTo próprio maítro.
Prouve àquella infinita bondade, que vieraõ hunç
mares, que o apartarão da Nao, e íicàmos livres

daquelle naõ efperado trabalho. Julgue cada hum
que iílo ler,quaes podiaõ eftar homens que fe

nefte eílado viaõ , cercados de tantas miferias, e
trabalhos , em os quaes nenhum outro allivio re^

cebiaõ , fenaõ com as lagrimas e gemidos com
que pediaõ a NoíTo Senhor, que fe lembraíTe dei-

les, naó lhes lembrando comer, nem beber, ha-
vendo três dias que o naõ fizeraõ, porque tanto
havia que vinhao com a tormenta , ainda que o
niais forte delia duraria nove horas, mas todos os
três dias andávamos quafi debaixo da agoa, dan^
do à bomba de noite e de dia , vendo fempre a

morte diante, e efperando por ella cada hora. E
por mais certa a tivemos quando no cabo de três

dias nos achámos fem ter leme, nem maílro, nem
velas, nem vergas, nem enxarceas, nem amarras,
nem ancoras, nem batel , e fem nenhuma agoa,
nem mantimento , fendo com todos os Francezes
perto de fmcoenta e tantas peíToas, c com a Nao
aberta por muitas partes, de maneira que fe hia ao
fundo,efl:ando de terra duzentas e quarenta legoas.

Foy tamanha eíla tormenta que dandonos em altu-

ra de quarenta e três gràos da banda do Norte, nos
poz em quarenta e fete gràos, fem maftros, nem
velas. Huma couza pòíTo affirmar, que o pouco
que fe aqui efcreve , he taõ differente do muito-
que paíTámos , eomp do viyo ao pintado.

N«
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No cabo de três dias que a tormenta durou,

começando o tempo a abonançar, ordenámos hum
maílro para proa, que tirámos dos pedaços dá

ponte, que o mar abateo, o qual feria de duas ou
três braças em comprido, e de três remos do ba-

tel, que efcapàraõ, fizemos verga, e de huma vè-

laziuha de contra (
que eíla fó efcapou ) fizemos

hum modo de Traquete, e de alguns pedaços de
cordas enxeridos huns nos outros, fizemos en-

xarcea. Eílando tudo ifto aparelha4ro> por a Nao
fer grande, e a vela muito pequena

,
parecia ef-

cárneo querermos navegar com ella. Neíle tempo^
por naõ haver mantimento, e os noíTos eílarem

laílimados dos Francezes , fe quizeraõ levantar

contra elles : e fendo Jorge de Albuquerque fabe-

dor diíTo, os chamou a todos , e defviou do tal

propofito, dandolhes razoens para iíTo, e a princi-

pal era, que depois de Deos, nenhum outro re*

médio fentia para fua falvaçaõ, fenaõ a Nao dos
Francezes , para nella fe falvnrem , porque fe ella

efcapàra da tormenta, forçadamente os havia de
vir demandar, por razaõ dos Francezes que com-
nofco hiaõ,e vindonos bufcar , naõ os achando
vivos , nos matariaõ a todos. É aflim lhes lem-
brou , que naõ tinhaõ agoa , nem vinho, nem
mantimento, fenàõ o que efperavaõ, que os Fran-
cezes lhes deíTem ; e que quando a Nao Franceza
naõ appareceíTe em quatro ou finco dias , entaõ

fizeíTem o que quizeílem, que elle feria o primei-

ro que dèlTe nelles. Eftando neftas razoens, appa-

receo a Nao Franceza, e tanto que a vimos lhe

começámos a fazer muitos fogos >e ella acodio a
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nòs logo hum Sabbado , que foraõ quinze dó di-

to mez de Settembro, também muito desbarata-)

da, mas naõ deílroçada como a noira. E vendo-
nos dá maneira que efcapàramos, ficàraõ efpan-

tados.E fabendo que os noíTos fe quizeraõ ale-

vantar contra os Francezes , e que Jorge de Al-
buqu^erque lho eítorvàra, lho agradecerão muito,
e lhe difleraõjque fe fe quizeíTe hir com elles,;

que o ievariaõ de muito boa vontade, a elle, e a

três peffbas que nomeaíTe, e que o lançariaõ na
prin^éira terra que tomaílem,fe nella quizeíTe fi-

car. Elle lho ágradeceo , mas que muito maisí

lhe agradeceria , fe os quizeíTe levar todos; que elle

fó naõ havia de hir, porque naõ era ellehomem,que
defampa.raíTe fua companhia em tal tempo; que O;

que NoíTo Senhor tiveííe determinado fazer de feos

companheiros, faria dellc também, eq em nome de
todos lhes tornava a pedir , os quizeíTem levar com-
figOjCosbotaíTem na primeira terra quetomaíTem.
Refpoudèraõ os Francezes, que naõ podiaõ,quea
elle, e a três companheiros Ievariaõ ; o que Jor-;

ge de Albuquerque naõquiz aceitar, dizendo que
jàque.aííim era, antes queria paíTar trabalhos çntre

os feps companheiros Chriílaõs, que efcapar dei-

les çm companhia, de Lutheranos inimigos de
Deos, e herejes.

Ao fegundo dia , que os Francezes chegarão
a nòs, abonançou o tempo, e fem haver do, nem
piedade de noíTo deílroço, começarão com gran^

de prefla a defcarregar a noíTa Nao de muitas

mercadorias que traziamos,que efcapfàraõda tor-

menta,.ou do alijar que neíu tomos, e fobrO;

rou-
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roubarem a Nao , nao contentes com iíTo , come-

çarão a defpir alguns dos noílbs deíles fatos que

Ibbre fi tinhaõ , de maneira , que tudo o que a

tormenta nos deixou, nos levàraõ os Francezes,

Alguns dos Francezes mais humanos , em quanto

outros faziaõ o que tenho dito , andavaõ curando

os nolTos doentes , de que havia muitos , do tra-

balho pafiado , e lhes davaõ de comer , o que os

noUbs faziaó com fobeja alegria , por haver mui-

tos dias que naõ comiaõ , e eílavaõ fracos , pela

continuação do trabalho da tormenta. Tendo
roubada a Nao , fe partirão de nòs fem piedade

alguma a huma fegunda feira dezafete de Set-

tembro , epedindo-lhes nòs com muita inflancia ,

que nos levaíTem, e nos deitaílem na primeira ter-

ra que tomaíTem , naõ fomente o nao quizeraõ fa-

zer 5 mas nem nos quizeraõ prover de couzas que
levavaõ de fobejo , muito neceíTarias para noffo

remédio , como eraõ enxarceas , velas , antenas

,

e fe foraõ, efperando que em breve efpaço fe fof-

fe a Nao ao fundo , ou que à fome pereceríamos.

E fendo muito importunados de nòs , lembran-
dolhes o defamparo em que nos deixavaõ, nos de-
raõ dous facos de bifcouto tao cfmaltado de ver-

de , preto , e amarello , por fer podre e boloren-
to , que ainda com a muita fome que padecíamos,
naõ havia quem o pudeíTe comer, porque amargava
como fel. E aíTim nos deixarão huma pouca de
cerveja mais forte que vinagre, que muito pou-
cos dos nolTos a naõ ouzavaõ beber.

Vendo-nos deíapreíTados dos Francezes , e
que jà eraõ de todo hidos, e como ficávamos cer-

Tomo IL E cados
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cados de tantas miferias, neceílidades , e perigos,
começámos todos de novo a encomendamos ao
Bom JESUS , e à Virgem NolTa Senhora Madre
de Deos , Senhora da Luz , e de Guadalupe , e a
todos os Santos , e Santas , que nos ajudaíTem e
foíTem noíTos interceíTores : e com muita devo-
ção, tal qual o palVo da neceíTidade prefente re*
queria , puzemonos entaõ de joelhos a rezar o
Pfalmo Miferere mei T>eus , com as Ladai-
nhas. E acabado iílo mandou Jorge de Albuquer-
que bufcar todo o mantimento que na Nao hou-
veíTe, e nella fe naõ achou agoa, nem vinho, nem
mantimento, mais que obra de duas canadas de
vinho em huma botija fomente , e huma redoma
de vidro com obra de huma canada de agoa de
flor , e huns poucos de cocos , e huns muito pou-
cos punhados de farinha de pào , e cinco ou féis

taílalhos de carne , e de peixe Cavallo. Tendo
tudo iílo junto , com que jà diíTe que os France-
zes nos deixarão, parecia impoííivel bailar aquelle

mantimento três dias para perto de quarenta peí-

foas que éramos. Com tudo guardoufe para fe dar

e repartir por todos irmãmente athè fe acabar ,

e Nolío Senhor nos acodir com fua niifericordia

a eíla neceííidade , e às mais que padecíamos. O
mantimento repartia Jorge de Albuquerque por
fua maõ com todos , dando a cada hum mayor
quinhão do que tomava para fi , couza que a to-

dos nos fazia efpantar , ver quaõ pouco comia , e

quanto trabalhava de noite e de dia : e enten-

dia-fc nelle que mais fentia as neceílidades de

feos companheiros , alTim doentes , como faõs

»

que
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que as próprias de fua peíToa , por naõ ter poíTibi-

lidade para as remediar , como elles haviaõ mif-

ter , e elle dezejava.

O dia que nos deo a tormenta, mandou Jorge

de Albuquerque por confelho de alguns compa-
nheiros lançar no mar huma Cruz de ouro , em
que trazia huma particula do Santo Lenho da

Vera Cruz , e outras muitas Relíquias , amarran-

do a dita Cruz com hum cordão de retroz verde

a huma corda muito forte, com hum prego gran-

de por chumbada , e o cabo e ponta deíla corda

atàraõ à popa da Nao , e defpois de paíTar a tor-

menta lembroufe Jorge de Albuquerque do feo

Relicário , e chegou à popa da Nao a ver fe via a

corda em que amarrara a Cruz de ouro , e ven-
doa eílar embrulhada em huns pregos , rogou e

pedio muito a Aífonfo Luis Piloto, que vinha por
paíTageiro , que fe quizeíTe embalefar em huma
corda , e foíTe defembaraçar aquella em que eíla-

va atado o Relicário. E Aííbnfo Luis o fez aííim

;

e tendo defembaraçada a corda , diíTe , que aláf-

fem por ella os de cima , e alando por ella hum
homem por nome Daniel Damil, acabando de re-

colher a corda toda dentro na Nao cahio a Cruz
na cuberta da tolda toda defamarrada e folta, en-
volta em hum pequeno de algodão. Vendo todos
efte milagre , ficàraõ efpantados , e deraõ muitas
graças a Noííb Senhor por nos confolar e esfor-
çar com hum milagre tamanho , no qual parece
que nos queria moílrar , que nos havia de livrar

milagrofamente de tamanho naufrágio, alTim co-
mo livrara de tamanha tormenta aquella Cruz de

Tom. II. E ij Re-
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Relíquias : a qual , eftava amarrada à corda
com o cordaõ de feda% a eíle mefmo cordaõ ef-

tava metido por huma argola da mefma Cruz ; e
como fe ella defatou , e íe teve , e veyo arriba ,

NoíTo Senhor o fabe ; baila que em metendo a
corda , e prego dentro na Nao , cahio a mefma
Cruz entre muitos dos noíTos defamarrada, e com
a argola quebrada , e o cordaõ de feda amarrado
na mefma corda , quafi da maneira que o lança-

rão. Fazendo os noíTos grandes extremos de ale-

gria por tamanho milagre , os Francezes que ef-

tavaõ na Nao fe ajuntarão muitos a ver o de que
'

os noíTos folgavaõ tanto, e beijando todos os nof-
fos as Reliquias com muita devoção diante dos
Francezes, parece que permitio NoíTo Senhor que
as naõ viflem elles, porque por fem duvida tenho
que fe as viraõ as tomarão por terem ouro , de
que elles faõ taõ cobiçòfos. E naõ íómente as naÕ
viraõ entaõ , mas nem outros dias , que as Jorge
de Albuquerque trouxe comfigo , porque apal-

pandp-o muitas vezes, para ver fe trazia alguma
couza efcondida , nunca lhas acháraõ ; pelo que
fe devem dar muitos louvores aNolTo Senhor por

eíle milagre , e pelos mais que fez por nòs outros

todos que neíle naufrágio nos achámos. Naõ dei-

xámos de notar entre os que éramos , que por
ventura quiz NoíTo Senhor fazemos eíla mercê
pelo Lenho da Santa Cruz , e pelo Sinal delia ,

que Jorge de Albuquerque fez na meza dos Fran-

cezes 5 pelo qual Sinal que fez o quizeraõ matar,

ou lançnr no mar. Parece que permitio NoíTo Se-

nhor /que efta Cruz com o Santo Lenho , e Re-
líquias
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liquias que nella eftavaõ,fe naõ perdeíTem, e tor-

naíTem à maõ do dito Jorge de Albuquerque , vi-

ílo oíFerecer-íe à morte por amor deíle Santo Si^

nal da Cruz , de que fempre em toda a viagem fe

moftrou muito devoto , e nos dizia algumas ve-

zes 5 que defde menino o fora fempre muito , e
que lhe vinha eíla devoção por herança , porque
em todos os quatro efcudos de armas que lhe

pertenciaõ por parte de dous Avôs donde def-

cende , todos tinhaõ Cruz , como faõ as Armas
dos Albuquerques , Coelhos , de que elle defcen-

de , Pereiras , e Bulhpens.
Depois de termos junto todo o mantimento ,

que fe na Nao achou ; no mefmo dia que os Fran-
cezes fe apartarão de nòs, logo ao outro dia deo
Jorge de Albuquerque ordem com -que fe fizeíTe

huma vela de alguns guardanapos e toalhas de
meza , que fe achàraõ na Nao , os quaes mandou
que fe ajuntaíTem a huma velinha do Efquife dos
Francezes que nos ficou , e de dous remos do ba-
tel fizemos huma verga , e fobre o pè do maílro
grande puzemos hum pedaço de pào de duas bra-
ças em alto, e de huns pedaços de enxarcea , que
ficàraõ , e de cordas de rede e murroens fize-

mos enxarcea por naõ haver na Nao outra couza
de que fe pudeíTe fazer, porque a tormenta tinha
levado tudo , enxarcea , cabos, amarras, ancoras,
batel , e tudo o mais de que nos podiamos apro-
veitar. O leme andava dependurado por hum fó
ferro que lhe ficou, e lançamoslhe humas cordas
como bragueiros para que nos pudefiTe afTim fer-

vir dous ou três dias» E com iílo feguimos nolfa

via-»
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viagem , tomando a Noíla Senhora Madre de;
Deos por Guia, vendo e atinando ao nafcimento
do Sol , por naõ trazermos Aftrolabio que pref-

talTe , nem inftrumento de marear , de que nos
pudeíTemos fervir , porque tudo nos levàraõ os

Francezes : e huma Agulha de marear que trazia-

mos , era taõ quebrada , e tal , que deílemperava
muitas vezes. Eílariamos neíle eítado do Cabo de
Fints terrée duzentas e trinta e féis legoas,em aU
tura de quarenta e cinco gráos da banda do Nor-
te , porque o mais tinhamos defandado com o
Noroèíle , que athè entaõ nos ventara. O traba-

lho que tinhamos em dar à bomba de dia , e de
noite , nos enfraquecia de maneira , que muitos
de cançados de darem à bomba , cahiaõ no con-
vés fem terem vifta nos olhos , com pura fome , e

muito trabalho. Continuando todos eíle trabalho

rogou Jorge de Albuquerque a humlVIârinheiro
grande mergulhador , por nome Domingos da
Guarda , que fe lançaíTe ao mar , e viíTe fe podia
de mergulho tomar parte da muita agoa que fazia

a Nao , vifto naõ fe poder tomar por dentro , por,,

fer muito embaixo nas picas de proa e popa, e^
termos jà cortado muitos liames de picas de proa
para a podermos tomar: e lhe prometteo , que fe

tomaíTe a principal agoa , alem de niílo falvar fua

vida , e a de todos feos companheiros , elle lho

pagaria muito bem. Foy couza efpantòfa , e mui-
to para louvar a NoíTo Senhor , porque neíle dia,

que era vinte e três do mez de Settembro , QÍleve

o mar taõ manfo como fe fora rio. E em fe que-

rendo o Marinheiro lançar ao inar , nos puzemos
to-
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rodos os da Nao de joelhos pedindo mifericordia

e ajuda a Noffo Senhor , que nos livraíTe daquelle

trabalho em que nos viamos, como era hirmonos

ao fundo , com darmos à bomba de noite e de

dia. Permittio Noflo Senhor , por quem elle he ,

apiedarfe de nòs , e ouvimos , porque de três ve-

zes que o Marinheiro mergulhou, tomou a mayor
parte da agoa que a Nao fa7Ía , couza com que
grandemente nos alegrámos e confolàmos , por
vermos que poderiamos ter mais algum refrigério

e defcanço do trabalho de dar à bomba. O Mari-
nheiro veyo muito contente arriba , e de todps

foy abraçado com muita alegria por ver quaÔ
bem o fizera : e Jorge de Albuquerque lhe cum-
prio muito bem o que lhe prometteo , com lhe

dar couzas com que elle ficou muito fatisfeito.

Tomada eíla agoa , logo ao outro dia , que foy
vinte e quatro de Settembro, nos tornou a ventar

o vento Noroèíle taõ rijo com tamanhos mares, e

frio , que nos naõ podiamos valer , nem nos po-
díamos ter dentro na Nao com os grandes balan-

ços que dava : as cadeas das mezas de guarnição
por andarem foltas , faziaõ tamanha matinada

,

que pareciaõ huma efpantòfa ferraria , tanto , que
quafi nos naõ podiamos ouvir huns aos outros :

os mares começarão a empolar de maneira que
paíTavaõ por cima da Nao , a qual por vir deílro-

çada nos enchia de agoa : o mantimento por fer

pouco fe nos gaílou em pouco:> dias pela gente fer

muita , por mais regra que nelle fe pôs. Chegou a

regra a fer taõ eftreita , que três cocos fe repar-

tiaõ no dia por perto de quarenta peíToas que ha-

via.
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via , dando a cada hum de quinhão tamanho co-

mo hum toílaõ pouco mais ou menos, e da cerve-

ja , que era mais forte que vinagre, íe da a duas
vezes ao dia quanto pudeíTe molhar o padar , e o
que le dava era couza que naõ bailava para hum
trago , e alem diíTo era taó forte , que muitos a

naò queriaõ beber. AíTim hiamos feguindo noíTa.

viagem para onde o mar e vento nos queriaõ le-

var , gaitando todo o tempo em oraçoens , e em
dar à bomba. Jorge de Albuquerque fobre todos
eíles trabalhos , a que ajudava irmamente , tinha

mais o confolar e animar feos companheiros %

que taõ quebrantados andavaõ das forças corpo-
raes , e do efpirito : e jà naõ tinha com que os

Gonfolar , fenaõ com lhe trazer à memoria a Sa-

grada Morte e Payxaõ de NolTo Senhor JESU
Chriíto , e o muito que por nòs padeceo , para

que com eíla lembrança fe lhes fizeíTem mais le-

ves os trabalhos em que eílavaõ , e lhes perfuadia,

que pois eílavaõ efperando pela derradeira hora ,

fem poderem fer ajudados de remédio algum hu-

mano , fenaõ o da mifericordia de noflb Senhor ,

que fe encomendaffem a elle , para que por fua

piedade difpuzeíTe delles aquillo que mais cum-
pria a feo ferviço e falvaçaõ de fuás almas. Ifto

nos dizia com palavras taõ amigas, brandas, e de-

votas , que nos alevantavamos quafi fem nenhu-
mas forças para tornarmos ao trabalho ; e muitas

vezes dizendo-nos eftas couzas e outras , lhe fal-

tavaõ as lagrimas de compaixão de nos ver em o
mefmo perigo em que elle eílava, mas por ventu-

ra menos lembrado de fi, que de feos companhei-
rcst
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ros, Huma coiiza nos efpantava muito a todos , e

era ver que a mayor parte da viagem viera Jorge

de Albuquerque doente, por fe embarcar maltra-

tado de algumas indifpofiçoens que o trabalho da

guerra lhe cauíára , e defpois que peleijàmos cora

os Franceses, e nos fobreveyo a tormenta , nunca

mais fe iqucixou da mà difpofiçaõ , e o viamos an-

dar taõ faõ , e esforçado , e taõ continuador nos

trabalhos , que nos efpantava e envergonhava a

todos. Alem de todas eftas couxas , que atrás di^

go , dizia que tinha tanta confiança e fé na mife-

ricordia de Nollb Senhor , que nos affirmava, co-

mo fe o tivera por certo, que nos havia NoíTo Se-

nhor de livrar daquelle perigo, e haviamos de ver

a terra , como fe a viramos , ou tivéramos Nao >

que nos pudera trazer a ella. Toda-via com tudo
ifto vinhamos taõ faltos de forças, que quafi naÕ
havia quem pudeíTe hir dar à bomba. E vendonos
elle aíTim quafi defefperados da vida, fem forças,

e fem mantimento com que as fuílentaflemos

,

com grande fegurança de roílo fe pos no meyo
de feos companheiros , e lhes diíTe. Amigos , e
Irmaõs meos , cada hum de vòs tem entendido o
miferavel eílado em que eílamos , e quaõ alhcyos
eílamos de remédio humano , pois a Nao em que
navegamos naõ tem velas , nem maílros, nem le-

me ,nemenxarcea , nem nenhum apparelho dos
que para a navegação havemos mifter : alem diílo

naõ fabemos onde eílamos , nem para onde ca-
minhamos , porque de nenhuma couza deílas te- .

mos certeza : e o peyor de tudo he , que naõ/
temos em todaveíla Nao couza com que nos pof-
^ Tom. IL F famos
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famos fuftentar , pois o mantimento he acabado í

Bem fey que faõ todas eílas couzas que vedes
com os olhos, taes e taõ inimigas de noflas vidas,

t]ue qualquer delias vos fera, e pôde fer a todo o
homem, por esforçado que feja, muito temcrofa,
pois faõ couzas contra as quais naõ vai força de
corpo, nem esforço de animo, que faõ, fome, fú-

ria de mar , Nao rota , e fem apparelho , e naõ fa-

ber caminho, nem carreira. Mas fe vos lembrar-
des do que tendes neíla viagem paíTàdo , e naõ
vos efquecerdes daquelle terrivel volcaõ que nos
deo, e dos mares que nos cobrirão, e de quantas
vezes eftaNaõ ficou amadornada e morta debaixo
da agoa, e que todos vos dèíles por mortos, ven-f

do tudo que parecia fer conjurado contra noflas

vidas, a agoa, vento , relâmpagos , athè o noflb

maílro que nos queria alagar: fe nada diílo vos ef-

quece, vereis claro quanta razaõ tendes para con-

fiar na grandeza da mifericordia de Noflb Se-

nhor, e terdes fé firme nelle , que vos hade fal-

var; porque quem de tantos trabalhos nos livrou

athègora, muito certo deveis de ter que vos ha

de livrar dos que vos fobrevierem ; pois fe elle

quizera por meyos naturaes alargarvos , qualquer

dos mares que vifl:es bailava para vos meter no
fundo do mar. E que fabeis fe faõ eílcs trabalhos.

Com que quer provar vofla fé, mimos de noflTo

^nhor ? Eu certo como fe o vifle , efpero que el-

k nos hade levar à terra , para que a gente faiba

tífte milagre , que comnofco ufa , porque naõ fi-

que ifto fem fer fabido : e a gente, a cuja noticia

vier cíle nojQTo naufrágio, dè fempre louvores a

Noflb
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Noflb Senhor > e glorifique e exalte com graças

feo Santo Nome ; e mais que nos naõ hade levar

a qualquer terra , fenaõ à Cidade de Lisboa > aon-

de poíTamos contar couzas taõ novas como eftasf

e naõ he neceíTario para hirmos feguros e confia-

dos de iílo fer aflim , mais que fé em o Senhor»

pois elle di2 em hum dos Evangelhos, que quem
tiver fé fundada em pureza de coração , tamanha
como hum graõ de moílarda, fará mudar e traf-

paíTar hum monte de huma parte para outra. Por
tanto ,Irmaõs meòs , poftos neíleeftado de fé c^

confiança nefte Senhor, elperemos, que neíle pe-

daço de pào nos livrará do profundo abifmo dp
mar. Eílas couzas, e outras como eftas, que elle

dizia melhor do que eu as fey relatar, vinha di-

zendo à fua piedofa companhia, com que nos to-
dos muito nos confolàmos,e muito maiscom o ver
a elle andar taõ ledo,e com roílo taõ prazenteiro

j,

que parecia naõi fer ejle aquelle que padecia os
trabalhos e fomes que perfeguiaõ a todos: e fem-»-

pre andava confolando a quem lhe parecia que
mais fraco eílava, fem dar a entender, que fentia

o perigo em que vinhamos : mas ninguém o enr
tçndia melhor que elle, porque algumas vezes dé
noite o achávamos em lugar apartado, com mui-
tas lagrimas, e exclamaçoens a NoíTo Senhor, pcr

dirrdolhe tiveíTe por bem de nos falvar ; e de dia

a todos animava, e confolava,e com tanto ani-

mo e esforço o yiamos andar neíli^s írabalhos, que
nos animávamos muitas vezes^ e bem parecia fer

filho de feo pay niílo , e fobrinho de feo tio o
Tom, II. F ij Gran-
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Grande Affonfo de Albuquerque , âos quaes he
certo quç imitava.

Era taõ rijo o vento que trazíamos, que poí
as velas ferem fracas, da matéria que tenho dito,
fe romperão por algumas partes, de forte que foy
neceíTario conçertaílas,e eílando-as concertando,
e remendando-as,fe nos acabou de defapegar o
o lènje , e quebrar o ferro em que fd vinha pega-
do, e de roer e quebrar as cordas com que 6
trazíamos atado, eaílimi ficou poí- popa. Vendofe
o Piloto, eMeílre, e a mais geiite fem leme, maf-
tros , velas , enxarcea , ancoras , e batel , e com o
mantimento , que atrás diíTe , jà gaitado , e taÕ
JQngc de terra como fufpeitavaõ, cahiraõ iio con-
vés defacorçoados com tríílézàè fraqueza, dan-
dõfe de todo por perdidos, vendofe defampára-
dos de todo o remédio , porque ainda que o'lè'me

lhe fervia nial, por vir como vinha, aílxm com el-

le^npsconfolavamós muito. Vendo Jorge da Al-
buquerque tamanho efpanto na gente, foy cerca-

do de grandiíUma triíleza e dor , por ver que jà

naõ tinha nenhum modo de mantimento , nem
que beber; havendo jà muitos dias que naõ be-

bíamos agoa , nem vinho, e que o vinagre que fe

dava para molhar o padar, eílava jà na borra, e

que jà naõ havia quem pudeíTe dar à bomba, nem
terem-fe nas pernas com fraque;zia ; poz-fe aílim

muito triíle a cuidar que meyo teria para confo-

lar feos companheiros, e fupitamente fe levantou

taõ rijo e ledo, como fe fahira de alguma feíla, e

começou a chamar a todos cada hum pof feo no-

me, e tirando de hum livro de rezar feo, que ef-

condòra
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condèra dos Francezes , duas folhas , em huma
delias eftávaNoíTo Senhor JESUS Chriílo Cruci-

ficado, e em outra a Imagem deNoila Senhora; as

quaes po2. pregadas ao pè do muftro , que todçs

viflem, e chamando-os a todos lhes diíTe em alta

vòz: Ora fus companheiros , naõ haja quem em-
fraqueça, nem defmaye, ponhamos os olhos na-

quellas Imagens , com cuja viíla nos podemos ale-

grar e confolar , conhecendo que qtiem tanto pa-

deceo por nòs , pois he todo miferíçordioíb, è

piedofiffimo , nos falvarà deíle temerofo perigo,

e nos levará a falvamento, e mais tendo nòs por
advogada , e interceíTora a Saóratiílima Virgem
MARIA NoíTa Senhora Rainha dos Anjos , por
cuja interceíTaõ, rogos, e merecimentos eu eípe;-

ro e confio, que nos havemos de ver fora de ta-

manho perigo : e tornovos a dizer , que naõ have-
mos de hir a qualquer terra, fenaõ que pella in-

terceíTaõ da Virgem NoíTa Senhora havemos de
hir ter a Lisboa, para que noíTa chegada em falvo

faça notórios os milagres que por nòs obrou. E
fabey amigos quaõ confiado eílou niílo, que antes

me quero aqui comvofco , que na Nao dos Frari-

cezes, porque levandome, naõ quiz hir como vif-

tes , fenaõ mantendovòs companhia , e fer teíle-

munha de vifta dos perigos que pafi^ámos,e dás
grandes mifericordias que Deos comnofco ufou.

Acabando eílas palavras nos puzemos todos
de joelhos diante das Imagens de Chriílo Crucifi-
cado, e de fua MSy Santiííima, pedindo em altas

vozes mifericordia, com taõ dolorido è laííimò-

ío fom/que por fem duvida tenho, que de nin-

jgucm
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guem pudéramos fer ouvidos, que fe pudera , nos
Daõ foccorrèra , doendofe de noíTa defaventura^
por duro e bárbaro que fora : porque era couza
iaftimofa , e de grandiífima compaixão ver o eíla-

do, em que eíla mifera gente eftava, de trabalhos

e neceíTidades, e taõ disformes e magros, que noç
hiamos jà defconhecendo huns aos outros. Jorge
de Albuquerque , poílo que o naõ dava a enten-
der a pcílba alguma, vendo que amiferia que pat
favaõ naõ dava lugar a terem muitas efperanças

de falvaçaõ, nem vida, fez huma declar^açaõ por
efcrito de couzas que cumpriaõ a couzas de fua

confcicncia , a qual com outros muitos papeis,

que relevavaõ, meteo em hum barril de pào pe-

queno , e o fechou , e breou muito bem para o
deitar no mar, quando fe todos viíTem na dereda-
deira hora da vida, para que pelos papeis que fe

nelle achaíTem, fe foubeíTe o fim que todos hou-
véramos. Mas ifto fe fez com tanto fegredo, que
nenhum de nòs outros entaõ o foube. Vendonos
fem leme , ordenámos hum modo de efpadella,

como remo, de taboas , e pàos, que tirámos da
Nao , c todas eílas couzas , e algumas mais que
eraõ feitas, fazíamos com hum machado velho, e
hum efcopro , e os furos que fe havíaõ de fazer

com verrumas, os fazíamos com pregos quentes,

e Jorge de Albuquerque era fempre o inventor de
todas eílas couzas , e dos primeiros que lançavaõ

máõ de tudo o que fe fazia. A efpadella que fizer

mos em lugar de leme aproveitou taõ pouco, que
naõ queria a Nao governar com ella, e com tudo,

com caçar e alargar as pobres e fracas efcoti-

"l!: nhãs.
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nhãs, e com remarem dous remos por banda, da-

va a Nao algum geito de fi, c com huma Ceva*

deira ,
que fizemos de dous mantos com que fe os

companheiros cobriaõ : mas tudo ifto naõ apro*

veitava por fer o vento rijo , c os mares groíTos,

e fomente nos fervia quando havia bonança. Jà
Jorge de Albuquerque nos naõ confolava, fenaõ

que fiava q como fe acabaíTe o mez de Settembro

(que eftavamos jàa vinte e fete delle) fc haviaõ

de acabar os trabalhos, e com o mez de Outu-
bro efperava, que havia de vir bonança , e o fa-

vor do Bom jESUS, e da Virgem Noffa Senho-
ra.

Aos vinte e fette deíle mefmo mez, que foy

dia de S. Cofme e S. Damião , começámos a lan-

çar ao mar algumas peíToas que nos morrerão de
fraqueza, e com pura fome, e trabalhos: e foy

tanta a neceííidade da fome que padeciamos,
que alguns dos noíTos companheiros fe foraõ a

Jorge de Albuquerque , e lhe dlíTeraõ : Que bem
via os que morriaõ eacàbavaõ de pura fome, e os

que eílavaõ vivos naõ tinhaõ couza de que fe fuf^

tentar ;e que pois allim era, lhes dèlTe licença para

comerem os que morriaõ, pois elles vivos naõ ti-

nhaõ outra couza de que fe msinter. Abriofe a al-

ma a Jorge de Albuquerque de laítima e com-
paixão, e arrazaraõfe-lhe os os olhos deagoa quan-
do ouvío eíle efpantofo requerimento, por ver a

que eftado os tinha chegado fua neceffidade , e

lhes diíTe com muita dor, que aquillo que lhe di-

2iaõ era taõ fora de razaõ , que erro e cegueira

muito grande leria confent ir em taõ bruto defe-
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jo; mas que bem via, que vencidos da neceílidà^

de prezente tomavaõ aqnelles confelhos que lhes

dava taõ roim confelheira como a fome era, más
que lhes pedia que olhaíTem bem o que queriaõ
fazer, porque elle em quanto foíTe vivo tal naõ
havia de confentir, e que depois delle morto, po-
diaõ fazer o que quizeíTem, e comello a elle pri-

meiro. Bem pôde, quem quer que iílo ler, julgar,

que taes eftariaõ os homens, que chegarão a ter-

mos de fazer couza nunca ouvida, fenaõ no Cef*
€0 de Jerufalem. Começou Jorge de Albuquer-
que a cbnfolallos com palavras de efperanças em
Deos, em cuja maõ eftà todo o remédio.E vendo
o perverfo inimigo, que os naõ podia levar fora

da efperança, em que as palavras de Jorge de Al-
buquerque os punhaõ , e a particular confiança

em Deos, com que cada hum denòs efperava de
fe falvar , defejando que afracaíTem nella,como
inimigo de nolías almas, começou a ufar hum no*
vo, e naõ cuidado ardil contra nòs ,o qual foy

efte. Vendo que a braveza do mar , e fúria da tor-

menta nos naõ pudera acabar, encaixou rios co-

rações de alguns dosnoíToshuma perfuaçaõ infer-

nal, de fe naõ poderem falvar, nem efcapar da-

quelle perigo, e que todos haviamos de morrer
forçadamente.

Vencidos de taõ mào confelho do falfo ini-

migo, confultàraõ alguns délles entre fi, que poiá

naõ podiaõ efcapar por nenhum cafo, por eílarem

taõ defamparados de todo o remédio humano , e

n fome que padeciaõ lhes fazia fer a vida penofa,

para efcuzarem a pena que padeciaõ com elU^
que
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q\ie arrancaíTem huma taboa do fundo daNao pa-

ra com mais brevidade fe hirem ao fundo, e com
iflb ficarem fem vida , e fem trabalhos , que com
a ter padeciaõ. Quiz noíTo Senhor por quem he,

que fe defcobriíTem eílas danadas determinações,

c confelhos diabólicos a Jorge de Albuquerque

,

para poder impedir fua execução , como fez. E
pedindo a Noíla Senhora da Graça lhe alcançaíTe

de feo Unigénito Filho graça para que pudeíTe

remediar tamanho mal , e outro naõ menor que
eíle , que juntamente veyo a faber , e era que ef-

tavaõ todos os que havia vivos na Nao , pòílos

em bandos e brigas, eftando taõ vizinhos da mor-
te , como dito tenho , fem forças , e fem armas

,

porque na Nao naõ havia mais que huns pedaços
de facas, e pàos para poder brigar, e nenhum del-

les fe podia ter nas pernas. Parece que a fome que
padeciaõ, e a defefperaçaõ que tinhaõ concebida,

os punha em tamanho defatino e defconcerto,
è principalmente o demónio , que com meyo taõ

infernal os queria acabar em taõ mào eílado : e
que huns aos outros acabalTem o quenem o mefmo
demónio , nem o mar , nem a fúria da tormenta
pudèraõ fazer. E com aflas melanconia e agaíla-

mento fe pôs Jorge de Albuquerque entre elíes^e

os começou a reprehender do diabólico confelho
que aceitavaõ em fe quererem hir ao fundo do
mar , e juntamente eílando em eftado taõ piedo-
fo , quererem ter brigas, que era couza vergo-
nhofa : e fabida a razaõ porque as queriaõ ter ,

naõ era alguma mais , que cizânia , que o demó-
nio entre elles femeava ; pelo que de novo lhes

Tom. 11^ G ço-
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começou a rogar, que quizeíTem eílar em paz co-
mo irmãos ; e que devendo fazer iílo cm todo o
tempo , pois eraõ Chriílaõs , nefte principalmen-
te fe haviaõ de envergonhar muito lembrarlhe
couza alguma de ódio para feos próximos ; e que
naquelle perigo em que eílavaõ íe naõ deviaõ de
lembrar mais que de fomente pedir a Deos mife-
ricordia, e ter firme fé em Chriílo Senhor NoíTo,
que ^ela fua infinita bondade os levaria a porto
de falvamento , e que naõ defconfiaíTem, nem qui-

zeíTem tomar a morte com fuás mãos , pois com
iíTo matavaõ corpo , e alma , couza que todo o
Chriftaõ deve tanto temer , e fugir : e que quem
naquelles trabalhos , ou em outros tamanhos ( fe

os no mundo havia ) fe punha nas maõs do Se-

nhor 5 recebia fempre mais e mayores mercês das

que efperava ; e que aílim confiava elle em NoíTo
Senhor , que naõ fomente os havia de livrar do
perigo em que eílavaõ , mas que os havia de levar

a Lisboa, como lhes tinha dito algumas vezes ; por

iíTo lhes rogava, que lançaíTem de fi todo o ódio,

c mà querença , porque tendo ódio fe fazlaõ in-

capazes das mercês que efperavaõ da Divina Ma-
geílade. Prouve a Noflb Senhor , que com eílas

palavras , e outras muitas , que lhes Jorge de Al-

buquerque diíTe, lhes tirou do penfamento os da-

nados propofitos que tinhaõ , e aílim ficàraõ li-

vres do diabólico laço que o inimigo lhes tinha

armado , o qual era o mais perigofo paíTo em que
fe viraõ , pois com os outros perigos podiaõ mor-
-rer os corpos,e falvarfe as almas com a contrição ,

que em todos parecia : e neíle fe perdiaõ corpos >

e
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e almas , por quererem tomar a morte com fuás

maõs , defefperando da mifericordia de NoíTo Se-

nhor.
Aos vinte e nove de Settembro dia do Anjo

S. Miguel, pela manhãa houvemos vifta de humt
Nao,à qual capeámos e fazíamos como defejo-

fos de remédio para nos falvar, por vir muito per*

to de nòs ; mas tiveraõ taõ pouca caridade quem
quer que eraõ,que nos naõ quizeraõ acodir, ven-

donos em hum pedaço de Nao , da maneira que
vínhamos.

Andávamos jà todos de maneira, que quaíi

nos naõ podíamos alevantar com fome, com fede,

e com trabalho continuo que tínhamos em dar à

bomba hum efpaço de hora, e outro defcançava-

mos, porque ainda que com a hida do Marinhei-

ro abaixo tomámos muita agoa, toda-vla nunca
deixámos de fazer tanta, que nos era neceíTario

dar à bomba. Eftando no mifero eílado que tenho
dito, com a neceíTidade, fome, fede, e trabalho

que contey, fem fabermos onde eílavamos, nem
para onde caminhávamos, a mifericordia de Nof-
fo Senhor, que nunca faltou a quem por ella cha*

ma, nos foccorreo taõ favoravelmente, que mi-
lagrofamente a dous dias do mez de Outubro, a

huma terça feira, fem o cuidarmos, nos achámos
entre as Berlcngas, e a Roca de Cintra, defronte

de NolTa Senhora da Pena , a qual cafa vimos a

horas de meyo dia, acabandofe de desfazer hum
grande nevoeiro e nebrina, que fe fizera pela ma-
nhãa , e porque quando vimos terra cuidávamos
que podia fer Galiza, depois que conhecemos

Tom. IL G ij bem
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bem áonde eílavamos, nos alegrámos como cada
hum pôde cuidar; mas fez-nos triíies o naõ ter

com que hir a ella. E chegandofe a Nao para ter-

ia muitos fizeraõ preíles toboas e pàos para fe

knçarem ao mar com elles, quando a Nao dèíTe à
GÒíla, na qual fe dèlle parecia couza imp.oílivel

efcapar nenhum de nòs, por aquella paragem de
Gòftâ fer taõ fragofa e brava, como todos fabem.
E querendo por confelho do Piloto e Meílre fa-

zer jangadas par^ fahir , lhes diíTe Jorge de Albu-
querque: Ah fenhores, que vergonha he efta? taõ

pouca fé tendes, e taõ pouco confiais na miferi*

çordia de NoíTo Senhor, que livrandonos de tan-

tos trabalhos e perigos, vos havia de trazer à vif-

ta de terra para vos perderdes ? Naõ creaiç tal,

porque quem vos aqui trouxe, e à vifta de tal ca-

fa, como he a de NoíTa Senhora, naõ hade per-

mittir, que nos percamos, fenaõ que nos falvemos

todos ; porque eu efpero , que nos leve a parte

,

onde todos faltemos em terra a pè enxuto, aííim

como eu vo-lo diíTe algumas vezes làneííeGolfaõ,

€ bem longe de terra, que agora vemos. Neíle co-

menos houvemos viíla de muitas velas , às quaes

capeámos, e o bem era, que quanto mais lhes ca--

peávamos, mais fe defviavaõ de nòs ; e alguns dos

noíTos cuidavaõ , que haviaõ medo de noíTa Nao,
por lhes parecer fantafma, porque nunca fe vio no
mar couza taõ deííemelhada para navegar, como
o pedaço da Nao, em que vinhamos-

Ao outro dia três de Outubro , vefpera do
Bemaventurado S. Francifco, amanhecemos mui-

to peito da Roca> e da Rocha, e hindo jà quaíi

à
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a Nao para dar à Còíla , paíTou por nòs huma Ca«
ravèla, que hia para a Pederneira, e pedindo-lhes

nòs outros, que à honra da Morte e Paixão deNof-
fò Senhor nos quizeíTcm foccorrer , dandolhes

conta de todos noíTos trabalhos, e que alem de
fazerem ferviço a NoíTo Senhor, lho pagariamos

muito bem, que nos tomaíTem comfigo para nos

porem onde quizeíTem , pois eílava em fua maõ
falvarnos : e pedindolhe iílo com a inílancia , que
noíTa neceílidade requeria, nos refpondèraõ: Que
JESU Chriílo nos valeíTe , que elles naõ podiao

perder tempo de viagem; e fe foraõ fem nenhu-
ma piedade de nòs outros. Vendo-os affim partir,

ficámos taõ defconfolados, que naõ houve nenhum
de nòs , que fe lhe naõ arrazaíTem os olhos de
agoa , por vermos a crueza que comnofco ufavaõ
homens Portuguezes, e noíTos naturaes. Foy crue-
za eíla muito para fe eílranbar, e para hum Rey
mandar caíligar. E hindo aíTim jà para darmos à
Còíla, fem termos remédio algum de falvaçaõ,

pela parte em que hiamos dar, nos focorreo a mi-
fericordia Divina com huma barca pequena, que
hia para a Atouguia, a qual vendoa começámos a
capear, e abradar pòílos de joelhos, gritando, e
pedindolhe da parte de jESUChrJfío nos valeííe:

e eílando a barca de nòs hum tiro de berço, nos
acudio com muita prèlla , como próximos , e
Chriftaõs.E tanto que os da barca chegarão a nòs,
ficarão efpantados de nos verem da maneira que
vinhamos, e nos diíTeraò que logo, poílo que eíla-

vaõ longe, nos ouvirão o requerimento, que á^
parte do Nome de JESU lhes fizemos : couza por

ecr-^



5 4 Naufrágio que pajfou

certo muito para notar , porque naõ podendo ne-
nhum de nòs de fraqueza fallar alto, foraõ ouvi-
das noíTas vozes taõ longe. Na barca vinha hum
Rodrigo Alvares da Atouguia, Meftre e Senhorio
delta, e Francifco Gonçalves de Aveiro, e Joaõ
Rodrigues da Atouguia , e hum moço filho do
melino Franciíco Gonçalves ; e todos elles em
vendo os noíTos^e o perigo em que eftavamos

,

nos começarão a confolar, e esforçar, dizendo,
que naõ temeíTemos, que elles nos naõ defampa-
rariaõ , ainda que fe puzeíTem a rifco de perder-^

fe, e que todo o poílivel fariaõ por nos pôr em
terra a falvamento; e que por eíTe trabalho naõ
queriaõ premio algum , porque o queriaõ fazer

por ferviço de NoíTo Senhor, vifto como parecia
couza milagrofa tellos trazido alli , onde havia
três dias que fe naõ podia hir para diante, nem
para trás, andando fempre dando bordo ao mar,
e bordo à terra para fazerem feo caminho: que
parecia que NeíTo Senhor naõ quiz que fe pudèf-
fem hir dalli; porque efperaíTem por nòs para nos
levar à terra, e que em lhe nòs bradando nos ou-
virão, e logo nos acudirão com muita prèlTa, vin-

do com vento em popa para noíTa Nao, que athè
cntaõ lhes naõ ventara. E vendo a Nao taõ def-

troçada, e qual vinha, e a nòs outros taõ disfor-

mes de fome, ficàraõ attonitos: e com muita com-
paixão começarão a chorar, e nos dèraõ logo do
paõ, agoa, e fruta que para íi traziaõ : dos noflbs

huns naõ pudèraõ comer de fóbeja alegria de ver

terra , e em que hir a ella, e outros por terem jà

o padar cerrado da fome e neceífidade paflada

:

e
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c averiguadamente fe andáramos mais dous ou
três dias no mar , naõ ficara nenhum de nòs vivo,

porque os que vinhamos vivos , naõ nos podia-

mos ter nas pernas pelo trabalho de dar à bomba,
e haver dezafete dias que naõ bebiamos agoa,

nem vinho, c quafi em todo elle tempo naõ co-
miamos cada dia mais que três ou quatro Co-
cos, fe eraõ pequenos, porque fe eraõ mayorzi-
nhos , três fomente repartiamos por todos , que
éramos perto de quarenta peíToas. O Senhorio da
barca , tanto que nos acabou de dar de comer,
nos deo hum cabo com que afaílàmos a Nao da
Rocha , e aífim à toa trouxeraõ a Nao ao longo
de terra , athè a porem em Cafcaes a horas de
Sol poílo, e em as barcas, que logo acodiraõ de
terra, fe paíTáraõ alguns de nòs, que defembarcà-
raõ em Cafcaes , outros viemos defembarcar a
Belém a pè enxuto. Huns e outros logo dallí co-
meçarão a cumprir fuás Romarias que traziao

promettidas, dando muitas graças a NoíTo Senhor
pelas grandes e mifericordiofas mercês que com^
nofco ufára. Jorge de Albuquerque antes que fe

defembarcaíTe fatisfez ao Senhorio da barca, e
aos mais companheiros feos a boa obra, que nos
fizeraõ em nos trazer athè alli, e na mefma poite
que chegámos ficou a Nao amarrada por popa ^a
barca, por naõ ter com que fe amarraíTe ; è cçím
a barca naõ ter mais que huma fó fateixa aamar
fe teve a fi, e à Nao toda aquella noite , que foy
quinta feira o dia feguime quatro de Outubro.
No mefmo dia o Infante D. Henrique Cardeal
meílc Reyno de Portugal , que neíte tempo go-

vernava.
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vernava , mandou huma Galé para que trouxeíTe
a Nao pelo rio acima , como fez, e íe poz a ditl
Nao defronte da Igreja de S. Paulo, que ora he
iFreguezia, e por efpaço de hum mez ou mais que
aili eíleve, hia tanta gente vella , que era couza
efpantofâ, e todos íicavaõ admirados, vendo feõ
deílroço , e davaõ muitas graças e louvores a
NoíTo Senhor , por livrar os que nella vinhaõ de
tantos perigos como paíTdraõ. E aílim parece ra-

zão, que toda a peílba,a cuja noticia vier a gran-
de mifericordia que Deos ufou comnofco, lhe dè
muitas graças e louvores, por nos trazer a falva-

mento em hum pedaço de Nao, eílando afaílados

de terra duzentas e quarenta legoas, fem termos
ième , nem velas , nem maítros , finalmente ne-

nhum aparelho daquelles de que fe tem neceíli-

dade para navegar , e a Nao aberta que fe hia ao
fundo: e fobre tudo iílo, fome e fede, fem ter

que comer, nem que beber, andando vinte e dous
dias, como tenho dito, emdezafete dos quaes ne-

nhum de nòs bebeo agoa , nem vinho , nem co-

memos mais que três quatro Cocos , repartidos

cada dia por quarenta peíToas.

Moveome efcrever eíle difcurfo de noíTo nau-
frágio querer que foubeíTe toda a gente os traba-

lhos que nas navegaçoens fe paíTaõ, e quaõ forte

fraqueza he eíla de noíTo corpo , à qual fe fe lhe

reprezentaíTem para paíTar os trabalhos com que
pôde, cuido por certo que defmayaria de os ou-

vir : e mais para que todos vejaõ claro com quan-
ta razaõ devemos todos efperar, e confiar na mi-

fericordia do Senhor, a qualnaõ defempara nin-

guém
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guem em trabalhos, por grandes que fejaô , fe %

bufcarmos com pureza de coração, com que he ne-

ceíTario aparelharmonos para a recebermos : e pa-

ra que fe faibaõ as grandezas da mifericordia de
Noílb Senhor, e as maravilhas que ufa com os
peccadores , que na fua bondade e mifericordia

confiaõ > me puz a efcrever efte compendio de
trabalhos, que ferviràõ de efpelho,e avifo, e con-
folaçaõ para os que fe virem em quaesquer outros
femelhantesaeíle,faberem ter grande fé, e cõfiaa-

ça na mifericordia de NoíTo Senhor os livrar e

falvar, aílim como fez a nòs: E por tudo feja o
Senhor fempre bemdito e louvado.

PòíTo affirmar com verdade a todos os qué
iílo lerem , que naõ efcrevo aqui ametade de tu*

do o que paíTámos , porque nem quando pàlTey
eíles trabalhos tinha lembrança,nem commodida-
de para os efcrever, nem depois de paíTados me
foífria a memoria querer que fe lhe reprefentaf*

fem : mas fomente he aquillo que me pôde lem^
brar do muito que padeci nefta viagem : mas feja

louvado o Nome Santiífimo deJESU, cuja bon-^

dade e mifericordia me trouxe a falvamento. Os
que chegámos à terra vivos foraõ eftes : Jorge de
Albuquerque Coelho, que foy o que mais traba*
lho foíFreo, e perda recebeo neíle Naufrágio que
todos, o Piloto Álvaro Marinho, o Meftre André
Rodrigues, Affonfo Luis Piloto, mas naõ da nof-
fa Nao, Andrò Gonçalves, Domingos da Guarda,
António da Coíla, hum homem por nome o Ve-
lho, hum moço por nome António, Baltheza.ivAl*-

vares, hum Padre da Companliia, por nome Aí-
Tom. 11^ H varo
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yaro Lucena, hum filho baílardo de Jeronymo de
Albuquerque, Graviel Damii, Simaô Gonçalves,
Simeaò Gonçalves, Gomes Leitão, dous Irmãos
por nome os Bailardos, hum Velho , Meílre de
fazer aíTucar, Brás Alvares Pacheco, huma efcra-

va de Jorge de Albuquerque, por nome Antónia,
c outros efcravos mais.

A gente que o mar levou foraõ, o Contra-
Meílre Toribio Gonçalves , António Fernandes,
hum moço por nome António , filho do Velho,
Gafpar Mouco, hum Francez Piloto , Domingos
Gonçalves , António Moreira. Os mais morrerão
pelo caminho com fome, fede, e trabalho. Huma
fo couza quero contar, para fe poder ver o mui-
to trabalho que fofFremos,e a que eílado nos che-
gou eíle naufrágio , que fahindo Jorge de Albu-
querque com alguns que o acompanhámos em
Belém , e encaminhando em Romaria a NoíTa Se-

nhora da Lus , pelo caminho de Nofía Senhora
d'Ajuda , fendo fabido na Cidade dos parentes e

amigos , que era chegado alli , D. Jeronymo de
Moura feo primo, filho de D. Manoel de Moura,
e outras muitas peíToas o foraõ logo bufcar , e fa-

bendo que era jà defembarcado , e aonde hia, e

que caminho levava , foraõ a poz elle; e chegando
o Primo a nòs outros,que hiamos juntos,nos faudóu,

pcrguntandonos fe éramos nòs os que nos falvara-

mos com Jorge de Albuquerque ? e dizendolhe

.c^ue fim,nos perguntou: Jorge de Albuquerque
vay diante ou fica atrás , ou tomou por outro ca-

ixiinho? E Jorge de Albuquerque, que eftava di-

ante delk, lhe refpondeo: Senhorjorge de Albu-
querque
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querque naõ vay diante, nem fica atrás, nem vay

por outro caminho. Cuidando D. Jeronymo que
zõbava,quafi fe houvepor defconfiado,e lhe diíTe,

que naõ gracejalTe , que refpondeííe ao que lhe

perguntava. DiíTelhe Jorge de Albuquerque: Se-

nhor D. Jeronymo , fe virdes Jorge de Albuquer-

que, conhecelloheis.^DiíTeelle que fim. Pois eu fou

Jorge de Albuquerque, e vòs fois meo primo D.

Jeronymo filho de D. Izabel de Albuquerque
minha tia; aqui podeis ver , e julgar o trabalho

que pafley. E criandofe ambos , e naõ havendo
mais que hum anno , que fe deixarão de ver,c
fendo muito amigos, e converfando muito tem-
po, o defconhecia de maneira, que nem com iílo

o pode acabar de conhecer. Foy entaõ neceflTario

a Jorge de Albuquerque moílrarlhe fmaes na pef-

foa, por onde com muitas lagrimas o abraçou,,

efpantandofe de quaõ deíTemelhado vinha elle ^

e aflim vinhaõ todos os mais. A tudo iílo fuy tef-

temunha de viíla, por iíTo o contey. Seja louva-

do NoíTo Senhor, que me chegou a eílado de po-
der efcrever iílo, couza que muitas vezes cuidey,

que naõ poderia fer ; mas fomente Deos he o que
fabe tudo ; feja elle bemdito e louvado para to-j

do fempre.

Tom. IL H ij
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quinta feira fe levantarão , ajudados das Galés
pelas proas, e por o vento fer roim tornarão ou.-

fravez a furgir a Nao Capitania, e a Nao Santp
Alberto jà no cabo da Barra, e as outras à Torre
deS. Giaõ. A' fefta feira fahiraõ eílas duas Nãos
pela Barra fora com as Gáveas amainadas, eípe-
rando pelas companheiras, que ficavaõ atras ; mas
ellas por nao terem lá o vento , que eftas tinhaõj
naõ fahiraõ naquelle dia, e aíTim nunca mais a.?

Viraõ.

Defta fefta feira athè à fegunda da Semana
Santa andàraõ ora em calmarias, ora às voltas de
hum bordo a outro, por o vento fe mudar muitas
vezes , athè que à terça feira entrando no que
chamaõ Vai das Egoas, começarão a experimen-
tar a fúria daquelles mares , arrebentando todos
ettes vagares em huma tormenta desfeita, onde
eftiveraõ quafi perdidos; porque começou o ven-
to a correr todos os rumos, e os mares com elles

taõ empolados, quèhindo a Nao Santo Alberto à

falia com elles , humas vezes a naõ viaõ , pelas

grandes ferras de agoa que entre huma e outra

i'e levantavaõ ; outras vezes a viaõ enforcada nas

ondas taõ alta, que parecia ficava nos abifmos a

Capitania.

Durou efta tormenta todo aquelle dia com
tanta fúria, que houve muitos que fe dezejàraÕ

em Lisboa , e alguns ainda dos mais esforçados,

eraõ de parecer, que arribaíTem a Bayona , pelo

grand,e rifco que corriaõ ; porque andavaõ os ma-
res taõ cruzados , que para nenhuma parte punha

a Nao a proa^ que as ondas a naõ encontraíTem

;

mas
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mâs ó que mayor medo fez a todos, foy verem
quebrar o maílro do Traquete àNao Santo Alber-

to ^e que arribava para Lisboa, receando os Of-

ficiaes da Capitania naõ lhes aconteceíTe outra

tanto. Mas quiz NoíTo Senhor , que amainou Ioga

o vento pela virtude dos Agnus T>eiy e Relíquias

que deitarão no mar.

A' quarta feira pela manhãa tivèraõ viíla de duas

vèlas, huma grande, e outra pequena: e cuidan-

do que eraõ Francezes, fe começarão a pôr em
ordem de pelejar, ainda que naõ vinhaõ para iítb;

porque alem dos mais virem enjoados , eílava o
convés empachado com pipas e caixas(como fem-
pre no principio da viagem vay ) e as efpingardas

ferrugentas da chuva, e tudo taõ mal aparelhado,

que por mais feros que os Soldados fe faziaõ,fe

chegarão a abordar, houveraõ de dar muito traba-

lho ; mas proveo NoíTo Senbor a iílo , porque a
horas de jantar , conhecendo huma delias fer Nao
da índia, fe chegou a ella, e viraõ que era huma
Caravela de Sezimbra, que hia para as Canárias,
a qual dille, que a outra era huma Ingleza,que
andava apoz ella , e ainda à fua fombra a naÕ
quiiC. largar athè o outro dia^Defaílombrados com
eílas novas tornarão muitos ao enjoamento, que o
medo lhes tinha tirado, que foy grande eílorvo
para fe naõ fazerem os Ómcios daquelles dias co-
mo os Padres dezejavaõ. Toda-via tivcraõ fuás

Xíévas debaixo da tolda onde o Altar eílava.

A' quinta feita de manhãa houve Miíla, e de
tarde Mandato, que pregou o Padre Pedro Mar-
tins da Companhia de JESUS, e de noite Procif-

Tom. II. I faõ
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faõ com Scrmaõ da Paixão, que pregou o Padre
Joaõ Gonçalves; e à feíla feira pela manhãa Offi-
cio com adoração da Cruz ; mas eraõ ainda tama-
nhos os mares, e balanços que a Nao dava, que
em lugar de Diácono e Subdiacono eftavaõ dous
homens ao Altar pegados no Padre que fazia o
Officio, para que naõ cahiíTe.

Ao Sabbado , que eraõ doze dias defde que
fe embarcarão , foy NoíTo Senhor fervido dar
bom vento , e efperto ; com que fahiraõ do enfa-
damento deíla primeira provação , que naõ foy
pequena parte para no Domingo feguinte feíleja-

rem a Refurreiçaõ de Chriílo Senhor NoíTo com
mayor alegria e folemnidade : e aflim na manhãa
de Pafchoa fizeraõ huma ProciíTaõ pelo convés
difparando algumas peças de artelharia , e depois
houve Mifla cantada; e ainda que foíTe fem o San-
to Sacramento , naõ foy fem devoção , por fe ve-

rem jà fora da tormenta palTada , e quafi refufcita-

dos com Chriílo da morte , que nelia viraõ tanto

diante dos olhos.

Hiaõ nefta Nao o Padre Frey Thomàs Pin-

to da Ordem dos Pregadores, que hia por Inqui-

zidor à índia, e feo companheiro o Padre Frey
Adriaõ de S. Jeronymo: e da Companhia de JE-
SUS o Padre Pedro Martins , o Padre Pedro Al-

vares, o Padre Joaõ Gonçalves, o Padre Sapata,

oirmaõ Manoel Ferreira, o Irmaõ Manoel Dias.

AíTentou logo com elles o Padre Pedro Martins,

que pois vinhaõ alli tantos Religiofos houveíTe

MiíTa todos os Domingos, e dias Santos ; e aíTim

a houve dallipor diante, d^z^endo também MiíTa to-

dos
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dos os Sabbados a Noíla Senhora, alem de outros

muitos dias, em que fe dizia, como por devoção,

e foy fempre taõ continua, e folemnifada nas fef*

tas, que diziaõ os Marinheiros de quinze e vinte '

annos deíla Carreira , que nunca viraõ em Nao
haver tantos e taõ folemnes Officios Divinos, co-*

mo ní»quella fe faziaõ.

Quando fuccedia feílejar algum Santo , ele-

giaõ-lhe Mordomo, que lhe fizerfe a fefta , e eítes

andavaõ com enveja de quem melhor o faria, in-

tentando Capella de canto de Orgaõ com Arpa
para as vefperas, e MiíTa, e varias armaçoens de
guodomecis, que hiaõ de venda para a índia. Or-
denoufe também, que fe elegefíe hum enfermeira
cada fomana para os pobres que adoeceflem, to-

mando o Capitão mòr a primeira ; ainda que de-
pois, porque eile e outros dous que depois foraõ,

o íizeraõ de maneira que deixarão grandes obri-

gaçoens de caridade e liberalidade aos fucceíTo-

res ; pareceo melhor que houveíTe hum enfer-

meiro certo para toda a viagem , fazendo ao Pa-
dre Sapata prefeito dos doentes com encargo de
lhes bufcar/íe efmolas todo o neceíTario; porque
ainda que )ò Capitão mòr queria prover os doen-
tes à fua çufta, e avizou ao Padre naõ pediíTe a
outra peítoa nada, toda-via outros homens gra-

ves que hiaõ na Nao , pedirão que fe curauem
os pobres com as efmolas de todos, porque que-
riaõ elles também contribuir a fua, e alTim fe fa-

zia commummente.
E como nas Nãos, por mais prègaçoens que

haja,fe naõ pode deílerrar totalmente o jogo^ o
Tom. II. 1 ij .. Pa-
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Padre Sapata , para que os tafuis naõ pagaíTem
tudo no Purgatório, andava pela Naõ correndo
as mczas, equelhe delTem barato para os doentes

^

em recorapenfa de alguns exceíTos , fe os houveP
feno jogo; e era taõ aceito de todos pelo bom mo-
do e edificação com que fazia iílo,que da pri-

meira maõ que jogavaõ tiravaõ a efmola para os
doentes, de maneira que quando hia , jà lha ti-

nhaõ de parte, e muitas taõ groíTaSjque alem dos
doentes, podia foccorrer a muitos Soldados po-
bres 5 comprandolhes veílidos commummente; e
affim cuido que depois de Deos, efta foy a prin-
cipal caufa de terem muito poucos doentes, fem
em toda a viagem , athè que fe perderão , fallecer^

mais que hum fó homem, e eíle ainda naõ era dos
pobres , que o Padre tinha à fua conta ; porque
commummente os que morrem neílas Nãos íaõ

os mefquinhos, que vem no convés mortos de fó-^

me, e dcfpidos ao Sol, e chuva, e fereno da noi-

te.

. Ordenadas aíTim eftas couzas , que eraõ as

mais principaes, e a que fe podia prover em ge-

ral , tendo o Padre Pedro Alvares tomado a Dou-
trina à fua conta, quiz o Padre Pêro Martins ao
Domingo de Pafchoa dar principio às prega-

çoens, mas oSabbado antes adoeceo de febre ace-

za , que deo baftante cm que cuidar ; mas quiz

Deos tirallos defte receyo , porque com três fan-

grias que lhe dèraõ,fe achou fem febre em obra

de oito dias.

Continuando o caminho com bom veiíto

cntràraõ na Còfta de Guiné : e nas calmarias da-

quella
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quella paragem , taõ celebrada 'dos Marinheiros

da índia; começarão em três gràos da banda do
Norte, e daqui athè outros três ou quatro da banda

doSul,em que fe acabarão, gaílàraõ dezafete dias,

paíTando a Linha a vinte e íete de Mayo, de cal-

ma taõ enfadonha e taõ ardente, que as do Alem-
tejo ficaõ como frios da Noruega em comparação
daquella paragem. Andando neítas calmarias ti-

veraõ hum grande fuíto, porque viraõ no mar hu-

ma vela , e cuidando fer da índia , por parecer

naõ chegariaõ taõ longe Nãos Francezas, manda-
rão lá fete ou outo homens no Efquife, mas ella

naõ querendo fer conhecida, lhe atirou com huma
peça grande para que fe tornalTem, e por muito
pouco os naõ meteo no fundo.

PaíTando a Linha três ou quatro gràos da
banda do Sul lhe dèraõ huns ventos , que os
Marinheiros chamaõ geraes , porque curfaõ por
alli geralmente, quando as Nãos vaõ para a índia;

e coftumando as mais vezes fer taõ efcaços, que
deitaõ as Nãos para aCòíla doBrazil, com grande
perigo de fe perderem em muitos baixos que alli

ha, a que chamaõ Abrolhos; mas livrando-osDeos
defte perigo, paíTáraõ por entre as Ilhas de Mar-
tim Vàs, que he a melhor navegação que ha, por
eílarem muito afaíladas dos Abrolhos do Bra-
2il.

Viraõ eílâs Ilhas vefpera de Santo António
com tanta alegria da Nao, como fe viraõ a Barra
de Goa, e houve homem que perguntou , ie ti~

nhaõ aquellas Ilhas raizes embaixo no fundo do
mar, ou fe and^ivaõ fobre a agoa , como boyas?

Cgi\-
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Concluiofe eíle gofto , como todos os mais do
mundo f com trifteza, acalmando o tempo, que
os fez andar entre ellas. Curfou quatro dias, e da-
hi pordiante foy fempre ou pela proa, que efta-

vaõ ao pairo, ou taõ pouco que efeaçamente go-
vernava a Nao, que parece os hia NoíTo Senhor
detendo , como que naõ podia acabar comfigo
chegallos ao dezattre do naufrágio que os eftava

efperando.

Da Ilha de Martim Vàs pordiante começa-
rão a ter alguns pronoílicos de roim viagem; por-
que aqui dèraõ com hum peixe , que ninguém
foube determinar que peixe era. A feiçaõ era de
huma Balea naõ muito grande, fufco e mal enca-
rado y O qual logo afugentou todo o outro peixe

que vinha com a Nao ; e nunca os defamparou
athè a noite, em que fe perderão; porque ainda

aquella tarde antes da perdição houve homens
que o viraõ hir diante da Nao lançando grandes
refolhos de agoa, como que folgava, ou avizava

do que havia de fucceder.

Mas com todas eílas calmas e pronoílicos,

naõ acalmarão nunca os exercícios da devoção,
e Officios Divinos ; antes fempre em mayor cref-

cimento, e áífim feftejàraõ os dias dos Santos,

que neíle tempo vem , como Santo António , S,

Joaõ Bautifta , S. Pedro e S. Paulo, e outros mais,

com a mayor folemnidade que podia haver no
mar ; e para que diga de alguma era particular

,

contarey mais miudamente a de Corpus Chrlfli.

Alguns dias antes da feíla fe elegerão quatro Mor-
domos para que pudèíTem melhor aparelhar o

ne-



Da Nat) Santiago. 71
neceíTario para a Prociffaõ , e aílim à quarta feira

à tarde fizeraõ fora da tòjda com godomecis hum
modo de Capella, e levantarão hum Altar com
feo frontal de feda de várias cores, c dous ou três

retabolos , que athè entaõ naÕ tinhaõ fahido , por
ferera de peíToas particulares , que do Reyno os

levavaõ para a índia em grande eílima. Puzèraõ
hum Agnus ^ei grande engaílado com muitos
Anjinhos dourados , de huma e outra ilharga

,

com Velas pintadas na maõ , alem das de cera,

que nos cantos do Altar ardiaõ em caíliçaes de
prata. Como foy tempo tiveraõ vefperas de Can-
to de Orgaõ , e à Manificat fahio hum Padre
com fuás tochas diante a incenfar o Altar , para o
que eftava feito hum turibulo de hum brazeiri-

nho de barro vidrado , com huns fios de arame
por cadeas.

A' quinta feira , acabada a MilTa, fizeraõ fua
ProciíTaõ ; e jà que lhes faltava a principal couza
da folemnidade e devoção que era o Santiílimo Sa-
cramento, nas demais couzas de fefl:a procurarão
quanto foy poíTivel arremedar às que naquella
manhãa fe fazem nefte Reyno; porque engenha-
rão huma Cruz com fua manga de feda, que no
principio da Prociílaõ levava entre duas tochas
hum mancebo vefl:ido em huma fobrepelis, e de-
trás da Cruz hia huma folia, e huma dança, que
por feílejar a memoria do Santo Sacramento fi-

zeraõ homens Officiaes da Nao. No coice da Pro-
ciíTaõ hiaõ os Religioíos com os cantores, e de-
pois o Padre que difie a Mifla, debaixo de hum
Pallio>que para eíle dia fizeraõ, com o Agnns T>ei

na-
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na maõ, e acompanhado de dous meninos em fi-

gura de Anjos com alenternas nas maõs, e com
muitos ciiios e tochas foraõ athè o outro Altar,

que na proa eílava bem concertado ; onde o Pa-
dre defeançou,e poz o Agnus^Dei-^t o^ das dan-
ças lhes difleraõ fuás pròfas.

Reprezentàraõ . também as Tentaçoens de
Chriílo no defèrto, a primeira logo no principio

da ProciíTaõ, a fegunda no caftello da proa, quan-
do chegou, e a terceira junto da tolda, quando
jà fe recolhiaõ ; no cabo das quaes botarão o dia-

bo abaixo para o fogaõ, como que hia para o In-

ferno , ficando Chriílo vencedor. E para que naõ
faltaíTe a fêíla, que he própria deílaProcilFaõ, fi-

•zeraõ os Mordomos huma tourinha, que naõ foy

pequena invenção para que os Grumetes e chuf-

ma da Naofe acolheíTem às entenas, e deixaíTem

.o convés defpejado para a ProciíTaõ hir melhor
ordenada.

Com eíla feíla e folemnidade feílejàraõ o dia

de Corpus Chrijli com muita devoção, que todos

tinhaõ , vendo entre as ondas do mar , morada
própria dos peixes, tanto dezejo de honrar o Sa-

cramento, e tanta applicaçaõ ao Culto Divino. E
na verdade que caufava mayor devoção huma
ProciíTaõ deílas, aífim pobre com o turibulo de

barro, que as muito folemnes deíle Reyno, com
toda a fua prata , e ornamentos de brocado. Os
Religiofos da Companhia fizeraõ também nefie

dia a fua fcíla, e quinze dias antes encomendarão
nas prègaçoens e praticas familiares, que fe còn-

íeflaíTem; o que fizeraõ quafi todos, e a mayor
par-



T>a Nao Santiago: 7%
parte fe confeíTAraõ geralmente de toda à vida,

^jue parece adivinhavaõ ja a neceíTidade, que da-

Jgki a dous mezes haviaõ de ter de eílarem bem
confeíTâdos.

Mas tornando à viagem, com as calmarias, o'

pouco vento , que digo , chegarão ao Cabo de
Boa Efperança a doze de Julho, efperando qu®.

athc quatorze, que era dia de S. Boaventura, lhe

daria oMeílre a boa viagem de o terem dobrado ç'

mas acalmandolhes de todo eíTe pouco vento que
levavaõ, gaftàraõ alli doze ou quinze dias fem po-
derem andar feíTenta legoas que lhes faltava o para
o paflar. Aqui diíTeraõ o Meílre , e alguns Mari-
nheiros, que na mefma Nao tinhaõ hido o ann^
paíTado, como naquella paragem deitarão ao mai?;

o Padre Pedro da Silva da Companhia de JESUSJ
PaíTado o Cabo entrarão na terra do Natal

^

nome que eu cuido lhe puzèraõ , porque quem
eícapa das grandes tormentas , que nella fempre
ha, pôde com razaõ dizer que nafce; o que bem
experimentarão , porque em dous ou três dias

,

que a paflaraõ, tiveraõ tamanho vento , que le-

vando todas as velas embaixo , com fó a moneta
do Traquete cingida ao redor do Caílello da
proa, diziaõ os Officiaes, que andàraõ cada fan--

gradura mais de fmcoenta legoas ; mas logo tor-

narão as calmarias como dantes, que os puzèraÕ
em rifco de fazer viagem por fora , e tanto que
querendo enbocar por entre a Ilha de S. Lou-
renço , e a terra firme, mandou o Capitão mòr
ver os mantimentos, e agoa que havia na Nao, fe

baílariaõ athè Còchim ,"fe naõ pudelfem hir por
Tom. II K den-



f$ Ââíacao ão ISlaufragto

dentro a Gòi ; e achando que baílariaõ, fez con-
Tuíta dosÒfficiaes^e mais homens experimenta-
dos, chamando também o Inquiíidor, e o Padre
Pedro Martins, e aílentàraõ,qiie fe hum pouco de
vento Pohente , que entaõ tinhaõ , acalmalTe e
vieíTerii Levantes antes de chegarem à altura de
lium Baixo, que chamaõ da Judia ( porque o def-
cubrio huma Nao de hum Chriílaõ novo, a que
èlles dando o nome de feo dono, chamavaõ a Nao
judia, o qual Baixo eftà em vinte e dois gràos)
^ue tomaílem o caminho por fora, por fer jà tar-

€e, e hirem arrifcados, fe foíTem por dentro, a in-

vernar em Moçambique : e deíle acordo fizeraÕ

fium termo, que todos aíTmàraõ , tirando o Pa-
dre Pedro Martins, que fe tinha efcuzado devo-
tar, dizendo que nao podia dar parecer naquelle

negocio, por naõ ter experiência de nenhum da-

queiles caminhos.
Nefta matéria aconteceo hum cafo,que naõ

fey fe foy profecia, ou hum muito grande e ocul-

to juizo de Deos, como depois moíbou. Ha or-

dinariamente nefta viagem, que chamaõ por fora,

inuitas doenças , inchaçoens de pernas , e gengi-

vas, e tantas mortes , que dizem os homens da

Carreira, que em cada anno , que a cometem,
alem da grande fome e fede, que os pobres pa-

decem , morrem mais de cem peíToas. Algumas
peíToas da Nao , que levavaõ mercadorias para

vender, receavaõ que como era jà tarde, hindo
por dentro, invernaíTem em Moçambique, e por

iííb perfuadiaõ, quando niíTo fallavaõ em conver-

íaçaõ, a hida por fora; antepondo o que haviaõ
"

~

^:r
^

de
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de ganhar, hindo à índia aquelle anno , às vidas

e faudes que na tal viagem os pobres haviaõ de

perder.
Determinando pois a confulta , que f^ltann

do o vento athè à paragem daquelle Baixo, vol;*

tallem por fora , collumava dizer muitas vezes Q
Padre Pedro Alvares, que receava muito que en][

caftigo do dezejo que alguns tinhaõ de hir por
fora, eílimando mais o pouco intereile, que por

alli aventuravaõ tirar , que o muito dano, que na$

faudes e vidas dos pobres recebiaõ , os ievaíll^i

Deos a Moçambique , e os fizeíie alli invernar ,

para que os pobres viveílem , e os ricos perdei-

lem mais, do que com fuás mortes queriaõ ga-

nhar. Invernàraõ em Moçambique os que por naõ
gaílar hum pouco do muito que levavaõ,o per-

derão todo, e começarão a paííar o Inverno na
terra dos Cafres, defpidos, defcalços , mortos de
fome , dezejando hillo acabar a Moçambique.

O tempo em que fe fez eíta confulta, feria

athè quatro ou íeis de Agoílo, e como em todo
o difcurfo da viagem tinhaõ recebido muitas
jjiercês de Deos, por intercelTaõ da Virgem Nof-
fa Senhora, e tiveraõ muita confiança, que na fei-

ta de fua hida lhes havia de vir vento com que
pudeíTem hir feo caminho; e alFim no dia da Af-
fumpçaò tirou o Padre Pedro Martins huma Ima-
gem das de S. Lucas, a qual puzerao no Altar n^^

tempo da Mifla e Pregação, que fez o Padre Joap
Gonçalves. A tarde para a Ladainha mandou p
Padre que tornaiTcm a pôr a Imagem no AUar, e

que fe ajuntaílem nove meninos, dos mais pequenos
Tom. II. K ij da
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da Nao, que eíliveíTem com fuás velas acezas to-

-do aquelle oitavado , em quanto fe cantava a
Ladainha, para que com eílas couzas fe delper-
íaíTe mais a gente a pedir e efperar com mayor
confiança de por interceíTaõ da Senhora alcança-

rem tempo profpero para continuar a fua navega-
ção. Naõ íieàraõ ellas enganadas , porque ao fe-

gundo dia , depois da AlFumpçaõ da Virgem ,

lhes veyo hum vento em popa bem efperto, com
que ficàraõ todos taõ contentes, que começarão
a tratar de tomar ainda Moçambique, para ahi fe

refazerem de refrefcos e agoa.

Aos dezoito de Agoílo, e também o dia ana-

tes , tinhaõ villo huns palTaros , a que os Mari-
nheiros chamaõ Alcatrazes, os quaes naõ andaõ
íenaõ junto da terra , onde polTaõ fazer o ni-

nho. O Piloto entendeo , que eílavaõ perto do
Baixo daJudia, aos dezanove tomou o Sol, achou-
fe em vinte e dous gràos e hum terço , que po-
diâõ eílar do Baixo fete ou oito legoas pelo ru-

mo do Nordèíle , à que governava. Aqui dif-

cordaõ os Officiaes da Nao em contar o confe-

Iho que tomàraõ acerca do que fariaõ neila pa-

ragem , contando todos de diverfas maneiras,
pretendendo cada hum tirar de fi a culpa da per-

dição , e carregallâ fobre os outros ; e eu que naõ
Tey o que elles paíTáraõ em fua confulta, e ainda

que ofoubera,me pezàra muito efcrever couza
que pudeíTe condenar alguém em matéria taõ

grave; e porque na verdade cuido, que mais te-

mos nefta parte que temer os occultos juizos de
Dcos, e louvar a fecreta ordem com que fua Di-

vina



jya Nao Santiago. 77
vina Providencia permitte todas eílas couzas, que

culpar os confelhos dos homens ; deixando o pa-

recer que cada hum diz que deo, e as diligencias

que jfez de fua parte , contarey o dezaftre da per-

dição da maneira que aconteceo.

Aquelle dia à tarde houve huma grande e

geral alegria , cuidando que tinhaõ jà paílado o
Baixo , e aflim como foraõ horas , todos os que
naõ haviaõ de vigiar , fe deitarão entre as camas
muito alvoroçados para a bonança do mar , que
dalli athè Goa lhe diziaõ os Marinheiros haviaõ

de achar ; fenaõ quando eftando todos na força

do primeiro fono,a Nao levando todas as velas

enfunadas , com hum vento em popa, o melhor e

mais efperto que em toda a viagem tiveraõ, por
juílos e occultos juízos de Deos , merecendo-o
aíTim os nolTos peccados, deo de meyo através no
Baixo , cegando Deos aos Marinheiros que vi-

giavaõ do Gorupès, e a vigia dos Soldados que
eílavâõ pelas entenas , que naõ viíTem a efcuma
do mar, que rebentava no Baixo, e tapandolhe os
olhos e ouvidos, que na quietação da noite naõ
ouviíTem o roncar das ondas, que com tanta fúria

quebravaõ nas pedras, que a grandes duas legoas
fe podiaõ ouvir.

Deo eíla Nao , quando tocou, três pancadas
temerofiírimas , e logo largou o fundo, que ficou

no alto, por o baixo fer muito alcantilado, o qual
depois as agoas lançarão fobre o arrecife: os altos

foraõ dar fobre o Baixo: duas das cubertas vieraõ
por elle feitas rachas , e duas com as velas todas
com a força do vento vieraõ encalhar no arre-

cife s
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cife ; o quje por todos íoy julgado milagre , hiretti

^duas cubertas de huma Nao à vela fem o poraõ,
e cavalgarem por onde nunca fe cuidou que hum
•pequeno barco paíTaíTe. Com a força que a Nao
levava rebentou o maílro cerce pela cuberta de-
fcaixo pelo tamborete; cortàraõlhe aenxarcea,e
rebentou fegunda vez, e aíTim Cahio de todo. IíIq

he certo, que qualquer couza que o vento fora

mais efcaço , toda a gente da Nao hia a pique ao
fundo -por efpaço de hum Gredo. Das Ilhas de
Martim Vàs athè o Baixo, em que a Nao tocou,
a feguio ( como jà diffe ) hum Baleato , e o dia em
que ie a Nao perdeo, foy diante delia, como que
a guiava para alguma deíaventura.

KJ O que fez eíta perdição mais medonha, foy

fer de noite, e taõ efcura, que mal fe viaõ huns

aos outros. A grita e confufaõ da gente era gran-

diíRma, como de homens que fe viaõ fem nenhu-
ma efperança de remédio, no meyo do mar que
bramia, com a morte diante dos olhos, na mais

triíle e horrenda figura que imaginar fe pôde em
nenhum dos naufrágios paliados. O quebrar da

Nao, eftalar da madeira , que fe eftava toda mo-
endo , o cahir dos maílros e entenas , faziaõ en-

tão hum tom e roido temerouffimo , tal quepa-
rece couza impoíTivel lembrar depois a quem o

efcreveo. Toda a gente nao tratando jà mais que

da falvaçaõ das almas , por quaõ defenganada fe

vio da dos corpos, pediaõ confiílaõ aos Religio-

fos> que na Nao hiaõ, com muitas lagrimas e ge-

midos, com taõ pouco tino e ordem, que todos

fe queriaò confeíTar juntamente, e em vòz taõ

alti!.
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que fe ouviaõ huns aos outros, excepto hor

mens Fidalgos, e outva gente nobre, que le con^

feíTavaõ em fegredo. Era a preíla tanta nas confií^

foens, que hum homem naõ podendo efperar ep-

meçou a hum dos Religiofos que o ouviíTe de
coníiíTaõ , e fem mais aguardar dizia luas cul-

pas em vòz alta, taõ graves e enormes, que foy

neceíTario hirlhe oReligiofo com a ma(3 à bocca,
gritandolhe que le callaíTe, que logo o ouv,iria de
confiíTaõ ; o qual home;m depois de confeíIkdOf

gritava de longe , perguntando ao P^dre fe o ab-

folvèra? taõ alienado andava com o accidente da
morte?

Neíla taõ grande afflicçaõ fizeraõ muito frui-

to os Padres que na Nao hiap , dando grande
.exemplo de paciência a todos, e o Padre Frey
Thomàs Pinto recolhendofe ao Chapiteo da Nao,
foy ferido na cab%^a de hum aparelho da entena

,

que cahio , € .temdo a maõ pòíla na ferida, com
grandes dores ^ffiília no officio das confiíToens.

Antes de amanhecer fe confelíou toda a gente da
Nao, que paíTavaõ de 450 almas ; e depois das

coníilíoens os Religiofos fizeraõ muitas praticas

para animar a todos a fe Gonformarem com a von-
tade de NoíTo Senhor. Houve Ladainhas, fez-fe

confiíTaõ da Fè, e tudo o mais que neceflario era

às confciencias. Aífim fe eíleve athè fahir a Lua,
que feria duas horas antes da manhaa, muito fer-

mofa, e refplandecente ; e como athè entaò eíleve

a gente em tal eícuridade , que efcaçamepte fe

viaõ huns aos outros de muito perto, vendo a cla-

ridade e refplandor da Lua , foy taõ grande.

o

abai-
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aballo que na raayor parte delia iílo fez, que co-
meçarão a levantar as vozes , e com lagrimas,
brados, e gemidos chamavaõ por NoíTa Senhora,
dizendo que a viaõ na Lua.

Começou a romper a manhãa , e jà muitos
diziaõ , que viaõ terra , e alguns affirmavaõ fcr

terra firme, mas acabando de aclarar o dia, fe de*
fenganàraõ de todoj porque o que parecia terra >

j

e arvores, eraõ os quartéis da Nao em pedaços,
j

pipas, e caixoens,que as agoas levàraõ para aquel-

la parte onde appareciaõ , e onde por fer mais
baixo encalharão. Viofe o Baixo , o qual eftava

lançado na forma feguinte. Eíle Baixo he redon-
do , e lança mais alguma couza de Noroèíle , Su-
èíle , por onde vem a fazer huma figura como
ovada ; rebentava em flor doNoroèíle athè oLèf-
te pela banda do Sul, tudo o mais dava jazigo.

Dentro deíle arrecife ha huma caldeira ou laga-

mar, que terá de traveíTa como duas legoas, te-

rá a partes três athè quatro braças de agoa,a par- \

tes duas, e menos ; o arrecife tomando-o donde
começa, athè dar na caldeira, terá huma legoa

,

por onde o Baixo todo virá a ter quatro legoas

de traveíra,e doze de roda pouco mais ou menos.

Por cima do arrecife haverá dous palmos athè

três de agoa de baixamar ; de preamar na mayor
parte delle íe naõ tomava pè duas legoas e meya |

da Nao athe três efcaças. Correm de Aloèfte para

o Norte muitos penedos pòílos todos a fio , dos

quaes para a banda do Nordèíle fe apartarão três

mayores, que viílos de longe parecem Ilhèos. To-
do o arrecife, e lagamar eftá cheyo de muito Co-

ral



Da ]Sfao Santiago. %i

fál branco, vermelho e verde ; de branco fe vay

faTrendo pardo, de pardo roxo, e depois verfine--

lho , e nenhum he perfeito: o vermelho he taõ ihol-

le, que em lhe pondo a maõ logo fe desfaz, fi-

cando como fangue coalhado. Neíle Coral fe fe-

rio a gente toda , porque andar por cima delle

eira como por cima de vidro ; as feridas eraõ pe-

çonhentas , moílrandofe nellas a cor do mefm.o
Òoral, e parece que a mefmà agoa, em que^'elle

hafce 5 he também venenofa. -b

Houve grande duvida fe era eíte o Baixo dâ

Judia , fe outro. Naõ falta quem fuílente fer elle

o Baixo da Judia. As razoens que por eíla parte

ha, faõ as feguintes Primeirarpiente dizem que o
Baixo em que fe eíla Nao perdeo, eílà m mefma
altura que o da Judia, em vinte e hurn gràos e

ineyo, e que naõ ha tal Baixo como efte fituado

nas Cartas antigas de marear, que agora por novo
Baixo fe quer efcrever; nem ha Piloto na Carrei-

ra, qúe o viíre,ou tiveíTe noticia delle; e que o
Sol d'o Piloto, e do Sota-Pilòto o dia da perdi-
ção naõ foy bem regulado: vinte e dous gràos e

hum terço efcaço que o Piloto tomou, vinte e

dous gràos juntos que tomou o Sota-Piloto; por-

que houve iMarinheiros que também tomàraõ o
Sbl em vinte e dous gràos e mcyo, que era o ver-

dadeiro , e logo dilteraõ que hiaõ aquella noite

encalhar no Baixo da Judia. E quanto a dizer

rem, que o Baixo da Judia tem arvores e area^

o que neíle naõ havia, refpondem que foy athè*-

gora engano de Pilotos; porque as Nãos. que de
loní?;e vem ver elle Baixo, dos três penedos gran-

Tom. II. L des.
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des, de que atrás fe fallou, fazem terra; das pe-
quenas arvores, e do Coral branco, que junto aos

penedos ha, área; e com eíle engano da viíla vem
a parecer Ilha: no qual também cahio o Meftre da
Nao Manoel Gonçalves , fegundo depois dizia

,

com os mais que hiaõ no Efquife atraveíTando o
Baixo de huma parte a outra, athè que junto aos

penedos fe defenganaraõ , vendo o que era.

'i Prefuppòílas eílas razoens, dizem os que as

daõ, que a caufa da perdição deíla Nao eíleve em
duas couzas: a primeira na proa que o Piloto to-

mou a noite do naufrágio, porque três vezes mu-
dou a proa ; a primeira a Nordèlle , coin a qual

foy a Nao a fangradura atrás, e f# p^or e|:e rumo
fora fempre,fe caçava de todo ê Baixo, ficando

a Loèíle por gilavento: a fegunda ao Nornordèíle,

e também aíTim fe caçava o Baixo, que ficava por
balravento da banda do Lèíle ; e eíla proa levava

a Nao à fegunda feira, em que feperdeo,do meyo
dia athè entrar a noite , em que o Piloto tornou

à mudar a via ao Nordèíle, e à quarta áo Norte,

c ficou tomando o Baixo de meyo a meyò, proa,

e rumo em que fe íó podia perder. A fegunda r'<^-

zaõ , por o Piloto fe naõ fazer em outra volta vin-

do a noite, jà que entre dia naõ teve viíla do Bai-

xo. E dizem que he mà defculpa fazerfe elle com
o Baixo: porque a Nao Tigre no anno de fm-

<:oentae oito, Capitão Pêro Peixoto, houvera de

dar neíte baixo, fó por fe fazer com elle paíTado

;

^ no anno de feíTenta e oito correo o mefmo
perigo; e pela mefma razaõ a Nao Reys Magos,
Capitão Felipe Carneiro : a Nao Tigre logo em

anoite-
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anoitecendo , a Nao Reys Magos no quarto da
madorná ; afora outros Pilotos , que de dia fc

achàraõ enleados com elle.

Eftas faõ as razoens , que por efta parte fe

daõ. Os que dizem naõ fer efte o Baixo da Judia,

movem-fe por razoens mais urgentes, que faõ as

feguintes. O dia antes da perdição da Nao mar-
carão pela Agulha o Piloto, Sota-Piloto, e Mef-
tre, e todos fizeraõ huma fó marcação, que foy

três quartos c huma oitava efcaça , que era eftar

a Nao mais de vinte legoas a Lèíle do Baixo da

Judia para a Ilha de S. Lourenço. Tonnàraõ jo Sol

aa feieyo dia, e ficàraõ em vinte e quaferer gràos

;

daqui fe governou a Nao a Nordèíle. Vindo a

noite entrou o vento em popa taõ efperto,que
pelo menos era vento de quarenta legoas de fan-

gradura,navegoufe pelo mefmo rumo athè ao ou-
tro dia ao tomar do Sol, que por razaõ do abati-

mento da Agulha, e da agoa que corria teza pa-

ra dentro, lhe dava o Piloto avia do Nornordèf-
le. Tomoufe o SoU achoufe o Piloto em vinte c

dous gràos e hum terço, e o Sota-Piloto em vinte

e dous gràos, que era eftar Lèíle Oèíle em o Baixo
da Judia , ou pouco menos : por onde quando
veyo a noite com toda aproa fe tinha o Baixo paf-

fado : quanto mais^ que conforme a demarcação
da Agulha fempre fe ficava entre elle, e a Ilha.

cl:. > Apoz ifto Sabbado dezafete do mez de
A^gòfto três dias antes da perdição fe viraõ muitas
aves, Guaraginhas , Alcatrazes, e Garajàos ; ao
Domingo fe viraõ muitas mais aves deílas ; e à fa-

gunda feira, que. foy;XD, dia em quefe^iiJiíaQ.pejr-

Á Tom, IL ~ L i
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d^o,qtiando veyo a tarde, havia jàmuitopoucas,
havendo de ler pelo contrario,fe elle fora oBaixô dai

Judia, porque laõ tantas as aves nelle, que fenaõ
podem valer com ellas, e he certo crearení-fe ef-

tí(s aves no Baixo da Judia re neíle em que à Na6
tocou havia muito poucas , que vinhaõ de giia^

vento, e entrando a noite torrfôvâõ-fe para trás.

Mas todos dizem, que o Baixo da Judia tem areay
praya, terra , e arvores ; e neíle Baixo naõ^ fe via
nada diílo : e houve Nao, que paíTòu jà taõ perto=

do Baixo da Judia, que aos que hiaõnella parecia

que ellariaõ legoa delle,e que viraõ conhecida-
mente arvores , e área; e o mefmo fe Vio d^-Nao
Chagas no anno de feíTenta e oito ,* tornando dò
Cabo a invernar a Moçambique, virado nella Vice-^

Rey D. Antaõ,Piloto Vicente Rodrigues, ínenos de
iegoa delle; e no annò fetenta e quatro a pouco mais
efpaço de meya Iegoa fe vio o mefmo de quatro

Náos juntas, Reys Magos, Gapitaniá,Belem, Garan-
ja, S.Mattheus,Gapitao mòr D. Francifco de Souza.
o 'J-; Finalmente viílas as informaçoens que ha do
Baixo.da Judia, e cotejadas com o que fe vio nef-

^e iBaixo, em que fe a Nao perdeo , naõ ha mayor
<leípropofito, que quererem à força de contenção
fazer de ambos os Baixos hum fó ; porque quan-
to à altura , eíle em que fe a Nao perdeo , eílà em
vinte e hum gràos e meyp: e o da Judia eílà em
Vinte e doús. Reípondera a ifto, que he^erro das

Cartas, e que o Baixo da Judia eílà em Vint?fe

^ehxjm gràos e meyo , o que parece engano de al-

guns Pilotos, que tomàraõ vinte e hum gràos è

mcyo uo Buixo daíjudia:eque na verdade aBai-
;i A a\ .jioT xo



Na0 perdoo,"que peio líáõ tídn&èeréni btivéi^^o

pelo da Judia, Porquê ÍAtidrè Lòpes^ Pilbto' mais'

antigo detta; Ç^íféifa^l affifffiâv^^ p^ííat^á icdift:

gido ofiaixo éa^Jiidía: fète ve^es /è Sitas tÔmái^^D^

Sol, e que tomara vMe è doMs :gtàòs %fcáços e
hum íeiímo menos : e níuito era'de^àmbas as ve-

zes eíle Piloto tomaffe mal o Sói , é de ambas o

erro foííe no íbifmo. Qúàfnto íttais,^qué o Piloto

Vicente Rodirigtíes fía 'Naò Çhàgáis"^ tòíiíou vim:è'

e^ dous gràos fib Baixo dâr Judia no àíino de qui-

ntventos e fetenta, eomefmo Sòl dizem que to-

iwoU' o Piloto Francifcfo Sedenho.
li :.Quanto às mais confrontàçòènSjOBáixÓdá
Judia pela banda da terra firme corre Nordeíle
Suíuduèíle ,e: tomada <|úartàMo Norte Sul terá

de-comprido duas legoas é mais ; pela banda
da Illia de S. Lourenço faz humas ènfeadas em
que'rebÊiita o mar , e humas manchas ^de^area por
eimá , onde- acaba. Lá para -o-^ Norxíeííé ténS hu-y^

3i^as pedras grandes^, ^em ^ué também b;-ltiar i^e^

benta : e íiada difto confdrma ccmíò Baixo ern

quèí fe-ia 2SIao perdeo ;rO que^fkcilmente íe pode
ver píelai^^efcri^aõ' qiíe delle^ ÁtíirM ile^ ftt ,

è 'pda
íangmdufá da NaO'/ coní^rítte^aovl^rífoV e^pr^^^^^

quelevDu o dia da perdi^aõ^6<ptelo^^I dò Pilo-
to s e Sota-Piloto no ttiefmo diajtpéló que to-

mou Joaõ Dias no meímo Baixòypafíagèir-ó natu-
ral de OeyraSj homem do mar^j e quê tinhabôdi
Gó^hecimento deíla Carreira • é íe en'tende éâé
Bái>^oefírar 'pegado còmi o-^aíxeíMé'^
iiinta legoas da Ilha , em^viíue e hijnà gràosVe
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meyo^, como eílà ciito.E n^ft^ altura dizia Rodri-
go Migueis Sota Piloto da Nao, que o vio apon-
tado em tiumaCarta que;^hou muito antiga o dia

da p^e^diçao. Provale fer iíto aílim, porque a Nao
Cxrac^sí^m quep Viee-Rey D. Conitantino fby à

índia no anno de quinhentos e oito, vindo cor-
rendo perto da Ilha de S. Lourenço, por efta al-

tura de vinte e douspara vinte e hum gràos ama-
nhecendo com efte Baixo, e achandoíe enleado a
Piloto ; moftrou o Sota-rPiloto huma Carta , ení
que elle eítava poílo na mefma dtura em que o
viraõ., e jà antes diílo o lyiefmo Sota-Piloto fe fa-

zia encalhar nelle; mas foy tamanho o defcuidtí

de Pilotos e Carteiros, que jà em tempo de D-
Conílantino nao andava nas mais Cartas.

^
Refta agora refponder às razoens em contra-

rio. Que naõ fejaõ urgentes as razoens dos. que
dizem fer eíle o mefmo Baixo que o daJudia, fe

moftra do que acerca diílo atrás fica dito; donde
fe vè clarameíite eftarem eíles dous Baixos em
differentes alturas; e o naõ haver tal Baixo nas

Cartas , differente do daJudia, foy defcuido de Pi-

lotos e Carteiros; poílo que naõ faltaõ homens
de credito , que affirmaõ terem viílo Cartas an-

tigas, em que o viraõ fituado , referindo o que fe

contou da Nao Graça. Quanto mais, que nem to-

dos os Baixos eílaõ defcubertos, e cada dia fe po-

dem de novo defcubrir muitos. Quanto ao Sol

dos Marinheiros, que tomàraõ vinte e dous gràos

e meyo o dia da perdição, a iílo fe refponde, que

mais credito fe devia dar ao Sol do Piloto, homem
velho e experimentado neíla Carreira, e ao So-

ta-
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ta-Piloto, que também tem muito bom nome >

que ao de dous Maainheiros naõ conhecidos.

Quanto mais que nenhum deli es foy avifar ao Pi-

loto , ou algum outro Official da Nao, a quem o
pudera dizer. Quanto ao engano dos penedos,
que à viíla parecem Ilha , e arvores , e o Coral
branco, e area^viraõ eíle Baixo algumas Nãos taõ

de perto, que naõ podia fer enganarem-fe. Sobre
tudo naõ refpondem às razoens das aves que no
Baixo da Judia ha, naõ as havendo neíle em que
a Nao tocou , fenaõ muito poucas , que vindo a

noite como eílà dito, fe recolhiaõ para gilavento,

que era o mais certo fmal delias virem do Baixo
da Judia marifcar a eíle Baixo, e recolherem-fe
para omefmo Baixo donde fahiaõ.

Na culpa que fe dà ao Piloto , parece que ha
pouca razaõ ; porque a derradeira proa que to-

mou, foy tendo jà o Baixo da Judia paíTado, mais
de dès legoas a pouco andar, pois ao meyo dia ef-

livera Lèíle Oèíle com elle ou pouco menos. Se
naõ diíTer, que eraõ as correntes das agoas contra
a Nao taõ grandes, que a tinhaõ pela barba, o que
nem foy, por experiências que niíTo fe fizeraõ,

nem o Piloto podia fufpeitar que foíTe ; por ellas

hirem neíla paragem fempre em favor das Nãos,
íaõ rijas, que quando parece aos Pilotos que te-

rão andado trinta legoas , achaõ terem andado
íincoenta, e mais. Apoz iílo o Piloto, alem do ref-

guardo que dava à Nao nas dès legoas que podia
andar do meyo dia athè a noite , mandou pôr
muito boa vigia nella , de quatro ou finco homens
todos 4àe coníiança, entre os quais entrava oSota-

Pilo-
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Piloto; e ao pôr do Sol os avlfou, queaténtaiTem
para oade fc tecolhiaõ as aves; tiveraõ elles teií-

tOjedilíèraõ que fe recolhiaõ para gilavento dá
popa, e* que naõ vlaô por proa nada, o qtie ^ra
prova. de fe ter paíTado o Baixo, pois ^as aves-fôí

fecolhiaõ cm anoitecendo por popa, ehaõ fe po-
dia prefumir recolherem-fe a outra parte, que ao
Baixo; por onde ficava claro ficar elle atrás: e naõ
fe lhe podia dar outro refguardo, porque virando

a Nao, como podia pôr a proa onde traziam po-
pa ? Quando muito podia aportar para onde fe re-

colhiaõ as aves , que era hir bufcar o Baixo, fe

atríis ficava. Aos exemplos que trazem das Nãos
Tigreye Reys Magosvfe refponde, que naõ cor-

rerão nellas taõ, particulares razoens comovas q^e
eftaõ dadas. Quanto mais que podia muito bem
fer que o Baixo que viraõ, foíTe efte mefmo em
que a Nad deo, e que pelo naõ conhecerem o jul-

gaíTem pelo da Judia, tendo-o jà pafTadô, como a

cima fe dilTe. lílo he o que fe pôde dizer defte

Baixo, aflim pelo que fe vio, e experimentou, co-

mo por informaçoens que houve.

.'^Hí Tornando à hiíloria do infelice Naufrágio

déO:aNaa: em as duas cubertas aíTentando fobre

n arrecife, logo fe fizeraõ em partes, formando

de fi hum triangulo, popa, proa, e coftadoí naõ

cerrou de todo o triangulo, porque para aban-

ca do Norte ficou Huma pequena aberta por onde

:depoisfahiraõ algumas jangadas. Recolhiaõ ellas

três partes da Nao dentro em fi hum grande tan-

que , que de preamar cobria hum homem, por

grande que foíTe: debaixamar dava pelo giolho:
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Botoufe logo o Efquife ao mar, em que fe mete-
rão o Capitão mòr Manoel Gonçalves, Meílre da
Nao, Manoel Rodrigues, e Vicente Jorge paiTa-

geiros, Dinis Ramos barbeiro da Nao,oMeítre
dos Calafates com alguns Marinheiros, que por

todos eraõ dezanove, e entre elles hum menino
de nove annos, filho de Vicente Jorge, que fe eí-

condeo dentro do Efquife por induílria do pay ;

diziaõ que hiaô defcubrir o Baixo, e ver fe acha-

vaõ terra, e que logo haviaõ de tornar. Também
fe meteo no Efquife o Padre Frey Thomàs Pin-

to , levando huma Agulha de marear na maõ, mas
o Capitão mor lhe pedio, que fe fahilTe, promet-
tendolhe com muitos e graves juramentos, que
elle tornaria por elle,que naõ hia a mais, que a

fondar oBaixo,e ver fe havia terra.O Padre Frey
Thomàs Pinto fe fahio, dando credito aos jura-

mentos do Capitão mòr, e por atalhar as defor-

dens e motins, que em tal occafiaõ podiaõ fucce-
der. Muitos homens Fidalgos, e outra gente no-
bre, que eílava para entrar no Efquife, naõ ço-
mettèraõ entrar nelle, vendo que delle fe fahia o
Padre Frey Thomàs Pinto.

Hindofe com tudo o Efquife , e vendofe a
gente em tanto defamparo entre bravas ondas,
que de todas as partes bramiaõ, fem ver mais que
Ceo, e mar , e o deílroço, e ruina de taõ fermofa
maquina, como era a da Nao, entaõ acabarão de
entender quaõ grande erro fora deixarem hir af-

fim o Efquife fem mais confideraçaõ ; porque fe

o tiveraõ, com elle, e com o b^tel.que depois fe

concertou ,tomàrraõ os homení mais animo, en-
Tom. II, M zeraõfe
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leraõfe mais jangadas, melhores, e com mais or-

dem , e puderale falvar mais gente. O Efquife

tiao tornou, poílo que fe fabe , que o Capitão
mòr pedira com muita inílancia ao Meílre da
Nap , e aos mais companheiros que tornaíTem

,

mas naõ quizeraõ , poílo que muito o fentiíTe o
Capitão mòr , a quem também conveyo obedecer
pelo tranfe era que fe via.

Neôe tempo olhàraõ pelos que faltarão , e

achoufe , que feriaõ mortos como dès ou doze
homens, que ficàraõ dentro dos camarotes, e por
baixo entre as cubertas, e outros feitos em peda-
ços dos aparelhos que cahiraõ fobre elles: outros
tantos morreriaõ neíla mefma manhãa fahindofe

da Nao por cobiça em bufca do fato que viaõ ef-

tar em feço, e dos quartéis da Nao, que appare-

ciaõ, para delles fazerem jangadas; mas era taõ

grande a refaça que tirava para o mar, que os le-

vava para fora, e os afogava. Quebrava eíla àgoa
com grande fúria no arrecife, e fahia logo muy
teza para o Nordèíle, para onde as agoas alli pa-

rece que corriaõ.

Houve eíla manhãa muitas lagrimas , com
grandes demoílraçoens de contrição e arrepen-

dimento de culpas, diíTeraõ-fe as Ladainhas , pe-

4iaõ todos mifericordia a Deos , houve muitos
que fe davaõ grandes bofetadas com grandes mòf-
tras de fentimento e dor , outros traziaõ alguns

retabolos de NoíTa Senhora, moílrando-os de al-

gum lugar mais alto , donde melhor fe pudeíTem
ver, punhaõ-fe todos de joelhos , e com grandes

gritos , e muitos foluços e lagrimas , que eraõ

cón-
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•contimvas, chamavaõ pela Senhora que lhes valeíTe

em taõ efpantofa aflFliçaõ, e jà lhe naõ pediaô ou-

tra couza mais que remédio para as almas, que da
falvaçaõ dos corpos eftavaõ todos defconfiados.

A' vifta deOas calamidades hum moço cativo

de Manoel Rodrigues palFageiro, começou a fa-

7er muita feíla, alegrandofe, e comendo dos do-
ces que naõ faltavaõ , faltou com muito conten-
tamento na agoa dentro 110 tanque , que a Nao
em fi recolheojonde nadando dava muitos mer-
gulhos , zombando dos mais , e dizendo, que jà

era forro, que naõ devia nada a ninguém : taõ fe-

guro, e fem medo, como fe nadara no rio de Lis-
boa. Donde fe vè, que os mefmos effeitos obra às

vezes nos bárbaros a bruteza, que nos bem inf-

truidos a liçaõ, e Filofofia; porque naquelle efta-

do para fe naõ moftrar muita triíleza e fentimen-
to, era neceíTario que foíTe hum homem, ou Pilo-

to, ou bruto.

Hia eíla Nao, como todos diziaõ, a mais ri-

ca e profpera que havia muitos annos fahira do
Reyno : eftava o Chapiteo alaílrado de moedas de
oito reales em grande quantidade, afora muitos
facos que fe botàraõ mutrados ao mar: eílava o
dinheiro debaixo dos pès taõ pouco eílimado,
que naõ havia naquella occafiaõquem olhaíTe para
elle, poílo que com alguns poucos da gente com-
mum pôde a cobiça tanto , que encherão as facas

de reales, as quaes pretendiaõ levar e falvar nas
jangadas que faziaõ.

No primeiro e fegundo dia depois da perdi-

ção, naõ fe fez cafo do batel, poílo que m^uitos

Tom. II, M ij tra^
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tratavaõ de o concertar; porque os mais cuida-

vaõ,que íe havia alguma efperança de falvaçaõ,

poderia fer por meyo das jangadas, que fe orde-
navaõ. Neíle tempo andavaõ todos cingidos com
duas três cordas para fe atarem às jangadas, e de-
pois de darem muitas voltas com as cordas pela

cintura para andarem mais lèíles,davaõ com ellas

outras tantas pelos pefcoços. Era taõ triíle o ef-

pedaculo, que pareciaõ todos aíTim com os bara-
ços nos pefcoços condenados à morte. Neíle
mefmo dia abrio a Nao pelo coílado,e a modo
de parto lançou de fi o batel com hum terço me-
nos: lançàraõ-no as agoas para o mais baixo do ar-

recife , e encalhou três tiros de efpingarda da
Nao: o primeiro que fe lançou a elle foy hum Ge-
novez, homem nobre, chamado Scipiaõ Grimaldi.
Foraõ-no ver alguns homens do mar , dilTeraõ

,

que naõ tinha nenhum concerto ; com tudo ou-
tros fe deixarão ficar nelle, e com huma bandei-
rinha faziaõ final aos da Nao , dandolhe a enten-
der que fe foífem para lá, que ainda podia o batel

preílar. Affimo fizeraõ muitos, entre os quaes foy

Duarte de Mello, natural de Baçaim, Diogo Ro-
drigues Caldeira írmaõs. O Piloto, e outros ele-

gerão todos de commum confentimento por feo

Capitão a Duarte de Mello , Fidalgo digno por
certo de outras mayores honras.

Feita a eleição , determinàraõ-fe muito de
propofito ao concerto do^ batel, e de taboas de
caixoens calefetadas com camizas , com huma
ponta de faca , e queijo de Framengos amafladó
cm breu, lhe fiíeraõ a popa, e coni o mefmo pan-

no,
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BO5 c queijo calefatàraõ muita parte delle : por-

que eftava mal, que quaíi por iodas as panes fa-

zia agoa. Deraõ-lhe também finco, ou leis arro-

chos de cabos de arretaduras do maílro, e nem
alTim bailava para vedar a agoa, e era neceirario

a dous baldes lançalla de contino fora com muito

trabalho da gente, e iílo cm quanto o batel eíleve

110 Baixo para fe poder ter em nado, que depois

que fe fez viagem fcmpre houve quatro gamotes
vivos , revezandofe a elles todos os que eftavaó

para iílb.

Os que eíliveraõ no batel, em quanto fe con-
certou, paíTáraõ muito trabalho de fome e fede,

porque naõ bebiaõ mais de duas vezes ^o dia , ca-

da hum fua vez de vinho puro, fobre talhada de
marmellada ou de queijo , e dormirão a primei-

ra noite com agoa pela cinta : a fegunda muito
apercados no batel , porque eraõ muitos , ainda
que com menos agoa; alguns eíliveraõ de fora do
batel encoílados a elle com agoa pelos peitos.

Neíla obra fe occupàraõ de terça feira à tarde

athè à quinta. O Padre Frey Thomàs Pinto, le-

vando comfigo Jeronymo da Silva Contra-Mellre
da Nao , foy ver o batel para ver fe devia antes

fiarfc delle, que das jangadas, entre as quaes havia

algumas bem feitas; pareceo a ambos, que mais
feguro era o batel; deo logo Jeronymo da Silva

ordem, com que da Nao vielTem mantimentos,
agoa, vinho, bifcouto, queijo, marmelladas, e al-

gumas confervas. Ordenoufe nelle a Cevadeira de
hum lançol, e de huma teada de panno de linho,
o maílro fe fez de huma barra decabreílante, a

ver-
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verga de dous piques, o maílro da Cevadeira de
três piques, a verga de dous. Depois fc emendou
a verga do maítro grande, e fez-fe de outra bar-
ra , e os laes.de duas pontas de piques, a enxarcei
fe fez de linha de pefcar , e de fios , e a amarra dé
doze balços de Marinheiros com mais huma pe-
ça de linho de trinta e oito varas, torcida a modo
de corda ; a fatecha de féis cunhas de berços com
mais hum faço, em que hiaõ mil e trezentos cru-
zados ; ferviaõ de leme duas pàs, com que fe te-

ve muito trabalho.

Aguardoufe pela maré , e muita gente da
Nao vendo que fe hia delia o Padre FreyThomàs
Pinto com o Contra-Meílre, veyofe para onde
eftava o batel, e como era muita temeraõ-fe os

que nelle eftavaõ , que houveffe ao embarcar al-

gum grande trabalho, como em taesoccafioens
acontece, o qual para fe evitar foy grande remé-
dio pedir entaõ o Capitão Duarte de Mello ao

Padre Frey Thomàs Pinto, que por algum bom
modo houveíTe as armas daquella gente, dizendo-

Ihe , que pelo muito refpeitò que lhe tinhaõ lhas

entregariaõ,para aíRm fe atalharem as defaven-

turas ordinárias nos naufrágios. O Padre Frey
Thomàs Pinto com muita brandura lhes pedia as

armas, as quaes muitos lhe entregarão, poílo que

alguns houve que as naõ quizeraõ entregar; mas
tinha tanta authoridade o Padre Frey Thomàs
Pinto entre toda a gente da Nao, que alguns re-

cuzando dar as armas , pondolhe o Padre branda-

mente a maõ nellas, lhas entregavaõ. lílo foy par-

te 2^x^ mais a falvo, e pacificamente fe poderem
em-
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embarcar os do batel ; porque fem duvida gente

que fe via fem nenhum modo de remédio, deixa-

da no meyo do mar para fe afogar em menos ef-

paço de meya hora, fe fe vira com as armas na

maõ tudo acomettèra.

Neíle tempo era jà crefcida grande parte de
agoa,e fmco jangadas que fe fizeraõ fe chegarão

ao batel, no qual fe embarcarão os que fe nelle

prctendiaõ falvar, com muito trabalho, defenden-

dofe a embarcação aos mais que a vinhaõ a de-

mandar, à efpada , porcjtie naõ havia outro remé-
dio: algumas mulheres, que na Nao hiaõ, fefer-

ravaõ ao batel, às quaes os que nelle eílavaõ, fe-

riaõjcomo aos homens que o intentavaõ. Foy o
efpeélaculo deíle dia o mais triíle e laílimofo que
fe podia ver. Eílava todo o arrecife cheyo de gen-
te, a qual naõ queriaõ recolher, nem os do bar-

co, nem os da jangadas : a maré vinha enchendo,
e elles naõ podiaõ tomar pè; por onde logo fe co-
meçarão a afogar- todos os que naõ fabiaô nadar, e

os que fabiaõ também fe afogavaõ, dilatando com
tudo hum pouco mais a morte. Andava grande
quantidade de homens nadando, hunspara as jan-

gadas, e outros para o batel, t^ aílim fe afogarão

todos, e duas mulheres que hiaõ para fe meter
nas jangadas , em que hiaÕ muitas outras. Hum
moço de quinze annos nadou quafi mcya legoa, e
chegou ao batel afaílado de toda a mais gente
que nadava ; puzeraõlhe huma efpada diante, a

qual clle naquelle conflito naõ temeo, mas antes^

como fe lhe fora dado cabo, pegou delia, e naõ
fe def^apegou delia fem o recolherem , a troco po-.

rèm
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rèm de huma grande fenda na maõ. Os que aíTim
navegando no batel olhavaõ para asruinas, e quar-
téis da Nao, viaõ queneltes ainda eílava muita gen-
te, eque toda andava de barretes vermelhos, com
toucas , e humas fobre-veftes a modo de couras
fegadoras , feitas de peças de efcarlata

, que na
Mao havia, e de algumas fedas de cores , doando

fermofa vifta para tempo mais alegre. As jangadas
também hiaõ muito para ver , porque pareciaõ

fuftas com velas de damafco verde, carmezim, e

de outras cores.

Seguindo o batel fua via, foy ter por noite

duas legoas e meya donde partira, junto aos pe-
nedos de que atrás fe fallou : hindo aílim cami-
nhando cuidavaõ os do batel , por bom efpaço,

que os três penedos mayores eraõ Ilhèos , athe

que de muito perto fe divifou, que craô pene-
dos: eftavap eíles penedos cheyos de gente, que
da Nao a elles fe recolheo, com intento de aca-

bar antes nelles que na agoa: quando aqui chegou
o batel era noite, e taõ fria, que ella fó bailara

para acabar a todos, e trás eíla fe feguiraõ outras

frigidiíTimas. Aqui fe vio o mais horrendo efpe-

taculo de todos os do naufrágio; porque aíTim os

das jangadas como os que eítavaõ nos penedos ef-

perando ter algum refugio no batel , fe fahiraÕ

delles , e fe vinhaõ nus com agoa pelos peitos,

eílando toda a noite em hnm perpetuo grito, por

razaõ da frieza da agoa,e incompatíveis dores:

naõ fe ouviaõ outras vozes mais que ays , ge-

midos, e grandes laílimas: bradavaõ pelos do ba-

tel , que lhe valeíTem , nomeando a muitos por
feos
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feos nomes, e lembrandolhe o eílado em que fe

viaõ : entre eíles hum dos que mais gritava era D.

Duarte de Menezes, primo com irmaõ do Capi-

tão mòr Fernaõ de Mendoça ; mas naõ foy ouvi-

do, nem Ruy Mendes de Carvalho hofeiem Fidal-

go; recolherão ao Condeílabre da Nao com huma
fò palavra que diíTe.

Ao outro dia pela manhaa, que foy fexta feira

trinta e três do mez, eílando os do batel para fe

partir , pareceo ao Piloto em fua confciencia , e

ao Contra-Meftre , e a alguns homens do mar,
communicando-o primeiro com o Capitão Duarte
de Mello, que o dito batel naô eilava para poder
navegar comi tanta gente, e que como tiveííe mais

de quarenta e féis ou quarenta e fete peíToas, que
fe naõ atrevia a navegar; e m.andandofe contar a

gente que nelle eilava por António Gonçalves
Guardião da Nao, que era muito bom homem,
e muito bem inclinado, e dizia que naõ chegava
a quantia da gente àquella com que o Piloto fe

atrevia a navegar ; e toda-via parecendo a algu-

mas peíToas que fe tinhaõ apoderado do batel,

que o Guardião naõ contara bem a gente, por o
batel eílar pezado, aíTentàraõ entre fi, que le lan-

çaíTem ao mar algumas peíToas ; e elles fomente
confultavaõ e determinavaõ quaes haviaõ de fer

eíles condenados. Os deita parcialidade dèraõ
conta a Duarte de Mello do que o Piloto dizia,

e da diligencia que fe mandara fazer pelo Guar-
dião, e moílrando Duarte de Mello Capitão mui-
to fentimento chriílaÕ , naõ fabendo como fe pu-
dèíTe efcufar a execução de taõ cruel obra , í^

Tom. II.
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mandou ver por quatro ou finco peflbas a gente
que no batel eftava ; levàraõ as efpadas nuas nas

maõs, para affim mais facilmente poderem exe-
cutar as fentenças , e miferaveis fortes dos con-
denados.

Lançarão fora do batel dezafete peíToas, en-

tre as quaes entrou Jorge Figueira homem Fidal-

go e conhecido por tal , que trabalhou no con-
certo do batel, como fe fora hum Grumete, do
primeiro dia que fe nelle entendeo, athè à hora

em que partio : e em fe determinando que foíTe

ao mar fuaõ, o botavaõ logo os executores, dei-

xando-o toda-via fallar a Duarte de Mello, fe o
requeria , raoílrando niíto alguma humanidade ,

com que em parte fe moderava o rigor da fen-

tença: e citando jà botadas ao mar onze pcíToas,

diífe hum dos do batel , que fe naõ nomea por

evitar efcandalo, que naõ era juílo, queí^uando
fe lançava tanta gente ao mar, que fe fálvaflem

dous irmaõs , os quaes eraõ Gafpar Ximenes, e

Fernão Ximenes, homens honrados , naturaes. de

Lisboa. lílo que efta peflba diíTe foy muy eílra-

nhado , porque Gajpar Ximenes , e Fernão Xi-

menes , por ferem* )>eí^ honradas , e de bom
procedimento , tinhâõ muitos amigos no batel

:

poílo que naõ faltou quem diíTefle que dizia bem
aquella peíToa; e confultando os que davaõ a fen-

tença fe mandou, que hum delles foíTe lançado ao

mar, e pegando logo os que davaõ à execução em
Gafpar Ximenes, que poílo que mais velho, era

menor de corpo que feo irmaõ,e mais delgado

de carnes; e fendo Gafpar Ximenes levadopelo
ar
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ar deíles diligentes miniílros , faltou feo irmaõ

FcrnaõXimenes donde eílava, e com o amor fra-

rernal com que o amava o tirou das maõs de t^-

xlos , puchando por elle pela roupeta, e dizendo,

que o deixallem fallar com Duarte de Mello, o

qual com ambas as maõs pegadas em feo irmaõ,

íem o largar , fe virou para Duarte de Mello, e

jhe dilTe : Ah Senhor Duarte de Mello, naõ ha

remédio fenaõ hir hum de nòs ao mar? Duarte de
Mello lhe naõ refpondeo mais que chorando pe-

los olhos, e levantando os hombros, como quem
lhe queria dizer, que naõ podia ai fer. Refpondeo
Fernaõ Ximenes com muito efpirito , que Deos
lhe devia dar, porque o que fez parece mais obra

fua, que de homem: Que jà que naõ podia fer ou-
tra couza, que ficaíTe feo irmaõ que era mais ve-

lho que elle, e pay de fuás irmans, e que o lançaf-

fem a elle ao mar ; e em dizendo iílo o la^açàraõ

,

ficando com tanto animo como fe o botàraõ em
huma praya de gente amiga, fendo golfaõ de mar
de mais de cento e vinte legoas da primeira ter-

ra ; lembrandofe mais eíte generofo rhancebo da
obediência que devia a feo irmaõ mais velho, que
elle conhecia por pay; e do bem e remédio de fua

mãy, e irmans, do que convinha à fua vida, ten-

do efperança na Mifericordia de Deos NoíTo Se-
nhor , que fe lembraria de fua alma.

Foy eíla fineza bem digna de fe perpetuar, e
nunca efquecer na memoria dos homens, onde no
amor ficou mais levantada que na amorofa con-
tenda de Pilades e Oreíles; porque fe devia ver
poucas vezes com tanto animo dar hum irmão a

Tom. II. N ij vida
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vida por outro , como eíle fez : mas como foy
obra taõ fubida e de tanta caridade, naõ deixou
Deos NoíTo Senhor a paga para muito longe ; an-
tes no mefmo dia lha pagou, porque hindofe to-

dos os que lançarão fora do batel a recolher a
huns penedos altos , e dizendo eftes a Fernaõ Xi-
menes , fe queria hir para lá? Refpondeo, que alli

háVia de efperar fua ventura: o qual pondofe em
éima de hum pequeno penedo , onde lhe dava
a agoa quaíi pelo pefccço , e abaixo do penedo
era muito aleantilado^e vendo como o batel come-
çava de fe defamarrar , e fazerfe à vela , tendo
duas can^izas vcítidas ( como quafi todos íízeraõ)

querendo-as defpir para fe pôr em feição de na-

dar, e tendo a cabeça toda dentro nellas, vindo
por baixo hum mar grande, lhe furtou os pès do
penedo, em que os tinha, e aíTim ficou no pego
do mar com a cabeça dentro nas camizas ; e ven-

dofe daquelle modo, fegundo depois contava, no
conflito e accidente da morte , éílrabuxou com
tanta fúria e força os braços, por fer mancebo ro-

buílo,que abrio as camizas por diante athè bai-

xo, com o que ficou livre da cabeça, ficandolhe

as camizas veílidas nos braços. Tornoufe nadan-

do ao penedo, onde as defpio de todo, e fe lan-

çou atrás do batel, o qual feguio nadando por ef-

paço mais que de três horas, rompendo grandif-

fimas correntes das agoas , dando muitos e la-

mentáveis brados por JESU Chriílo NoíTo Se-

nhor, e pela Virgem SacratiíTima fua Máy, que

quizeíTem valer-lhe naquelle taõ grande conflito.

Efeo irmaõ Gafpar Ximenes eílava tal no batel,

e
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c tantas laílimas dizia, vendo o trabalhofo tranfe

de feo irraaõ, de quem pouco antes tal beneficio

de amor tinha recebido, naò lho podendo pagar

mais que a troco de lagrimas e gemidos, de modo
que hum amigo feo fe chegou à elle, e lhe diíFe

manfo, que fe callafTe, que eílavaõ todos taõ mo-
leílados de o ouvirem, que diziaõ que o deitaíTem

também ao mar pelo naõ ouvirem mais. Pelo que
conveyo a Gafpar Ximenes callarfe , chorando
fomente no coração , e pedindo mifericordia a

Deos,encomendandofe com muita devoção à Vir-

gem NoíTa Senhora dos Prazeres da Freguezia
de S. Chriílovaõ de Lisboa , onde ambos fe ha-

viaõ creado.

Permittio NoíTo Senhor chegar a hora , em
que queria pagar a eíle mancebo taõ grande obra
de caridade como fizera : andando jà, que fe naõ
podia bolir do trabalho de nadar, os mefmos que
o condenarão que foíTe botado fora do batel,

requererão da parte de Deos que o recolheflem.,

e que fendo necefiTario à navegação do batel bo-
tarem-no fora , que fe faria; e chamando-o que
vieíTe entrar, foy neceflario deitarem-lhe hum pi-

que para fe pegar nelle , o que elle fez, e puchan-
dofe do batel por elle, o meterão dentro, o qual
vinha jà inchado da agoa, e virando-o com a ca-
beça para baixo, deitou grande quantidade delia;

o qual vendofe livre da morte, dando muitas gra-
ças a Deos, e à Virgem NoíTa Senhora dos Praze-
res, à qual tinha grandiíTima devoção , fe poz a
dar ao gamote no batel, com os mais que o faziaõ,

no qual trabalho foy continuo athè o dta em que
fe
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fe tomou terra. A fora Fernaõ Ximenes fe toma-
rão outros dous dos que ellavaõ lançados fora do
batel. Neftas execuçoensquefe fizeraõnaõfeintro-

metteo nenhum dos Religiofos que no batel hiaõ

,

vendo o decreto do Capitão, e dos mais de fua

parcialidade, pofto que muito o fentiíTem, por fer

negocio muy alheyo de fuás profiíloens : e deviaõ

os do confelho entender bem iílo, porque a ne-
nhum propofito falláraõ neíla matéria com os Re-
ligiofos, pelo que lhes conveyo callaremfe.

Hindo aílim navegando o batel pelo Baixo
onde a Nao fe perdeo, fe via na agoa (que eftava

muito clara, tanto que pareciaõ no fundo as mais

pequenas pedrinhas ) hum fermofiíflmo prado de
Coral, e pela mayor parte verde, entrefachado

algum vermelho. Viaõ-fe huns montezinhos bai-

xos de dous três palmos de roda, com humas fo-

lhas de comprimento de hum dedo, e de largura

de três, de hum verde finiílimo, que pouco ale^

grava em taõ efpantofo infortúnio. Aconteceo
aqui, que querendo botar ao mar o Tanoeiro de
fobre-celente, o qual tinha trabalhado muito bem
no concerto do batel, e vendo o pobre homem,
que naõ tinha nenhum remédio , pedio que lhe

dèíTem huma talhada de marmellada; deraõ-lha, e

fobre ella bebeo huma vez de vinho, e aílim fe

deixou lançar ao mar,hindofe logo a pique ao fun-

do, fem mais apparecer.

Entre os que lançarão ao mar, foy também
botado hum moço, o qual vindo nadando muito
efpaço pela eíteira do batel, fazia muitas inftan-

cias que o recolheíTem , fcm fe querer apartar do
ba-
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batel, dizendo qNolTa Senhoralhe apparccGra,e lhe

diííera que fe havia de falvar o batel, pedindo por

taõ boas novas como dava o qiiizeíTem tomar ; e

tanto importunou, e foube dizer, que movidos a

piedade os que por entaõ mandavaõ tudo, o re-

colherão a elle,e a hum Marinheiro, e levando fer-

ro para fe partirem daqui , fe achàraõ no batel

fmcoenta e fete pelToas , cujos nomes fe aqui

põem. O Padre Frey Thomàs Pinto, e feo com-
panheiro, Frey Adrião de S. Jeronymo da Ordem
dos Pregadores ; e da Companhia de JESUS, o
Padre Pedro Martins, o Padre Pedro Alvares, o
Padre Joaõ Gonçalves, o Padre Sapata, o Irmaõ
Manoel Ferreira, o Irmaõ Manoel Dias ; e Fidal-

gos Duarte de Mello, D. Fadrique 4^ Larcaõ, D.
Rafael de Noronha, Ruy Pereira, Joaõ de Mello
de Lima , Gafpar Ximenes, Fernaõ Ximenes feo

irmaõ, de que atrás fe fez larga mençaõ, Diogo
Rodrigues Caldeira, Fernaõ Rodrigues Caldeira,

Henrique Pinto, António de Abreu, Scipiaõ Gri-
maldi Genovez, Jorge Soeiro, Jeronymo de Caíli-

Iho, Pedro Vàs Lobato, Manoel do Bailo Efcri-

vâõ da Nao, Affonfo Gomes que hia defpachado
por Capitão mòr da Còíla de Melinde , Duarte
Gomes, Diogo do Couto, Gafpar Gonçalves Pi-

loto da Nao, Jeronymo da Silva Contra-Meílre,
António Gonçalves Guardião, Luis de Caminha
Cirurgião da Nao, Manoel Ferreira Condeítabre,

Joaõ Dias Feitor de Fernaõ de Mendoça, Manoel
Pinhaõ Soldado: Marinheiros, Silveílre Vicente,
Simaõ Paes, Gonçallo Preto, Bento Lobato, Dio-
go Dias, António Vàs , Diogo Vieira, Gonçallo

Fer-
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Fernandes > Miinoel de Araújo , Gajeiro, o Def-
penfeiro do Feitor da Nao, Marcos Alvares, Gar-
pinteiro da viagem, António Ferreira Carpintei-

ro de fobre-cellente, Manoel Sobrinho, Agoftinho
de Almeida , Salvador Borges , e Salvadorinho
moços do Piloto ; e Pedro Telles criado' de Du-
arte de Mello.

Teve-ie por milagre chegarem a terra finço-

enta e fete peíToas em dous terços de batel, arro-

chado com cordas , fazendo tanta agoa por to-

das as partes, que a quatro gamotes de dia, e de
noitefenaõeílãcava,atraveírandonelle cem legoas

de golfaõ ou mais. E fe fe attribue a milagre ( co-

mo na verdade o foy ) hir o batel à terra, também
pudera hir por milagre, mediante a mifericordia

de Deos, com os que lançarão fora delle ao mar.

Mas deixada eíla matéria , e tornando ao fio da
hiíloria ; dous dias depois da partida fe ordena*
raõ ao batel humas falcas de veludo verde, e car-

mezim, que foraõ muito neceíTarias para a nave-

gação. O mantimento que havia fe entregou ao

Padre Frey Thomàs Pinto para o repartir todos

os dias pela gente , dandolhe hum Marinheiro
bom homem que o ferviíTe nefte taõ importante

tniniílerio. Dava-fe de regra cada dia a cada pef-

foa, de bifcouto quanto cabia na maõ,huma ta-

lhada de marmellada, e hum copo de vinho bera

agoado ; a agoa como era muito pouca , naõ fe

dava fenaõ a hum doente. Com iílo fe paíTava: a

fede toda-via era grandiílima, porque o vinho aos

que naõ eraõ coílumados a elle, nao lhes rtiítiga-

va a fede, e alguns díziaõ ^que mais íha accrefcen-
tava.
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tava. Hiciõ todos taõ apertados no batei, que nem
mover-fe podiaõ , hiins por cima dos outros: o
frio da noite era infoportavel , e de dia ardiaõ

todos com calma. O defcuido dos Marinheiros,

que hiaõ às efcotas da Cevadeira, era tal, por an-

darem alcançados de fono , que naõ era poííi-

vel podellos ter de noite acordados , e aíTim to-

mava o batel a cada paíTo de luva. O Padre Frey
Thomàs Pinto com muita vigilância efpertava

fempre os Marinheiros, e aos dos gamòtes , por
que neílas duas couzas, depois de Deos, parecia

eílar a falvaçaõ do batel. Todos os dias fe reza-

vaõ as Ladainhas , e todos fe encomendavaó de
contino a Deos, pois fó nelle havia efperança de
falvaçaõ, Neíla agonia, e em meyo de taõ eviden-
te perigo naõ faltavaõ efcandalos entre a gente
do batel, hindo no eílado como fica dito, que fo

a mifericordia de Deos lhe podia valer , com a

morte todas as horas diante dos olhos. Havia
grandes juramentos , e muito extraordinários

,

difierenças, e ruins palavras, e ameaços para a ter-

ra, que taõ diílante eílava , e taõ mal merecida
por eíla defordem.

Deita maneira fe caminhou oito dias, fazen*
do fempre a via do Nornoruèíle. A quart/i feira

vinte e oito do mez de Agoílo viofe a agoa amaf-
fada, que parecia de fundo ; lançoufe o prumo,
achàraõ-fe quinze braças , e logo doze, e oito, e
féis, e em féis fe deo fundo fem fe ver ainda ter-

ra. Ao outro dia pella manhaa, quinta feira vinte e
nove do mez, fe vio claramente a terra , e fe enca-
lhou às três horas depois do meyo dia: com tu-

Tom. IL O do
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do naõ fe pode tomar fem perigo, porque como
íi terra por alli he mais baixa, que a agoa, naô vi-

rão que rolava o mar, fenaõ quando jâ fe achàraõ
dentro no mefmo rolo; as ondas eraõ muito gran-
des, e vinhaõ de longe encapellando, e quebran-
do a muita diítancia da terra; o batel era o que
eílà dito. Parecia neíle trabalho , que naõ havia
jnais que fazer, que cruzar os braços, e entrega-

remfe de todo à morte: julgavaõ efte por mayor
perigo, que todos os paflados. O Piloto, e Con-
ira-Meílre de todo defconfiavaõ , chamando por
NoíTa Senhora, e naõ fem lagrimas; os raàres da-

vaõ todos por popa no batel , que a tomarem-no
atraveíTados , nenhum remédio de falvaçaõ havia.

Lo^o fe lancàraõ do batel dous homens confiados

em faber nadar, aos quais dava a agoa por cmia
dos peitos, e aíTim foraõ tirando para terra, com
o rolo, que era grande, mas tomaraõ-na fem pe-

rigo. Niíío veyofe chegando o batel, athè de to-

do encalhar; e aíTim fahiraõ todos os que .pelle

vinhaõ fem perigo. 4

Sahidos deíles trabalhos do mar, começàraõjM
a experimentar os da terra, que os eílavaõ efpe^-^

rando; porque no mefmo dia que defembarcàraõ,

dèraõ alguns Cafres fobre elles,e os defpiraõ a

todos , dando duas azagayadas ao Padre Frey
Thomàs Pinto, e ferindo n'um olho a hum Mari-
nheiro; e efta foy a boa hofpedage, que na terra

taõ dezejada de todos achàraõ, livres dos perigos

do mar, Os Cafres depois de fazerem o aíTalto,

levavaõ comfigo por força a Jorge Sueiro , e a

Fernão Rodrigues Galdeira : os mais que ficarão

to*



Da Naõ Santuigú. 107
tomarão a praya contra o Nafcente, fem faberem
onde eílavaõ, nem para onde hiaõ; depois fe fou-

be, que encalhara o batel entre Luranga, e Qui-
zungo. Niílo anoitecia jà, o frio era muito gran-

de » e todos eílavaõ nus, fem terem abrigo algum.
Era laílimofo theatro ver gente em tal eíladc,

Religiofos taõ graves e doutos , e tantos homens
Fidalgos e nobres, e outra mais gente em tanto

deíamparo, em huma praya de bárbaros, vendo
de huma parte o mar , de cujas furiòfas ondag
ainda eílavaõ alTombrados, da outra, terra de ini-

migos taõ cruéis couèo eíles Cafres faõ.

Deíla maneira caminharão três horas da noi-

te, mas o frio, que era infofrivel, fome e {(^di^ de
tantos dias, e canfaçò , os debilitarão de modo,»
que naõ podendo dar mais paíTo ,fe recolherão a
hum monchaõ que a praya fazia , onde metidos
em covas que fizeraô , e cubertos de arca paíTá-

raõ a mayor parte da noite, c em rompendo a
manhãa,fexta feira trinta domcfmo mez, tornarão
a caminhar pela praya acim.a com grande fome e
fede , fem poderem defcubrir agoa , nem couza
que comelTem , falvo humas favas do mato, que
nafciaÕ junto com a área, as quaes alguns naõ co-
merão, tendoas por venenòfas; com tudo, muitos
apertados da fome comèraõ delias, mas pagavaS-
no logo com trabalhòfos vómitos, e outros acci-

dentes que lhes fobrevinhaõ. Em fahíndo o Sol,

cfperavaõ ter algum refrigério do frio paíTndo,
mas tudo era fahir de neve , e entrar no fogo;
porque a poucas horas o Sol era taõ quente, que
os aíTava ; aíTim esfollòu a todos pelos braços e

Tom.. II, P ij Kom-
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hv^mbros, ficando taes,que nem a própria maõ fof-

friaõ porem nelles.

Foraõ alTim caminhando athè às dès horas,
q\ie fahiraõ a elles alguns Cafres, e diante delles

vinha huma negra , mulher de dias , mas muito
alegre , que por acenos , com bom roílo os convi-
dava a feguirem-na. Aos negros fe dèraõ alguns
barretes, que ainda levavaõ , mas elles faõ taes,

que mal contentes do que lhes davaó, os defpoja-
vaõ ainda de alguns pedaços de pannos., que o
dia dantes pudèraõ falvar. Foraõ-fe atrás dos Ca-
fres pela terra dentro, e a pouco caminho dèraõ
em hum paul de agoa malilTima, mas naõ deixa-
rão todos de fe meter nelle. Taõ laílimados hiaõ
de fede, e bebendo muitos mais terra que agoa,
lhes parecia que bebiaõ agoa fria do Rio Dou-
ro , ou Minho. Os negros por acenos gritavaõ,

que naõ bebelFem, dando a entender fer a agoa pe-
çonhenta, mas nenhum deixava por ilTo de beber,
porque tal era a fede, que nem às pancadas os pu-
dèraõ tirar.

Partidos daqui chegarão a humas Aldeãs, que
chamavaõ Patê no diílrito de Quizungo , Rio co-

nhecido dos noíTos : a menos de legoa defte Rio
achàraõ huma Aldeã, em que os Cafres os mete-
rão, e nella eítava hum negro muito velho , que
era cabeça fua, marido daquella negra, que o pri-

meiro dia que defembarcàraõ lhes appareceo com
os negros. Eíle negro os recebeo bem, e depois
de aíTentados lhes mandou pôr diante hum ramo
de figos verdes dos da índia, os quaes comèraõ
aíTados : apoz eíles figos vieraõ farellos de milho

,

que
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que em tal tempo fabia tudo muito bem. Entre
tanto cozia-le milho, e em quantidade, e alguns

cuidavaõ que feria o feo jantar dos Cafres; mas
dèraó-no a todos, e aílim íicàraõ bem hofpeda-

dos com efta iguaria, tendofe por banquete; m^as

dahi por diante lhe foraó eílreitando a regra de
maneira, que em muy poucos dias vieraõ a todo
extremo de fome; porque muitos dias houve que
cada hum naõ comia mais que hum figo pequeno,
e verde, ou, fallando mais próprio,em leite.Comiaõ

nelte tempo cafcas de patecas,e farellos de milho,
dos quaes algumas vezes faziaõ bolos, que por fe-

rem pegajofos, e fe ajuntarem mal, era neceíTa-

rio fazerem-nos com folhas de figueiras, envol-

tos nellas ao modo de requeijoens do Reyno,
€ aíTim os alTavaõ nas brazas , e meyos aíTados os

comiaõ ; que a tanto chegava a anciã da fcSme ; e

quando deftes farellos cabia a cada hum feo bolo,
ainda que pequeno , tinhaõ-fe por ditofos no jan-

tar.

Aqui paíTáraõ grandes fomes, em tanto, que
do milho cozido nao davaõ a cada hum mais que
duas colheres delle para todoodia,vedandolhe os

negros que naõ foliem ao mato bufcar fruta para
comerem , nem bufcar hervas ; porque os tinhaõ

dentro de hum pequeno circuito entre humas fi-

gueiras, como prezos , e fe algum fc afallava hum
tiro de pedra dos outros, faziaõ-no logo tornar

à prizaó, dandolhe algumas vezes pancadas. O ga-
7alhado da noite era incompativel , porque tem
eftes negros algumas choupanas fobre eílacas de
hum covadodc altura, as quaes lhes fervem de cel-

leiros

;
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leiros ; debaixo de duas deílas fe recolhíao todos
os do batel de noite, e ficando fempre alguns de
fòra,eílavaõ taõ apertados, que muitos por eíla

caufa naõ podiaõ dormir toda a noite; a cama era

de herva taõ afpera, que ficava toda ellampada
no corpo: aíTim paíTavaõ nus, e por fer ainda In-

verno nefta terra, o frio era grande; valiaõ-fe nef-

ta occafiaõ do fogo toda a noite , porque neíta

terra havia muita lenha, e taõ boa, que a verde
ardia melhor que a feca de Portugal; mas como
traziaõ o frio nas medullas e oíToSjfe de huma
parte fe aquentavaõ, da outra fe fentiaõ enrege-

lados; onde fe experimentou quaõ errados vaõ os

que dizem (na Zona tórrida naõ ha frio) o que pa-

rece fe deve entender nos que habílaõ junto à

Linha equinocial : e neíla terra naõ durava mais

o frio, que athè huma hora depois do Sol fahido,

e todo o mais dia athè o pôr do Sol era a calma
infoportavel. Por duas vezes comettèraõ fahi-

rem-fe dalli, mas os negros os faziaõ tornar fa-

hindolhe ao caminho concertados com fuás aza-

gayas e arcos, com grandes gritos, tornando-os a

defpir de algum pedaço de camiza ou gibaõ, que
alguns dos roubos atrás efcondèraõ.

Eílando neíla miferia veyo hum dia ter alli

hum negro com hum chapeo de tafetá preto na

cabeça; foy ifto caufa de tanta alegria em todos,

que lhes parecia, que viaõ a algum Portuguez;
íahiraõ-no todos a receber ; o negro tirou o cha-

peo, e com femblante triíle , como homem que

tinha laftima de os ver naquelle eílado taõ miíe-

ravel, falloulhes em Portuguez, dizendollies que
/: fe
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fe nao agaílaíTem, que eraõ couzas de Deos, mof-

trando que fentia muito vellos em tai afflicçaò:que

a elle lhe chamavaõ Banno, e era íobrinho do Xe-
que Banno de Luranga, que lhes trazia cartas de

Fernaõ Rodrigues Caldeira , e de outro Portu-

guez, e ordem para os tirar dalli: entaõ lhes deo

as cartas, huma vinha para Diogo Rodrigues Cal-

deira irmaõ de Fernaõ Rodrigues , e outra para

todos; nellas diziaõ, como os negros que força-

damente os levàraõ quando encalharão com o ba-

tel, ao outro dia logo os levarão a Luranga, que
era dalli perto, onde foraõ bem tratados do Xe-
que, e que acabarão com elle, que mandàíTe aquel-

le feo fobrinho em bulca delles , com recado baf-

tante para os levar comfigo.
Começou eíle negro de tratar logo do refga-

te de todos elles, mas deíla vez naõ acabou nada
com os Cafres que os tinhaõ. Tornoufe eíle ne-
gro fem lhes fallar, e fegundo depois fe entendeo,
fez iílo, porque como determinava de tornar com
melhor aviamento, naõ quiz ouvir laílimas deíla

trifte gente , poílo que todos ficàraõ muito def-

confoladoB pela auzencia deíle negro, que naõ fa-

biaõ fe tornaria. Mas o Padre Frey Thomàs Pin-
to animava a todos a efperarem pela tornada da
negro, pelo bom conceito que delle tinha, e aíTim

o fuílentava ; com tudo pareceo bem a todos, vif-

to como fabiaõ jà para onde Luranga eílava, e

fer o cam.hiho breve, mandar lá hum par de com-
panheiros a defcubrir terra, e tratar com o Banno
de feo refgate. Foraõ para iílo eleitos AiTonfo
Gomes , que hia provido por Capitão mòr da

Còíla
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Còfta de Melinde , e hum Marinheiío chamado
Gonçalo FrancifGo;e porque elles depois de par-

tidos tardarão em mandar recado do que paíTava,

devendo tornar hum delles com novas do qachaíTe,

como entre todos ficara concertado , defpediraõ
outros dous, que foraõ o Padre Frey Adrião de
S. Jeronymo da Ordem dos Pregadores compa-
nheiro do Padre Frey Thoraàs Pinto, e Manoel
Ferreira Irmaõ da Companhia de JESUS, e com
eiles le foy também Manoel do Bailo Efcrivaõ da
Nao; huns e outros hiaõ fugidos, porque os Ca-
fres naõ davaõ licença. Tinhaõ-fe antes delles hi-

dos pelo mefmo modo D. Joaõ de Menezes filho

de D. Francifco de Menezes, e Manoel da Silva

Marinheiro.
Apoz o Padre Frey Adriaõ fe foraõ na mef-

ma noite nove ou dès, no que fizeraõ ma obra aos

que ficavaõ; porque os negros cabidos na conta
do que paíTava, ao outro dia depois delles hidos,
vieraõ com muita cólera gritando, meterão a to-

dos os que ficarão em hum curral, como gado ,

dentro em huma pequena choupana, na qual nem
aífentados cabiaõ, e era forçado eílarem em pè,
athè cahirem de fraqueza; os que eftavaõ encoíla-

dos àSiparedes, como eftavaõ nus, e ellas eftavaõ

mal retocadas , magoavaõ-lhe as pedras muito a

carne ; efte foy hum dos grandes trabalhos que
nefta defaventura padecerão : porque entre elles

havia homens de muito entendimento, que fe

perfuadiaõ terem-nos alli os Cafres para porem o
fogo à caza, e aftim queimarem a todos juntos:

ajudava efta prefumpçaõ ouvirem gritar hum Ma-
rinheiro ,
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rinhetro que ficou fora , que o afogavaõ, iílo

com vozes muito laílimòfas: e o cafo eraquedous

moços Cafres lançarão huma corda ao pefcoçd

do pobre homem, e pretendendo mais efpantaiio>f

que matarem-no, o arraílavaõ puxando por elie;

mas como o Marinheiro tinha as maõs foltas, pe^

gava do laço, e deíla maneira fe defendia deli»

les; e como a tençaõ dos Cafrinhos era de zomt
bar, acabouíe o jogo em lhe darem muitas pefcot

çadas.

Em quanto affim elliveraõ davaÕ-fe todos à

oração o mais do tempo, e a praticas efpirituaes;

Faziaõ-fe promeíTas de differentes votos , quaes
neíles conflitos da morte fe foem fazer : pediaõ
huns aos outros perdão, amigandofe todos os que
eílavaõ em ódio, e difFerenças, que ainda em taõ

trifte jornada naõ fe fallavaõ, porque tal he a fr^^

queza humana , que ainda à viíla da morte naõ
perde ponto em matéria de honra. O Padre Frey
Thomàs Pinto depois de perfuadir a todos,: em
huma pratica que fez, as razoens que havia para
fe todos conformarem com aquelle eítadó, dô
que Deos fora fervido , moílrando os proveitos
da alma, que de tal confideraçaõ fe feguiaõ,lheá
dizia , que em nenhum tempo houvera melhor
occafiaô de eílarem confolados, e com efperan*
ças de remédio das vidas, taõ defejado de todos

^

como no prezente, em que fe viaõ ; porque eílaT

rem todos os portos tomados por onde lhes po-
dia vir, era o mais certo final, e argumento^ qué
fe podia ter de NoíTo Senhor haver de ' aícodit
€om fua mifericordia , por. fer eíle ò tejnpo em
. Tom. IL V que
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que elle mais coftumava ufar delia, como quem
era: e foy aífim, que eílando taõ defconfiados de
remédio, naquelle dia à tarde chegou hum negro
de Luranga com huma carta do Padre Frey
Adriaõ, e do Irmaõ Manoel Ferreira em que dí-

2iaõ, como eraõ chegados a Luranga, e que nas
còílas do portador hia Banno o moço com baílan*

te recado para refgatar a todos, e levallos eom-
figo-

Naõ fe pôde exprimir a alegria que em to-

dos cauíáraQ taõ boas novas , eílando jà entregues
à morte. O Banno veyo com três negros con-
certarfe com os Cafres em corte de corja e meya
de roupa por refgate de todos. E affim fahiraõ

de Quizungo huma quinta feita à meya noite do-
2.e de Settembro. Caminhoufe o que reftava de
noite, eao outro dia ao meyo dia treze do mef-
mo mez chegarão a Luranga, diílancia de oito le-

goas donde fahiraõ. Em Luranga, foraõ bem re-

cebidos do Banno: feria eíle negro de perto de
oitenta annos, grande de corpo, e de boa prezen-
ça. Toda efta terra he fujeita a elle , e a feos ir-

mãos, e fobrinhos: he gente nobre: faõ os mais

bem difpoílos negros , e gentis homens de toda

efta terra: faõ muito temidos dos vizinhos , por fe

fiaõ atreverem com elles; contentafe com o que
poíTue , por onde vive cm muita paz , e quieta-

ção.

O feo principal trato e comercio cora os

Portuguezcs, he de marfim, e mantimentos, que
faõ muitos, e muito bons. Os Portuguezes levaõ-

lhe pannos de que fe elles veílem, clianho, e con-
tas:
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tas: a terra he taõ abadada, e fértil, que tudo da-
'

rà íe a cultivarem: as fazendas íaõ grandes, gran^

geaõ-nas mulheres com mais cuidado, que entre

nòs os homens : ellas roçaõ, cavaõ j íemeaõ , e co-^

Ihem as novidades ; elles comem , paíTeaõ, con-^

verfaõ. Daqui vem ferem por toda eíla terra aW
gum tanto as mulheres efcaças, e os homens mui'^

to liberaes. Da-feneíla terra muito arroz, milha
aventajadoao de Portugal, painfo,fèijoens, gerge-*

lim,e inhames; tem palmeiras, e muitos cocos,

dos quaes naõ fabem tirar outro proveito que be^
berem-lhe a agoa, e comerem as lanhas, e do fu-^

CO fazerem feo caris. Tem pouca ereaçaõ , aílim

de gallinhas,como de gado, pofto que a terra fe-^

ja de muitos bons< paftos ; mas como he gente de
pouco trabalho , dada mais ao ócio de bailes, e-

feitas, que a grangearias, contentaõ-fe com o cò-^

mer ordinário de arroz , milho , e legumes. Co-
mem também ratos, cobras, que elles eftimaõ-

muito, e zombaõ de as nòs naõ comermos: cação
algumas vezes, e tomaõ Bufaras, Merús, Gazel*
las; e fe alcançaõ Bogios,e Tigres, também os co-^

mem. Alguns dos Portuguezes houve que prova-*»

raõ a carne do Tigre, e diíTeraõ que naõ era de
mào fabor. Ha por aqui muitos Tigres, Onças,
Leoens, Alifantes, e tantos Gatos de algalia,que
muitas vezes cheiraõ a elles os matos, nos quaes
fe viraõ muitas hervas com flores de cheiro fua-^

ve, como Mofqueta, Madrefilva , e outras hervas
cheiròfas, que os fazem muito alegres.

He o Rio de Luranga muito aprazível, temt
huma Barra ou enfeada muito boa | deve ter pef-

Tom. IL P ij cadí^.
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Gado, mas os negros naõ pefcaõ, e quando o fa-

zem he no rio em covos, em que tomaõ fomente
peixe miúdo ; e em huns eíleiros, que peia terra
entraõ

, pefcaõ as negras com liuns panos , que
metem pela agoa , em que tiraõ huns peixinhos
pequenos, de que fa^em feos caris com que co-
inem o milho, e arroz. Eíla gente no que toca à
Religião, adoraõ hum fó Deõs, crem a immorta-
Kdade da alma, naõ negaõ a providencia deDeos:
crem que ha demónios: faõ grandes blasfemos,
porque fé lhes as novidades naò refpondem bem,
ou lhes fuccede couza contra feo gofto, dizem
liial de Deos, e que faz o que naõ deve, e pala-

vras outras femelhantes. Neíla terra falleceo hum
íbbrinho do Padre Frey Thomàs Pinto, e alguns

negros principaes , querendo-o confolar , lhe di-

2iaõ , que o fizera Deos muito mal com elle,e

que fe naõ fiaíTe delle, que era mào. O Padre Fr.

Thomàs Pinto, ainda que muito anojado, aco^

dindo pela honra de Deos, lhes dizia o que era

tal matéria convinha, e facilmente os convenceo,

jporque naõ faõ homens de muitas repoílas,nem

tèplicas.

As ceremonias de que ufaõ, faõ com os de-

funtos em feos enterramentos. Quando morre al-

gum negro deíles, a primeira couza, que fe faz

he eíla. Sahe-fe hum dos parentes mais chegados

da caza do defunto, e começa em vozes altas a

Tpranteallo : a eftas vozes acode toda a Aldeã, ho-

mens.e mulheres , dando grandes gritos, e come-
Çaõ hum pranto muy fentido em vozes entoadas,

tanto qu€ laíUmava aos Portuguezes , c provocavjk
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a também chorarem ; hum dos principaes he o
que entoa o pranto, e a eíle refpondem os ou-

tros ; e refpondem fempre huma couza como ca-

bo de verfo : dura o pranto perto de hora ; entre

tanto fe amortalha o defunto, quafi ao noíTo mo-
do, em hum bertangil azul, cingido por muitas

partes com tiras do mefmo bertangil : enterraõ

com elle fuás armas todas , arco , frechas, aza-
gayas ; os que o acompanhaõ , também levaõ fuás

armas: dentro na cova lhe lançaõ milho, arroz,

feijoens , e outros legumes: em cima da cova
põem o leito em que elle dormia , e as tripèças

em que fe afTentava. Queimaõ logo a caza do de-

funto, e juntamente com ella todo o movei que
tinha , porque naõ fomente naõ podem ter couza
fua, mas nem tocalla, e fe a cafo a tocaõ, naõ po-
dem entrar em fuás cazas,athè fe primeiro naõ
hirem lavar ao mar, ou ao rio: tudo o que tocaõ,
antes de fe lavarem, naõ pôde mais fervir,e de
neceííidade fe queima : a cinza da caza que fe

queimou, com alguns pàos que naõ acabarão de
arder, põem em cima da fepultura do defunto, e

arvoraõ nella huma hafte com huma bandeirinha

branca , que dura por alguns dias. O defunto íe

prantea por efpaço de oito dias contínuos, come-
çaõ da meya noite por diante, entoando primeiro

hum fempre o pranto , a cujas vozes fe começaõ
os outros pouco a pouco a levantar, e aílim vaõ
profeguindo na forma que atrás diíle. Se em al-

guma Aldeã perto eílà algum parente muito che-

fiado ao defunto , eíle fó fahe de noite nos oito

dias, e íó faz o praato. O que o Padre Thomàs
Pin-
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Pinto, e Duarte de Mello notàraõ eitando da ou*

trá banda do rio hofpedes de hum filho do Ban-

no ,
porque dormindo em fua cafa huma noite,

elle í'e ergueo, e fez hum pranto taõ laílimofo,

que lhes cortou a alma ouvillo. Entre dia fe vaõ

à fepultura do defunto, e dizendo algumas pala-

vras lhe lançaõ ao pè milho, feijoens ou farinha,

da qual põem por cima de hum olho, de maneira

que lhe toma parte da face. Perguntoufe a alguns^

Mouros, que era o que rezavaõ ou diziaõ quando
faziaõ eíla ceremonia ? Refpondèraõ , que enco-

mendavaõ fuás fementeiras,e tudo o mais que po-

fluiaõ às almas de feos defuntos , que criaõ , que
iiiílo lhes podiaõ valer.

Eílas faõ as ceremonias, que ufaõ com os de-

funtos. Quanto aos cafamentos tem de ordinário

duas mulheres , e alguns fe faõ nobres tem mance-
bas. A donzella,que fe ha de cafar, em fe con-
certando o cafamento fe fahe da Aldeã , coma
poíla em degredo , e ncUa eflà hum mez inteiro,

em pena da honra que hade perder ; pôde toda-

via de noite hir dormir a caza, e pôde fer vifita**

da entre dia de todos. Acabado o mez começaõ
logo pela manhãa duas ou três negras a bailar, a

eílas fe vaõ ajuntando outras, de modo que quan-
do vem ao meyo dia tem feito hum grande coro

;

tangem-fe entre tanto muitos atííbales,e tudo o
que fe hade ofiferecer à noiva, fe lança primeiro
por cima do pefcoço dos tangedores, e todos os

<jue fe achaõ prezentes lhe offerecem arroz , mi-
lho , feijoens , painfo, figos, e muita farinha, to-

do^ em competência de quem primeiro chegaràf
è
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e da farinha põem pelo rofto, de modo que fique

enfarinhado boa parte delle com o olho efquer-

do : acabafe por noite a feíla , leva o noivo para

cafa a efpofa, e fica tida por fua legitima mulher.

As negras faõ bem difpoílas, poílo que muito
ÃS afea trazerem as faces furadas, e os beiços de-

baixo 5 por onde as ricas metem pedaços de
chumbo redondos do tamanho de hum toftaõ, e

as pobres em lugar de chumbo huns tacoens de
pào, que parecem efpelhos de odre, com que fi-

caõ teiíTimas. As fuás feílas faõ muitas. Tem tam-
bém fuás fuperíliçoens , porque guardaõ , como
por ceremonia, naõ comerem nellas couza algu-

ma, fomente bebem todo o dia , e noite, ainda
que o principal da feita he mais de noite, de mo-
do que da hora em que fe a feita começa, athè

que fe acaba, fempre andaõ bêbados. Bailaõ, tan-

gem, efcaramuçaõ huns com os outros, e fazem
tantos ademnens e vizagens, andando todos en-
ramados como Sátiros, que parecem foldados de
Bacco quando triunfava da índia. O feo vinho he
de dous modos o mais ordinário he de milho
com certos cozimentos; tem outro melhor que
fazem de huma fruta, a que chamaõ Pudò, que
em verde toca de azeda, que lhe dà bom goílo, e
madura he doce , e faborofa. Portuguezes houve

t

que beberão de hum, e outro, que diziaõ naõ fe-

rem de mào fabor. He gente que dà muito cre-
dito a feos feitiços, e fortes; o que parece toma-
rão dos Mouros, que faõ grandes feiticeiros; as
fortes tem conhecidamente alguma efpecie de
Geomancia. Também para fe defcubrirem alguns

fur-
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furtos coíltimaõ hum ccrtó baile de muitas íie^

^gnis juntas, com certas palavras que vaõ cantan-

do: e tanto bailaõ , athè que movidas de hum fu^

ror diabólico parecem doudas, ou endemoninha-
das ; no fim diíto dizem que entra em huma delias

o demónio , e defcobre o que fez o furto.

O governo deíles negros he de pouco eílre-

pito; tem emcada Aldeã huma Cabeça a que cha-

maõ Fumo; eíle determina verbalmente as diíFe-

renças, que faõ muito poucas, e fe entre os Fu-
mos fe movem algumas duvidas, o Banno as de-

termina com o confelho dos mais Fumos, que pa-

ra o cafo fe ajuntaõ em hum pequeno terreiro de-
fronte da caza do Banno. Saõ homens de grandes
comprimentos, e em fuás vizitaçoens ufaõ de tan^

tos, que primeiro, que comecem a fallar do ne-

gocio a que vaõ, fe gaíla bem efpaço de tempo em
cortezias de huma e outra parte. Saõ de boa con-
dição, muito brandos, e moftravaõ-fe compaíTi-

vos dos trabalhos dos Portuguezes. lílo he o que
fe pôde fâber da Religião, e coílumes deíles ne-

gros. Em quanto os Portuguezes eíliveraõ entre

elles lhes dèraõ do feo , os primeiros dias com
<rnais largueza, tanto que nem em Portugal os pur
-dèraõ agazalhar com mais amor e caridade, fenr

,do fmcoenta e fete peíToas ; depois como erao
-tantos os Portuguezes , naõ podiaõ acodirlhes

xom todo o neceíTario, maslempre davaõ do quç
.tinhaõ. Repartirão os Portuguezes entre fi , alr

vguns áeeftàraõ com hofpedes ricos, outros naQ
^tiveraõ taõ boa forte.

en \ Ájiiíiyxir parte. .deíla gente Yeyaadoecet^^
-loV CO-
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Hcomo naõ íiavia outras mezinhas, nem beneficias

mais que o remédio das fangrias, canjas de arroz

ou milho, e eílas naõ com abundância, achavao-

fe muitos mal, e morrèráõ onze pelToas, três Pa-
dres, e hum Irmaõ da Companhia de JESUS, o
Padre Pedro Alvares, o Padre Sapata, o Padre

Joaõ Gonçalves, o Irmaõ Manoel Ferreira, An-
tónio de Abreu fobrinho do Padre Frey Thomàs
Pinto, António Gonçalves Guardião da Nao, e

três Marinheiros, e o Defpenfeiro do Feitor da Nao,
Manoel da Coíla fobrinho do Guardião. Nefte
trabalho deo grandes moílras de caridade Luis
de Caminha nas curas que fazia, e os Religiofos

nas confiíToens, e outras obras de ferviço deDeos,
e do próximo; em particular o Padre Frey Adriaõ
da Ordem dos Pregadores, que levou às coílas, c
enterrou quafi todos os que fallecèraõ.

Nefte tempo eftando todos em Luranga cora
muito aperto de mantimentos, por ferem pobres
os negros, e os Portuguezes muitos, tratou Jorge
Sueiro Dória com huns Mouros Xalifaquè,e Xe-
que Malveira, que moravaõ em huma Aldeã cha-
mada Moambalà, três legoas de Luranga, fe que-
riaõ levar eomfigo féis ou fete peíToas para lhes

darem de comer , que lho pagariaõ muito bem,
em vindo Pangayo , ou em Calimanè , terra de
Portuguezes? Refpondèraõ os Mouros, que fim,
do qual Jorge Sueiro deo logo conta a Gafpar
Ximenes , por ferem muito amigos ; e vendofe
ambos com os Mouros, alTentàraò que hiriaõ dès
peíToas : as quaes fuftentariaõ athè haver ordem
de fe hirem para terra de Portuguezes: e aílen-

Tom. il. Q tado
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tado o dia, e preço dos mantimentos , fe fez o
concerto com Gafpar Ximenes, e elle deo efcri-

to feo, que o cumpriria, que foy efcrito com fan-
gue de hum companheiro dos doentes. Os que
entravâõ nefta conta eraõ , Gafpar Ximenes , e
Fernaõ Ximenes feo irmaõ, Jorge :Sueiro Dória,
D. Duarte de Mello, D. Joaõ de Menezes, Sci-

piaõ Grimaldi, Ruy Pereira da Silva, Diogo Ro-
drigues Caldeira , e Fernaõ Rodrigues Caldeira
feo irmaõ , e Duarte Gomes.

Alli eíliveraõ fendo bem tratados dos Mou-
ros, e dos feos, donde mandavaõ algumas vezes
mantimentos aos que eftavaõ em Luranga , pela

falta que delles tinhaõ. Apoz elles fe foy hum
Marinheiro , chamado Manoel da Silva , o qual

naõ foy ter a Moambalà, nem fe foube mais del-

le ; prefumiofe , que fe afogaria em algum rio, ou
o comeria algum bicho, por naquella terra haver
muitos; os que ficàraõ, todos eftavaõ doentes, e

padeciaõ muitas neceílidâdes ; os que fe foraõ pa-

ra Moambalà , defejando fua liberdade, e vendo
que tardava Pangayo, aíTentàraõ com os Mouros,
que hum delles levaíle a dous dos Portuguezes a

Calimanè , os quaes eraõ Gaípar Ximenes , que
com muito cuidado e amor folicitava o remédio,

e liberdade de todos, e Diogo Rodrigues Caldei-

ra : e eftanído para fe partirem a negocio de tanta

importância, aílim para os de Moambalà, como
de Luranga, foy Deos NoíTo Senhor fervido, que
vieíTe a Luranga hum Pangayo, do qual foraõ lo*-

go avizados os que eftavaõ em Moambalà, donde
fe partirão com os Mouros feos amos ou hofpe-

des.
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des, e chegando à praya de Luranga, acharão jà

o Pangayo apreftado para íe partir, o qual fizeraÕ

deter , Gafpar Ximenes pagou aos Mouros o que
lhes devia, conforme ao efcrito do concerto, por

fi e por feo irmaõ Fernão Ximenes, Jorge Sueiro

,

D. Duarte de Mello , Scipiaõ Grimaldi,e Ruy Pe-

reira, tudo à fua cuíla do dito Gafpar Ximenes
fomente, e os mais pagàraõ o que deviaõ, e alem
da paga contentarão aos Mouros , dando-lhes al-

gumas peças , com que ficàraõ muito fatisfeitos.

O Pangayo veyo a Luranga Sabbado primei-

ro de Novembro dia de todos os Santos, que foy

o dia da mayor alegria, que em toda aquella de-
fatentura houve : nem moítràraõ menos conten-
tamento os negros , aííim por caufa dos Portu-
guezes,como porque também cuidavaô que vi-

nha o Pangayo a refgate, que elles muito defeja-

vaõ. Embarcàraõ-fe todos , e fahiraõ pela Barra
fora. Em Luranga eíliveraõ mais de mez e meyo,
porque, como fica dito , entrarão em Luranga a
treze de Settembro, e em fete de Novembro fa-

hiraõ pela barra fora de Luranga. Pagàraõ-fe pri-

meiro aos negros três corjas de roupa, que Duar-
te de Mello tomou à fua conta, e naõ foy iílocom
titulo de refgate , porque nunca os negros con-
fentiraõ efta lingoagem, nem os tiveraõ em conta
de cativos, dizendo que Portuguezes em toda a
parte ficavaõ em fua liberdade ; nem quando fe

delles apartarão, lhes pediaõ roupa por conta de
refgate, fomente diziaõ,que lhes pagaíTcm corja
e meya de roupa, que pelos Portuguezes deraõ
aos negros de Quizungo,que fe lhes quizeíTem

Tom. 11. Q ij dar
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dar mais alguma couza pelo amor com que os

tratarão , aue iíTo deixavaõ em fua vontade. Eíla
roupa fe deo em commum por conta de todos,
que em particular fe fatisfez baftantemente a ca-

da hum dos negros o que fe tinha obrigação.
Sahiraõ de Luranga com taõ bom tempo,

que ao outro dia Sabbado do mefmo mez chega-
rão a Cuamà à Barra de Luabo, que faõ trinta le-

goas de Luranga : na viagem fallecèraõ dous ho-
mens, António Ferreira, Carpinteiro fobre-celen-
te , e Salvador Borges criado do Piloto. Lançan-
do ferro, veyo a bordo de huma almadia em que
vinhaõ,,Simaõ Ròlim,e Álvaro de Ornellas feo

irmaõ, dous Fidalgos da Ilha da Madeira , com
outros, que fe tinhaõ por perdidos, porque nun-
ca fe creo que alguma das jangadas que fe íize-

raõ da Nao, fe pudeífe falvar ; delles entaõ, e de
Rodrigo Migueis Sota-Piloto depois, em Sena fe

foube o fucceíTo da fua jangada , e dos que nella

fejfalvaraõ.

Simaõ Ròlim, e fe© irmaÕ Álvaro de Ornei-

las, quando a Nao tocou fe fobiraõ em huma en-

tena, depois metidos em huma jangada com Ro-
drigo Migueis Sota-Piloto em dous pedaços da

cuberta da Nao , amarrados hum ao outro , foraõ

ter aos penedos, de que atrás fe fallou na defcri-

çaõ do Baixo, terça feira vinte de Agoílo,hum
dia depois que a Nao tocou, e neíles penedos fa-

bricarão huma jangada o melhor que fouberaõ,

as velas fizeraõ de linho que aehàraõ em hum ef-

•critorio, e dentro de huma gaveta delle aehàraõ hu-r

ma Cruz^ que no vaõ tinha o Lenho Sagrado, que
em
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cm tal occafiaõ foy para elles mais certa guia, que
Aílrolabio, ou Agulha de marear 3 porque como
todos affirmavaõ, por virtude deíla Sagrada Re-
liquia foraó a falvamento, metidos em quatro ta-

boas, atraveffando nella tantas diftancias de gol-

fão ; trabalharão na jangada de quarta feira athè

à quinta ao meyo dia vinte e dous de Agollo , em
q defamarràraõquafiem preamar: e porq carregou
muita gente fobre eíla jangada , havia muitos que
a nado a hiaõ demandar, como fizeraõ SimaõRò-
lim , e feo irmaõ , que a nado a tomarão : lançou-

fe também a ella António Caldeira Feitor da
Nao,mas como naõ fabia nadar, afogoufe logo
em perdendo o pè, fem os da jangada lhe pode-
rem valer : e foy ^1 a prèíTa , que o Sota-Piloto

naõ pode tomar na janganda dous filhos feos, dei-

xando hum nos penedos, e outro na Nao.
Partirão neíla jangada defafeis peíToas , Si-

mão Ròlim, Álvaro de Ornellas feo irmaõ, Ro-
drigo Migueis Sota-Piloto , e os mais da gente
cummum da Nao: naõ levando na jangada mais
mantimentos, que hum almude e meyo de vinho,
hum almude de agoa, féis barris pequenos de
conferva, oito caixas de marmelada, das quaes
algumas confumio o mar. Comiaõ huma lo vez,
que lhes durava vinte e quato horas, fazendo tal

provimento, por ferem tantos, e os miantimentos
taõ poucos : naõ fazendo bem a conta em a em-
barcação, que por fer o que íica dito, naõ fe po-
diaõ eíTes poucos mantimentos preíervar de cor-
rupção ; o que fe dava a c^da peíloa era huma pê-
ra em conferva, ou huma talhada de marmellada,

e
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e huma pequena vez de vinho, como a quartat

parte de quartilho. Sahiraó-fe governando fem-
pre ao Nordèíle, de dia por hum relógio de Sol,
de noite pela Eftrella do Sul, que anda entre duas
malhas brancas, ficandolhe fempre ao lado direi-

to: dando com tudo refguardo às muitas corren-
tes de agoas, que por efta paragem ha : e a mefma
j^angada , por naõ fer bem feita , andava mais
atraveíTada , que por diante. Tomàraõ eíla proa,

porque o Sota-Piloto, que mandava avia, eftava

perfuadido naõ ler o Baixo da Judia o em que a
' Nao tocou, como fe moílrou que naõ era, cuidou
que pudeíTe tomar huns féis Ilhèos que lhe demo^
ravaó a eíle rumo, metidos no Parcel, e pela fua

conta doze legoas do Baixo.
A primeira noite remàraõ-na toda com re*

mos de aduèllas de pipas, quando veyo a manhãá
acharaõ-fe taõ cançados, que fe naõ atreverão a

remar mais : hiaõ fempre com agoa pela cinta,

quando menos, fem nunca poderem tomar fono,
porque fe algum adormecia, vinha a onda, e dan-
dolhe no rofto , p fazia eílar fempre efpcrto : co-

meçarão todos a defanimar, huns com tudo mais
que outros. Vindo o Sabbado vinte e quatro do
mez, que havia três deitados gritando por agoa,
da qual fe lhe naõ dava, fenaõ huma pequena vez
à tarde, como aos mais, athè que fe ella de todo
acabou. Com todo eíle trabalho diziaõ todos os

dias as Ladainhas encomendandofe a Deos com
grandes votos e promèíTas de emenda da vida,

fe elle foíTe fervido falvallos. Na noite do Sabba-

do para o Domingo lhes deo huma aguagem taõ

rija.
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lija, que lhes parecia, que fe fovertia a jangada;

a qual naõ governava , por onde foy neceíTario

tomarlhe o Traquete, e ficarem com a vela gran-

de à trinca : atàraõ-fe todos o melhor que pudè-
raõ à jangada ; porque os mares todas as vezes

que vinhaõ os cobriaõ todos, com rifco de os le-

varem atrás de fi.

Deíla maneira paíTáraõ o Domingo , athè que
por noite abonançou de todo o tempo, e dèraÕ
todas as velas, e defconfiados jà de poderem to-

mar os Ilhèos , que bufcavaõ, mudàraõ a proa ao

Norte, guiando toda-via fempre para o Nordèíle,

receòfos de os lançarem as aguagens para o Cabo
das Correntes. Quando veyo a fegunda feira, jà
quatro eílavaõ de todo tresvaliados da muita fo-

me e fede, e naõ dormirem em todo aquelle tem-
po : o que mais os moleílava era a fede : com eíle

tresvalio, gritando fempre por agoa , fe lançarão
ao mar hum Soldado, e hum China , mas foraõ
Jogo tomados. A' terça feira antemanháafe tor-
nou o China a lançar ao mar, gritando por agoa ,

^ afogoufe fem lhe poderem valer. Na tarde do
mefmo dia fe tornou o Soldado a lançar ao mar

.

com a mefma comina de agoa ; e querendo-lhe
-acodir, fugia de maneira da jangada, que o naÕ
-pudèraõ tomar. Ao dia feguite quarta feira de
noite fe lançou Eílevaõ mulato, com a mefma fe-

<ie de agoa, e também fe afogou. A quinta feira

morreo o Trombeta da Nao à pura íede com os

<:anos tapados. Nefte mefmo dia começou o Sota-
Piloto a tresvaliar, naõ perdendo com tudo o ti-

no do governo, que foy grande mercê de Deos.
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jà nefte tempo Álvaro de Ornellas eílava cm fèo

períeito juizo, Mattheos de Freitas Defpenfeiro
da Nao , e outros dous hiaõ jà deitados.

A' fcKta feira trinta do mefmo mez, entran-

do a noite, differaõ que ouvirão huma muzica
fuaviílima, como de vozes de meninos, que cla-

ramente fe deixava entender, e cantavaõ; Todo o

fel Chriflaõ he muy obrigado a ter devoção à
Santa Cruz,. lílo contarão depois os que fe falvà*

raõ na jangada , aos Religiofos, e em cfpecial ao
Padre Frey Thomàs Pinto, que com mais dili-*-u*

gencia o inquiria deiles, attribuindofe o milagre^
ao preciofiílimo Lenho da Santa Cruz, que elles

comfigo levavaõ , como fica dito , cujos louvo-
res os Anjos cantavaõ, e em cuja virtude o Se-

nhor foy fervido falvar eíla gente ; porque ven-
dofe elles em tanta afflicçaõ [e perigo , com muita
confiança e fé deitarão as Relíquias ao mar por
popa em hum cordel, e eíle foy o mais certo go-
verno da jangada. A muzica continuoufe finca

noites arreyo athè os pôr em terra, e com a mu-

1

zica defaparecèraõ as Relíquias. Ao Sabbado der-

radeiro do mez fallecco Manoel Pires Marinhei-

ro , também com os canos tapados de que todos
hiaõ mal tratados , pela grande fede que pade*-

ciaõ, ainda que na boca levavaõ chumbo para hu-
medecerem os canos, vencendo taõ grande mal
taõ pequeno remédio. Affirmava o Sota-Piloto,

que metendo na boca huma verónica, que trazia

de Perdoens, nunca mais fentira groíTura nos ca-

nos.

Ao Domingo primeiro de Settembro, achà-

raõ-fe
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raõ-fe fó com vinho pára aquelle dia^ que a agoa

eílava jà acabada. Com iílo íicàraõ muito defcon-

folados, porque nem viaõ terra, nem tinhaõ agoa

que beber. Neíle dia falleceo Mattheos de Freitas

Difpenfciro da Nao. Ao dia feguinte fegunda fei-

ra dous domez, fe viraõ todos muito trabalhados

de fede: desfundàraõ o barril, que fora de vinho,

e deitando dentro nelle agoa falgada, e conferva

que tiràraõ de hum barril de peras, e deílas três

fnlfturas, enxaugando por vezes o barril, íizeraõ

huma calda de que beberão aquelle dia , fobre

huma pêra cada hum. Neíle dia viraõ a agoa bran-
ca como de fundo, e dous Grajàós pequenos, e

huma Balea , que eraõ fmaes de terra.

A' terça feira em amanhecendo deo-fe a re-

gra coílumada,e nella fe acabarão as peras, e a

calda. Neíle ellado ficarão eíles homens no meyo
do golfão, metidos neílas taboas> botados nelías

com a agoa pelos peitos, morrendo à pura fome
c fede : e hindo aííim com muitas lagrimas , e ge-
midos, preparandofe para a morte, que fe lhes vi-

nha avizinhando, feyDeos fervido acodirlhescom
mifericordia, porque Villas-Boas começou a bra-

dar: Terra, terra pela proa ; e logo apoz Villas-

Boas a divizàraõ outros, c dahi a pouco efpaço fe

deixou claramente ver. Levantarão as maõs ao
Ceo com muitas lagrimas de contentamento,
dando graças a Noflo Senhor , por tal mercê, c
pelas mais que ache alH lhes fizera, coníolandofe
huns aos outros, e di/iaõ, que naõ queriaò mais
que veremfe em terra, e morrerem ao pè de hu-
ma arvore com conhecimento de fuás culpas.

Tom. IL R Che-
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Chegarão junta à terra jà noite; houve con-
felho fe varariaõ nella^ou fe efperariaõ a manháa?
rezolveraõ-fe em varar em terra, determinação de
gente defefperada ; porque era de noite, e naõ
conheciaõ a terra, e podia haver baixos, ou rolos

do mar, em que fe afogaíTem todos: e aíTim era

,

que logo ouvirão rebentar os mares, e pegando-
fe bem à jangada , quiz Deos que vieíTe hum mar
muito grande por popa , o qual com ímpeto, e

força que trazia, pôz a jangada em terra. Corre-
rão logo todos à proa, e a toda a prèíTa faltarão

na praya, onde proílrados de joelhos comos olhos

no Ceo , reconhecerão eíla mercê fer da maõ de
quem lhe tinha feito tantas outras. Encalharão
em terra terça feira treze de Settembro às onze
horas da noite; puzeraõ em chegar a ella treze

dias, porque partirão do Baixo a vinte e dous de
Agofto, e encalharão nella a três de Settembro. E
como hiaõ taõ fequiofos , cavàraõ logo junto a

hum medaõde área, e acharaõ alguma agoa de que
bebèraõ, e querendo dormir o que reílava da noi-

te , naõ podiaõ , por refpeito do frio , que era

grande, e elles repaíTados da agoa da jangada, e

feridos nas pernas do Coral do Baixo, em que a

Nao tocou. AíTim que batidos de taes três ini-

migos, como faõ, fome, fede, e frio, paíTáraõ em
continua vigia acordados toda aquella noite, e

deitados na área com laftimofos gemidos.

A' quarta feira pela manhãa, quatro do mez,
naõ fe atreverão a caminhar, por eílarem taõ mal
tratados dos pès, que fe naõ podiaõ ter nelles. O
Meftre dos Calafates vinha fem narizes, corrom-

peofe
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peofe todo, e falleceo. Eílando aílim indifferentes

no que fariaõjviraõ vir contra fi muitos negros

praya acima. Sahiraõ a recebelos, Rodrigo Mi-
gueis, e outros, e abraçando-os com muitas la-

grimas, que era a lingoagem com que os podiaÕ
•abrandar , lhes puzeraõ alguns barretes vermelhos

nas cabeças. Vieraõ-fe os negros para onde eílavaõ

os mais, e dèraõ-lhes algumas frutas do mato,
que traziaõ. E porque entenderão que eraô Por-
tuguezes,por modo de confolaçaõ, lhes nomea-
vaõ Sena , Calimanè , e Meirinho , dando a en-

tender como podiaõ , que tinhaõ perto Portu-
guezes , e que em Calimanè eílava Françifco
Brochado , a quem os negros chamaõ Meirinho.
Com eílas novas fe alegrarão todos, dando graças

a Deos quando ouvirão nomear Meirinho, enten-
dendo delta palavra, que havia perto Portuguezes,

Dèraõ eíles negros ordem, com que fe foy
bufcar agoa,e foy com elles Rodrigo Migueis:
chegarão ao ílugar da agoa , e por Rodrigo Mi-
gueis naò poder pôr os pès no chaõ, das feridas,

€ fraqueza, deixàraõ-no os negros neíle lugar, e
trouxeraó a agoa aos outros companheiros. Apoz
eíles negros acodiraõ outros com hum Fumo feo,

que aíTim chamaó aos que os governa, e chegan-
do aos Portuguezes os roubarão, e defpiraõ a to-

dos, levando-os comfigo para huma Aldeã onde
Rodrigo Migueis foy ter também, deípido pelos

negros que o encaminharão para o kigar da agoa:
chegarão à Aldeã a hora de vefpera, onde foraõ
agazalhados com huns poucos de feijoens que lhes

dèraõ para a cea; quando veyo a noite mcteraõ-
Tom. 11. R ij nos
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nos em huma caxa palhaça muito pequena, que
foy a fua pouzada , em quanto alli eíliveraõ. Aqui
paíTáraõ muita fome, porque os negros eraõ poi-

bres, ainda que jà naõ eraõ mais que oito vivos,

de defafeis que fe metèraõ na jangada. Aiíim eíti-

veraõ eíle dia, e o feguinte , e à lexta feira foraa
viíitados de negros de outra Aldeã, que lhes aca-

barão de confirmar as boas novas que tinhaõ de
Portuguezes eílarem perto , nomeando claramen-
te eíles negros, Brochado, que como eílà dito, era

Francifco Brochado, que eílava em Calimanè,
de quem ao diante fe tratará, dandolhe os louvo-

res que merece, pelas obras que fez aos que fc

falvàraõ do naufrágio.

Foraõ-fe logo ao Fumo os Portuguezes mui-
to alegres, e por acenos lhe prometerão roupa,
pedindolhe quizeíTem deixar hir algum delles on-
de o Brochado eílava, e que os mais ficariaõ em
reféns. Tomou o Fumo feo confelho, porque na-
da fazem femelle , fenaõ roubar, e defpir. Ao Sab-
bado lhes diíTe , que queria mandar três deJIes

com alguns negros feos : eíles foraõ Rodrigo Mi-
gueis, Baíliaõ de Vilias-Boas, ePero de Araújo.

Partirão no mefmo dia a tempo que foraõ ainda

dormir ao Rio de Linde, dalli duas legoas. A eíle

lugar veyo ter à meya noite hum negro de Fran-
cifco Brochado, o qual por via dos negros da ter-

ra foube como eílavaõ alli Portuguezes ; manda-
va-lhes dizer, que tomaflem almadias, e que fof-

fem ter com elle. Eíla carta com o negro mandou
Rodrigo Migueis aos companheiros que ficavaÕ

cm reféns, e foraõ-fe também com elle Baíliaõ de
Vil-
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Villas-Boas, e Pêro de Araújo , porque os: negros

que os levavaõ houver ao outro confelho, dizendo,

que naõ hâviaõ de levar comfigo mais que hum,
eíle foy Rodrigo Migueis , o qual fe embarcou
em Linde, que he hum Eíleiro , que vay fahir

meya legoa de Luabo.
Ao outro dia Domingo oito do mez chegou

a Luabo, onde Francifco Brochado eftava, que o
recebeo com aquelle amor, e gazalhado com que
recolheo aíTim todos os mais que efcapàraõ deíle

Naufrágio , com mais acolhimento de pay que
de amigo. Daqui mandou logo Francifco Brocha-
do dous negros, hum a Sena a bufcar roupa para o
refgate dos que ficavaõ em Linde , outro com
mantimentos , c provimento neceíTario para os

que eftavaõ em Linde, cora que guarnecerão de
forças. E porque de Sena lhe tardavaõ com a

roupa, os tornou a prover de mais mantimentos.
Vindo a roupa mandou logo por elles, e chega-
rão a Luabo a vinte e dois de Settembro , alegres

de fe verem com liberdade, e em'^€ompanhia de
Portuguezes. Agazalhou-os, e veftio-os Francifco
Brochado, fazendo-lhes muitos regalos, como to-

dos ellcs publicavaõ. Entaõ fe foube,que enca-
lhara a jangada duas legoas de Linde entre Cali-

manè, e Cuama a Velha. Eíle foy o fucceíTo da
jangada do Sota-Piloto, e da gente, que fe nella

embarcou. Das outras jangadas, que fe fizeraõ,

fe naõ foube mais , que prczumirfe fe perderiaõ,
ou acabariaõ todos os que nellas fe metèraõ à fal-

ta de mantimentos, porque nenhuma veyo à ter-

ra.

Ter-
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Tornando aos que fe falvàraõ no batel, de-
fembarcàraõ em Luabo, onde foraõ recebidos de
Ffancifco Brochado com muito amor , èm cuja

caza eílavaõ também parte dos que fe falvàraõ nó
Efquife com Fernaõ de Mendoça, Piloto, e Meí^
tre da Nao, dos quaes logo fe tratará o que lhes

fuceedeo em fua viagem. Partido o Efquife do
Baixo , como fica dito, e naõ achando terra, 05

que nelle hiaõ houveraõ feo confelho, e ainda que
contra vontade de Fernaõ de Mendoça,fe determi-
narão todos em hum corpo de naõ tornar à Nao,
moílrando Fernaõ de Mendoça diíTo muito fenti-

mento, e dezejando de tornar à Nao para fe faze-

rem as jangadas com melhor ordem , e com fua

prezença poder animar, e confolar aquella mifera-

vel gente: mas como fó naõ podia refiftir à fúria

de tantos, em tal occafiaõ conveyo-lhe calarfe.

Eíla foy a caufa de fazerem fua viagem com pou*
cos mantimentos e agoa, e fem aparelhos para po-
derem navegar: levavaõ algumas caixas de mar-
mellada , alguns barris de confervas , e queijos,

hum frafco com duas canadas de agoa de flor,

fem mais outra agoa, nem vinho; toda-via hindo
correndo o Baixo tomàraõ mais hum barril de vi-

nho, hum pique, e hum remo, e com mais dous
outros que levavaõ, e hum lançol, fe enxarceàraõ

o melhor que pudèraõ : de hum remo fizeraõ o
maflro, do pique verga, do lançol vela, cozendo-
Ihe alguns pedaços de pannos ; enxarcea e driça

fizeraõ de huma linha de pefcar.E affim fe fahiraõ

do Baixo; depois ordenarão Traquete, o maílro

delle fizeraõ de hum remo, a verga de efpadas, a

vela
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vela de camizas : e porque o mar lhes entrava pe-

los bordos, fizeraõ arrombadas de hum pedaço de
panno de cor, que tomàraõ no Baixo; o leme or-

denarão de taboas que tirarão das tilhas. Levavaõ
huma Agulha de marear, e por ella com vento Su^
èíle governando a Nornoroèíle, que era como el*-

les cuidavaõ atravelTar, e hir demandar a mais pró-
xima terra; porque oEfquife hia taõ aberto, que a

dous baldes naõ podiaõ vencer a agoa. A regra,

que tiveraõ,foy huma talhada de marmellada^e
meyo quartilho de vinho por dia : o vinho era

mifturado com agoa falgada, que de contino en-
trava no batel.

Dous dias navegarão com o vento que fe dif*

fe,que foraõ terça e quarta feira, com o mar mui-
to groíTo. A* quarta feira fe lhes mudou o tempo,
evento Nordèíle, e Lefnordèfte, com que o fez
hir ao Noroèíle ; mas acalmou logo de todo. De-
femmaíleàraõ o Efquife , e armàraõ três remos
com que foraõ picando com grandes correntes
que havia. A' fexta feira viraõ muitas Baleas, por
onde entenderão que eílavaõ no Parcel de Sofala

;

e também por a agoa fer de fundo ; naõ no tomà-
raõ com tudo, por naõ terem mais que dez braças
de linha. Ao Sabbado vinte e quatro do mez em
amanhecendo tomàraõ fundo em nove braças

,

quando veyo ao meyo dia viraõ terra , e dantes
naõ na terem viílo foy por caufa de hum grande
nevoeiro cf3e havia, porque defcobrindo o dia vi-
raõ toda a Còíla com muitos fumos de queimadas.
Alguns diziaõ, que fe tomaíTe logo terra, e que fa-

riaõ a guarda, que por haver fmco dias que nave-

gavaÕ
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gâvaõ fem beber agoa, fomente hum pouco de vi-

nho miílurado com agoafalgada, padeciaõ gran-

de fede ; mas 'o Meílre como tinha experiência e

idade, foy de parecer, que correíTem ao longo da
Còíla para ver fe podiaõ tomar as Ilhas primeiras t

donde lhes ficava fácil hir a Moçambique, e naõ
ficarem à cortezia dos negros ; e também enten-
dia que fe defembarcaíTem , que fe havia logo o
Efquife de desfazer com o rolo do mar, como fe

desfez.

Depois deíle confelho foraõ correndo três

dias , e vindo a noite efcaceava-lhes o vento , c
hiaõ correndo athè dar em fundo de três braças,

e logo furgiraõ com hum frafco cheyo de agoa
falgada, que fendo de cobre lhes fervio de ancora, .

e de amarra huns pedaços de cabos,qfe desfizeraõ

cm cordoens, amarrados huns em outros. Mas naõ
bailando iílo , defemmaítreavaõ , e eílavaõ toda a

noite remando de modo que pudelTem fuílentar a

ponta, por naõ hirem dar a través. Neíles quatro

dias, que vieraõ ao longo da Còíla, andaria o Ef-

quife mais de quarenta legoas , por hir fempre
com vento efperto em popa muito aviado^

Ao terceiro dia , que foy terça feira, vindo
a noite começou a engroíTar o mar com vento Su-

èlle, que neíla Còfta he traveíTáõ , e metia grande

baga; por onde receando, que os podia de noite

commetter o mar, determinarão encalhar; dilTeraõ

primeiro as Ladainhas como todas as noites atrás

tinhaõ feito, e mareando o Efquife com a proa

para onde lhes pareceo que o mar dava mais jazi-

gOí commettèraõ a terra coro perigo das vidas,

por
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por fer baixamâr, e o Parcel grande, o vento tra-

veíTáõ, os mares groíTos, e quebrarem muito loit-

ge de terra. Di^ia o Meftre da Nao, homem ef-

perto nas couzí^s do mar, que eíla defembarcaçaõ
fora miiagròía; porque o mar era grande, e vi-

nha, todo rebentando em fior , e parecia que a

mais pequena onda era poderòfa para desfazer

hum grande Navio, quanto mais hum taõ peque-
no Eíquife taõ mal concertado. Affirmavaõ os

que nelle yieraõ, que em chegando os mares per-

to delle fe defyiavaõ^ huma parte, de modo que
nunca por onde foraõ o mar quebrou, e aíTim to*

piàraõ a praya fem perigo , e tiràraõ o fato em
teçra. O intento de encalharem o Efquife em ter-

Mí^çra para que abonançando o mar, c feita. fua

àgoada tornalTem outra vez a demandar as Ilhas

primeij-as. ,^

Sabidos em terra encherão hum barril de
agoa^, que achàraõ em covas em huma campina
pela terrardentro,evindofe com ella para a praya,

achràrao hunv negro, que trazia algum peixe miú-
do vpoílo que pouco, que lhe refgatàraõ por hum
barrete, e mandarão com o negro à Aldeã Álvaro
Rodrigues, que eftava duas légoas da praya, para
trazer fogo, e ver fe achava lingoa, que Ihedif-
foJTe onde eftavaõ, para fazerem fua derrota. Os
negros da Aldeã como viraõ homem branco, com
muito,alvoroço fe vieraõ à praya, trazenda Alya-
KO Rodrigues às còílas por fraco , e cançado.En-^
tre eftes :negros vinha hum que fallava ^^umá
cDuza em Portuguez , a quem perguntarão por
Galimanè , e elle apontando com a maõ para a

Tom. II. S' banda
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banda do Nordèfte , dizia que perto eílava; e

apontando para a parte do Suduèíle, lhes diíTe,

que para aili lhes ficava Luabo, onde eftava Fran-
cifco Brochado. Com eílas novas ficàraõ mais
confolados,por faberem jàaonde haviaõ de cami*
nhar.

OFumo da Aldeã fe offereceo logo a Fernaõ
de Mendoç^a, dizendolhe , que elle o levaria às
còílas dentro a Galimanè. Com taes novas ceàraõ
do peixe, e dormirão : o Capitão mòr deitoufe
dentro de hum caixaõ fem tampa, que viera no
Efquife, o que vendo os negros pegàraõ delle ri-

jamente , cuidando que eftava cheyo de reales,

mas vcndofe baldados do que cfperavaõ, o largà-í

raõ. De noite acodiraõ muitos negros, e negras
das Aldeãs mais vizinhas, e toda a noite eftiveraa

em diíFerenças com os primeiros ; devia fer fobre
â repartição dos pobres defpojos ; roubarão as

velas, e fato do Efquife, c começarão a cavara
praya em differentes partes, cuidando que osPor-
tuguezcs efcondèraõ nella os reales, que jà entre

cUes faõ eftimados mais que pregos velhos, de
que faziaõ ha pouco tempo tanto cafo; e cavan-

do na praya, naõ achàraõ mais que algumas efpa^.

das defempunhadas q os do Efquife tinhaõ enrer-^

radas pela área. Pela manháa alevantandofe o Ca-
pitão mòr da-caixaõ, arremettèraõ a elle outros

negros com grande fúria, e fede de reales, e naõ
achando dentro nelle couza alguma, pegàraõ to-

dos delle, e foy feito cm pedaços de raiva de o
acharem vazio.

Gaminhàraõ logo o$ do Efquife praya acima
ti. pa*
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para aqnella parte onde os negros tinhaõ apon-

tado que ficava Calimanè, o que vendo os negros

faltarão com cUes, e de pullo lhes levavaõ os bar-»

retes das cabeças : apoz ifto os começarão a def-^

pir,€ o que com toda a prefla naõ dava logo o
fato, era mofino, pagando pelo corpo, andando à
porfia de quem levaria melhor quinhão, trazen^ --

do muitas vezes ao pobre defpojado pizado aos

pès ; o que lhes era fácil , aíTim por elles ferem
muitos , como por os Portuguezes eilarem taõ

fracos que fenaõ podiaõ ter em pè^Deíla maneira
níis caminharão para Calimanè ao longo da praya,

athè darem na bocca do rio, e antes de chegarem
a elle foraõ falteados de outros negros, que lhes

levavaõ os pobres farrapos, athè as contas que
tráziaõ aòs pefcòços.

Chegados à bocca do rio naõ viraõ remédio
para o palfar, e entendendo , que da outra banda
eftavaa povoação de Francifco Brochado, tomà-^
raõ o caminho rio acima , athè darem em hum
cíleiro que fahia do rio, e hum pedaço alem dei-

le houveraõ vifta de hum Luzio, que he embarca-»

çaõ delia gente ; os negros do Luzio eílavaõ fa^

•j^endo lenha, naÕ fe atreveo nenhum a paíTar a
eíleiro, e hir ao Lut^ío , receando a agoa, que vi-

fiha muito teza. Niílo viraõ huma almadia, qué
andava no rio, fizeraõ-lhe final ^ mas os negros
naõacodiraõ a elle; entaõ capearão aos do Luzio,
que em vendo os Portuguezes fahio o Mocadaõ,
e na almadia feveyo a elles, e chegando lhes falf

lou em Portuguez , e lhes perguntou donde yi-

nhaõ ? Dèraõ-lhe os Portuguezes conta, de fi4 ref-

Tom. IL S ij poudeot
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pondeo, que aíTim elle como os mais negros que
no Luzio vinhao , eraõ cativos do Muinha Seda-

€a,hum Mouro muito amigo dos Portuguezcs,
que viíTem o que queriaõ delle:, porque tudo fa-

ria. Perguntàraõ-lhe os noíTos por Francifco Bro-
chado; refpondeo , que era em Luabo,que naõ
tinha deixado em caza mais que algumas negras;

cntaõ lhe pedirão, que os quizelTe paíTar à outra

parte do rio. DiíTe , que fim; e logo metèraõ na
almadia com elle o Capitão mòr, e o Meílre da
Nao; e o Capitão mor deo ao negro, cuja alma-

dia era, huns ealçoens que ainda trazia cingidos

,

c o Meílre deo hum pedaço de panno de cor,

que trazia na cabeça ; porque fem eftas pagas o
negro os naõ queria paíTar.

Pòllos da outra parte do rio, fahio a elles

hum Cavallo marinho , que pelo naõ terem nun-
ca viílo cuidarão fer Badà, e com o medo e pref-

fa fe metèraõ pela vaza, atolandofe athè a cinta,

no que paffáraõ trabalho ; porque o Cavallo ma-f

rinho dava moílra de os feguir, mas logo fe tor-

nou a meter no mar. Chegarão ao Luzio, e feita

a lenha tornarão com elle em bufca dos compa-
nheiros, tomàraõ-nos, e atraveíTando o rio , que
teria mcya legoa de largura, fe paíTáraõ da outra

banda, chegarão a caza de Francifco Brochado
com duas horas de Sol ; as negras de caza ven-

do-os nus, queimados I ou fallando.mais ao certos

aírados,e disformes , começarão a levantar hum
grande pranto ,recebendo^-os com lagrimas e

-amor , como fe foraõ Portuguezas ; dèrao-lhe a

cea^ do que tinhaõ, arroz, ebredos, que para ellê^



foy banquete. Delias fouberáõ como FranciftÉÔ

Brochado eílava em Luabo efperatido os Pangtfí

yos de Moçambique^ e que naõ tinha em caza fir

to^ nem ímantimento. Defconíblados íicàra^õ cotíi

eílas novas, porque cas^inégras como píobrès n^iõ

nos podiaõ fiiíleota-ho-íH oóiionj^ri b ^ .fin^S pb

Dos negros entenderão tjiiecncalhàfaõfeòftÇ

o Eíquife entre Lindeve Galimanè,^uas legoas^^dl

meya de Galimanè. Mandou no inefmo dia Fôí^i

naõ de Mendoça, h\imM'a.dnhdro nó Luzi^^atí
que vieraõ, a Muinha Sedaca , que eílava em hum
feo lugar chamado Menguananè, duas iegoas da
povoação do Brochado^ mandandolhe diier , co^

mo chegarão alli'perdidos,qué cumpria a ferviçâf

de Sua Mageílade vir ter com elles^ ou dar licen-I

ça para o hirem ver. He eíle Muinha Sedaca hum
Mouro nobre natural de Quiloa, ifMõ'de Miíii

nha Mafemede^ tyranno de Angora ;vive;tieílè

rio de Calimanè como vaíTallo d^ElRey de Por4
tugal, e he rico. Vindo a noite baterão à porta,

onde os Portuguezes eftavaõ, dizendo que abrif-

fem, que eílava alli ElRey. Era eíle hum Mouroí
Xeque de huma Aldeã, a que osfeos chamavaõ
Rey ; com elle vinha hum íeo irmaõ chamada
Mocata ,: muito conhecido dos Portuguezes, os

quaes como fouberaõ, que naõ tinha dado àGòíla
perto dalli a Nao, trazendo o tino mais em rou-
Dar, que vizitar, como íizeraõ na Nao S. Lms^,
quando naquella paragem deo à Còíla,.detiVtraõ-
fe muito pouco, fazendo muitos fiomptimeiMoF
fingidos. i ij^q«^cO;^47d

Pela manhãa checou Muinha 8w3»caí«om^
Mari-'
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Marinheiro que fora ter com elle. Trouxe veflida

paraoCapitíiõ mòr, camiza, calçoens, câbaya, e
çapatoç, eidous caçopos de arroz para todos. Deo-*

íp ordem com Kjue partiíTem logo dous homens,
hvjçi a Sena , outro a Luabo a avizar o Capitão
de Sena, e a Francifco Brochado de fua perdi-
ção j pedirlhesroup^> e favor para eíles homens
hirenv. Deo Muinha Sedaca duas almadias, que>
logQ partirão. Dahi a vinte dias chegou Manoel
Brocíiado filho de Francifco Brochado em humá
almadia para os levar a Luabo, dizendo-lhes da
parte de feo Pay, que fe foíTèm para Luabo, por-
que ao prczente elle naõ tinha roupa, mas que ti-

nha jà d^fpedida huma almadia a Sena a trazer

hum caixão com veftidos que lá tinha, com que
os proveria a todos, e que entre-tanto mandava a

Fernaõ'deMcndoça hum veftido, e hum ferragoi-

1q. Apoz o filho de Francifco Brochado chegou
Martini Simoens morador em Sena com recado
do Gapitaõ da terra, que fe foíTem para lá fe lhes

^ pareceffe bem , óu erperaflem em Calimanè os

Fangayos de Moçambique , por Sena eílar entaõ

muito doentia, e que fe efperaíTem os Pangayos>

os proveria de fato para? fe veftirem, e camizas:

€ por entre-tanto mandou para todos hum bahar

de fato. O Capitão :mòr eílava fangrado a efte

tempofeis vezes, e por efte refpeito quiz antesr

tiinaSena para fe purgar»

-5i^vAo íjutro dia fe partirão todos na^s duas alr^

tíi^a;s,e chegando onde o rio fe divide em douá
braços, apartàraõ-fe Fernaõ de Mendoça^Martim
^OKoenSà Com £n.co; mais dos da companhia, parx

^ítiM Se-
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Sena ; o Meílre com os mais pára %%ab6fem
companhia de Manoel Brochado; onde chegados^
Francifco Brochado os veílio logo, e agazalhou
com o amor cora que também recolheo aos da
jangada, como fica dito. Salvaraõ-fe no Efquife
dezoito peíToas, Fernaõ deMendoça Capitão mòr,
Manoel Gonçalves Meílre , Manoel Rodrigues
paílageiro, Dinis Ramos barbeiro da Nao, Vicen-
^^ Jorge criado de Fernaõ de Meiidoça , Vicente
moço de nove annos, António Gonçalves Eílrin-

queiro, doze Marinheiros^ Álvaro Rodrigues Ni?^
graõ, André Martins, António Neto, Bálfhezar
Vicente, Lazaro Luis,Luis Gonçalves , Manoel
Rodrigues, Miguel Falcão,' Bento Ribeiro, Má*
noel Gonçdves, Pêro Franco , Pêro CàrvalhòV
que depois falleceo em Sena. Eíle foy o fuccelTo
do Efquife , e dos que nelle fe falvàraõ. Em Lua-
bo cftiveraõ todos, affim os do batel, como a ma^*
T<ir' parte ^dos do Efquife, e os da jangada oitd
di«s murto bem tratados de Francifco Brochado^
^Q:,^ual l^ie bem fe diga alguma couza, pela fnàg-^

nificencia e largueza com que fe houve com tc^
dos os Portuguezes , que efcapàraõ do naufragit»
da Nao Santiago, merecendo certo pelas grandet
obras que lhes fez, feos devidos louvores, e avan*
tajadas mercês de Sua Mageílade.

Francifco Brochado he natural da Villa de
Amarante, da honrada Familia dos Brochados,
foy criado do Infante D. LuiSi ha trinta annos que
cftà neíle Rio de Cuama, do qual he Guardamor^
€ traz todo o maneyo, e fabrica delki porque to*^

das as embarcaçoen«> que nelk ha, Ím duas, cn^
ccpto
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Ç^Çt©.:^gims;; çro^çhes de negrQs muy pequenos^!
eftijç^|i.<? com os Gapitães de Sofala no íxQ'-

te dqKsfe<?s N^ipSj^que l^õ dezaíeis, a hum tanta
por Hioiíçaõ; tem grande caza;, e farnilia deeí^
cravos r cora todos,os OfiRciajes q?ue Ihefaõ nçcçír?

farÂps, cativos feos; refide conforme a^smonçoens,
emLuabo, e em Calimanè, e em ambas as partes

tem cazas, e povpaçoefls fuás:; pudera fer híirn

^pç\em^muit<> iii CO;, niasflie tíió,;bom, e largo de
C9^çi4içíiõ> que naõ he ;poíIivel ajuntar fazendas

EíP todas- ^âs perdiçoens de Nãos deo fempre do
fjeoj liberalmente aos que delias elcapàraõ, achan-
49, todos nelle grande acolhimento ^ c favor.

N#iti^hií\ Capitão de Sofal;^ ou OrtMi^jtqjae éotíi

ta^|>f%. largueza de condi^âô,iaciadilIe , e^ remádiafle
íi^jn^eílidades , qiiie lhe iieprezeíitia^ííam i ^tpmaf^

elle;?porque elle.fby o que veítioL^ s /ié?ó todo o
i^ais nçceíTario aos da jangada do Sot^-Piloto rd
ftS reíg^tou à {m çqfta; âíTim fe Uouve>com^9S idjcr

Erfqutfi^, que fe foraõ para elle , e naõ -veilíto a^à
que ,fq,;falvàraõ: no batel , pC^-que em jBUraçiiga^

cílandç^ ainda no rig.fobre ferro, houve qucjníôs

Y,etlio a todos, que fpy hum dos que fe fãlvàraob

4o na\}frÍ0 ^^-t>o qiial , Cormo nifto naõ preteride*

mftis:X|:Vi^,9uíerviço de Deos, e em outros gaílósi

que fez com a mj^íRâ gente ^quiz por fua modeCnr

t^ilqUtí deUfc; neffce tratado ffehaõ fizeíTe mcnçaõ.

^\.: 1 Continuando os louvores de Francifco Bro^
^%do^ iellci fwfteQtôp^ a todos em fua caza , dan-

^<ííhf5Si>ía^z"í :efplendida de tudo o quenaterri©
podiij hjay:ef ; hiítvia dia qije: mandava matar fmco^

^iita galUnlMís : os .enfermos mandou curar com
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tanto amor, e cuidando como fe foraõ feos filhos

ou irmãos, foffrendo com grande brandura os re-

moques dos doentes, que faõ nelles muy ordiná-

rios, e de taes doentes, como aquelles que tinhaõ

paliados os traballios que fe contarão. Aconte^
ceo que dezejando hum enfermo huma talhada

de lombo de vaca , elle mandou logo comprar
huma a hum mouro, a troco de duas que lhe fi-

cou de dar em Sena , fó por acudir ao dezejo da
enfermo , fazendolhes outros regalos , e mimos
que fe naõ particularizaõ.

De Luabo fe pa%tiraõ a mayor parte dos que
alli fe achàraõ para Sena , Domingo dezafeis de
Novembro, ficando com os que naõ foraõ, Mar
noel Brochado para os agazalhar, e levar comfigQ
a Calimanè em hum Pangayo que alli ellava , por-:-

que de Sena haviaõ de hir a Calimanè, e dahi ?t

Moçambique. Partirão em duas embarcaçoens
com que fe nefte rio navega, a que chamaõ Lur
zios: faõ do comprimento das barcas de Cafcaes,
mas muito razas, tem no meyo armada huma ca-

za, em que vay metida a fazenda que fe leva para
Sena ; fobre eíla caza fe arma outra , em que
/dorme , e fe agazalha o Portuguez que vay no
Luzio. Cabem neíle camarote duas e três pellbas;

deíla camera de cima fahe huma varanda , em que
vaõ dous Marinheiros, que tem cuidado das cfr

cotas, e nella eílaõ também os Portuguezes: co-

mo a calma paíTa he uprazivel eftancia ; porque
delia vaõ vendo o rio, e tomando o frefco de tar-

de e manháa ; tem eílas embarcaçoens huma fó

vela redonda , he de efte^ra , que' elles tem por

Tom. IL T me-
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melhor , <jue a de pannò , de que ufamos : dâ
caza para a popa fe rema com quatro, e finco re»-

tnos por banda, ou vaõ às varas: na proa vay
fempre o Mocadaõ, que he o Arraes da embarca-
ção, com huma vara nas maõs, affim para endirei-
tar, e botar o Luzio, como para efpantar os Ca*
vallos marinhos , que lhe naõ chegem.

Eíle rio , a que os Portuguezes chamaõ Cua-
ina, he hum dos famofos da Ethiopia, e que pelas

notáveis couzas que em fi tem , pôde competir
com os taõ celebrados rios Ganges, e Nilo: naõ
íe lhe fabe principio, e nafcimento; dizem alguns
que nafce das fontes d-e que corre e fahe oNilo;
'€ntra no mar com dous braços: o do rio a que
chamaõ o Grande, he Luabo , que eílà dezanove
gràos efcaços da banda do Sul: o do pequeno he
Calimanè, que eílà em dezoito gràos menos hum
quarto. Pela terra de Luabo fahe com tanto im^
peto a agoa, que affirmaõ, que fete, ou oito le-

goas ao mar fe toma muitas vezes agoa doce nas

vazantes : nas enchentes naõ entra por elle a agoa

falgadâ mais que por efpaço de finco legoas: co-

meça-fe a dividir neftes dous braços trinta le-

goas das Barras nas terras de Quipango. Entre
efl:es dous braços do rio ha huma Ilha chamada
Chingomà, e aílim fe chama também hum Senhor
que poffue a mayor parte delia. Pela Barra de
Luabo fe navega de Veraõ, e de Inverno ; pela de
Calimanè, que he o Rio pequeno, fó de Feverei-

ro aihè Julho : todo elle fe navega para cima a

Lefnoroèfte , inda que por razaõ das voltas, que
vay dando, muitas vezos a Suduèíle, e aNoroèíle.

O
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iTKlb he de área com muitos madeiros, e muy

groíTos cravados nella: eíle he hum dos mayores

perigos que eíle rio tem , porque como he de

grandes correntes, vem por elle abaixo as embar-

caçoens muito aviadas, e dando muitas vezes nef-

tes madeiros, que a agoa efcaçamente cobre, fo-

çobrsõ : o rio tem baílante largura, e no mais

eílreito hum terço de legoa: tem de huma, e ou-

tra parte muito arvoredo filveílre: as fuás mayo-
res cheyas faõ em Março, Abril, fem nefte tem-

po haver chuvas, nem neves, que fe desfaçaõ ; por

onde fe prefume, que vem de muito longe, e fc

lhe dà a niefma caufa, que attribuem às enchen--

tes do Rio Nilo.

Criaõ-fe neíle rio muitos Cocodrilhos, que
faõ os Lagartos aquáticos, muito mayores dos que
fe criaõ no Nilo; e alguns, dizem os negros, que
faõ taõ grandes que parece incrivel, por onde fe-

naõ efcreve aqui fua grandeza. He bicho crue-
liílimo , na caça muito fagàs quando quer tomar
algum negro ; porque em Sena acontece às ne-
gras que vaõ lavar, ou tomar agoa ao rio , naõ
nos verem, nem fentirem ( taõ agachados c cozi-

dos eílaõ com a área) e dando com o cabo fubi-

tamente cingem a preza, levandoa atrás de fi ; e

depois de fe mergulharem abaixo, tornaõ outra
vez a furgir com ella, e moílralla de algum pene-
do; e depois de eftarem aílim hum pouco , tor-

naõ-fe a mergulhar com ella ; e os negros dizem
que os Lagartos fazem iílo para os mais magoar.
Os negros tomaõ alguns pequenos nas redes, que
logo mataõ, e comem com muita feíla, em vin?-

Tom. IL T ij gança
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gança dos danos que delles recebem. Na terra

ha outros Lagartos grandes , de finco, féis, oito

athè dès pès de comprido, que vaõ beber ao rio,e

dizem os negros, que tem ajuntamento cõ os aquá-
ticos e terreíles. Vindo pelo rio abaixo de Sena
para Calimanè tomou Francifco Brochado hum
vivo, e o levantou pelo cabo no ar, e depois o
inatàraõ os negros : tem eíles da terra a lingoa_
negra, e farpada, o que os Cocodrilhos naõ tem:;
os Cafres também comem eftes.Ha neíle rio mui^
tos Cavallos marinhos muito grandes, e de feyo
afpcfto; tem os pès taÕ grandes como de Elefan-

tes, as pernas curtas, o corpo disforme, e que ao
longe parece de Badà; tem a bocca muito gran-

de, e rafgada, a cor he parda, que tira a preto,

como a de Lobos marinhos; fó de Cavallo tem o
pefcoço i com grande cacho , orelhas, e rincho*

Arremetem às embarcaçoens,e muitas vezes as vi-

rão ; por onde o Modacaõ vay fempre com muito
tento batendo a agoa com huma vara para os ef-

pantar, e deíla maneira os afaíla da embarcação.

Tem eíle rio muito pefcadojfeíTenta legoas

pela terra dentro fe comem caçoens taõ grandes

como os de Portugal ; os de Cuama faõ melhores

€ mais goftofos, e taõ faõs, que fe daõ a doentes,

ainda que eftejaõ com febres; os Portuguezes lhe

chamaõ Violas ^ e tem humas efpinhas ou oíTos

largos de hum palmo, de dous de comprimento,
como efpadas,.que lhe fahem das cabeças, com
que fe encontrarem a qualquer outro peixe, naõ

ha duvida que o atraveíTem da outra parte. So-

bem clles caçoens como cento e vinte legoas pelo

rio
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Srio acima athè Thetè , e dizem os negros, que
paíTaõ de Thetè.

Ha em Sena , e por todo o rio outros pei-

xes, que chamaõ Cabozes , pouco menores que
Pefcadas, também fe daõ a doentes, e faõ de me-
lhor goílo que Pefcadas. Todo o outro pefcado
pela mayor parte fe parece mais com o do mar,
que com o dos rios. He muy povoado eíterio|
aííim da banda do Bororó, que he da parte direír-

ta rio acima , como da banda do Motonga , que
he a parte efquerda : as terras que faõ regadas
deíle riojfaõ fertiles, e muy abundantes de ar-

roz, milho , feijoens , e outros legumes, que fe

por alli colhem : tem muitos figos como os da Ín-
dia, muito gado,e gallinhas, e taõ baratas, que
por hum panno, que vai dous toíloens, daõ pelo
menos dès gallinhas, e muitas vezes doze, e quin-
ze. Tem muita caça, aíTim ao longo do rio, como
pela terra dentro, de Patos, Adens, e outras Aves,
Bufaras Gazellas, Meríis. Criaõ-fe por aqui mui-
tos Elefantes, Leoens, Tigres, e muitos outros
animaes, e bichos, tantos, que andaõ em bandos
pafcendo.

Metem-fe neíle rio outros muitos caudaes:
dès legoas antes de Sena fe mete o Chiri, braço
de Suabo,rio celebre na Còíla; na bocca do Chiri
fe começa a Ilha de Inhagoma , he muito pi aná , e
muito abaftada de mantimentos, terá dès legoas
de comprido, e no mais largo legoa e meya. Ou-
tras muitas Ilhas ha nelte rio,e em outros mais
pequenos. A principal Ilha deíles heChingomà,
de que atrás diíle. Daqui paíja o rio por" Sena

po-
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povoação dos Portuguezes , feííenta legoas da$

Barras de Sena corre ao Rcyno de Mongas, di*

vidlndo pelo meyo as Serras de Lupatà. Entre
Mongas, e as noíías terras de Thetè, recolhe em
fi o famofo rio de Cbireira , no qual lambem fe

metem o Cabreze, e Mavofo, rios em que fe acht
muito ouro, por cujo refpeito íaõ muito nomea-
dos; daqui vay a Thetè, povoação , e Forte dos
Portuguezes; e cento e vinte legoas das Barras do
Reyno de Inhabazoè, que Manamotapa conquiílou,

e repartio entre alguns vaíTallos leos , dando aos

Portuguezes huma boa parte, que faõ as terras,

que reconhecem aos Portuguezes. De Thetè fe

navega athè o Reyno de Sacumbè, donde por ef-

paço de vinte e quatro legoas athè entrar no Rey-
no de Chicovà, onde eftaõ as minas da prata taõ

defejadas dos noíTos , fe deixa de navegar pela

muita penedia que nelle ha , por onde vay que-
brando com grandes correntes, e fufurro: daqui
por diante he navegável, poílo que fe naõ fabe

athè onde. Ifto he o que fe pôde faber dos Portu-

guezes do rio de Cuama.
Tornando ao Itinerário da gente do Naufrá-

gio: partirão, como fe diíTe de Luabo a dezafeis

de Novembro, chegarão a Sena aos vinte e finco

do mefmo mez , onde foraõ agazalhados com
tnuito amor dos Portuguezes , que eftavaõ em
Sena. Antes de chegarem a Sena veyo Joaõ Ro-
drigues nella morador com recado , e ordem de
Fernaõ de Mendoça , para os hir bufcar a Luran-
ga, trazia roupa feita, que deo de fua parte a to^

dos, E uillo> e em tudo o mais procedeo Fernaõ
de
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de Mendoça como bom Fidalgo. Sena he povoa-
ção de Portuguezes nas terras de Inhamioy, tem
hum Forte, que fe chama S. Marçal, com Capi-
tão, Soldados, e artelharia, e ainda que pequeno,
€ de pouco prefidio, baila com tudo para ter en-

freados e fujeitos os negros , os quaes cercan-

do-o huma vez, defiliindo da empreza fe retira-

rão com muito dano feo. A terra he muy abaílada:

tem muito gado, gallinhas muito baratas, como
fica dito : he muy doentia , os moradores delia

parecem homens doentes de maleitas, fcm cor no
roílo de ^ivos, todos tem baço, e os mais delles

faõ tocados deíles males, e tudo iílo faz foíírer a

fede de ouro, que aqui fe vay bufcar. Tudo o que
lhes vem do Reyno ou da índia, como farinha,

azeií^^confervas-., roupa, he a pezo de ouro, e o
vinho jnuitt) mais.

;.No tempo que aqui chegarão os Portuguezes
do Naufrágio da Nao Santiago , fendo mon^aõ,
em qn^e as couzas valiaõ mais baratas, fe vendia
huma canada de vinho por finco meticaés,- que
faõ fiÈ|s cruzados de ouro, € por eíla conta vinha
a vaíéf a pipa ^e vinho mil e oito centos é dois
cruzados de ouro. Valia a canada de uraca, ain-

da que jnuitomà, a dous meticaês , qiue fahia a

pipa por fete centos quarenta e nove cruzados de
ouro. Valia hum barril de farinha de féis almu-
des , corrompida, e de mào cheiro , trinta meti-
caês, que fazem trinta e féis cruzados. Os doces
cuftaô tanto, que he incrível. De Sena partirão

para Calimanè a vinte e fete de Dezembro a fe-

gunda €>itaya do Natal ; puzeraõ no caminho
quin-
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quinze dias^ chegarão a Calimanè a dez de Janei-

ro , onde eíliveraõ vinte e três dias efperatídc)

tempo. Em Calimanè fe embarciraõ quarta feira

três de Fevereiro, chegarão a Moçambique a vin-

te e hum do mefmo mez. Sabidos em terra foraõ
todos de joelhos em Prociílaõ a NoíTa Senhora
do Baluarte, que affim o tinhaõpromettido por vo-
to, que os do batel fizeraõ; acompanhou-os o po-
vo todo, o Vigário da Igreja Matriz, e os Padres
de S. Domingos, onde poílrados por terra com
muitas lagrimas dèraõ as devidas graças a Deos,
^/a NolTa Senhora, que de tantos perigos os falvà-

raõ.

' RELA'
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NAUFRÁGIO
DA

NAOS.THOMÈ
2>la terra dos Turnos 3 no Anno

de 1^%^.

OVERNANDO o Eílado da In-

dia Manoel de Souza Coutinho,
partio de Còchim Eílevaõ da
Veiga na Nao S. Tliomè em Ja-

neiro de 1589. e tomou a der-

rota por fora dos Baixos, e hin-

do demandar a Ilha de Diogo
Rodrigues , que ellà em vinte

gràos do Sul, onde lhe deo o vento Suèíle taõ rir

jo , que logo alevantou os mares de feiçaõ quê
hindo correndo a Nao à vontade do vento, com
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o trapear quefez, abrio por proa pela botecadU"^
ra , por onde lançando fora a eílopa do caláfe-»

to começou a fazer alguma agoa, a que logo aco*
diraõ , e remedeàraõ muito bem ; e abonançando-
lhe o vento foraófua derrota athè a altura da Pon-
ta da Ilha de S. Lourenço, em altura de vitíte e
féis gràos, de noventa para cem legoas da terra,

onde tornou a abrir outra agoa em mayor quahti-»

dade, que a primeira, por outro lugar mais peri-

gofo, que foy por popa abaixo das efcoas às pri-

meiras picas, onde he mais difficultofo de fe ella

tomar, que em toda a outra parte : e acodindo os
Officiaes, defpejàraõ a Nao por aquella parte, e
dèraõ com a agoa, que era muito groíTa, por cuf-

pir as eílopas, e as paftas de chumbo, que fe pre-
garão por cima, o que tudo nafceo do calafeto,

por cuja caufa fe perdem muitas Nãos , no que fe

tem muito pouco refguardo , e os Officiaes muito
pouco efcrupulo,como fe naõ ficaíTem à fua conta
tantas vidas , e tantas fazendas como fe metem
neílas Nãos.

Achada a agoa viraõ que era hum torno ta-

manho , que fe hum Official metia a maõ a for-

ça delia lha tornava a rebater para fora. E porque*
fe naõ podia tomar fem cortarem as picas, o íize-

raõ contra o parecer de muitos; e toda-via tendo
cortadas algumas , tornarão a fobreílar, por fer

aquelle lugar o em que fe fecha toda a Nao, e

nelU naõ hia pregadura para fe tornar a remediar,

porque as mais, ou todas eftas Nãos andaõ aDcos
mifericordia, por pouparem quatro cruzados; e

c com facas, pregos grandes, e outras couzas en-

^ tupiraõ
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tupiraõ o melhor que pudèreõ aquelle lugar, e

com muitos faquinhos de arroz, que metèraõ en-

tre as picas, e liames para que fizeflem pegamaço,

ordenandolhe por cima huma área que fuílentalTe

eíles faquinhos de arroz para baixo, e os naõ pu-

dèlTe a agoa fufpender.

Com iílo ficàraõ alguma couza alliviados, e

a agpa começou a fer menos na bomba, e aííim

foraõ feguindo feo caminho com bom tempo athè

altura de trinta e dois gràos e meyo do Sul, cen-

i^to e fmcoenta legoas da Bahia da Âlagoa, e oiten-

Pita da mais chegada terra do Natal. Neíla paragem
lhe faltou o vento ao Ponente da parte do Sudu-
èfte, fendo jà onze dias de Março ; com o que to-

marão as velas, ficando fò os papafigos, com que
^.,fe fizeraõ na volta do Norte, e com o trabalho do
advento, e dos mares, a agoa a abrir pelo mefmo lu-

o gar taõ aprcíTada, que em pouco efpaço havia jà
íeis palmos no poraõ, e toda a gente fe meteo em
grande revolta, e fe começou a alijar ao mar todas
as couzas do convés, para ficarem as efcotiJhas

leites; e com os aldròpes das bombas nas maõs,
fem defcançarem, paíTáraõ toda a noite,efendo jà
mais dous palmos de agoa,q crefceo fobre o laílro

do poraõ, começou a cobrir as pipas, e o pào pre-
to , que por cima jà andavaõ nadando de bordo a
bordo, dando no cofiado da Nao tamanhas pan-
eadas, que abalava toda a Nao. E porque a agoa

^1/ crefcia, atraveíTáraõ os Officiaes algumas entenas

?c por cima das efcotilhas da popa, e de proa, pelas

a -quaes ordenarão muitos barris de féis almudes,
-fí:.^>iíe defciaõ , e fobiaõ conj facilidade , aos quaes

Ôf fe



I $ S Relação do l^aufragiO

fe repartirão todos os da Nao, fem haver excep^
çaõ de peíToâ, fendo D. Paulo de Lima,<]ué nel-

la hia com fua mulher, o primeiro, e aííim Bér-^

nardim de Carvalho, o Capitão Eílevaõ da Vei-
ga, Gregório Botelho íogro de Guterre de Mon^
roy , que levava alli fua filha para feo marido , qué^^

eftava no Reyno , e outros cavalheiros, e Reli-
giofos que na Nao hiaõ, que todos de dia e dé
noite trabalharão nas bombas e aldròpes dos Bar-
ris, fem fe apartarem delles,nem para comer; por-
que os Padres andavaõ pelo convés com bifcou-

to , confervas , e agoa, confolando a todos, aíIim

corporal, como efpiritualmente. E com toda eíla

diligeucia a agoa era cada vez mais, com o que
fe determinarão a hir bufcar a terra no mais per-
to, para vararem nella, para onde viràraõ com o
Traquete de proa e Cevadeira, e naõ ouzàraõ de
bolir na vela grande ; por naõ largarem os aldrò*

pes e bombas das maõs, porque qualquer efpaço,

que o fizeraÕ, bailara para fe fumergirem.
E hindo demandar a terra, fendo jà catorze

de Março, fe acabou de encher o poraõ de agoa,

e as bombas de fe entupir com a pimenta, que
foy ao poraõ, por onde jà deixavaõ de laborar, e
os homens a defcorçoar ; mas aquelles Fidalgos»

Religiofos, e Cavalheiros honrados , com grande
coração e animo trabalhando fempre , esforçavaõ'-^

os mais ao trabalho, perfuadindo a naõ largaretxí

os aldròpes das maõs , porque iíTo os fuftentava.

OsOfficiaes gaílàraõ aquelle dia em defentupir as
^

bombas, forrando os trepes com folha de flandeí^^'

por fe naõ tornarem a empaxar, E porque tam-
bém
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feem era neceflario alijarem ao mar tudo o que
pudeíTem , encomendarão eíle negocio a certas

peíToas, que foraõ deitando todas as riquezas, e

louçainhas , de que a Nao hia requiílima , ganha-

do tudo com tanto fuor de huns ,ecom tanto en-

cargo de outros.

Ao outro dia, que foraõ quinze do mez, ef*

tava jà a cuberta de fobre o poraõ chea de agoa,

e o vento era Suduèíle,ede quando em quando
vinha com huns falfeiros de agoa muito rijos, qiíe

lhe davaõ outro trabalho de novo. Emfim tudd
era contra elles., athè o leme da Nao deixou de
govCjinar , por cuja caufa ella ficou atraveíTada

,

fem velas, por ferem todas rotas, nao acodindo
os da Nao a nada, por nao largarem as bombas
das maõs, porque niíTo eílava algum remédio, fé

o havia. Toda eíla noite paíTáraõ com grandes
trabalhos, e defconfolaçoens, porque tudo quan-
to viaõ lhe reprezentava a morte ; porque por
baixo viraõ a Nao chea de agoa, por cima o Ceo
conjurado contra todos, porque athè ellefelhe^,

-encobrio com a mayor cerração e efcuridadé
que fe vio. O ar aíTobiava de todas as partes, quê
parecia lhe eílava bradando, morte, morte; e nao
bailando a agoa que por baixo lhe entrava, e de
cima, que o Ceo lançava fobre elles, parecia , que
os queria alagar com outro diluvio. Dentro na
Nao tudo o que fe ouvia erao fufpiros, gemidos^i^^
gritos , prantos , e mifericordias, que fe pediaõ a
Deos,que parecia, que por alguns peccados de
alguns que hiaõ naquella Nao , eftava irado con-
tra elles.

Ao
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Ao outro dia em amanhecendo, que fe víraô
todos fem nenhum remédio, tratarão de lançar o
batel ao mar , para o que foy neceíTario largar os
barris para fe abrir a Na o, na qual entre as cuber-
tas , parecia que andavaõ todos os efpiritos dana-*

dos, com o eílrondo das couzas que nadavaõ ^

e davaõ humas nas outras , e que corriaõ de
bordo a bordo, de maneira que aos que abaixa
defciaõ £e lhes reprezentava o ultimo juizo. Os
Officiaes , e outros homens dèraõ preíTa ao con-
certo do batel , a que fizeraõ fuás arrombadas, e
o que lhe mais pareceo neceíTario para a viagem,
o que tudo fe fez com grande trabalho pelos

grandes balanços que a Nao dava, por andarem
os mares cruzados , os quaes lhes entravaõ pelo
Portalò, que eftava aberto , para por elle alijarem

tudo ao mar; o que era cauía de fe acabar de ala-

gar a Nao. Jà neíle tempo hiaõ governandp ao
Noroèíle, porque fe fazia o Piloto muito perto
da terra, e aíTim o eílavaõ tanto, que aquelle dia

ao por do Sol affirmou hum Marinheiro, que a

vira, e bradou de cima da Gávea : Terra, terra,

E por nao faber o Piloto fe naquella parte have-^

ria Arrecifes, onde fe a Nao encalhaíTe, e fe per-

deíTem todos , pareceo-lhe bem defviarfe , e go-

vernar ao Nordèfte, para como foíTe de dia a hir

demandar, para fe poder falvar toda a gente, que
toda aqueíla noite paíTou na mayor afflicçaõ de
efpirito, e no mayor trabalho do corpo, que fe

podia imaginar.

Ao outro dia, tanto que amxanheceo, nao vi-

rão terra, e lançarão o batel ao mar com muita
tra^.
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trabalho, porque hindo no ar fobre os aparelhos/

fe lançavaõ os homens a elle como doudos, fem
D. Paulo de Lima, que fe tinha metido dentro

com huma efpada na maõ, lhe poder valçr, por>-

que fe quiz fegurar dos Marinheiros , que fe nao
foíTem nelle, e o deixaíTem; e fem embargo de

cutiladas, e crifadas,que fe dèraõ em muitos muy
defpi^adofamente, naõ deixou de fé lançar nelle

tanta gentc,'que em chegando ao mar fe houvera
de foçobrar; ecom muito trabalho tornou D. Pau^
lo de Lima a fazer fobir alguns para cima, promct*
tendolhes, que todos os que coubeíTem, fe haviaõ
de falrar nelle. E ficando o batel em bom eftado,

fe foy pôr por popa da Nao para tomar pela va-

randa as mulheres, que alli hiaõ, os Religiofos, é

os homens Fidalgos, porque a Nao dava grandes
balanços, e houveraõ medo que metelTeo batel no
fundo ; afaftoufe hum pouco para fora, e dalli fe

deo ordem para que a§ mulheres fe amarralTem
cm peças de caça , pelas quaes dependuradas as

calavaõ abaixo; e o batel chegava a tomallas, mer-
gulhadas muitas vezes, com muito trabalho, laíli-

iiaâ,e magoa de todos.

Nefta obra andava na Nao Bernardim de Car-
valho, fobre quem defcarregàraõ todos os traba-

lhos daquelle negocio, e de toda a Nao ; porque
D. Paulo de Lima, como era bom Chriftaõ, e te-

mente a Deos, havia que aquelle caíligo era por
feos peccados ; com o que andava taõ acanhado,
que naõ parecia fer aquelle, que em taõ grandes
fiicos e perigos, como os em que fe vio , nunca
pefdeo hum ponto de feo esforço e animo, que

Tom. lí. X #
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aqui lhe faltou de todo. Tomàraõ-fe deíla ma«i

neirâ: a mulher do mefmo D. Paulo, D- Marian-
na mulher de Guterres de Monroy, e D. Joanna
de Mendoça mulher que fora de Gonçalo Go-
mes de Azevedo, que hia para o Reyno meterfe
em hum Moíleiro, defenganada do mundo, fen-
do ainda moça, e que fe podia lograr delle, Dona
muito virtuofa, c que em toda eíla jornada deo a

todos hum admirável exemplo de^fua virtude ^

como em feos lugares tocaremos; a qual levava

comfigo huma filha de menos de dous annos,com
quem ella eftava abraçada , com os olhos nos Ceos
pedindo a Deos mifericordia, e para a amarrarem
foy neceffario tiralla dos braços, eentregalla a hu-
ma ama fua. Apoz ellas fe embarcarão os Padres,

e Bernardim de Carvalho, e o derradeiro de to-

dos o Mellre, e Contra-Meílre, que andàraõ fa-

zendo preíles alguns barris de bifcouto,e agoa
que lançarão no batel, e com elles fe entulhou o
batel r e fe foy afaílando.

Vendo D. Joanna de Mendoça que lhe ficava

a filha na Nao, a qual via eftar no colo da fua ama,
que de lá lha moílrava, moílrando-a com grandes

prantos, e laílimas, foraõ tantas as magoas, e cou-
2.as que diffbjque moveo a todos a chegarem à

Nao, e pedirem a menina à ama, dizendolhe que
^ amarraíTe a huma caça , e a lançaíTe abaixo, o
que ella naõ quiz fazer, dizendo, que também a

tomaffem, fenaõ que a naõ havia de entregar; e

nunca a pudèraõ pcrfuadir a outra couza , por
muito que fua fenhora lho pedio com lagrimas, e

piedades, que pudèraõ mover hum Tigre, fe ti-

vera
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vera a criança em feos braços.E porque niílo hou-

ve detença, e a moça eítava emperrada, e a Nao
dava huns balanços crueliíTimos, foy forçado afaf-

tarem o batel, porque fe naõ meteíle no fundo , a
que foy com grande compaixão da triíle may,
que eílava com os olhos na filha, com aquella pie-

dade com que todas as coílumaõ pôr nos íeos,

que muito amaõ. E vendo que lhe era forçado
deixalla, tomando ella antes ficar com ella, e em
feos braços, que a entregar àquellas cruéis ondas^

que pareciaõ que já a queriaõ tragar , virou as

còftas para a Nao, e pondo os olhos no Ceo oíFe*

receo a Deos a tenra filha em facrificio, como
cutro Ifaac, pedindo a Deos mifericordia para fi,

porque fua filha era innocente,e fabia que a tinha

bem fegura.Eíleefpeélaculo naõ deixou de caufar

em todos graviílima dor naquelle eílado,em que
cada hum tinha bem neceílidade de compaixão
alheya, fe alli houvera ânimos livres para a pode^
rcm ter dos males d'outros.

Afaftando o batel hum pouco, ficàraõ efpe-
rando de largo pelo Padre Frey Niculao do Ro-
xario da Ordem dos Pregadores , que fe naõ quiz
embarcar no batel, fem confeíTar quantos ficavaõ
na Nao; porque naõ quiz, que pois a tanta gente
lhe faltavaõ todas as confolaçoens do corpo, lhe

faltaíTem as da alma; e aíTim confeífou, e confo-
lou a todos com muita caridade, chorando com
elles fuás miferias, e abfolvendo-os, aíTim em par-
ticular, como em geral. E porque naõ era poífivel

chegar o batel a tomallo por força, porque eílava

apoftado a fe deixar ficar na Nao para confola-

Tom. II. X ij içaõr
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çáõ daquella gente, mas tanto lhe diíTe D. Paula
de Lima; e tantos proteílos lhe fez com todos os
que mais hiaõ no batel, que fe houve de lançar ao
mar , e a nado fe recolheo no batel, onde foy
muy feílejado de todos por fua virtude e exem-
plo que em toda aquella viagem deo, pelo qual
era tnuy amado e reverenciado detodos. E de-
pois de fer recolhido foraõ governando para ter-^

ra.

Os da Nao, vendo partido o batel, e naõ lhe
ficando outra efperança de remédio, que a que
Deos,eelles ordenaíTem , fizeraõ algumas janga-
das, o melhor que pudèraõ, que jà ficavaõ abor-
do da Nao, quando o batel fe afaílou ; mas como
Deos NoíTo Senhor tinha efcolhido aquelles pa-
ra acabarem naquelle lugar, todos íe fumergiraõ

,

é o mefmo fizera© duas manchuas, que hiaõ arri-

fadas por popa da Nao, E certo que devia de fer

aquelle caftigo de Deos, porque facililTimamcnte

fe pudera falvar toda a gente deíla Nao, fe os do
batel naõ quizeraõ tratar de fi fòs ; porque bem
pudèraõ dar primeiro ordem a grandes jangadas,

em que fe toda a gente recolhera com a agoa, e

mantimentos, as quaes o batel fora guiando athè
terra, que eílava taõ perto, que ao outro dia fe

vio, tendo para iflb tanto efpaço de tempo, que
durou a Nao vinte e quatro horas, fem lhe darem
à bomba,nas quaes fe pudèraõ ordenar todas as jan-

gadas que quizeraõ, pois levavaõ entenas,maftros,
e vergas, e tanta madeira, que lhe fobejava. Por-
que mais difficultofa foy a perdição da Nao Santia-

go noBaiiiO da Judia (como na decima Decádá fi-
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ca dito) e'fi2eráõ-fe muitas jangadas , de que al-

gumas cViegàraõ à terra fem favor do Eiquife ,

nem batei, durando a viagem oito dias. Mas ay

pelíbas a que neíla Nao fe pudera ter refpeito, e

que podiaõ mandar ordenar iílo,eraõ D. Paulo
de Lima, que tinha perdido aquelle nunca vencir

do animo, com fe ver com fua mulher naquelle

eílado ; e outro Bernardim de Carvalho Fidal go
muito honrado , e muito bom cavalleiro , mas de
natureza taõ branda , que por ver nos Offieiaes

todos huma grande alteração , diflimulou com
couzas que entendia bem, por fe nao perder tudo;
porque eíla gente do mar, em hum cafo como ef-

te, naõ tem refpeito a nada, nem elles depois fo-

raõ cafligados por exceíTos que comettèraõ neítas

viagens.

E tornando ao batel, tanto, que cometteo
fua viagem, achàraõ-no os Offieiaes taô pejado,
por hir muito carregado, e com tçdo o groíío de-
baixo da agoa,que fizeraõ grandes requerimen-
tos, que fe lançaílem algumas pelToas ao mar para
fe poderem falvar as outras ; o que aquelles Fi-
dalgos confentiraÕ, deixando a eleição delias aós
Offieiaes, que logo lançarão ao mar íeis peíToas,

que foraô tomadas nos ares, lançados nelle, onde
ficàraõ fumergidas das cruéis ondas, fem mais ap-

parecerem. Efte piedofo facrificiolevou os olhos
dos que o viraõ, tanto atrás de fi, que ficàraõ paf-
mados, fem faberem o que viaõ, ou como couxa
que fe lhes reprezentava em fonhos: je poílo que
eftas féis peffbas fe defpejàraõ, ficarão ainda no
batei cento e quatro. E hindo fua viagem nao pu-

dèraõ



166^ Relação do l^aufragio

dèraõ íurdir avante > porque a agoa os hia lâtl-

çando da terra para o mar , porque nem os ho-
mens hiaõ para remar, de cançados dos trabalhos

paíTados, nem o batel hia para fe marear, de muy
pezado; e fendo meya noite fe achàraõ da Nao
ao mar hum bom efpaço : pelo que tomando o re-

mo fe tornarão a chegar a ella,e viraõ dentro mui-
tos fogos, que eraõ velas acexas, porque toda a

noite os da Nao paíTdraõ em ProcilToens, e La-
dainhas encomendandofe a- Deos Noflo Senhor
com vozes, e clamores taõ altos, que no batel fe

ouvirão.

Em amanhecendo fe chegou o batel bem à
Nao, e fallàraõ com os de dcntto, animando-os a

fazerem jangadas^ ofFerecendofe a efperarem pa-

ra os acompanhar ; os de dentro rcfpondèraõ
com grandes gritos e prantos, pedindo miferí-

cordia em vozes taõ profundas e piedofas, que
metíaõ medo e terror; porque como a manhãa
nao era bem clara, fazia parecer aquillô mais me-
donho e efpantofo. Defcuberto o dia tratarão de

hirem algumas peíToas à Nao a tomar efpingardas,

e mantimentos, ao quefe lançarão a nado três ou
quatro Marinheiros, que em fobindo acima acha-

rão jà a cuberta da Nao chea de agoa, e a gente

toda como alienada com o temor da morte, que
efperavaõ , e toda-via tinhaõ no chapitèo da popa

hum fermofo retabolo de NoíTa Senhora, ao re-

dor do qual eílavaõ todas as efcravas defcabella-

das em hum piedofo pranto, pedindo àquella Se-

nhora mifericordia , ellando diante de todas a

ama de D. Joanna com a menina nos braços, don-
de
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íle nunca alargou, cuja idade lhe naõ deixava co-

nhecer o perigo em que eílava; e ainda que o fen-

tira, lho fizera fua innoceneia eílimar em pouco ^;

porque naõ ha couza que faça parecer a morte
mais temeròfa,queoreceyo da falvaçaõ. Os Mari-
nheiros lançarão ao mar alguns barris de agoa, e

bifcouto, e hum de vinho, que fe recolherão no
batel, que defejou de chegar à Nao a defpejar in-

da de algumas pefíbas, porque naõ eílava para na-

vegar.Os Marinheiros fe recolherão fem trazerem
a menina de D. Joanna; porque os mais deites

homens faõ deshumanos e cruéis por natureza.

E porque naõ pudèraõ chegar à Nao para
fazerem aquelle defpejo, fe afaílàraõ, e deixarão
aos Officiaes fazer feo officio,os quaes foraõ dei-
tando ao mar algumas peíToas , que foraõ , hum
Diogo Fernandes bom homem, e muito apouca-
do, que acabara de fer Feitor de Ceilão; e hum
Soldado chamado Diogo de Seixas, e Diogo Du-
arte mercador, e Diogo Lopes Bayaõ, que anda-
ra muitos annos no Bak-gate, onde o Idalxà lhe
tinha dados três mil cruzados de renda, por fer

homem de induílria, e invençoens, o qual tratava
cm cavâUos de Goa para lá; e lhe levava todos
os avizos, e ainda fe fufpeitava que era duvidofo
na Fè, pelo que o mandavaõ para o Reyno( da
qual na noíTa decima Década demos larga conta)
porque foy o que teceo as meadas de fe paliar à
terra firme C,ufucaõ, que o Idalxà defejou de ha-

,

ver às maõ.s para o matar , por lhe pertencer o
Reyno, e aíTim deita vez o acolheo por ardis def-
te Diogo Lopes , e lhe mandou tirar os olhos,

Efie



168 Relafao do l^aufragiô

Efte Diogo Lopes, quando o tomarão para^o Xvísà^

çar ao mar, entregou ao Padre Frey Niculao huni
bizalho de pedraria, que diziaõ valer dès ou do-
7.e mil cruzados, encomendandolhe que fe o pu-
de íTe falvar o entregaria a feos Procuradores fe

foíTe a Goa, ou a feos herdeiros, fe Deos o levaíTe

ao Reyno. E com eftes homens lançarão também
no mar alguns efcravos , que todos logo foraò fu-

raergidos daquellas cruéis ondas.

Feita efta abominável crueldade por maõf
deíles Officiaes do mar, os quaes permittio Deosi
qu€ pagaíTem muy cedo , com todos ou os mais

delles morrerem em terra por aquelles matos
com grandes defconfolaçoens. Começou o bateí

a tocar o remo para terra, e fendo afaílados da
Nao às dès horas do dia, lhe viraõ dar hum. gran-

de balanço, e apoz elle efconderfe toda debaixo
da agoa , defaparecendo à viíla de todos co-
mo hum rayo ; de que elles ficàraõ como ho^*

mens pafmados , parecendo hum fonho , verem
aíRm huma Nao , em que havia pouco hiaõ nave-

gando^ taõ carregada de riquezas, e louçainhaSf

que quafi naõ tinha cílimaçaõ , coriíida das onda5#

fumergida debaixo das agoas, enthezourando nas

concavidades do mar tantas couzas , aífim dos

que nella hiaõ, como dos que ficavaõ na India^

adquiridas pelos meyos que Deos fabe. Pelo que
muitas vezes permitte fe logrem taõ pouco como
eílas. E poílo que efte efpcftaculo foy muy teme- -

rofo a todos , à defconfolada de D. Joanna de
Mendoça foy de mayor dor e paixão , porque vi^a

ifua filha taõ tenra e mimòfa fua, manjar de al-

gum
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gum monílro do mar , que pôde fer^ que ainda

bracejando a tragafle ; mas como elU tinha oíFe-

recido jà tudo em facrificio a Deos , com elle

praticou dentro em feo coração fuás làílimas, a

que elle naõ podia deixar de acodir com alguma
confolaçaõ efpiritual , porque na paciência , vir-

tude, e exemplos que nefte negocio moílrou,íe
podia iílo lufpeitar.

Ao Batel dèraõ huma vela que fe lhe orde-

Bou; e com o vento, que era Levante, foy deman-
dar a mais próxima terra pelo rumo que levàraõ,

da qual houveraõ viíla fobre a tarde aos vinte

dias de Março, e com grande alvoroço ( fe o po-
dia haver em coraçoens , que tantas mágoas viraõ

havia taõ pouco ) fe foraõ chegando a ella ; e por
lhes anoitecer tomàraõ a vela , porque naõ folTe

encalhar em parte onde fe afogaíTem todos, jà
que Deos alli os levara. E certo que he couza
muito para ponderar a perdição deíla Nao , e a
morte da gente que nella ficou ; porque em mui-
tas couzas fe vio fer aqui41o hum juizo de Deos
muito evidente ; porque fe aquella noite que o
Marinheiro dille que vira terra, acertara de pe-
la manhãa , ou o Piloto naõ fe defviàra de
noite delia , em nenhuma forma pudera perecer
aquella gente ; porque eílariaõ , quando muito,
delia oito legoas , e a Nao deo muito largo efpaço
para o batel lançar aquella batelada de gente em
terra, e tornar pela que lhe ficavava: e ainda pu-
dèraõ fazer mais, que fora, virem com a Nao athè
encalhar , que ainda que foíTe duas legoas da ter-

ra, íicavalhe mais perto para fe levar toda a gen-
Tom. 11 Y te
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te no batel ; e ainda que o naõ tiveraõ, em janga-
das, que alli fariaõ todos com grande alvoroço à
viíla da terra 5 fe poderiaõ falvar. Mas os pec-
cados tapàraõ os olhos a todos para naõ entende-
rem ifto , e fe perderem aquelles que nafcèraõ pa-
ra aquillo.

Ao outro dia pela manhãa fe chegarão bem à
terra, e furgiraõ na quebrança do mar , por fer

alli tudo limpo , e lançarão alguns Marinheiros
fora para hirem ver fe havia algumas povoações,
os quaes de cima de huns medaõs de área enxer-
garão fogos, e hindo-os demandar dèraõ em hu-
mas palhoças, em que moravaõ alguns Cafres,

que em vendo aquelles homens lançarão a fugir,

mas tornando a conhecer ferem Portuguezes,
pela comunicação que com elles tinhaõ por caufa

do refgate de Marfim, que todos os annos alli vaõ
fazer, tornarão logo a elles muy domeílicos, e em
íua companhia foraõ athè à praya, fem fe enten-

derem , porque naõ fallava nenhum delles noíTa

lingoagem. Ventava neíle tempo Ponente, pelo-

que âílentàraõ todos de fe hirem de loango daCòf-

ta athè o Rio de Lourenço Marques; c recolhen-

do os Marinheiros começarão a navegar, mas co-

mo o vento foy crefcendo, o fizeraõ os mares de

feiçaõ , que lhes foy forçado vararem naquella

praya, por naõ hirem depois a fazello em outra,

em que perigaíTem.

Encalhando o batel puzeraõ-fe todos em ter-

ra com algum bifcouto quelevavaõ, e prepararão

as efpingardas e armas para alguma necelTidade;

aquella noite paíT.íraõ entre huns medaõs de área,

on-
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ondefizeraõ feos fogos; epaíTáraÕ com muito boa
vigia. Era iíto aos vinte e dous de Março, e ao

outro dia puzeraõ fogo ao batel para lhe tirarem

a pregadura, por fer couza eílimada entre os Ca-
fres, para com ella fazerem feo refgate, e fizeraõ

alforge de cotonias para o caminho, e fazendo al-

gumas borrachas de couros ( que a cafo fe lança-

rão no batel ) para levarem agoa para o caminho:
e fazendo refenho da gente, achàraõ-fe noventa
e oito peíTcas, com mulheres, das quaes nomeare-
mos as de que tivemos noticia: O Capitão Eíle-

vaõ da Veiga, D. Paulo de Lima, D. Beatris fua
mulher, Gregório Botelho, fua filha D. Marian-
na, mulher de Guterre de Monroy, D. Joanna de
Mendoça, mulher que foy de Gonçalo Gomes de
Azevedo, Bernardim deCarvalho , Manoel Ca-
bral da Veiga, Chriílovaõ Rebello Rodovalho,
Nicolao da Silva, Diogo Lopes Leitão, hum ir-

mão da mulher de D. Paulo de Lima, Francifco
Dorta, Feitor da Nao, António Caldeira, filho de
Manoel Caldeira, o Contador das Nãos, o Padre
Frey Nicolao do Rofario da Ordem dos Prega-
dores, o Padre Frey António, Capucho Leigo,
Marcos Carneiro, Mefl:re da Nao,Gafpar Fernan-
des , Piloto, Diogo de Couto, que fe tinha perdi-
do na Nao Santiago no Baixo da Judia, e outros
Marinheiros, e Grumetes. As armas que fe acha-
rão foraõ finco efpingardas , outras tantas efpa-
das, hum barril de pólvora, alguns murroens; e
dos remos do batel fizeraõ haíleas de lanças, e
por ferros lhe puzeraõ verrumas dos Carpintei-
ros, e o bifcouto fe repartio por todos, a dous,

Tom. U. y ij três
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três punhados cada hum, e encherão as borrachas
de agoa. E eíle foy o provimento para o caminho
<3ue determinavaõ fazer.

Aos vinte e três de Março começarão a ca*
ininhar, hindo diante de todos o Padre Frey An-
tónio, Capucho, com hum Crucifixo arvorado, e
Drdenàraõ das velas do batel dous andores amar-
rados em alguns remos para aqucUas mulheres ca-
minharem, as quaes haviaõ de levar às còílas os
'Marinheiros e Grumetes, a quem D. Paulo de Li-
ma prometteo huma quantidade de dinheiro. As
mulheres, a de D.Paulo, eGuterre deMonroy le-

vavaõ juboens brancos, calçoens compridos athèo
chaõ, e barretes vermelhos; fóD. Joanna deMen-
doçahia veílida no Habito de S. Francifco, por-
que como hia com tenção de fe meter Freira em
algum Moíleiro de Santa Clara, quis veltir alli o
feo Habito , porque fe morreíTe naquelle cami-
nho, fofle nelle, e aíTim lhe ficaíTem feos dezejos
cumpridos em parte : e depois o cu^prio bem,
porque jà que na índia lhe faltou Moíleiro de
Santa Clara, em que fc meteíTe, naquelle Habito
feo , que nunca mais largou, fe recolheo para

Nolía Senhora do Cabo, onde fez huma cazinha ,

ou huma cella , em que fe foy agazalhar , por ef-

tar perto dos Padres Capuchos , que alli fazem
•vida fanta, e ella naõ menos que elles, e aíTim vi-

ve com tanto recolhimento e abílinencia e ora-

ção, que em nenhuma clauzura pudera fer mais,

c fua vida e exemplo tem confolado efta Cidade
de Goa.

Primeiro que continuemos com o caminho
que
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^è eftes perdidos fizeraõ por efla Cafraria, nos

pareceo bem fazer huma breve defcriçaõ deíla

parte, porque de todas as mais a temos feita na

iioíTa nona Década, onde tratámos da conquiftfi

das Minas do Ouro, que por alli andou fazendo

f) Governador Francifco Barreto, e Vafco Fer-

nandes Homem, e agora faremos defde eíte lugar

onde o batel encalhou, athè o Cabo das Corren-
tes, onde chegámos, com a outra defcriçaõ dos

Reynos de Monomotapa , e de todos os mais da-

quelle Sertão , e maritimo defta Ethiopia inte-

rior.

A eíla parte, em que eíle batel encalhou,
chamaõ os noíTos Mareantes commummente
Terra dos Fumos; e aílim eftà nomeada nas nof-

fas Cartas de marear ; o qual nome lhe foy poíto

pelos noíros,que por alli primeiro paíTiiraõ, pe-
los muitos fumos que de noite viraõ era terra;

mas os Cafres naturaes lhe chamaõ Terra dos
Macomates , por huns Cafres aíTim chamados,
que vivem ao redor daquellas prayas. Encalhou
eíte batel em vinte e fete gràos e hum terço,

adiante de hum rio , que nas nofTas Cartas anda
fem nome, que eílà em vinte e fete gràos e meyo,
ao qual os noíTos que navegaõ de Moçambique
para o rio de Lourenço Marques ao refgate de
Marfim, chamaõ de Simaõ Dote, por hum Por-
tuguez defte nome , que a elle foy ter em hum
Pangayo, o qual rio he pequeno, e capaz fó de
embarcaçoens pequenas, e fera fmcoenta legoas
âfaílado da Bahia de Lourenço Marquez para o
SuL

To-
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Toda eíla terra dos Fumos he do Rey cha-

mado Viragune, que fe eftende mais de trinta le-

goas para o Sertaõ, e pela banda do Sul parte

com outro chamado Mocalapapa , que fe eftende

athè o Sertaõ do Rio de Santa Luzia, que eftà em
altura de vinte e oito gràos e hum quarto, athè a
primeira terra do Natal, aonde fe ajunta com ou-
tro Reyno do Vambe que corre para o Sul , aon-^

de também os noíTos vaõ fazer refgate de Mar-
fim. E defte Reyno, que toma muita parte da ter-

ra, que chamaõ do Natal, athè o Cabo de Boa
Efperança naõ ha Reys , e tudo he poíTuido de
Senhores, que chamaõ Ancores, que faõ Cabe-
ças, e P^egedores de três, quatro, e fmco Aldeãs.

E tornando do Reyno de Viragune, que he toda
aquella terra dos Fumos , vay o Reyno do Inha-

ca correndo aoNordèfte, o qual fe eftende athè à

Ponta da Bahia de Lourenço Marques da banda
do Sul, o qual nas noíTas Cartas de marear fe cha-

ma o rio de S. Lourenço, que eftà em altura de
vinte e finco gràos e três quartos, e ainda fenho-

rea duas Ilhas q eftaõ na mefma Ponta, huma cha-

mada Choambone, que he povoada, e tem fete

Aldeãs, que fera de quatro legoas, e tem muitas

vacas, cabras, e gallinhas; a outra fe chama Seti-

muro, que he defpovoada, e fera de duas legoas,

na qual os noíTos, que alli vaõ ao refgate de Mar-
fim, fe apozentaõ, para eftarem mais feguros dos
Negros da terra, porque o mayor commèrcio que
tem he com efte Inhaca. Tem efta Ilha muito ho^x

agoa , muitos pefcados, e Tartarugas, ainda que a

cafca naõ prefta para nada.
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E porque temos chegado a eíla Bahia , que

he famòfa,e das principaes de toda a terra , à que
os Geógrafos chamaõ Africa , faremos delia hu-

ma demonílraçaõ, para fe verem melhor os Reys,
que vivem derredor delia. Finjamos huma Bor-
boleta, que faz duas pontas, eíla do Inhaca que
diíTemos, e outra da banda do Norte, onde eítà

o Reyno do Manhiça, de que logo falaremos ; e

fera diílancia de huma boca a outra de féis le-

goas , e de fundo da boca para dentro catorze

braças. No meyo da Bahia faz huma Ilha, a que
os noíTos puzeraõ nome dos PaíTaros, pelos mui-
tos que alli ha, taõ grandes como Patos, e taõ

gordos, que de fuás inxundias fazem azeite para
as candeas, ebitacolas dos Navios. As azas defta

Borboleta , a da banda do Sul he o rio , que vay
cortando ao Suduèíte , fobre o qual de huma e
outra parte fe eílende o Reyno de Belingane,e
aííim fe chama o rio ; a outra aza da banda do
Norte vay tirando direito a elle, he o rio do Ma-
nhiça, do qual o Reyno toma o nome, o qual rio

he o mayor de todos os que alli vem esboçar, e
hum dos que diíTemos na noíTa oitava Década na
Defcriçaõ do Reyno Monomotapa, que fahia da
Alagoa grande, juntamente com o Nilo , e outros;

o qual rio fe vay meter naquella parte a que cha-
maõ commummente Bahia Fermofa , que he o
próprio Rio do Efpirito Santo. Aqui fazem os

Portuguezes refgate de Marfim , e tem alii fua
Feitoria, onde refidem quatro mezes do anno,
que dura efla monção. O cabo dcíla Borboleta,
que fe divide em didas farpas, faõ deus rios, que

da
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da mefriva maneira do cabo farpado vaõ rnetérfe
naquella Alagoa, que he o corpo deílaB0rboleta;e
fobre a farpa da banda do Norte jaz o Reyno do Ru-
mo, que foy o em que Manoel de Souza Sepúlveda,
quando por alli paíFau com fua mulher , largou
as armas, como na fexta Década efcrevemos, e
onde elle e feos filhos morrerão, e onde o mefmo
Manoel de Souza defapareceo, metendofe de má-
goa dever a mulher, e filhos morros pelos matos,
onde parece foy comido das feras. Efte mato da-
hi a alguns annos, o mandou aquelle Rey cortar
e roçar para aproveitar aquelles campos, no qual
dizem os Cafres naturaes, que achàraõ dous an-

neis ricos de pedraria, que o Rey tem, e mollra
ainda hoje aos Portuguezes que alli vaõ refgatar

;

e de alguns fabemos eílas couzas, e nos affirmà-

raõ que viraõ eíles anneis , os quaes verifimel-

mente fe tem ferem do mefmo Manoel de Souza,
que os levaria comfigo nos dedos.

' - A outra farpa do Cabo da Borboleta da ban-
da do Sul, he hum Reyno a que chamaõ Anzete

;

e hafe de faber, que entre eíles Cafres tanto que
hum fuccede no Reyno logo fe haõ de appellidar

do nome do Reyno em que fuccede. Parte

eíle Reyno com humas grandes Serranias de mais

de vinte legoas,taõ afperas, intratáveis, e fortes

por natureza, que naõ tem entrada fenaõ por al-

guns paíTos muito difficultofos, e em cima fe ef-

tendem muito largas campinas, as quaes faõ de
hum Senhor chamado Monhimpeca , o qual por
nenhum cafo defce a baixo, nem communica com
os vizinhos , porque todos , huns e outros faõ

mui-
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muito grandes ladroens. Ha neílas Serras infini-

tos Elefantes, e eíle Senhor tem grandes covas

cheas de feos dentes, os quaes nunca quiz relga-

tar com os Portuguezes , porque fe recea , que
mandando abaixo lhos tomem os vizinhos. Vive
€Íte Cafre em cima m.uito feguro de tudo, e fem
haver miíler ninguém, porque a terra lhe dà era

cima tudo o que lhe he neceíTario para paffar a

vida. Tem as gentes deílas Serras a mefma lingoa

dos Vumos,eAnzatesfeosvizinhos,efaõ todos co-

mummente, aílim homens, como mulheres, tama-
nhos de corpos , que parecem Gigantes. Eíles

dous rios que fazem as farpas do cabo da Borbo-
leta , dous dias de caminho donde fe metem lá

em cima, formão outro4"io, que atraveíTa do Anze-
te athè o Vumo, e vay cortando aquella farpa pe-
lo meyo fobre o qual vive hum Rcy chamado
Angomanes , cujo Reyno fe eílende para o Po-
nente; e corre eíte rio pelo pè de humas Serras,
a cuja fralda eítaõ algumas povoaçoens ; e hum
Portuguez nos diíTe, que hindo por efte rio acima
ao refgate em huma embarcação, fora dar cora
as gentes deílas povoaçoens, que andavaõ pefcan-
do em barcos pequenos, os quaes vio que quando
queriaõ alguma couza da terra, chegavaó com
feos barcos à parte que os podiaõ ouvir, e davaõ
certos filvos e apitos, aos quaes lhe accdiaõ os da
Aldeã com tudo o que queriaõ ; porque por
aquelles aíTovios fe entendem, mas n^.õ deixaõ de
ter lingoa própria, e muito differente de todas as

mais dacuelles Reynos.
E tornando à boca do Rio do Efpirito San-
Tom. IL Z t^
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to , que he o focinho deíla Borboleta , ao Rio do,

Manhiça, delle corre hum eíleiro que vay tiran*

do ao Suduèlte, e corta aquella ponta que fica em
Ilha 5 a que os noíTos puzeraõ nome do Melada
qual vay correndo a Còíta direita athè o rio dos
Reys , a que hoje os noíTos chamaõ do Ouro, que
eílà em altura de vinte e finco gràos,fobre o qual
da banda do Ponente fe efl:ende hum Reyno, que
chamaõ do Inhapula, e da outra banda o de Ma-
nuça, que he vaíTallo do outro. Daqui vay encur-
vando a Còfi:a athè o Cabo das Correntes, tantos

que faz huma muy penetrante Enfeada,de que
nas noflTas Cartas de marear fe naõ faz demofl:ra-

çaõ , a qual quando os Navios de Moçambique
vaõ ao Rio de Lourenço Marques , parece que
atravelTaõ hum grande golfo, e de longo defl:a

Enfeada vivem huns Cafres chamados Mocrangas,
grandes ladroens. No meyo delia anda lançado

hum rio nas noíTas Cartas de marear em vinte e
quatro gràos menos hum quinto, a que chamaõ
da Bazaruta, que alli naõ ha, nem por toda aquel*

la Còíla algum dçflie nome, fó ha ilhas da Baza-*

ruta, que efl:a6 em vinte e hum gràos e meyoj»

defronte da Ponta que nas nofías Cartas fe chama
de S. Sebafi:iaõ , que eílà em altura de vinte e
dous gràos e hum terço , do qual jà temos dado
conta na nona Década na deícriçaõ que atrais

diílemos que tinhamos feito de toda a Cafraria.

No Sertão deíla Enfeada dos Mocrangas ha dous
Reynos, o de Manuça, que jà nomeámos, que fi-

ca na parte que diííemos, o outro do Inhaboze
que vay athè hum grande rio, que fe chama Inha-

liogue.
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ringue, antes do Cabo das Correntes, que he o
mefmo que acabámos de dizer , que nas Cartas

de marear fe chama da Bazaruta , mas eílà mais
ehegado ao Cabo das Correntes do quefe vè nas

mefmas Cartas. Sobre eíle rio da banda do Po-
nente eftà o Reyno de Pande, viímho ao de Inha-

buze, o qual parte com o Reyno do Monhibene,
que corre delle ao Norte de longo do mefmo rio^

O qual vay partir com outro Reyno, que cbamaõ
doJavara,que fica para o Sertaõ fobre eíle rio,

e da outra banda ha outros dous Reynos,o de
Gamba mais para o mar, e o Mocumba ao Sertaõ.

Todos eíles Reynos deíla defcriçaõ faõ muy co-
nhecidos dos Portuguezes que vaõ de Moçambi-
que refgatar Marfim àquelles Reynos. Com o que
concluimos aqui com elles. E porque naõ era fo-

ra de propofito tratarmos também dos bárbaros
coílumes, e leys deíles Cafres, o naõ trato aqui
porque he fora de minha tençaõ, e fó quero dar
noticia do que aconteceo à gente da perdição no
caminho , athè chegarem ao Rio de Lourenço
Marques.

Poílos os noíTos perdjdos ao caminho, como
^tràs diíTemos, foraõ de longo da praya muito de-
vagar, por caufa das mulheres, comendo do pou-
co bifcouto, que levavaõ , e bebendo da pouca
agoa das borrachas, que a mayor parte delia fe

lhe tinha hido pelas coíluras. E aíTim deíla ma-
neira, fazendo pouzos , foraõ athè noite que fe

recolherão a huns medaõs de área, onde fe aga-
7alhàraõ , bufcando em todo eíle caminho fem-
jpre hum higar feparado para as mulheres, e alli

Tom. IL Z ij fi:
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fizeraÕ fuás fogueiras , e dormirão fobre a dura
área, que naõ tinhaõ outros colchoens , nem ou-
tros cobertores, mais que o Ceo. Ao outro dia
tornarão a feo caminho, fem levarem jà que co-

mer, nem que beber, e pela praya foraõ tomando
alguns Cranguejos, que comiaõ aíTados, hindo as

mulheres jà muy cançadas, e fobre todas bem
defconfolada D. Joanna de Mendoça, que as ou-
tras duas, huma levava feo marido, e outra fei^

pay , que as hiaõ ajudando e confolando o melhor
que podiaõ ; fó eíla Dona hia defabrigada e ma-
goada, porque naó levava entre toda aquella gen-
te huma peíToa de fua obrigação, que em hum
tal trabalho a pudeíTe foccorrer. Mas como Deos
NolTo Senhor tinha os olhos nella, por ella levar

todo o feo coração pofto nelle, quiz elle que fe

compadeceíTe delia Bernardim de Carvalho Fi-

dalgo de muita virtude, o qual vendo-a fd, e can-
cada fe chegou a ella a lhe dar a m^ò , com tama*
nha honeiiidade, como fe devia a huma mulher^
que tanto fe tinha morta às couzas do mundo, que
o próprio dia que poz os pès em terra veílio o
habito de S. Francifco, e cortou feos fermofos

cabellos , fazendo delles facrificio ao mefmo
Dcos, deixando-os por aquellas partes entregues

aos ventos, que os Icvàraõ ; e alTim por todo o
caminho em quiinto durou deo tal exemplo de li,

que levava admirados a todos. E eile Fidalgo a

foy fervindo com tanto amor , e refguardo, por

ver nella aquella mortificação, que efquecido dos
<feos trabalhos, tomou tanto os outros à fua con-

. ta, que naõ fey pay, nem irmão, que mais o pu-

dera
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àhx^ fazer. Aííim foraõ caminhando com grande
trabalho das mulheres, que jà levavaò os pès cm-
pollados, e feitos chagas, o que foy caufa de lu-

rem taõ devagar, que ao terceiro dia da jornada

tratarão algumas peíToas de fe adiantarem , por
naò fe atreverem com caminho taõ vagarofo, e

taõ falto de tudo, que naõ comiaõ fenaõ Cran-
guejos, e alguma fruta do mato, e algumas cou-
zas poucas , que foraó refgatando com os Ca-
fres.

A cfia defordem dós que fe queriaõ adian-

tar, acodiraó o Capitão, e D. Paulo de Lima,e
com palavras de muita obrigação os perfuadiraó a

fe deixarem hir , affirmandolhes, que Deos os
foccorreria ; e afllm dalli em diante levàraõ me-
lhor ord:m, porque fe repartirão em duas efqua-
dras, Paulo de Lima com atrietade da gente adi-
ante com as armas, e o Capitão Eftevaô da Vei-
ga com a outra detrás, e as mulheres no meyo,
que hiaó taes, que cortavaõ os coraçoens de to-
dos : e aíTim fe forao compaíTando com ellas. Jà
Tieíle tempo

^ que era ao fegundo dia, biaõ fcgui-
dos de alguns Cafres, que íeriaó perto de trezen-
tos, que parece levavaò os olbos em alguns bar-
retes, enaquella pouquidade qre viaõ, e alTim fe

ij íor^o chegando pouco e pouco aihè fe defaver-
^T)goiiharem a íe atraveffarem diante ,e acorrette-

i^cm os noíTos, fazendo fuás al^^avarrn^, e manean-
do fuás armas, a que elles chamao Pcmberar. O
Capitão, e D. Pau!o de Lirra vendo aqiií1'n' de-
terminação, pu7erao-fe em hum corpo, dcitr-ndo
pela b^nda de fdra as efpingardas e lanças, levan-

do



I S 2 Relação do Isfaufraglo

do fempre as mulheres no meyo , e foraÕ acomet-
ter os Cafres, que jà vinhaô com grandes gritos

e alaridos arremetendo com os noíFos, deitando
fobre elles muitos arremeços de pàos toftíJ.dos, a
que chamaõ Fimbos, que derrubaõ hum boy fe

lhe acertaõ , dos quaes os nolTos naõ reccbèraÔ
dano ; e difparando nelles as efpingardas , em ou-
vindo o eílrondo, houveraõ tamanho medo, que
todos juntos fe deitarão pelo chaõ, e de gati-

nhas, como Bogios, em faltos foraõ fugindo para
os matos; com o que os noffbs íicàraõ livres del-

les, e foraõ continuando feo caminho.
No mefmo dia lhe fahiraõ por entre humas

quebradas de humas Serras outro magote de Ca^
fres , entre os quaes vinha hum muito velho com
a barba toda branca, e cuberto com huma pelle

<ie Tigre, e junto a elle huma Cafra, que parecia
fua mulher , e' chegando muito domeílicos aos
noíTos, lhes diíTeraõ por acenos, que os feguiíTem^

o que fizeraõ cuidando que era Senhor de algu-

ma Aldeã, e foraõ pelo mefmo caminho que elles^

trouxeraõ, pelo qual foraõ com trabalho , por
fer hum pouco afpero, athè chegarem a huma po-
voação, que eílava ao longo de huma Alagoa de
Hiais de humalegoa de comprido; o Cafre lhes of-

fereceo gaxalhado, que elles aceitarão , âonde re-

pouzàraõ o que ficava do dia, è toda a noite fem
inquietação alguma ; e as Cafras da Aldeã acodi-

taõ a ver aquellas mulheres como couza de efpan-

to , e toda a noite lhes fizeraõ muitas feílas, e bai-

les, que lhe ellas perdoarão, porque com a mati-

nada as naõ deixarão dormir, tendo bem grande
ne-
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neceíRdade de algum repouzo. Aqui lhes trouxe-

raõ gallinhas, cabras, peixe cru e afiado, maíTa

de farinha de milho , de que faziaõ bolos , que
tudo lhes refgatàraõ por pedaços de pregos, e al-

gumas camizas, que para iíTo tiravaõ dos corpos.

PaíTáraõ aqui athè o outro dia naquella ruftica

recreação, e tomou o Piloto o Sol, e achou eftar

aquella Alagoa em vinte e féis gràos e meyo do
Sul.

He eíla Alagoa de agoa doce, mas entra nel-

la a maré por hum riacho , que de baixamar fe

paíTa pelo joelho, porq na boca faz o mar grande
quebrança, e por eíla caufa a agoa da Alagoa he
hum pouco falobra, mas ha naquella parte muitos
poços de que bebem. Eíle dia foy de Ramos, e
pelo muito gazalhado que aqui receberão puze-
raõ àquelle rio o nome de Abundância. Ao outro
dia tornarão a bufcar a praya, pela qual achàraõ
algum.as aduellas de pipas, e hum pào de ferra, e
pedaços de taboas, e de outros pàos. E os Cafres
que hiaõ acompanhando os noflbs lhes diíleraõ,
que aquillo fora dos Portuguezes que alli aporta-
rão ; pelo que pareceo a todos , que feria alguma
das jangadas da Nao Santiago, que a corrente da
agoa levaria àquella parte , porque algumas fi-

carão, mas naõ fe foube mais que de duas. O mor
trabalho , que os noíTos padecerão por eíle ca-
minho da praya , foy a fede , que os apertava
tanto, que fe tornarão a meter pelo Sertão, ainda
que foíTe com mor trabalho.

Ao outro dia que partirão do Rio da Abun-
dância, foraõ dar com outro riacho, que hia me-

terfe
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teríe em outra Alagoa naõ menor que a paíTada,
a qual paílaraó de baixamar, e nelle tomou o Pi-
loio ao outro dia o Sol, e achouíe em vinte e féis

gràosje hum quarto. Daqui por diante foraõ en-
trando pelas terras do Rey de Manhiça, de que
na defcriçaõ atrás falíamos, o qual jà tmha avizo
daquella gente , e os mandou acompanhar por al-

guns homens feos, que os feílejàrao muito, e elle%j
fe alegrarão em extremo com hum Cafre, que lhe -

faliou Portuguez muito claro, e lhe difíe, que ha-
via menos de dòs dias que fe tinha partido do rio

de Lourenço Marques huma Naveta para Mo-
çambique , da qual era Capitão hum Jeronymo
Leitão, que levava muito Marfim. AíTmi neíle al-^

Yoroço chegarão à povoação, e à entrada delia fovyr

affentàraõ à fom^bra de huma fermofa arvore,

aonde acodio toda a Aldeã, aílim homens, com(X|
mulheres, a ver os nolTos, ficando como pafmado^r.
de ver as mulheres, couza que nunca viraõ, e as

Cafras vendo-as taõ cançadas e maltratadas, fa-

ziaõ mollras de compaixão , e chegandofe a ellas

lhes faziaõ mimos e caricias, oíFerecendolhes fuás

cazas, e ainda as queriaõ levar logo comfigo. NaÕ
tardou muito E^lRey,que logo chegou acompa-
nhado de muita gente: vinha níi, e encachado cõ

hum^ panno que lhe cobria as partes inferiores, e

caberto com hum ferragoulo de panno verdozo,
que lhe o Alferes mòr D. Jorge de Menezes tinha

mandado de Moçambique, fendo Capitão D. Pau-
lo de Limia. O Capitão, e todos os mais fe levan-

tarão , e o receberão com grandes cortezias, e

elle com o roílo muito alegre os abraçou, e fe aíTen-
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tou com elles ao pò da arvore , onde os noííbs

lhe contarão fua deíaventura , e trabalhos do ca-

minho, e que todos vinhaõ muy alvoroçados por
chegarem a elle , porque fabiaõ quaõ amigo era

dos Portuguezes, e que nelle cfperavaõ achar re-

médio para fuás neceíTidades. ElRey os ouvio

muito bem,e lhes mandou refponder humanamen-
te condoendofe delles,e Ihesoííereceo tudo o que
houveíTe em fua terra. Eporque lhes pareceo razão

darem a efíe homem alguma couza de prezente;

porque eftes homens fempre eílaõ com os olhos

nas maõs para verem fe levais que lhes dar ; buf-

cando entre todos alguma couza para lhe darem,
achàraõ hum p^anno lavrado de oviro, com que D.
MariaHna fe cobria, e huma bacia de cobre, cou-
Ya que elles muito eftimaõ, e hum pedaço de fer-

ro groíTo, e tudo lhe offerecèraõ, mandandolhe
áizer que lhes perdoaííe , que naõ falvàraõ mai^
que fuás peíToas, como elle via,e que ainda aquel-

íe panno tomavaõ àquella mulher; e aílim lho lan-

çarão por cima das eólias ; com o que ficou tnõ

ufano, que olhava para fi de huma e outra parte,

€ de alegre fe ria para os Cafres , havendo que
squelle era o dia de feo mayor triunfo. E logo
deo recado aos feos para que lhes trouxeílem al-

guma couza de comer. Os quaes tornarão logo
com dous balayos de hum legume a que chamaõ
Ameixoeira, e huma cabra, e lhes pedip ficaíTem

naquella Aldeã, que nella os proveria como pu-
delle athè para o anno vir o Navio do refgate; c
que era de parecer fe naõ arrifcaíTem por terra,

porque de longo daquella Bahia por ondeíiaviaõ
Tom. IL Aa V de
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de pafTar viviaõ huns Cafres grandes ladroenS:^

que os haviaõ de roubar e raatar, e que jà feo pay
avizàra diíTo a .Manoel de Souza Sepúlveda quan-«

do por aiii paíí^ira, e que por naõ feguir feo con-
felho, fe perdera : dizendo mais aos noílbs, que fe.

naõ fe haviaõ por íeguros naquella Aldeã, que e^
ie os mandaria pôr em huma Ilha, onde achariaSi

ainda as cazas em que os Portuguezes viviaõ
quando alli vinhaõ ao refgate do Marfim, e huma
embarcação pequena para feo ferviço, e que lá 09
mandaria prover do que houveíTem miíler. Elles

lho tiveraõ em mercê, e lhe aceitarão o confelho,

pedindolhe que os encaminhaffe à Ilha, e licença

lua para logo ao outro dia fe paliarem para ella^

ElRey logo affim que fe tomou taõ apreíTada re^

íoluçaõ, deixandolhespeílbas para os acompanha»
athè os porem na Ilha, fe recolheo, e os nolTos f^

fahiraõ da Aldeã, e foraõ paliar a noite fora d%
campo, com grandes atalayas e fogos, e alli fize-

raõ feos bolos, e guizàraõ feo comer, e os Cafres

lhes levarão a vender gallinhas, graòs, feijoens,e

outras couzas.

Era iilo em Quinta feira de Endoenças, pela

qual razaõ naõ fe quizeraõ mudar dalli athè dia

de Pafchoa da Refurreiçaõ, que cahio a dous de
Abril. Eíle dia começarão a caminhar com mais

fôlego, mas naõ fem trabalho; porque lhes cho-

veò tanta agoa que os tratou mal , e a fegunda oi-

tava foraõ à villa da Bahia^ do Efpirito Santo, e

por fer tarde fe alojarão aquella noite o melhor
que pudèraõ, e ao outro dia fe chegarão ao mar,
G os Cafres, que os guiavaõ, fizeraô fmal fps da

; Ilha
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Ilha, que eílava perto, os quaes logo acodiraõ

Gom daas almadias pequenas, em que paííáraõ à

Ilha naquelie dia, e no outro, e por ella caminha-
raõ huma legoa, achandoa toda cuberta de fer-

mofo arvoredo, e de paílos muy viftofos , nos

quaes fe apafcentava muito ferm.ofo gado d'El-

Rey, e lá no cabo da Ilha fobre a Bahia acharaõ
algumas cazas palhaças, em que fe agazalhàraõ,

e ao outro dia pairarão daquella Ilha a outra de
baixamar com a agoa pela cinta, a qual fe chama
Setimino, de que falíamos em outra parte, onde
íi^chàraõ mais de fmcoenta choupanas, que os Por-
tugueses do refgate deixarão feitas, e nellas fe

aga/alhàraõ como melhor pudèraõ. Aqui acharão
duâs^ embarcaçoens pequenas, e viílas pelos Offi-

ciaês da Nao, acharão que eílavaõ muy boas para
fe poderem paíTar à outra banda da Bahia, que
era taõ larga, que fe naõ enxergava a terra de
huma parte para a outra, e alvidràraõ, que huma
que era mais capaz, poderia recolher fefíenta pef-
foas, e a pequena quinze, com o que todos fica-

rão alçgrés, porque haviaõ que corno fe viíiem da
outra parte, teriaõ mais remédio para paffiir àSo-
fala; e aíFrm começou o Carpinteiro a concertar
as embarcaçoens, e mandarão pedir para iilb li-

cença ao Manhiça , e algumas peças de prata , das
poucas que íe falvàráô, o quãl lha mandou, e fo-

raõ preparando tudo para a paíTagcm.
Tendo tudo preftes para a paffagem, aos de-

zoito de Abril fe começarão a embarcar em am-
bas as embarcaçoens, cuidando que foíTem capa-
«íes de levar todos; e tanto que a gente fe com.e-
^' Tom. lí. Aa ij ^qu
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çou a embarcar, eomeçàraõ ellas a encherfe de
agoa, de feiçaõ, que os que eílavaõ dentro brà-

davaõ, que os puzeílem em terra, porque fe hiaõ
íio fundo. AíTim fe tornarão a defembarcar todos
molhados, e defconfolados,e a recolher nas chou-
panas, defenganados do remédio , que cuidavaõ
ter. Os Marinheiros todos em hum corpo pedirão
que lhes dèíTem as embarcaçoens, que fe queriaõ
aventurar nellas, e que levariaõ recado ao Inha-!

bane, onde pôde fer fe negociaíTe algum Pangayo
para os hir bufcar. Sobre iílo íe começarão a ai-*

terar razoens de parte a parte com gritos, e de-
mazias da parte deíla gente, que neíla Carreira

he muito alterada ; naõ querendo os Nobres ^e
Soldados, que lhes dèlTem as embarcaçoens, aílim

por naõ ficarem defabrigados fem ellas , como por

le naõ dividirem aquelles homens, porque a falva-

çaõ de todos eílava em hirem juntos e unidos,

febre que houve tantas porfias, e fobejidoens, que
parecia hum labyrinto e confuzaõ,fem fe acaba-

rem de entender, nem determinar.

jà a eíle tempo eílava D. Paulo de Lima re-

colhido com fua mulher em huma choupana, por-

que como defconfiou de paíTar à outra parte, naõ

c^uiz tratar de nenhuma outra couza mais que de

je encomendar a Deos, ítm querer ver o que hia

fora, nem acodir a nada. O Capitão, e Bernar-

dim de Carvalho, com os mais Nobres, Meílre,e

Piloro 5 fabendo o modo de como ellava, foraõ

ter com elle,e lhe pedirão os naõ quizelTe de-

farnparar de feo confelho, porque todos eílavaõ

aportados a naõ feguirem fenaõ fua ordem > e o
acom-
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"acompanharem, ou alli, ou por onde quer que fof-

fe. D. Paulo de Lima como eílava reíoluto em fe

deixar alli ficar, e a íe entregar nas maõs de Deos,
para o que delle ordenaíle, lhes pedio que o dei-

xaflem, que era velho, e cançado , e que fe via

com fua mulher naquelles trabalhos, que eílava

determinado de fazer alli vida eremitica, e paf-

far o que delia lhe reílaíle em penitencia de feos

peccados ; que lá fe avieíTem, que fó lhes affirma-

va,que qualquer gente que fe paílaíTe da outra
banda, e ainda que elle foíTe de envolta, que tan-

to que fe viflem da outra parte, o haviaò de de-
famparar, e adiantarem-fe; e que para depois fc

ver com fua mulher fó por prayas defertas, e

f, inhabitaveis, que antes fe queria deixar eílar alli

1 athè ver o que Dcos tinha delle determinado

:

^nque quem fe quizeíTe paliar, o fizeíTe em boa hc-
^:^l'a, porque elle jà naõ queria tratar mais que da
2 falvaçao da alma, que para o corpo qualquer par-

te da terra lhe bailava. Eílas palavras , que elle

naõ diíTe fem lagrimas , que lhe corriaõ por fuás

^-venerandas barbas, magoarão a todos tanto, que
- fe naõ pudèraõ ter nao choraíTem com elle , e af-

t fim entre ellas, e foluços lhe pediraõ aquellas pef-
^- foas a quem elle podia ter mais refpeito,que fe

quizeíTe confolar, e que fe lembraíTe df^quelle feo
laõ grande animo com que em todas as couzas

e. em que lhe Deos NoíTo Senhor tinha ft ito tantas

5i mercês, e dado tantas vitorias, fe affinaldra tan-

-e to; e que pois elle com tanto esforço o dotara,

o; também de hummuito vivo e efperto faber e ccn-
felho, que naqueile traní*e y em que lhe era mais

ne-
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neceííario , naõ fe havia aiTim de entregar nas

maòs da ventura, que feria tentar ao mefmoDeos,
que de tantas partes o dotara ; que elle, que o ti-

nha guardado athò alli, o faria athè o levar à ter-

ra de Chriílaõs, onde melhor poderia fatisfazer o
feo penfamento ; que quizeffe para iíTo tratar do
que convinha à fua vida,e de fua mulher, pela

qual a havia de poupar muito , porque fe elle

morreíTe de puro pezar , como naõ eílava muito
longe, que na outra vida lhe pediriaó conta de
fer única occafiaõ de a deixar no meyo daquelles

brutos' defamparada, e arrífcada a huma deféfpé-^'

raçaõ : que todos os que alli eílavaõ fe lhe offere-

ciaõj e davaõ fua fé de nunca jà mais em nenhu-
ma occafiaõ e tempo o defampararem , e fegui-í

rem fua mefma fortunada qual por onde quer qué'

o levalle a elle, os levaria a elles : e que fizeffé^

conta com. fua confciencia , e que viíTe , que fe

punha a rifco fua alma , em fe entregar allim à

morte por fua própria vontade: que feria tentar a

Deos, do qual parecia que dciconfiava naquella

parte , fabendo elle certo , que fua mifericordia

naõ era limitada, e que fe naõ deixaíTe affim ven-^

cer da fortuna, que fempre toda a vida trouxera

debaixo dos pès.

Depois daquelles Fidalgos lhe dizerem eftas

couzas , lhe offereceo o Meílre da Nao , como
Cabeça de toda a gente do mar, em nome de to^

dos, de nunca em nenhum trabalho o deixarem, e

de fempre o acompanharem athè perderem por

elle a vida ; e que os Marinheiros mais faõs fe lhe

oíFereciaõ a lhe levar fua mulher em hum undof,
e
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e de a fervirem por todo o caminho por onde
foííem, como erarazaõ. A eílas couzas naõ pode
D. Paulo de Lima deixar de fe mover, e de fe

entregar nas maõs de todos; e logo alli com fca

parecer aíTentàraô, que paíTaíTe àmetade da gen-

te na primeira barcada, com a qual foíle o.Capi-

ta^ Eftevao da Veiga, e que como ficaflem da ou-

tra parte, tornaiTem as embarcaçoens pelos que íi-

caíTem , o que logo fe fez ; e o Capitão com o Pi-

loto fe embarcou na embarcação mayor com qua-
renta e fmco peffoâS,em que entravaõ o Guardião,
o Sota-Piloto Diogo Lopes Leitão , Francifco
Dorta Feitor da Nao, e António Caldeira: toda
a mais gente era do mar. Na outra barca mais pek
quena fe embarcou o Meftre com quinze peíloas^

em que entravaõ hum filho feo, o Padre Frey Ni-
colao do Rofario da Ordem dos Pregadores, e
toda a mais gente da ordinária , ficando na Ilhr
trinta e féis peíToas, que eraõ os Fidalgos, e Ca-
valJeiros , que naõ quizeraõ largar a D. Paulo,
com o qual ficarão também as outras Donas.

Afalladas as embarcaçoens da terra, dèraõ à
vela, e foraõ atraveíTando à outra banda, e ao pòr
do Sol ferrarão nella terra, huma legoa do rio do
Manhiça para Lèfi:e, o que fouberaó de huns Ca-
fres, que alli encontrarão. E porque o vento lhes

acalmou >furgiraõ alli aquella noite, que eíle foy
o erro dcíla viagem, e dos trabalhos que ao dian-
te fe veraõ, o que tudo nafceo de pouparem hum
pequeno de trabalho; porque fe tomarão o remo
na-maõ, facilmente pudèraõ entrar para dentro, e

hir bufcar o rio do Inhaca , que lhe nao ficava

atras
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atrás mais de hiima legoa. Em fim furtos alil prif-^

faraó toda a noite, e tanto que amanbeceo come-
çou a ventar Ponente da banda do í^uduèíle, que
lhes ficava contrario para tornarem ao rio, com o
que houveraó por melhor parecer hirem corren-
do a Còíla athè o Rio do Ouro, que era dalli tre-

"ze ou catorze legoas, e que como o vento fe mu-
daíTe, poderiaõ tornar pelos que ficavaõ na Ilha,

e aíTim foraõ correndo a Còfta , que era muito
limpa; mas fobre à tarde lhes foy o vento efcace-

ando athè fe pôr em Sul Suèíle, que fica naquella
Còíla fendo traveííáõ, com o qual foraõ rolando
para a terra athè os pôr na quebrança do mar;
pelo que lhes foy forçado aos da embarcação gran-
de virarem outro bordo, mas a mais pequena fur-*

gio, e por lhe quebrarem as cordas, que eraõ de
hervas, tornarão a dar à vela, com que foraõ hum
pouco fem furdirem avante, antes fe acharem no
roUo do mar; pelo que fe afaílàraõ, e fe tornarão
a marear melhor, e por boa induílria do Meílre,
e Deos aííim o ordenar, foraõ metendo tanto de
lo, que vingarão as pontas, e foraõ tomar a boca
do rio do Inhaca jà pela manhãa, e em terra acha-
rão por novas , que na povoação em que ElRey
vivia, doze legoas pelo rio acima , eftavaõ alguns

Portuguezes: e com eíle alvoroço tomàraõ o re-

mo, e com affaz trabalho, por hirem todos muy
fracos, foraõ entrando pelo rio,e em dous dias

chegarão à povoação, aonde acodio logo Jerony-
mo Leitão com alguns companheiros, que have*
ria hum mez tinhaõ partido do rio de Lourenço
Marques, como atrás dilíemos , com hum Panr

gayo
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^o à Gòfta. no Rio^do Ouro^^Gllde íbjaõJraub^

dos,-e íe tinhaõ paíTado para a^ povoação da<ítíell^

Iníiaca, por ter conhecimento delle^.E em fe vendo,

iiuns íe abraçarão com íBuitasda^rimas.e^ amar^

dandafe huns aos outros coti^ta de feos trabaltios;,

€ dallLforaô levados a ElRey , qiie os^<récebe(^

bem, coníblou , e mandou agaz;alhar. ^ :^ ;.• - •(

E porque nao folpiaõ que 'fea'ia feito dxi eirir

barcaçaõ.em que h|a ;oCapi^&,íiffeiiitôu;0'Mefr

tre , com parecer de Jienonymo >lieyfaã ,^4^etfè

mandaíle aquelia almadia, porque 'foubeíTe. o que
lhe tinha acontecido, porque naõ;defcohíiaiTe de
todo; 'eelegètaõ três peflbas pára hirem na aimá^

dia ; áuas U^a companhia de' J.eronymo rL^yta^ i e

outra do Meílre , e mandarão ^dixen a.J>.;.I^uk>

que logo fe paíTaííe à outra banda, porque a terra

era boà, e que eílariaõ mais à fua vontade ^thè

vjr embarcação de Sofála , que logo mandarão
pedir, porque juntamente cóm a almad^iadefpedio

Jèronymo Léytaõ hum feo moço còm hum Marif-

nheiro Mouro da Naveta que fe perdeo ,com
cartas ao Capitão daquella Fortaleza, em que Ih^ei-

dava conta da perdição da Nao, e da gente què '

delia efcapàra,e de tudo o mais quedhe era aconr
tecido, e affim da fua,pedindolhe man^affe logbi

hum Pangayo em que fe foíTem. E áíTim deixa i^f \

mos huns e outros, por continuarmos com os que""
eftavaõ naliha. Os quaes vendo, que as almadias
4iao tornavaõ em fete oito edès dias, nao faben-r

do a" que o attribuilTemí mais que^aodefcuido do
Ca|>itaQ , o fentio D. Paulo muito, e de apai:>íPT

Tom. II. Bb ' nado
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nado fè deflemperou contra elle, e naõ fe fabcti'^

do determinar paíTou muitos dias em grandes
malcncoUas, e o mefmo acontecco a todos, que
ioraõ defconfiando de terem o remédio que efpe^
Tzv%6 nas embarcaçacns, para fe tirarem daqucU
la Hhai,, affim por faltar jà o mantimento, comb
por hirem adoecendo algumas peflbas. E fendo
jà palTado quafi hum mez, e que naõ havia novas
ida outra gente, tomando parecer todos entre íi

do que fariaõ , affentàraõ , que pois naõ podiaõ
ter Navio de Moçambique fenaõ dalli a hum an-
uo , que caminhaflem por terra , e rodeaíTem
aquella Bahia; porque fe ai li haviaõ de ficar mor-
rendo à fome, e de doença, que menos mal era
arrifcarem-íe aos trabalhos do caminho , enco*
mendando-fe a Deos , que elle os guiaria*

Com eíla refolucaõ mandarão recado ao
Manhiça daquclla determinação , e a pedirlhe os

aconfelhalTe , e lhes dcfle licença para fe partirem
dalli. Aeíle recado lhes mandou refponder,que
lhes naõ havia de aconfelhar tal jornada , pelo

grande rifco, que por aquellc caminho correriaõ,

porque jà agora eílava© divididos, e que fe efti-

veraõ juntos ( inda que naõ fem rifco ) entaõ lho

poderia aconfelhar: e que fe aquillo era porque
lhes faltaíTem mantimentos, que elle os mandaria

prover o melhor que pudeffe , como femprc fize-

ra ; e que fe toda-via a elles lhes pareceíTe bem
âquella jornada, a fizeffem muito embora, que
elle lha naõ havia de eftorvar , porque fe naõ dif-

feíTe , que os queria reprezar em fua terra. Com
i?áa repofta ficàraõ os noíTos fufpcnfos, e atalha-

< dos>
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dos, fem fe faberem determinar no q fariaõ.Neíle

mefmo tempo chegou a almadia, que mandava o

Meftre, e Jeronymo Leitaõ, a qual quando a vi-

rão vir pelo mar , acodiraõ à praya , como fe neU
la lhes viera todo o feo remédio ; e defembarca-

dos eftes homens foraõ levados nos braços de to-

dos com grandes lagrimas de alvoroço. Dalli fo-

raõ a D. Paulo de Lima, que eftava em fua chou-

pana, e detlçs fouberaõ o que fuccedèra às em-
barcaçoens, e que da de Eftevaõ da Veiga naõ fa-

biaõ dar novas, e lhas dèraõ de tudo o mais que
lhes tinha fucccdido ; e que o Meílre, e Jeronymo
Leitaõ lhes pediaõ fe paflaiTem logo da outra ban-
da, porque alem da terra fer de hum Rey amigo
dos Portugueses, era muito abadada de tudo.

Comeílas novas ficou D. Paulo de Lima mui*
to alvoroçado , e logo tratou de fua partida ; mas
porque naõ cabiaõ na almadia mais de catorze
peíToas, fez eleição dos que haviaõ de hir e ficar,

e na primeira barcada coube a forte a elle com
fua mulher, e feo irmaõ, Manoel Cabral da Veiga,
Chriftovaõ Rebello, e outras peíToas, que prefa-

2iaõ o numero, ficando em terra para a outra bar-
cada Bernardim de Carvalho, que eftava muito
doente, Gregório Botelho, fua filhaD.Marianna,
e com ella D- Joanna de Mendoça, por fe agaza-
Iharem fempre ambas, por naõ terem maridos,
e outras pelíbas. Apartada a almadia da terra, na
Bacfmo dia foy tomar a boca do rio do Inhçca, e
por elle foraõ caminhando trcs dias. E chegando
ao lugar foraõ muy feftejados d'ElRey , e dos
Portuguezes,e alli fe agazalhàraõ todos em po-

Tom. II. Bb ij brcs
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bres cazinhasj fem mais alfayas que algumas eíleir

ras , e outros palha feca. E tratando de tornarem
a mandar a almadia, naõ houve entre todos quem
qim^í?ílQhir nellajpor eílafem fracos ^ e cemeçât
reíiilogoaadoecer de febres.;

;
Os que íicàraõ na Ilha, aguardarão athè o

quinto ;e fexto dia pela embarcaça^õ, e como lhes
faltou íielles, andavaõ como pafmados fem fe fa^
h^reni; determinar em nada , nem haver quem os
aconfelhaíre, e animaíle ; porque Bernardim de
Carvalho, que o podia fazer , eílava muito mal
de febr^es, e como lhe faltarão os remédios, e elle

iiaõ tinha.outro mimo, que humas papas de amei-
xoeira, e ô duro chaõ em.que repouzava, cançou
a Batureza., e entregoufe nas maõs da morte, na
qual hora elle deo-moílras de muito bqm Chri-
ílaõ, na grande paciência com que por amor de
Deos a foffria, e no arrependimento que moftrou
4e f^os peccados. Foy fua morte muito fentida e

chorada de todos , por fer hum Fidalgo muito
brando, e de partes e qualidades muy efmera-

das, e que em todos os trabalhos teve elle fem-

pre o mayor quinhão, acodindo a toda a hora a

todos em fuás mayores neceíTidades ^ principal-

mente a D-Joaníia de Mendoça, que como diíTe-

mos, pela ver fó, fe chegou a ella, e acompanhou,

e fervio por todo aquelle caminho 5 com tanta

refguardo, honra, e virtude, que fez pafmar a to-

dojs, principalmente naquella Ilha , porque elle

iiia.ao mato cortar lenha para ella , e a trazia fo-

i)i^e fuás còftas, hia à fonte acarretar agoa ; a gal-

linha, quando fe refgatava, elle a matava, depe-

Hu nava.
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lho, fua filha D. Mariana, e D. Joanna de Mendo-
ça, ficando a elle fempre o menor quinhão, e ain^

da deíTe guardava huma peça para D. Joanna para
'

a noite, ou para o outro dia. E feguindo os mais

da companhia , de puro trabalho morreo. E o que
he mais para laílimar, que fua morte foy certa-

mente do mais miferavel mal que podia fer , por-
que eílava cuberto de piolhos, que o feo corpo
creou da humidade do chaõ, e do fuor dos traba-

lhos. Foy enterrado ao pè de huma Cruz, que alii

tinhâò os noíTos, nu, na terra nua, com humpie-
dofo pranto de todos, principalmente de D. Joan-
na de Mendoça , que o fentio como fe fora fèo

próprio Pay, pelo muito que lhe devia , e pela fal-

ta que era feos trabalhos lhe havia de fazer; fi-

cando muito defconfolada , fem lhe ficar quem
delia fe condoece , fenaõ Gregório Botelho, e

fua filha D. Marianna com quem ella fe agazalha-

va por honeílidade. Fallecèraõ mais algumas pef-
foas , em que entrou o Contra-Meílre, e Calafate.

E porque totalmente lhes faltava com que refgata-

rem o de que tinhaõ neceffidade , paíTíírap-fe a
outra Ilha que era povoada, donde mandàráõ re-

cado ao Manhiça do que lhes acontecera, e das
grandes neceflidades em que ficavao, pedindolhe
os mandaíTe prover do neceíTario athè vir o Pan-
gayo do refgate, donde fe lhe pagaria tudo muito
bem. E lhes mandou dizer, que fe fofiem para a
fua povoação, porque eílando perto dcllè,íabe-
ria do que tinhaõ neceíTidade para fe lhe dar,
porque eílando laõ afafi.ados ^ naõ podia faber

f

e
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fe lhe dariaõ o que elie mandaíTe. Com eíle reca-
do eíliverao abalados a íe paliarem para lá, airida

que alguns o contra-diziaô;etoia-via deixarão-
fe por entftõ ficar. E nòs também o faremos aqui,
por continuarmos com a outra embarcação , em
que hia o Capitão Eftcvaõ da Veiga.

Agora continuaremos com eíla embarcação
que deixámos com o vento travcíTáó que lhe
deo,com o qual fe fixeraõ em outra volta , mas
ijiaõ pudèraõ vingar nada , antes fe achàraõ íbbre
6 roUo do mar, que os tratava muyto maL Pelo-
que fe defenganàraõ, e aíTentàraõ fer forçado dar
à Còfta, antes que a Lua fe puzeíTe, porque era

ifto de noite , que depois o poderiaõ fazer em
parte em que todos perigaíTem: e affim foraõ en-
calhar em huma praya de área , onde fe deixarão
ficar o que reftava da noite com fogueiras que fi*

zeraõ , e com duas efpingardas cevadas para fe

foíTem neeelTarias. Ao outro dia tanto que ama-
nheceo foraõ feguindo feo caminho para o Rio do
Ouro , feguidos jà de muitos Cafres , que logo

acodiraõ , e os foraõ inquietando , e acomctten-

do muitas vezes , athè fe defavergonharcm tanto,

que lhes tiràraõ os barretes das cabeças, c os al-

forges das còílas , tudo de puUo , com huma li-

geireza como deBogios,fem os noflos os pode-

rem afaílar de fi por muitas vezes que osacommet-
tèraõ. E aíTim neíle trabalho, e com grande can*

çaíTodo corpo chegarão ao Rio do Ouro taõ can-

çados que naõ podiaõ dar hum paíTo, hindo a ef-

te tempo jà com elles hum Cafre chamado Inha-

terabe de caza d'ElRey, homem conhecido dos
Por^
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l^ortugue^es , e que jà tinha hido a Moçambique,
que os guiou athè a povoação , onde entrarão

com huma hora de noite, na qual pouzava o Rey
Inhàpula,de que na defcriçaó deíla terra falía-

mos, o qual os fahio a receber humanamente, e

os mandou agaialhar a todos em huma caza gran-

de, e lhes dèraõ algumas couzas da terra para co-

merem, mas refgatando-a por pedaços de pregos*

Ao outro dia foraõ vizitar o R«ey , e lhe dè-

raõ conta de feos trabalhos , c pedirão os mandaf-
fe acompanhar athè Inhabane por alguma peíToâ

fiel, que alli achariaõ com que lhe pagar. ÉlRey
os confolou, e lhes deo o mefmo Inhatambe , que
com ellcs chegara alli, o qual era Xeque ; em fa-

tisfaçaò do que lhe dèraõ hum chapeo pardo, que
cUc eílimou muito , e alli fe deixarão ficar três

dias, nos quaes adoecerão alguns companheiros
de febres ; e por fe acharem logo mal finco ou
íeis , foy necefíario deixarem-nos, alli para que
tendo melhoria fe foíTem a Inhabane , para o que
mandarão pedir licença a ElRey , que elle lhes
deo. E aílim fe puzeraõ ao caminho , hindo os
mais dclles em efl:ado que fe naô podiaõ bolir,
principalmente o Piloto da Nao Gafpar Gonçal-
ves, que hiano cabo. Eíle dia foraõ ter a huma
Aldeã do Xeque, que com elles hia, que os aga-
salhou muito bem , e alli ficàraõ aquellã noitç.

No dia feguinte lhes chegou pela poíla hum
Cafre com recado de ElRey Inhapula, que logo
tornaíTem a fua Aldeã, e tiraílem delia hum Por-
tuguez, que morrera, e levaíTem os doentes, por-
que naõ queriaõ alli ver nenhum morto, porque

ô
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o Sol fe enojou contra elle,.e fe efconderia, e naS
deixaria chover fobre a terra, e que naõ daria

fruitos, nem mantimentos todo aquelle anno. IíIq

diziàõ, porque tinhàõ para fi que osPortuguezeSy
porque os :viaõ alvos , e louros, cràõ filhos do
Sol. Eílevaõ da Veiga ficou muitorenfadado com
aquelle recado , e foy neceíTario mandar alguns
dos que eílavaõ mais faõs que foíTem aquelle net^

gocio, os quaes; chegando lá, querendo enterrar.

o morto,, naõ o bonfentiraõ, antes logo com mub
ta prèíTa lho fizeraõ tirar da Aldeã quafi a raílos|,,

e õs doentes às còílas ; e fora no mato deixarão
õ morto cuberto cora huma pouca de terra; e dos
doentes fóuberaõ, que tanto que os Cafres os vw
rap com a febre, que deo a todos como modor-?
ra, fem bolireni com pès, nem maõs, que cuidan?»

da ferem mortos, lhes puzeraõ fogo nos pès para

vet fe boliap ; e deixando o morto, levàraõ os

doentes comfigp athè a povoação, era que os
noíTos eílavaõ.

Ao outro dia paíTáraõ o Rio do Ouro à ou-

tra parte, o qual feria de hum tiro de efpingarda

de largura, em cuja barra quebra o mar todo em
flor , e dentro naõ he capaz fenaõ de vazilhas

pequenas, e eílà em altura de vinte e finco gràos,

e à borda delle deixarão dou^s. companheiros jà.

no cabo com o§ derradeiros arrancos, dos qúaes

fe^ apartarão com grande dor e compaixão, acom-
panhando-os em quanto tiyeraõ fentimento para

lhes fazerem lembrança das couzas da alma^e lhes

repetirem o Santiíli mo Nome de JESUS. Oh por

quaõ bem afortunados íe , podem ter aquelles^ ,
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X

que ficàraõ na Nao , que todos os feos trabalhos

fe concluirão em hum momento! e por quaõ in-

felices fe podem julgar eftes , que cuidarão ter

melhor forte em efcaparem delia ! porque feos

trabalhos , rifcos , perigos , e emfim morte, lhe

veyo tudo a fer mais penoíb,e de mais dura. E
certo que cuido> que por iílo fó refpondeo aquel-

le Filoíofo a hum que lhe perguntou , que coa-
2.a era morte? dizendolhe aíTim: Morte he hum
fonho eterno, hum efpanto de ricos, hum aparta-

mento de amigos, huma incerta peregrinação,

hum ladraõ do homem, hum fim dos que vivem,
e hum principio dos que morrem. Porque tudo
iílo fe achará nos deíla perdição ; porque que
mayor fonho, e que mayor efpanto de ricos ha,

que o que eíles viraõ em fi? Hum dia taõ ricos,

è contentes, hindo fazendo fua viagem com hu-
tna Nao taõ potente, taõ rica, e chea de louçai-

nhas, e ao outro fumirfe-lhes debaixo dos pès, e
hirfe enthefourar tudo nas entranhas do mar.
Que mais laílimofo apartamento de amigos, que
X) que aqui viraõ eíles, deixando-os por aquellas
prayas acabando íeo termo , fem outra confola*-

çaõ e companhia, que a folidaõ daquellas barba*
Tas áreas? Que mais incerta peregrinação, que eíla

que por aqui vaõ fazendo ,vendofe cada hora em
tantos rifcos e perigos, e tudo, emfim , por eíla

maneira taõ laftimofo , que fa por aquellas áreas
houvera Tigres e Leoens, certo que fe pudèraõ
compadecer mais delles , do que o fizeraõ da-
-quelíe efcravo Androdo, a quem hum Leaõ em
Afi;ica fuftentou tantos tempos em huma cova,
- Com. IL Ce por
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por eílar manco com hum eílrepe metido por
hum pè, o qual lhe o Leaõ tirou, c lambendo a

chaga com fua lingoa o farou. Eílas defaventuras,

e outras, que cada dia fe vem por eíla Carreira
da índia, pudèraõ fervir de balizas aos homens,
principalmente aos Fidalgos Capitaens de Forta-
lezas, para nellas fe moderarem, e contentarem
€om o que Deos boamente lhes der, e deixarem
viver os pobres , porque o Sol no Ceo, e a agoa
na fonte naõ os dà Deos fó para os Grandes. Re-
petimos tantas vezes eíla matéria pelo difcurfo

das noíTas Décadas^ porque as grandes dcshuma-
nidades e injuíliças que cada dia vemos ufar por
cilas Fortalezas com os pequenos delias, nos tern

bem efcandalifado ; mas Deos he taõjufto, que jà

que os Reys fe defcuidaõ com o caftigo, o faz el*

le com maõ tanto mais pezada, quanto he mòr
fu3 juftiça, que a dos homens.

E tornando aos perdidos, depois de paíTarem
o Rio do Ouro, foraõ ter ao Reyuo do Mamuça,
que os agazalhou muito bem, e ficàraõ alli três

dias, nos quaes lhes morrerão fmco ou féis com-
panheiros da pèílima agoa que achàraõ, que toda

era limos e fugidade , cujos corpos os negros da

Aldeã fizeraõ logo tirar fora com tanta prèíTa,

que à raftos os levarão athè os deitarem entre

huns brejos, e entre eftes foy também © Piloto

Gafpar Gonçalves , que efcapou da perdição da
Nao Santiago nos baixos da Judia para vir a mor-
rer neftas partes, com a mayor dcfconfolaçaõ que
fe podia imaginar. Daqui fe partirão os que fica-

rão , acompanhados de dous filhos daquelle Rey,
que
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que por aquelle caminho os livrarão de muitos
perigos, e traiçoens , que os Cafres lhes ordena*
raõ. Neíle dia deixarão outros dous companhei*
ros eílirados nos matos, por jà naõ poderem ca-

minhar de fracos e mortaes, dos quaes amigos
fe defpediraõ com aíTás de lagrimas e defconfo-
laçoens. Aquella noite chegarão a huma Aldea
de hum Cafre chamado Inhabuze, onde fe agazá-
Ihàraõ, e dalli foraõ ter ao Reyno do Panda mais
chegado ao Cabo das Correntes, a que os de Mo-
çambique commummente chamaõ Imbane ; e
aquelle Rey os agasalhou muito bem , e os nao
deixou partir dalli fenaõ ao quinto dia,porfer
muito antigo coílume feo fazerem alli deter os
amigos para lhes moftrarem o amor que lhes tem ,

nos quaes os banqueteaõ,e fazem muitas feitas

t

comofizeraõ aeítes perdidos; porque aquelleRey
he muito amigo dos Portuguezes,pelo comér-
cio e communicaçaõ que tem com os de Moçam-
bique.

:

^
Dalli fe partirão acompanhados de hum filho

d'ElRey, e aos onze dias de Mayo, dia em que
cahio a Afcenfaõ do Senhor , chegarão a outro
rio tamanho como o do Ouro, que eftà em altura
de vinte e quatro gràos e meyo , o qual divide
osReynos do Panda, e Gamba, e paíTandofe à
outra banda, foraõ ter à Cidade deíle Rey Gam-
ba, que feria do rio legoa e meya, o qual por fa-
ber jà de fua vinda, os mandou receber e agaza-
Ihar^ muito bem. Eíte Rey , e feos filhos eraõ
Chriftaôs bautizados pelo Padre Gonçalo da Sil-

veira da Companhia de JESUS, que no annõ de
Tom. IL Ce ij 1560.
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1560. e 5-61. andou por aquellas partes entre
aquelles bárbaros pregando a Ley do Sagrado
Euangelho , e ao Rey po7. nome Baíliaõ de
Sà,, aflim em memoria d'ElRey D. Sebaftiaõ

,

que reinava , como de Baíliaõ de SA , que era,

n-aquelle tempo Capicaõ de Moçambique ; e
aos filhos, a hum poz nome Pêro de Sà, e a ou-
tro Joaõ de Sà; e aíTim bautizou outros alguns
Cafres, que todos tomàraõ as alcunhas de Sàs.

Eporque lhe era necelTario paíTarfe ao Reyno de
Mpnomotapa, onde o martírio lhe eftava aguar-
dando, deixou alli com elles o Padre André Fer-
nandes feo companheiro, Varàõ verdadeiramen-
te Apoílolico, de grande doutrina e fantidade,

pelo qual dizia o feo Padre Meílre Francifco,
que era hum verdadeiro Ifraelita; o qual Padre:
André Fernandes eíleve neíle Reyno com gran^
de exemplo de vida, e ameaçado cada hora do
martírio , que fua alma dezejava padecer por
Chriílo Noííb Senhor, que elle nunca recuzou,
antes cada vez que lhe davaõ rebate que o man-
davaõ matar, efperava por aquella hora com tan-

ta confolaçaõ c alegria, que jà lhe parecia cahia

Ipbre fua cabeça, aquella fermofa e refplander

cente coroa , que no Ceo fe dà aos verdadeiras^

Martyres. Efte Varàõ, a que com. razaõ pòíTa:

chamar Santo, pela innocencia de fua vida, viveo
pois nefta Cidade de Goa muitos annos com raro

exemplo de virtude, e nella morreo, homem de;

noventa annos, e foy daquelles, que fe recolhe-

xaõ na Companhia de JESUS em tempo do Beato
Fadrelgn^çiQ feo Fundador. Muitas couzas pu-

. . ;
dera
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dera dizer da virtude, vida, e morte deíleVaràõ,

porque o communicàmos muitos annos,e fomos,

muito feo devoto ; mas porque o Padre Sebaíliaõ

Gonçalves da Companhia de JESUS no Compen-
dio que fax dos Varoens da fua Companhia, que
paíTáraõ a eftas partes , trata delle , e do Padre

Gonçalo da Silveira mais particularmente , o dei-

xamos nòs agora, por continuarmos com eíles.

perdidos athè os pôr em porto feguro.

Deíle Reyno de Gamba fe partirão aos vinte

e hum de Mayo , que foy vefpera do Efpirito

Santo , e chegarão ao Rio do Inhabane , aonde
achàraõ hum miíliço chamado Simaõ Lopes, fi-

lho de Sofála que alli eílava fugido por couzas
que tocavaõ à Fè, o qual os agazalhou o melhor
que pode, por fer pobre ,e jà a eíle tempo naõ
eraõ mais de trinta peíToas, de quarenta e fmco
que partirão. Alli fouberaõ de Simaõ Lopes, que
naõ podia vir pangayo de Moçambique fenaõ em
Novembro; com o que tomàraõ feo confelho,e
aíTentàraõ de caminhar por terra, por aquella fer
muito doentia , por jazer debaixo do Trópi-
co de Cancro ;e depois de defcançarem alguns
dias fe puzeraõ ao caminho, e em quatro chega-
rão ao Rio de Boene muito mal tratados dos Ca-
fres , que por aquelle caminho os falteavaõ ; e
paíTado o rio à outra parte , foraõ caminhando
athè outro chamado Morambele , que por fer
ipuito alto lhe foraõ bufcar vào muito acima , e
neíles caminhos foraõ acabados de esbulhar deffe
pouco que levavaõ. PaíTado o rio foraõ ter a huma
povoação chamada Sane , que eílà na ponta da-

quelU
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quella terra, que nas Cartas de marear fe chama
de S.Sebaftiaõ, onde começarão a atravelTar a en-
ceada de Sane , que de baixamar efpraya tanto,
que a finco e féis legoas fe naõ vè o mar ;

e por ella caminhámos a mayor parte do dia muy
apreíTados, porque a maré os naõ atropelaíTc , e
fe puzeraõ da outra parte, tendo caminhado por
ella mais de fmco legoas, e da outra banda repoú*
xàraõ , e tornarão pela manhãa a feo caminho,
athé hum lugar chamado Fubaxe,onde achàraõ

hum Portuguez com hum Luzio, que he embar-
cação daquellas partes, com que alli viera a fazer

relgate, com o qual jà eílava o Guardião daNao,
que Eftevaõ da Veiga tinha mandado diante com
recado a Sofála para ver fe havia remédio para

hir embarcação alguma bufcar a D. Paulo de Li-

ma, e aos que ficavaõ na Ilha; e alli eftiveraõ to-

do aquelle dia com grande alvoroço, por verem
que fe hiaõ chegando para terra de falvaçaõ: e lo-

go fe paíTáraõ à Ilha Bazaruta, onde eílava hum
filho de SofAla chamado António Rodrigues para

elle os encaminhar athè Sofála, a qual he povoa-

da de Mouros , que agazalhàraõ a todos muito

bem.
Dalli por ordem de António Rodrigues fe

embarcarão pára Sofála em embarcação que ne-

gociou , e as trinta legoas que ha athè aquella

Fortaleza as andàraÕ muito depreíra,e fem tra-

balho ; e aos quatro dias de viagem entrarão pe-

lo Rio de Sofála dentro, e íem ninguém faber,

defembarcàraõ emprociffaõ, e foraõ à Igreja de

NoíTa Senhora do Rofario dos Padres Pregado-
res,
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resVàqual fe offerecèraõ com muitas lagrimas,

dandolhe os agradecimentos das mercês, que del-

ia receberão por toda aquella jornada, Alli aco-

dio o Capitão daquella Fortaleza com todos os

Gafados, e os abraçarão a todos com muito amor,

e cada hum tomou o feo hofpede, e affim fe re-

partirão todos por aquelles moradores , que os

agazalhàraõ com muita humanidade , mandan-
do-os lavar, e fazer os câbellos,por hirem quaÇ
feitos falvages, e recreandofe de tudo taõ baftan-

temente, que em breves dias tornarão^m feo fer,

e jà lhes parecia que eílavaõ em outro mundo. O
Capitão tinha jà comprado hum Pangayo para
mandar por D. Paulo de Lima, porque por huma
carta de Jeronymo Leitão foube de fua perdição

,

e com a chegada deita gente fe apreíTou mais, e
mandou embarcar todas as couzas neceflarias pa-

ra os perdidos, e veítidos, e roupas para feo refr

gate. Eíle Pangayo fez-fe logo àvèla, e em poucos
dias chegou a Inhabane , aonde dos que íicàraõ

doentes da Companhia de Eílevaõ da Veiga eraõ
jà mortos três, e os mais convalecèraõ logo com
os remédios que lhes foraõ no Pangayo,E porque
lhes nao era poílivel paíTar aoRiodoEfpiritoSan-^
to , por fer o Pangayo pequeno , partio Simão
Lopes por terra com a roupa, contas, e mais cou-
sas, que tudo levou às còílas de Cafres, e o Pan-
gayo fe tornou para Sofála com os doentes que
alli achou.

Havia quafi hum mez que D. Paulo de Lima
fe tinha paíTado à outra banda do Rio de Lou-
renço Marques, fem haver quem quizeíTe levar a

alma-
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^Iniadia aos que ficavaõ na Ilha, por eílarem to-
dos fratos, e enfermos , trabalhando D. Paulo
tíilTb tudo ò que pode; athè acabar com o Meflre
da Naó ; ê Jeronymo Leitão , tjtié mandaílein
àcjuelle negocio os homens que eíliveíTem maiS
para iíToje de todos elegerão três, que a poder
de braço fe paílliraõ à Ilha, onde achàraõ todos
tem defconfolados, e defefperados de podèreiílf

vir bufcallos , e toda-via alvoroçàraõ-fe muito
com a almadia , e fe fizeraõ preíles para paíTar

riella : e porque naõ era capaz de toda a gente,
começou a haver entre todos grandes alvoroços,

porque os que acertaíTem de ficara eílavaõ arrif-

cados a naõ tornarerh por elles; mas os mefmos,
que trouxeraõ a almadia, os féguràraõ com Ihes^

prometterem e juríarem, que naõ faxiaõ mais, que
lançar aquella gente na boca do rio, e tornar a

Voltar; e para mayor fegurançá fua fe deixou
huní delles ficar em reféns, com o que fe quieta-

raõ. E logo fe embarcou Gregório Botelho com
fua filha, e D. Joanna de Mendoça, e outras oito

òudès peíToas ; e atraveíTando a bahia no mef-

mo dia foraõ à outra parte , e lançando a gente

ftà ponta da boca do Rio do Inhaca, tornarão a

voltar pelos outros , e chegarão à Ilha ao outro

dia,e recolherão todos fem ficar nenhum, mais

que os mortos , que ficàraõ para fempre, e todos

os puzéraõ da outra parte ; e achando ainda os da

primeira barcada na boca do rio, fe meterão to-

dos na almadia, que ainda que pequena, naõ ar-

íifcavaõ nada, porque hiaõ pelo rio acima, que

era eílreito, e de longo da terra; aífim mal cora-

poftosi
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pòftos e apinhados chegarão à povoação , aonde

os foraõ receber os noíTos da companhia de D.

Paulo, e fe fellejàraõ em extremo , e ElRey os

mandou agazalhar pela povoação , ficando fem-

pre D. Joanna de Mendoça em companhia de D,
Marianna. Depois de defcançàrem fe ajuntarão to-

dos, e tratarão fe feria bera paíTarem-fe a Inhaba-

ne; e Jeronymo Leitaõ, que era mais pratico na-

quella terra, lhes diíTe, que naõ fe boliíTem dalli

athè vir o Pangayo, que feria em Outubro, por-

que elle jà tinha efcrito a Sofila fobre iiro,e

que naõ era de parecer, que fe arrifcaíTem por
terra, porque os Cafres, que dalli por diante ha-

via , eraõ grandes ladroens , e muito cruéis ;

que pois eftavaõ alli em terra fegura , lhes naõ
haviaõ de faltar mantimentos, porque o Rey,e
feos ValTallos os haviaõ de prover muito bem
com o olho no Pangayo que efperavaõ, por fabe-

rem que tudo fe lhes havia de enxergar muito
bem,; porque aquelles Cafres naõ faziaõ nenhuma
couza por virtude-

Com o parecer deíle homem fe determina-
rão todos em ficar ; mas como a terra era doentia,

por eílar debaixo do Trópico, como jà dilfemos,

começarão alguns a adoecer de febres malignas,

de que morrerão de preíTa os mais delles, em que
entrou o Meftre , cujos corpos fe enterrarão na
corrente do Rio, pelos Cafres naõ confentirem
fazcrem-no na fua terra. D. Paulo de Lima pare-

ce que lhe adivinhava o coração algum grande
mal naquella parte, c muitas vezes pedio a Jero-
nymo Leytaõ o quizefle levar daquella Aldeã, e

Tom. II. Dd acom-
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icompanhâUo e guiallo, fazendolhe feos oíFereci-

mentos, e promeffas com grande efficacia ; mas
como eíle homem era variável, humas vezes di-

zia que fim, outras que naõ, pondo fempre por
inconvenientes as difficuldades do caminho, e rif-

CO dos Cafres. Neíle fim , e neíle naõ trouxe a D.
Paulo muitos dias fem fe determinar nem em hu-
ma couza , nem em outra > de que elle veyo a re-

ceber tamanho dífgoílo, e dar em tanta melanco-
lia, que cahio em cama, ou para melhor dizer no
chaõ, que eíTa era a verdadeira, e como era de
fmcoenta annos , os remédios nenhuns , os col-

choens e lançoes mimofos a dura terra, fem con-
folaçaõ alguma mais que as da alma, por ter à

íua 'cabeceira o Padre Frey Nicolao do Rofario»
que muito devagar o confeíTou , e confolou ; e

íio fetimo dia de fua cahida deo a alma a Deos
NoíTo Senhor aos dous de Agoílo, em que os Fra-

des de S. Francifco celebraõ a fella de NoíTa Se-
íihora de Porciuncula , em que tem Jubileo ple-ri

niíTimo, da qual feíla eíle Fidalgo era muito der.

\:oto ; e fegundo elle deo moílras de grande
Chriftaõ,e de arrependido penitente, com hum
grande exemplo de paciência, de prefumir he,

que íua alma fobiria a gozar na Gloria daquelle

jubiko que lá durara em quanto Deos durar, que
íerà fem fim.

Sua morte foy para todos a mayor defconfo-

Hç%ò que fe podia imaginar , affim por verem
iium Fidalgo de tantas partes, e calidades boas,

de que a natureza o dotou, fallecer no mayor dc-

fatnparo que fe nunca vio, como por fe verem fi-

•;
:

" "
. car
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car fem hum tamanho ccnfelho, como nelle tive-

raõ todos em feos mayores trabalhos ; porque em
pondo os olhos naquella fua authoridade, gravi-

dade, e notável paciência, todos fe lhes modera-

vaõ, e ficavaõ de menos pezo; e affim foy pran-

teado como fe fora pay de todos. Deixemos os

extremos , que fez fua mulher , que he melhor

paflar por elles, por naõ movermos a tantas lagri-

mas aos que lerem eíla noíTa Relação; mas pode-

fe julgar quaes podiaõ fer os de huma mulher que
perdia hum tal marido ; e mais naquelle tempo
em que ella tinha tanta neceíTidade delle para feo

remédio, e confolaçaõ, vendofe ficar taõ ío e de-
famparada, em parte onde fó Deos NoíTo Senhor
a podia foccorrer.

E V.M. ( Senhora D. Anna de Lima ) bem
fey,que ao lerdes iílo, naõ vos haõde faltar piedo-

fas lagrimas , derramadas com muita razaõ pela

perda de hum irmaõ tanto para amar, como fem-
pre, Senhora, fizeftes, e pelo defamparo em que
acabou, no qual, Senhora, vos haveríeis por mui-
to ditofa de vos poderdes achar à fua ilharga, e
dardeslhes algum pequeno de allivio, com lhe re-

clinardes a cabeça em voíTo regaço , para ao me-
nos elle morrer com alguma confolaçaõ , e vòs
naõ ficardes com tamanha mágoa ; mas podeis-
vos, Senhora, confolar muito com ouvirdes aqui q
as moílras que deo à hora de fua morte ( como
difle) vos podem certificar de fua falvaçnõ: e pe-
las que na vida deo de fua prudência, valor, e es-

forço , gloriardefvos de tal irmaõ, e depois de
Voííbs longos annos, voíTos filhos, netos, e pofíe-

Tom. 11. Dd ij lioresj
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riorés j^ftaremfe dç fuás proezas, e cavallarias,

porque en) niinbriS Hiílorias vivirà eternamente,
e-^lnda que naõ taõalevantadocomo elle merece,
ao menos fera o como pude, que bem dezejey de
fer muito melhor.

O Inhaca Senhor daquella terra teve Ioga
avizo de fua morte, e com muita prèíTa mandou
que o levaíTem fdra da povoação, com o que foy
tirado dos braços da cara conforte , e quafi ao^
hombros foy levado fora do povoado , e ao pè de
duas arvores que alli ao longo do rio eftavaõ, lhe

fizeraõ huma cova, em que o deitarão, fem ou-
tra mortalha que a pobre e fuja camiza , e cal^*

çoens com que fe falvou,e fem outras pompas
funeraes que as lagrimas dos companheiros, que
foraõ muitas > e fem outras infignias fenaõ os ra-

mos fecos daquellas arvores, nem outras campas,
e pedras mármores, que aquellas áreas, que o co-
briaõ , qual outro Pompeo nas prayas do Egyp-
to.

Sua mulher D. Brites ficou alguns tempos na
Cafraria com as outras que fe falvàraõ, padecen-
do iníinítas miferias e neceíTidades , e depois fe

foraõ para Moçambique, mandando D. Brites

primeiro defeníerrar os oíTos de feo marido D,
Paulo de Lima , os quaes levou comfigo metidos
cm hum faço athè Goa, e lhe ordenou fepultura

em S, Francifco daquella Cidade na Capella pe-
quena do Seráfico Padre , que eílà entrando pe-

la porta principal à maõ direita, onde eílaõ me-
tidos na parede com huma lamina de cobre, em
que tem feo letreiro, o qual diz alTim : Canatale^

"Da-
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Lima , a quem os trabalhos acabarão na Cafra-

ria na era de 1589.

Das couzas principaes^ que fez eíla Senhora,"

naõ deixarey de louvar eíla obra de trazer a oíTa-

da de feo marido pelo rneyo daquella Cafraria

athè a embarcar, que foy heróica e digna defe
lhe engrandecer. Por outra couza notável naõ
quero paliar, que he,que de toda eíla gente deíla

Nao, naõ cuido que ha hoje vivo algum, mais que
eílas três mulheres, ella, D. Marianna mulher de
Guterres de Monroy, e D. Joanna de Mendoça,
que eftà recolhida em huma caza em Nofla Se-

nhora do Cabo, veílida no Habito de S. Francif-

CO, Senhora de muita virtude, e enfi que toda eíla

Cidade de Goa tem poílos os olhos por feo mui-
to exemplo, recolhimento, virtuofo procedimen-
to. Ecom iáo dou íim a eíla breve Relação, que
permitta Deos NoíTo Senhor feja para muito lou^
yor e gloria fua.

RELA-
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RELAÇÃO
DO NAUFRÁGIO
DA NAO S. ALBERTO,

2>Io Penedo das Fontes no anno de 1 5 9 3

.

E Itinerário da gente , c^ue delle fefaU
^ouy athè chegarem a jMoçamhique,

ES C RI TA
Por JOAÕ BAPTISTA LAVANHA

Cofmografo mòr de Sua Mageftade
No anno de 1597.
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NAUFRÁGIO
D A

NAO SANTO ALBERTO
JSlo Fenedo das Fontes no anno

de 15 93-

NOTICIA da perdição da Nao
Santo Alberto no Penedo das

Fontes, principio da Terra do
Natal, e a Relação do caminho j

que íizeraõ em cem dias os Por-
tuguezes, que delia fe falvàraõ»

athè o Rio de Lourenço Mar-
ques, onde fe embarcarão para

Moçambique , faõ de grande importância para
noíTas navegaçoens, e para avifo delias muy ne-
cellarias. Porque o Naufrágio enfma, como fe de-
vem haver os navegantes em outro, que lhes pò-

Tom. 11. Ee de
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de acontecer, de que remédios proveitofos ufa-

ràõ nelie , c quaes faõ os apparentes e danofos
de que devem fugir, que prevcnçoens faraõ para
fer menor a perda do mar, e mais fcgura a pere-

grinação por terra, como com menos perigo dc-

ícmbarcàraõ nella ; e a caufa da perdição deíla

Nao( que o he quafi de todas as que fe perdem)
a relação do caminho moftra qual devem feguir,

e deixar , que apercebimentos faraõ para a fua

grandeza, e difficuldade , como tratarão, e com-^

municàraõ com os Cafres, com que meyc^ faraõ

com elles o neceíTario commercio, e fua barbara

natureza, e coílumcs. E para que de couzas taõ

importantes c novas fe tenha o neceíTario conhe-
cimento , efcrevo cílc breve tratado , rcfumindo
nelle hum largo cartapacio , que deíla viagem fe^

o Piloto da dita Nao ; o qual cmcndey , c vcrifi-

quey com a informação, que depois me deo Nu-
no Velho Pereyra, Capitão mòr que foy dos Por-
tuguczes ncíta jornada.

Partio pois a Nao Santo Alberto de Còchim
a vinte c hum de Janeiro de mil e quinhentos c

noventa e três, da qual era Capitão Juliaõ de Fa-
ria Cerveira, Piloto Rodrigo Migueis , e Meílre

Joaõ Martins, e nella vinha para o Reyno D. ífa-

bel Pereira filha de Francifco Pereira, Capitão , e

Tanadar mòr da Ilha de Goa, dona viuva, mulher
que foy de Diogo de Mello Coutinho Capitão de
Ceilão, e trazia D. Luiza fua filha donzella fer-

mofa de defuíeis annos, e aflim vinhaõ Nuno Ve-
lho Pereira Capitão que fora de Sofála, Francif-

co Velho fco fobrinho, Francifco da Silva>Joaõ
de
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de Valadares de Sotomayor , D. Francifco de
Axevcdo 5 Francifco Nunes Marinho , Gonçalo
Mendes de Vafconcellos , António Moniz da Sil-

va , Diogo Nunes Gramaxo Capitão da Nao S.

Luís de Malaca, que arribara à índia, António
Godinho, Henrique Leite, c Frey Pedro daCrui
Frade Agoílinho, e Frey Pantaleaõ Dominico, c
outros muitos paíTageiros, E fazendo a Nao fua

viagem com tempo profpero chegou à altura de
dès gràos da parte do Sul, na qual paragem teve

principio a fua perdição ; porque nella fc lhe

abrio huma agoa, e poíto que pouca, c que naõ
cftorvaflc a derrota que fe levava em demanda dt
ponta Auílral da Ilha de S. Lourenço, chegada
porém a vinte e fete gràos fobreveyo vento Sul

com que efta agoa crefceo,e arrojando-a o vento^
hindo a Nao pela bolina, e metendo muito de lò,

por fe afaílar da dita ponta , deo huma grande
cabeçada, com que rcndeo o Gorupès,quc logo
fe concertou. Navegando deíle modo com tempo
bonança, c fem a bomba dar muito trabalho, hou-
veraõ viíla da Terra do Natal aos vinte e hum de
Março em altura de trinta e hum gràos e meyo,
a qual Còíla correndo ^e tomada a altura o dia

feguinte , fe achàraõ em trinta c dous gràos,

cm cuja tarde houve vento Oèíle por riba da ter-

ra , com que fe fizeraõ na volta do mar fó com
as velas grandes , e no quarto da madorra, fem
vento, nem mar que o caufaíTem, começou a Nao
a fazer muita agoa, crefcendo cm grande quanti-

dade na bomba. Foraõ logo abaixo a reconhccel-
la, e entendeo-fe que entrava pelas picas de po-

Tom. 11. Ee ij pa,
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pa , por baixo de huma caverna, lugar muy peri-

gofo, e de difficil remédio. Pareceo ao Capitão,
e aos Officiaes 5 que o poderia ter, cortandofe
hum pedaço da dita caverna ; e aílim fe fez. E
poílo que cortada fe tomou a agoa, e começou a

eftancar (da qual boa nova o Piloto e Meílre
pedirão alviçaras a Nuno Velho Pereira , e elle

lhas prometteo ) durou pouco eíla melhoria, por*
que como a agoa achou aquelle lugar fraco, ar-

rombou-o com muito mayor fúria, e entrando na
Nao crefceo em grande demazia. E aíRm tem
moílrado a experiência, por efte fucceffo, e pelo

da Nao S. Thômè, que foy quafi a elle femelhan-
te, quefe devem procurar e fazer todos os ou-
tros remédios para tomar a agoa, mas naõ eíle de
cortar madeira, fendo mais neceíTario accrefcen-

talla , que tiralla , porque poílo que em boa appa-
rencia , he depois muy danado , como fe vio nef-

tas duas Nãos, que fe fe naõ cortara em Santo Al-
berto huma caverna , em S. Thomè hum pedaço
da efcota , e ponta de pica , naõ fe fenhoreàra

delias tanto a agoa, e fendo menos, e aproveitan-

do mais os outros remédios, pôde fer que efta pu-
dera arribar a Moçambique, e a outra dera àCòf-
ta, e naõ fe perderão taõ longe delia.

Vendo osOfficiaes o perigofo eftado da Nao,
e que nella havia dezoito palmos de agoa , deter-

minarão, que fe alijaíTe , e arribàíTe em popa. Hu-
ma couza e outra fe começou logo a executar; e o
Mettre fez lèftes a Efcotilha grande , da qual

com barris deitavaõ a agoa fora, que foy grande

állivio àNao. O que entendido, de alguns affeiçoa-

^ dos
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dos aos brincos dos feos caixoens , que leyavaõ

no convés, paràraõ em os alijar , efperandojà fal-

Yarfe com elles , mas prõmettendo-lhes' a troco

Nuno Velho Pereira ( fe Deos o levava a falva-

mento à terra) quarenta e fmcoquintaes de Cravo,

que trazia na Nao^ pode tanto eíla fombra de in-

tereíTe, que ficou logo defembaraçado o convés,

e crefcendo depois o perigo fe deitou ao mar tu-

do o que havia na tolda dos Bombardeiros, e nos

payoes das drogas, com que ficou cuberto de in-

finitas riquezas, lançadas as mais delias por feos

próprios donos, dos quaes eraõ naquelle tempo
taô aborrecidas e drefprezadas , como em outro

foraõ amadas e eftimadas. Era jà quafi raanhaa,

e principio do dia feguinte , c a agoa entrava era

tanta demazia,que da fegunda cubcrta fe naõ
podiaõ tirar os caixoens , e quebrados com ma-
chados, fe alijava o fato, que nelles vinha. E pof-

to que havia hum Gamòte grande aberto na Ef-

cotilha, outro pela Eílrinqua, e outro pelo payol

das drogas , por onde com barris fe deitava a

agoa, e aífim com as bombas, com nenhuma cou-
2a deílas diminuía. Continuoufe todo o dia eílc

trabalho, acodindo Nuno Velho Pereira , o Capi-
tão, os Fidalgos, e Soldados, com grande preíte-

•za e diligencia a humas partes, e o Meftre com
a gente do mar a outras. E fendo noite fe empa-
charão as bombas com a Pimenta , e ficàraõ de
nenhum íerviço. Havia jà na Nao doze palmos de
agoa , com que muitos perderão o animo, e os
que o tinhaõ eílavaõ taõ cançados, que naõ havia
quem foíTe à fegunda cuberta encher' barris ^ na

con-
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continuação c}o qual exercício confiília a falvaçaõ
da Nao. Pelo que Nuno Velho Pereira defeco
abaixo ao poraõ da Nao com grande perigo pen-
durando-fe pelas cordas das bombas, e começou
encher os barris , os outros Fidalgos e Soldados
movidos deíle exemplo fizeraõ o mefmo, e nao
largarão maõ do trabalho toda aquella noite. No
fim da qual, e principio do dia feguinte fe houve
viíla da terra , como o Piloto promettèra na tar-
de paíTada , cuja fubita viíla allim alegrou a to-
dos , e encheo de alvoroço, como fe nella nao
eílivera taõ duvidpfa a falvaçaõ das fuás vidas,
como na Nao que o mar hia forvendo a grande
fúria.

Viíla a terra attejideofe em alijar tudo o que
havia no caftello, debaixo da ponte, e na popa,
com que alUviada alguni tanto a Nao, fe dèraõ às

velas dâ Gávea grande, e a Cevadeira , para
chegar mais de preíla àCòíta, governando porém
fempre , e parece que milagrofamente , porque
levava jà duas cubertas cheyas de agoa, e as me-
xas arraílando. E prevenindo Nuno Velho as fu-

turas neceífídades de armas, e muniçoens, fem
as quaes eílava taõ certa a perdição na terra que
viaõ , como no mar em que andavaõ, advertia

ao Capitão , que mandaíTe recolher as armas , pól-

vora , chumbo , e murrocns que fe achâírem,e

deo ordem a António Moniz da Silva, que ajun-

taíTe as fuás efpingardas, e as que mais encontraf^

fe, e atadas as meteire eoi alguma pipa, para nella

fe fulvarem. O que fe fez jà com grande trabalho,

recolhendofe na tolda o que fc achou, donde de-
pois
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pois de vararem em terra os pedaços da Nao, fe

tirou com difficuldade. Foy eíla prevenção , e

lembrança de Nuno Velho de tanta importância,

que faltando , faltara o remédio de todos cf-

tes Portuguczcs , porque obrigados os Cafres

do temor e cfpanto das fuás âtmas , fizeraõ-

fe domeílicos , commutàraõ com os noíTos feos

mantimentos , c deixarão de executar fuás von-
tades , inclinadas naturalmente a roubos , e trai-

çocns, como fe verá pelo difcurfo defta relação

;

c aflim em femclhantes defgraças , e defeílra-

dos fucceíTos tenhafe muita conta com o recolhi-

mento e guarda das armas, roupa, e cobre, para
o refgate e defcnfaõ , pois niíTo vay tanto ; e ad-
virtafe que tudo fe ponha no chapiteo, para que
com facilidade fe faive. >w ^r

Sendo jà perto da terra por ordem do Meítre,
começarão os Carpinteiros a cortar os maílros, e
cm oito braças e meya tocando o leme faltou fo-
ra, c nas oito deo a Nao a primeira pancada, pe-
lo que fe acodio logo a cortar a enxarcea, com
que cahiraõ os maílros, com grande e laílimofa
gritta de toda a gente. Cabidos os maílros deitá-
raõ-fe muitos a elles inconfideradamente , pare-
cendo-lhes feguro remédio, para efcapar do Nau-
frágio. Mas como eílivcíTcm ainda pegados com
alguma enxarcea, as impetuofas ondas, que com
grande fúria rebentavaõ na Nao, dèraõ nelles, c
todos afogarão, com pernas e braços quebrados.
Recompenfoufe eíle dano com hum bem naõ ef-
perado dos vivos

( que da Nao viaõ eíle triíle ef-

peélaculo) o qual caufáraõ os mefmos maílros.
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porque as fuás furiofas pancadas, que os cfpanta-
vaõ,e das quaes com grande temor efperavaõ
ferem foçobrados, elTas foraõ feo remédio, des-
fazendo a Nao, e moendo-a de maneira, que (de-
pois de encalhar entre as nove e dès horas do
dia, vinte c quatro deMarço,diílante de terra al-

guns quatro centos paíTos ) fe partio em duas par-
tes, defpegandofe as cubertas de cima, das duas
debaixo, as quaes ficàraõ no lugar em que eíta-

vaõ encalhadas; e a parte fuperior fe chegou à
terra, e delia ficou muy perto, Eílava na proa o
Capitão, o Piloto, e Meítre com muita gente, e a
outra toda na popa com Nuno Velho Pereira,
que acompanhava e amava D. Ifabel, e D. Lui-
2a, Çiera feo. reparo das ondas, que apertadas en-
tre os maílros e a popa etièapelavaõ por cima
delia, e em Nuno Velho ( que tinha eílas Fidal-

gas recolhidas debaixo de hum balandrao de cha-

malote ) quebravaõ o impeto, e nao era taõ pou-
co furiofo ( principalmente na popa por eílar a

enxarcea, que detinha os maílros, nella pegada )

que nao folTe neceíTario ataremfe muitos homens
com cordas a alguns pàos fixos delia, porque naõ
foííem levados dos mares. Outros que fabiaõ na-

dar, temendo que fobrevieíTe a noite antes de da-

rem à Còfta os pedaços da Nao em que eílavaõ,

e que os maílros os disfizeíTem, ou que os viraf-

fem,e aíTim ficaíTem debaixo delles afogados;:

botàraõ-fe a nado, e com os golpes da muita ma-'

deira, que andava vagando pelo mar, e com á ref»

faca das groíTas ondas, que rebentavaõ em gran-

des e afperos penedos da praya, muitos delles fe

afogarão. Co-
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Começandofe a noite , fe defapegou a popa
da proa, que por baixo athè aquella hora eltive-

raõ pegadas, com que também fe foltàraõ os

maíl:ros,e encalhou a popa muito direita na praya.

Mas receando Nuno Velho, que as grandes cor-

rentes daquella Còfta, que correm ao Suduèílc, a

levaíTem comfigo , fendo jà muita parte de maré
vazia, mandou a hum criado feo,bom Soldado,
chamado Diogo Fernandes, que nadando foíTe à

terra, e nella puzelTe hum cabo , no qual amar-
rando aquelle pedaço de Nao ficaíTe feguro das

ditas correntes. O Soldado o fez com muito es-

forço , e melhor vontade , e a mayor parte da
gente que eílava nefta popa faltou em terra. Sen-
do meya noite fe atravelTou o caftello na dita po-
pa , e por ella como por ponte , fe puzeraõ na
praya os que nelle eílavaõ. E na entrada do quar-
to da Alva defembarcou Nuno Velho Pereira, e
os Fidalgos, e Soldados que acompanhavaõ a D»
Ifabel , e a D. Luiza , os quacs fe foraõ alando
pelo cabo, que eftava em terra, em quanto a ma-
ré foy enchendo, e eílando vazia ficàraõ em fe-

co,e a pé enxuto fahiraõ. Depois que todos fe

receberão com chorofos abraços , dèraõ muitas
graças a Deos NoíTc Senhor pelas grandes miferi-
cordias, que com ^lles ufou no dia da fua mila-

froía Encarnação , livrando-os de taõ perigofo
íaufragio, e falvando-os naquella praya ( cuja al-

tura Auílral he de trinta e dous gràos e meyo) a
que os noíTos chamaõ o Penedo das Fontes, e os
Negros Tizombe, e ccntados os Portuguezes vi-
vos acharaõ-fc cento e vinte e finco , e mortos

Tom. U. Ff vin-
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vinte e oito, e efcravos vivos cento e feírenta,e

mortos trinta e quatro, e o que reílou do dia fe

paílou enxugando o fíí.to,com que cada hum ef-

capara, ao longo de muitos fogos, que logo fe íi-

zeraõ da, madeira que .da Nao deo à Còfta, aquen-
tâ^dofe do muito fiio que íentiaô, e repouxando
dos trabalhos eangaftias pafíadas.

Tal toy a perdição deíla Nao Santo Alberto,
taes osfucceílbs do feo Naufrágio , cnufado naõ
das tormentas do Cabo de Boa Efperança (pois
fem chegar a elle, com profpero tempo fe perdeo)
mas da querena,e fobrecarga, que como a ella

NaOj^íTím a outras muitas no fundo do mar haõ
fepultado. Ambas poz em pratica a cobiça dos
contratadores , e navegantes. Os contratadores,

porque como feja de muito menos gaílo dar que-
rena a huma Niao,que tiralla a monte, folgaõ mui-
to com a invenção Italiana, a qual pollo que fer-

ve para aquelle mar de Levante, a cujas tormen-
tas e tempeílades podem parar Galés , e onde
cada oito dias fe toma porto ; neíle noíTo Oceano
he o feo ufo huma das caufas da pe diçaõ das

Nãos; porque alem de fe apodrecerem as madei-
ras

( poílo que fejaõ colhidas em fua fazaõ ) com
a.continua eílancia no mar,e defencadernarem-
fe com as voltas da .querena , e grande pezo de
tamanhas Carraças, calefetando-as por efte mo-
do, recebem mal a eílopa por eílarem húmidas, e

pouco enxutas : e quando depois navegando faÕ

abaladas de grandes marés, e combatidas de rijos

ventos I -defpedemna ., e abertas daõ entrada à

.ajgoa, que .as íoçobra. E allim tem moílrado a



Da Nao Santo Jílherto. 227
experiência , que quando delia danofa inven-

ç^o fe naõ ufava, fazia huma Nao dès ou doze
viagens à índia, e agora com ella naõ faz duas.

Accrefcentaô eíle danoosOfficiaes que as fa-

Trm > ou concertaõ de impreitada ( que em toda

a fabrica he prejudicial ) os quaes por apouparem
o tempo, jà que naõ podem as matérias, naõ a,ca-

baõ çouza alguma como convém, e fe requere
em obra de tanta importância, e aíTim deixaõ tu-

do imperfeito; e defcobrindo naNao velha eyvas

e faltas, que fe naõ remendarão bem fem perda
fua, diííimulaõ com ellas, e enfeitaõ o dano de
maneira, que pareça bem concertado, e debaixo
delle fica a perdição efcondida e certa. Cortaõ-
fe também as madeiras fora de feo tempo e fa-

7aõ, a qual he na Lua mingoante de Janeiro, pe-
lo que íaò pezadas, verdes , c defafonadas ; e co-

mo taes trocem ,' encolhem , e fendem, e defen-

(Taixaõ-fe do feo lugar ; com que defpedindo a

pregadura , e eílopa , abrem ; e coní a humidade
da agoa de fora, e grande quentura da pimenta,
e drogas de dentro , logo fe apodrecem e cor-
rompem na primeira viagem; e aíTim baila huma
fó taboa colhida fem vez, para caufar a perdição
de huma Nao. Tal devia fer a madeira defta, pois

a fua quilha ( bafe e fundamento de todas as

Nãos ) era taõ podre, que depois que a fúria dos
màrcs arrancou o feo fundo donde eílava , e deo
com elle à Còfta ( com algumas peças de artelha-

ria que nelle ficàraõ ) com huma cana de benga-
la a desfez Nuno Velho Pereira em pequenos pe-
daços.

Tom. II. Ff ij Oi
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Os navegantes naõ faõ menos culpados nef-,

te dano, importandolhes mais , pois aventuraõ as

vidas na Nao , a qual cirregaõ, fem a neceiraria

diftribuiçaõ das mercadorias , arrumando as leves

na parte inferior, e as pezadas na fuperior,de-
vendo fer ao contrario. E por enriquecerem bre-
vemente, de tal maneira a fobrecarregaõ , que
paíTaõ a devida proporção da carga \ Nao, a qual
excedida, he forçado que fique incapaz de gover-
no , e que precedendo qualquer das couzas apon-
tadas , abra e fe và a pique ao fundo. E he efta,

taõ forçofa, que fem ella quafi naõ baílaõ as ou-
tras a perderem huma Nao, e efta fem ellas fim.

Moftrando a experiência que algumas Nãos velhas

remendadas e concertadas com quercna vem da
Índia, porque naõ trazem, nem a carga com que
podem , e as novas com a fobrecarga fe per-
dem.

Salvos da Nao Santo Alberto pelo dito mo-
do os noíTos, ao feguinte dia vinte e féis de Mar-
ço, pedio-lhes o Capitão, que foíTem recolher as

armas e mantimentos que achaflem; o que logo

fe fez,hindo aos pedaços da Nao o Meftre eo
Contra-Meftre com toda a gente do mar , e à

praya os Soldados: eftes trouxeraõ três barris de
pólvora, e os outros doze efpingardas, algumas
rodelas e efpadas, três caldeiroens, e hum pou-
co de arroz. A. Pólvora fe entregou aos Bombar-
deiros ( dando o cargo de Condeftabre ao mais
experimentado ) para que a enxugaíTem e refinaf-

fem com hum barril de yinagre , que vcyo à
praya, e os mantimentos, e as armas fe puzerao

' -'$
' ao
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ao longo da eílaça de Nuno Velho, vigiandofe tu-

do dos noflbs com muito cuidado , por fe alTegu-

rarem dos roubos e aíTaltos dos Cafres.E ao mef-

mo fim fe atrincheiràraõ o melhor que o fitio, e

o tempo permittia; e para fe aga7alharem fizeraõ

tendas de boas alcatifas de Cambaya, e 0diíí2,

de ricas colchas, de Gunjoens, caixas, e efteiras de

Maldiva, que fe embarcarão parabém diíFeren-

tes ufos , nas quaes fe recolhiaõ do frio da noi-

te, e do Sol de dia.

Deterrainoufe logo ao outro dia, que foraõ

vinte e fete, eleger Capitão mòr, para o que no-

mearão os Soldados dès eleitores , que foraõ o
Capitão Julião de Faria, Francifco da Silva, Joaõ
defValadares, Francifco Pereira Velho, Gonça-
lo Mendes de Vafconcellos, Diogo Nunes Gra-
maxo, António Godinho, Francifco Nunes Ma-
rinho , Frey Pedro, e Frey Pantaleaõ; e a gente
do mar ao Piloto e ao Meílreraos quaes dèraõ
todos largo poder, e com juramento fe obriga-
rão haver por boa eleição , a que por elles foíTe

feita, promettendo de obedecera quem nomeaf-
fem. E de commum eonfentimento foy eleito por
elles Nuno Velho Pereira, por fua nobreza, pru-
dência, esforço, e experiência. Recufou elle a
eleição , pedindo a todos que fe dèíTe o cargo
ao Capitão Juliaõ de Faria, que por fuás partes
e bom procedimento na perdição daquella Nao o
merecia, e no qual elle promettia ajudallo com o
confelho que da fua idade fe devia querer e po-
dia efpcrar. Naõ aceitarão a Nuno Velho eíla ef-

cufa, e porque naõ dèíTe outra nenhuma, lhe dif-

feraõ
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feiíáõcvqtie naõ aceitando eíle o cargo, determi-
rravaõ ápartarfe, e fazerem feo caminho defuni'
dós, e em magotes, por onde, e como melhor
pudeirem ; e como eíla refoluçaõ era a total per-
da deíla gente, porque fe naõ eíFeituaíTe, ante-
pondo elle o bem publico ao defcanço próprio, o
aceitou , e com o devido juramento prometteo
cumprir fuás obrigaçoens, e todos com outro fe-

melhante de lhe obedecer. Sendo jà tarde, e maré
vazia foraõ à Nao alguns homens do mar com o
Meftre , e trouxeraõ féis efpingardav , doze pi-

ques , e três fardos de arroz, o que tudo fe entre-

gou a Nuno Velho, e elle o mandou enxugar, pa-

ra com o mais fe repartir com igualdade entre

todos, e para fe defcubrir alguma outra couza fe

d^o fogo aquella noite às reliquias da Nao. O que
fe deve fazer em femelhantes fucceíTos , para

fe aproveitarem os noíTos da pregadura para o ref-

gate,e que a naõ poíTaõ haver os negros, fenaõ

da fua maõ, e aííim tenha a valia neceíTaria, e a

que naõ for de ferviço deitefe no mar a tempo
qiie o naõ vejaõ os negros , e onde delia fe naõ
poíTaõ aproveitar: porque deixandofe na praya,

como eíla ficou, quando depois vieraõ os Cafres

refgatar gado, vendo-a nella o naõ quizeraõ ven-

der, e com elle fe tornarão, entendendo que bre-

vemente feriaõ fenbores do ferro, pelo qual tro-

cavaõ as fuás vacas e carneiros.

Amanhecendo ao outro d 'a, mandou Nuno
Velho o Capitão à praya, e o Meftre com alguns

homens à Nao , onde achàraõ três mofquetesr

quatro efpingardas, dous fardos de arroz , hum^
quar-
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quarto de carne, dous de vinho, e quatro jarras

de paõ, e algum azeite , e muitas confervas. E de-

pois de jantar achàraõ hum caixaõ do Capitão

mòr de muitas peças de ouro e prata, e alguns

efcritorios pequenos chevos de rofarios de crif-

tal. Entregoufe tudo ao Capitão , e elle a Nuno
Velho , e por feo mandado fe guardava , e do
mantimento fe provia a gente. Sendo jà tarde, e

fahendo o Senhor da quella terra por alguns dos

feos Cafres, que eftavaõ nelle os noíTos, veyo vi-

íitar ao Capitão mòr com alguns feíTenta negros.

Chegando jà perto delle, fe levantou, e andando
poucos paíTos o recebeo, e o negro depois de o
fauáar dizendo NanhatàNanhatà,emfmal de paz ^

amizade , lhe deitou a maõ à barba, e correndoa
por ella beijou a mefma maõ, e a própria cortezia

foraõ fazendo todos os outros bárbaros aos noíTos,

e os noílos a elles. Chamavafe eíle negro Lufpan-
ce, era de boa eftatura, bem feito, de roílo ale-

gre,naõ muito negro, a barba curta, e os bigo-
des longos, e de quarenta e finco annos ao pare-
cer. Depois: que fe fizeraõ entre Nuno Velho e

o negro as ceremonias ditas, aíTentàraõ-fe ambos
em huma alcatifa , e junto delles dous efcravos
dos noíTos , hum de Manoel Fernandes Giràõ,
que entendia a lingoa deites Cafres, e fallava a de
Moçambique, e outro de António Godinho que
fabia eíla, e fallava a nolTa, e aílim com dous in-

terpretes fe communicavaõ. Perguntou Nunp
Velho a efle Cafre que lhe pareciaõ aquelles feos
Soldados ? ao que refpondeo , que muito bem,
porque tinhaõ todas as feiçoens ào corpo às fua^

feme^
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femclhantes, e que eraé tilhos do Sol , por ferem
brancos; mas que folgaria laber como vieraõ ter

alli. Satisfez a eíla preguntaNunoA^elho dizendo,
que eraõ vaíTallos do mais poderofo Rey da ter-

ra, a quem obedecia e pagava tributo toda a índia
onde eílava hum feo Vifo-Rey, que a governava^
e da qual vindo elle para Portugal fua pátria emi
huma grande Nao , que recolhia toda aquelk
gente e outra tanta que era jà morta, o mar com
fua fúria os havia deitado naquella praya abrin-

dofe a Nao , de que todos os Cafres fe admiravaõ.
Seguio a iílo hum prefente,que lhes fez eíle Rey,
de dous carneiros grandes de caíla de Ormuz, os

quaes logo fe matàraõ, e repartirão pela gente, e
vendo-os o negro mortos fe foy com outro feo

Cafre a onde os esfolarão, e mandoulhe tomar da
immundicia, que fe tirara dos buchos, e com fua

maõ a deitou no mar com ceremonias e pala-

vras de agradecimento, por lhe trazer à fua ferra

os Portuguezes , de cuja perda efperava elle

grande ganho : pelo que como a amigo feo lhe

dava, e oíFerecia aquelle ptefente. O que feito fe

tornou a Nuno Velho, de quem foy convidado

com doce e vinho, que gavou muito, parecen-

dolhe couza boa para a barriga ^fentindoa quen-

te com elle. E querendofe hir lhe aprezentou a

Capitão mòr huma bacia de lataó cheya de pre-

gos, e hum efcritorio dourado da China, com que

o negro ficou muy contente,e defpedindofe delle,

e dos mais Portuguezes, com a mefma ceremo-

nia com que fc receberão, fe foy , promettendo

mandar ao oucfó dia hum feo homem que enfi^

naffe
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nâííe onde havia agoa, de que os noíTos tinhaõ )à

neceíTidade , bebendoa athè aquelle tempo das

pipas, que deixou o mar na praya, poílo que al-

gum tanto falgada com a miftura das ondas. Era o
veflido deíles Cafres hum mantaõ de pèlles de
bezerro , com o cabello para fora , as quaes un-

taõ com graíTa para ferem brandas : o calçado

de duas e três folas de couro cru, pegadas humas
nas outras , de forma redonda, nas quaes nnda o
pè atado com correyas, e com elle correm com
grande ligeireza; trazem na maõ em hum delga-

do pào embrulhado hum cabo de Bugio, ou de
Rapoza, com que fe alimpaõ, e fazem fombra aos

olhos para ver. Ufaõ deíle traje quafi todos os ne-
gros defta Cafraria, e os feos Reys e principaes

trazern pendurada na orelha efquerda huma cam-
painha de cobre fem badalo que elles fazem a feo
modo. Saõ eíles e todos os mais Cafres paítores,

e lavradores , e diíTo vivem ; a lavoura he de mi-
lho, o qual he branco, do tamanho de pimenta, e
daíTe em huma maçaroca de huma planta da fei-

ção e tamanho de caniço. Deíle milho moido en-
tre duas pedras , ou em piloens de pào fazem
farinha, e delia bolos que cozem no borralho, e
da mefma fazem vinho mifturando-a com muita
agoa , a qual depois que ferve em hum vafo de
barro, e fe esfria e azeda, bebem com grande fa-

bor. O gado he muito gordo, tenro, faborofo, e
grande, (fendo os paflos grociííimos) o mais deí-
le mocho, e a mayor parte faõ vacas, em cujo nu-^

mero e abundância confiílem as fuás riquezas, e
fuflentaõ-fe do leite delias, e da manteiga que dei-

Tom. IL Gg l§



2 34 Relação do l^aufragio

le fazem. Vivem juntos em pequenas povoaçoens
de cazas feitas de eíleiras de junco, que naõ de-
fendem a chuva, as quaes faõ redondas e baixas,
e fe nellas morre algum delles, logo os outros as

desfazem, e toda a povoação, e da mefma maté-
ria fabricaõ outras em outro fitio, havendo que
na Aldeã, em que o feo vizinho ou parente faí-

leceo, fuccederà tudo defgraçadamente. E aflim
por afforrarem o trabalho quando algum adoece,
leyaõ-no ao mato , porque fe houver de morrer
feja fora das Gafas,as quaes cercão de huma fe-

be, e dentro delia recolhem o feo gado. Dormem
entre pelles de animaes, no chaõ em huma cova
eftreita , de féis e fete palmos de comprido, e de
hum e dous de alto. Ufaõ vafos de barro fecos ao
Sol, e de madeira lavrados com humas machadí-
nhas de ferro , as quaes faõ como huma cunha
metida em hum pào, e com as mefmas cortaõ o
mato. E na guerra fervem-fe de Azagayas,, trazem
cachorros capados da feição e tamanho dos nof-

fos gozos grandes. Saõ muy brutos, e naõ adoraÕ
couza alguma, e aíEm receberão com muita faci-

lidade a nolTa Santa Ley Chrílláa. Crem que o
Ceo he outro mundo como eíle em que vivemos,
povoado de outra gente , a qual correndo faz os

trovoeUvS e ourinando caufa achuva.Circuncidaf-

fe a mayor parte dos que povoaõ a terra de vinte e

novegràosde altura para baixo, faõ muy fenfuaes,

e tem quantas mulheres podem fuftentar , das

q^uaes faõ ciofos : obedecem a Senhores que cha-

,fliaõ AncoíTes ; a lingoa he quafi huma mefma em
teia a Cifraria, e he a difFerença entre ellas fe-

t

,

mdhante
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inelbante a que ha nas linguas de Itália , ou nas

ordinárias de Hefpanha. Alongaõ-fe pouco dâs

fuás povoaçoens , e aíTim naõ fabcm , nem tem no-

ticia mais que dos vizinhos; faõ muy intereíTei-

ros, e em quanto lhes naõ pagaõ fervem, mas fe a

fatisfaçaõ precede ao ferviço,naõ fe efpere dei-

les, porque com ella fe acolhem. Prezaõ dos me-
taes os mais neceffarios , como he o ferro, e co-

bre, e aíTim por muy pequenos pedaços de qual-

quer deites trocaõ gado, que he o que mais eíti-

inaõ, e com elles fazem o feo commercio,e com-
mutação, e feos thezouros. O ouro e prata naõ
tem entre elles preço, nem parece que ha eftes

metaes na terra, naõ vendo fmaes delles os noííos

por onde paíTáraõ. Os quaes fó iílo notàraõ dos
trajes, coílumès, ceremonias, e leis deíles Cafres;

nem deve haver mais que notar entre taõ barbará

gente. A terra he abundantiíTima e fertiíTima; vi-

rão por ella os Portuguezes das plantas delles

conhecidas , ouregaõs , lofna , fetos , agrioens,

poejos, malvas, alecrim, arruda, murta com gran-

des e faborofos mortinhos, filvas com fruito, rof-

manhinho, bredos, mentraftos , e herva babofa,

e grande que parecia arvore , cujas pencas éraÔ
de quatro e finco palmos de comprido, e de hum
de largo, e do meyo deitava hum talo com flores

amarelas; e affim outras muitas hervas, que nun-
ca viraõ,fenaõ por eíles campos. As arvores di-

verfiílimas das noiTas, e como ellas fó achàraS
oliveiras com miiy pequenas aí^eitonas, azambu-
jeiros, maceiras de anafega , e figueiras. Tefti

grandes e efpelTos boíques , nos quàes r.unta fe

Tom, II. Gg ij
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encontrarão Leoens, Tigres, nem animaes deíla

.qualidade. Dos peçonhentos viofe huma í6 vibo-

ra grande, que fe matou, e algumas cobras como
as nolTas de agoa , e lagartixas : e dos outros fe di-

rá onde fe achàraõ. Nas ribeiras que faõ muitas,
enxergàraõ-fe peixes, e do que mais for de con-
fideraçaÕ, fe dará noticia em feo devido lugar,

dandofe nefte a univerfal de toda a Cafraria, pa-
ra melhor fe entender o que delia fe for tratan-

do na relação deíle caminho-
Ao qual tornando, como foy manhãa do dia

feguinte vinte e nove de Março pareceo ao Capi-
tão mòr necelFario para o bom governo daquel-
le pequeno Arrayal

( pois fem elle fenaõ pode
confervar couza alguma muito tempo) elegerem-
fe os neceíTarios Officiaes delle,e aflim deo o car-

go de o ordenar e diílribuir ao Capitão Julião

de Faria Cerveira, a Diogo Nunes Gramaxo no-
meou para Provedor^e a Joaõ Martins o Meílre pa-

ra Thezoureiro, e mandou que ambos tiveíTem à

fua conta a guarda das peças de ouro,e prata, e

das mais couzas do refgate , em companhia de
Frey Pedro, e fe fizeíTe prezente António Godi-
nho, por fer homem que tinha muita experiên-

cia do commercio dos Cafres, com os quaes trata-

ra muito tempo nos Rios de Cuama- Repartio lo-

go o Capitão Julião de Faria todo o Arrayal em
fuás principaes partes, avanguarda, corpo de ba-

talha, e retroguarda, e diftribuio os Soldados

em três partes para as vigias, das quaes fe nomea-
rão Capitaens, Fraacifco da Silva, Joaõ de Vala-

dares, e Françifco Pereira, e dos homens do mar
.

'
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fe fizeraõ outras três, e Capitão delias o Piloto, o

Meftre , e Cuftodio Gonçalves Contra-Meílre.

Dèraõ-fe aos Soldados com a ordem neeelTarJa as

armas , que fe haviaõ recolhido , e outras que
aquelle dia fe achàraõ , todas as quaes foraõ doze
piques, vinte e fete efpingardas , finco mofque-
tes, e efpadas, e rodelas. E antevendo Nuno Ve*
lho o que para taõ larga jornada era neceílario,

mandou aos Bombardeiros, que refinada a pólvo-

ra a recolheíTem em Bambuzes ( que fe achàraõ

na praya de alguns, que ferviraõ na Nao de bal-

des ) os quaes fe encouraíTem por fora, para que
fe naõ humedeceíTe. Ordenou que fe fizeíTem fa-

quetes como alforges, em que fe levaíTe o cobre
de huma caldeira, e de féis caldeíroens, em pe-
quenos pedaços cortados para o refgate , e outros
facos mayores da mefma feição para os poucos
mantimentos, que fe recolherão da Nao. Da qual
como fe naõ falvaíTe outra fazenda^ mais que os
efcritorios atrás ditos, e o caixão de Nuno Velho
com defafcte peças de ouro , e vinte e fete de
prata, de todas fez elle aos feos Soldados hum li-

beral prezente, defejando, que fe igualara com a
vontade com que lho ofiferecia, e aílim mandou
entregar as peças ao Provedor, e Thefoureiro,
para que como chegaíTem a algum porto noíTo,
fe diílribuiíTe entre todos o valor das que fobe-
jalTem da jornada , como íe fez depois em Mo-
çambique, onde por todos fe repartirão mil e feisi

centos cruzados , por que fe venderão as que lá

chegarão. Depois, que todas ellas couzas fe orde-
narão, proveiaõ-fe os noíTos de agoa, que os ne-
^ w gros
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gros moílràraõ em dous lugares , hum ao longo
da prava, em hum charco, no qual havia pouca,
e o outro de trás de hum monte, em humas po-
ças ao longo de huma ribeira. E he geral efta fal-

ta de agoa em toda a Còíta da Cafraria, e naõ he
menor a das fontes pelo Sertão, mas tem abun-
dantes ribeiras de boas agoas,com que fe efcu-
zaõ as das fontes.

Tratoufe ao derradeiro de Março do cami-
nho que fe havia de fazer, e poílo que a mayor
parte dos votos foy que fe caminhaííe ao longo
da Còíla, lembrado Nuno Velho da perdição da
Nao S. Thomè na Terra dos Fumos, anno de ou-
tenta e nove, cujoè fucceffos lera em Goa efcri-

tos por Gafpar Ferreira Sota-Piloto deíla, mof-
trou com o feo exemplo, e com o Galeão S. Joaô,
que naquellas partes fe perderão os annos de fm-
coenta e dous, e fmcocnta e quatro, os grandes
trabalhos , e gjifficultofos perigos em que todos
encorreriaõ ,®e as fomes , fedes , e infirmidades

que paíTariaõ coíleando a Cafraria, e que feriaõ

os feos males muito mayores , por fer mayor a

diílancia do lugar , em que eftavaõ, ao Rio de

Lourenço Marques, primeiro porto daquella Còf-

ta, em que os Portuguezes trataõ , e refgataõ.

Mudàraõ todos de parecer com eíle acertado

( como o moílrou depois a experiência.) Pelo que

de commum confentimento fe relolveo que fe fi-

zeíTe o caminho pela terra dentro, efe fogiííe dós

trabalhos certos da praya. O que aíTentado, e re-

partida a gente pelo Capitão, como havia de ca-

minhar, e os Soldados aíUnaladas as ellanças que
de-



Da Nao Santo Alberto. 239
deviaõ guardar; veyo o mefmoAncoíTe^que os ha-

via vifitado, e pedindolhe Nuno Velho guias, pa-

ra que os encaminhaíTem 5 e levaíTem a outro An-
coíle feo vizinho, elle lhas prometteo,e enviou ao

tempo da partida. Para a qual mandou o Capitão

ijiòr que ao outro dia, primeiro de Abril, fe apref-

taíTçm todos, e nuquella noite fe deo hum rebate

falfo, a que com muita diligencia e acordo aco-

diraõ os noíTos Soldados com fuás armas , e fe

puzeraõ em feos ordenados lugares. E depois que
fe aquietarão , e fendo de dia fe puzeraõ no prin-

cipio do caminho, mudando a hum valle, que fi-

cava entre dous montes, marchando com muito
concerto, vieraõ as guias com o feo AncoíTe Luf-
pance, e trouxeraõ duas vacas, e dous carneiros,
que por três pedaços de cobre do tamanho de
huma maõ fe refgatàraõ. As vacas por mandado
de Nuno Velho fe matàraõ à efpingarda, como fe

fazia ordinariamente diante dos negros para os ef-

pantar e atemorizar, e para o mefmo effeito man-
dou atirar com os mofquetes a alguns quartos
vazios, nos quaes fizeraõ grande deftroço e ruí-
do, de que cheyo de medo o Ancoíle fe quizera
acolher, mas Nuno Velho o tomou pelo braço, e
o fegurou, e aíTim o fizeraõ os noíTos aos outros
Cafres , e depois de comerem todos de compa-
nhia , fe foraõ para tornarem ao outro dia, em
que havia de fer a partida, que naõ foy , por cho-
ver aquella noite muita agoa, e fer neceílario en-
xugarem as tendas e vellidos ao Sol, que foy
muy claro.

Ao feguinte porém que foraõ três de Abril

fcn-
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fendo nove horas , partirão daquella praya os
Portuguezes , alguns delles feridos do deftroço
paíTado, entre os quaes o hia muito em huma perna
Francifco Nunes Marinho, e com outra quebrada
ficou hum negro pequeno, encomendado aos Ca-
fres, os quaes com o cobre que lhes dèraõ para
o curarem e fuftentarem o recolherão, e agaza-
Ihàraõ com moítras de boa vontade. E aílim fica-

rão os pedaços da Nao, em que os noíTos fe lalvà-

raõ, e debaixo das ondas as riquezas, que com
tanta anciã em muito tempo adquirirão, e nhum
fó dia perderão. Hia diante o Capitão, e o Piloto
com huma das guias , e as outras com o feo Rey
levava Nuno Velho , e obfervando o Piloto com
hum relógio Solar a derrota da fua eílrada, vio
que hia ao Nornordèíle. Era o caminho chaõ, e

por huma frefca várzea cheya de feno, pela qual
andando de vagar, por fer a primeira joriftada,

chegarão às três horas a hum valle,por que corria

huma fermofa ribeira, que nelle fe metia em hum
rio, o qual no mefmo valle miílurava as fuás do-
c^s agidas com as falgadas do mar. Nefte fitio quiz

a guia que fe fizeíTe eftança , e foy a primeira

defta peregrinação, ao longo da ribeira, e de ef-

pefTas matas de diverfas cores, que no valle ha-

via , fe alojou a noíTa gente.

Bufcandoao outro dia ao longo do rio ( que

he o do Infante ) vào para fe paíTar da outra ban-

da, encontrarao-fe dous negros , aos quaes Luf-

pance, qiae vinha com os noflos pedio, que os le-

vaílem, e guiaíTem ao feo AncolTe, de que fica-

riaõ bem pagos. Otorgàraõ -no os dous negros, e

.1 apre-
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iprefentados para qííí^ efíeito ao Capitão mòr

,

elle lhes deitou aos pefcoços dous rofarios de

criílal , com que fe houveraõ por fatisfeitos, e

voltarão mollrando aosnofíos o vào, que fe paf-

fou dando a agoa pelo joelho, por fer a maré va-

zia. Neíle ri0 havia muitos Cavallos marinhos, e

muitas adens ; e pafiados todos à outra banda , fe

deípediraõ os negros, e o AncoíTe L^ifpance, que

da praya athè àqueile lugar vieraõ. Do qual por

diante feguiraõ os noíTos as duas guias, que de

novo tomàraõ.Eílas os levarão porhuma còíla aci-

ma cuberta de efpeffo bofque, do alto da qual fe

deo em huma aprazível campina acompanhada,
de huma e da outra parte ^ de outeiros cheyos de
arvoredo, a qual vay parar ao pè de hum alto, e

redondo monte , cuja ladeira cançou muito aos

xioílos. Peio que parando no cabo delia, mandou
Nuno Velho faber das guias, fe eflava longe o
iugar aonde determinavaõ eftanciar?e dando el-

les por repoíla que fim, e que nao poderiaò che-
gar a elle aquella noite, ordenou que nao fe paf-

íando avante fe alojaíTe a gente, o que fe«fez em
hum vaile, a que fe defceo, no qual havia muita
lenha , e huma ribeira de muito boa agoa. Foy
fempre a eílrada deíle dia , como a de outros

muitos , ao Nornordèfte ; caminhoufe algumas
duas legoas , e por ella affirmavaõ os negros , que
íe acharia iempre povoado , cem m.antimentos

,

agoa, e lenha. Os quaes negros com.o viraõ^a>
noíTos alojados, pedirão licença ao Capitão môr,
para hirem aquella noite à íua povoação, e tra-

í;erem ao ouuo diâ vacas, e elk lha deo, e rro-

Tom. IL Hh metieo-i
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metteo , que feríaõ bem refgatadas.

Cumprirão os dous Cafres fua palavra, e víe-

raõ pela manhãa com oito vacas, pelas quaes lhes

dèrao pedaços de cobre, que valeriaõ dous cru-

zados. Caminhoufe aquelle dia por viçofas vár-

zeas cheyas de alto feno, e com muitas ribeiras

retalhadas, e ao Sol poílo parou o Arrayal âo
longo de huma ribeira de muy efpelTo arvoreda
cuberta, aonde fe matàraõ duas das vacas, que fe

haviaõ compradoras quaes igualmente fe reparti-

rão entre todos, como fempre fe fez em toda a

jornada. E neíle alojamento enterrarão osnoflos
dous mofquetes,por mandado de Nuno Velho,
por ferem muy pezados , de grande embaraço, e
pouca neceííidade. PaffouíTe a noite nelle com
muita chuva r porque era entaõ quafi o princípio
de Inverno naquellas partes do Sul, correfpõdendo
o mez de Abril nelías ao de Outubro neílas noíTas

do Norte ; e no mefmo lugar ficou huma Indía
velha y efcrava do Capitão, naõ podendo aturar o
caminho.

E porque os noíTos eílavaõ muy molhados,
andarão ao outro dia pouco, por muy boa terra

chãa , e com poucos outeiros humildes, abundan-
tes de paílos , e agoas. E poílo que o povoado dos
negros era perto , fegundo elles diziaõ , fobre-

veyo a chuva de maneira , que naõ paíTáraõ da ri-

beira bem povoada^ detenha,, eao longo delia fícà^

raõ.

Sendo nianhãa do dia feguinte fete de Abrif ^

depois que comeo a gente toda ( o que fazia de
madrugada para caminhar todo o dia ) começou
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a marchar por bom caminho, e chaõ, e havendo
vifta de humas cazas de negros, que eraõ dos que
levavaõ em fua companhia , elles temendofe que
os noíTos lhes maltrataíTem as fuás fementeiras de
milho, que tinhaõ ao redor delias, deixàfaõ o ca-

minho, e guiàraõ por onde o naõ havia. O que
vendo o Capitão mor, e perguntando,^ fabendo
a caufa do defvio, rnandou parar o Arrayal, e dei-

tar hum pregão, que fobpena de morte, nenhuma
peíToa tocalTe em couza alguma daquellcs Cafres, e
€ntcndendo-o elles da lingoa, ficàraõ efpantados,

€ rindofe tornarão ao caminho, e ao longo das
íuas mefmas cazas fe apolentàraõ os noíTos, os
quaes comprarão aos negros hum pouco de mi-
lho para os efcravos, e hum delles foy logo a vi-

fitar o feo Ancoffe , que perto eílava daquellas

cazas.

Chegarão os noíTos à Aldeã deíle Rey ao ou-
tro dia às onze horas, caminhando por huma ter-

ra cháa, e muy viçoía de groílos paílos, o qual

jà os eílava efperando no caminho, com quatro
negros em fua companhia^ que efpantados de ve-
rem homens brancos, e aíTegurados dos negras,
que vinhaõ com os noíTos, fe chegarão a elles, e
o feo AncoíTe ao Capitão mòr , que ufando da
mefma ceremonia do outro AncoíTe Lufpance,
lhe deitou a maôà barba, e fentindo-a branda e cor-
redia, e a fua afpera e crefpa, com grande rizo o
feílejava, e acompanhando a Nuno Velho, e os

feos aos noíTos, continuoufe o caminho, deixan-
do atrás a Aldeã , da qual o negro mandou vir

três vacas , pelas quaes lhe dèraõ nove pedaços
Tom. IL Hh ij pe-
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pequenos de cobre, e às quatro da tarde fe fex õ
•alojamento , onde havia agoa , e lenha, e nelle^

defpedido o AncoíTe, fe matàraõ três vacas, que
com a igualdade coílumada fe repartirão entre os

lioíTos, Os quaes achàraõ pela terra que tinhaõ

andado , adens , perdizes, codornizes , pombas,
garças, pardaes, e corvos, e nefta eílança ficàraõ

quatro efcravos dos noíTos, três delles negros, e
hum Malavar.

Encontroufe ao outro dia nove de Abril a

pouco caminho andado huma Aldeã de poucas
cazas , cercadas de hum curral, no qual hareria
cem vacas, e alguns cento e vinte carneiros muy
grandes de cafta de Ormuz, e nellas vivia hum
velho pay com feos filhos e netos, os quaes com
grande efpanto e alegria receberão os noíTosje
com cabaços de leite, que a grande preíTa orde-
narão. Compraraõ-fe-lhe quatro vacas , por cobre
que valeria três vinténs e continuandofe o ca-

minho, nelle achàraõ fmco negros entre os quaes
vinha hum irmaõ do Cafre, que era guia, a quem
o propfro AncoíTe Lufpance entregou os noíTos.

O qual fabendo,que vinha feo irmaõofoy bufcar,

e o aprezentou ao Capitão mòr dizendo-lhe a ra-

zão, que entre ambos havia. Recebeu-o Nuno Ve-
lho muy humanamente, e elle com a fua coíluma-

da ceremonia o feílejou. Chamavafe efte negro
Ubabu,era de meãa eílatura,bem feito, e pro-

porcionado, naõ muito preto, e de femblante ale-

gre. Sendo meyo dia mandou Nuno Velho ao Pi-

loto, que tomaíTe o Sol com o Aílrolabio que fal-

vara da perdição, e foubeíTe em que altura eíla-

vaõ.
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Vâo. Fez o Piloto a operação, e achou qué tinhaõ

trinta e dous gràos e féis minutos de altura do
polo do Sul ; pelo que conforme o rumo, por que
caminhavaõ tinhao andado dès legoas em oito

dias e meyo,e fegundo os embaraços que tra-

2iaõ, naõ o houveraõ por pouco, naô fendo o me-
nor D, Ifabel, e fua filha D, Luiza, as quaes tra-

ziaõ os efcravos do Capitão mòr às còílas em ca-

chas, concertadas ao modo de redes do Brazil,

que em Cuama chamaõ Machiras. A's quatro da
tarde chegarão a huma povoação do negro Uba-,
bu, o qual fez affentar os noíTos junto a fua caza,'

e com grande demoílraçaõ de contentamento
ihes moftrou o feo gado muy domeílico, e manfo,
que feriaõ duzentas vacas as mais delias mochas,
e as que o naõ eraõ excediaõ às outras nagran*
deza. Veyo mais hum rebanho de duzentos car-*

neiros grandes, e para fignificar o goílo com que
os agazalhava , mandou vir fuás mulheres , que
eraõ fete, e três filhas, e alguns filhos. As mulhe-
res diíTe o negro, que bailafiem, e ellas tangendo
as palmas, e cantando , levantàraõ-fe alguns fef-

íenta negros da mefma povoação, que affentad^s
eftavaõ vendo os noíTos, e ao mefmo fom faltan-

do bailarão. Houve fe Nuno Velho por fatisfeito

da feíla, e pedio ao Thefoureiro, que lhes dèíTe
continhas de criílal enfiadas em feda , as quaçs;

deo aos meninos ( o que fempre coílumava neíía
jornada ) eaffim três trebelhos de enxedres pre-^

Yos de três fios de feda, que deitou aos pefcooQs
das filhas do Ubabú, de que os irmãos, e o pay ]^^

càraô muy agradecidos, e em retorno promettç^
raa
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raõ a Nuno Velho quatro vacas , o qual coití a

mais gente fe foy alojar perto da mefma povoa-
ção, ao longo de huma ribeira, em que naõ fal-

tava lenha.

Enxergoufe no negro ao outro dia ar cobiça,

que tinha diílimulado, e alem de entreter os nof-

fos toda a manhaa com enganos, e fingimentos,

quando lhe pedirão as quatro vacas promettidas,
pedio por ellas hum caldeirão de Nuno Velho., e

•como arrufado de lho naõ darem, fe foy affentar

-ao longo da fua caza com fua familia. Determi-
nou o Capitão mòr levar eíle Negro com bran-

dura, e affim acompanhado de quinze Arcabu-
zeiros, e das lingoas fe chegou aonde elle eíla-

va, e com palavras amorofas o trouxe comfigo, e

na fua tenda o convidou com doce, e vinho. Tra-
tando de novo nella do refgate das vacas quiz o
negro , que lhe deíTem por três, hum caíliçal

de lataõ, que na maõ tinha: de que cançadojà
Nuno Velho mandou que marchaíle a gente, af-

firmando que caíligàra a eíle Cafre , fe lhe naõ
lembrara a bondade do irmaõ ( que fe chamava
Inhancoza ) e a obrigação que lhe tinha. Eíla-

va eíle negro auzente, que era hido a ver fua ca-

za , apartada do alojamento, e quando veyo, e

foube o que era paliado, intercedeo pelo irmaõ
Ubabu, e para o defculpar dizia, que devia eílar

doudo, eoffereceo-fe de novo a acompanhar Nuno
Velho athè o pôr no caminho, que de trás de hu-
ma fubida fe fazia ao longo das fuás cazas. Aonde
chegado mandou hum filho feo pequeno bufcar^

huma vaca, que lhe aprezentou naquella tarde.

Nella
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Nella fe agazalhou a gente junto de huma ribeira

de efpeíTo arvoredo povoada, donde querendo-fe

hir Inhancqía promettendo que tornaria ao outro

dia, o nao confentio Nuno Velho fem deixar emi

reféns outro negro.

Mudoufeno feguinte dia,que foy Domingo
de Ramos a ordem de caminhar, e palToufe à di-

anteira o Capitão mòr, porque andava pouco, e

ao feo paíTo poderia aturar a mais gente. A qual

guiada do negro que ficou em lugar de Inhanco-

fo, paíTou perto de huma povoação, e delia a cha-

mado do Cafre vieraõ refgatar huma vaca, depois

de fe aíTentar o Arrayal onde havia agoa, e lenha.

Levavaõ os noíTos o gado, que compravaõ entre

fi com guarda, e quando fe alojava© o recolhiaõ

no meyo, e com cuidado fe vigiava de noite, por-

que o nao furtaíTem os Cafres. Os quaes fe eítra-

nhavaõ os noíTos pela differença da cor , e dos
trajes, nàõ menos fe efpantavaõ as fuás vacas,

porque correndo de longe aos Portuguezes, pa-

ravaõ junto delles, com os focinhos no ar, como
maravilhadas de couza taõ nova. E tinhafe tam-
bém vigia ( com diííimulaçaõ ) nos negros, por-

que fenaõ foíTem depois de pagos, fendo coílume
íeo fugirem como lhes davaõ alguma couza.

Cançados os Mofqueteiros dos mofquetes,
e fendo defneceíTarios, pareceo bem a Nuno Ve-
lho Pereira , e ao Capitão , que fe lancaílem na-

quella ribeira, o que confentindo todos fe fez, e

delia fe foy caminhando por huma eítrada pedrc-
gofa ( à qual fahiaõ negros com leite, que davaõ
a troco de pequenos pedaços de pregos ) pelo

que
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que foy a jornada defte dia breve, e alojado o
tampo vieraõ outros Cafres, que refgatàraõ três

vacas por cobre , que importaria dous toíloens,

Delles fe offereceohum a acompanhar os noffos, a

quem Nuno Velho mandou dar huma cobertura
de hum Saleiro de prata. Saõ os trajes deíles ne-
gros como os de Tizombe, e de mais que elles

trazem humas continhas vermelhas nas orelhas:

as quaes perguntando Nuno Velho ao Cafre, ( a

quem dera a cobertura ) donde vinhaõ , entendco
pelas confrontaçoens, que as traziao da terra de
Inhaca, que he o Rey, que povoa o rio de Lou-
renço Marques. Saõ eftas contas de barro , de to-

das as cores, da grandeza de coentro, e fazem-fe

na índia , Negapataõ , donde íe leraõ a Moçam-^
bique , e dalli pelas maõs dos Portuguezes fe

communicaõ a eíles negros, refgatando-as com
elles por Marfim-

Antes que ao outro dia levantaíTem o Arrayal,

veyo hum filho de hum AncoíTe que perto ào
alojamento eílava, com vinte e oito negrof:, quê
o acompanhavaõ, a quem Nuno Velho deitou ao
pefcoço huma chave de hum efcritorio, c^om hu-

ma cadeya de prata. Moílroufe o Cafre muy con-^

tente i e para grangear alguma outra peça lhe dif-

fe, que feo pay o mandava ver aquella gente taó

eílranha,e que folgaria, ainda que torceffem algu-

rna couza do feo caminho, que o fizefTem pela Tua

povoação. Refpondeolhe Nuno Velho, que na5
fe havia defviar da eítrada, c que nella fe poderia

encontrar, com que fe defpedio efte neffro, e 0$

que com elle vieraõ, e o outro com grande diffi-

jBula^aé,



ttiulaçâõ , levando porém a cubertura o feguio;

Ficàraõ os noiros fem guia, pelo que foy necefla-

rio guiar o Piloto por mandado do Capitão mòí%
o que elle fez com huma Agulha de hum relógio

de Sol, endireitando ao Nordèíle , como athèili

fizeraõ, e fempre que faltou guia, elle o foy,pofto

que doente muitas vezes, e com grandes dores,
às quaes refiília com muito efpirito ( naõ mof-
trando menos animo no Naufrágio da Nao ) por
cumprir com eíla obrigação, encaminhando feos?.

companheiros por aquellas"^ terras nunca delles,

nem de outros nenhuns Portuguezes viílas e tra-

tadas. E fobindo hum monte, que junto do aloja-

mento eílava , dèraõ em hum bom caminho, e
muy povoado , ao qual vinhaõ os negros com
muito leite , e davaõ hum folie , que teria meya
almude,por três e quatro tachas de bomba. Ao
Sol pofto chegarão a huma grande ribeira , que
pareceo ao Piloto fer hum de três rios que na.

Carta de marear eftaõ allinalados naquella al-

tura, dos quaes jà fe havia paíTado o do Infante,*

que foy o primeiro, em que fe viraõ os Cavallos
marinhos; e eíle devia fer o terceiro conforme a
altura, chamado de S. Chriílovaõ; e o do meyo,
j)or hirem metidos pela terra dentro, e naõ fer

muy grande, o naõ encontrariaõ. Levava eíle rio

muita agoa, e corria muy rijamente, e vendo os

noíTos^que hum pouco de gado o paíTava acima
donde eftavaõ,pelo mefmo lugar o vadearão, pof-
to que com trabalho e temor , que a corrente»-

za levaffe algum fraco , e doente. Mas todos fe

achàraõ da outra banda do rio, ao longo do qual
' Tom. IL li cílan-í
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eftanciàrao aquella noite , e a grandes fogos que
fizeraõ» fe aquentarão, e enxugarão a roupa mo-
lhada da paíTagem.

Seguindo o outro dia a derrota que levava o
Pitoto> por bom caminho, e feguido, ao lofigo

do qual havia povoaçoens, das quaes fahiaó a veti-

der leite, e huma fruta femelhante às noíTas ba-

lancias, chamada dos Cafres Mabure, fendo onze
horas, e o Sol muy quente, repoufárâo todos jun-
tos a: huma ribeira aíTombrada de arvoredo. Aon-
de veyo ter hum negro muy acompanhado de ou-
tros, trazendo diante de fi algumas cem vacas j^,

que como moílraíTe na peflba, e acompanhamcn^
to fer de mais qualidade, que todos os Ancoíles
paffados, mandou Nuno Velho ellender huma al-

catifa apartado do Arrayal , em que orecolheo^
c faudando-fe à maneira coílumada da terra, quiz;

o negro fabcr quem eraõ os nolFos Portuguezcs»
donde vinhaõ , e para onde hiaõ* Refpondeo-lhe
Nuno Velho, que eraõ vaíTallos do poderoío Rey
de Hefpanha , e delles era eile feo Capitão, e que
o mar ( a que os negros chamaõ Manga ) hínda
cm huma-Nao para a fua terra os deitara naquel-

la r^ q^^f convinha atraveíTar , para chegarem à
do Inhaca , onde achariaõ embarcação , que o&
tornaíTe af levar donde partirão* Pedio-lhe Nu-
no Velho guias , e mantimentos; huma couza, e
outra lhe deo effe negro. As guias foraõ dous^

filhos feos y, com outros dous negros , que o&
âcompanhaíTem , e os mantimentos duas vacas»

Nuno Velho lhe deitou aa pefcoço » comoi»

chegou , huma maô de almofarií^ q^uc pezaria
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quatro arrates, e aíTim aprefentou hum pequeno
ealdeiraõ,e humas contas de criftal, e a três fi-

lhos feos deo três rofarios. Parecia o negro de
oitenta annos , chamava-fe Vibo , era alto de
corpo, e muy preto. E fendo duas horas, fe def-

pedio do Capitão mòr, ficando os dous feos fiVhos

guiando os noíTos, Os quaes caminhando por hu-

ma terra muy chãa , pondo-fe o Sol fizeraõ alto

,

e alojàraõ-fe debaixo de humas arvores, que em
hum campo junto de huma Aldeã eílavaõ; onde
com licença fe foraõ os dous irmaõs , deixando
em fco lugar os outros dous negros, que também
o dia feguintc fe defpediraõ, receando o defpo-
voado.

Aos quinze de Abril Quinta Feira Santa , fe

começou a caminhar antes que fahiíTe o Sol, por
boa terra de fermofos campos, e abundofos paf-

tos , e atreveíTáraõ duas ribeiras , em huma das

quaes fe detiveraõ humíi hora, recolheraõ-feem
outra, e nefta eftança matàraõ duas vacas, e com
eílréiteza fe repartirão, apoupando-fe outras duas
que ficàvaõ, para o defpovoado que haviaõ de a-

traveíTar os três dias feguintes , fegundo diziaõ os
negros. Depois que aquietarão os noílos , fizeraõ

alguns devotos hum Altar entre dous penedos em
que puzeraõ hum Crucifixo, com dua^ velas ace-
xas , diante do qual Frey Pedro difíe as Ladai-
nhas, e acabadas fez hum Sermão do tempo, que
naõ foy ouvido com menos lagrimas , que pre-
gado com devoção.

Os três dias feguintes caminharão por desha-

bicado ; no primeiro 9 que foy Seíla Feira Santa

Tom. íl lii] che-
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chegarão às onze a hum brejo onde havia pouca
agoa, e turva, e menos fombras : mas às quatro
da tarde fe paíTou hum largo e corrente rio dan-
do a agoa pelo joelho, e da outra banda fe fez o
alojamento; e como o comer naõ era muito,
aproveitàraõ-fe de humas raizes , femelhantes a

outras chamadas entre Douro e Minho Noze-
Jhas, que eraõ muy doces, e da feição de peque-
nas nabiças , as quaes fe acharão por eíle cami-
nho. E porque os efcravos de Nuno Velho Perei*

ra vinhaô jà muy cançados de trazerem D. Ifabel,

e D. Luiza, rogou elle ao Meftre,que acabaíTe

com alguns homens do mar, que fizeíTem levar

ellas Fidalgas. Ajudou-fe o Meftre do favor do
Piloto, e ambos concluirão bem o que lhes foy
encomendado, fazendo com defafeis Grumetes,
que por mil cruzados as levaíTem athè o rio de
Lourenço Marques , pelas quaes prometteo , c fi-j

cou por fiador Nuno Velho, e por ellas os pagou
em Moçambique.

Vefpera de Pafcoa com grande orvalhada fe

fubio muy cedo a hum outeiro, e depois que fa-

hio p Sol, outros, que cançavaõ muito os noíTos,

hindo a mayor parte defcalços, fendo jà os çapa-

tos gaílados , e valendo hum par dès cruzados, e
íiíTim fubindo, e baixando (caminhando porém
fempre por eílrada feguida ao mefmo rumo ) ti-

i^eraõ aFeíla à fombra de hum efpeíTo arvoredo,
pelo qual cohria huma ribeira, que paffáraõ com
agoa pelo artelho. Defcançando nella apparecea
hum negro com duas mufheres, ao qual fe man-
dou a lingoa, que o trowxe a Nuno Velho ( deir

xando
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xando porém as negras apartadas da gente ) elie

lhe pedio, que foffe fua guia, e lhe pagaria muy
bem. Mas o Cafre fe defculpou com a carga que
tra7.ia , que a vir fó fizera-o , e com hum prego

que Nuno Velho lhe deo fe foy muy contente.

Naô o ficàraõ porém os noíTos vendo-fe naquelle

àefpovoado,pelo qual continuarão feo caminho
athè o Sol poílo , que ao pè de hum monte r onde
havia agoa e lenha, fe recolherão.

Sobiraó amanhãa dePafcoa o monte, por cl-

le achàraõ humas raizes,que pareciaô cenouras
na folha, e no labor, e pelo mato huma fruta al-

gum tanto azeda, que femelhava à nofla fruta no-
va , com que fentiraõ menos a falta que tinhaõ

de mantimentos. Amparàraõ-fe da calma em hum
altOf à fombra de hutnas arvores, e fendo meyo
dia tomou o Piloto o Sol, e feita a ,conta com a
declinação, achou que tinha aquelle fitio trinta e
hum gràos de altura de Polo Auílral.DlíTe-o lo-
go a Nuno Velho Pereira , e à mais companhia , e
a todos alegrou taõ boa nova. Mas duroulhe pou-
co efte prazer, porque tornando ao caminho, e
fobindo outro monte, efperando defcobrir deííe
povoado, naõ viraõ fenaõ eftendidos é deshabitá-
t3os campos , o que os defconfolou e entreíliceo.
Alojarão aquella noite onde havia çommodidadé
de lenha e agoa , e refolveo-fe nçíla, que ha fe-
guinte ímanhãa fe mandaíTem quatro homens a
hum alto, que ficava ao Sul da eftança, e outros
quatro a outro que eftava ao Norte , para que
delles villem fe fe defcobria povoado. E em tan-
to o Arrayalfe mudaria a hum valic diílante don-

de
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de eftava ao parecer meya legoa , no qual fe en*
xergava huma grande ribeira de agoa, e nella ef-
peraria a eftes defcobridores.

Partirão em amanhecendo a huma , e a outr«
parte as nomeadas Atalayas, e fendo jà o Sol alto,

'

fe foy poro Arrayal no \\xgv: na noite antes deter-
minado. Aonde vieraõ às dès horas os quatro ho-
mens f que foraõ ao Sul fem novas de povoado, e
às onze vieraõ os outros ( que eraò António Go*
dinho, e Gonçalo Mendes de Vafconceltos, Si*

maõ Mendes, e António Moniz ) cantando, e
chegados ao Capitão mòr diíTeraõ, que daquelle
alto, aonde os mandara , defcobriraõ cm hum
valle naó muy longe gente, e muito gado pacen-
do. Alegràraõ-fe todos com taõ deíejadas novas,
e paffadas as horas da calma, fe começou a cami-
nhar pela ribeira acima bufcando vào, q fe achou^
e paíTou da outra banda dando a agoa pelo joelho.

Subio-fe logo hum monte (em cujas fraldas fe ma-*

tou huma lebre) dcfcançaiido três vezes, e do al-

to delle fe defcobrio a gente, e o gado, que as

quatro Atalayas viraõ.Oqual, porqueera jà tarde,

pouco a pouco fe hia recolhendo para a povoa-
ção, Pareceo bem a Nuno Velho Pereira mandar
lá alguns homens, e aíTim ordenou, que fofle o
Meftre com António Godinho , e hum lingoa

,

acompanhados de três Soldados, que eraò Gon-^

calo Mendes , e António Monteiro , e Simaõ
Mendes. Partirão eftes homens logo, e o Arrayal,

encobrindofe com huns outeiros, fe foy aíTentar

em hum valle junto a huhs penedos, por naõ fer

defcuberto dos Cafres , e cauzarlhe efpaiato a

mui-
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fftultidaõ da gente. OMeílre, e companheiros de-

pois de andarem efpaço de legoa c meya, íendo jà

noite viraõ huma caza, e delia apartados, cha-

mou o lingoa, e pedio licença para chegar. Hum
negro que eftava nella com mulher e filhos ao
fogo , o apagou , porque naõ dèíTe com elles íe

por forte era feo inimigo o que chamava, e fahido

fdra perguntou quem era? porque conhecia naõ
fer natural daquella terra , differenceando-o na
pronunciaçaõ das palavras. Refpondeo o lingoa,

que eraõ huns homens, que elle folgaria de ver,
e tratar. Mas naõ fe fiando o Cafre lhe diíTe, que
foíTe eDe fó, e que os outros ficaíTem onde ella-

vao. Alíim fe fez, e depois que ambos os negros
fe tratarão > e o da poufada foube do noíTo, que
os companheiros eraõ pacificos, diíTe que vief-

íem, chamou -os o lingoa, e foraõ do Cafre, e de
fua mulher bem recebidos, c com leite, e fogo,
que ie tornou a afcendcr, agasalhados.Deo o Mef-
tre à bofpeda hum rofario de criítal, ella o agra-
deceo, e ficou maravilhada de ver, que em todo
fc pareciaò os noíTos com os negros, e fó na cor
fe diíFerenceavaò. O marido lhes vendeo por hum
pedaço de cobre hum cordeiro , que logo fc

matou, e poz a aíTar. E começando-o de comer
( para o que naõ faltava vontade ) vieraõ três ne-
gros, e depois íeis, os quaes pofto que fe aíTentà-
raò^ e alle«^ur'^raó os noflbs, naõ lhes foube a cea
taò bt m , como fora goílofa fem elles. E afíim
apreíladd^j'-^te, e com receyo acabada, fe deipe-
diraó áoò T í: -s, dizendo que fe qiieriaõ tornar
ao leo CíTpitau, e darlhes nova delles, como fize-

raõ
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rac) tanto que chegarão ao Arrayal y que foy ni.
madrugada. >^

Nella íe feílepu o acontecimento, e muita
mais a certeza do povoado, que par-a fe gozar fe

puzèraõ logo todos ao caminho , que era mu/
bom ; e por elle foraõ parar ao pè de hum mon-
te às nove' horas, no qual havia três caxas de Ca-
fres junto a hum ribeiro. Vieraõ logo eftes com^
leite , que pelas ordinárias tachas refgatàraõ , e
fabendo o Senhor da terra , chamado Inhancunha,
da chegada dos nolTos a ella, veyo vifitar o Capi-
taõ mòr , e foy delle recebido e agasalhado em
huma alcatifa. Deo-lhe hum rofario de criftaU

huma perna de coral, e hum remate de fombrei-
ro de Sol de lataõ, com que o negro ficou em
extremo alegre , e prometteo guias, que Nuno Ve-
lho lhe pedio , e aprefentou-lhe huma vaca, a qual
com outras féis que fc refgatàraõ aquella manhãa
fematàraõ, e rêpártírâõ entre todos para dous
dias, A'tarde fe trocarão por pedaços de cobre

mais dès, e fendo jà o Sol pofto fe defpcdio

Inhancunha de Nuno Velho para o efperar na fua

povoação, que nó alto do monte eftava.
' Nítõ fe fez jornada o dia fegumte,jpara que

nelle fe refizeíTe a gente do trabalho paíTado, fef-

gatàraõ-fe porètri nelle mais quatro vacas, e mui-
to leite, e milho. E como fe foube pelas vizinhas,

povoaçoens , que os nolíos naõ eraõ hidos, vieraõ

muitos negros e negras a véllos, com os quaes

íicàraõ dès efcravôs, receando outro defpovoado
como opáíTadò.ENuno Velho entendendo quan-
to importava confervar o cobre, ferro , e a rou-

pa
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pa que houvèíTó- nd Arrayal para a commuraçaõ'
dos mantimentos , e. paga das guias, eaílim fer

necefiario guardarem-íe algumas peças para fe

darem aos Reys*, e Senhores das terras por que-

paflVivaõ; e íabendo, que alguns homens reígaca-

yaõ os ditos mantimentos iem ordem do^ Prove-
dor, e Thefoureiro, comque fe alterava o preço
delles^ e fe diminuiaõ as couzas neílarias para o
refgate, mandou fazer í/)rçamerito de todo o co-
bre^ e ferro, e peças que havia, obrigando a todos

com juramento que declaraífem o que tinhaõ, e

que o entregaíiem aos ditos Officiaes , para que
ceíTaíTem os inconvenientes apontados , e com
igualdade fe diílribuiire tudo, e apoupando-fe
naõ vieííe a faltar quando mais neceílario fofle.

Sendo jà o Sol fahido do outro dia, fe fiibia

o monte: no alto aguardava o Ancoííe ínhancunha

»

e dos Cafres que comfigo tinha , deo ao Capi-
tão mòr dous para guias, e três para apacentar,
e domeílicar catorze vacas, que íevavaõ os noí-
fos. Deceo-fe o monte fendo jà duas horas , e dè-
raõ em huma terra cháa, cuberta de arvores gran-
des, com fruito amarello,do tamanho de amei-
xas brancas, algum tanto azedo no gofto. Do qual
comèraõ, e levàraõ todos muito de huma fó ar-

vore, e de tal maneira eílavaõ delle carregadas,
que pareceo que fe naõ colhera nenhum. PaíTado
dle arvoredo , e caminhando pouco mais, fe fize-
raõ horas de recolher, e em hum campo abun-
dofo de feno fe deixou o gado, e debaixo de ar-
vores que o cetcavaõ, fe agazalhou a gente, naõ
faltando agoa de hum ribeiro, que ^o longo dén.is*

corria. Tom. IL Kk Mu-
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Mudou-fe daqui o outro dia vinte e três de
Abril o Array.al, levando o gado diante , paflan-

do muitas Aldeãs , cujos moradores refgatàraá

por poucas tachasse contas de criílal, leite t e
milho ; fobiraõ-fe alguns outeiros , que cançà-
raõ os noifos, e às onze paíTado hum rio dando
\ agoa pela coixa , fefteàraõ da outra parte.

Donde fendo a calma menos, tornarão a contí*

nuar o caminho , naõ chaõ,mas rauy povoado,
por fer a terra muito mais fértil, e grofla, que a

paíTada : chamaõ-lhéòs negros Òfpidainhama, e

em feos mátôs ha muy cheirofos cravos rofados,

e vermelhos, em tildo femelhantes aos de Portu-
gual, fenaõ nos pès, que 6s tinhaõ eíles mais lon-
gos- Ao Sol poílo fe affentou o Arrayal junto de
huma pequena povôâçíaõ, aonde tiveraõ lenha, e

agoa , que riaõ faltõU também do Ceo , porque
houve de noiteMína trovoada rija de Oèftécopi
muita chuva. '

Defronte deíle alojamento eftava hum monte
íllto, que fe fubio na feguinte madrugada, e delle

fe defceo a hum campo cheyo de povoaçoens, pe-

lo qual fe caminhou athè às onze que fe chegou a

huma ribeira, que entre pedras corria, e delias ha-

via lapas, a cuja fombra paflYiraõos nolTos a calma.
Alli os vieraò ver das Aldeãs muitos negros com
mulheres, e meninos, e com o feo bailar e cantar

Qs feílejavaõ. Eraõ quafi todos Fulos, bem ageíla-

4os e difpòítos, o traje o mefmo, que o dos ou-
tros Cafres de Tizombe, naõ ufaõ tanto de pôr a

maõ na barba como elles, e a troco de muy pou-
cas tachas dèraõ muito leite, e bolos de milho,

que



Da Nao Santo Alherto. 2 5 9
que traziaô, chamados delles Sincoà. Declinando

o Sol fe partirão deíla ribeira os noíTos, e marr
chando pelo mefmo campo , chegarão à outra,

junto da qual fe recolherão aquella noite debai-

xo de grandes arvores fem fruto , com vinte e
duas vacas.

Partirão deíla ribeira ao outro dia, e come-
çarão a fubir buma montanha, que foy a primei-

ra deíla jornada, a cujo alto chegarão às nove ho-

i^s, onde eílava huma Povoação, e delle fe def-

ceo a hum campo, pelo qual entre muitas cazas

fe foy caminhando athè huma grande ribeira, em
que havia muitos Gavallos marinhos, a qual,fc-

gundo os negros affirmavaõ, era a mefma donde
fe panio pela manháa, que com muitas voltas ro-

deava aquella terra. Junto delia fe alojarão osnof-

fos,e refgatàraõ dos negros féis vacas por huma
verruma grande, e pedaços de cobre, que peza-
riaõ hum arruteL Deíles Cafres fe apartou hum a

fallar fò com o Hngoa,e vendo o Piloto^ eper-
guncando-lhe o que entre elles paflira , refpon-
deo que o negro lhe diííera, que naõ foíTem por
aquelle caminho que levavaõ , porque era muy
antigo, e defufado, e por ter muitas ferras defpo-
voado hum grande efpaço,e aífim que era me-
lhor feguir o outro, que hia ao longo de huma
ferra, que junto delles eílava, o qual naõ era taõ
ermo , nem afpero , como o outro. Pareceo lhe
bem ao Piloto o caminho que dizia o negro, e
mais a propofito da lua derrota, e aíTim o diíle a
Nuno Velho, referindo-lhe tudo o que entre os
negros paíTára. O Capitão mòr deixou nelle a el-

Tom. 11. Kk ij leifau



Z6Ó ^ Relação do l^Imifraglõ^

íeiçaõ do caminho, e poílo que fè pedirão aoi^

Cafres guias para eile com largas promeffas de
fatisfaçad e paga , nunca o quizeraõ fazer ^, rece-

ando p defpovoado que havia. E aíTim para en-

trar por elle ao outro dia , fe matàraõ aquella

noite duas vacas, quefe diílribuiraõ entre tòdosri
e fie ara õ vinte e íeis jà muy domefticas, e que
qualquer Portuguez apacentava.

Começarão em amanhecendo de caminhar
para a ferra, e para a rodearem foraõ Lèlle ; cha-,

raaõ4he os negros Moxangàla, he muy viçofa, e
'

frefca,e taõ abundante de agoás,que em dous
dias, que os noíTos fizeraõ a eílrada ao longo del-

ia, atravefhlraõ vinte e três ribeiras, das quaes as;

três eraõ nuiy grandes; algumas fe paíT^iraõ eíle

dia athò as quatro da tarde, em que chegando ao

pè de hum alto delia, fe aílentou o campo. Vieraõ
com os noíros a eíle alojamento quatro negros,
que entrarão pela manhãa , os quaes por ma-
ravilha os vinhaõ ver; e o principal deíles (xha-

'

mado Caiine ) aprefentou ao Geral hum folie de

leite, que lhe elle pagou com hum trebelho de
Etixedres, que atado em hum fio de feda branca

lhes, deitou ao pefcoço. Aprovarão eíles Cafres o

caminho , e pedindolhes Nuno Velho , que por

c]Íe o gulaílem, promettèraõ de o fazer fe a paga

foíTe igual ao trabalho, que o muito defpovoado

merecia. Naõ.fe defavieraõ nella , porque como
lhe moíiráraõ hum caíliçal de lataõ, houveraõ-fe

.

por fatisfeitos , e ficando aquella noite com os;

noíTos, mandarão dous dos feos bufcar vacas para

Tcrg^jar o outro dia.
'

' No
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: • Ko qual caminhando ao longo clâ>li1^fma fer-*

ta, e aflbmando em hum alto hum negro, dos que

foraõ bufcar as vacas, íem eHas o Catine fe aco-'

l1ieó,e do outro que fe chaniává Noribé dèifàrâ'^^

maõ osnoíTos , que vendo-fe pi eío^, com ^rande^

ejfpanto e temor bradava pelosòutros , que de

longe o confolavaõ. Domefticou-fe porem com
promeíTas e dadivas, fendo huma delias o caíliçal

promettido ao companheiro ,.e houve por bení^

de guiar a noffa gente aíTim amarrado. A qual fe-'

guindo ao longo dá ferra , e paíTando a calma à

fombra de huns penedos, pelos quaes corria hu-^

nia ribeira, fizeraõ o caminho à tarde ao Nor-
dèfte, e ao Sol poílo acabarão de paíTar a ferra, e
chegarão a hum rio, que com muita fúria corria

por hum grande bofque. Ao. longo delle fe agaza-
Ihou o Arrayal,e tomou mantimento neceíílirio

para dous dias.

Pafíou-fe o rio por algumas pedras grandes;,^

qti'ê nelle havia , e caminhando por terra cTiáà'J
encontrarão com outra ferra, que vinha de Lèíle^^
íijuntar-fe coni a paíTada de Moxangala, e entre'
íOTibas havia hum vaU^e, que corria ao Nprdèíle
coni eílr^dafeguida. Por ella caminharão ós,hof-'
fos em quanto durou o valle , e delle fubiraô
à outra ferra , em cujo alto fe foltou p negro
que guiava , de huma touca com que Nuno Ve-
lho Pereira o trazia atado , e com hum grandç
falto atraveíTando hum regato fogio correndo
muy ligeiramen.te. Ficàrap.os noíTos fem guia,e"
depois que baixarão •dbnde eftavaõ, e fubirad ou^
tro monte, nelle, por fer todo de pedra, perdèrnô

o
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o caminho que ievayaõ. Vkaõ delle huma campi-
na de abundofo pafto , e no cabo delia doas gran-
des outeiros , que entre duas ferras ficavaõ. Os
quaes porque eftavaõ ao Nordèíle , e por entre

elles parecia que teria o caminho melhor fahida,

ordenou o Piloto , que a elles indireitaíTe o Ar-
rayal. AíTim fe fez,e alem deftes outeiros , en-
contrando com huma ribeira, que corria por hum
grande rochedo , nella fe alojou fem linha, que
fora bem neceíTaria para huma trovoada > que
houve aquella noite com chuva.

Amanhecendo fe paíTou a ribeira por pene-
dos, que nella havia, dando a agoa pelo joelho.

Era a terra da outra banda chaa, e de huma e da
outra parte havia montes altos, cubertos de arvo-

res grandes e verdes. Cortava-a a toda a paílada

ribeira, que por ella hia fazendo muitas voltas, e

aílim a atraveíTáraõ os noíTos neíle dia finco ve-?-

7es- A's onze à fombra de grandes penedos paíTá-

raõ a calma , a qual abrandando fe continuou
o caminho, e em huma penedia em que havia al-

gumas arvores , fe recolherão por naõ acharem
outro melhor alojamento , no qual com grande
chuva e vento fe paíTou aquella noite.

Ao derradeiro de Abril fe fubio pela manhãa •

hum monte, que eílava junto da eftança, e do cu-

me delle feguia a terra cháa, que paífada fe atra-

velTou hum groíTo ribeiro, que entre dous montes
corria. Subirão os noíTos hum delles com efperan-

ça de defcobrir povoado, mas eílavaõ muy longe

delle, e defconfolados de o naõ verem, o torna-

rão a defcer por hum caminho, que viraõ fegui-

do,
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'dò, a hura yílle , onde por haver lenha , e agoa íe

agazalhàraõ às três horas.

Metèraò-fe o outro dia, primeiro de Mayo>
em hum bofque ( que perto do alojamento eila-

va ) taõ alto, e iefpeíTo, e cerrado por cima, que
fendo o dia muy ventofo e chuvofo , e íeme-
Ihante à paíTada noite, debaixo delle, como em
abrigadas cazas, fc naõ fentia.E ao longo de hum
ribeiro, que o atraveíTava, fe aíTentou o Arrayal

com determinação de naõ fazerem mais larga jor-

nada , porque o vento , a chuva , e o frio o naõ
Confentiaõ. Deraõ porèrn lugar de fc poder to-

mar o Sol ao meyo dia , e faber o Piloto que efta-

va em 19. gràos e $1. minutos. A qual nova alli-

viou os prezentes trabalhos , e alegrou a Nuno
Velho Pereira , e à mais companhia, affirmando
também o Piloto, que tinhaò jà paíTado o afpero,
e fragofo daquella terra, pelo quefeesforçaflemos
fracob para caminhar, e chegar ao rio de Louren-
ço Marques no fim de Junho, que era o tempo, em
que delle partia o Navio do refgate para Moçam-
bique. Fundi^va-fe Rodrigo Migueis ( e com ra-

raõ) emfer a altura que achou do fim da terra do
Natal, que he a mais alta de toda a outra daquella
Gòftà, epelo ella fer , ha na mefma parajem no
mar grandes frios, e muito mayores trovoadas.

Ceífáraõ eílas na manháa do dia feguinte,e
bonançou o tempo, pelo que íe levantou o cam^
po, e laí^ido do bofque marchando por huma pe-
qnena Còftí!, da qual baixou a huma terra cháa, e
delia a huns outeiros, que paliados defcançàraõ
os noíTds nó alto de hum monte, no qual como

nos
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nos valles achàraõ agoa. Ficou morrendo 'nelle

hum Portuguez, por nome Álvaro dá Ponte, que
vindo muy doente, e três ou quatro jornadas às

còllas dos companheiros com grande caridade,
o frio dos diasratràs o acabou de todo; deixou-o
jà Frey Pedro fem falia, e no meímo eílado fica-

rão dous efcravôs, e huma efcrava de D. Izabel.

Com eíle companheiro menos , caminhando os

noíTos depois da calma por hum muy longo valle,

onde achàraõ huma grahderibeira^janfo da qúaifc
agazalhàraõ fendo quafi. noite. E'da,qui vendo o Pi-

loto, q para o Norte eNordèfte íicavao grandes e

altas ferras cubertas de nev€,'determiiiou de guiar

a Lefnordèfte, como fez na jornada feguinte.

Foy ella muy trabalhofa, fubindo-fe muitos
outeiros, e delles hum monte. Ao feo cume fo-

raõ dous homens a defcobrir povoado, baíxàraõ

fem novas delle, mas dèraõ noticia, que a Lef-
nprdèíle viraõ quatro fumos, com que a gente fe

animou algum tanto , parecendo-lhe que ao ru-

roo, por que caminhava, havia fmalde ppvoaçaõ.

Mas naõ era fenaõ de caçadores porque o fumo
das povoaçoens deíles negros he taò pequeno,

que quafi fe naõ enxerga na caía, em que ha fo-

go. Pelo que tirando ao mefmo direito aíTentou-

íe O' Arrayaí em hum baixo , junto de huma ribei-

ra em que naõ faltava lenha, havendo primeiro

paíTado por entre dous montes para defcer ao

valle porque ella corria.

Com grande orvalhada fe fubio o outro dia

hum pequeno outeiro, cuberto de taõ grdlTo e

alto fenO; que fe naõ viaõ os noíTos huns aos ou-

tros 9
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trOSjC para poderem caminharVo íiiaõ apartan*

do. Do outeiro dcfcendo ahuma terra châa, acha-

rão o mayor, e mais caudalofo rio que athèlli ti-

nhaõ encontrado; corria do Norte ao Sul, e para

apalpar o vào, foy por elle abaixo o Piloto com
outro companheiro , e o mefmo íizeraõ outros

dous homens por elle arriba. Mas em nenhuma
parte o achàraõ taõ bom, como onde eílava a
Arrayal parado, porque fazendo naquelle direita

huríia Ilheta, repartia-fe em dous braços, e aíTim

hia a agoa efpalhada, e corria com menos fúria*

Pelo q refolutos todos a vadeallo naquelle lugar»

paffitraõ-no primeiro dous homens com piques
nas maõs dandolhes a agoa pelos peitos, e torna-
rão onde ficàraõ os companheiros, para lhes eníi-

nar o paíTo. Ordenoufe logo que os mais rijos

fe metelTem na agoa, e de huns a outros fe atra-

veíTaíTem piques , nos quaes pegados como em
MaineUpaíTáraõ os fracos, e mulheres: os doen-
tes com grande caridade foraõ paíTados à outra
banda aos hombros, e nas Machiras de D. Izabel,

a qual e fua filha metidas na agoa atraveíTáraõ o
rio levadas de braço de Francifco da Silva, e de
Joaõ de Valadares , e da mefma maneira paíTou o
Capitão mòr. Gaílou-fe nefta paíTaflem todo o
dia , e pòílos todos da banda de alem ( onde jà
eílava o gado, que atraveíTou muy bem o rio ) fi*

7eraõ-fe grandes fogos , em que ie aquentarão, e
enxugarão ; e armando fuás tendas debaixo de
grandes arvores, nellas fe recolherão aquella noi-
te, depois de colherem à tarde pelo mato mui-
tas maçans de anafega , e murtinhos.

Tom. IL . -LI Eíta-
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Eftava defronte do alojamento hum monte
que fubiraõ, como foy mânhãa> e paílado efte > e
outros feíleàraõ à fombra de humas arvores, re-

frefcando-fe com balancias^ que naquelle fitio ha^
via, as qiiaes parecerão mais goílofas com a viíla

de três negros , qtie os noíTos enxergarão em
hum alto. Mandou Nuno Velho Pereira a elles

hum efcravo feo , q com a continuação fabia jà a

lingoa; efte os trouxe comfigo , e lhos aprezen-
tou, os quaes o faudàraõ dizendo Alada , Ala-
da 5 diíFerente faudaçaõ da, que ufavaõ o% paíTa-

dos; e depois de darem as defejadas novas do po-
voado, e que eftava perto , tornou hum delles a

chamar outros oito companheiros , que de trás

do monte deixara. Voltarão todos, e caminhando
com os noíTos ( paíTada a calma ) fendo jà tarde

lhes pedirão , que por naõ poderem hir aquella

noite ao povoado^ quizeílem parar nas fuás cazas.

Pareceo bem ao Capitão mòr, e aííim guiàraõ os

negros a hum Valle muy fundo, e de efpinhofo

mato cuberto, e naõ parecendo, que poderia fer

o lugar habitado , fenaõ de feras , preveniraô-fe

os noíTos, e apreftàraô as armas, temendo-fe nelte

de alguma treiçaõ. Com tudo feguiraó os Cafres,

e entre altos e afperos rochedos , pelos quaes

corria hum ribeiro, viraõ féis cazas , em que eftes

bárbaros viviaõ com fuás mulheres , e junto del-

ias fe aíTentou o Arrayal com a coftumada vi-

gia.

Vendo os negros, que com ella naõ podiaõ
executar fuás tençoens,que eraõ roubar algum
gado, e o mais que pudeflem, do qual exercício

vi-
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viviâõ naquelle defpovoado, e da caça que mata-^

vaõ, pareccndo-lhes, quepoderiaò ler fentidos,

e caíligados, fugirão aquella noite com as mulhe-
res, levando hum pouco de milho, que ainda eíla-

va em efpiga , naô deixando nas cazas mais que
kços,e armadilhas. E fendo jà alto dia, quando
os achàraõ menos ( depois que fe bufcàraõ para

nioílrarem o caminho ) mandou Nuno Velho,
que guiaíFe o Piloto , como fempre fazia em feme-

Ihantes faltas. Ordenou elle que fe fizeíTe a eílra-

da a Lèíle, e havendo caminhado hum grande ef-

paço fem verem povoado, foraõ por ordem do
Gapitaõ mòr alguns homens a dous altos, que fi*»

cavaõ ao Lèíle, e ao Nordèíle do lugar onde ef-

tavaõ, mas nem huns, nem outros defcobríraõ o
que tanto defejavaõ. Começàraô-fe a amotinar os
impacientes, reprovando a jornada do Sertão por
deshabitada,e pedindo a vozes, que os levafíèm ao
mar. O Piloto ^ Meítre lhes moílràraõ como a
via de Lèíle qúe feguiaõ era para o mar a mais
breve, o que feildo approvado por Nuno Velho,
os aquietou , e levantandofe o campo, e híndo no
mefmo rumo de Lèíle dèraõ era hum caminho
feguido , pelo qual caminharão de vagar athè a
noite , que íe agafalhàraõ ao longo de hum ri-

beiro , em que havia muito feno, e pouca le-

nha.

O contrario lhes fuccedeo no alojamento fe-
guinde, que o íizeraõ dtbaixo de hum bolque de
grandes arvores, fem agoa, havendo cam^'nhado
a manháa toda por cammho bom e Seguido, e
perdendo-oà tarde em bum valle, tornarão a achar

Tom. II. LlJj ou-

/r^
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outro, pouco antes que Te recolheíTem em hum
alto, depois de terem fubido outros; e viílo de;

longe dous negros ( quando ao meyo dia defcan-
çavaõ ) os quaes como defcobriraõ os noíTos fugi-

rão-

Terminou-fe o defpovoado na jornada pafla-

da, que em catorze dias fe atraveíTou; e para fer

menor , quem fizer o caminho por efta Cafraria^;

eomo fe achar em trinta gràos de altura, faça-o a

Lefnordèíle, porque por efte rumo páflará me-
nos deferto, e encontrará mais deprefla com ter^

ra povoada. Na qual os noflbs entrarão aos oito

deMayo^e taõ abundante de todos os mantinien-

tos , que os fez efquecer das faltas, que delles ti-

veraõ no ermo,poílo que comèraõ fempre vacas»

e das vinte e fete com que nelle entrarão, chega-

rão aqui com doze. Como foy manhãa deíle dia

continuarão feo caminho , em que encontrarão
quatro negros, os quaes com outros muitos havia

grande efpaço que viaõ os noflbs , e fe vigiavaõ

delles, ereceofos do mal, que lhes podia fazer tan-

ta gente, naõ oufavaõ chegar; pelo que mandou
Nuno Velho a eíles quatro que fe defcobriraõ, An-
tónio Godinho com António o Lingoa , e com
huns pedaços de cobre que lhes deo, efperàraÕ

três delles, e o outro foy chamar alguns fmcoenta

que detrás de hum outeiro eílavaõ efcondidos,

Vieraõ todos ao Arrayal , e os principaes acompa-
nhando Nuno Velho , lhe foraõ dando largas no-

vas da fertilidade, e pofoaçaõ daquella terra: e

tratando-fe do refgate dos mantimentos onde o

caminho fe dividia em dous, para duas povoa-
^oensi
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çoens, houve entre os Cafres diíFerença fobrc

qual das Aldeãs feria primeira a que os noflbs fof-

fem. Aquietaraõ-fe dando Nuno Velho ao prin-

cipal dos quatro que fe encontrarão, hum annel

de Tambaca , que tirou do dedo a Gonça-
lo Mendes de Vafconcellos , e promettendo ,

que a todos refgataria fuás vacas , começando
pelos mais vizinhos, que eraõ os fmcoenta que
ao chamado de hum dos quatro vieraõ, e bailan-

do , e cantando todos encaminharão os noííos

para a mefma parte de Lefnordèíle, e com elies

chegarão a humValle de muito arvoredo, e agoa,

onde por fer jà tarde, e eílar dalli o povoado al-

guma meya legoa , fe aíTentou o Arrayal. Naõ lhes

pareceo longe aos negros para virern a elle ver o^

noíTos , trazendo muito milho , e bolos feitos da
farinha de huma femente do ramanho e cor da
noíTo milho , chamada delles Ameixoeira , e de
feijoens, e hum legume chamado Jugo, que he do
tamanho de favas pequenas, e affim leite, e man-
teiga, que por poucas tachas, e pedaços de pregos
davaõ. Vinhaõ entre eíles bárbaros alguns man-
cebos veftidos de efleiras de Tábua, que he traje

dos moços nobres, em quanto naõ trazem armas

,

nem fe ajuntaõ com as mulheres, dos quaes exer-

cicios naò ufaõ fenaõ de vinte e dous annos por
diante. Saõ todos bem difpoftos, mais pretos que
os paíTados , mais verdadeiros, e naõ trazem caens
em fua companhia como elles. Sendo jà duas ho-
ras de noite veyo vifitar ao Capitão mòr hum fte-

gro ctfamado Inhanze filho do Rey daquella terra

da parte de feo pay , com huma vaca de prezente,

ô
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f hiima embaixada mwj concertada, dizendo qne
eílando o Rey. em huma fua Aldeã , hum pou-
co apartada daquella eílança, foubera da fua che-

gada, com que íe alegrara muito, e por fer tarde,

e tempo de elle defcançar do trabalho do cami-
pho, onaó vinha logo ver, mas que o faria pela

manháa. Refpondeo-lhe NunoVelho Pereira com
palavras agradecidas, e dando-lhe hum pedaço de
cobre do tamanho de huma maõ, e hum prega
grande , fe foy Inhanze muy contente.

Pareceo a Nuno Velho, que para fe refaze-

rem Os noíTos do cançaíTo do caminho, e alenta-

rem-íè para o íeguinte, e para comprarem muitas
vacas , leria acertado defcançarem dous dias no
valle em que eilavaõ alojados, O que fabido pelos

negros circumvizinhos trouxeraô a refgatar hu-
ma femente como Alpiíle, chamada delles Nechi-
iiim, de que fazem farinha: gergelim, milho j^ler-

te , manteiga, gallinhas, e carneiros y e tanto de
tudo, que fe naõ matàraõ vacas, e diílo fobejou
aos efcravos , naõ havendo jà no Arrayal quem
quizeíTe comprar couza alguma. Trocaraõ-fe mais
por pouco preço de cobre neíles dous dias vinte

e quatro vacas, que com doze que fobejàraõ aos

noílos do defpovoado, eraõ por todas trinta e
fcis. Sendo onze horas veyo o Rey da terra, cha-

mado P^IabomborucaíTobelo , acompanhado de al-

guns fincoenta negros com azagayas, e comfigo
trazia fua May. Recebeu-os o Capitão mòr com a

cortezia devida, aílentando-íe todos três em hu-
ma alcatifa. Admiràraõ-fe os Cafres da vííla dos
uoifos, e quiz o Rey faber particularmente do feo

t^ nau-
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naufrágio , e peregrinação, que referido por Nu-
no Velho Pereira moílrou o negro, e os feos gran-

des eípantos, apoz que feguio Nuno Velho, que
por fama foubera delle muito antes de chegar às

luas terras , a qual o obrigara fazer o caminho
por ellas para o ver. Ficou o Bárbaro muy vaõ, c

dizendo-lhe os íeos que feria bem que foíTem os

noíFos delle bem agazalhados , e guiados , pois de
taõ longe o vinhaõ bufcar, elle o approvou, e pro-

metteo dar guias, e tudo o mais, que nas fuás Al-

deãs houvelie. Agradeceo Nuno Velho deitando-

Ihe ao pefcoço huma perna de coral atada em
hum fio de feda, e dandolhe hum tatnpaõ de cal-

deirão, e à May humas contas de criftal guarne-

cidas de verde, e fendo horas de jantar comèraõ
com elle, e às três horas fe foraõ com toda a fua

companhia. Solenizou também o Piloto eílaeílan-

ça com obfervar nella a Altura do Polo, e achou
ler de vinte e nove gràos, e quarenta e finco mi-

nutos, e haver taõ pouca diíferença da altura paf-

fada, foy a caufa caminharem a Lefnordèíle, e a

Lèíle.

. Defte Valle ( onde ficarão quatro efcravos,

dous Cafres, hum Japaõ , e hum Jao ) a que os

noflbs puzeraõ nome da Mifericordia ( pela gran-?

de que com elles ufouDeos noíTo Senhor trazenw^

do-os depois de atraveíTarcm quatorze dias hurni

delerto, à mais fértil, e abundante terra da Ca^
fraria ) partirão aos onze de Mayo com guins,

que o Rey como promettera, deo a Nuno Velho
ãquella manháa defpedindo-fe deHe, levando a»q

pefcoço huma cubertura de huma gorgoletá do
pra-^
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prata, preza de hum fio de feda branca , e aos

dous negros dous pedaços de cobre, e dous pre-

gos. Hia o caminho ao Nordèfte, e por elle fubi-

raõ hum alto, cuja defcida foy de pedra, e no vai-

le achàraõ três povoaçoens. Eílas paíTadas, e hum
Yibeiro, e hum monte, onde refgatàraõ duas va-

cas, chègàraõ jà tarde a outro, o qual defcendo-o
por entre mato muy efpinhofo, topàraõ huma fer-

ra,que vinha do Nordèíle, e com o monte fe jun-
tava. Nella lhes anoiteceo com grande efcuro, e
aííim naõ chegarão ao baixo onde havia agoa, e
alojàraõ-fe fem ella.

Acabarão de defcer o outro dia do monte às

dez horas, havia no valle bom caminho ao Norte,
pelo qual foraõ os nolTos como meya legoa, cu-
bertos de hum arvoredo com fruta muy amargofa
âa feiçaõ de ferrobas, athè chegarem a huma ri-

beira, que vedeàraõ, dandolhe a agoa pela coixa.

Terminava efta ribeira a terra do AncoíTe Ma-
bomborucaíTobelo ; pelo que paíTada foy huma
guia chamar o Senhor daquella em que eílava,

cuja nome era Mocongolo. Veyo logo trazendo
huma vaca ao Capitão mòr , moílrandofe miiy
contente de o ver,e promettendo que daria os

mantimentos, e as guias, que os dous negros, que
vinhaõ com os noffos, lhe pedirão da parte dó
fco Rey. E porque athè aquelle lugar era a fua

jornada , delle fe -voltarão com mais dous peda-
ços de cobre, c dous rofarips de criílal guarneci-
dos de verde, com q fe houveraõpor taõ bem pa-
^os, que pareceo aos que ficavaõ excello, e pro-
digalidade, e cobiçando outra femelhaate fatisfa-
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çaÕ, fe offerecèraõ logo muitos para ò mcfmo of-

íicio.Hidos osdous negros,edeípedindo-fe oMo-
cangolo de Nuno Velho para o efperar nas íua<;

povoaçoens , deixando-lhe alguns Cafres , que là

o guiaffem, levantouie o Arraya1,e foy fazer o
alojamento ao longo da mais fermofa e frefca

ribeira, que por todo o caminho fe havia vifto.

Corria de Oèíle a Lèfte por hum valle metido
entre altos rochedos, todos cubertos de grandes
€ copadas arvores de diverfas cores.

Convidados os noíTos da frefquidaõ defta ri-

beira, detiveraõ-fe nella hum dia, e por fua belie-

7.a lhe puxeraõ nome das Flores fermofas. E os
negros lhe chamao Mutangalo. Partirão delia

( com faudade ) aos quatorze de Mayo com dous
negros do AncoíTe, que naõ ficou defcontente
do que lhe deo Nuno Velho, e parados às onze
% defcançar da calma debaixo de humas arvores,

vieraõ as mulheres dos guias com dous cabaços
de muy boa manteiga, que por cobre de valor de
féis reis fe refgatàraõ. Quiz porém Nuno Velho
pagar-lhes a vontade com que o trouxàraõ, e
deo-lhes dous meyos rofarios de criílal, com que
ellas ficàraõ em extremo contentes, e os maridos
obrigados. E porque naquelle íitio naõ havia
agoa,e faltava aos noíros,foy hum dos negros
bufcalla a huma fonte, que pouco apartada do
Arrayal efl:ava,a qual foy a primeira que fe vio
neíla jornada, fendo todas as outras agoas exccl-
lentes, de ribeiras que nella encontrarão. Paíia-
do o ardor da féfta, que poílo que em Inverno íe

fentia, quando o Sol naõ eílava cuberto de nu-
Tom. II. Mm vens,



274 Relafao do 2>laufragio

yens 5 caminharão os noíTos por boa eílrada , à
qual íairaõ três negros com hum cabaço de favos
de muy faborofo e alvo mel, que refgatado o rc-

partío o Capitão mòr entre todos , como fruta

nova, e pouco antes que anoitecefle, fe recolhe-
rão em hum frefco valle que entre grandes ro-
chas fe eílendia , povoado de algumas quinze Al-
deãs, das quaes vieraõ negros com muito manti^
mento, que pela ordinária moeda trocarão.

Rodearão os noíTos huma deílas rochas com
o roílo ao Suèíle, e paíTada huma ribeira, que ao
longo delia corria, tornarão fazer o caminho ao
Nordèíle athè as dès horas , que defcançando
viraõ mais de quinhentos fmcoenta negros e ne-
gras com mantimento, do qual fe refgatàrão féis

vacas por valia de três toíloens, muitos bolos de
milho, leite, manteiga, e mel. Acompanhavaõ ef-

tes Cafres o feo Ancoffe chamado Gogambampo-
lo, que aprcfentou ao Capitão mòr huma vaca,.e

hum filho feo que com elle vinha, outra, e em
pago delias levarão dous pedaços de cobre , e

dous pregos grandes, com que fe defpediraõ,e

os nolTos foraõ caminhando por hum campo ra-

zo, cuberto de alto feno , no qual junto a hum
ribeiro ficàraõ aquella noite.

Sendo manhãa do dia feguinte continuando
o caminho pelo mefmo campo chegarão às dès

horas a huma pequena ribeira, em que de ambas
as partes haveria algumas trinta povoaçoens. Del-
ias vieraõ muitos negros feftejando com o feo

cantar a viíla dos Portuguezes , e com grar^de

aífeiçaô(que lhe foy bem paga) os ajudarão a paf-
.' íar
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far a ribeira, Eraõ as Aldeãs da outra banda, de
outro Senhor, que logo veyo a viíitar Nuno Ve-
lho, aprefentando-lhe huma vaca,e em retorno

levou hum pedaço de coral, dous de cobre, e

humas contas de criílal , com que deo licença

aos feos, que vieííem vender o que tinhaõ (naõ
o coílumando fazer os negros fem ella ) mas elles

tardarão, e os noíTosapreíTáraõ-fe tanto, que fe fo-

raõ deíle lugar fem refgatar nelle couza alguma.

E em outro em que acharão agoa, fe alojarão,

matando das vacas as que haviaõ miíler , como
fe fazia fempre que era neceíTario.

Em quanto durou efte bom caminho, naõ fc

detiverâõ os nolTos, e aífim andàraõ athè às onze
horas duas legoas delle ; defcançando viraõ em
hum outeiro fmco negros, foy a elles huma guia ,

que os aíTegurou, e fez que chamaiTem o feo An-
coíTe , que com mais cem Cafres eílava ef-

condido detrás do outeiro. Veyo o negro acom-
panhado dos feos,e todos com azagayas,e fau-

dando a Nuno Velho com o feo. Alala, Alala,
deo-lhe o parabém da chegada àq^uella fua terra

,

na qual feria bem agazalhado, e delle encaminha-
do. E porque o Arrayal fe queria jà alevantar,

levando o Capitão mòr ao AncoíTe pela maõ, pu-
zeraõ-fe os feos negros diante, e cantando guia-
rão os noíTos athè hum ribeiro, que fe naõ paíTou,
aífim por fer jà tarde , como porque o caminho
ficava da banda de aquém. Havia da outra huma
viçofa ferra, e de ambas povoaçoens, donde vie-
raõ refgatar muito mantimento, Deo Nuno Ve-
lho ao negro fuás coílum^adas joyas, e eftas foraõ

Tom. II. Mm ij huma
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huma perna de coral, contas, e dous pedaços de
cpbre por huma vaca que lhe aprezeníou , e
pedindo-lhe dous homens feos, para que o guiaf-

lem^lhos deo logo. Hum delles affirmava, qjà fora
à terra do Inhaca, onde vira Portuguezes, e Pan-
gayo. Alegrou efta nova, pofto que falfa, em ef-

tremo os noíTos, entendendo eftavaõ em parte on-
de delles havia conhecimento , e que naõ devia
fer a diílancia muita ao rio de Lourenço Mar-
ques, pois eíle negro lá fora ( fendo coftume na-
tural dos Cafres alongarem-fe pouco da fua po-
voação ) mas enganavaõ-fe, que delle eílariaõ al-

gumas cem legoas, e o negro nunca lá fora. Co-
brarão com tudo novos eípiritos,e animàraõ-fe
para o reílo da jornada, e com mais contentamen-
to do ordinário paíTáraò aquella noite no feo alo-

jamento, que junto à dita ribeira fizeraõ.

Nelle efperàraò o outro dia athè às nove ho-^'

ras o AncoíTe, que chegado averiguou com Nuno
Velhoy que fe dèffem às guias, quando fe tornaf-

fem, três pedaços de cobre do tamanho de féis

dedos. Veyo também o pay de huma delias, e

pedio alguma couza,e fem ella que a naõ dei-

xaria hir. Mandou-lhe dar Nuno Velho hum pe-

daço de cobre, e hum prego pequeno, com que
a negro houve por bem, que foíle o filho. Con-
Gluido efte concerto levantou-fe o Arrayal, e co-

meçou a caminhar por boa eílrada, e muy fegui-

da, a qual atraveíTava huma ribeira, que os nofíbs

pairarão, e delia fubiráõ hum monte em que fe

detiveraòa^í' horas da calma/Vieraõ alli muitos

negros e negras de humãs povoaçoens , que nas

. fral-
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fraldas do monte eílavaõ, com leite, manteiga, e

bolos de milho, e paíTada a féíla tornarão a ca-

minhar, e com huma hora de Sol fe agazalhàraõ

debaixo de grandes maceiras de anafega, carre-

gadas de fruto , com o qual fe entretiveraõ

aquella tarde , naõ lhes faltando agoa de hum
ribeiro, em que havia muitas adens.

Foy o frio, e a orvalhada taõ grande aquella

noite 5 que partirão os noíTos o dia feguinte às

oito horas, paffáraõ huma grande ribeira por pe-

dras, dando a agoa pelo joelho, e por bom cami-

nho vieraõ ter a féíla junto de outra, cercada de
muitas povoaçoens, das quaes vieraõ negros a ref-

gatar bolos de milho, e leite. E o alojamento da
tarde fe fez em lugar abundante de agoa e lenha.

AíTentado o Arrayal defcèraõ por hum outeiro

abaixo alguns cento e vinte negros acompanhando
hum de grande difpofiçaõ, que as guias diiTeraÕ

fer Rey delles: pelo que como tal o agazalhou

Nuno Velho em huma alcatifa , e pela lingoa lhe

diíTe , como fe perdera , e vinha de muy longe
por aquellas terras, nas quaes achara fempre aco-

lhimento nos Senhores delias, e aífim o efperava

delle. Refpondeo o Rey ( que fe chamava Gim-
bacucuba ) que elle também eftava perdido, fora
do feo Reyno, o qual outro feo vizinho lhe to-

mara com guerra , matando-lhe muita gente, e
fe recolhera naquella terra de hum feo parente,
pezando-lhe naõ eftar na fua para o agazalhar,
como os outros Reys atras fizeraõ. Moílrou deíla
fua defgraça o Capitão mòr fentimento,e defe-
jos de o poder ajudar íia rccupern,çaõ do feo eira-

do
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do ( ao que todos os negros dèraõ huma elegre

grita ) e perguntou-lhe as caufas da guerra , e

com quem a tivera. DiíTe-lhe o Rey que hum Ca-
pitão do Inhaca lhe tomara a terra , e matara a

gente, e pois eílava fem huma e fem outra , que
naõ havia para que tratar naquella matéria. Pro-
metteo-lhe Nuno Velho o feo favor com ò Inha-
ca, e que faria com elle, que lhe reílituiíTe o Rey-'
no por refpeito dos Portuguezes, dos quaes era
amigo, e para que os feos viflem o officio, q*ue

elle nilTo fazia, que mandaíTe dous em fua com-
panhia. Aceitou o negro o oíFerccimento, e co-
mo pobre e deílerrado deo a Nuno Velho hum
cabaço de leite , que lhe foy pago com humas
contas , e com huma perna de coral , que elle efti-

mou muito, por lhe dizerem, que era bom para
o coração, e para os olhos, e querendo jà anoite-

cer fe foy , ficando os noíTos, e recolhendo-fe nas
fuás tendas.

Sairaõ delias em amanhecendo , e a pouco
caminho encontràtaõ com o Rey Gimbacucuba

,

que ao pè de huma arvore os efperava com três

mulheres fuás, e muitos negros. AlTentoufe com
elle o Capita© mòr, e tornou-lhe a pedir os ho-
mens, para que alcançando do Inhaca , que lhe

tornaíTe o Reyno ( como efperava , e tinha por

certo) lhe trouxeíTem as novas, Agradeceo o Rey
a vontade, e apartando-fe com dous negros, que
elegeo para a jornada, efteve fallando com elles>

como q os informava do que deviaõ fazer, e fen-

do horas de jantar fe defpedio de Nuno Velho le-

vando huma peça de Canequim , que lhe deo, da
qual
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qual fez quatro pannos, que elle, e fuás mulheres
puzeraõ por nova e eílranha gala , e como tal a

eílimàraõ. Eílando os nolTos nefta eílança vieraõ

alguns Cafres doentes, e aleijados pedir ao Capi-
tão mòr,que os faraíle , ofFcrecendo-lhe carnei-

ros, e cabritos que traziaõ.Dezejou elie íarar-lhes

as almas , jà que naõ podia as enfermidades , e
aleijoens dos corpos , e aílim lhes diíre,que fó

hum Deos que eftava no Ceo ( o qual lugar

moflrou com a maõ ) tinha poder para dar fau-

de, como fó era o que dava a vida, e a tolhia. E
com o final da Sagrada Cruz ( poderofo meyo pa-
ra outras mayores maravilhas , que farar eíles

Gentios ) os defpedio, naõ lhes tomando nenhum
dos feos prefentes. PaíTada a calma foraõ os nof-
fos caminhando por entre muitas povoaçoens,
nas quaes eraõ bem recebidos, e com os feos can-
tares feftejados , e em huma delias viraõ fahir de
hum curral muito gado, entre o qual havia dous
muy grandes boys, hum tinha três cornos proce-
didos de hum que fahia da tefta hum paliíra> don-
de todos três com grande igualdade voltavaõ pa-
ra baixo, ficando hum delles no meyo; e o outro
boy tinha quatro, dous ordinários, e outros dous^
que debaixo defl:es voltavaõ a redor das orelhas.

E pondo-fe }à o Sol fe fez o alojamento a longo
de hum ribeiro, com o qual fe paíTáraõ na jorna-
da daquella tarde outros fete.

Saõ as noites por efta terra muy frias, e efta

o pareceo muito mais aos nofíbs por falta da le-

nha; pelo que como foy manhãa, para fe aquen-
tarem com o exercício , começarão a caminhar

por
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por terra defpovoadajfendb-o também a dos dous
dias feguintes: era porém de bons paílos , e de
altas arvores cuberta, e taõ frefca, que rodean-
dO'fe hum monte fe palTáraõ muitas ribeiras, e fe

fez eílança ao longo de outra, que por hum eílen-

dido campo hia dando muitas voltas. Acharão nel-

la os noíTos perdizes, e naõ vlraõ mais lagartixas,

cobras, e carochas, como pela outra atrás haviaõ
viílo. Encontrarão huma ferra aos vinte e dous,

que para fe atraveflar com menos afpereza guia-

rão os negros ao Noroèfte. E tornando aos vinte

e dous ao Nordèíle, ora fubindo m^ontes, ora ca-

minhando por valles, e paíTando ribeiras, alôjà-

raõ-fe ao longo de huma com o gado , do qual

matando o que para feo mantimento era neceíla-

rio, achàraõ nefta eílança trinta e nove vacas.

Choveo a manhaa do dia feguinte , e em
quanto a agoa impedio o caminho mandou Nuno
Velho a hum André Martins de Alcouchete com
hum lingoa , e com huma das guias, pedir licen-

ça ao Senhor da terra em que entravaõ , para

paffar por ella.E fendo jà dèz horas levantou-fe o
Arrayal, e caminhando pelo pé de hum monte,
por baixo de arvores efpinhofas , quafi huma le-

goa, encontrou duas cazas de negros, junto das

quaes feMornou a aíTentar. AUi veyo ter André
Martins com o Ancoíle, a quem Nuno Velho aga-

zalhou, como aos outros, e com humas contas de
cviílal o contentou , e em retorno elle lhe pro-

metteo guias, c tudo o mais, que na fua terra ha-

via.

Naõ deo porém ao outro dia ( chegados os

nof-
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íioíTos às fuás povoaçoens, que eraõ fete, onde fe

recolherão ) mais que leite, manteiga, e bolos de
milho , naõ confentindo, que fe refgataílem va-

cas, porque eftava de guerra com outro feo vizi-

nho , e naõ queria que fe vendeílem os feos

mantimentos, que para ella poderiaõ haver mif-

ter. Mas levado do appetite dé huma garrafa de

porcelana que vio ao Capitão mòr , deo-lhe a tro-

co hum grande boy, e com grande fefta, vendo-a
luzir, e esfregando o vidrado, que fe naõ tirava,

a poz nos olhos, e depois os feos, nas partes do
corpo em que tinhaõ alguma dor, perfuadindo-fe
que dava faude. E como pelas Aldeãs fe foube,
que o feo Ancoíle, chamado Uquine Inhana, tinha

aquella peça , vieraõ todos a vella, e fazer com
ella as mefmas ceremonias e fuperíliçoens.

Foy necellario efte ajuntamento dos negros,
para ajudarem a paiTar os noíTos huma muy gran-
de ribeira aos vinte e féis, que fem elles fora de
muito trabalho e perigo; porque era rápida, e

dava a agoa pella cinta. Pòílos da outra banda fe

defpedio o negro dando duas guias, e naõ con-
fentindo

, que paííafíem as que o campo trazia,

nem os dous negros , que o Rev Gimbacucuba
deíterrado dera a Nuno Velho Pereira, para por
elles lhe mandar a repoíla do Tnhaca,naõ permit-
tindo eíles Cafres, que paílaíTem por fuás terras
os negros das alheyas. E depois que fe defcançou
hum pouco , fe tornou a caminhar por entre po-
voado., de que vinha muita gente vender manti-
mentos, e ver os noUbs. Os quaes, pofto que eraõ
duas horas de dia,fc recolherão onde havia le-

Tom. IL Nn nha.
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riha ,e âgoa 5 por eítar a outra longe.

Chegoufe a ella o outro dia às dèx horas, é
era «de huma ribeira , que corria do Nordèíle ao
Suduèíle, e a mais larga, e de mayor corrente,

que fe havia viílo por aquelle caminho, e fe na
paffada houve negros, que a ajudarão a vadear,

neíla onde mais necelTarios eraõ naõ faltarão.

Pprque pòftos os noíTos à borda, veyo o Senhor
da terra por nome Mutuadondommatale , com
alguns trinta, e paíTando-a hum delles por huni
prego que lhe mandou dar Nuno Velho Pereira j

com agoa pelos peitos, corria com tanta furiaV

que defconfiàraõ os nolíbs de a poderem atravef*

far. E aííim bulcou o Piloto no mato alguma ma-
deira , de que fizeíTem jangadas, mas achou-a
toda taõ maciça e cerrada , que naõ nadava na
agoa, e como pedra fe hia ao fundo. Pelo que fa-

bendo Nuno Velho do AncoíTe , que a ribeira

baixaria ao outro dia, por fer a agoa de chea, cau-

fada de huma trovoada paíTada , mandou que fe

aíTentaíTe o Arrayal no mefmo lugar, e pedio ao

negro, que fe queria hir, vieííe pela manháa com
os feos para ajudarem a paílar os noíTos. Saõ jà

eíles negros mais cobiçofos , e intereíreiros,que

os de atrás, e por cobre ( do qual trazem mani4
lhas nos braços) por que outros davaõ três vacas^

dèraõ huma , naõ tendo ja tanta valia entre elles

como entre os paliados, e eítimando-fe aroupa^
que os outros naõ queriaõ. Pelo que convém fa*

zer grande cabedal do cobre, e ferro para o ref-

gate dos mantimentos athè eík parajem, e guart

dar os pannos; para o fazerem daqui por dianie>

e
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e aílim os pediaõ eítes negros a troco das vacas. E
porque nelles fe conheceo alguma cobiça, e eíla

os naó puzeíle em condição de fazerem algum
defacato, mandou Nuno Velho, que as vacas, que
fe houveíTem de matar para o mantimento do
campo, foile à efpingarda, como em femelhantes

caíbs íe uíava , para que com o íeo tom ficai-

fem eipantados e medrofos. Confeguio-fe o que
fe pertendia , porque morta por eíla maneira
huma vaca , ficàraõ os Cafres que eílavaõ pre^*

mentes admirados, e o AncoíTe, que era jà hido,

ouvindo no caminho o eílrondo , voltou com
-grande preíTa a faber o que era. E vendo os feos

pafmados daquella taõ grande maravilha para el-

ies, que lhe contarão ,pedio a Nuno Velho man-
ei aíle matar outra, a qual dando-lhe huma arcabu-

7ada cahio logo. De que naõ menos maravilhado
onegro,romou o arcabuz namaõ,edando-rne mil

voltas, dilTe que pois matava vacas, que também
mataria homens. Refpondeo-lhe o lingoa, que af-

fim era , e que a tudo tirava a vida, matando a
hum elefante, e a hum paííarinbo; com que ficou

multo mais confuío,e com grande medo fe tor-

nou às fuás povoaçoens, naõ fendo menor o que
levavaõ os íeos que o acompanhavaõ.

Amanheceo o dia feguinte taõ nublado que
recearão os noíTos, que choveffe , e creíceílè a ri-

beira. Mas levantando-fe o Sol foy refolvendo as

nuvcn^^íe tornando-o claro e fereno determina-
rão paHalla,e muito mais depois que por huma
baliza, que nella puzerao a tarde de antes, conho
cèrao,que havia baixado hum palmo e meyo. Af-

Tom. IL Na ij fim
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úvn fendo jà vindo o negro com os feos, efcolheo
delles dèz os mayores, que começarão a palFar os

moços às coílas , Francifco Pereira, e Francií-

co da Silva com outros negros tomàraõ aos hom-
bros nas colchas D. Ifabel, e fua filha, e todo o
mais Arrayal os foy feguindo. O gado paíTou tra-

balhofamente, porque naõ tomando pèÍevava-o a

corrente. Mas hum Cafre tirando pelas ventas

com huma corda a huma vaca a fez paliar, com
que as outras esforçadas fe puzeraõ da outra ban-
da. Nella fe fez o alojamento , havendo que fe fi-

zera boa jornada , vadeando aquella taõ perigo-

fa ribeira, a que os negros chamaõ Uchugel, aos

^quaes fe pagou muy bem o trabalho.

Mandou pela manháa o AncoíTe dous negros
para guias, como promettèra, e hum para que lhe

levaíTe a paga delias , que foraõ dous pedaços de
cobre (o qual também naõ foy fem ella) e como'
05 noifos naõ efperaíTem outra couza paru conti-'

nuar feo caminho, logo o fizeraõ, e com grande
cançaíTo, por fer muy cheyo de pedras, colteàraõ

huma ferra grande, que ficava da parte do Norte,
e ao pò delia llies anoiteceo em hum ribeiro, on-

de havia bom pafto e arvores.

Sendo a eftrada da mefma maneira a manháa
fcguinte, encontrarão às onze hum negro, aquém
o Capitão raòr dille, que foíTe chamar o feo An-
coffe.Naõ tardou muito a vir com alguns quaren-

ta, todos com azagayas, e rodellas, e adargas, que
.fazem de couros. Õs quaes bem recebidos dos

-noiíos, levando Nuno Velho o Ancofle pela maó,
chindo os outros diante eícar::imuç;:irido, chegar

s . . raõ
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raõ às fuás povoaçoens, que ao longo de hum ri-

beiro eilava. Neile fez alto o Arrayal, e naò íe

veyo refgatar a elle mais que huma vaca do Se-

nhor da terra, por naõ haver nella mantimentos
aquelle anno à falta de chuva, e aíTim cuftou ca-

ra, dando-fe por ella hum pedaço de Aftrolabio

quebrado, duas azas de caldeirão, e féis pedaços

de cobre. Nem a terra podia fer muy fértil, por-

que toda era de montes afperos, e de grandes pe-

nedias e rochedos de cor negra, e arvores pou-
cas, e efpinholas. Da mefma qualidade foy o ca-

minho do derradeiro deMay o, e onde nelle âchà-

raõ os noíTos comodidade para fe agazalharem, o
fizeraõ.

VinhaÕ no Arrayal dous Grumetes doentes
de cameras de fangue, caufadas de beber muito
leite, e naõ podendo jà aturar com os companhei-
ros, ficàraõ o primeiro de Junho no alojamento,
confeíTados por Frey Pedro, e encomendados a

hum negro, que por quatro pedaços de cobre
lhes dèlTe de comer os dias que vivelfem, que fer

gundo fua fraqueza deviaõ íer muy poucos. E
fendo a terra melhor, e o caminho menos frago-

fo paràraõ os nolTos o tempo da calma junto de
humas povoaçoens. E porque fe achou o Capitão
mòr Juliaõ de Faria indifpofto, ficàraõ no mefmo
lugar a noite, e nella refgatàraõ huma vaca do
Senhor da terra por huma aza de caldeirão, três

pedaços de cobre, e huma moeda de prata Tur-
quefca do tamanIiO de hum real de oyto.

Sentindo-fe com melhoria p Capitão fe ca-

minhou o oiuio dia coin as guia^:;, que deo o An?
cone
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coiíe das povoaçoens, deCpedindo as que vinhaS
com os nolfos. Subirão o cume de huma ferra, e

baixando delia derao em terra chaa e aprafivel,

na qual encontrarão muitos negros e negras, que
lhes davaò eípigas de milho, porque lhes puzef-
fem as maós n:is partes do corpo em que tinhaõ

dores, efperando livrarem- íe delias com aqucUe
remédio: faziao-lhe os noíTos o Sinal da Crus, e

elies ficavaó em extremo contentes e alegres, c
pondo-fe diante da Avanguarda hiaõ cantando ao
leo modo. No meyo da defcidade hum monte fi-

cou o Arrayal, por fer tarde, c quafi noite vieraõ

a elle dous negros com huma vaca, que aprezeti-

tàraõ a Nuno Velho Pereira da parte de humâ
viuva , mulher que fora de hum AncoíTe. Mof-
trou Nuno Velho aos Cafres eftimar muito aquel-

la lembrança, e mandou com elles à viuva huma
cortina de cama, de feda da China , lavrada de
ouro e matizes , e três pedaços de cobre.

Defceo-fe de todo pela manháa o monte, e
í^travelTou-fe huma ribeira, que pelo pè delle cor-

ria, e com o rollo ao Norte fe tornou a fubir

huma ferra, do alto da qual voltava o caminho
ao Nordèíle, e poílo que com pedras, que laíli-

inavaô os pès dos defcaíços, fe foy andando athè
bem tarde, que chègàraõ a hum fitio, que efco-

íheraõ para alojamento, por haver nelle agoa,e
lenha.

Partirão delle aos quatro, e encontrarão al-

gumas povoaçoens , das quaes fahínõ os negros
com muito alvoroço a abraçar, e a beijar na face

CS noíTos, e tr.atando-os com grande dornellique-

za
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^^ lhes tomavaõ as contas, e deitadas ao pefcoço

beijavaõ a Cruz delias , como viaõ fazer. E en-

tendendo a muita eílima ,
que os noíTos faziaõ

deíle Santo Sinal, pergantavaõ, fe era licito de-
pois de o ter recebido ajuntarem-fe com fuás mu-
lheres. Com eíla pratica chegarão todos a huma
grande ribeira,, a qual os Cafres ajudarão a paíTar

aos noíTos com m^uita alegria, e vontade, que lhes

pagàraô eom algumas continhas de €riílal,e ti-

ras de panno , que logo atavaõ na cabeça: e por-

que eraõjà horas de féílaficàraõ ao longo de hu-
ma fementeira de milho jà maduro, no qual fe

naõ tocou, aílim por naõ efcandalizar os negros^
como porque do que elles tinhaõ colhido, eraõ

muy liberaes dando-o por muy pouca valia, e bo-
los feitos delle , e manteiga , e leite. Pafíada a

calma , e a ribeira , na qual achàraõ os Portugue-
zes muy doces, e grandes murtinhos , caminha-
rão por huma varzia toda femeada do mefmo mi-
lho, e regada de agoa,que vinha de huma ferra

fronteira, aqual fubida toparão o AncoíTe das po-
voaçoens com alguns trinta negros. Recebeu-o o
Capitão mòr,e depois de lhe contar dafuaper-»
diçaõ, e a jornada, e pedir o que lhe era neceíTa*

rio, difle o Cafre, que lhe pezava muito de feos

trabalhos , mas que era bom naõ morrer, e que
guias, e mantimentos lhe naõ faltariaõ. E em fmal
deíla prometia mandou vir dous grandes boys,
quatro carneiros, e hum cabaço de leite, o que fe

lhe pagou com tre^ pedaços de cobre, huma aza
de caldeirão, huma perna de coral, e huma moe-
da de praia Turquefca, E em particular lhe íieo

Nu-



2SS; Relação do l^aufragid

Nuno Velho outra cortina da China, femelhante
à que mandoa à viuva, com que o AncoíTe, que fe

chamava Panjana, ficou em extremo contente, e
caminhando juntos por aquella fua terra, eftando

jà o Arrayal alojado trouxeraõ a eíle negro hum
grande cabaço de vinho, cheyo de baratas, fei-

to de milho a que chamaõ Pombe , de que deo de
beber a Nuno Velho , e aos mais Portuguezes

,

que com elle eílavaõ , e todos o goílàraõ , por
lhe fazer mimo, e cortezía. E porque era jà qua-
fi noite, fe foy ao feo povoado, promettendo tor-

nar ao outro dia com as guias, e osnoííosfe re-

colherão nas fuás tendas.

Comprio o negro fua palavra, e entreteve os

noílbs na eftança athè o jantar trocando hum boy
por três pedaços de cobre, e dando outro a Nu-
no Velho, pelo qual elle lhe aprezentou humas
contas de criftal, huma pedra de fangue , e hum
pouco de balfamo, que lhe diíTeraõ fer bom re-

médio para a afma , de que elle era enfermo. E
vendo ao Piloto hum frafco de vidro de Or-
mui. lho pedio , e por elle lhe deo hum grande
boy , e hum fermofo carneiro. Sendo jà paíTado

jneyo dia, levantou-fe o campo, e por boa ef-

trada, e cháa foy marchando , hindo também o
Ancofíe, que fe naó fabia apartar dos noíTos. E
jà Sol poílo depois que fe recolheo , fe defpe-

dio delles , e do Capitão mòr , mandando-lhe
Jiuma virella, e hum carneiro.

Temendo os negros hum pedaço de defpo-

vcado, que fe feguia,naõ vieraõ ao outro dia, que
foy o Pentecoíle, para guiarem osnoíTos, como

pro::
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promettera o Ancofle, e pela mefma ra^aõ hou-
ve alguns Portuguezes mal fofridos , que deter-

minarão apreflar a jornada, apartandofe da com-
panhia. O que entendendo Nuno velho a noite de
ííntes, e que fe perderiaõ, effeituando feos erra-

dos intentos , com fua coílumada prudência a-

quietou eíle defaíToflego. E como foy manhãa le-

vantado o Arrayal foy caminhando fem guias por
boa terra, athè às onze horas, que parou ao lon-

go de hum ribeiro, onde vieraõ ter muitos ne-

gros com o feo Ancoífe chamado Malangana, que
•\fivia em humas povoaçoens apartadas do cami-
nho. E por ver os noíTos faíraõ a elle com huma
vaca, que trocarão por hum pedaço de coral, &
dous de cobre. Pedio-lhe Nuno Velho guisas , e
pela mefma caufa do defpovoado as negàraõ, maíí

eíifinàraõ a eílrada, e moftràraõ com a maõ a der-

rota que fe havia de levar , a qual o Piloto mar-
cou logo com a Agulha , e era ao Nordèíle, e por
ella, depois que os negros fe foraõ , caminharão
os noíTos athè a noite , que em hum bofque^íe^

^gazalhàraõ.

Pelo mefmo deferto foraõ aos fete, e aos oi^

to ao meyo dia encontrarão huma ferra muy fref-

ca, que fe dividia em duas partes, huma delias hia

ao^Norte, e outra a Lèíle, centre ambas ficava

hum grande e eílendido valle. Viraõ os noílos na
entrada delle oito negros, que andavaõ queiman-
do o feno, aos quaes fe mandou hum lingoa, pa-

ra que os chamaíTe ; foraõ a?guns bufcar o feo An^
coíre,e com élle vieraõ vinte. Andavaõ todos,

nefta ferra levantados, e de roubos fe fuítentavaô.

Tom. II. Oo @
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e aíTim vinhaõ armados com azagayas e frechas

r

fingirão terem o feo Povoado longe, e para o feo,

intento encarhinhàraõ os noíTos a hum valle fun-

do, e em que naõ havia nem lenha , nem agoa.

Levava Muno Velho hum deíles negros, e ven-

do-o defenquieto, e que dava moftras de querer

defviar alguma v,iQa do rebanho para a furtar
^^

diííe aos Soldados , que eíl^veíTem àlèrta-Eco-»

nhecendo o Piloto, que hia diante o mefmo dos
que o acompaahavaõ , voltou para riba, e apo:^

elle todo o Arrayal, e parecendo-lhe aos Negros,
que era deícuberta a fua danada tençaõ , foraõ

diíTimulando, e hum delles fe meteo entre as v^?
ças y e procurou deitncaminhar huma; pagou-
fe-lhe eíle feo atrevimento com huma haíle de
alabarda , dando-ferlhe hum^ pancada na cabe-r

ca , de que cahio. O que viíl^ dos otitros, a to-

do correr fogiraõ , e eíle apoz elles, e fem taqí

roim companhia acabarão os noíTos a jornada da-?

quella tarde alojando-fe jà quafi noite na ferra ^
onde vigiarão com gíaride cuidado, temendo-fe
dos Cafres.

^':^^' "

Como foy manhaa fizeraõ o caminho ao lon-

go da ferra , que hia a Lèíle , com o rofto a Lef-
nordèíle, e delia foraõ viílos de alguns negros do
alojamento paíTado, a cujos brados fe ajuntarão

outros muitos com a/agayas, os quaes por hum
outeiro abaixo vieraõ defcendo para o Arrayal

;

c porque fe foíTem como os paíTados, e o naõ a-

chaíTem defordenado , fez alto, e poílo em or-

dem tornou a marchar, Detiveraõ-fe os negros
entendendo a determiiiaçaõ dos noíTos , e apar-

tando-fe
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tMido-fe délles alguns, chegarão a parte donde os*

pudeíTem ouvir, e perguntarão quem eraõ, e que
bufcavaõ pellas fuás terras? Refpondeo-lhes o lin-

goa o que coílumava, e delle, e de Nuno Velho
áíTegurados, foraõ chamar a fep Capitão, que foy

delle agazalhado,ecom hum rofàrio de contas de
criftal defpedido.Hidos eíles, pouco efpaço a di-

ante encontrarão alguns feíTenta, dos quaes vieraÕ

três ao Arrayal, o mais velho, depois que foube a

perdição, e caminho dos noflos, chamou aos ou-

tros a grandes vozes, dizendo: Vinde, vinde ver

éftes homens, que faõ filhos do Sol, e o vaõ buf-

car- Deixando todos as armas em guarda de hum
companheiro, e a todo correr baixarão a ver,e
feftejar os noflos , e com elles caminharão athè

horas de fêfta, que à fombra de hum bofque paíTá-

íaõ- Trouxeraõ alli alguns negros milho, que dò-

raõ por contas de criftal, e tiras de panno de co-

res para a cabeça, e à mefma eftança veyo o feo

AncoíTe, em quem naò achando Nuno Velho o
agazalhado que efperava, e entendendo nelle de-

sejos de acommetter os noflos achando-os defa-

percebidos , aviíbuaos Soldados, que o acompa-
nhavao,para q apreftaflem os arcabuzes, e cada hú
aflignalafle o negro, a q queria atirar. Conhecen-
do efta determinação difíimulou com a fua, e o

Capitão mòr mandou que caminhafle o campo, e

fenao fizelíe cafo defte negro, nem da fua povoa-
ção, pela qual logo ao diante paflbu. Ao Sol poílo

le fez alojamento em hum lugar commodo , do
que fe havia mifter, onde vieraõ dous negros de
outras Aldeãs, que contentes com dous pedaços

Tom. IL Oo ij de
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de cobre promettèraõ tornar ao outro dia a guiai

os nolTós.

AíRm o compríraõ amanhecendo no Arrayal,

com cuja guia íubiraõ huma ferra , e poílo que
delia deícobriraõ outras, os Cafres os levarão por
caminhos, que faciliiavaõ a afpereza delias, e fi-

carão a noite ao pè da derradeira : a qual atravef-

fáraõ ao outro dia hindo a Lèfte, e a Lesfuèfte, e
paíTada tornarão ao caminho de Lefnordèíle por
bofques muy efpeíTos de arvores altas e fombrias,

e defcend) huma còíla,no baixo entre grandes
rochedos eílavaõ humas cazas de negros, ao lon-
go das quaes fe alojarão.

Eraõ eftes Cafres pobres, e naõ tinhaÕ fenaS
Imm pouco de milho, e algum leite, que lhes dè-
raõ^ e entre elles em huma cabana^ que fe fex

apartada das fuás, ficou hum velho de fetenta an-^

nos por nome Álvaro Gonçalves, pay do Contra-
Meílre, que vinha muy doente, e todos os com-
panheiros taõ cançados , que o naõ podiaõ mais
levar aos hombros, como athè alli fizeraõ. Quize-
ra o piedofo filho ficar com elle,enaõ felhe permir-
tindo r deixou-lhe cobre para comprar o que
houveíTe mifter, e em hum papel efcrito os no-
mes das couzas neceíTarias,, para as pedir aos ne -

gros^ e com geraes lagrimas de taõ laílimofo apar-

tamento o tíràrao junto de feo pay, que com hu-
ma bençaô a defpedio, ficando confeííado, e co-

íbo bom Chriílao muy conforme com a vontade

d^ Deos, Dctiveraõ-fe os noilos por eíla caufa no
i^lojamema da noite athè o mcvo dia dos do-zie

em que o piloto tomou o Sol, e acliou que efta-

vao
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<rà6 em vinte e tete gr'aOS e vinte e fefe minutos,

pelo que determinou de caminhar a Lèlte quarta

Vi Nordelte para tomar mais deprefla a praya, da

qual íe fazia quarenta legoas, e fendo duas horas

veyo o Senhor das Povoaçoens com guias ^ pelas

quaes lhe deo Nuno Velho quatro pedaços de co-

bre, e feguidas do Arrayal por terra chaa é boa,

direitos a Lèlte ( para onde diziaõ os negros, que
ertava o Povoado em que fe vendiaõ as luas con-

tas vermelhas, que fao ás que vem ao rio de Lou-
xenço Marques ) chegou ao Sol poílo a hum vai-

!e, onde íe fez o alojamento.

Delle partirão aos treze, dia de Santo Antó-
nio, e às dès horas viraõ muitas povoaçoens das
4|uaes vinhaô muitos Cafres a ver os noílos, e co'-

mo chegàraõaellesosfaudàraõ dizendo. Nahhatà,
Nanhata, como os primeiros. Traziaõ eftes entre
íi o feo Capitão , que refidia naquelle Povoado
por mandado do AncoíTe que ellava aufente; foy
bem recebido do Capitão mòr, e querendo fdber
delle algumas couzas neceffariaii para o caminho,
diíTe-lhe o negro que dalli ao mar era jornada de
feís dias, e por outra parte era de doze paliando
pelas terrns do Inhaca, por onde fe havia de va-
dear hum rio grande com agoa pelos peií os. Alçr
grou eíla nova a todo^, íabendo que eílavaõ ^à5
pertos do lugar, em que efptravao achar embar-
cação. E paliando as horas de téib, vc yo hnm íi*

lho do Ancoíle vííimr a Nuno Vtilho da parte dê
feo pay, e fe^'ta a; vííita \c tornou ^ogo, levandS
ao pefcoço hurra medaHia í^e prata, qiie ríetií^tí

de hii còi.0, e o:. noíiOi. depois á naquelia clhiira

n..i-
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matàraÕ algumas vacas para o prôvifneftto oráí**

nario, e reígatáraõ mllhói leiíe^maiiteiga^eccar^

neiros, foraó caminhando com o mefmo Capitão
por guia, athè que fe' recolherão quafi noite, juii^-

to de. hum^ ribeira donde dí negro avi^^u ao feo

'AncoíTe , :parà que- ;^íèi© ^é^er Ntíno Veffio pela
,manháa.:K3 í.'ívjí ic*q \íIí^:\\J\ ryt -

•

Eftava rffiiapòvdaçaô longe , e affim erao
quafi onze horas quando veyo. Sahio-o a receber
Nuna Velho acronipan^ado de quinze Àrcáibtízei-

-ros ,.e o ;Ancóííe.
(^
qúe^íe chamava Gam^btla ) vir-

ilha com cem negros fem armas, e tomandbfe am*^

bos pelas maõs Tentados em huma alcatifa , lhe

diíTe o Capitão mòr, quanto folgava de o ver ^^
de fer chegado àquella fua terra onde tinha o re**

médio certo, para hir à que elle pr^etendia, e de-
íejava. Refpondeo4he o Gamabeía, que tinha ra*

zaõ de eftar contente, porque jà eftava perto do
campo, e que para acabar a jornada lhe naô faltaria

couza alguma , que elle tiveíTe, e pudeíle. Apre-
zentaraõ-fe logo hum ao outro , o AncoíTe duas
vacas, e Nuno Velho humas contas de Madrepé-
rola, huma peça de prata, fete pedaços de cobre,
Jt hum.a pedra de fangue, Apoz ifto tratarão das

^uias., e foraõ nomeadas do Gamabeía, o feo Ca-
pit;aõ (que com os noíTos viera da outra povoa-
.çaõ ) e outros dous negros. Contentcíoda a gen-

te do bom acolhimento deíle Cafre, e elle muito
mais de o fazer, diile a Nuno Velho, que em pa-

go da vontade com que dava tudo o que lhe tinha

pedido, queria delle huma peça, que em feo no-

me lhe ficaíTe para com ella ie lembrar fempre
dei-
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âelle, e dos Portuguezes q o acompanhavaõ. Ref-

pondeo-lhe Nutio Velho-Pereira que âífim o faria

eorao elle pedia, e que daria a mais precioía, e

cftimada joya, que havia no mundo, e tomando a

Cruz das contas que ao pefcoço tinha^tirando o
fonibreiro, levantados os olhos ao Ceo, cora gran-

de devoção a beijou vÇ dandoa aos Portuguezes

,

que junto delle eílavaò, os quaes-fizeraõ a mefma^
ceremonia, a deo ao Ancolle , diaèndo-lhe, que
aquelle era o fagrado penhor, que lhe deixaria da
fija amizade, ao qual fizeííe a mefma reverencia,

qjie vira fazÊr ,at>^ noíTos; Tomou-a o bárbaro, e
çpm iemelhante acatamento a beijou, e a poz nos
Qlhos5 í; aílim o iizerao todos os outros negros.

E vendo Nuno Velho a veneração que faziaõ

^Santiífima (Gtuz j mandou a hum Carpinteiro,
que de ;huma arvore , que junto delle eftava

(.ditofa e bem nafcidà naquèlla Cafraria, pois de
hum ramo fèo fe fez o final de noíTa falvaçaõ)

fizeíTe huma Cruz , que logo foy feita de oito pal-

mos de alto. E)tendó-a com as maõs Ncmo Velho,
a entregou ao Gamabela , dizendo-lhe , que na-
quèlla arvore vencera o Autor da vida a morfe
com a fua própria morte, e íiílim delia era reme*
dio, dos enfermos faude, e na virtude daquelle fi-

nal vencerão os grandes Emperadores, e agora
venciaò os Reys Catholicos a feos inimigos, e co-
mo dom taõ excellente lho dava, e ofterecia, pa-
ra que o puzefle diante da fua cafa. E todas ai

manhãasj como faiiTe delia, o reverenciaflfe beijan-
dp-o, € pofl:o de joelhos o adorafle, e quando fal-

íaíie faude aos feos vaííi^Uos , ou chuva aos feos

cam-
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campos, com confiança lha pediíTc : porque hiini

Deos, e Homem , que morto nelle remirá o mun^
do 5 lha- concederia. Entregue com eílas palavras

o verdadeiro troféo, e a fmgular gloria da ChriP
tandade ao AncoíTe , elle a poz às còftas, e def-

pedido dos noíTos com faudofas lagrimas do pe-^

nhor que lhes levava^ e feguido dos feos, que fe^

riaõ alguns quinhentos, fe foy com ella à fua Po^'

voaçao, para fazer o que Nuno Velho lhe diíTera,

e pedira. Triunfo foy €fte da Sagrada Cruz, dig-

no de fe feílejar à imitação dós de Con^ílantiiio ^ ô^

Heraclio , porque fe aquelles chriftiã^niflimos íí

devotos Emperadores libertarão ã verdadeira

de feos inimigos, hum dos Judeos, e outro dos
Perfas, com que ella ficou triunfante ; eíta (ima-^

gem daquella ) foy por èfte honrado ^'virtuôfo

Fidalgo levantada e arvorada no meyo da Cafra^

ria, centro da gentilidade, da qual hoje cM trí^

unfando. E pois que abraçado com efte doce Ma-
deiro fe falvou o mundo do feo naufrágio, que-

rerá Deos NoíTo Senhor allumiar o'eátendimento

deites Gentios, para que abraçandó-fe com efta

fiel Cruz que lhes ficou , fe falvcm da perdição,

e cegueira em que vivem.

Plantada por eíle modo a arvore da Santa

Cruz na Cafr ária, da qual fe podem efpérar fúa-

viffimos frutos da fâlvaçaõ daquella sçente^; áo ou-

tro dia, que foraò quinze, deípedií^os os nolTòs?

delia, com o Gamabela, que qu^z acompanhar ao

Capitão mòr na primeira jornjiíla,e\còm'asguià§,

que^e^.le tinha ncitieadas, partífa^daquellè lugar,

e:às dès horas chegarão a huffia caía, donde fe li- -

cenciou
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^eenciou de Nuno Velho o AncolTe com verdade i^

ras demonílraçoens de amizade. Hido o negro cori*

tinuou-fe o caminho por entre arvores efpinho-

fas, e terra defpovoada, em que navia muita her-

va babofa , e fendo noite fe alojarão ao longo de
huma ribeira muy frefca. Donde como amanhe-
ceo tornarão a caminhar athè as duas horas, que
achàraõ povoaçoens fem gente, mas com muitas
gallinhas , e mantimentos. Mandou Nuno Velha
guardallas, porque fe naõ tomaíle delias couza al-

guma, e chamados feos donos (que em huns ou-

teiros eftavaõ) das guiai, e das lingoas, baixarão

alguns , e dèraõ por razaõ da fogida, e defempa-
ro das cazas, a guerra que tinhaõ com huns vizi-

nhos feos: os quaes poucos dias antes lhes levàraõ

todo o gado. E vendo que naõ eraõ os nofíbs os

inimigos de que fe temiaõ, tornarão todos às fuás

choupanas, e dèraõ hum negro que guiou o Ar-
rayal aonde havia lenha , e agoa neceflaria para
a eílança daquella noite-

Foy o outro dia da feíla do SantiíTimo Sa-

cramento, em que por huma muy eílendida var-

zia os noiFos caminharão, povoada de bons paílos,

e arvoredo, e muito mais de vacas bravas, bufa-

los, veados ^ lebres , porcos, e elefantes, que em
numerofos bandos andavaõ por ella pacendo. Fo-
raõ cites os primeiros animaes deíle género, que
encontrarão por efte longo caminho , os quaes
defcem àquelles campos de huma grande ferra,

que os atraveflava de Norte a Suh Neila fe entrpii

por hum valle, pelo qual corria huma ribeira,

que ie pafíbu muitas vezes , e junto delia fe fez^

alojamento. Pp Le-
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Levantou-fe delle o Arrayal, como foy ma-
nhãa, e caminhando athè as dès horas pelo mef-
mo valle e ribeira (que era era extremo viçofa,

e frefca , cuberta de arvores de varias cores, nas

quaes fe viao muitos papagayos verdes com bicos

vermelhos, perdi? es, rolas , e outros diverfos ge-*

neros de paíTaros ) íubio-le huma ponta da ferra

da parte do Suduèíle, e em huma chaa que no al-

to delia fe fazia fe encontrarão quatro negros,
que andavaõ à caya, os quaes fabendo das guias,

com quanta largueza compravaõos noíTos os man-
timentos, foraõ-fe logo, dizendo que os hiaõ buC-
car ao feo povoado. Naõ os efperou porém o Ar-
rayal, nem fe deteve, fenaõ às horas de féíla, em
hum bofque ao longo da própria ribeira. Havia
da outra banda hum outeiro, que fe fubio paíTa-

da a calma, e delle feguia huma eftendida campi-
na , que toda da dita ribeira fe regava: na qual
íiavia alem da caça da jornada paíTada , patos,
adens, tordos, grous , gallinhas do mato, e bo-
gíos,e em huma alagoa, que delia fe fazia no lu-

gar em que os noíTos fe recolherão, à noite viraa

muitos Cavallos marinhos, que com feos rinchos
os naõ deixarão dormir quietamente. Pelo que
mais tarde do ordinário íe levantarão o outra
dia, no qual fe chegou a hum brejo, que as guias

diíTeraõ eítar perto do povoado, e alojando-fe ao
longo delle, defpedio Nuno Velho huma , para
que foíTe avifar ao AncoíTe da fua chegada.

A manhãa feguixitc o mandou logo vifitar

poT António Godinho, com outro negro, o qual

irokoii u tempo que os companheiros eflavaõ jà

da
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da handa de alem do brejo muy cançndos de ti-

rarem o gado por cordas, porque nelle atolava.

Mas com as novas que deo, efquecòrao todos os

paílados trabalhos. Eftas foraõ fer o Ancoíle, que
viíitàrn>Cíipitaõ do ínhaca, o qual o recebera com
gazalhado, c promettèra tudo o que havia na fua

terra, athè chegarem ao ínhaca, de quem faJ^ia

ferem os Portugueses amigos: e que o Navio naõ
era partido, porque havia poucos dias 3, que paíTá»

raõ por aquella fua povoação ncgros^m Marfim
para o reígate. Chegou logo hurm^ Capitão defte

AncoíTe, que da fua parte vinha vifitar Niino Ve-
lho, com dous cabritos, e duas gallinhas, e apoz
elle o mefmo AncoíTe, que Nuno Velho aíTenton

na fua alcatifa, e depois que confirmou as novas,

que dera António Godinho , e moílrou eílimar

muito perguntar-lhe o Capitão mòr pelo ínhaca,

aprezentoU'lhe duas vacas, e elle lhe deo huma
cobertura de hum copo de prata, e quatro peda-
ços de cobre, e a hum fobrinho feo,que trazit

comfigo, outros três pedaços, e deitou-lhe aopef-
coço ametade de hum copo pequeno de prata t

com que fe foraõ muy contentes, por fer a po-
voação longe, c os noííos o íicàraõ muito mais,
naõ fe mudando daqueUa eílança do brejo > na
qual o Piloto tomando o Sol achou fer a altura òo
Polo do Sul de vinte e fete gràos, e vinte minu-
tos, faxendo-fe do porto em que eftava o Navio
trinta legoas

Caminharão os noílbs para a povoação do
negro, como foy manhãa, donde efperando levar

boas e fieis guias , as acharão màs e falfas ; foy

Tom. IL Pp ij hu-
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huma delias o mefmo AncoíTe , o qual queren*
do-os moleílar, e cançar, para lhe darem mais al-

guma couza,com hum rodeyo os fez tornar ao
jrnefmo brejo donde partirão. Moílrou-fe Nuno
Velho queixofo , e aggravado, e pedio-lhe o que
lhe tinha dado, porque delle naõ queria guias, e
aííim defenganado o Cafre da fua váa eíperança,

tomou mais dous pedaços do cobre que lhe dè-
raõ, e com outros três negros feos, que o quize-
raõ acompanhar , começou a guiar o campo por
hum caminho de área, pelo qual havia palmeiras

bravas, humas delias com tâmaras, e outras com
huma fruta, que em Cuama chamaõ Macomas, e
faõ do tamanho e feição de peras pardas: e fen-

do jà noite fe alojou debaixo de hum arvoredo
fem agoa.

Chegando pela manhaa a humas cazas, levou
o AncoiTe os donos delias comfigo, e defviou os
noílos do caminho, metendo-os por hum bofque,
para nelle defencaminhar algumas vacas , e aco*
Iherfe com ellas; o qual paliado, e huma ribeira

emràraõ por outro, mas como neíles lugares fe

liaõ defcuidaíTem os noíTos, com as lembranças
do Capitão mòr,hindo o negro diante com hu-
ma lingoa, e naõ podendo fazer o que pertendia,
fendo o mato efpelío, e aíTim naõ viíto dos que
vinhaõ atras, lhe atirou com huma azagaya, e er*

rando-a fogio* A lingoa pegando de hum dos ne-
gros das cazas, que perto de fi eílava, grilou, ao
que acodiraõ os noflbs deitando também maõ dos
companheiros do que eílava prezo. Com elles fe

fahiraõ fora do bofque ao caminho , de que os

ha-
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haviaô apartado, e perguntando-lhes quem era o

Ancoffe fogido , diileraõ lhe ler hum grande la-

drão chamado Bambe , ao qual por temor obede-

cerão j e acompanharão. E pedindo-lhcs Nuno
Velho, que o quizelíem guiar athè o Inhaca, pro-

mettèrao de o íaxer, c que fe o naõ levâílem lá,

que os mataíTe. Poílos com tudo a bom recado

foraõ caminhando por hum mato, atraveíTando

hum brejo ; da outra banda havia boa eítrada

,

que feguiraõ athè noite, que ao longo de hum ri-

beiro le recolherão, naõ faltando lenha de gran-

des arvores, que junto delle havia.

He eíla terra alagadiça , e aíTim de muitos

brejos, e tendo jà pailados os que fe haó dito,

na manhãa dos vinte e tres' paíláraõ outro traba-

Ihofamente, porque alem de atolar muito, era no
meyo tac alto, que fe nao chegava ao fundo com
hum pique. Atraveflbu^fe elte efpaço , que era

breve, com troncos, que fe cortarão de arvores,

de que fe fizeraô Minboteiras, e o mais fe reme-
diou com muita efpadana , que no brejo havia.

Poílos da outra banda os noílbs, e fendo horas de
defcançar do trabalho, e da calma, o fizeraõ à

fombra de arvores; donde mandou Nuno Velho
foltar hum dos negros, para que fe foííe à fua ca-

2a, e dèlle novas dos outros, e com hunia tira de
Bretangil vermelho , e hum pedaço de cobre fe

houve o Cafre por fatisfeito da prizaõ ; e com os
que fícavao(que também hiaó contentes eíperan-
do grande paga ) caminharão nthò o Sol poito,
q^e chegarão a outro brejo , aonde fe fez o alo-

jamenio. Delle fe via ao Suduèíle a foz de hum
lio.
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rio , que he o que nas cartas de marear fe chama
de Santa Lirz.ia, cm altura de vinte e oite gràos,

quafi o qual fe tinha jà paíTado o dia atrás, por
parte que naõ deo moíeftia, e longe da boca. Nel-
la acabou Fernando Alvares Cabral, Capitão da
Nao S. Bento, atraveíTando-a em huma Almadia»
e ao longo delia, ao pè de hum outeiro , ondd
naõ chegaõ as ondas que o afogarão, eílà enter-

rado.

O dia de S. JoaÕ Baptiíla (que foy o feguin-

te ) pela manhãa , fe defcobriraõ de hum alto po-
voaçoens, cujas cazas eraõ como as noíTas chou-
panas de vinha, e naõ redondas como as paíTadas.

Os negros das quaes, como viraõ os noflbs,fe

ajuntarão alguns duzentos ; foy ter com elles o
lingoa , de quem fabendo que eraõ Portugueses,
vieraõ logo ver oCapitaõ mòr , e certificatlo y que
eilava nas terras do Inhaca, fendo aquella Povoa-
ção de huma irmaa fua , e que o Navio do refgate

naõ era partido. Alvoraçaraõ-fe todos com taõ

boas novas, e chegando às caxas , veyo a/irmãa

do Inhaca ( que os negros diziaõ ) com feo mari*

do vifitar Nuno Velho, que os recebeo com a

devida cortezia, e moílrandofe pezarofo de fenaõ
poder deter alguns dias com elles , deo-lhes hum
panno preto , e dous pedaços de cobre. Defco-
bria-fe deíle povoado o mar , que como couza

nova efpantoH os noiros,e he na parajem onde
chamaõ os Medaõs do ouro. E fendo jà as horas

da calma pafiadas, tornarão a caminhar cdtn hum
negro da Inhaca, que da fua parte viera ver a ir-

maa ( defpedindo os outros bem pagos ) por hu-
ma
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ma grande praya de área ruiva, cjue em breve eí'-

paço os cançou muito , e delia íubindo ao alto

dos Medaõs, por onde fe podia andar com menos-

cançaíTo, chegarão Sol polto a hiima povoação,

que eílava ao longo de hum rio , o qual por íer

maré vazia paíllíraõ logo, e fendo jà noite fe alo-

jarão da banda de alem, onde comprarão por pe-

quenos pedaços de pannos, milho, gallinhas, e tai-

nhas grandes e goíloias.

Sendo o outro dia pela manháa preamar eíla-

va o rio muy crefcido, e grande, e na boca fazia

hum Uheo , e aíTim naõ fendo baixamar , naõ fe

vadêa. He eíle o rio a que os perdidos Portugue-
ses da Nao S.Thomè puzeraõ nome da Abundan*
tçia. E levantando- íe o Arrayal , foy marchando
por detrás dos Medaõs dê área por muy aprazível,

e frefca terra, athè o meyo dia, que ao longo de
huma Aldeã parou. Tomou nella o Piloto o Sol, c
achou de altura vinte e féis gràos e quarenta e fin-

co minutos, e paíTada a calma, e hum brejo fe fez

€! alojamento debaixo de arvores grandes, que fo«

raõ bem neceíTarias para defender da chuva, que
houve aquella noite.

Por largos e eílendidos campos fe caminhou
athè às dès horas do dia feguinte , que chegarão
os noíTos a huma fermofa e grande alagoa de
agoa doce , que teria huma legoa d^ comprido ,

perto delia eílavaõ duas povoaçoens em que fe

refgatàraõ gallinhas, e feíleando ao meyo dia, to-
mou o Sol o Piloto, e achou-fe em vinte e féis

gràos e vinte minutos de altura. Dalli ao longo da
mefma alagoa foraõ andando , vendo muitas

adensji



304 Relação do ¥laufragid
adens, patos, e garças , e em hum campo ( alem
delia ) íe aílenton o Arrayal , por fe naõ poder
chegar de dia ao povoado. Onde fe matàraõ três

vacas, para o provimento ordinário, e ainda fica-

vaõ vinte e três, e porque paíTou pelo alojamento

'hum negro, que deo novas , naõ fer partido do
rio o Navio , determinou Nuno Velho mandar
três homens com a guia para íe certificar do que
todos eíles Cafres diziaõ. Foraõ eftes António
Godinho, SimaÕ Mendes, e António Monteiro,
e fendo jà muito noite, veyo hum negro com a

guia, enviado do Inhaca a vizitar Nuno Velho, o
qual chegando a elle, fazendo huma grande mezu-
ra, e tirando hum barrete que trazia na cabeça,

diíTe : Beijo as maõs a V. M. como Cafre criado

entre Portuguezes, ficando naquella terra da per-

dição do Galeaõ S. Joaõ. Feftejàraõ todos a cor-

tezia, e as palavras delia, e perguntando-lhe Nu-
no Velho cujo era ? diíTe que d'ElRey , o qual re-

cebera tanto goílo , vendo os Portuguezes na fua

povoação , e fabendo delles , que elle era chega-

do àquella terra, que logo o quizera vizitar, mas
por fer noite o deixara de fazer, que em tanto

eftiveíTe defcançadp , porque o Navio ainda efta-

va no rio. Foy eíla a mais alegre nova, que tive-

raõ Os noíTos Portuguezes em toda a jornada,

porque eílando o Navio no rio , tinhaõ todos ef-

perança de vida, e falvaçaõ, e fendo partido, erã

duvidofa , por haverem He atraveíTar a bahi<i , e

caminhar athè Sofála, ou efperar hum anno, qué

vielle o outro Navio. Havia em qualquer deíles

caminhos "grandes difficuldades, porque o de So-

fála
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íála era largo, e de dous mezes pelo menos, que
fobre três que tinhaõ caminhado, era grande fo-

ma para a fraqueza que todos traziaõ: íe fe deter-

minavaõ efpcrar, era niayor o perigo, porque ha-

via de fer ao menos hum anno,ao cabo do qual

fe naõ chegaria com vida , fendo a terra muy en-

ferma, as agoas roins, e os mantimentos poucos^

Pelo que com juíla caufa fe alegrarão muito
aquella noite com a certeza de naó fer partido

o Navio.
Tornou como foy manhSa hum dos homens

que Nuno Velho tinha mandado ao Rey Inha-

cacom larga relação do Navio, que em tudo era

conforme com o que o Enviado diíTera. E aíTim,

poílo que chovendo, fe levantou o Arrayal alvo-

roçado, e caminhou athè a povoação do Inhaca,

da qual vinhaõ muitos negros encontrar os noíTos

chamando-lhes Matalotes. Mandou o Capitão
mòr recado ao Rey da fua chegada, e da fua par-

te lhe foy refpondido, que o foíTe efperar ao pè
de huma arvore, que eílava junto da fua caza, em
quanto elle fe levantava e veília. Aííim o fez Nu-
no Velho levando comíigo oito Arcabuzeiros, o
Provedor, o Thefoureiro, o Piloto, e o Lingoa,
e alTentado debaixo da arvore em efteira, que o
Rey tinha mandado eílender. Veyo o Inhaca fera

nada na cabeça, cingido hum panno ao modo que
o trazem na índia as mulheres, e com hum gran-

de ferragoilo cuberto. Era de alta eítatura , agi-

gantado, bem feito, e de roílo alegre e aprazí-

vel, e chegado a Nuno Velho
^.
que jà eílava em

pò, o tomou pela maõ, e juntos fe aíTentàraõ na

Tom. IL Qq eílei-
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eíleira. Deo-lhe as emboras da chegada, e os pe^

zames da perdição, o que Nuno Velho agradecea
com muitas palavras, e aílim o que fizera a Dom
Paulo de Lima, e aos da fua companhia da Nao
S. Thomè, quando por alli paíTáraõ, e pedio-lhe

hum homem para mandar huma carta ao Capi-
tão do Navio. A tudo fe moftrou o Rey obrigado
pela amizade, que feo pay tivera com os Portu-
guezes, e logo chamou hum negro feo que cora

António Godinho, e outros dous Soldados, e hu*
ma Lingoa levarão a carta. Seguio-fe apoz iílo o
prezente do Capitão mòr, que foy hum fombrei-
ro de Feltro negro, hum panno da China lavrado

de feda, e ouro, duas vacas, huma delias prenhe,

c em duas cadeyas de prata, que fe tiràraõ do
apito do Meftre, huma medalha, e huma peque-
na garrafa de prata. E porque os noíTos eílavao

defacomodados, mandou o Rey (que com as peças

fe moftrou contentiíTimo) a hum negro feo, que
os foile agazalhar em hum fitio perto das cazas,

em que havia agoa e lenha. Nelle fe ordenou logo
o alojamento pelo Capitão Julião de Faria, que
fe foy com toda a gente, e ficou Nuno Velho, e

os Oííiciaes , e os Soldados que o acompanha-
vam, praticando com o Tnhaca. E parecendoho^
ras de jantar diíTe o Piloto~j que aífinalava o re-

lógio as onze; de que o Rey fe maravilhou aíTás,

• e muito mais de lhe moftrar pelos rumos do Agu-
Ihaõ o caminho que athèlli fizeraõ. E affim fen-

do tempo fe levantarão , e dadas as maõs fe for.^õ

ao alojamento, onde depois que o Rey vizitou D.
Ifabel e fua filha

;>
jantou com Nuno Velho na fua

ten-
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tenda, e fendo duas' horas fe licenciou a todos

com boa graça, para fe deipedir ao ouiro dia.

AíFim o fez como- foy raanhaa, veítido hum
roupaõ de grãa guarnecido de vehido encarnado,

o fombreiro, que lhe dòraõ, na cabeça, as cadeas

do apito ao pefcoço, e os braços cheyos de ma-
nilhas ^de lataõ; fizeraõ-fe as devidas cortezias

entre elle, e Nuno Velho, o quallhe deo o apito,

e o poz nas cádeyas donde fe tirara, e tocando-ò

o Meílre, ficou o Rey delle contente ,
parecen-

do-lhe boa peça para a guerra: e a hum filho feo

fe deo hum copo de prata , que o pay lhe tomou.
Eftando jà todos em ordem de marchar, fe def-

pediraõ do Inhaca,eelle delles, com afeftuofos

abraços, e poílos no caminho, por baixo de arvo-

redo, e ao longo de alagoas de agoa doce, foraõ

andando athe às dès,que pararão a paflar a cal-

ma. Alli viraõ dès negas da terra com dous Ma- -

rinheiros do Navio, e hum natural de Moçambi-
que ( que là chamaõ Topas ) o qual dilTe a Nuno
Velho, que eftando refgatandò marfim pelo rio

acima, foubera dos Cafres, que eftavaõPortugue-
2es com o Inhaca, pelo que deixado tudo os vi-

nha ver, com aquelles feos companheiros. Pagou-
Ihes efta boa vontade Nuno Velho d:-indo ao To-
pas huma garrafa de prata, e aos dous Marinhei-

ros outra, e fendo horas de continuar o caminha,
o fizeraõ athè a tarde, que onde houve agoa fe

alojàraõ.

Sendo nove horas do dia feguinte, que foy o
de S. Pedro , chegarão a huma povoação de hum
filho do Inhaca, o qual com recado que teve de

Tom, IL Qq ij Nu-
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Nuno Velho, o veyo logo vifitar , e lhe deo hum'
homem feo, que lhe pedio,para o mandar com
outra carta ao Capitão do Navio, que com hum
dos dous Marinheiros partio com toda a diligen-

cia; em recompenfa lhe aprezentou Nuno Velho
íium pè de copo de prata, e hum panno da China
corno o que íe deo a feo pay , e elle em retorno
lhe fez hum prezente de huma cabra, e de hum
ceílo de Ameixoeira. Era efte Cafre muy pareci-

do a feo pay, e vivia aqui delle apartado, e em
fua defgraça, por lhe haver procurado a morte, e
occupar o Reyno. E com a communicaçaô dos Por-
tuguezes failava algumas palavras das noíTas. Defr-

pedio-fe delle o Capitão mòr ,e caminhando de*

pois das horas de íéíla , junto de hum brejo fe

eílancíou-

Faz o mar neílas terras do Inhaca huma gran-
de bah ia de quinze ou vinte legoas de compri-
do, c a partes pouco menos de largo, e nella ef*

bocaõ quatro grandes rios , pelos quaes entra a

maré dèz e doze legoas. O primeira da parte do
Sul fe chama Melengana, ou Zembe, que divide

as terras de hum Rey aíTim chamado , das da
Inhaca; o fegundo Anfate, e dos noíTos de Santo
Efpirito, ou de Lourenço Marques, que primeira
defcobrio nelle o refgate do marfim, de quem to-

mou a bahia o nome ; o terceiro Fumo, por paííar

pelas terras de hum Senhor deíle nome; e o quar-

to, e ultimo do Manhiça^que he da parte do Nor-
te, ao longo do qual foy o desbarate de Manoel
de Souza Sepúlveda, e as laílimofas mortes de Do-
na Leonor fua mulher , e filhos, c feo defapaveci-

mento.
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mento ; e nelle acabou também D. Paulo de Li-

ma, mas naõ a memoria de fuás- gloriofas empre-

fas. Fica na boca deíla Bahia ( a qual a lugares

tem quatorze e quinze braças de fundo )junto da

fua ponta Auílral,huma Ilha grande de três le-

goas de circuito, a qual faz nella duas entradas,

huma pela parte do Nordèíle, de fete ou oito le-

goas de largo, e outra do Sul, eílreita, e de pou-

ca diftancia.Chamaõ os noffos a eíla Ilha do Inha-

ca, e nella traz o Rey muito gado pela abundân-

cia do feo paílo-De huma ponta deita Ilha faz o
mar huma Ilheta, a qual fe paíTa de baixamar com
a agoa pelo joelho, tem de altura vinte e finco

gràos quarenta minutos , e chamaõ-lhe hoje, dos

Portuguezes, pelos muitos que nella eílaõ enter-

rados , dos que fe falvàraõ da Nao S. Thomè.
Vem aportar a ella de dous em dous annos hum
Navio de Moçambique a refgatar marfim, e nella

eílava quando efl:es noflfos Portuguezes chegarão
às terras do Inhaca. E porque fegundo a relação

dos Negros, era jà monçaõ, e tempo da partida,

e nelle pretendia embarcar-fe Nuno Velho com
os mais Portuguezes , que com elle vinhaõ , ef-

creveo por todas as vias ditas a Manoel Malhei-
ro Capitão do Navio, que os efperaiTe,e man-
daíTe embarcaçoens à praya, que os paíTafiTem à
Ilha. De que naõ teve repofta, fenaõ o derradei-

ro de Junho, que partidos os nolfos do brejo , em
que o dia antes fe alojarão, e perto jà da praya,
encontrarão hum Cafre Marinheiro do Navio
com duas cartas , huma do Capitão para Nuno
Velho, e outra do Piloto para Rodrigo Migueis.

Nel-
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Nellas os avizavaõ como ficavaõ em fua compa-
nhia os homens que lhes dèrao as fuás, e que o
dia íeguinte viriaó as embarcaçoens a paliar a

gente à Ilha. E fendo quafi noite chegarão em
huma embarcação o Capitão do Navio, que foy
bem recebido de Nuno Velho, e porque vaza-
va a maré , pareceo bem , que fe tornafíe logo,

levando comfigo Dona Izabel, e fua filha, o Pro-
vedor Diogo Nunes Gramaxo, e os dous Frades,
Frey Pedro , e Frey Pantaleaõ. Aííim fe fez fican-

do os companheiros bem agazalhados, e providos
dos mantimentos da terra, que eraõ milho, amei-
xoeira, gallinhas, peixe, e marifco.

Tornou a mefma embarcação com outra,

como foy manhãa para paíTar todo o Arrayal à

Ilha, o qual eílava jà ao longo da praya cfperan-

do-as. Mas como a maré naõ foíTe fenaõ às três

horas, e na paíTajem do gado fe gaílaíTe muito
tempo, naõ fe paíTou da primeira Ilha, e nella fe

alojou aquella noite. E como foy manhãa, e con-

junção de maré vazia , atraveíTáraõ os noíTos à

outra Ilha, na qual eftava a gente do Navio apo*

fentada em choupanas feitas nella para feo gaza-

Ihado, nas quaes com grande vontade foraõ re-

colhidos e hofpedados cento e dezafete Portu-
guezes, e felTenta e finco efcravos," que a ella che-

garão falvos do naufrágio, e peregrinação. A qual

fizeraõ em três mezes,e nelles caminharão mais

de trezentas legoas , poílo que do Penedo das

Fontes, donde partirão, athè eíla Ilha em que ef-

tavaõ, por linha direita naõ faõ cento e fincoen-

ta legoas.

Quiz
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Quiz logo ao outro dia faber Nuno Velho os

tnantimeutos, e agoa que havia no Navio ^ e per-

guntando ao Capitão , diíTe-lhe , que os Mari-
nheiros tinhaõ noventa caçapos de milho, q faõ al-

guns fetecentos alqueires, e feijão, e ameixoeira,

e os tanques do Navio cheyos de agoa, nos quaes

poderia haver doze pipas ; e porque era pouca
deipejàraõ-fe ppr ordem de Nuno Velho quinze
jarras, que hiao cheas de mel

(
que o ha na terra

muy bom ) e enchèraõ-fe de agoa. O milho^ e mel,

logo o mandou pagar aos Marinheiros, pelo pre-

ço que valeria em Moçambique , e n'um fe mon-
tou cento e oitenta cruzados, e no outro noven-
ta e féis. Sobejarão também da jornada cento e
nove vacas, que foy hum grande terço da mata-
lotajem. A qual aííim ordenada, e feita, e o mar-
fim do refgate por laílro, muy bem arrumado, e
igualado para fervir de camas molles a eíies nof-

fos Portuguezes, embarcaraõ-fe a nove de Julho
para efperarem no Navio a conjunção da Lua,
q era a doze, ecomella osPonentes para fazerem
fua viagem; e anticipa-fe tanto a embarcação

>

porque para partir o Navio, fe hade pôr fora de
hum baixo, que eftà perto da Ilha, onde fe efpera
o tempo, que a eftar dentro delle, nao pôde fahir

com o mefmo Ponente. Metidos no Navio huns,
e outros, que faziaõ numero de duzentas e oiten-

ta peíToas^ ficou taõ embaraçado, que dilTe o Pi-
loto delle (chamado Baptifta Martins, Marinhei-
ro que fora da Nao S. 1'homè ) que fe nao atre-
via a governallo,nem fe poderia marear; pelo que
fe tomalTe algum meyo em tamanho cxceiTo.

Cha-
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Chamou o Capitão mòr a confelho, e nelle fe a-

veriguou, que deixaíTem em terra os Marinheiros
do Navio com fuás mulheres, e familias, os quaes
eraõ Mouros, e como taes teriaõ neila melhor
remédio , que os Portuguezes. Logo fe poz efta

determinação em eíFeito, e defembarcaraõ-fe to-

dos os Mouros com fuás familias , e fato , que
eraõ quarenta e finco peflbas- O que elles fofFrè*

raõ bem com a boa paga, e fatisfaçaõ, que Nuno
Velho Pereira lhes mandou dar, com a qual efpe-

ravaõ fazer a jornada por terra a Moçambique,
mais proveitoía e aventajada, que a que podiaõ
fazer por mar, no feo mel que ficou pela praya,

e no milho que levavaõ os Portuguezes, Defem-
baraçado por efl:e modo o Navio , e chegada a

conjunção da Lua, ficou o tempo levante donde
eílava , e aíRm foy neceflario efperar a outra Lua
feguinte. De que enfadados alguns Portuguezes,
e aíTim a efl:reiteza do Navio, e careília da agoa,
determinarão de hir por terra athè Sofála, que
eraõ dalli cento e feíTenta legoas, e pofto que Nu-
no Velho Pereira fentio muito quererem-fe apar-

tar da fua companhia, vendo a fua refoluçaõ, e

como era em beneficio dos que ficavaõ, lhes deo
licença, e oito elpingardas com toda a munição
neceiraria, e cento fincoenta cruzados em peças

de prata, e muita roupa. Foy por Capitão deíles

Portuguezes, que eraõ vinte e oito, hum Solda-

do chamado Baltazar Pereira, de alcunha o Rey-
nol das forças, os quaes defembarcados aprefl:à-

raõ duas embarcaçoens ( que o Navio trouxe

,

para fazer o refgate pelos rios ) em que paíTáraõ

a
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à outra banda da Bahia, ao rio do Marhiça, e fa-

7endo feo caminho por aquella terra, fizeraõ tan-

tas defordens, qi^e fendo a eftrada feguida, pela

qual foraò muitos Portuguezes da Nao S-Thome,
e as jorn^adas contadas , fóraõ todos mortos dos
Cafres, e fó dous homens defta companhia che-

garão a Sofála. Vinda a monção, partio o Navio

( que fe chamava NoíTa Senhora da Salvação ) ao5

vinte e dous de Julho a Moçambique, e metido
do Cabo das Correntes para dentro, houve hum
tempo Sul taõ rijo, que fe tiveraõ os noffos por
mais perdidos, que na Nao S. Alberto. Alijarão

muitos mantimentos ao mar, e paflados dous dias

deíla borrafca, voltou bonança, com que chega-
rão a Moçambique a féis de Agoílo : onde defem-^

barcados todos, foraõ em prociílaõ com os Fra-
des Dominicos ( que avizados os efperavaõ na
praya ) a NolTa Senhora do Baluarte, dando gra-

ças a JESU Noílb Redemptor, e á Sacratiffima

Virgem fua Máy pelos extraordinários benefícios,

e fmgulares merccs recebidas de fuás Divinas, e

liberaes maõs, nefle feo Naufrágio, e jornada*

Tom. IL Rr RELA-





I RELACAÕ
DA VIAGEM

(

E fuccejfo que teve

A NAO S. FRANCISCO
Em que hiâ por Capitão

VASCO DA FONSECA ,

Na Armada y
que foy para a Indm no

Anno de t^^6.

ESCRITA
PELO PADRE GASPAR AFFO^^SO

Hurn dos oito da Companhia, que
nella hiaõ.





317

VIAGEM
DA

NAO S. FRANCISCO.
No anno de i $96.

DEZEJO, e fede com que iílo

me pedio, quem por muitas vias

me podia mandar, como mandou
outras muitas couzas os annos,
que debaixo de fua obediência
me teve, e o goílo com que me
ouvia, e fazia referir algumas das
muitas couzas, que por nòs paf-

fáraõ, ou nòs por ellas , eíles annos , que andá-
mos errando tantos mares, e terras, quantas nun-
ca UlyíTes imaginou que podia haver para fe na-
vegar, e errar : me obrigou â lho por por efcrito,
e dar conta para fua confolaçaõ, e dos mais que
a lerem , ainda que em famma , e muy cifrada

deíla
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deílanoíTa taõ larga e trabalhofa peregrinação t

com dobrado intereíTe , o primeiro meo, aííim
por fer couza taõ natural, como diz Séneca, fol-

gar cada hum com o fim de feos males , como
pelo que Macrobio diz , que fentem aquelles

que andàraõ por mares , e terras y quando faõ

perguntados de quem os naõ fabe , pelos fi-

tios deíTas terras, portos, e enfeadas dos mares,
refpondendo com tanta vontade, e pintando to-

dos efíVs lugares, agora com palavras, agora com
o dedo, e algum ponteiro, tendo por grande glo-

ria, pôr diante dos olhos alheyos o que clles ri-

rão com os feos ; c entaõ lhe dà mayor goíto

quem lho pergunta, quando por effes mares,

«

terras fe vio em mayores afrontas, e perigos, e
e efcapou delles. O fegundo e mais principal feo,

de quem para iíTo me eílà convidando, como ou-
tro Am.phitrion a Theféo ; que o naõ privaíTe

do doce fruto de meos trabalhos, os quaes quanto
mais duros foraõ de foffrer , tanto mais docemen-
te lembraõ , e por ilTo lhe contaíTe os horrendos
cafos por que paíTára. E aílim quero eu contar
parte dos deíla peregrinação taõ nova, e de fi taõ

meritória , à qual foy NoíTo Senhor fervido dar

fim depois de três annos e defanove dias, come-
çada para hum Oriente, e profeguida por tantos

Occi dentes, e acabada em fim no mefmo ponto,

donde o compaíTo deo principio a efte circulo ta-

manho, que por fer circulo, depois de fechado,
fica fem principio, nem fim.

Começando pois logo do Tejo , e de dès

de Abril de 1^96. em que nelle dêmos à vela,

humâ
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huma Quarta Feira de Trevas, bom pronoílico

das em q entravamos, e dos aíTombramentos que
nellas teríamos, onde por bom principio, antes

da primeira Torre, trabalhou a noíTa ditofa Nao,
quanto pode, por nos levar à Còíla; e antes da
fegunda,por vifitar os Cachopos, e defpedir-fe

dellcs , como quem fabia , que os nao havia de
tornar mais a ver, e queria logo dar principio

ao fanto exercio da Cruz , ou cruzes, as quaes

com particulariííiroa devoção, ou algum proféti-

co efpirito,lhe tinha no porto pofto algum por

ultimo remata de todos feos maílos , athè à ponta

do Gorupès, o que me a mim, poucos dias antes

que partiíTemos , deo matéria a huma devota e

fecreta meditação fobre os remates de fua via-

gem. Sahio emfim a Nao como pode , taõ carre-

gada de huma banda, e taõ pouco da outra, que
junta eíla com outras defordens, fefoy fazendo ca-

da dia mais taõboyante de huma, que chegamos a
tempo em q o coílado, com pouco encarecimen-
to, fervia de quilha, e a quilha de coftado,por par-

ticulares interefles de quem as carrega ; porque a

cíles neftes tempos , aííim no mar, como na ter-

ra, fe bufca, e dà melhor gazalhado.

Navegando pois aífim todas as Nãos em con-
ferva entre ambas as fortunas, athè palTada a Li-
nha Equinocial , fem mais outro allivio , que os
grandes rebanhos de peixe grande, e pequeno,
que de dia com grandes feílas, e danças íeguem
a Nao,e coni mayores,e mais alegres de noite
pela ardência da agoa, e fios ou meadas de ouro,
que com ella vaõ fazendo por todos aquelles 47.

gràos.
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gràos, que he a diílancia de ambos os Trópicos t

onde elles, pela vizinhança do Sol fe criaõ, e an-
dáó em taõ grandes manadas, que he mágoa muy
grande naõ hir em cada Nao hum Santo Anto-

*

nio, que lhes prègaffe, e os doutrinaíTe. Bem he
verdade , que fem eíTas prègaçoens , e doutrina
andaõ elles por alU taõ innocentes, que naõ he
neceirario por-lhes ifca nos anzoes ; porque fem'

'

ella à porfia cahem, enganados com. hum trapi-
nho envolto no pè do anzol, a que fe arremeçaa
em pullos, para defenfaíliar da Manchua, que he
hum peixinho muito miúdo, que o Author da na-

tureza por aquelles campos cria em grande abun-
dância, como hervagem para tanto gado. A prèf-

fa com que todo eíle peixe corre de hum lado, e^

de outro, deixando a Nao no meyo, he tamanha,
que com a Nao levar humas azas tamanhas, e taõ \

cheas de vento, e elles humas tamaninas , a dei-

xaõ atras.

Neílas feitas, que os peixes vaõ fazendo àsr

Nãos , faõ grandes figuras, os que chamaõ Voa-
dores, que faòdehum palmo, mayores e meno-'

res. Naõ tem mais que duas barbatanas, as quaes

começando de junto à guèla, vaõ eftendidas, ca-

da huma por feo lado, do comprimento do mefmo
peixe. E como por todo o mar fe achao paíTaros,

quede divèrlas Uhas por elle fe efpalhaõ, quem^
os íiaõ conhece ainda, cuida que também eíles o

faê; Couza he fermofa e aprazível' ver arrancar

hum bando deites fubitamente avante de proa,

cuidando fer aquelle que dà fobre elles, o Levia-
taõ que os vay tragar* Levavaõ de hum voo co-

mo
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nio dous tiros de pedra, ou três, e taõ altos que

alguns nos cahiaõ dentro na Nao cançados; como
faziaó tan\bem alguns paíTaros pelos maílos, e an-

tenas cuidando que pouzavaõ nos arvoredos de
alguma Ilha, deixando-fe tomar com tanta inno-

cencia fua,e obediência aos homens, como lhes

jà tiveraõ em outro tempo. He eíla fraca e de-

farmada turba de Voadores perfeguida no mar dos

grandes, que em toda a parte fe querem manter
dos pequenos : e no ar (que a natureza quando
lhes deo as azas, lhes aíTmou por couto ) das ver-

dadeiras aves que os defconhecem, e naõ querem
admittir , nem receber taes moradores em íeo

elemento , nem agazalhar em fua caza. E aiTim

fugindo os coitadinhos do fumo, cahem no fogo;

e fugindo dq dente cahem na unha. E o peior he,

que como os peixes grandes, a quem elles fugirão

da bocca , fabem quaõ fingidas faõ aquellas azas

,

e quaõ prefteso coitadinho do ícaro ha de cahir

fobreas agoas,o vaõ feguindo por baixo com tanta

ligeireza e velocidade, como elle voa por cima, a-

thè q derretidas as azas lhes cabe a pique na bocca.

Nem acrefcentaõ menos prazer por lua par-

te os Tubaroens, peixe féro,e carniceiro, os quaes

tem por devoção nao fe apartar da Nao em quan-
to eílà em calma , ou corre com pouco vento,

para cora fua villa alliviar a moleíliados navegan-
tes , íem quererem por feo ferviço mais jor-

nal , que a comida ; e eíla he os jantares que
fempre vaõ de molho a bordo prezòs a ftos ca-

bos para fe hirem defcendo ; os quaes elles vaõ
em torno da í^aO:VÍíitajido e tragando. femen-

Tom IL Ss geitar
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geitar nenhum por falgado , falvo aquelle ' qne
por boa diligencia de feo dono foy alado primei-
ro que lhe chegaílem. Para lhes fazer pagar íeos

continuos roubos, rapinas, e ladroices, os tomaõ
às vezes com huns anzoes, como cambos de fer-

ro, que para iíTo levaõ,engaftados em hum palmo
de cadeya, por razaõ de huma ferra de trfes ou
quatro ordens de dentes, que tem taõ fortes, e^

taõ agudos que fervem, aos Brazis de ferros en^*

fuás frechas- Poemfe-lhes por ifca tudo o que nef^

ta vida fe pôde comer , e o que fe acha mais à

tnaõ , porque para tudo tem excellente eftamago,
e como tem a bocca muito por baixo, quando ha
de tomar o boccado, vira-fé de còílas, para que
elle mefmo lhe caya na bocòa. Prezo elle naõ ha
mais touros, affim no mar, como no convés, que
he jogo de que elles ordinariamente fervem: pof-

to que as fortes faõ poucas, e perigofas; e cuílóu:

huma hum dia bem caro a hum Marinheiro , a

quem deixou bem ferido e enxovalhado.
Andaõ fempre pelo mar acompanhados de

huns peixinhos muito pintados, que chamaõ Ro-
meiros ( naõ fey de que Santos ) falvo dos padro-
eiros das Nãos que vaõ pintados na popa, que he
a primeira cóuza que elles vifitaõ. Mas porque
como pobres naõ poderiaõ por fi fazer eíles ca-

ntinhos, encoílaõ-fe aos Tubaroens, que lhes vem
fazendo os gaílosjfullentando-fede fuás migalhas,

4ue faõ muitas e gròíTas as que de fua meza fem-
pre vaõ cahindo, por fer larga e muy abaftada;

porém com todo o recato; porque lhes naõ acon-
teça Q^Dmn caj^tatjCa^itur. E para eíTe efíeito

de
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âe fegurança fua nunca lhes fahem das còílas con^

cra^poltos à bocca que yay por baixo; e fentem-fe

elles taõ obrigados por eíla efrnola ( virtude pro^-

pria de pobres, fer conhecidos , e agradecidos )

que prezo elle fe prendem elles; ferrando-fe em
fuascòílas,Tem ier bàftante barafuílar e voltar o
Tiibaraõ tanto, primeiro que o alem acima, para

fe defaferrarem delle athè dentro no convés, ten-

do por afto de muito primor, como com eíFeito

he , a-quem feguiraõ no profpero , acompanhar
também no adverfo, e morrer com quem vive-

rão.

Navegando pois aífim, como digo, nos come-
çámos a apartar, como fazem todos por razaõ do
mefmo intereíTe para chegar primeiro à índia, e

vender mais caro, que foy caufa de ficarmos Tos,

e fem quem nos dòlTe a maõ, e de fe cumprir em
nòs ao pè da letra aquillo do Eclefiaíles: Va foli

quia cum cecidertt non habet Jublevantemfe. E
hindo aífim em demanda daquelle Graõ Cabo, e
com paíTaros delle, que chamaõ Teijoens, pou-
xados na agoa , na eíleira da Nao , com a artelha-

ria jà abatida no poraõ , como fazem todas as

Nãos quando fefentem vizinhas a elle, aprella-^

das para lutar com feos mares, e efperar a falva

tormentofa com que elle faz fempre fefta, e fau*

da aos que paíTaõ com tanto eílrondo ; chegando*
a vinte e féis gràos do Sul hum dia à bocca d ^ noi-^

te ( ou huma noite à bocca da morte ) hindo- a

Nao com todas as velas dadas, e ellas cheyaj, dé
todo o vento que podiaõ recolher, que nao fe:ria'

pouco ; pois ló a da Gávea tinha mil e feis' cèQÍ«-^

Tom. IL Ss ij var.ç^
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varas, fegundo o Meftre me difíe; e nòs todos ta3
contentes , por nos ter entrado aquella tarde o
vento que defejavamos; eisque fubitamente que*
bra, e defaparece o leme, e fey eu por boa via,

que a caufa foy defobediencia pura, que no mar
e na terra fempre obra femelhantes effeitos. Jà V.
R. vê , que noite aquella feria para a primeira
meditação dos Noviílimos, naõ imaginando, que
couza he a morte, fenaõ vendo com os olhos fua

própria figura ; cujo preludio foy huma confiílaõ,

que todos fizemos para víxftima defta vida,

O dia feguinte, e alguns mais fe gafl:àraõ em
deliberar fobre o remédio, que foraõ dous maftos,
o\\ vergas lançadas por popa, ao modo com que
fe governaõ os barcos de riba do Douro ; e aca-»

badaeíle, fe gaftàraõ outros tantos dias no acor-

do da deiTÒta , que fe tomaria ; athe final rezolu-
çaõ, que foy hir em demanda da Bahia de todos
p^s Santos no Brazil , ainda que contra bum ex-
preffa Regimenta d'EíRey, porque a neceílidade.

naõ tem ley. Tornarido treze gràos atras, com
temores cada hora de qualquer refrega de vento >

í^ííim porque o governo era fraco, como parque
dando os dous maftos^que nos fervíaõ de dous
lemes > por fe naõ poderem fojugar ainda com
bonançí>, grandes pancadas nos Calimcs, que he
*> mais fraco da Nao, com qualquer tezaõ de ven*
to em breve efpaço' a abriaõ ; mas foy NoíTo Se-

nhor fervido de nos prafperar o tempo athè a

baçça tia Bahia, onde eílivcmos taõ perdidos^

que havia quem com menos conficança da que à

fuaj5iedade fe deve, ja naõ pedia a Noilb Senhor

1- a^^
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ãue o livraíTe de dar à còíla ; mas jà que hiamos

ar nella, naõ foíTeemhum arrecife de pedra, que

tinhamos por davante , mas em huma pouca de

área 5 que perto eílava , onde fequer efcapalle-

mos com as vidas. Porém elle o fez como bom,
epicdofo Pay ; porque aífim como nos tinha li-

vrado íi noite d'antes,na qual por naõ fabermos

onde eftavamos, por vir o Piloto muy enfermo, e

haver quinze dias que naõ tomava o Sol , nem
carteava , hiamos varar em terra por tneyo de

hum Navioj que à itieya noite appareceo junto de
nòs, e rodeou em torno a noíTa Nao, fem querer

refponder às perguntas que lhe fatiamos quem
era ? ou qiie queria? athè que dando-o nòs por
ladraõ, e íuppondo que eílariamos junto à terra t

e perto do porto, que he paragem onde eíla forte

de gente faz fempre fua vivenda, e anda ganhan-
do feo paõ com pouco íuor de feo roílo, nos fi-

zemos na Tolta do mar para avir bufcar de dia,

como viemos, dando com ella logo à madrugada
tanto de focinhos, que fez trocar o conceito, e
nome de ladraõ que dêmos aò Navio, e tello por
Anjo, que nos vçyo a avizar, e defviar do perigo
cm que eftavamos, e naufrágio que poucos paf-

fos avante fazíamos. Aífim agora nos quiz tam-
bém alliviar por meyo de hum vento fubito que de
terra nos mandou com que fahimos com taõ po'-
ca ajuda dos noíTos dous lemes, que em c! cgan*
do à viíla do noíTo Collegio, donde por elta. al-

to, e fobre o níarfevèm todas as Nnos defde que
embocaõ pela Bahia, athè que lançaõ ferro; diilè

o Irmaò-Francifco Dias^ que V. R. bem conhece,
Q
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p qual fobre a feirenciia de Architedura, qiie cà
tinhqi, acrefçentou a Náutica com tanta perfeição,

quejie o Piloto do noiTo Navio, em que o Padre
Provincial viUta, e J^s Ii;maes fe mudaõ dehuns
Çollegios para outros; que aquillo que vinha en-
trando era Nao daJndia fem leme. \

;.cvmA^hèqui noffais occupaçoens na Nao., e de*
poi^ na volta, em quanto ella deo lugar, eraõ con-*

fefl%r ? dixer MiíTa feca aos Domingos, dias San-t

tos, que neftasNaosfe houve com muita devoção,
e conlblaçaõ, e para iflo as provê 'EiRey a todas

dos ornamentos neceíTarios , enfmar a doutrina

aos meninos, que faõ muitos, e pregar aos gran-

des. Em todos eíles miniílerios fez cada hum dos
P;adres Italianos muito, porque cada hum delles

tinha muito de NoíTp Senhor, moílrando bem o
eipiriío que os trazia à Índia de Itália, e o ar-

dente zelo e dezejo que tinhaõ de o dar a co-

nhecer, e fazer i amar de todo o mundo. Donde
nafceo ao Padre Jaeome de Vicariis, jà que o pre-

gar havÍ2i de fer em Portuguez , e eftava à conta

de hum fó que o era, alcançar taõ cedo de NoíTo

Senhor tal purificação , como aquella do calculo

QU carvaõ acezo de Ifaias, que em breves dias o»

fçz , e dahi por diante o continuou com muita
goílo, fervor, e devoção, aíTim na doutrina dos

neninos, como nas :prègaçoens aos homens, que

aos Domingos, é dias Santos fe faziaõ: a quem
feo muito efpirito deixava entender-fe de todos

com dobrado goílo, e amor. Porém como os va-'

gares e perplexidades com que andámos em
dous climas taõ ruins: fahindo de hum em que,

•eíla-
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eílavamos , que começou jà naquelle tempo a fer

taõ frio: e tornando atrás ao outro, que he fem-

pre taõ quente, junto com a melancolia univer-

ral, que em cada hum tinha muitas caufas geraés,'

e particulares , adoeceo toda a* gente, fem efca-

parem mais que rmco, de quatrocentas e feíTénta

peíToas que hiamos na Nao; e entre elles o Pilo-

to, para ficarmos de todo fem governo, o material

por falta de leme a quem obedece a Nao: e o racio-

nal por falta de Piíoto a quem obedece o lêipe^ é

màndafle a via; nem ficar outro, que em feb lu-i

gar o pudèíTe fazer Com tíinta fciencia. Adoece-
mos tatnbeni nòs lodos oito que hiamos da Com-^
panhia%^ todos' juntos, e*tâõ' gt>aVemerite, que a
tofrtarm^S mais farde alígiltis^diafe^^drto, nao fey
4uanfõs chegaríamos ao Collegib 'que naquella
Cidade temos. Do qual nos vieraô nòflos Padres,
c Irmãos defembarcar em barcos, e levar em re-

déi5 pífa^ câza, qitè>fâõ &s CadeiraSi andas, eco-
cht^i qiié lá íé ufaõ '^ oridè dahi a orize dias foy'

Noíib Senhor fervido -levar para fi dous dos oito,"

c ambos no mèfrho dia vinte e fete de Julho, o
Padre jacome' de Vicariis, e o Irmaõ Joaõ San-
ches; os rháis qtiiz guardar para ver mais mares, e
mais terra, e mais trabalhos.

O que deíla terra, que foy a primeira eftaçaõ
das íete que corremos neíla romaria, pudera di-
2;er, terá V- R. lido em muitas que noíTos Padres,
€ Irmãos de lá efcrevem : e ouvido aos que de lá

vem, e aíTim naõ fey eu, que outra novidade ma-
yor conte delia, que a muita ciridade, e mais que
faternal amor, com que do Padre Reytorlgnacio

de
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àeZolofa,a quem, per fer vivo, deixo de chamar
Santo ( benção própria áos Ignacios em nolfa
Companhia, lançada peio primeiro, ou herdada)
e dos mais Padres e Irrnàós daquelle Collegto
fomos recebidos ,agâ2alhadps, curados, e rega*
galados por todo o tempo que alli eftivemos, que
foraò fmco mezes menos quatro dias. Porém iíla

maò fe pôde contar, nem cfcrever por novidade^
fenaõ por antiguidade, nafcida comaGompanhiitp
ainda que por aquellas partes niiúyicrèícida, e em*
pinada,

OCollegio he muy fermofo, e grande, aíRm
no numero dos Padres e Irthads , como no edi-

ficio r com linda, e muy curiofa vifta fobre o por-
to, onde por quatro mezes do anuo, que fao-oi^

do Veraõ , ou Eftio , em que nòs chegamos, t«^

pudèraô alugar noffas janellas para a continua , e
alegre viíla de muitas Baleas , que por particula*

res refpeitos feos fe vem recolher eíletempp no
recôncavo daquella Bahia, e o gaftaõ em conti-

nuas feílas, faltos, e danças; que naõ fora pouco
impedimento do eftudo , fe naõ fora taô conti-»

nuo. Do que nos nòs lográmos bem em quanto^
cõnvalecença das doenças pafladas naõ deixava

olhar par-a outros livros, e parecer-lhes a ellaSj^;

que o fazem com tanto ar, e graça, que para que

fe naó percA volta fua que naõ íeja vifta, tanto que

de lá do fundo chegaò à fuperficie da agoa, lan-

çaõ para cima hum gracioío e grande borrifo,

comin de hum'5 p'pa de agoa ; e captada aííim a

attençaò aos olhos fe vay levantando e empinan*

do muy direita paia o Cco, athè cjue impedindo

-

. lhe
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lhe a natureza hir por diante , e tomar mais do
elemento alheyo, dà com aquella graõ torre de

carne ou peixe daveíTo, e a eftende fobre a agoa

com huma fonorá pancada.

Muito mais alegre viíla e mais nova nos deo
anos, e à boa parte do Collegio hum dia huma
Huvem deicida fobre a agoa, de tal feição c pof-

tura de bocca, pefcoço, e corpo, e com tal fer-

^vura ou forvos de agoa para cima, que puz eu
muy pouca culpa à ignorância daqueíl^es que di-

zem, que vem ellas beber ao mar. E depois deíla

dahi a alguns dias, navegando jà para eíle Reyno,
vimos no meyo do Oceano, bem perto de nofla

Nao, outras quatro ou finco juntas da mefma fi-

gura e feiçaõ,e na meíma poílura e occupaçaõ
de matar fua fede.

Temos perto da Cidade huma quinta , que
em algumas couzas particulares, como faõ, na
verdura do arvoredo todo o anno ( porque o in-

verno de lá naõ he de taõ mà condição, como o
noíTo,nem taõ deshumano, que difpa as arvores

de feos veílidos ) na agoa de muitas fontes, e em
hum mais lago, que tanque, entre dous montes
cheyo de peixe, e marifcoina fruta de efpinho

de toda a forte, e n'oiitras naturaes da terra, eí-

pecíalmente nos nunca allaz louvados Ananazes,
faz muita ventagem a muitas que cà fe tem por
boas e dignas de ver. Nem he de maravilhar de
tanta frefcura e viço da terra , onde fó em cem
legoasque ha do Collegio de Pernambuco ao da
Bahia , me diíle o Padre Provincial , que entaõ
chegava de lá, que paflàra quarenta rios taõ cau-

Tom. II. Tt dalofos^,
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dalofos , que nem em jangadas, que faõ certos

pàos unidos entre fi , fe podiaõ paíTar os vinte

delles, fenaõ de maré vaxia, quando fem a ajuda

do mar naõ ficaõ taõ foberbos. Poílo que as rer-

dadeiras caufas deíla frefcura em toda a Tórrida
Zona faõ mais fuperiores, e por iíTo taõ mal co-
nhecidas dos Antigos , que por verem ao Sol to-

do o anno dentro nella , ferindo-a fempre com
rayos direitos , hora de hum Trópico , hora de
outro> lhes pareceo que ellaria fempre ardendo
naõ em Sol, fenaõ em fogo, e como tal a tinhaõ
por deshabitada, ainda os grandes Cofmografos,
cuja opinião feguiraõ ambos os Poetas Virgílio, e

Ovidio , dando a cada huma de todas as finco Zo-
nas, em que a terra também eílà repartida , fuás

propriedades.

Alli vimos o animal Preguiça, de cuja pre-
guiça fera pouco tudo o que por cà fe terá ouvi-
do. De que a terra he taõ provida, que nao foy
neceiTario mais que moílrar eu em huma Aldeã
noíTo defejo de ver hum deííes animaes, para me
ti^azerem logo os índios dous do mato. Porque co-^

mo eííes goftaõ muito das folhas de certa arvore

»

a ellas os vaõ bufcar ; porque fe elle fubio aci-

ma alguma hora neíla vida , ahi ha de eítar ain-

da : coiiza he vagarofiíRma e moleíliííima ver o
tempo que ha miíler para andar quatro paíToSje

aífim naõ tem necelTidade de prizaõ, porque fua

própria preguiça o he baílantíffima ; pois nem pa^
ra fugir de ameaças da morte dà hum paíTo mais
aprelíado ; e ainda que tem muito bons pès,e
macs , e muy desformes unhas de comprimento

de
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dehum dedo, fempre leva o corpo arraftos eftendi-

do pelo chaõ ; porque os pès e maõs naõ fe can-

cem nada em o trazer às còílas, e fuftentar, cora

nao fer mayor que o de huma Rapoza, antes me-
nos alguma coufa. ^ ^*

Vimos outro animal, a quem os Brazischa-

maõ Zatús, ao qual a natureza armou de coçole-

te, efpaldar, coxetes, manoplas 5 a todas as mais

peças com que a arte depois aprendeo a armar
hum homem de ponto em branco; e fe Deos, e a

natureza naõ fazem couza de balde, como Arifto-

teles diz, bem pudera entrar entre feos Proble-

mas efte: Porque a natureza armaria a eíle animal

com taes armas ? ou porque lhe eílimaria , ou
guardaria tanto a vida, para lha fegurar tanto nas

garras?

Vimos mais huns paíTarinhos, que depois de
fe enfadarem de fer Borboletas , e de viver em
taõ baixo e taõ imperfeito eftado , com dezejo

de fubir e valer, que athè nos brutos parece que
reina, fe paíTaõ a outro mais alto, e mais perfeito,

fazendo-fe palTarinhos muito lindos , e de cores

muy louçans,de que ha muitos na nolla quinta,

que no modo de voar, e tomar pouzo naõ podem
toda-via encobrir quem foraõ em outro tempo.
Cuja metamorfofe, ou transformação crerá facil-

mente quem crer a do Caõ do Japaõvque enfa-

dado também de fer Caõ na terra, fe vay também
a feo parecer melhorar, e fazer peixe no mar, que
eu vi, e tive nas maõs com metade da converfaõ

jà feita em Lisboa , que os noílbs Padres de lá

mandarão no annno de is?^. pouco mais ou me-
Tom li. Tt ij nos,
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nos, o que parece íer mais ; porque aquelles naô
mudaõ mais que a natureza ; e eíle a natureza, e
elemento.

Crera iílo facilmente S. Bafilio, e ajuntara
eftes dous exemplos, fe os foubera, ao feo, eom
que elle prova a refurreiçaõ na Homilia oitava de
íeo Hexameron , por eílas palavras : Que dizeis

yòs , pergunto ( diz o Santo ) os que naõ credes a
S. Paulo fobre a mudança , que diz ha de haver
ria refurreiçaõ ? fe vòs vedes tantas aves do ar

mudarem também fuás formas, como fe conta
também daquelle bicho da índia, que tem dous
cornos, e eíle fe converte primeito em Lagarta,
depois andando o tempo, fe faz bicho de feda, e
nem ainda perfevera neíla forma , mas hindo-fe
aquellas molles pellinhas de feos cominhos pouco
e pouco alargando à feiçaõ de azas,fe faz deíla

maneira finalmente ave.

Crera-o também S. Gregório, o qual na ora-
ção quinta de Theologia, fallaudo da variedade
de naícimentos e gerí^çoens com que a natureza
produz os anímaes, diz o feguinte: Dizem, que
fe í^èraõ Víàõ fó as mefmas couxas das mefmas, e

iii^^^erAís de diverfas: mas timíbem as mefmas de
diverl^s, e divei^fas das mefmas. E ajunta logo,
como mayor maravilha da natureza : que ha ani-

inaes,em que a natureza fe quer mollrar taò mag-
nifica e poderofa , que deixando de fer os que
faõ dehuma efpecie de animaes, fe paífaõ e con-

^ívertem em outra.

h\ Das ktras,e híibilidades dos Bogíos fe fabe

eà muito pouco ^ e muito menos de feos Sermões,
e
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i exhortaçoens. Folgara eu muito de entender o
feo Latim, porque me naõ houvera de elcapar

pregação , para íaber fobre que matéria tratava o
pregador, e que virtudes perfuadia a feos ouvin-

tes, e a delicadeza de feos conceitos. Só fe fabe

fer a peflba do pregador mais reverendo, e fer

acompanhado ao púlpito, por mayor honra e au-

toridade, de dous acólitos, que fervem, durante o
fermao , de lhe eftarem alimpando a baba, que
com o muito zelo, fervor, e corrrente de pala-

vras lhe cahe da bocca, fem faltar mais que vef-

tir-lhe no cabo huma camiza quente, por lhe naõ
dar algum ar ; afora outras mil couzas fuás deíla

qualidade , que podem bem inquietar o fizo de
feos ouvintes. Entre elles vimos alguns de cheiro,

louros, e muy fermofos, que em lhe mudando os

ares morrem logo; e por iíFo chegaõ cà poucos.
Lembrame que dizia o Irmaõ Fulgencio Freire

;

quando por efte Reyno veyo do Cairo, tornando
para a índia, donde fora levado lá cativo, que vi-

ra no mar Roxo alguns tatoanhos como mulas ; e
nòs vimos outros aqui no Brazil tamaninos como
ratos.

Deixo as cobras de quarenta palmos de com-
prido, a que os índios chamao Giboyas , que fe

naõ foraò taõ dobradiças podiaõ fervir de maíla-
rèos nas Nãos , ou de traves nas cazas. Tragaõ
ellas hum Veado inteiro, fem fe lhe atraveíTar na
garganta nem hum offinho de toda fua armação,
e allim as vi eu por lá pintadas com elles na boc-
ca. E por fe manterem de taõ boa carne , e de ou*
trás femelhantes , que peio mato achaõ , fe fazem

taõ



3 34 delação da Viagem *e Succejfo

taõ faborofas ao gofto dos índios, que quando ai

elles podem matar, as tem por fmgular iguaria. E
por tal tem também a carne dos Lagartos, que lá

faõ monftruofos , a que elles chamaõ Jacarés, e

nòs podíamos chamar Crocodilhos. E o melhor
he, que os Portuguezes, ainda que nafcidos eà em
Portugal, com o afco que todos temos a Cobras,
e a Lagartos , mudado o clima, mudaõ também a
natureza, e perdem todo eíle aíTombramento , e

achaõ em fua carne tanto gofto, como os índios;

de maneira, que eu me efpantey de vei-, quanto
hum fe faboreava na pofta de hum que fe matou
em hum ribeiro, onde eu eftive huma tarde.

Os Camaleoens , que tem alguma figura de
Lagartos, faõ também muito mayores que os que
eu tenho vifto em Africa, e em Mazagaõ, onde
eftive; mas nem por ferem mayores no corpo, é

terem mayores eftamagos, metem nelles mais ali-

mento huns que os outros, contentando-fe todos
com o ar, e algumas mofcas, que toda via pefcaõ

com a lingoa futiliíTimamente, do que eu pòíTo

fer teftemunha de vifta; e quem pefca mofcas,
também pefcarà outra couza,fe achar que digai

com feo eftamago. E quando naõ , naõ anda taõ

puro e limpo o elemento do ar, e da agoa, que
naõ pòlla hum com iffo que traz mifturado, e en-

volto comfigo, fuftentar os Camaleoens na terra,

e outros muitos peixes no mar por todo o tempo
que lhe faltar outro alimento de mais fuftancia

:

o que naõ pudèraõ fazer fe eftiveraõ naquella pu-

reza com que Deos os creou no princio do Mun-
do, e que lhe tornará a dar fim-

Os
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Os índios confervaõ ainda algumas proprie-

dades do eílado da innocencia, como terem por
cfcufado o veílido, ainda dentro nas noíTas Cida-

des, que os Portugu^ezes naõ eílranhaõ por Iheg^

fer couza taõ natural e continua. Vivem muitos
cazaes em humas grandes cazas, como hum largo,

e comprido dormitório, e deftas ca^zas tem cada
povo mais de dès ou doze, conforme a gente,

que nelles habita, fem chaves, nem arcas, nem
memoria de fechar ninguém fuás couzas, porque
outro lhas naõ furte, livre de todos os fobre-fal-

tos, e temores de acharem nada menos.
O recebimento dos hofpedes , e primeira

moílra de prazer logo em chegando, como me
a mim receberão em huma deftas Aldeãs, he hum
pranto desfeito das mulheres chorando, contan-
do todos os trabalhos e perigos que poderiamos
ter paíTado. Acabado efte officio , em que ellas

naõ daõ ventagem às preíicas Romanas, e enxu-
tas as lagrimas com a brevidade com que Cicero
diz que fe ellas enxugaõ e fecaõ quando fe naõ
derramaõ mais que por comprimento e ceremo-
iiia,fe fegue todo o mais verdadeiro gazalhado,
e fefta que nòs cà fazemos aos hofpedes ami-
gos.

Couza he muito para ver hum alardo feo, e
moftra de íua guerra; de que deo huma alegre

vifta defronte de noflo Collegio a gente de três

Aldeãs, que por occafiaõ de inimigos Francezes,
vieraõ guardar hum paíTo junto à Cidade. Porque
com tudo fazem pavor e efpanto ao inimigo, com
as pinturas do corpo, com as plumas de varias co-

. res;>
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res, e íiniíTimas, com a grita , e níTaltos, eni que
faõ íigeiriífimos, e contínuos em quanto dura a

batalha, fem darem lugar para fe fazer nelles pon-
taria nenhuma ; na grandeza dos arcos mayores
que os de todas as outras naçoens , que delles

ufaõ , na fúria , e força das fettas tamanha , que
ainda que o corpo delias he daquellas efpigasjque-

as canas lançaõ depois de velhas, e o bico de pàQ-

enxerido nellas, vimos nòs huma,que o Capitão
da noíTa Nao comprou a hum índio para trazer,

e moílrar por maravilha em Portugal, por lhe ver
paíTar com ella juntamente de hum tiro duas ta-

boas de huma porta, de naõ fey quantos dedos de
groíTo.

Exhortaõ-fe a eílas guerras, e outras couzas,

a que decommumhaõde acodir todos os do povo,
com prègaçoens que fazem de noite, andando o
pregador pellas ruas rodeando as cazas, e pregan-
do; e faz efte officio aquelle que melhor lingoa-

gem, e corrente tem. Ouvi eu algumas pregações
deílas, eílando entre eíles, com tal fervor, e efíi-

cacia para perfuadir , que fem as entender me hia

também rendendo , e perfuadindo aos acompa-
nhar.

Na guerra, e na caça faõ taõ deílros em feos

tiros, que fem poritaria com o olho que nòs faze-

mos ( antes rindo-fe muito diflo, quando eu lhe

dizia que a fizeíTem ) naõ erraõ hum paíTarinho,

como eu vi a hum, por me fazer feíla, derrubar

muitos hum apoz outro, com tanta certeza, que
mi de eu dizer com mais verdade ncfte fentido

por ellc, o que Ovídio diffe n'outro por Zelemo:
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^íemnulla fefellerat ales.^VilXQO^ quaes matou a

hum que tinha a lingoa^ como dous dedos, mayor
que o bico, que fe fora conhecido dos Antigos
iiaõ efcapàra a Pierio de o pôr entre os feos Hie-
roglificos, ou por figura dos que faUavaõ dema-
fiado, óu dos que tem mais palavras, que obras.

E fe he muito para ver a ligeireza de feos

faltos na guerra, nada menos o he na paz o foíTe-

go de feo corpo na reprefentaçaõ de huma feíla

ou folia, na qual vaõ hum apoz outro em huma
comprida fileira fmgella , e naõ dobrada , com
taõ miúdos paílos , que naõ chega cada hum a

mais que à medida de hum pè inteiro, fazendo
certo fom com a bocca , e alguns outros inílru-

mentos, fem faltar a pancada, a que rodos a hu-
ma acodem com pè, e bocca, e fom de todas as

mais couzas que tangem : com o corpo fempre
inclinado hum pouco para diante, e o roílo no
chaô com tanta promptidcx, e ponderação, como
fe foffe cada hum dos da dança cuidando no go-

verno do mundo , coroados de fermofas pennns
em lugar de capellas , e outras couzinhas deíle

teor , que nas cores naõ daõ nenhuma vemagem
às que nòs fazemos de ílores e boninas.

Em huma delias Aldeãs recebi cílranha con-
folaçaõ , vendo a horas de Ave Marias ordenar os

meninos à porta de nofla Igreja, conforme a or-
dem que de noíTos Padres tem para o fazer aíFim,

e cada dia, huma Prociííaõ athè à Cruz, que eílà.

hum pedaço fora da povoação, cantando a dou-
trina, entoando dous, e refpondendo os outros;
de que eu naõ entendia mais , que JESUS , e

Tom, II. Vv MARIA,
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MARIA, com tanta devoção, e ordem, que naõ
he neceffario na ProciíTaõ quem governe.

E fe muita he a compoílura dos meninos na
Prociflkõ 5 nada menos he a dos pays e mays na
Igreja, à qual toda-via trabalhão de vir mais cu-

bertos, e eílar attentiílimos à MiíTa, e Pregação,

q em fua lingoa lhes vi fazer algumas vezes aos nof-

fos Padres. Os quaes a tem por muy doce, e taõ

copiofa, que algumas couzas nomeaõ os homens
por huma palavra, e as mulheres por outra, ref-

peitando , parece , a fuavidade e delicadeza da
pronunciaçaõ , aque os homens naõ chegaô.

Antes de contar hum cafo dos tempos quê
alli eílivemos, contarey outro que tinha fuccedi*

do antes algum tempo , que para mim foy tam-
bém novo, e maravilhofoj quando o ouvi, e vi

pintado, e aílim o fera para outros: o qual fucce-

deo ao Padre Morinello Italiano, e ao Padre Mai
jioel Viegas Portuguez na praya de Pirateninga,
tal, que fò fua medonha pintura, que nos moílrà-
raõ, e dèraõ, faz horror e pavor a quem a olha.

Hindo pois os Padres ambos, e dous meninos ín-

dios por huma praya lhes appareceo diante huma
fantafma , ou figura de homem negra , com as

coílaSaC entranhas ardendo em fogo, com hum
paíTo vagarofo , como quem os hia aguardando.

Athè que emfim chegarão, e cuido que lhe faliá-

raõ. Depois fe foy aquella figura andando para o

mar donde fahiraÕ algunsjnegrinhos, e Indioszi-

nhos ao receber, e ferrando nelle o foraõ meten-
do pela agoa athè defapparecer ; cuftou a vizaõ

bem a ambos os Padres, Para a interpretação que
ai-
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alguns me dèraõ das figuras deíle enigm-d fuppo-

nha V. R. a injuftiça com que alguns Portuguezes

naquelía Província fazem entradas pelo Sertão a

cativar índios e trazellos para fervirera em luas

cazas e fazendas que tem cà ao longo do mar:
caufa da antiga contenda, e encontros, que fobre

iíTo elles tem com noíTos Padres , por lho impedi-

rem, acodindo pela liberdade dos índios com a

Ley Divina, e natural, e Provifoens Reaes, que
para iflb lhes tem alcançado.

Dizem pois alguns interpretes do enigma, e

fuás figuras , fer eíte que hia ardendo huma aíFa-

mada cabeça deílas entradas , que havia pouco,
que por alli junto era fallecida ; e que quiz NoíTo
Senhor mollrar que os índios , que elle hia buf-

car , e trazer do Sertão para o mar , o vieraõ tam-
bém bufcar a elle, e levàraõ para aquelle mar, e
lago infernal. E por fer cabeça no crime, levava

também mayores lavaredas nella. Demaneira, que
eu nao pude com o fogo divizar na pintura fe hia,

defcabeçado. E com tudo iílo naõ quer a avareza
defillir deíla empreza, antes eílando nòs lá an-

dava aftualmente no Sertão huma grande Com*
panhia de Soldados para o mefmo effeito , e o
peyor he , q fe faz o negocio com a authoridade
publica, entrando niíTo os do governo, palliando

tudo com razaõ de eílado, dizendo, que de ou-
tra maneira fe perderá o Brazil por falta de ef-

cravaria neceíTaria para os Engenhos deaíTucar:
fendo a verdade o particular intereíTe de prove-
rem feos Engenhos e fazendas de índios, que lhes

naõ cuílaõ nada 5 e naõ de negros de Guínè^que
Tom. II. Vv ij lhe
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lhes cuílaõ muito. Ainda que mais caro cuílou a to-

da eilaSoldadefca entaõ a empreza,em que anda-
va ; porque de enfermidades morrerão lá muitos ^

e os que efcapàraõ fe tornarão com o gaílo feito,

e fem proveito, porque nem hum fó índio trou-

xeraõ, nem ainda acharão ; o que tudo o Padre
Reitor Ignacio de ZoloíTa lhes tinha no Púlpito

prognoílicado, ou profetizado, antes de fe parti-

rem, trabalhando de os apartar e tirar de taõ in-

juíla guerra. E foy permilTaõ Divina, e cuidada
paternal, que elle tem dos feos; porque acabando
elles de chegar, chegarão nas fuás coílas os princi-

pães de vinte e finco mil almas, que lhes fiaõ fica-

rão muy longe , a bufcar Padres noíTos para í>s

hirem trazer, e meter no rebanho daquelle gran-
de e bom Paftor, e por ferem fuás, as encubrio,
e livrou dos Lobos , q com tanta fede as bufcávaõ.

Agora quero contar hum milagre do Bem-
aventurado Santo António , que por fer couza do
HOilo tempo, ao menos no caíligo de forca que fe

deo a muitos Francezes, eílando nòs alli, pon te-

rem dado occafiaõ ao milagre. Pouco antes de
partirmos de Lisboa o anno atnis de 59). tinhaõ

alguns Navios Francezes faqueado o noíío Caítel-

lo de Arguim , que eftà }unto a Cabo-Branco,
contra a Còíla de Guiné, e pouco contentes com
íis íifrontas que fizeraõ aos Santos em fuás Ima-
gens na terra, embarcarão comfigo em huma das
Nãos hum Santo António de vulto de boa eílatu-

ra, para fe recrearem no mar , metendo-lhe por
íeo defenfadamento , como hereges que eraõ,
bum bruquel no braçO; dizendo ; que fe defen-

deíTej
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defle, e aífim jugando com o Santo as cutiladas,

o encherão de muitas feridas. Couza maravilhoíaí

que com o Santo aprender e ufar taõ pouco ella

arte em íua vida e mocidade pelas ruas de Lis-

boa, onde com tanta quietação fe criou, aqui fe

moílrou taõ deílro em feo exercicio, que ainda

que naõ era mais que hum fó contra tantos , fe

muitas recebia no corpo cà em cima no convés
da Nao, em cuja praça fe fazia a feíla, muito mais

cruéis lhas dava lá por baixo no payol, no bifcou-

to , na carne, e na agoa, e pelos arcos das pipas,

fazendo-lhe apodrecer hum e defamarrar outro,

fem fe elles precatarem. Athè que cançados,e
enfadados das feftas o laiiçàraõ ao mar, fazendo
fua derrota para oBrazil,para continuarem por
aquella Còíla com fua pilhagem; fe naõ quando
dahi a poucos dias fe achàraõ fem mantimentos,
nem agoa, de maneira que huma das Nãos força-

cida da extrema neceíTidade fe foy entregar volun-
-."tariamente ao Governador da Bahia, que por fe

entregarem por fua vontade, íicàraõ depois com
as vidas athè noíTa partida. Outros querendo-fe
prover pela Còíla, à força de armas defembarcà-
raõ em duas partes diverfas, e em ambas foraõ
tomados, e depois enforcados na Cidade. E por-

|inque foubeíTem elles muito bem , que aíTim fe fabia

Santo Antoinio defender, e ofíender ; ao tempo
que vinhaõ trazendo huma deílas efquadras preza
para a Cidade por huma grande e comprida
praya, viraõ ao longe hum vulto, e hindo andan-

1^
...do, e chegando mais, lhes hia parecendo homem,

f-x ti chegando de íodo> achàraõ íer o mcfmo Santa
%á- Auto-
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António, com fuás feridas, que elles tinhaõ acu-
tilíido , e lançado ao mar; o qual chegando pri-

meiro, que elles ao Brazil,com a ligeireza com
que elle veyo duas vezes de Itália a Lisboa , e

com tanta facilidade, agora pelo mar, como en-
tão pelo ar, os eítava alli efperando, naõ deitado, i
mas em pè, taõ amigo da juíliça, entaõ em livrar

'

os innocentes, como agora em caítigar os culpa-

dos; cuja viíla aííim , e naquella poftura caufou
hum grande fobre-falto, e pavor aos Francezes.
Parece que lhes quiz o Santo dizer alli, que elle

os trazia, e que para ferem agazalhados como el-

les mereciaõ , e em efFeito o foraõ , tinha elle

vindo por feo Apofentítdor diante, e os eílava alli

aguardando. Eftà agora efta Imagem em huma
Igreja fua de Religlofos da Piedade , cu.rada jà

das feridas, que nos vimos com muita confolaçaõ

noíla por vezes, taõ venerada como ella merece,
Criaõ-fe por todo o Brazil huns bichinhos,

que lá chamaõ Zungas, e nas índias, aonde tam-
bém abrange eíla praga , Nigoas ; invifiveis em
feo nafcimento,e taes,que fe naõ dàfé delles,

fenaõ depois , que pegados nos dedos dos pès fo-

bre as unhas, e comendo nelles delicadiffimamen-

te como Ouçoens , vem a crefcer , e fazerfe às ve-

zes tamanhos como camarinhas, ou graõs de al-

jôfar; porque taes parecem elles, quando os tiraõ

daquellas cellas, que cada hum lavra para fi fobre

o dedo. Praga , de que ainda os que andaõ
defcalços levaõ a peyor, ninguém ainda q muito
calçado lhe efcapai

Dà-fe por lá taõ abundante o arroz , que o
que
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que cà tem os homens por mimo, vi eu lá dar por
cevada aos Cavallos.Deixo o Balfamo, que na Ca-
pitania do Efpirito Santo fe tira de certas arvo-

res, e a particular, e maravilhofa virtude que tem
para curar feridas, de que eu pudera dar eípanto-

íbs e milagrofos exemplos , que deixo , porque
naõ haja quem pergunte à cirurgia, que mal lhe

fez couza taõ fanta , para naõ ufarem delia ? e o
mefmo diíTera de outro óleo, que lá também fe

tira, que elles chamaõ de Copaiba.

E com iílo nos fayamos do Brazil, e demos à

vela para onde NoíTo Senhor for fervida , di-

zendo com Eneas

:

^iverfa exiita y diverfas quarere terras

j

Incerti quo fata ferant ^ ubi Jijiere detury

quando fahio de Troya em bufca de diverfos

deílerros por terras deferias fem faber para on-
de os fados o levavaõ , nem adonde o deixa-

riaõ defcançar ; como nòs fahimos, inda que con-
tra o parecer de huma celeberrima Feiticeira da-
quella Cidade, ficando ella bem fentida de fe lhe

naõ darem mais credito aos feos vaticínios, do que
fe dava aos de Cafíadra.A qual na Igreja de Santo
António diffe à mulher de hum Capitão deMom-
baça, que na noíTa Nao hia,que fe naõ embarcaíTe
mais nella, porque a Nao naõ havia de bir ( como
em effeito naõ veyo ) a Portugal ; como a mefma
Senhora logo lá bem temerofa nos dilTe ; pergun-
tandor-nos fe nos havíamos nòs de deixar de em-
barcar na Nao pelo que a Feiticeira dizia ? Bem
he verdade , que via eu jà o formal , c material da
Nao de maneira > que fem o efpirito de S. Paulo,

mas
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mas com o feo temor , também dizia , antes de
partirmos, muitas vezes, o que elle dizia antes

que a Nao em. que ellc vinha, partiíTe da Ilha Cân-
dia. Vejo com quanta perda, e dano, naõ fó dia

carga, mas também da Nao, e de noíTas vidas, ha-

de ler eíla navegação! como na verdade o foy,

ailim à fua , como à noíTa ; alijando nòs também
muita fazenda, com bem de mágoa minha , que
via hir os caixoens inteiros, e cheyos ao mar, e

morrendo-nos depois muita gente , e dando em
fim a Nao à Còíla na Ilha de S. Miguel, onde
morreo queimada pelos que nella ahi chegarão,
voluntariamente, por fe naõ aproveitarem delia

os inimigos , com que alli peleijou, por fer ella

huma fó , e elles terem cento e fetenta velas.

Queimada aíllm eíla Fenis , porque ella fd

no mundo ( depois que a índia he noíTa ) fez taõ

defvayrada viagem, que naõ podendo em três ân-
uos chegar huma vez ao Oriente , aonde levava a

proa 5 chegou duas ao Occidente; chegou outra
vez a nafcer de fuás próprias cinzas; porque ti-

rando hum Piloto daquella Ilha iíTo que ficou por
arder debaixo da agoa , fundou fobre elle hum
Navio para o Brazil, fem fazer eíle difcurfo, on-
de havia tanta razão para o fazer: Que aíIim co-
mo Deos , por culpas dos homens , lançava maldi-

çoens às couzas,que as naõ tinhaõ,deque elles

íe ferviaõ, para que lhes naõ ferviíTem, nem apro-

veitaíTem, como fez à Figueira de Jerufalem; af-

fim por algumas culpas occultas poderia ter lan-

çado outra maldição a eíla Nao, taõ derrotada,
e taõ acoíTada de todes os elementos, Terra,

Mar,
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Mar, Ar, e Fogo, para que naõ ferville, nem a-

proveitaíle mais a ninguém, nem fe colheíTe ou-

tro fruto delia, mais que perda de todos os que
nella o buícaíTem; como fuccedeo a eftc Piloto,

porque tendoa carregada para o Brazil de toda a

fazenda, que nella pode meter, eílando elle dor--

mindo em terra a noite antes de dar à vela, fe le^

vantou huma forte tormenta, que caçando as

amarras, e arrebatando a Nao , naõ ceílou athe

naõ dar com ella à Còíla. Tal fim como eíle me
dizia a mim meo efpirito muitas vezes no Brazil,

que ella havia de ter ; e eu outras tantas a meoií

companheiros. Pelo que dezejey muito de a dei-

xar,e paíTarmonos a algumas das féis Urcas Framen-
gas , que comnofco partirão ; mas obrigàraõ-me

ao naõ fazer refpeitos humanos, que muitas vezes

obrigaõ e forçaõ as vontades a fazer contra o
que julga o entendimento.

Logo em fahindo do Brazil começou o novo
leme, que alli fizemos, a moílrar que alíim como
feo anteceflbr naõ quizera levar aquella Nao à ín-

dia , aflTim nem elle a queria, nem havia de trazer

a Portugal, dando muitas pancadas, e trazendo-a

cm que lhe pez por cima dos Abrolhos, baixos,

de que os Pilotos de índia, e nòs à hida tanto tí-

nhamos fugido, quando com a força dos gèraes,

que pouco antes, ou depois da Linha Equinocial
fe ãchaõ, faõ as Nãos lançadas da Còíta de Afri-

ca, a que athè entaõ vaõ arrimadas para a do Bra-
zil, que foy à caufa do defcubrimento daquella
província o anno de 15-00. por huma armada, em
que hia por Capitão mòr Pedr'Alvares Cabral, a

Tom. IL Xx qual
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quaí eííes ventos empaxàraõ para lá com mais
força da que eiles ordinariamente tem. Por cima
dos quaes taõ temidos Abrolhos, ainda de longe,

fomos nòs correndo hum dia com grandes fobre-

faltos do Piloto 5 rompendo longas e continuas

manchas de ovas, fegundo alguns diziaõ, do mui-
to peixe 5 que para aquelles baixos dezova , que
em forma de azeite, ou outra efpeílura, fe eílen-

diaõ por cima das agoas.

Continuando pois allim, e hindo fempre def-

rahindo com o ímpeto dos Nordèíles, cuja mon-
ção entaõ he naquella Gòíla, tornámos aos vinte

€ féis gràos do Sul, donde tínhamos arribado^
parte por força, como digo, e parte com vonta-
de, para com volta taõ larga dobrarmos franca-

mente o Cabo de Santo Agoftinho, fobre o quaí
eflà fituado o noíTo Collegio de Pernambuco em
oito gràos de Linha para o Sul, o qual dobrámos
aos quarenta dias depois que fahímos da Bahia,
efpaço bem dífferente do que huns Padres noíTos,

que chegarão à noíTa partida, gaílàraõ neílas cem
Íegoas,que ha de hum Collegio a outro, naõ pon-
do nellas mais que três dias.

O fegundo Domingo da Quarefma fegundo
de Março do anno feguinte de noventa e fete, de*

pois de Chriíto Noílo Senhor fe transfigurar a fi,

vendo quaõ poucos configurados a elle hiamos

todos os daquella Nao , nos quiz à fegunda feira

transfigurar também a todos, mas naõ em gloria,

mandando-nos hum Norte taõ furiofo , e huns
mares taõ groffos , e taõ alTanhados , que bera^

inoftravaõ^que naõ era hum fd^ mas muitos 09

lo-
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Jonas que dentro hiaõ, os quaes por fe naõ ren-

tierejTi 5 fe rendeo a Nao ^
dando taó fecreta en-

trada aõ mar , que nunca jà mais fe foube por on^

de, metendo logo em fi quatorze palmos de agoa,

que nella, fegundo diziaõ, poderiaõ importar co-

mo fetecentas pipas. Digo por fe naõ renderem;
porque com todo eíle perigo e fadiga fe naõ còn^

feíláraõ, fenáõ muito poucos, por lhes ter metido
o demoino em cabeça , que he falta de animo pró-

prio, e quebranto do alheyo, fazello em tal tem-

po ; para os levar antes intrépidos e atrevidos

áO Inferno, que temerofos ào Geò , por naõ fa^

berem, como ignorantes, quanto allivio dà à Naò
acodir logo a eíla bomba, e alijar eíla fazenda.

Nefte tempo andavaõ as efcotas de huma fo

vela do Traquete iia maõ para ajudar a levar ^ e

pôr a proa onde o leme naõ podia , por à Nao ef-

tar taõ alagada por dentro ^e por fora os mares
por cima dos caílellos da popa, mtíftrando-fe af-

fim lá do alto taõ medonhos aos que no convés
andavaõ trabalhando. Donde fe pode bem ver,
fendo taõ altos os Caftellos deílas Nãos, quanto
mais altos feriaõ os mares > pois do chaõ do con-
vés fe eílavaõ vendo por cima delles. Nòs, que
eílavamos de popa contemplando d que de nòs
Noflb Senhor queria , parecendo-nos , que nos
chamava, nos puzèmos de joelhos, para aífim na-
quella poílura nos chegarmos com mais reveren-
cia, e andarmos aquelle breve efpaço, que entre
iiòs,e elle havia; e eu, como tenho mais temor,
com o Pfalmo do Miferere na bocca, e cuido que
também no coração, e com iíTo me recolhi para o

Tom, II. Xx ij meo
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meo camarote, efperando de paíTar logo daquel*

le, que entaõ eílava alguma couza triíle, para al-

gum daquelles cubículos, em que os Bemaventu-
rados tanto fe alcgraõ, e tanto triunfaõ, fiado nas
efperanças, que David dà aos que fervem a quem
meos companheiros, e eu vínhamos fervindo. Po-
rém apoz mim entrou hum homem honrado a pe-
dirme confiíTaõ, e começando-fe a accufar, deo
íobre nòs alli onde eílavamos, hum mar taõ alto,

€ taõ impetuofo , que quebrando e arrombando
nlgumas couzas, deo occafiaõ para fe cuidar, que
a Nao fe arrombara, e abrira de todo; e aíTim

apartando-fe o penitente de mim, e aflentando-fe

a meos pès defmayado diíTe. Feito he ijio , ejlà

cõHclíifo. Concluilhe eu logo fua coníiíTaõ, fem
efperar por mais matéria s por me parecer muito
bem Tua opinião ,e muy fundada para lhe appli-

car com toda a preíTa a forma. Porem como eu,
com outros muitos da Nao, o naõ mereeiamos,
ioy a Juíliça Divina fervida de fe contentar com
saquelle aílbmbramento,applacando os ventos, e

deixandonos fó com hum abifmo de agoa dentro

da Nao,e com humafó bomba, porque a outra naõ
veftiâ,e aílim foy neceíTario romper as cubertas,

e fervir de tudo o que podia fervir para botar a

agoa fora de dia e de noite por efpaço de vinte

dias com a opprelI^P^^ fadiga que fe pôde cui-

dar. .'

Eílavamos, quando nos tomou eíle tempo,
em trinta e três gràos e meyo de Norte, taõ per-

to jà da altura de Lisboa , e abordados com as

Ilhas Terceiras; porem como o vento ficou dalli,

e
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e a Nao fem força para aguardar boleria , nem
pudemos chegar àsllhas, nem nos atrevemos ahir

demandar o Cabo Verde , Canárias, ou alguma
outra parte, a que pudéramos hir, por lhe naõ fa-

zer força nenhuma, fenaõ deixalla hir a feo goílo,

como a de S. Paulo para onde ella queria: o que
fe fizéramos dous ou três dias antes diílimulando

com o Ímpeto e vontade que ella tinha de arri-

bar, tudo fora tornar atrás algumas legoas, que
depois ella tornara a cobrar em poucos dias. Tan-
to vay em faberem os fenhores amainar hum dia

do feo rigor, e dilTimular huma vez em hum Ím-
peto e vontade de quem os ferve , perdendo
pouco por naõ arrifcar muito. Deixando-a pois

hir afllm para índias de Caftella, para onde ella,

e os ventos queriaõ, a cuja vontade jà entaõ nòs
em tudo obedecíamos, nos poz a vinte e finco de
Março em Porto Rico , junto ao qual eftivemos '

perdidos. Porque como o Piloto nunca tinha ma*

vegado para lá, hindo cofteando a Ilha, em bufca
do feo porto, com dous prumos pelos lados, fia-

do nas muitas braças de fundo, que por ambos os
bordos hiamos achando, e levantando continua-
mente, eis que fubito cahio hum delles em qua-
tro braças fobre huma penha, que pela ck^eza da
agoa, e do Sol víamos muito clara, e afocinhan-

doaNao pela vaza, botou muito lamarão acima,

e

toldou a agoa. Lembrou-me fubitamente a panca-
da da Nao do Padre Pedro Martins, e feos com-
panheiros nos Baixos da Judia, e feo Naufrágio
delles, onde ficou tanta gente, apartando-fe a po-
pe da proa, e deixando-os todos no mar, como

eu
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éii efperava que efta também fizeíTe à fegimda
pancada; e vendo que do batel que levávamos^
naõ havia que fazer cafo , porque outra gente,

como mais deftra , efpecialmente Marinheiros

,

eítavaõ jâ dentro tielle, lançando-me de joelhos

me comecey a aperceber com o meo coílumado
Miferere,Pfalmo próprio de peccadores para taeá

lioras e paíTos, athè que ouvi, que a Nao fahira^

e paíTára, e por donde ? Deos o fabe ; porque nem
quatro braças he fundo para a Nao da índia , e

mais taõ carregada , ném taes toques para Nãos
muy fortes, quanto mais para a noíTa, cujo cofia-

do , pelos fucceíTos paliados, vinha jà taõ deílillâ*

do, e cahido à banda, como paredes de cafa, que
com algum terremoto ficàraõ apartadas, e incli-

tiadas, que para naõ acabar de íe applicar, e dar

com toda a carga, e com nofco na agoa , a tra*

7Íamos arrochada por cima com alguns calabres

de linho. Veja V. R. que cravação, e pornos de
ferro taõ fortes para fuílentar tal maquina, ainda

na paz, quanto mais na guerra, em taõ fortes ba-

tarias, como os ventos em tè entaõ,e agora os

Baixos lhe davaõ ! •

Chegando aqucUa tarde a reconhecer o por-
to, e entrando ao outro dia guiados por Pilotos dá
terra , toda-via por fer elle de pouco fundo , e a

Nao grande, aíTentou de todo, como quem dizia,

que naõ nos cançaíTemos mais com ella, antes a

deixaíTemos defcançar alli para fempre , que o
forcejar com ella era por demais , porque ellá

naõ cjueria, nem havia de tornar a Portugal.

Ef;;iueciame referir por graça huma grande
qucf-
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queílaõ,que oito ou dès dias antes de chegarmos
aqui, fe me propoz na Nao, e foy : Que por dous,

ou três dias a horas de vefperanos apparecia hum
peixe de portentofa grandeza, e rodeando a Naa
algumas vezes, defappareda athè o outro dia fe-

guinte às mefmas horas. E como femelhante

mõílro naõ folTe viílo^nem conhecido nunca por
nenhum dos que vinhaõ na Nao, ainda que taa

curfados e experimentados na Carreira deíle

Vaílo Oceano, aíTeiítàraõ alguns > que era a Fei-

ticeira, de que acima falley, e que vinha dar or-

dem ao comprimento da fua profecia ; e aílim fuy

confultado muito de fixo, fe lhe poderiaõ fazer

hum tiro, e defparar huma peça nelle. A que eu
refpondí affirmative; porém eíle fe foube guar-

dar de executar nelle a refoluçaõ do cafo,athe

que nos deixou. Tudo ifto he couza de rizo, mas
naõ deixa de dar occafiaõ a imaginativos , de cui-

dar porque feguiria eíle monílro eíla Nao, e ou-
tro tâõ feyo como elle à do Padre Pedro Mar-
tins, antes de dar e aflentar fobreos Baixos, quê
acima diíre,a Nao Santiago.

Foy eíla Ilha muy rica, e mereceo bem o no-

me que a feo porto fe deo, em quanto nella hou-

ve índios naturaes, que hoje faõ jà acabados, por-

que como cuílavaõ pouco , morrerão muitos.

Era o trabalho que os novos poíTuidores da terra

lhes davaõ por tirarem ouro das minas igual à fede

do mefmo ouro: e de Porto Rico, ficou porto po-

bre ; porque como os efcravos de Guínè, de que
a gente agora fe ferve, faõ muito mais poucos por

K^^^iílarem
mais, occupaõ-nos todos em gengivre^

que
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que he trato de muito proveito para os Senhores,

e de nenhum perigo para os eícravoSfComo faõ

minas. Nem havia tanto que efta idade áurea, ou
de ouro, era paliada, quando nòs alii chegamos;
o que conto por raro exemplo daquelles que con-
fiaõ mais in incerto divitiarum^ qttam in T>eo vi^

*vOy fem olhar para a ligeireza da ioda em que o
mundo os traz pòílos.

Aqui nos moílràraõ hum homem, e naõ ve-

lho, ao qual vimos algumas vezes com çapatos fem
meyas, cuberto com huma pobre capa, cuja aba
elle trazia fempre lançada a hum hombro, como
quem fe pejava de dar moftra da mais pobreza,
que debaixo hia: e naõ era menos, que naÕ bif*

neto, nem neto, fenaõ filho de homem que tive-

ra naquella Cidade quinhentos efcravos feos, que
occupava em tirar ouro, e taõ groíTo neíle trato,

que o pezava por Romana ; e fe cortava a carne
na meza fobre trinchps de ouro. Matéria por cer-

to digniífima de huma boa meditação : Olhay pa-
ra o pay, c olhay para o filho , cuidando porque
daria Deos taõ efperdiçado filho a tal pay, ou taõ

efperdiçador pay a tal filho? e cujoaferiaõ ospec*
cados, porque naõ efperavaõ aqui tantas rique-

zas, que dormiíTem ambos, para lhes cahirem das
maõs!

Deixo as mais couzas que deíla Ilha pudera
efcrever curiofas, e novas; porque deíla terra, e

de todas as mais, que neíla peregrinação corre-
'mos, naõ contarey nunca outra com melhor goíto
da pobreza Religiofa, e com mâyor afronta da ri-

queza mundana. Tem cila Ilha trinta e tantas le-

goas
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goas de comprido. A Cidade eílà fituada ao Nor-
te em hum torraõ de terra de huma lagoa de com-
prido, rodeado tudo de agoa, que lhe entra por
duas bocas : huma delias faz o porto com baílante

fundo: a outra vem fazendo hum eílreito baixo,
athè fe ajuntar com a do porto. Na garganta def-

ta eílà huma ponte, aíTim para o m.ais ferviço da
Cidade para aquella parte da Ilha, como para tra-

zer agoa de huma fonte, que da banda dàlem ar-

rebenta fobre o efteiro ; da qual, e dous rios que
vem defembocar no porto pela outra banda, bebe
a gente regalada, e a mais he de ciílernas de agoa
que chove; porque a fonte eílà huma Icgoa da
Cidade por terra, e os rios ( cujos nomens faõ.

Zoa , hum , e Bayomon , o outro ) eftaõ ainda
mais longe, porque naõ fò he neceíTario a travef-

far em barcos o porto, mas entrar por fuás bo-
cas dentro , athè aonde naõ chega a maré. De-
fronte da boca de Zoa eílà huma Ilha pequena
habitada fò de pombas em tanta quantidade, que fó

quem vir paíTar cada dia feos exércitos a paílar

cana Ilha grande, e terras cultivadas, o poderá
crer ; e aílim cuíla bem pouco aos caçadores a

carregação de pombinhos.
Em quanto aqui eílivemos nos occupàmos

em pregar, confelíar, fazer doutrina, aííim na Ci-

dade ( ainda que todos fem manteos, e alguns ef-

caçamente com roupetas, que o tempo tinha gaf-

tado ) como pelos engenhos , e fazendas, e ou-

tros povos pela terra dentro. Hindo hum Padre,
ehum Irmaõ por huma parte, e outro por outra,

ficando eu com outro na Cidade. Fez-fe muito

Tom. II. # Yy fervi-
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ferviço a NoíTo Senhor com eílranha confolaçaõ
do Bifpo, que por vezes nos folicirou, e lhe dif-

lemos aquellas couzas apontadas para as commu-
nicar com feos amigos , e mandar a Hefpanha.
Foy particular o cuidado que dos efcravos tive-

mos, e o proveito que elles difto tiràraõ: os quaes
feos Senhores alli naõ fazem mais que comprar
da manada dos Navios de Guiné , e os vaõ lá ven-
der, e lançar nos engenhos , e fazendas, alguns
fem bautifmo , e todos fem cathecifmo. No que fe

trabalhou muito catequizando a todos os que fe

pudèraõ vifitar , e cazando muitos para os tirar

do mào eílado; entre os quaes, alguns enfermos,
ou fe naõ tinhaõ confelTado nunca, ou pouco me-
nos ; e recebido eíle Sacramento , dalli a huma e

duas horas fe foraõ para aquelle, cuja providen-
cia fó para confeguir nelles o eíFeito de fua Divi-
na predeílinaçaõ nos poderia, e quereria levar lá

arribados. ( Em tanto tem- elle , e tanto eílima a

falvaçaõ de huma fó alma. ) Enterrando-os tam-
bém às vezes depois de mortos , por naõ haver
outrem quel) fizeíTe , dando em toda a parte a

ordem poílivel , para que pois noíTa cilada naõ
havia de fer perpetua , ficalfem eftas couzas de
dura. Refultava daqui muito amor,e moílraraõ-

no bera os effeitos provendo-nos ao partir dalli

com muita liberalidade.

O pouco cuidado que os Senhores aqui ti*

nhaõ, naõ fó do bem temporal, e corporal de feos

efcravos , faltando-lhes tanto com o necelfario

para a vida humana, que faõ elles todos, os que
pelas fazendas de aíTucar ou de gengivre rezi*

• dem.
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dem, forçados depois de trabalharem toda a fe-

mana na fazenda para que feos Senhores fejaõ

muy ricos, corno o era hum, que abonando mui-
to lua peiToa foliando comigo fobre eíla matéria,

e o difterente tratamento que fazia a feos efcra-

vos, e humanidade que com elles ufava, me diíle,

que lhes dava cada femana huma vaca, deixando
à conta dos efcravos bufcar o Caçabe , que lhe

ferve de paô, por onde pudeíTem. Eíla liberalida-

de e franqueza, que lhe a elle cuílava taõ pouco,
que talhando-fe vacafno açougue, e tartarugas na
ribeira, mais dinheiro fe faz em huma tartaruga,

que em huma vaca: me dizia elle, que naõ fazia

outro em toda a terra a feos efcravos. Donde fe

feguem neceíTariamente os contínuos furtos, que
elles fazem pelas fazendas vizinhas com menos
culpa fua, que de feos Senhores, que ahi os for-

çaõ.

E fe pouco he o cuidado que os Senhores
tem do remédio temporal de fuás efcravarias ,

muito menos he,e mais para fentir o defcuido,
que os mefmos Senhores tem de feo bem efpiri-

tual, fobre que nòs dêmos aíTaz de avifos. Porém
ambas as culpas caftigou NoíTo Senhor no tempo
que alli eílivemos, mandando huma doença geral

de bexigas, com que lhes levou graõ parte delles,

e ainda de feos próprios filhos , taõ forte , qiie

houve peíToas, de cujo rotlo vivo fe tirou huma
'ftiafcara de fua própria pelle, tirando-lhes NolTo
Senhor por-ventura a que lhe dera, por fe naõ
contentar com ella , amda que muy aventajada,

fegundo dizem.

m- Tom. II. Yy ij Apoz
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Apox efte açoute lhes mandou Noíío Senhor
dar outro por hum Conde Inglez com huma Ar-
mada, que com pouca difficuldade lhes entrou a-

quella fua terra , a feo parecer taõ fegura como
outra Bethulia. O qual, entrada a terra, e apre-

goando logo liberdade aos efcravos, fez com taõ
alegre alvitre para cativos, que fe lançaíTem logo
para elle perto de mil efcravos, que pelas fazendas

do campo eílavaõ , dos quaes levou os que quiz,
com o mais que achou na Cidade, e feflenta e
duas peças de artelharia, qtie pelas Fortalezas tí-

nhamos viílo, algumas groífas, e todas de bronze
de muita fermofura e preço. Hum,e outro caf-

tigo por eílas culpas , com que os Senhores por lá

trataõ os corpos e almas de feos efcravos, ferem
geraes , eftendeo Noffb Senhor também, e fez

taõ geraes, para que diíIeíTe bem o caíligo com a
culpa; porqdoprimiero de bexigas nenhum porto
deíle mar do Norte lhe pode efcapar naquellas

índias: e do fegundo de coíTarios, cuido que fd

dons, que athè noíTa partida eílavaõ inta61os, ef-

perando cada dia por feo S. Martinho, pelo me-
recerem também como os outros. Em hum dos
quaes, que he a Havana nòs eílivemos de vagar,

e vimos fortiíTimo por natureza e arte, e bem te-

merofo, e receofo por culpa.

Ao tempo que chegámos a eíle Porto Rico
achámos prezo hum homem honrado por algumas
propofiçoens ignorantes , cujo negocio tinha o
Biípo commettido a algumas peíToas que por lá x\^

nhaõ nome de doutas, poílo que dos que dèraõ
feo parecer por efcrito, tinha igualmente neceííi-

dade,
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dade,ou de cárcere, ou de cathecilmo; porque

formal e claramente affirmou, e aííignou, que os

corpos depois de refucitados ficaTaõ puros efpi-

ritos. Outro Religiofo, e Pregador com iiome de
letrado , e affim era muito bom o conceito que
elle diíTe tinha neíla parte tocante a fuás letras, e

púlpito , conforme a elles tinha polia fua tenção

no feito, cenfurando o paciente neíla forma. Nao fe

pode o Reo efcufar de herege formal ; provan-
do-o largamente ; e por tal eftava elle prezo, e fua

fazenda confifcada. Chegados nos no lo commet-
teo também o Bifpo, como todos os mais negó-
cios feos, em quanto alli eílivemos, pedindo-nos,
que pois éramos quatro Theologos, o viílemos, e

confultaíTemos todos , entregando-nos para iíTo

todo o proceflo. O que viílo, o alimpámos todo
com pouco trabalho deíla nódoa, e fizemos, que
o Pregador coníiderando melhor o negocio aíhg-

naíTe também o parecer com muita fatisfaçaõ,e

goílo do Bifpo, que por eíTa razaõ lhe foltou a

peflba e largou a fazenda, o que elle por fua hon-
ra, e hum Irmaõ feoEccleliaíltico, e rico fouberaõ
bem agradecer por obra neftes e outros ferviços;

como eílas pagámos ao Bifpo aílim outras mercês,
como o fuftentar dous de nòs fmco mezes à fua
nieza.

Defencalhou-fe neíle tempo a noíTa Nao,e
trabalhou-fe com ella para fe lhe tomar a agoa
fem nunca fe lhe poder achar por onde entrava
em todo o tempo que alli eílivemòs, nem com
querena virandoa de ambos os lados, nem com
Búzios, que faõ ibergulhadores infignes , e que a-

turaõ
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turaõ muito tempo debaixo da agoa fem refpira*

çaõ, e vivem delle officio. De modo que a agoa
que os olhos naõ podiaõ vervfentiaõ os ouvidos
correr com grande ímpeto por entre os coitados,

athè que depois de gaitar em fe remediar nilFo, e

em outras faltas fmco ou féis mil cruzados, fe re-

folveo a partir fem remédio com os mefmos ca-

torze palmos de agoa , como partio , depois de
citarmos ahi outros fmco mezes menos quatro
dias , como eitiveramos no Brazil , que parecia

couza de encantamento , fegundo naõ fey quem
dizia. Partimonos também em fua companhia, po-

rem em outros Navios repartidos em dous em
dous , deixando a Nao por conlelho do próprio

Piloto, que por fua caridade, fem nòs lho pedir-

mos, no lo foy dar muito de propofito com gran-

de affedo e amor, cujo parecer approvaraõ mui-
tos da mefma arte; dos quaes huns tinhaõ as vidai

dos que nellas hiaõ por muy arrifcadas, outros as

davaõ por de todo perdidas

O Navio em que o Irmaõ Jeronymo Maru-
chili, e eu nos embarcámos, em levantando a an-

cora, e largando a vela, voltou fobre hum Baixo,

de que aquelle porto he bem provido, e aíTentou.

Bom prognoítico , para quem fora agourento,
deita viagem, com que dalli fahiamos, haver de

fer muito parenta das outras que athè alli nos

trouxeraõ. Donde nos arrancámos à força de Ca-
breitante, depois de féis horas que niíTo lidámos

com aifás de trabalho, e com pouca ajuda de ma-
ré, que aqui naõ he mais que huma, e pequena
em vinte e quatro horas, e em outras partes duas,

CO-
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como as deíta rioíTa Còfla de Portugal , e em
outras nenhuma. E com partirmos eílas fò féis ho-

ras de trás, íahindo aíTim todos, e hindo em de-

manda da Bermuda a bufcar a altura que falta de
gràos, em que eftavamos para quarenta; de oito,

que hiamos, correo o noíTo fó tal fortuna , dei-

xando paíTar aos outros em paz, e em falvo, bra-

mindo com tanta fúria os ventos, que naô fomen-
te traziaõ os mares medonhamente cavados, e a-

levantados, mas por cima delles huma grande, e

continua poeira apanhada, e alevantada da mef-
ma agoa, como os redemoinhos alevantaó, e tra-

2em o pò pelas eílradas. E aííim a poucos lances

levàraõ os ventos com taõ furiofos aíiopros três

velas de Traquete, huma apoz outra, porque com
eíle fó hiamos correndo, a bom deixar, mais de
todas ellas, que os farrapos nos envergues. E os

mares com quem lutava o laíTo, o renderão, abri-

rão, e entrarão em tanta quantidade, que com a

quarta vela, que logo com toda a prèíTa puzèmos,
eílar cheya, e arrebentando com vento, com tu-

do, parte pela carga que era muita, ainda que jà

tinhamos alijado hum pedaço, parte pela a^oa,

que jà andava dentro, e eítava fenhora do Navio :

e emfim pela força com que os mares o batiaõ,

entalado de todas as partes naõ bulia comfigo:
para onde huns mares o derrubavaõ, para ahi fe

deixava eftar çoçobrado, e margulhado, athè que
outros mais encontradoso viravaõ para outra; re-

cebendo em cada huma deílas voltas agoa , agora
por hum bordo, agora por outro, com as antenas,

e farrapos das velas, que o vento deixara debai-
xo
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xo da agoa, que eu via com meos olhos, e quan-
do as pontas das antenas, e velas eílavaõ debaixo
da agoa, onde eílava entaõ o cafco, e a quilha?

Bebíamos neíles mergulhos tantas vezes a-

quelle taõ amargofo trago da morte, e taõ repug-
nante à natureza^ que chegou ella com outro le-

melhante faiiio da vida a dizer com S. Paulo : Ita
íit taáeret nos etiam viverCy tendo por mais ba-
i;àto' acaballa jà de.huma vèz, e rematar as contas;

defejando para iíTo, quanto ella de fua parte po-
dia, que foíle jà algum daquelles mares o ultimo,

ecom huma morte fe livrafle de tantas. Trazia eu
comigo hum relicário , que de Roma trouxe

hum dos Padres meos companheiros, defunto no
Brazil, com muitas relíquias, e muy infignes , e

no meyo três cruzes do Santo Lenho , o qual,

quando o Navio hia à banda , punha do outro coi-

tado, que ficava fobre a agoa , como leme de tan-

ta virtude :e jiaõ o tirava dalli, athè que elle com
fua força naõ arrancaíTe a outra ametade , que ef-

tava fepultada debaixo do mar ; e margulhando-

fe eíla, o punha da outra, o que eu com alguma
boa infpiraçaõ quiz trazer íempre comigo , e

de propofito com grande confiança, que por fe

naõ perder no mar couza de tanto preço, fofre-

riaNoíTo Senhor minhas culpasse naõ quereria que
nos perdeflemos : como com eflfeito cuido fucce-

dera aqui , onde o Capitão, e Senhor do Navio,
com fer criado no mar , animofo , e dèílro na-

quella arte, dezefperou do remédio humano, por-

que naõ fabia parte defte Divino, que dentro le-

vava , por cuja virtude ouvio Deos noíTos brados.

Hia-
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Hiamos nòs os dous a eíle tempo bem enfer-

mos em cama, e meo companheiro de enfermida-

de taõ peregrina que lhe fazia vomitar bichos;

porque taes foy neceíTario que nos embarcaífe-

mos em Porto Rico , de féis ou quatro; porém
como naõ havia em a Nao outrem, que fizeíTe o

oi^cio de coníiíloens, me houve eu de esforçar 5

e alevantar, trocando a cama, que era aíTás dura,

pela que o mar me promettia de me dar logo

mais branda, para os ajudar a afogar os peccado-s

no fangue de Chrifto, primeiro que o mar nos a-

fogaíTe os corpos, exhortando-os a todos a alijar

as culpas, que era a mayor carga da Nao, e fazer

as almas mais leves para chegar â Terra dos Vivos,

que era o que fó naquelle paíío fe podia efperar.

E confeíTando aílim à porta do meo camarote a

huns, e animando a outros, hum dos quaes ajun-

tava às mais devoçoens huma publica difciplina, e

executar outros Aftos de Fé,e Efperança ; depois
, <3e eu ter purificada a alguns com o Sacramento
da Penitencia , cuja matéria elies davaõ com a

preíTa fem pejo, e fem íegredo, depois de vinte e

quatro horas deíla fadiga*, foy NolTo Senhor fer*

vido,e o Bemaventurado S. Bertholameo , cujo

o dia era , de tornar a prender em fua cadea os

demónios, a quem elle naquelle dia tinha folto, e

dado toda a licença fobre nòs, com refervaçaõ
daquella fó clauzula,que levou refervida na al-

çada que fe lhe deo contra Job, que fó a vida nos
refguardaíTe

.

Prczos elles, e defapreíTado o Navio, con-

Iirer
ternos todo o trabalho e lida em deitar a agoa

I
Tom. IL ^ Zz í(5^
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fora, de que eftavamos alagados, e caminhar a to-

da a prèfla para a primeira terra, que era Porto
de Plata na Ilha Hefpanhola, que nos muito fér-

vida. Sobre o qual eílando jà o defconheceo o Pi-

loto , por fer pouco deliro e pratico naquella

Còíla,e portos do Norte daquella Ilha, e paliou

adiante em bufca delle , ficando-lhe atrás, athb
que cahio em feo erro a tempo, que }à naõ tinha

remédio: e naõ cuílouoerro menos que a perda da
Nao , c da fazenda, de que hia bem carregada j>

boa parte da qual era gengivre. Porque paíTandõ
avante em bufca de outro, que nem elle fabia,

nem tinha amparo de Fortaleza alguma, como ti-

nha o que ficava atrás, antes eílà metido em hum
facco, de cuja boca nunca fahem ladroens, que o
andaõ ^dando a quantos Navios achaõ ; em breve
dêmos com elles, que por eftarem furtos, e fabe-

rem bem quaõ feguros nos tinhaõ no facco, em
que nòs nos hiamos meter , nos deixarão paflar<»'

Em cuja boca lançamos ferro fobre a tarde, por-

que dalli para dentro athè chegar ao porto por

efpaço de três legoas tudo he baixo.

Sendo jà bem tarde chegarão duas Lanchas
de Francezes a nòs , e ficando a tiro , puzeraô
gente em terra, a qual vindo paffeando com fuás

armas, fe poz defronte de nòs à falia, por fer a
Canal taõ eftreito, que podia a noíla Nao de hu-
ma parte , e da outra ter as amarras prezas às ar-

vores. E depois da primeira faudaçaõ , que foy

huma breve informação, de palavra, donde era o

Navio, e mal fatisfeitos da repofta, que foy di-

zerlhes ,, que eraFraacez, e que andava bufcandó
yen-
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ventura, tudo em fua lingoa por trazermos quem
a fabia, fe tornarão a embarcar em bulca dos Na-
vios, por verem o noílb taó artelhado, que fe naò
atreverão a acommettellocom lanchas,ticando nòs
fem^ remédio humano; porque hindo adiante, ca-

hiamos nos Baixos, tornando atrás, nos ladroens;

porém naõ faltou o Divino , por meyo de hum
homem, que no pino da noite fe veyo a nòs na-

dando íem faber nadar , fegundo elle dizia, aju-

dando-o NoiTo Senhor , naõ fey porque mcyos t

certificando-nos, que pela manháa feriaõ comnof-
co Pilotos da terra , como em eífeito vieraõ, e

bem cedo em huma canoa, que faõ embarcaçoens
de hum fó pào cavado por dentro, os quaes go-

vernando o Navio o hiaõ levando por onde os

dous Navios ladroens, que nos hiaô feguindo, fe-

uaõ atreviaõ a dar palíb, fenaõ depois que as lan-

chas, que para eíTe effeito levavaõ diante com feos

prumos fondando lhes feguravaõ o fundo. Porém
naõ lhes aproveitou fua induílria,porq nòs tínhamos
por nòs a Deos, por meyo do qual tanto que elles

chegarão atiro, dèraò logo ambos em baixos; a

cuja viíla defembarcàmos em huma canoa cantan-

do livre e alegremente. Porém ainda que a Nao
efcapou deíles, naõ efcapou, depois de reparada,

e provida abundantemente de mantimento e re-

frefco,dahi a poucos dias de outro ladraõ, que
alli dentro a veyo tomar, que foy dobrada mercê
de NoíTo Senhor , que tendo-a deílinada para eíTc

fira, e querendo dar eíle açoute a feo fenhorio,
naõ quiz que nos abrangeíTe a nòs , por eílarmo^
jà.fóra delia.

Zz ij No
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No Brazil, por razaõ das rijas doenças com
que defembarcàmos, nos levàraõ em redes para o
CoUegio; aqui, por razaõ de outras iguaes, nos le-

varão em cavallos para o Hofpital , onde eílive-

mos ambos gravemente enfermos; e eu fobr^e o
mal que trazia, cahi alli n'outro próprio da terra,

que elles chamaò Pafmo, que he taô mortal, e de
inteníiffimas dores, queda por lá,e fe fe quizerhú
enfermo reger pelas regras da Medicina de cà,

que manda em dia de purga beber agoa, e naõ vi-

nho, e lá. o clima daquelle Ceo,e Medicina da
terra obrigaõ taõ .eflrei tamente ao contrario, que
purga fem vinho , purga a vida ; porém fez-me
Nolíb Senhor mercê delia por meyo de hum cu-
tello afogueado com que me navalharão todo o
eílomago, enxofre bebido em hum ovo, e outras

mezinhas deite teor , que os médicos daquella
terra, que faõ mulheres, achaõ em feos Galenos»
e nos mais Doutores deíla profiíTaõ , e appiicaõ
por fuás maõs , remettendo-feno mais à Divina
providencia. Athè que por naõ ter mais remédio
alji , deixando as curas da natureza» àtraveíTámos

a Ilha terra do Norte a Sul, para nos curarmos
,pelas da Arte na Cidade de Santo Domingo, co-
^o curámos em feo Hofpital.

. j Por occafiaõ do que neíla Cidade de Bayba,
j^m que defembarcàmos, em quanto aqui eílive-

mos, e pelo caminho delia athè a Cidade de San-
to Domingo, por eílar feíTenta legoas de traveíla,

que he toda a largura da Ilha, vimos, apontarey
algumas cpuzas , que de palavra fe poderiaõ me-
lhor pintar^ e dariaõ mais goílo. Primeiramente
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para andar eílas íeflenta legoas, que tem de largo,

e cento e felTenta de comprido, por toda a ttira

dentro naõ tem hum homem necelFidade de levar

bolça comfigo; e aíTim nem ha vendas, nem eíta-

kgens , porque Caçabe ou Mandioca ( que he o
mefmo em lugar de paõ ) e carne de vaca para o
mantimento, e caza para o gazalhado, e huiii mo-
do de leito, em que faça íua cama, le a leva, ou
ponha fua roupa, e durma, candeya,e fogo,fe
dà em cada fato ( como elles chamaó às cazas em
que mòraõ os Senhores)e a gente, que para gran-
gearem o gado ahi tem, e muitas vezes cavallos

para o caminho, fem mais outra paga, que hum
^eo grafias à defpedidá. Antes nos difleraõ mais,
que fe cança o meo cavallo no caminho, e tomò
outro no campo fem licença de feofenhor, e con-
tra fua vontade, que naõ tenho pena por iííb : por
eílar aíTim recebido geralmente efte caritativo

coílume, e o que mais he, authorizado, e confir-
mado por fentenças. i

Saõ efles fatos tamanhos, que paíTando nbsl'
e hindo apafcentando os olhos por elles comtan*-
to gofto , como elles andavaõ paílando aquelles
largos campos, nos difleraõ ou moílràraõ o fenho
de hum, que chegava a vinte mil vacas, Iflo digo
das que tem ferro , e conhecem Senhorio , que
das outras andaô os montes cheyos; fe afíim vai a

'

carne taõ barata, que nella primeira Cidade em
que fahimos, valia cada arroba real e meyo Por-;
tugue^ , ou nove ceitis, fegundo me confirmoii-
hum Portuguez rico, e honrado, natural de Niza,
que ahi vivia, a quem cu perguntey^vpela £èrj4^

ou-
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ouvido ; e perguntando-lhe mais , que fazia o £t^

nhor em huma vaca talhada no açougue , me ref-

pondeo,que hum vintém da noila terra ; e ainda

he muito, porque em hum deftes fatos a vimos
dar a porcos , e fe matavaò fó para elles , dor*

ipindo nòs aquella noite bem inquietos por eílarmos
fora de caza., temendo que depois de elles con-
çluirem com a vaca que eilavaó comendo junto
de nòs com grande roido , cuidaíTem , que nòs
éramos também vacas, e vielfem começar ou con-^

tinuar com nofco, que eilavamos perto deitados,?

e fracos para lhes reziilir. E aílim a mataõ tam-
bém para as galUnhas em lugar de alimpadura , e

lha daó crua, e cozida por mais regalo, e he cou-
za muito airofa vellas eftar derriçando pela po-
bre vaca, que parecem humas Harpias ; e allim

fe? mataõ fc5 para fe lhes tirarem os couros , que
quando valem quatro reis, naõ vaõ mal vendidos:
ehe a carne taõ gorda ^ como aquella a quem em
todo o anno nunca fe lhe feca o palio nos cam^
pas, nem agoa nos rios , nem vio nunca arado;
porque lá nenhuma couza fe lavra.

Igual graça achámos na venda de hum fato

deftes, porque fe dà por cada boy ou vaca em pè
oito reaes pouco mais ou menos, e fem mais ou-i

tro preço fica vendida também a terra em que
pafta, que faõ duas e três le^oas, que baftavaõ cà
para fundar alguns Morgados; tirando as cazas,

porque por eftas também fe haõ de dar oito reaes,

que foy o preço de cada cabeça, e com iíTo ficaõ

vendidas, ainda que cuftaíTem muitos cruzados a
ftzer ;: c neíla forma vimos aòs hum que fe acai-

bava
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bava de vender com humas fermofas cazas, que

nos obrigarão a-dizer : Bem empregados oito re-

aes ! Fica com tudo iflo o comprador nelle con-

trato algum tanto gravado ; porque tem obriga-

ç^ò de aceitar três ou quatro cadeiras, por velhas

que fejaõ, e dous caens, e dous gatos, oada huma
deílas peças por outro tanto, como huma vaca.

E fe no fato havia mais cadeiras, ou caens, ou

gatos ;, fahe-fe feo antigo dono embora com el-

les.

E aííim como a natureza encheo neíla terra

taõ francamente a meza de feo paõ, e carne, af-

fim para a cozinhar, cozer, e aíTar a todo o tem-
po, e em toda a parte plantou por toda ella certa

efpecie de arvores, cujo pào levemente roçado
accende logo o fogo , do qual nòs também neíle

caminho tivemos experiência, e proveito. Nem
foy menos liberal nas frutas , humas para fobre

meza, outras para lhe dar principio; porque o pri-

meiro he laranjas, limoens, e cidras, e aíIim naf-

cem pelo monte, como qualquer outro arvoredo^
taõ viílofas, e taõ fermofas, como nos mais fref-

cos jardins; e as cidras de muito mayor grande-
za , que nenhumas, que eu neíla noíTa terra viíTe;

e he a terra taõ fazoavel diílo, que prendem de
eílaca, tomando para iíTo os filhos, ou grelos,

que nafcem nas velhas.

Apoz eíta de efpinho ha pelos mefmos mon-
tes muitas outras , e varias frutas: Huma delias

chamaõ Mameis-fás, como Maracotoens amarei-
las por fora, mas muito mais por dentro, nà fi-

gura e corpulência como grandes nabos , com
àofm
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dons caroços dentro também grandes. As arvores

que os dao lao miiy femelhimtes a loureiros, muy
altas, e muy fermofas. Outra chamaõ Coraçoens^
pela íemelhançaquetemcomhum coração em tu-

do, por fora, e muito nais por dentro, na brandur
ra, e candura da maíTa, cotio NoíTo Senhor quer
os humanos, de que elle co ne: outra Chagas, cur
jo cheiro repreTenta bem o de drogas da índia:

outra Guoyabas, que fao como camoezas na fei-

ção, mas inferiores no fabor; as quaes pela gran-

de multiplicação de feo arvoredo , fe tem por
praga na terra; e aííim he, porque nem a cavallo

pelos caminhos podíamos às vezes romper por el-

ías- Pelo que naó he neceíTario aos caminhantes
defviarem-fe do caminho para lançar maõ deíl^j
fruta, ,e colher delia, porque ella de fi vay cahin- 1
do na boca : outra Papayas, a que no Brazil cha-
mamos Mamões, e fe pudèraó muito bem chamar
Meloens na feição, repartimento de talhadas, cor
exterior, e interior , cujas pivides, que faó redon-
das, tem a mefma acrimonia dos maílruços fem
nenhuma diíFerença ; nafcem em arvores, naõ nos
ramos, fenao pegados ao tronco, e e n verdes vie-

mos delles muy frefca confcrva. Aífim que de hu-
ma maneira, ou de outra merecem bem o nome
de Papayas, com que ellaõ convidando o goílo
de quem paíTa por junto delias. Uvas nao de vi-

des» mas de arvores, que chamaõ Uveiras , ha
muitas, e taõ femelhantes .às noíTas, que quem as

naõ conhecer, lhe parecerá que leva aquella ar-

vore alguma parreira cingida, como as enforca-
das dos carvalhos entre Douro e Minho. Saõas

^ ar*
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arvores muy grandes, e as folhas frefquiffimas de

tal compoftura , que as vi eu fervir de leques para

deiencalmar. Bem he verdade, que como a na-

tureza fe occupou tanto na fermoíura das folhas,

aílim fe efqueceo muito do fabor dos cachos. Sei-

vellas refpondem às noflas ameixas, mas contra-

diz fua arvore a natureza das outras daquella ter-

ra, e as da noíTa: as daquella, em perder a folha,

que as outras nunca perdem : as noffás, e parece

que a todas as do mundo, em efperar primeiro que
nafça o frutto, e quando chega a querer inrhar,

entaõ começa a fahir,e arrebentar a folha, que
como he muy delicada ; quer antes fer cuberta de
fruto depois de nafcida, que nafcer primeiro para

o cubrir.

Porém a commua e generaliííima de todo o
tnno,e em grande abundância , naõ fó por eftas

índias, mas também pela nolTa, por todo o Gui-
né, e Rrazil, por onde ha, e nòs vimos mais caf-

tas , e melhores que eftas , he a que lá chamaõ
Plátanos, e na noíTa índia Figos, e no Brazil Ba-
nanas. O pé he taõ groíTo , que podia fervir de
maftro a alguns barcos, em hum anno fe cria, e

acaba ; onde tem fundamento a queftaõ de alguns,

fehe arvore, ou fe he herva? porque pára herva
he muy grolTa, e para arvore fenece muito cedo,
porque naõ dura mais que hum anno, nem dà
mais que huma fó novidade; as folhas faõ tama-
nhas como hum homem ; dà cada pé hum fó ca-
cho, e onde elles faõ bem creados, quaes nòs vi-

mos , tem trabalho hum homem em alevantar
hum fó do chaõ : cada huma das Bananas de cada

Tom. 11. Aaa ca-
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cacho terá de trinta e quarenta , athè perto de
cento: he de hum pahno, mais e menos, fegundo
o viço da terra, e as caílas delias, humas muito
grandes > e outras muito pequenas , do compri-
mento de hum dedo, e eílas faõ as melhores. Co-
mem-fe cruas, e aíradas,e cozidas, e de outrâs
mil maneiras, e nòs as trouxemos paiTadas, e af-

fim daõ algum ar de noíTos figos: aíiim a fruta co-
mo a folha he taõ fermofa e deleitavel à viíla,

que merecem muito perdão, fe erraõ os que por
hl querem , que feja aquella a por quem noíTo pri-

meiro Pay fe perdeo a fi, e a nòs, como Doutores
antigos querem , e dizem que foy. E de muito
melhor vontade lhe dera eíle perdão, quem vir,

como nòs vimos , que certa efpecie delias , quan-
tos cortes lhe daõ, naõ ao comprido , fenaõ de
través, tantos Crucifixos âpparecem, e à moílra, e

naõ pouco impreíTos, para que fe lhe naõ apagaíTe

nunca a memoria de pagar o que devia ; e na ver-

dade fe as folhas de que elle fez o veílido para fe

cobrir, foraõ deílas, hum par fó lhe baílavaõ com
pouca coílura.

No ultimo e fupremo lugar de todas as fru-

tas que^o par os Annanazes, a que pelas índias

chamaõ Pinhas , com mais acertado nome , que

nòs, pela muita femelhança exterior que tem,

inda que faõ os bem creados muito mayores,e
nafcem cm huns cardos, comoHerva Babofa, co-

mo Alcachofra delles : por fer o auge de todas as

frutas, affim das de lá, como das de cà, fegundo
a opinião de alguns , ou univerfal de todos os

que por lá a vem, cheiraõ^ e goítaõ ; porque a to-

dos
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dos eftes três fentidos enche e farta, e o que maiS

he, que he remédio fmgular para os enfermos de

pedra 5 pelo qual fó merecia, qne os taes enfer-

mos fe deílerraíTem de fuás Pátrias, e fe foffem

viver lá.

Naõ he menor , nem menos maravilhofa a

virtude de outra fruta, ainda que fe naõ come,
que no Brazil chamaõ Genipavo, e nafce em hu-

mas arvores, como marmellos, a qual fruta a na-

tureza naõ fez para mais, que para em tempo de
neceííidades, que fuccedem aos homens , fazer

de prezente, ou com feo fumo , ou com agoa
que delia fe eílila , de hum homem branco, ne-

gro, como nòs vimos , e confervallo aíTim por oi-

to ou nove dias, para paflar por negro , onde lhe

for neceflario. Dezejey muito de achar também
outra contraria a eíla ; que aífim como eíta tem
virtude para mudar o exterior de branco em ne-

gro, aíTim a tiveíTe a outra para mudar o interior

de negro em branco, para me aproveitar delia, e

a dar a todo o mundo, que delia fe quizeíle fer-

vir. Mas parece , que a creaçaõ deíla fruta he de
outra natureza mais fuperior , e por iíTo nafce em
outra parte, fenaõ fó na horta daquelle hortelão,

com quem a Magdalena fe enganou.
Deixo outras de menos conta,e com ellas os nof-

fos meloens,e pepinos, que lá faõ de todo oanno,e
perpétuos. Em quanto aos pepinos íicaõ os noíTos

muy inferiores aos q lá com nome particular cha-
maõ de Nova Hefpanha, cujo pè encoílado a algu-

ma groíTa parreira, e alli encoílado dura, e frutifi-

ca muitos annos, e tem-fe lá por taõ louçaõs, que
Tom. 11. Aaa ij os
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os põem, como nòs vimos, pendentes por armação
de Sepulchros nas Endoenças ; o fabor he mui-
to bom, e o cheiro, efpecialmente no Brazil, on-

de lhe chamaõ Curvas , taõ fuave , e taõ vehe-
mentc, que pôde competir com qualquer dos ou-
tros cheiros, que muito fe eílimaõ.

Com as frutas podiaõ também entrar as Ca-
nasfiílulas. Daõ-fe em arvores muy grandes , e

que tem muita femelhança com Nogueiras , de
que ha neíla Ilha grande carregação. Naó me fou-

be determinar quando eílas arvores pareciaõ mais
fermofas , fe quando cheyas de flor em cachos

amarellos, fe depois carregadas de fruta, que faõ

as canas pendentes de feos ramos , algumas de
três e quatro palmos de comprido, juntas muitas
delias de duas em duas, as quaes com qualquer
leve viração , dando humas pelas outras fazem
hum fuave rugido. Aííim da flor, como dos canu-
dinhos, em quanto pequenos e tenros, fe faz con-
ferva muy preciofa , que tem o mefmo effeito,

que a polpa , ou miolo, de que nos cà fervimos

de pretoja , e feco, o qual ao colher da cana he

liquido, e da cor de mel, e tem mais efficacia, e

virtude.

Vinho , naõ o dà efta terra , ainda que dà

uvas , de que acima falley , e parreiras das que

chamamos ferraes , que fe daõ , e lograõ muito

bem. Mas de agoa foy taõ liberal, que a provea

de dous mil rios, alem de hum lago grande, que
no meyo delia eílà. Deíles paílàmos nòs muitos,

os mais deixo na fé de quem os contou: alguns

delles bem caudalofos , e todos fera barco, nem
pon-
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ponte ; porque fe as houvelTem ' de fazer, lá fe hL
ria a prata das fuás minas; mas de tudo fervem os

Cavallos , pela deílreza que nilío tem com o ex-
ercício continuo ; antes ínuitas vezes a própria
eílrada he, rio abaixo , ou acima, pelo meyo de
agoa, por os montes e bofques naõ darem outro
lugar , como nòs andámos huma legoa ou duas
pelo rio abaixo, bem recreados com a frefcura, e
efpeííura do arvoredo, efpecialmente de efpinho,
que de huma parte, e de outra hia cahindo fobre
a agoa. Defejey de ter alli por companheiro al-

gum natural de Coimbra para lhe perguntar, hin-
do âffim ambos pela vea da agoa abaixo, que lhe
parecia daquelle Cozelhas, com quem nunca en-
trava Inverno, e fe teria aquelle Lethes virtude
para fazer efquecer delle perpetuamente? A diffi-

culdade eílà toda ao entrar, e fahir ; porque na-
quelle paíTo naõ fervem , nem aproveitaõ outras
rédeas. Afora hum grande, e fundo atoleiro jun-
to da agoa de huma parte e da outra, cauzados
da frequência dos caminhantes, e todos a cavallo,

dos quaes elles fe fabem fahir, ainda que metaõ
nelle todos os pès, e parte da anca, como eu vi,

fem perigo feo, nem queda do cavalleiroPor igual

forte tive eu a de outro, que fendo-lhe neceílario

nadar o Cavallo, por o pego fer muy fundo, naõ
perdeo nunca, nem o lugar da ccUa , nem a coma
da maõ para o reger. Tanta deílreza fabe dar o
exercicio em toda a arte, como a gente toda por
eíla terra tem ; na qual naõ caminha ninguém
apè, antes taõ bons cavallos levaõ os efcravos,

como os fenhores, nem he maravilha, onde elles

faõ
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faõ tantos , que os próprios fenhores e criados

mataõ os de que naó efperaõ proveito , meten-
do-os para iílo cm hum grande e artiíiciofo cur-

ral,e depois fazendo-os fahir hum e hum, daõ
à porta huma lançada a todos os que lhe pare-

ce, para que com ella vaõ elles morrer por onde
quizerem.

Em lugar de vinho, que, como dííTe, naõ há

,

lhe ferve o Tabaco, a que nòs chamamos Herva
Santa ; ao qual fe tem por todas as índias achadas
tantas virtudes, naô fey fe reaes, fe imaginarias,

e particularmente ao que nafce nefta Ilha, pelo

que he mais eílimado e bufcado ; e onde concor-

re muito de varias partes , perguntaõ os compra-
dores por Tabaco de Santo Domingo, o qual naõ
fomente fe fêmea, e grangea para fe ufar naquei-

las partes, mas tras-fe também por mercadoria pa-

ra eílas, e de tanto preço, que vimos nòs defem-
barcar fazenda que jà eílava embarcada , para fa-

zer lugar a efta,e accomodar como eíla merecia:

e quanto he por lá, naõ ha quem o tire nunca da
boca em fumo, ou dos narizes em pò , e infinitos

ha, que nem de ambas as maneiras fe fartaõ delle;

fó os poderia fartar, quem lhes defcubrilTe inven-

çaõ ( que elles comprarão por muito dinheiro)
para aftim como o metem dentro em fi por eftes

dous fentidos, cheiro, e goílo , o poderem tam-
bém meter pelos outros três, que lhes ficaõ priva-

dos de tanto goílo. De maneira , que o fim dos

banquetes muy regalados, e a ultima iguaria del-

ies, he hum prato muy fermofo cheyo de tantos

rolos, ou canudinhos, como elles lhe chamaõ,
fel-
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feitos daquellas meítrias folhas feccas erroladas,

quantos fao os convidados. Os quaes canudinhos
acezos por hnnaa ponta, e metidos na boca, pela

parte que eílaõ acezos, eílaõ chupando o fumo,
reprimindo o fôlego quanto pedem, para que o
fumo tenha tempo para andar vifitando , confo-
lando,e amefinhando todas as partes interiores.

Aos que tem fome, ferve de paõ ; aos que tem fe-

de, ferve de agoa ; aos que comèraõ deílempera-
damente, e eíí-aõ fartos, dizem que íicaõ defali-

jados ; fe eílaõ encalmados, que os refrefca; fe

frios, que os aquenta; fe com màos humores, que
lhos bota fora o pò mohido, e tomado pelos nari-

zes, com o qual pò alguns miíluraõ cinza para o
fazer mais forte. Afora outras infinitas couzas,
para que delle fe fervem, applicado por dentro,
e por fora. E neíla forma experimentey eu tam-
bém fua virtude , applicando-mo em hum acci-

dente, como única e fmguUr mezinha.
E para que a todo o tempo o tenhaõ à maõj^

naõ fò o trazem perpetuamente na algibeira, e al-

guns, por fazerem mais honra ao pò, em abutas

de preço, mas juntamente quando caminhão, fu-

zil paraaccenderem as folhas, e canudinhos: o que
fazem com muita deílreza , fem para iíTo parar o
Cavallo, nem perder hum paíTo. Eu mais difficul-

tofamente dey credito a tantas virtudes fuás, que
ao que muitos me diíreraõ,que era couza ordi-

nária , abrindo-fe alguns mortos p»r algumas oc-
cafioens, acharcm-lhes, pela continuação e ardor
delle fumo, tudo por dentro negro, e toílado, co-
mo huma cheminè : e que aos que começaõ a to-

mai-
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mallo pelos narizes, acontece ficarem as primeiras

vezes em extafe , pela força , ou furor, com que
acommette ao miolo, lidando interiormente o pa-

ciente daquella divindade , como aconteceo a

hum bem rico, que eu conheci, que eílava quafi

morto; e com tudo he tanto o appetite delle pò,
e fumo, que eílando hum morrendo, hum pouco
antes de acabar , me pedia affincadiíTimamente
lhe dèíTe hum pouco de tabaco para tomar o fu

mo.
De tantas virtudes, e de taõ alimentai fumo

na fua opinião, nafce por aquella parte huma cele-

berrima, e muy altercada queítaõ, naõ fó entre

os Sacerdotes ordinários, mas ainda entre os Le-
trados, e Religiofos; a qual he: Se pôde tomar-fe
elte fumo antes de commungar, ou dizer MiíTa?
porque he tanta a doçura deíle veneno, aue nem
os Leigospodem acabar comfigo efperar athè com-
mungar, nem os Clérigos athè dizer MilTa; por
fe conformarem com o parecer commum dos
pouco mortificados, que fcntem , e dizem, que
quando o corpo eftà bem confolado , entaõ fe

confola, e afervora mais o efpirito. Sobre a refo-

luçaõ de duvida taõ fútil, e taõ efpeculativa, fez

por ordem do Arcebifpo eílando nòs aqui, hum
bom Medico, Theologo juntamente, que foy de
noíTas efcolas , hum largo Tratado , que nos mof-
trou, com muitos e copiofos argumentos, tirados

de ambas as fííencias, pela parte negativa. A qual
nos diíTeraõ , que eftava também confirmada, e

decretada por hum Synodo Provincial de Peru.
Porém eu cuido, que ainda que fora geral, naõ

fo-
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fora nunca recebido, pslõ anti'go caftume em que
.eaavaó peitos.

' T— «^? ^i^p cvn«o'}

Todos eftes montes e bofques eftaõ cheyòs
.deílas frutas , e de frefquiíTimo arvoredo, efpe-

íCialraente Palmas, de que nunca cuidava que po-

dia haver tantas efpecies no mundo, fe as naõ vi-

ra. A'lem das Tâmaras, que aqui naõ ha,e que
ppdem ter o primeiro lugar por raiaõ de feo fru-

to; o fegundo tem as de cocos, que onde as ha,faõ

poftas à maõ, mas daõ-fe altiíTimas c viçofiílimas,

-começaõ a frutificar ao oitavo anno , acodindo
cada mez com hum cacho, de mane?ra, que nO
cabo do anno tem doze era diverfos eftados, háns
como avelans, outros jà como nozes, outros co-
mo marmellos &c. athè a grandeza , e perfei-

ção dos que cà vemos, à qual naõ chegaõ iftáis

que fmco ou féis em cada cacho ; poílo que ao re-

bentar fahe com grande copia delles. O fruto ge-
ral de todas as mais faõ palmitos, que fe tiraõ ta-

manhos, e taõ groíTos, que baila hum delles pa-

ra defenfaíliar huma grande cafa; o particular naõ
vimos mais que em duas ou três efpecies. Huma
dà huns coquinhos pouco mayores que avelans,

com feu focinho, boca , olhos , e nariz , que no
Brazil chamaõ Viz^curum. Parece que quando a

Sapiência Divina fe andava defenfadando no
mundo , creando nell.: tantas, e taõ varias efpe-

cies de couzas, quiz fazer cocos para os homens,
e coquinhos para os meninos vfem mais outra dif-

ferença , que a do corpo de hurís grande , e de
outros pequeno, que o gofto, e fabor do miolo
em todos he o mefmo.

Tom. II. Bbb Ou-
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Outra dàGercafruta^ que elles chamaõ Ca-
rouço, que ferve de bolota, e lande aos porcos,
que levaó a ellas , como cà aos foveraes, e azi-

nhaes. Parecem eilas humas columna^ altiíllmas,

è muy direitas, lavradas pela natureza com toda
a arte, groflas no meyo3e mais delgadas alguma
couza para a bâze?, e no mais para o capitel, e taõ
lizas de alto abaixo , como fe foíTem torneadas, e
brunidas. Saõ todas brancas , tirando o capitel,

que he haima fermofa e verde talha, a qual levan^
do entretecidos os cachos deíla fua fruta , eftà la-

vrada de fermofa folhagem, do tamanho cada fcv

lha de hum homem, e mayores, às quaes folhas

elles chamaõ Yagas, e lhes fervem para cobrir ca-
zas, por ferem muy groflas , e tezas. Por cima de
tud^ ifto, da boca da talha vaõ fahindo os ramos,
ou palmas deixando os pès dentro no collo, co^
mo hum ramalhete, que nella a natureza quer ter

para fua recreação, onde a architetura, e pintura

tinha bem que aprender. ::

, , E fe bem. alegras e fartos faõ eíles montes
por cima, nada menos o faõ por baixo, porque
todos andaõ cheyos de porcos, e vacas montezes,
e muitos caeRS, que faõ fòs os lobos daquella ter-

ra, mas taõ medrofos, que naõ pegaõ em animal

grande, fenaõ em vitellas, kitoens,e outras fe-

melhantes,que por fua fraqueza naõ tenhaõ refif-

tencia; e aííim viamos nòs huma alcatêa toda dei-

les fugic de hum fó dos domefticos, e creados era

caza, e a partes achávamos também Cavallos , que
na ancaj ç lombo moílravaõ bem , que nem co-

nheciaõ fella, nem cevada por medida, O viço, e

boa
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boa vida de huns pagaõ outros (como acontece

também aos homens ) naõ fó os cjue por naõ fer-

YJrem morrem alanceados no campo (como acifna

diíTemos) mas os que por fervirem muito nao tem
)à força, nem idade para mais , dando-lhe entaÔ

huma taõ pouco piedofa alforria. Porque como
na Cidade cada dia fe mata tanta copia de gado
junto ao mar, cujo fangue, e mil outras couzas fe

hnçaõ nelle ; faõ os Tubaroens taõ grandes, e an-

daõ taõ cevados , que he recreação dos ociofos

hirlhc botar caens, e cavallos velhos, e chaman-^

do por elles ( taõ enfmados os trazem ) os fazem'

acodir com toda a preíía, tantos, e taes, que o
pobre do cavallo em breve fica livre de vida taõ

cançada, e apozcntado em eftes cfíomagos; e o
caõ fuccede às vezes fer inteiro do primeiro que
chega, pelo levar de hum trago, c tal o tiràraõr

do eftomago de hum ( dos que tomaõ às vezes
por remate da feita ) alfim inteiro como o tinha

lambido.
Em taõ cheyos^ e abundantes montes, que

couza pode faltar, nem para fuás neceíRdades,
nem para fuás delicias , aos negros Simarrones

( como elles lhes chamaõ aos fugidos) para paflar

a vida humana com mais prazer e alegria da que
tinhaõ nas Cidades vivendo em cativeiro ? Os
quaes em grande abundância por todas eftas ter-

ras , allim firmes , como , o que mais he , Ilhas , vi-

vem em fuás povoaçoens , fem ferem poíTantes

as Cidades para os conquiítar,e reduzir por ar-

mas a feo antigo cativeiro. Vimos nòs huma ban- ^;
deira, e companhia de foldados, que fe apercc- |

Tom. IL Bbb ij beo.
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beo,e armou muy de propofito, com hum hon-
rado Caplcaõ para hir conquiílar huma deftas po-
voaçoens, que foy e veyo fem fazer nada. Porque
fe vem à íua, peleijaõ comoLeoens,fenaõ, fogem
como Gamos, fumindo-fe com mulheres e filhos

em continente pelo monte , cuja efpeíTura elles

rompem, e trilhão melhor defcalços, que os que
os vaõ bufcar calçados, e armados.E por ilTo huma
Cidade deíla Ilha houve por feo partido libertar

huma deílas povoaçoens de negros, com condi-
ção , que naõ recebeíTem comfigo/, nem agazalhaf-

fem mais a ninguém r que de novo para elles fu-

giíle; e o melhor he, que como as Cidades eftaõ

todas cheas de tanta multidão de negrigengia,

porque nem branco, nem branca põem lá maõem
nada, tudo em caza, e fdra ha de correr por maõ
de negros e negras. Vem eíles Simarrones a ellas

proverfe de todo o neceíTario que lhes là falta, ou
defejaõ das couzas da Cidade, ou de Hefpanha,
e fe tornaõ , fem ferem conhecidos , nem haver

quem dê fé dilTo ; cóm que tem feòs lugares muy
providos. E por eíte medo de lhe fugirem, e ou-

tros femelhantes refpeitos , faõ tratados dos fe-

nhores com muita largueza, e muitas permiíToens,

como homens em parte izentos, femeando, e cre*

ando , e vendendo fuás novidades particulares a

ninguém melhor , que a feos próprio^; fcnhores,

como também pelas mefmas razoens fazem os

que nòs temos no Brazil,

Todas as arvores, por altas e groíTas que fe-

jaõ, lançaõ muy poucas raizes par baixo da terra,

à flor delia fe remedeaõ com fmgulâres inven-

çoens::
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çoens ; humas lançaõ pelos lados do tronco athè

altura de huma vara ou duas, huns como eílcyos,

como os que fe lançaõ por fora de paredes de al-

gumas Igrejas para que encoftadas a elles fuften-

tem fua fraqueza. Saõ efíes humas como taboas

de dous ou três dedos de groíTo, taõ bem talha-

das, fem mais outro beneficio, que tirallas dalli;

alem de outros ufos que teràõ , nos ferviraõ a nòs

em huma Nao de pavezes, fendo accmmettidos
por dous Navios coflarios.

Outros que chamaõ Mangres , aflim coma
vaõ lançando, e eílendendo feos ramos, aíTim pa-

ra cada hum fe foíler a fi mefmo,vay lançando
para baixo huns pendentes , que crefcendo pouco
a pouco para baixo direitos como huns fuzos,

fem folha nenhuma, em chegando a terra pren-
dem nella , e ficaõ como eíloques, fobre os quaes
por feos paíTos contados fe vaõ eílribando, eef-
tendendo os ramos, como arcos em feos pilares; e
engroííaõ depois eíles pendentes, ou pilares tan-

to com ambos os leites, hum da may de que nun-r

ca defaferraõ , e outro da terra, em que jà tem
lançado raizes, que vem homem a naõ faber qual
he daquelles todos o próprio e primeiro tronco
por onde a arvore começou , a qual folga tanto
com a agoa falgada, quanto todas as arvores do
mundo com a doce, e nella multiplicaõ com tan-

ta efpefiura, e travaçaõ, que baílavaõ para fazer

hum porto, em que nòs defembarcàmos bem fe-

guro, por naõ darem paííagem por fi mais que a

hum barco, e eíla às voltas.

Saò pois couza taõ maravilhofa eflas poucas
rai-
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raixes , que as arvores por cà lançaõ por baixo da
terra para fua firmeza , que entre as maravilhas

que os primeiros dèfcobridores daquellas índias

trouxeraõ para contar aos Reys Catholicos, em
CUJO tempo fe ellas acharão, foy eíla huma; a qual

ouvida pela Rainha D. Ifabel, refpondeo aquelle,

que agora he taõ celebrado apothema ,^ ou dito

naquellas partes: Que pois as arvores neíTas terras

tinhaÕ poucas raizes., os homens feriaõ de pouca
verdade. E profetizou bem na opiíiiaõ de todos

os que lá vivem , e na nòfla, que o apalpámos.

A enxertia do arvoredo neíla terra., e no Bra-
zil , e em todas as mais , que corremos , he mais
maravilhofa, que tudo ; porque fem mais corte

de ferro, nem garfo, nem outras mezinhas , para

efcuzar todos eftes trabalhos aos homens, a fazem
os paflaros com a femente ; que de humas arvores

levaõ no bico, ou no eftomago, e põem fobre as

outras; ou o vento, q arrancandoa de humas a vay
elpalhando, e femeando por cima das outras, in-

da que fejaõ de differente efpecie,que naõ he pe-
queno allivio para caminhantes que nunca fe viraõ

em taes pomares. Deftes exemplos, e de muitos
outros que pudera contar , em que toda aquella

tórrida Zona moftra bem com quanto mayor vi-

ço, groíTura, altura, e efpeíTura cria feo arvoredo,
que as outras quatro, ainda as mais temperadas,
fe deixa bem entender, como fera poííivel, e ver-
dadeiro o cafo , que la fuccedeo a hum Irmaõ
noíTo Portuguez, por nome Lourenço, que ain-

da neíle tempo vivia, fegundo lá foube, pergun-
tando por elle com muito dezejo de o ver, por

ha-
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haver atinos que eu jà fabia q lá aíTillia.Oqual em
fumma he eíle.

Navegando elle , fendo moço, com feo pay

para Índias de Caílella, e fazendo naufrágio em
parte de muito alto e travado arvoredo, levado

da curiofidade, e mocidade entrou tanto por elle,

« de tal maneira fe embofcou , que totalmente

areou, e perdeo o tino ( como acontece às vezes

a alguns Pilotos roins no mar ) e com elle perdi-

do gaílou mais de dous annos fem fe poder de-

fembofcar , antes embofcando-fe cada vez mais;

porque athè os dias eraõ para elle noites , por naõ
poder ver o Sol ; taõ fombrio hia tudo por baixo

,

fe fe naõ fubia fobre as arvores , para aííim , ven-

do onde nafcia, ou onde fe punha , demarcar co-

mo pudèíTe feo roteiro , e hir fazendo feo cami-
nho; acabando-fe-lhe neíle tempo o veftido, de
que a podridão de lugares taõ húmidos por huma
parte, e a efpeíTura, que o hia rompendo por ou-
tra, naõ deixarão pedaço, ficando como Adaõ na-

quelle feo Paraizo : no qual lhe naõ faltarão tam-
bém Serpentes, por refpeito das quaes fe fubiaa

dormir fobre as arvores, mas nem iíTo lhe valia;

porque acabando de fubir huma tarde a huma,
achou jà tomada a pouzada, e gazalhado, por hu-
ma grande Serpente, a quem agradcceo muito
deixallo defcer em paz, e o fer taõ pouco huma-
na, e caritativa, que lhe naõ quiz dar hum peda-
ço de lugar em feo eftomago para defcançar, e fe

aquentar nelle por aquclla noite; por cujo medo,
como eraõ muitas, veyo a tomar outro acordo, e

effe foy, dormir dentro em rios, quando os acha-

va.
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va, encoftado a feo bordão, e por falta de vefti-

do, ainda que igual no bordão, mais pobre que
outro Jacob a paliar o Jordão. Outro dia o efpan-

tàraõ duas feras e medonhas Serpentes, que vi-

nhaõ peleijando com hum tamanho ruido , que
parecia vinhaõ quebrando e efpedaçando todo
aquelle arvoredo, athè que chegando aelle,paf^

:fáraõ , e deixarão a peleija , pondo-fe anbas a

olhar para elle , e elle para elks, qual dos três

igualmente alTombrado da novidade que via, e ti-

nha diante de fi.

.
>^ Suílentava-fe por todos eftes annos de frutas,

de que a natureza enche aquelles bofques com
mais franqueza, que os noflbs, e porque naõ fabia

quaes delias podiaõ fer peçonhentas, naõ comia
fenaõ as daquella efpecie que achava picadas dos
paíTaros. Hind o pois aííim navegando por terra,

e fubindo-fe huma tarde^bre huma arvore, co-

mo tinha por coílume , para alli com a viíla do
Sol cartear , e marcar feo caminho, fem mais Af-
trolabio, nem carta, que o Ceo, nem compaíTos,

que os olhos , lhe appareceo depois de eílar em
cima, e fe ver em hum campo plano, e chaõ, que
confinava e continuava aquelle arvoredo por alli

covcí algum prado ; e deixando-íe hir andando
por cima, chegou, depois de andar algum efpaço,

-a hum medonho precipício, onde fe defenganou
que andava fobre arvores , e que era o viço da
terra tanto, que nafciao humas fobre as outras,

fem mais enxertia, e fabiaõ para fua confervaçaõ
fazer de feos ramos e folhagem huma taõ efpeíTa

laçaria, que parecia hum prado , e enganiwa a

hum
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hum homem, o qual abrindo como pode, ou co-

va , ou caminho por baixo, fe defceo dos ares

por que andava, e continuou fua perdição por ter-

ra, athè que NolTo Senhor o poz em povoado, e

elle,para lho faber agradecer, entrou em noíTa

Companhia, e nelia vive com muita edificação.

.

Porém deixando o feo caminho, e tornando

ao meo, depois de tanto paõ, carne, e fruta, co-

mo tenho ditto, naõ faltava mais neíles montes,

que o peixe; e athè diíTo faõ baftecidos, naõ fó

de muitos, e muy. grandes cangrejoS ,^e tantos,-

que he couza de muito goílo vellos fugir dos pès

dos cavallos em grandes bandos para fuás covas,

que tem, como coelhos, debaixo das arvdores, com
huma tenaz fempre alevantada em alto, que cada
hum delles leva preftes contra quem quizer acom-
metter aquelle íeo taõ forte efquadraõ.

Nos rios ( de que todos elles vaõ entralha-

dos , e regados ) alem do ordinário pefcado em
grande abundância, fe criaõ por elles, e pelas la-

goas muitas Teoteas, muy femelhantes a grandes
Kàgados, que he iguaria muy regalada, e por tal

no la dèraõ algumas vezes. Naõ failo no que o
mar cria, que como mar fobrepuja tudo : no qual

por todas eílas terras faõ innumeraveis as Tarta-
rugas, de ordinário como adargas means, man-
timento ordinário de gente commua. Tomaõ-fe
vivas, e guardaõ-ie em eftacadas,que tem feito

dentro no mar como viveiros, donde as tiraòà
vefpera do dia, que as haó de talhar, de tarde; e

virando-as de còílas , ficaõ aíTim junto da agoa
aquclla noite fem mais guarda, e muito féguras

Tom. 11. Ccc de
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de fugir ; porque naõ podendo naquella pofturá

chegar com as maõs ao chaõ , naõ fe podem virar

por íi. Tiraíe-lhes de dentro a cada huma hum
fermofo feito de ovos,muy differentes dos das
gallinhas em três couzas : a primeira, em ferem
muito redondos :, a fegunda , em naõ crearem por
fora aquella cafca dura : a terceira, em naõ endu-
recerem nunca, por mais que os cozaõ, ficando

fempre a gema liquida.

f Couza muy diíFerente he o Manatim, a que
nòs chamamos Peixe Boy; do qual vimos na Ci-
dade de Santo Domingo huma may , e hum filho

vivas; naõ tem mais femelhança de Boy, que hu-

ma pouca no focinho, tudo o msds-he huma rudis

indigejíaque moles \ podia o filho fó dar de comer
a hum par de centos de homens, e fobejar para

convidar a outros poucos; e com fer tamanho,
ainda mamava, porque por naõ deixar a teta foy

tomado também com a mãy: couza nova, e mui-
to de notar em peixe eílranho, e que eu nunca ti-

^ha.lido, nem ouvido de outro ; porque diante

de nòs a eftiveraõ ordenhando , e tirando leite

delia, como fe fora vaca : e muito mais nova, e

maravilhofa ainda o lugar das tetas , que faõ os

cotovelos dos braços , com fmgular advertência

da natureza, que i>aõ falta no neceíTario; porque

pondo-lhas nos peitos pudèraõ mal fervir aos fi-

lhos nadando a mãy; e muito peor eílando palian-

do , como ella coíluma vir paliar junto à terra

com os peitos fobre ella. Confeguinte couza ao

k.ite d€;íle"peixe deve fer parir feos fijhos jà for-

mados, que he também couza rara em peixes, e
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que eia naõ fabia mais do que dosTubaroens, que
nòs por vezes vimos na Còlta de Guiné abrir ,e

Jançar ao mari os filhos, que dentro tinhaõ,e eh
les hircm logo .nadando do tamanho e feição de
leitoens , que alguns também comiaõ , e tinhaõ

por tenro manjar*

Guiza-fe efte Peixe Boyicom tudo o que fe

Jança em huma panella de vaca: e he taõ íeme-
Ihantefua carne , que com nòs trazermos para

noíTa matalotajem alguns barris delle falgado do
J^razil, e com o comermos muitas vezes athè Por-

to-Rico ; toda-via dando-lho ahi frefco a dous
Padres, que foraõ em Miffaõ pela Ilha, Ihe^pare-

ceo a hum delles, que tinha obrigação , por fer

feíla feira, de dar, como deo, huma fraterna cor-

reição aos da caza, em que eílavaõ agazalhados,

por comerem carne em fefta feira, athè qti,e o de^
fenganàraõ do que era, e elle cahio em feo erro.

O mefmo me acontcceo a mim logo ao prin-

cipio, naõ huma, mas algumas vexes, com a carne
das Tartarugas, eílando à meza do Bifpo da mef-
ina Ilha , onde ellas vinhaõ taõ. bem guizadas, e

de tal maneira, que eu por lhe naõ dar outra fra^

terna, depunha com aílaz de trabalho o efcrupu-
lo, parecendo-me que naquellas partes tetiaõ os
Prelados mais largas difpenfaçoens ; e affim a co-
mia por carne, athè que por tempo vim também
acahir no que era.

Porem com toda efta abundância de peixe,
naõ fey por que razaõ, aindaaiaQuarefma, fe naõ
podem na Cidade de Santo Domingo apartar da
carne,. talhando-a publicamente no açougue três

.Tom- IL Gcc ij dias
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dias cada femana , fetn mais outra efcuza , que
cuílar, como elles dizem, muito caro o peixe, e

naõ poderem os fenhores de outra maneira fuf-

tentar os muitos efcravos , que na Cidade os fer-

vem , aos quaes daõ melhor tratamento , que o
que acima dilTe que davaõ os fenhores de outra
Ilha aos que tinhaõ por íuas fazendas no campo;
porém a mim me parecia entaõ quando a via ta*

Ihar em tempo taõ fanto , que fe o efpirito na-

quelle tempo fe efquecèra bem da carne, como
devia, também o corpo a aborrecera e engeità-

ra.

No meyo defte caminho^ paíTámos pela Cida-
de de Veiga, que he a primeira , e mais antiga de
toda a Ilka, e pelo confeguinte de todas as nyais,

que por todas as Índias eftaõ fundadas, pois feo

defcobrimento todo fe começou por aqui ; na
qual nos moftràraõ huma cruz , que aUi tem em
grande veneração ; porque hindo os Caílelhanos

conquiílando a terra, e eftando em hum alto de
huma ferra, que junto eílà, com grande terror e

efpanto dos índios a puzeraõ fobre huma arvore ,

de q eílacruzfe fez. Pelo q he tida por relíquia de
grande eílima por aquellas partes ter alguma par-

tícula daquelle Santo Pào da Veiga, que allim lhe

chamaõ. Alcançou-lhes entaõ Amem viftoria pa-^

ra elles trazerem de feo filho hum milhão, e qui-

nhentos mil Índios que entaõ povoavaõ a Ilha. Po*
rèm elles em lugar de os ter no ferviço Divino,
os mettèraõ tanto no feò de minas, que hoje naõ
ha hum fó índio em toda ella; pelo que, e outras

culpas deíle teW , quiz o filho dar-ihe o caíligo

alli.
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alli próprio, onde Amem lhe dera o favor, per-

mitindo, ou mandando, que a Cidade antiga da
Veiga, e outra de Santiago, que ao pè deíla ferra

eflavaõ fituadas,fe arruinalTem ambas juntamen-

te com hum tremor, e fe foverteíTem de manei-
ra, que delias naõ ha agora mais que algumas ba-

lizas , fundando-fe de novo outras duas com os

mefmas nomes , pelas quaes nòs paffámos , mais

defviadas hum pouco da ferr-a com medo delia,

porque as naõ torne a levar debaixo: como fe

quem lhe deo pès para correr poucos paíTos, lhos

naõ pòíTa dar para correr outros tantos i fe nas

duas novas Cidades refufcitarem as culpas, que
jazem enterradas com as duas antigas.

Chegando nòs a eíla Cidade , chegavaõ tam-
bém a ella , como fazem juntamente todos os

annos por aquelle tempo , exércitos de patos >

que da terra firme , por fer frigidiíRma , vem
paílar o Inverno na temperança, e quentura def-

ta Ilha , atraveíTando' cento e noventa legoas de
mar , que ha de terra a terra ; faô taõ feme-
Ihantes aos noíTos, que quem os naõ conhecer os

terá pelos noílos, como eu tive alguns, que fe to-

marão vivos : huns faõ todos brancos , e outros
pardos, os quaes (por evitar contendas, a que da
femelhança por huma parte >e por outra o dezejo
de fer fó na pòíTe de algum bem, contra a nature-
za do mefmo bem, que dezeja fempre, como diz
S.Dionyfio Areopagita : Bonum ex quo omnia Jub-
^Jíunty^ fnnt^comvciwmcQiXÃQ a todos,fempre dè-
raô caufa ) feguindo o confelho que Abrahaõ, e
Lot tomàraõ por evitar as que entre feos Paílo.-

res >
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res fobre os pados fe alevantàraõ ,de repartira

terra toda em duas ametades, e tomar cada hum
para fua parte, hum para o Oriente, outro para o

Occidente , que na parte e limite dos brancos

naõ fe verá nenhum pardo, nem da dos pardos

algum branco. E aíTim paílaõ os campos com
fumma quietação, fem guerra comfigOjuem guer-

ra com os homens ; e como taes ficavaõ por elles,

hindo nòs ca,minhando , em grandes bandos, e

muito feguros : porque quem quer aves para a íua

mezae carne mais delicada,alli tem as gallinhas do
mato , de que os montes andaõ cheyos, que no
corpo faõ gallinhas, e nó fabor perdizes.

Junto a eíla mefma Cidade ha minas de pra-

ta , que aftualmente fe beneficiavaõ, de que vi-

mos huma pouca finiífima, cujo fenhor tinha def-

cuberto hum artificio de que fe aproveitou dian-

te de nòs, fó por nos dar moílra delle, para que o
valor e beneficio defte metal, que he alTaz traba-

Ihofo, e vagarofo,fe abreviaffe de maneira, que
o que gaílava féis mezes inteiros, ( efperando to-

dos elles, que o azougue acabaííe de chamar, e in-

corporar em fi toda a prata, dando para iíTo em
todo efl:e tempo mil voltas àquella maíla trigemi-

na de barro , azougue , e prata ) fe faça como elle

fez, em vinte e quatro horas, e com muito me-
nos, ou quafi nenhum difpendio do azougue, que
pelo modo ordinário fe gaílava infinito, perden-
dO'fe todo aquelle que huma vc<z fe lançava na
maíla; e desfazend-o-fe em fumos com eíla nova, e

fácil invenção , depois recebidos cm hum modo
de alambique fe convertiaõ em azougue, coma

os
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os fumos da flor, e das rezas em agoa. E naõ ren-

deo o artificio menos de feííenta mil cruzp.dos,

ainda que naõ para clle , fenaõ para qi^iera elle o

moílrou, o qual adiantando-fe com taõ bom alvi-

tre lho levou, e enfmou no Serro e minas do Po-
tofi, recebendo para fi , e gozando-fe do premio
dos trabalhos alheyos, como acontece cada dia,

de que o inventor eítava aíTaz fentido e magoa-
do. Ao qual eu naõ podia dar outra confolaçaõ

mayor , que a que Virgílio tomava para fi pelo

furto dos feos verfos, lembrando-fe das aves, das

ovelhas, e dos boys, de cujos trabalhos e ind^uf-

trias fe lograõ outros.

Mais avante chegámos, e pouzàmos junto a

huma ferra, de cujas minas fe tiravaõ varias tin-

tas em pedra. Da azul nos dèraõ moílra, e a que
quizemos trazer. Lavraõ-fe mais deíla ferra mui-
tas pedras deCev^r, do tamanho que cada hum as

quer cortar na pedreira, de que trouxe huma ta-

manha, atbè que enfadado do pezo a deixey; c
muitos outros metaes mais baixos. Emfim prata,

de que alem das minas velhas fe defcobrio entaõ
em ouira parte huma, que diziaú exceder às do
Serro de Potofi, pelo enfayo que logo fe fez del-

ia; e tinha bem neceílidade de fer taõ ricíí, para
que com tal ferviço , que o inventor delia, que
foy hum Clérigo, fez ao braço fecular, tiveíTe,

como logo leve , favor nelle contra o Ecclefiaíli-

CO, de quem andava muy atropellado por pouco
devoto.

Toda eíla Ilha de Norte a Sul, em que pela
trabalho, que noíFas enfermidades nos hiac dan-

do^
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do,gaílàmos de trinta de Agoftoathè vinte e dous
de Novembro, andámos com cavallos, e defpeza
de hum homem honrado por nome Fernando Va-
relia de Granada, que tomou tanto à fua conta o
regalamos , e mandamos fervir na enfermidade,
e na faude, e trazemos comíigo, e à fua cuíla a
Hefpanha ( como trouxe ) e fuílentarnos por an-

no e meyo faõs,e enfermos, que fora couza com-
prida fe eu o quizera efpecificar , e relatar por
extenfo, com tanto mimo, que tocar alguém em
nòs, era tocar nelle, e baile fó dizer alguma cou-
za das mercês e honras, <|ue por efpaço de fin-

co mezes nos tinha feito em Porto-Rico \ «om
nos levar comfigo a Santo Domingo para donde
fe embarcava , e fazendo niíTo toda a força que
hum pay podia-fazer por remediar hum filho per-
dido jà de fua caza, e hindo-fe embarcar pafiTou

pelo HofpitaUque era a nofira,para nos dar por
fi a ultima , e mais firme bateria , que naquella
manhãa nos deo, alem das que pelo tempo atrás

tinha dado , dizendo agora, e accrefcentando de
novo, que olhaíTemos bem o que nos importava
embarcarmonos com elle, promettendo-nos, que
nos daria cameras de popa athè Hefpanha, e que
ififo o forçava a naõ fe hir embarcar primeiro por
noflTa caufa, para nos fazer efta ultima lembrança,
ou requerimento; athè que naõ podendo alcan-

çar de nòs o que tanto defejava, que nòs foliemos

com elle,por algumas razoens que a ifib nos obri-

gavaõ , como era , naõ deixar a Nao da índia , em
que tínhamos partido de Lisboa, e em que citá-

vamos obrigados a tornar, fe ella fe remediafiTe, e

re-
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reparâffe baílantemente, fe embarcou.

Vendo pois agora, que nòs muito em que
nos pez, lhe tornávamos a cahir nas maõs, arriba-

dos à mefma Ilha, em que elle eílava, tanto que
foube que nòs tínhamos tomado porto em Baya-
ba, de que elle entaõ eílava trinta legoas pela ter-

ra dentro, e que nelle eílavamos enfermos, triun-

fava de prazer, porque jà naõ podíamos fugira
quanto feo amor defejava de nos fazer, mandan-
do logo cavallos , e gente por duas vias, e dinhei-

ro para todos os mimos pelo caminho.
De maneira que todo o trabalho , que nòs

como pobres e peregrinos aíTaz enfermos hou-
véramos de ter , em bufcar cavallos , e compa-
nhia, e tildo o mais neceíTario para homens taõ

enfermos fe porem a taõ comprido e trabalhofo
caminho , efle tivemos em efcolher a qual das
duas companhias daríamos efle goílo de fer ella a

que nos levaflfe ; porque cada huma delias nos
queria levar por differentes caminhos, por onde
ellas tinhaõ vindo, para nos fazer particulares ga-
zalhados nos lugares, que para iflb deixavaõ pref-

tes. E naõ foy pequena a contenda, porque Ci»

ambos nos ellavaõ efperando em duas cazaf muy
honradas e ricas, com cada huma das quaes os

que nos vinhaõ bufcar queriaõ fatisfazer, e nòs
com ambos, mas naõ era poflivcl pelo mefmo ca-

minho. Porém temperando, e fatisfazendo ambas
as partes, por naõ prejudicar ao direito que am-
bas tinhaõ, e allegavaò, aííim por outras razoens,

como por huma das companhias fer mand^ad^i pri-^

meiro, e a outra chegar primeiro, nos fomos to-

Tom. II. Ddd dos
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dos juntos athè à Cidade de Monte Chriíli, que
no meyo do caminho eftava, onde, por fe nos ag-

gravar a enfermidade, e por elíe refpeito nos de-
termos alguns dias em huma das cazas que por
nòs eílavaõ efperando , teve lugar a Senhora da
outra, inda que vivia algum tanto defviada da Ci-
dade, que era huma honrada e rica matrona, pa-
ra nos vir vifitar com grandes queixumes de ter-

mos deixado o caminho de fua cafa, e o vagarofo
gazalhado, e cura que nella nos defejava fazer,
como diíTera a quem nos fora bufcar, quando por
fua cafa paíTára , como de certo foubemos que
dilTera. Só me ficou por inquirir fe era ifto cari-^

dade particular , e amor que eíla Senhora tivelTe

à noíTa Companhia , ou geral a todos os pobres,
por ambas as vias obrigava muito a Deos, e pela
primeira muito a nòs , de cujos ofFerecimentos
naõ quizemos aceitar nada, porque NoíTo Senhor
queria que fem iíTo fobejaíTe tudo.

Deixo aqui as vifitas da gente defta Cidade,
€ muy particularmente dos Portuguezes , onde
quem com elles tinha alguma liança, bufcando to-

dos com eílranho amor com que nos alliviar as

enfermidades, affim em quanto eftivemos alli, co-
mo ainda para o caminho, entre os quaes fe quiz
aventajar huma, que fora mulher de hum Portu-
guez, que com ellarmos taõ bem agazalhados , e
com tanta grandeza , naõ fó naõ podia acabar
comfigo , que nòs deixaííemos de nos fervir de
fuás couzas,em quanto alli eftivemos, mas queria
que nos foílem ellas fervindo pelo caminho,como
foy hum pavilhão que nos mandou, e quizque em

to-
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todo o cafo levaíTemos, dizendo, que por aquella

terra naõ caminhava ninguém fem clie por amor
dos exércitos de mofquitos que por eila iiaviamos

de achar, como com effeito achámos.
Caminhando pois aíiim, e chegando jà perto

da Cidade de Santiago, naõ fey quantas legoas,

onde eíte Senhor, que nos mandava buícar, nos
eilava efperando, chegou a nòs hum correyo feo

de cavallo com toda a preíTa com remédios para

hum novo accidente que foubera eu tivera no
caminho ; e eílando jà huma legoa da Cidade,
chegarão outros dous de cavallo , por hum dos
quaes , que depois de nos acompanhar hum
pouco, voltou pela poíía , foube quaõ perto vi-

nhamos , poílo que naõ com tanto vagar , nem
tanto de paíTo quanto elle quizera, e nos manda-
ra dizer por hum deíles correyos , porque Ioga
fofpeitàmos que tudo iílo eraõ traças para nos fa-

zer ao entrar da Cidade alguma afronta , e eíla

foy, fahirnos a receber com toda a gente princi-

pal a cavallo, e com eíle acompanhamento nos le-

vou às cafas que para nòs tinha armadas, e nellas

camas, e todo o mais ferviço refpondente a iílo.

E porque lhe era neceíTario parcir-fe deíla Ci-
dade para a de Santo Domingo, que diílava delia

trinta legoas , como por cartas de fummo amor
nos tinha figniticado, esforçando-nos nellas a ca-

minhar quanto nolTas doenças o fofrelFem , para
chegarmos a efta Cidade, e nos vermos nella pri-

meiro que fe elle partiíTe. E como noíFas doenças
naõ davaõ entaõ lugar para nos levar, como de-
fejava, comfigo , nos deixou fmcoenta ducados

Tom. II. Ddd ij em
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em dinheiro , dizendo , que naõ deixava mais,

porque efperava em NoíTo Senhor, que a enfer-

midade feria taõ breve, que nem de tudo iílo te-

ria neceffidade. Porém como o amor nunca jà

mais poie viver livre de temor, antes he taõ me-
drofo, que fempre fe teme de mais do que na ver-
dade ha que temer ( como bem diíTe o Poeta )

duvidando depois fe teriamos nòs neceíTidade de
mais, por fe livrar aílim daquelle efcrupulo,ea
nòs de cuidado, nos deixou mais ao defpedir

hum credito para hum homem, em cujo poder fi-

cava parte da fua fazenda , nos dar todo o mais
dinheiro, que nòs lhe pediílemos fem termino, o
qual o ficou taõ bem fazendo em fua auzencia,
com tanto goílo, pelo que fabia que lho dava,
que de nada do que nos deo quiz receber aíTigna-

do, couza entre os homens taõ pouco ufada, ain-

da que conhecidos , amigos, e parentes , quan-
to mais entre elle e nòs, que nada diílo tinhamos,
antes nos haviamos em breve de apartar para
nunca mais nos ver ; ou porque a fua caridade
foíTe também taõ grande, que quanto perdeííe, o
dèíTe bem ganhado, e enthefourado nos pobres,
como nòs; ou porque o conceito que elle tinha

de noíTa Companhia era tal, que quando lhe folie

neceíTario aíTignado, em noíTa palavra o tinha, ou
por ambos eíles refpeitos juntos , o que tudo fe

pôde prefumir dos queixumes que elle fazia, de
nos naõ querermos fervir de fuás próprias coufas,

que também ofFerecia , e dava; athè que naõ fo-

frendo mais as enfermidades nos partimos, e che-
gamos à mefma Cidade onde elle tinha jà lançado

tal
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tal fama dos hofpedes por que efperava ,

quanto

lhe pareceo neceíTaria para lhe naõ eílranhar nin-

guém trazer tanto tempo tanta carga às còílas,

onde em quanto alli eílivemos,iainda que a pou-
Zâda era no Hofpital , a meza era fua, por naõ
fofrer el!e, que nòs cumpriíTemos com as obriga-

çoens da pobreza mais que na caza.

Daqui fe pôde inferir tudo o mais athè Hef-
panha, trazendo-nos comfigo na mefma Nao em
huma muito boa camera que para nòs fe fretou

com grande preço. E porque em Cathagena fe

offereceo repentinamente hum cafo> que parecia
nos forçava a apartar, nos difle, que mandaíTemos
à fua cafa por cem .ducados para noíTa matalota-
gem,pois naõ havia de fer a fua, que nem nòs
aceitámos, nem foraõ neceíTarios ; porque pouco
depois ceíTou o inconveniente ; e aílim viemos to-
dos juntos, athè que defembarcando-fe comnofco
em Cales, e acompanhando-nos pela Cidade athè
o Collegio, antes de bufcar apozento para fi, no«
meteo,e deixou na portaria, que era o termino
que elle tinha poíto,e me dizia, e repetia mui-
tas vezes nas índias. Paguelhe Noílo Senhor o ex-
celTo que teve em nos fazer bem, e muito mais o
que tinha em nos acreditar, e dizer tanto de nof-
fa Companhia por todas as Cidades, e terras por
onde nos touxe.

Na mefma Cidade de Santo Domingo nos
quiz moftrar NofTo Senhor por muitas outras vias

quao liberal he fua Divina providencia com todos
os que padecem por feo amor , e quanta conta
tem delles. Porque chegando nòs à porta do Hof-

pital,
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pitai , antes do Prefidente daquella Audiência
Real nos ver , chegou hum recado feo, que nos
foíTemos para íua caía, porque nella tínhamos jà

preíles a pouzada, mandando que nos dèiTem por
razaõ fortilFima naõ ter mulheres em fua caza,

por fer cazado em Hefpanha. Elle he Irmaõ do
noíTo Padre Ozorio,que compoz alguns Sermo-
iiarios. O mefmo quizera hum Portuguez de Bor-
ba, que ahi eítà muito rico. A'lem de outras pef-

foas , que defejàraõ também de tomar noíla fuf-

tentaçaõ à fua conta , fenaõ eítivera atraveílada

pelo que jà nos trazia à fua, que era neíla parte a

efcuza com que fatisfaziamos a todos : e no que
tocava à pouzada, que onde havia Hofpitaes, eíTa

fora fempredos peregrinos da Companhia , agra-

decendo por entaõ em geral, e depois em parti-

cular a offerta a todos, conforme a qualidade de
fuás peíToas.

Vifitàmos logo o Arcebifpo, que era Frade
Ffancifco, para lhe moílrar noíla Patente, e haver
delle licença para pregar. EUe nos recebeo com
todo o gazalhado , e como era Letrado, e fora

cà em Hefpanha Catedrático de Theologia, e ef-

tava quando entrámos afíualmente eíludando, na

qual occupaçaõ gaftava boa parte do dia , nos
meteo logo na matéria. O que reíultou da prati-

ca foy defpedir-nos com muito goílo, dizendo:

Oh quem tivera com quem praticar aílim cada

dia hum pouco ! e mandando logo nas noíTas còf-

tas hum pagem feo Portuguez, com hum official,

que nos tomaíTe a medida de todo o veílido inte-

rior , e exterior, que chegou a duzentos duca-
ví^ dos;

i
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dos; alem das camas que ao depois nos mandou
também com paternal cuidado , que naõ fò naõ

efperou que lhos nòs pediffemos, antes eílranhou

muito termos paíTado por outro Prelado e con-

fentirnos aniar aíTim taõ pobremente veílidos,

occupando-nos elles em ferviço feo , e de fua

Igreja. E porque achou muita graça nos noíTos

barretes redondos, que ainda levávamos, depois

de fe rir hum pouco da forma delles, dilTe, que o
meo barrete havia de fer o próprio com que fe el-

le fagràra, que elle tinha muy guardado, o qual
mandou logo vir, e fazen^o-mo pôr, me fez ficar

de todo Caílelhano por fora. Também quizera
que a meza foíTe fempre a fua, defejando, e pe-
díndo-no-]o muitas vezes. E porque iílo naõ pode
fer pelas mefmas razoens que o negáramos ao Pre-
sidente, e outros; refervou pelo menos para fi os
dias que eu prègaíTe na Sè , ou em outra parte vi-

zinha, nos quaes forçadamente quiz que foíTemos
feos convidados, e que acabada a pregação nos
recolheílemos em fua caza,onde tinha dado or*

dem ao mefmo pagem da cama , e de tudo o mais
que havia de ter preíles , dizendo-me que efco-»

ihia, e deputava aquelle pagem feo Portuguez pa-
ra meo ferviço; porq pelo fer também, o faria elle

com mais gofto.

Acabados de veílir nos meteo hum dia em
fua livraria, que em quantidade, e qualidade era
muy boa, e grande parte delia nova , com algu-
mas obras, e livros de Padres, e franqueou-no-la
toda cô licença geral para levarmos para o Hofpital
tudo quanto quizeíTemos empreitado , fó com di-

zer
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'zer que o levávamos, ou deixar recado em caza,
naó eílando elle ahi , porque elle o naõ andaííe
bufcando; tirando humas Partes de Santo Tho-
màs novas, que elle tinha duplicadas, ou dobra-
das, de humas delias nos fez logo doaçaõ ab-
foluta, dizendo, que Theologos naõ podiaõ eftar

fem Santo Thomàs. O que tudo foy necelTario

para as prègaçoens que elle depois qui'4 por todo
o tempo que alli eílivemos,achando-fe prefente a

todas, e ainda às Doutrinas, que aos Domingos,
e dias Santos fazíamos junto à fua caza por elle

aílim o querer, e com elle muita gente honrada
por feo refpeito, alem dos meninos, e negros, de
que elle recebia tanta confolaçaõ, que dizia , que
agora fe fentia defcarregado , e defobrigado da
carga Epifcopal. E porque entrando a Quarefma

,

nos deo elle, e o Cabido , alem de outras, huma
femana que eílà à fua conta em certa Igreja da
Cidade, e o Prefidente outra na Capella Real, as

quaes prègaçoens ambas alli faõ de igual honra,
e proveito para os Pregadores, que delle fe po-
dem, e coíluma© lograr, vendo-fe certos Religlo-

fos exclufos ido que elles cuidavaõ q era feo por
direito, fentiaõ-no tanto, que athè no púlpito fe

queixavaõ, dizendo huma ^tv.^útais aqui elpan a
los hijos^y dais loa los ^y?ríí;/<?j-: e outras taõefcuza-
das como eílas, q naõ ferviaõ mais, que de moílrar

que os fins de feos Sermoens pediaõ fer mais ef-

pifitualifados, naõ tendo nelles mais olho que ao
bem das almas; e de nos affeiçoar mais as von-
tades de todos, e muy particufarmente do Prefi-

dente , e Arcebifpo , e entaõ mais quando vio,

.V qiie
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que nos naõ quizerr^mos aproveitar hum dia de
huma boa occafiaõ , tendo a hum feo Prègíidor
debaixo da lança , edificando-fe muito do per-
dão que lhe dêmos , podendo-lhe meter bem o
ferro.

E porque delles , e dos mais que o podiaõ
melhor fazer , ficava o cárcere defamparado
aquella Quareima, lhe dêmos nos outra cada fe-
mana, couza taõ nova naquella terra, que fazia

crefcer o numero dos prezos aquelle dia. Eftava
nelle hum fentenciâdo à morte com toda a brevi-
dade na Quarefma pelo crime que dentro nella
commettèra,com jufto juizo deDeos;porque tam-
bém fenaó teve refpeito ao tempo, e lugar fagrado
a que fe acolheo, tirando-o, au arrancando-o do
altar , a que eílava aferrado ; e com eftar à vefpe-
ra do dia em que havia de padecer, fc naõ queria
confeíTar , e trabalhámos com elle athè fe render.
Para outros condenados a galês , e outras pe-
nas fe houve perdão. De tudo cuido, que fe fer-

vio NoíTo Senhor. Parte do fruto efpiritual, e de
bem importância colhemos nòs, e naõ foy pouco
gofto noíTo faber, que eíle fanto exercicio de en-
fmar a Doutrina aos meninos, e negros pelas ruas,

nos furtara aquella Quarefma em outra Cidade
hum Religiofo de muito fer, e grande púlpito,

e Provincial anualmente, que deita Cidade neíte

tempo fora vifitar hum Convento, que por cà ti-

nha.

O Prefidente em todas as honras, e mercês
quenosfez o Arcebifpojfò quiz fer primeiro, e
derradeiro i em outras fói e fmgular, como fora õ.

Tom. II. Eee ter-



4Ó2 Relação da Viagem e Succejfo

ternos antes que nòs chegaíTemos à Cidade , jà

preíles dentro em fuás cazas huma para nòs pou-
xarmos: Dar-nos cada femana huma pregação na
Capella : refervar também para fi os dias deftas

prègaçoens, para nelles fermos feos convidados,

jà que lhe defmanchàmos a traça de o fer fempre:

mecernos no numero dos poucos que faõ convi-

dados para fua meza o dia que elle come publica-

mente , que faõ as Pafcoas do anno ; porque nel-

las quer ElRey, que o Prefidente,e os Ouvido-
res, ou Defembargadores, que faõ fmcooufeis,
comaõ juí\tos por certos rcfpeitos, e que os gaf-

tos da mezá fe façaõ à conta de fua fazenda real,

e affim refpondem as mezas bem à bolfa, de que
fe tiraõ fuás defpezas ; e o tempo q nellas fe gafta,

que naõ fey fe feraõ três horas , ao muito q nellas

fe põem, naõ para comer, fenaõ para ver; porque
a ellas vem tudo o que a natureza cria , e a arte

transforma de humas naturezas em outras, de ma-
neira que ficaõ fendo poucas todas as transforma-

çoens , e metamorforzes que Ovidio foube in-

ventar,

E o melhor he, que quando eu a primeira

Vez, como novo que eftava naquelle negocio, vi

alevantar a meza, nem me fartava de dar graças ja

Deos, naõ tanto pelo que comera, como por me
ver livre daquellc fadário, e de eftar tanto tempo
perdendo tempo. Se naõ quando alevantada a

toalha, aparece debaixo outra toalha igual à pri-

meira, como meza que fe começava a pôr, como
em effeito poz , como fe nenhum de nòs tivera

€omido,e nos aíTentaramos entaõ, provendo-a lo-
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go de facas, guardanapos, garfos, fakiros, e todo

o mais ferviço neceflario para huma meza, e apoz

iíTo começando de celada correrão outra vez as

iguarias com tanta abundância, variedade, con-

certo , e ordem , como antes na primeira meza
correrão , para magoar mais os amigos dos po-

bres, que podendo repartir com elles liberalilli-

mamente dos fobejos da primeira, e darlhe toda

a fegunda, em que ningnem jà tocava, a vem fer-

vir toda, ou de oftentaçaõ, ou de fuílentaçaõ de
ricos; porque poíla toda a iguaria à meza naõ fer-

ve de mais que de cada hum tomar o feo prato, e

chamando hum pagem o m^andar levar a quem
quizer ; porém íempre o primeiro lugar he das

mulheres dos mefmos Ouvidores, mandando huns

às miulheres dos outros; e aíTim ficaõ todos ban-

queteados, os maridos cà,e as mulheres em ca-

za,

A eílas mezas faõ convidados os Arcebifpos,

Provinciaes das Religioens, ou em fua auzencia

os Superiores. Neíle numero quiz o Prefidente,

que nòs entraíTemos fempre , avizando-nos elle

por fi , que nos taes dias naõ efperaflemos pelo

recado, que elle manda aos outros, fem o qual

naõ vem ninguém. E para que nòs villemos bem
a vontade com que elle o fazia, quiz que hum dia

deftes foíTemos nòs fós os convidados, fem man-
dar recado a outrem ninguém. Deixo o numiCro

dos pagens, de que à vefpera de Natal nos en-

cheo a caza, carregados de confoada taõ rica na
matéria, e taõ artificiofa na fcrma, que fe podia
dizer delia, o que a Poeta da Caza do Sol: Ma--

teriam fu^erabat o^us. Eeeij Dei-
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Deixo o naõ fe contentar com fe vir confef^

far dentro a nolTo apozento no Hofpital efn fe-

creto 5 como fez a primeira vez ; mas o querer

também fazello em publico no meyo da Se bem
chea de gente , alevantando-fe de fua cadeira

íiílaz rica e autorifada ; e fazendo-me alièntar

nella,e elle de joelhos aos pès com aíTaz devo-
ção, e humildade , virtudes, e exemplo, que eu
eílimava mais que todas as honras. Deixo a paga

quê elle queria que nòs aceitaíTemos das Prèga-
çoens que em fua Gapella fizemos, por naõ fabcr

.que nollo Inílituto nos prohibe receber paga por
cilas, mandando-nos dizer, que mandaíTemos re-

ceber a efmola dos Sermoens , por eílar jà tira-

da da caixa real ; e dando nòs por repoíla a pro-

hibiçaõ dos Inílitutos ; replicou , que ao menos
aceitaíTemos hum calis que fe nos mandaria fazer,

e que cà em Hefpanha o deíTemos a qualquer
Collegio , que quizeíTemos. Refpondemos com
agradecimento devido à vontade , com que por

huma via , ou por outra nos queria fazer mercê;
porém que entre prata cunhada , e prata lavra-

da naõ havia mais differença que na figura.

Deixo outras muitas couzas , que deitas fe

deixaõ bem entender, em que elle moílrava fua

benevolência, e amor, o credito, e conceito que
tinha de noíTa Companhia, movendo com iíTo a

toda a gente principal da Cidade a que todos de-

zejaíTem de nos fazer outro tanto. E remato-as
todas com o fello que lhes elle poz, oííerecendo
ao noíTo muy Reverendo Padre Geral hum Col-
legio, que ahi eítà fundado por hum homem, que

na-
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naqucUa terra quiz fer hum novo Mecenas. Tem
o Gollegio fuás ClaíTes feitas, Capella, Pátio, três

mil ducados de renda, e o que niais me efpantou

do Fundador, deixar particular renda cada anno
para premio das compofiçoens, e poefias dos ef-

tudantes , com tantos defejos , e efperanças de ha-

ver aqueile feo Gollegio de vir à Companhia, que
huma das clauzulas da efcritura de fua funda-
ção diz: Dar-fe-ha certa efmola deíla renda athè

virem Padres da Companhia ;. cujos eíludahtes

como alli nos viraõ começarão a recorrer a nòs,
abrindo jà com devoção o caminho às confiíToens

a miúdo, como fe foíTem jà noíTos, fobre o qual
Gollegio quiz elle que nòs efcreveíTemos também
a noíTo Reverendo Padre, ajuntando noíTa carta à

fua para mais o mover ao aceitar.

Deita maneira correo fempre defde a pri-

meira hora que entrámos na Cidade por terra,

athè a derradeira que fahimos delia por mar;
porque eílando para nos embarcar mandou a nof-
fa caza hum mercador rico, que corria com fuás

defpezas e gaílos, que nos dèíTe todo o dinheiro

que nòs quizelTemos e pediíTemos , o qual como
era Portuguez,e muy affeiçoado noíío , eílendia

largamente a maõ , naõ querendo ^faltar junta-

mente à vontade de quem o mandava. Deque nòs,

como hiamos por outra parte taõ accommodados,
naõ quizemos aceitar fenaõ pouco mais do que
bailava para embarcar noíTa pobreza, porque naÕ
ficaífe elle com menor conceito da temperança
de noffii Companhia da que nòs levávamos de fua

magnificência.
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Eílà eíla Cidade fituada bem na garganta de
hum rio, corre por hum lado rio acima, e por ou-
tro ao longo daCòfta,que vay correndo, taõ alta,

e taõ alcantilada, que a mim me fazia medo olhar
de cima para baixo. E aílim eílà bem fegura de a
entrarem , nem pelo rio, por fer alli muito eílrei-

to, nem pelo mar pela muita altura da rocha. Po-
rém quaõ forte eílà por eíles dous lados, taõ fra-

ca eílà pelos outros dous da terra; porque por
hum tem hum fraco muro, e por outro mato fo-

mente, e arvoredo. Da Fortaleza paíTará à outra
banda qualquer tiro de fogo; o rio he taõ alcanti-

lado, que as Nãos que daõ querena tem a pran^
cha em terra; e taõ frefco, quanto a natureza, e
arte, juntas ambas, e de maõ commua podiaõ fa-

zer. Nos fomos por elle acima huaias oito legoas,

rodeado todo de huma parte, e de outra de quin-

tas naturaes e artificiaes, que nòs naõ divizàmos
fenaõ pelas cazas ; porque em tudo o mais naõ fe

pode conhecer qual he alli a quinta, e lavor da
arte , e qual o da natureza ; porque entre ellas

ambas naõ ha outros valados , nem limites; o que
naõ quer huma , cultiva a outra , e ambas fe eílen-

dem athè vir beber no rio: fobre o qual, por naõ
saber na terra, derrubaõ tanto feo arvoredo, que
naõ era pequeno trabalho do que hia ao leme de-

fembrenhar-ie daquella efpeflura, onde o rio ti-

nha menos largura. A arte planta nas fuás Gingi-
vre, Canaviaes de aírucar,e outras couzas como
eílas. A natureza, larangeiras, limoeiros, cidrei-

ras, e outras frutas próprias fuás, alem de outro

arvoredo , que ella naõ cria para mais que para

ver-
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verdura, fombra, e frefcura.

Defronte quafi da Cidade da outra banda do
rio parece efteve alguma , que devia fer couza
grande em tempos antigos , fegundo o moílra a

lermofa cazaria que nos moftràraõ, que Deos ain-

da fuítenta em pè, poílo que em parte arruinada,

para que aflim como no raílo que deixou de So-
doma, e Gomorra^quiz ( diz o Apoftolo S. Ju-
das ) deixar hum exemplo do fim em que pára a

deshoneílidade ; aífim parece que no r^ílo deíla

alta, e foberba cazaria qui?. deixar também outro
exemplo do fim em que pata o jogo que nella tan-

to floreceo,e tanto ouro, e prata forveo.

O fabermos aqui nefta Ilha hum caíligo que
NoíTo Senhor deo a hum homem, cujas culpas de-
zejàmos remediar em outra , em que tínhamos
primeiro eftado, nos fez fazer advertência como
com elle,e com outros, que depois neíla,e em
outras terras fomos notando , e diremos , como
chegarmos a ellas, fabc elle caíligar , proporcio-
nando a pena muito bem à culpa. Era pois aquel-

le homem tentado, ou para melhor dizer, defen-
freado na bocca, quando o naõ foíTe tambetn em
mais ; entrando muito pela honra de Deos, tiran-

do-lhe nefcia e temerariamente alguns de feos at-

tributos: e naõ fey fe parava aqui. Eílehindo em
companhia de outros muitos q fabiaõbem de fuás

culpas, ver huma Balea, que dera à Còíla, arre-

meçando por fefta o cavallo em que hia,arte de q
elle muito fe prezava, o derrubou o cavallo, e fe

defenfreou tanto com elle, que lhe tirou a vida a

couces, e a bocados, fem lhe poder fer bom ne-

nhum
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nhum dos prefentes , para que bocca taõ pouco
racional foiTe bem mordida e bem comida por
bocca de hum irracional ^e entendeíTem todos,
que aquellaBalea naõ viera-alii a vomitar naquella
praya a Jonas, fenaõ a tragar outro, e levailo

para o abifmo.

O fegundo, aqui também.^ neíla lUa, foy hum
official grave de Juíliça-, qué entrando fem ne-
nhum refpeito em huma Igreja em tempo que fe

eílava pregando , tirou, com muito efcandalo do
povo , e contra forma de direito , hum delin-

quente que a ella eílava acolhido , que em breve
foy juíliçado : Eíle hindo depois pela terra dentro
devaçar fobre os que tinhaõ trato com France*
2es, e Inglezes, eivando huma noite em. fua caza
huma legoadomar, dèraõ fobre elle os mefmos

• pyratas guiados por alguns da terra, e entrando-
lhe em caza com igua^l refpeito aocomq.elle entra-

ra na de Deos, naõ para o tirar, mas para o juíli-

çar dentro nella, como em eíFeito houveraõ de
fazer, fe elle fe naõ acolhera, deixando o veftido,

por fe naõ embaraçar , e fora meter athè o pefco-

ço em hum rio , onde efcapou , deixando dous
mil ducados em dinheiro , fora o mais, que foy
levado em feo lugar.

O terceiro , neíla mefma Cidade , era caufa

de muito menofcabo de hum Moíleiro , e da
honra de fuás Religiofas, fem lhe aproveitarem
muitos avizos, e prègaçoens, onde elle era o mais
chegado ouvinte, mas aproveitava pouco ter em
huma Igreja o corpo, e em outra o coração i e af-

fim permittio Deos , que morreíTe arrebatada-

mente
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mente com alguns fmaes de impenitencia, e ma-
nifeíla reprovação Divina , nem receber o San-

tiíTimo Sacramento, poílo que com fumma igno-

rância de hum Miniílro, que fe prezava de Letra-

do, e Pregador, com repugnância, e refiílencia

do enfermo lhe foy metido na boca, e feito por
força levar para baixo, fem outro aparelho, nem
preparaçoens melhores, que algumas jaculatórias,

ou breviílimas oraçoens , e fufpiros , dirigindo

tudo ao fantuario que neíla vida frequentava ,

amava, e venerava, para que manifeílaíTe a boca
quem levava no coração. E aílim quem vivendo
infamou a caza de Deos, morrendo deixou infa-

me a fua com fer illuílre , apregoando a gente

plebea publicamente queFsaõ fora ao Inferno. Pre-

gão bem diffbrente, do que os meninos de Pádua
dèraõ na morte de Santo António , dizendo :

Morto he o Santo ^ Morto he o Santo.

A principal, ou total mercadoria, e carga,

que nefte porto, e nos mais de toda allha, fe dà
às Nãos, he couros, Gengivre, Canafiílul a, Ta-
baco, o que tudo vai aqui mais , que p^ela terya

dentro, porque os couros fe embarcarão eíle ah-

no a fete ou oito reales, o Gengivre a fmco duca-

dos o quintal. O refrefco para os Navios çuíla

mais barato, porque muito delle dà a natureza de

graça, naõ fó a fruta, mas as arvores inteiras, co-

.mo deo para a noíTa embarcação, cujos marinhei-

ros achavaõ mais breve pôr o machado aos pès

das larangeiras para lhes colher as laranjas à vonta-

de embaixo, que fubir acima, e andallas colhendo

com mais vagar pelos ramos.
. Tom. IL FÍF Eílan^
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Eílando pois neíla Ilha defde o terceiro de
Agofto de 5-97. athè quatorze de Junho de 5-98.

cm varias Cidades , e Povos delia , parte enfer-

mos, e parte faõs,efperando embarcação, nos par-

timos em huma Fragata para Carthagena trezen-

tas legoas de traveíTa, pouco menos, em bufca da
Frota, que alli vem naquelle tempo carregar para
Hefpanha a prata, e ouro de Períi, e terra firme;

tocando-fe ao fahir,queeraao principio da noite,

com muita devoção os finos da Cidade, e Mof-
teiros à oração pela noíTa Fragata, que deve fer

coílume naquellas partes, quando fahem embar-
caçoens , em que vaõ peflbas a quem a Cidade
tem aíFeiçaõ , ou obrigação ; porque também no
lo fizeraõ ao fahir do porto de outra Cidade.

Efta oraçaõ como era feita com tanta de-
voção , e por muitos fervos, e fervas fuás , foy
NoíTo Senhor fervido de ouvir, e aceitar; porque
fahindo daqui com determinação de tomar o de
Santa Martha na Còfta da terra firme, e fazer ahi

huma efcala chegando à terra , fe nos cerrou o
tempo, e no la cobrio de maneira (inda que foy
à conta de alguns lavatórios) que os mares davaõ
ao convez , vilevantados do vento , mais alto ào
que a Fragata fofria , que a naõ pudemos ver ,

nem faber onde efi:avamos , fenaõ quando , por
encontrarmos no mar madeiros, e arvores, que o
grande rio da Magdalena trás do monte, e alija

ao mar, entendemos que efl:avamos avante, def-

yiandonos NoíFo Senhor do porto que alli hiamos
bufcar , por naõ hirmos cahir dentro nelle nas
unhas ie ham ladrão que ahi xio^ eílava efperando

com

j
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eom alguns Navios jà tomados, como pouco de-
pois de pâíTarmos foubemos de certo.

O particular deíla Cidade de Carthagena fun-
dada em terra firme, e continente com o Brazil,

do qual , e do porto da Bahia tinhamos fâhido an-

no e meyo havia, e agora tornávamos a entrar no
porto delia Cidade nove centas legoas acima pa-

ra o Norte , he fer huma Babilónia pequena ,

e cuido, que fe o Mundo durar muito, o fera

também na grandeza. Bem he verdade que os

muros daquella para guardarem melhor tanta ri-

queza eraõ de ladrilho, e betume, e os deita naõ
fâõ mais que de area,e taboas,que tenhaõ maõ
nella, a cuja fabrica nòs aíliílimos, que antes nem
eíTes tinhaõ, e com tudo na riqueza de ouro, pra-
ta , efmeraldas, e pérolas que em feo porto en-
traõ , e fahem cada anno, jà hoje lhe faz muita
ventagem.

Porém porque em tudo o mais lhe fique muy
femelhante, naquelle feo calis tamanho de ouro,
que tem na maõ , dà a beber também T)e vino

projiituttonis fuét com tanta devaíRdaõ, que naõ
fe aproveitou da primeira queda , e primeiro
Cectditj que deo em tempo de Draque, faqueada
por elle muito a feo prazer; da qual queda eftaõ

ainda hoje os veíligios nos eíleyos da Sè, que ef-

taõ efcorados cada hum com três ou quatro maf-
tos, porque naõ cayaõ elles , nem a Igreja, que
com a artelharia que nella aíTeítou fez eílreme-
cer , po%lhe acodirem de vagar com o refgate,

que a Cidade deo por íi. E pôde fer que jà cahira,

fe a naõ tiveraõ as muitas , groflas , e continuas

Tom. 11. Ffí ij efmol-.
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efmolas que faz a pobres, e obras pias; porque
nella he pequena efmola hum pezo, ou huma pa-

taca (que he o mefmo ) de que também nos cou-
be a nos a noíía parte, porque a primeira que fe

nos deo nella, fem nòs a pedirmos, foraõ defafe-

te pezos e meyo,e a derradeira fmcoenta, tam-
bém fem a pedirmos; alem da ordinária fuftenta-

çaõ,que algumas peílbas nos quizeraõ dar con-
tinua, e tanto à porfia, que era neceíTario para
cumprir com ellas aceitar huns dias de humas,e
outros de outras, com igual gofto de todos, em
efpecial de hum Portuguez honrado de Faro, de
graõ credito naquella terra, que fez quanto pode
por ( alem da fuílentaçaõ, para a qual deo algum
tempo duas patacas cada dia ) nos agazalharmos
também em fua caza.

Eíle nos dizia por vezes que era tanto o ou*
ro ( de que elle tinha algumas barras grolTas em
càza, que hum dia nos moílrou) em Saragoça do
novo Reyno, que eftà hum pedaço daqui pela
terra dentro, onde elle também tinha trato, que
naõ havia perigo em cahir por lá hum papeliílb

dèlle em pò pelo chaõ ; porque quando fe barria

para fe apanhar, fempre fe colhia mais do que ca-
hira. Sd da gente que por lá fe derrama, e o vay
bufcar, torna fempre ametade , porque coílumá
^lla, por fer enfermiíTima, barrer também as vidas
aos que lá vaõ fartar com elle fua fome, e fede,
€ com tudo iifo fobejaõ os que a iíTo fe arrifcaõ.

Aqui nos moílrou outro Portugue^ efmeral-
das, de que tinha em caza huns vinte mil cruza*
dos, que no mefmo novo Reyno fe tiraõ era mui-

ta
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ta quantidade; e a imadre eirj que fe criaõ, que pa-

rece huma pederneira na cor: donde fahem toda,s

oitavadas pela natureza com tanta perfeição, que
quem íe quizer fervir delias neíla figura pode ef-

cuzar todo o beneficio da arte, e íahem da fua

pedreira tamanhas como o âppetite as pôde deze-

jar.

Porém nòs tivemos por efmeraldas de ma-
yor preço, a mais fina e ardente caridade que alli

vimos de noíTos Padres daquellas partes; porque
fabendo o Padre Reytor do Collegio de Panamá,
que he o primeiro porto do mar do Sul, e eítava

de nòs noventa e fete legoas, as defaíete por ter-

ra athè Porto-Bello , porque tanto tem por alli

aquella cinta de terra, que divide ambos os ma-
res, o do Norte, e do Sul : e oitenta por mar athè

Carthagena , onde nòs citávamos chegados a eíta

Cidade, e terra taõ deftemperada, e quente ; nos
efcreveo huma carta com que naõ fomente nós

convidava , mas ainda forçava com muitas ra-

zoens a nòs hirmos defcançar àquelle Collegio, e

efperar nelle. a Frota, que aqui efperavamos; pois

neceílariamente ella havia de hir a carregar a Por-
to-Bello, que naõ diílava mais do Collegio, que
defafete legoas. E tanto mais perigo havia de naõ
vir Frota eíte anno, ou, ainda que vieíle, de inver-

nada, e que invcrnando, onde podiamos nòs eftar

tanto tempo melhor que naquella noíía cafa, on-
de nos ferviriaõ , e regalariaõ ? E enfermando,

( como fe elle temia , que nòs enfermaílemos)
nos curariaõ com todo o cuidado, e eítariamos lá

livres da inquietação, e pouca fegurança , que a

Ci-
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Cidade, em que eílavamos, tinha, efperando ca-

fia dia , que baixaílem aqui também os Inglezes,

que titihaõ entrado, e eftavaõ em Porto-Rico, fe-

guindo as pizadas do Draque, que daquella Cida-
de veyo a eíla o anno que a tomou ; e outras

couzas defta qualidade, que bem moftravaõ quaõ
em feo ponto eilà lá a fraternal caridade da
Companhia , e a virtude da hofpitalidade, que
com fer Collegio pobre, fegundo me diziaõ, e t

terra carilíima , offerecia taõ liberal e gratuita-

mente regalos para hum anno com tantos deze-
jos e argumentos para nos convencer aos acei-

tarmos ; o que naõ fizemos, aílim por razaõ do
mar , que entre nòs eílava , cuja palfagem , ain-

da que he fempre coíleando , he às vezes vaga-

rofa, e enfadonha, ct)mo por efperarmos que ca-

da dia chegalTe a Frota, como com cffeito che-

gou.

Pagamos-lho lá com lho agradecer muito
^or cartas, como elle merecia, e cà fabendo em
Cales de noíTos Padres quem era, e que necelTa-

tiamente havíamos de paíTar por fua caza no Por-
to de Santa Maria , com dar eílas novas a feo pay,

que alli vive, e he Portuguez , do qual o filho de-

via de ter aprendido de m nino, aílim outras vir-

tudes , como em particular eíla da caridade, c

hofpitalidade, porque me diíre,que tivera jà na^;*

quelle Porto em fua caza agazalhados hum nu«^

mero muito grande de Padres noíTos que aqui fe

vieraõ embarcar para as índias. Folguey de fabef,

que tinha o Padre ametade, e a melhor, qual hè
a de Pay Portuguez » mas naõ quero determi-

nar
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nar qual das duas ametades teria mais parte na
caridade do filho. Bem quizera eu fentenciar por
aquella , a que mais me obriga o fangue , fenaõ ti-

vera recebido nas índias taõ groíTas peitas de ou-
tra , como tenho confeíTado,

A prata corrente deíla Cidade de Carthage-
na naõ he cunhada ; corapraõ-fe , e vendem-fe
nella as couzaíi neceíTarias para a vida com a ba-
lança na maõ. Vieraô-me, quando iflo vi , fauda-
des de Moçambique, de que eílivemos taõ perto,
onde fe faz o mefmo com ouro em pò. Ha neíle

uzo mil abuzos, ou mil enganos, com que os que
vendem engroíTaõ muito, e porque a balança, e
pezos falfos he engano grolTeiro, e perigoio, ufaõ
àlem deíTes de hum que eu foube por muy boa
via, taõ delicado, c taõ fútil, que com a balança,
e os pezos eílarem judos e afilados, fó com a tomar
em fua maõ peza,e inclina para onde elles que-
rem , e vay a parte enganada.

Naô ha moeda de cobre por nenhuma via, e
aíTim a menor que fe leva à praça he meyo real

de prata pelo qual fe da o que por cà fe dà pela
mais pequena de noíTo cobre. Aterra he calidif-

fima , e aílim andaõ os corpos, como fe por todos
feos poros elliveíTem fahindo, ou entrando agu-
lhas. Serve ella quentura de hum bem , jà que a

roupa lá he taõ cara, de a efcuzar toda na cama ;

porque cuido eu, que quem afofrer, por pouca,
e leve que feja, fará humafingulsir penitencia, e
fe enfayarà bem para o Purgatório, e fe for cora
caridade, e por eífe refpeito, com huma fd noite
de cà, pagara muitos dias de lá; e cem tudo o

CO'
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comer, couza geral em todas as índias, ha de vir

à meza cuberto de Hagi, que he a fua pimenta
vermelha, que lá ha de muitas caílas, e feiçoens.

E porque os graõs, ou cabeças delia, que vem en-
tre a carne jà cozida, ou guizada, trazem jà que-
brada fua virtude , como elles cuidaõ ; porque nòs

GS hoipedes, nem aíTim a podiamos foportar, nem
aguardar; mandaõ pôr outra crua em pratos pela

meza como em faleiros, que maíligaõ, e comem
com todo o goílo,como fe elles tiveflem as lin-

goas,e gargantas ladrilhadas, couza que nòs cà
naõ queremos tocar, nem ainda com aponta da
lingoa.

Por iíTo fe gaíla tanto deíla fuá efpeciaria, que
em partes eílivemos nòs onde fe comprava , ou
gaílava mais dinheiro nella, que na própria car-

ne, que com ella fe cozinhava; porque a arroba

de carne comprava-fe por real e meyoPortuguez;
e na pimenta para a guizar fempre fe empregavaõ
três reis , ou mais , fegundo o appetite que cada
hum tinha. E por elía razaõ he á mais aceita hor-
taliça que vem à praça, fem faltar nella de pela

manhãa athè à noite : antes nas ceas fe carrega
tanto mais a maõ em algumas partes, que o ordi-

nário guizado, que nellas fazem pelo muito Hagi,
que leva , tomou delle o nome , e fe chama Ha-
giaco; e entaõ fe deitaõ a dormir muy confolados
em fuás camas, quafi debaixo da Linha Equino-
cial, como fe houveflem de dormir ao fereno de-

baixo dos Poios. E mal contentes ainda os eílo-

magos com o fogo , e ardor de tanta pimenta,
tem por tao pouco efcuzada a quentura do vinho,

que
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que fe vendia aqui nefte tempo o almude a vinte

e fete patacas. Só o porco, que por eílas noffas

terras, e as mais frias , he quente , naquella tiô

quente, he tao frio, e temperado , que he ordi-

nária gallinha dos enfermos de cama, e febres no
Hoípital, para os quaes lhe víamos nòs matar ca-

da dia hum em amanhecendo, e dar cozido ao

jantar, naõ fó fofrendo-o, mas mandando-o allim

a medicina de lá.

Semelhante na riqueza he a Margarita, Ilha

vizinha, onde a moeda corrente he pérolas (com
balança também na maõ ) das quaes toda a Ilha

em redondo eíU cercada, ou calçada; porque ao

pè delia em redondo vay cingida de grandes

oílreaes, em que fe ellas criaõ , em tanta altura

de agoa, que às vezes cufta a vida aos mergulha-
dores : e fe tiraõ nella cm tanta abundância , que
lo dos Quintos regiftados trazia efta notra Frota
para ElRey quatro caixoens de finco ou féis pal-

mos de comprido, e dous de alto, pouco mais ou
menos : dando-lhe a natureza àquella terra para

defenfaõ de tanta riqueza os mais novos muros
que jà mais fe viraõ , que faõ huma forte efpeflu-

ra em contorno, de Tunas , que faõ as que nòs
chamamos figueiras da índia , fenaõ que tem
aquellas humas puas, ou efpinhos, como grandes

abrolhos , taõ efpeflTos, e agudos, que bailou efl:a

muralha athè agora para a fazer impenetrável a

todos os iniríigos, que com tantos dezejos a vifi-

taõ , e faudaõ de longe. Da qual também levou
muy afleéluofas faudades o Conde Inglez que ef-

te ánno ganhou Porto-Rico, e o faqueou (como
Tom. II. Ggg aciv
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acima diíTe) arremettendo duas vezes para ella.

Mas tornando a Carthagena, ha aqui a herva
do Anil , que com fer mercadoria taõ rica, tem
muito pouca, ou quafi nenhuma fabrica, mais que
deitada ella fora da açroa,em que algumas horas
eíleve de molho e deixou fua virtude, bater de-
pois aquella agoa athè que faça pè , e eíTe he o
Anil. Ha outra herva, que elles chamaõ Viva, que
também tinhamos achado em outra parte , chea
de tanto amor próprio, e taõ fentida, que em lhe
tocando leviílimamente , fe arrufa, e murcha lo-

go, e quebranta com grande impeto; porém dahi
a pedaço, como lhe paíTa aquella pirraíla, torna a

erguer-fe,e a ficar como d'antes,enrmando aílim,

que o melhor remédio para curar os arrufos de
muitos, he deixallos eílar quanto quixerem arru-

'fados, que elles fe defarrufaràõ por fi,femmais
mimos, nem affagos.

Debaixo de huma arvore hos aflentàmos ao
longo do mar huma tarde, de que ha grande co-

pia entre aquelle arvoredo, que nas folhas, fruta,

e cheiro , fe eftivera entre maceiras de algum po-
mar, as colhera, e comera por taes qualquer pef-

foa, e comêramos nòs também por ventara , fe-

naõ eftiveramos jà avizados^ que daquellas ma-
çans fe naõ logravaõ mais fentidos, que a viíla , e

Q cheiro, e naõ o goílo , por íiniffima peçonha.

Reprezentou-fe-me alli Eva , como fe eílivelle-

mos ambos olhando para a arvore , e para a fruta,

parecendo-nos a ambos T^ulchruum oculis ^ afpe^

ãuque dsleEiabtle. Si houve difFerença em naõ
cdnfentir eu com a tentação de comer, que tam-

bém
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bem tinha, por eílimar mais a vida do corpo, do
que ella eitimou a da alma, julgando o contrario

do que ella julgou, que ainda que tinha tudo o

mais , toda-via Non erat bonum lignum ad vef-

cendtim.

As canas faõ todas cheas por dentro, e pude-

raõ fervir de lanças, algumas taõ groíTas, que te-

ràõ dous palmos de roda, que he pouca maravi-

lha para o canudo de huma da efpecie das noíTas;

fervia na Naoa feo dono de caldeirão com que
tirava agoa do mar para as couzas de feo ferviço.

Das canas^^^retas , que nòs chamamos da índia,

ha grandes matas, e fervem de forrar as cazas, e

outras couzas. Ha muito Balfamo, de que entaõ

valia o arrátel a dous pezos e três. As Canoas, que
faõ barcos de hum fó pào, daqui, e das terras vi-

zinhas , faõ de portentoía grandeza. Parece que *

tiaõ tem ainda a natureza das couzas perdido
por cà nada daquelle vigor, com que Deos as cre-

cu ; porque fó efta repoíla pôde tirar o efpanto

aos que de cà vaõ, e a pergunta, que fazem, on-
de fe pôde achar arvore taõ groflà, taõ compri-
da, e taó uniforme? Levaõ duzentas peruleiras,

que faõ vazilhas de hum almude,dez dozeRe-
meros fora os paíTageiros, e mais fato; quando
vem à vela do mar em fora , fazem apparato, e

reprefentaçao de Navios de mayor porte, e afTim

me teve enganado a mim huma por algumas ho-
ras. •

'. -. ... '-

Aqui vimos obra feita de laã de Carneiro, de
Pcra, comque nos enganámos alguns, cuidAnt o
fer de feda. Tem os taes carneiros corpo, e força

Tom. 11. Ggg ij pa-
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para fervirem, como fervem, de carga, e acaba-
da a jornada fc vendem também, e fe come a aze-

mola, e bebe a carga, o que he ordinário no Ser-
ro de Potoíl, para onde vaõ recuas de três e qua^
tro mil delles carregados de vinho, e outras vi-

tualhas, para provifaõ de fmcoenta mil peflbas,

que na fabrica e lavor de fua prata fe occupaõ
continuamente , onde naõ vai à natureza tomar
por cofre de fuás riquezas o centro da terra, que
tanto abaixo vaõ as minas. .

Muita vontade tive no Brazil, vendo em 13,

gràos do Sul a continua verdura , e frefcura do
arvoredo, fem nunca perder a folha, como todas
as outras terras, que eílaõ dentro dos Trópicos,-
Zona tórrida , contra toda a ignorância dos An-
tigos, que cuidavaõ, e diziaõ, que tudo por aqui

ardia ; de lhes moftrar o mimo, e temperança da-

quella terra , e lhes perguntar fe fe podia alli vi-

ver ? E muito mais aqui eflando com dès gràos de
Norte, de lhes moftrar huma Serra de neve daqui
trinta legoas , e outras muitas pela terra dentro
athè chegarmos à Cidade de Quito , fituada fó

meyo grào da Linha , e vermos nella alvejando

huma Serra, qual no Inverno eftà a noíTa da Ef-

trella, cuberta toda de neve, e faber que razaõ

clles davaõ a efta nova Filofofia.

Succedeo nefte tempo aqui a hum homem, o
mais rico por ventura da terra, fem lhe aproveita*

rern todas fuás riquezas, para comprar com ellas

huma fó hora de falvaçaõ, açoutando huma ef-

crava fua fera e cruelmente , por couza em que
Deos fabe fe a mulher e fenhora tinha mais cul-

pa.
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pa, como o mundo dizia; e vendo-fe a pobre hir

desfalecendo entre os açoutes, pedio ao fenhor
lhe mandaíTe dar confiflaõ, que morria ; levou el-

le entaõ de hum pào, e dando-lhe com elle na ca-

beça diíle: Ves aqui a confijfaõ ; e aílim a matou J

E como era poíl'ante,e efcrava fua, enterrou-fe
tudo no Tribunal humano, mas naõ no Divino

;

porque dahi a poucos dias eílando elle anualmen-
te occupado em grave ofFenfa de Deos, e do pró-
ximo, no mais publico lugar da Cidade arrancou
para hum homem , que nunca em fua vida para
ninguém tinha arrancado efpada, e a naõ trazia

mais que por ornato , e de boa confciencia; de
que eu poflb fer boa teílemunha ; e com fer na
ametade da praça, e na ametade do dia, e haver
tantos olhos a la mira, que os viaõ eílar firmados
hum contra o outro; cahio elle fubitamente mor-
to de huma eílocada, fem haver teílemunha que
juraíTe, que outro lha dera, e o matara, e fómen*
te jurarão a poílura em que os viraõ. E aíTim aca-
bou o fenhor fem confiíTaõ que negara à efcrava,

para q a pena deítericoficaíle proporcionada àcul-
pa, como S. Cryfòílomo acha ficou a daquelleglo-
tao,porq negara a Lazaro as migalhas dn fua meza.

Chegada a Frota, e carregada a prata, e ou-
ro de Períi , e terra firme, nos partimos o primei-
ro de Novembro de 98. para a Havana, para ahi

tomar aFròta de nova Hefpanha, e nos virmos to-

dos em companhia. Começámos, e acabámos bem
o pafíb delia traveíTa de quatro centas legoas ;

porém no raeyo delia, onde a natureza fez huma
fermofa fementcira de Baixos, Reílingas, ellheof-

zinhos.
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•zinhos , ou Cavos , como elles lhe chamaõ,pof
razaõ dos quaes fe naò navega por alli fenaõ

de dia , atraveíTando as Nãos , como he noiíe

,

que he poftura , em que ellas daõ mais cança-

dos fonos, e mais carregados fonhos , ainda no
porto, quanto mais nos arrabaldes de taes terras;

eílivemos taõ perdidos todos , como ficou huma
Fragata à viíla de todos huma madrugada , era

que o Piloto mòr quiz que começaíTemos a cami-

nhar antes da luz, contra expreííb Regimento de
ElRey,que ha para fe naõ andar por cima de fun-

do taõ iiijo chegando a tantos gràos , fenaò de
dia,hindo a Fragata cahir fobre hum deites Bai-

xos tanto com a proa jà em cima, que nem a re-

mos fe pôde defviar, e a nòs defviou-nos a pro-

videncia Divina , que neíle, e em todos os mais
perigos nos quiz dar fempre a maõ, e por noíTo

meyo a toda a Frota, avizando-a com hum<i pèça
por hirmos diante, que eílavamos fobre os" Bai-

xos, que defcobrimos antes de amanhecer, ainda

às efcuras.

E por os Pilotos naõ ccnteílarem , que Bai-

xos feriaõ aquelles, em que a triíle, bem cheya, e

bem rica ficava inteira fem fazer agoa nenhuma,
fobre huma reílinga de área, como foubèmos dos
que delia fe falvàraò;pofto que a gente com mui-
tos barcos que lhe acodiraõ fe falvou toda, tiran-

do dous homens, que fe naõ quizerao falvar , fem
falvar com que viver , cujo pezò os fez morrer-

Apoz ifto fazendo-nos ]\ junto do porto da Ilha

muito contentes, nos achámos muito atrás fobre

os Baixos de Catòche junto a Coita de nova Hef-
panha^
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p^nha, levados fem o nòsfabermos com as forças

das correntes e ventos, onde as gallinhas,e re-

frefco da terra, que hum Patacho foy tomar, he
tanto mais goílofo , quanto mais barato, ou para
melhor dizer, de nenhum preço. Parte deíle re-

frefco he mel em muita quantidade, qiie nòs
trouxemos, como o noíTo; porém as Abelhas faõ

Gomof'mofcas, e fem ferraõ; e aíTim lhe chamaõ
alguns mofcas. Bem defejey de fe virem muitas
deílas comnofco , pois faõ taõ benéficas, e degra-
dar para lá todas as que cà temos taõ aborrecidas

de todos. Apartados outra vez da Còíla, e mon-
tando avante , chegámos em vinte e finco dias a
Havana, onde o pouco que daquelle anno faltava,

fe gaílou em reparar os Navios, e acabar de tOr

mar a prata, e Cochinilha que ahi eítava da Nova
Hefpanha.

Neíta infinidade de Baixos, e Ilhèos,e dos
mais com que a natureza tem falpicadas todas ef-

tas Antilhas, deve de nafcer aquella herva, a que
os Navegantes chamaõ Sargaço, e de que também
aquelle mar fronteiro toma o nome, chamando-fe
iT.ar de Sargaço , por andar cuberto delia, que
'bichamos os oue vimos da índia, e do Brazil, e de
índias, e de^utras partes de doze gràos àquem
da Linha, athè junto às Ilhas Terceiras, fem Os
Pilotos athè-gora faberem , onde ella poíía naf-

cer , e andar em tanta abundância , como em
grandes mantas ( como elles cham.aõ ) pelo mar
com fuás raizes , flores , e fruto , que he huns
grãos pequenos, e tanta frefcura, como fe daquel*
le elemento tomara ella toda fua fuítancia , como

as



424 Relação da Viagem e Succejfo

as outras hervas a tomaõ da terra. Porque com
nòs navegarmos alguns mezes por entre elle, e ti-

rarmos muitas vezes alguns pès, e ramos, nunca
mais vi algum feccQ.

O particular defta Ilha Havana, que no com-
primento he tamanha como toda Heípanha, co-

mo fe huma fora medida pela outra, inda que ef-

treita, porque a mayor largura fua faó quarenta

€ três legoas, he fer chave das índias, e eítas faõ

as armâs , e brazaõ defta Cidade ; porque ainda

que fe poíTa entrar nas índias por outra parte, o

fahir delias ha de fer por aqui por hum feo Canal,

que chamaõ de Bahama,taó eftreito , e taõ pe-

rigofo , que fentem os homens humas cem le-

goas, que elle tem de comprido, athè defembo-
car no mar largo, que todo o mais he golfaõ da-

hi athèHefpanha;e com razaõ, porque nelle eftaõ

íepultadas , e fe fepultaõ cada dia muitas Nãos,
muitas vidas, e muitas riquezas, e nòs por hum
dia, ou dous , que tard:^mos , ficáramos também
fem falta com toda a Frota, e doze ou treze mi-
Ihoens de ouro que trazia fomente regiftado. De-
fembocaõ por efte Canal todas as agoas daquelle

graõ golfaõ Mexicano com tanto impero , que
naõ confentem por nenhuma via ^rar por elle

Nao alguma; e aílim fica mais mifteriofa a nave-
gação deftas Ilhas. Porque as agoas com fuás cor-

rentes naõ confentem entrar por aqui, e os ventos
naõ permitem fahir por outra parte, e por razaõ
defta contrariedade faõ forçadas as Nãos a hir en-
trar por lá com os ventos, e vir fahir aqui com as

agoas.

O
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O porto he huma enféada bem larga por den-
tro , mas muy eftreita na boca , onde tem duas

Fortalezas, cada huma de fua parte, e ambas fo-

bre penha viva, fenaõ que de huma das partes he
ella penha taõ raza, e taõ igual, quanto^ os: olhos

íe podem eílender ao longo do mar, como íe a

natureza quizera lagear aquella praya com regra

,

e com nivel.Da outra parte fe levanta hum monte
de pedraria taõ alto,e talhado taõ a pique, que
pôde muy feguramente efcuzar toda a vigia do>
inimigos por aquella parte do mar ; e por parte

da terra, por onde pôde fer combatida, tem taes

mures , e cava , que fe Arfaxad Rey dos Medos,
depois de ter edificado a fua Hecbatanis, e forta-

lecido com muros de trinta covados em alto , e

de fetenta de largo, vira eíla, e a polTuira, entaõ
fe gloriara com mais fundamento, e fe dera por
feguro de todo.

Tem eíla Ilha ainda hum povozinho , a.que
também demos alguma doutrina , por relíquias

dos índios antigos , que todos ( como diíTe jà ) faÕ

extinétos em todas eílas Antilhas habitadas de Caf-
telhanos, tirando na Dominica, que com fer Ilha

pequena , fe conferva intada ; porque à força do
sirco e frecha fe foube athêgora naõ fó defen-
^ider de todo o commercio,e entrada da gente, mas
^offender de maneira, que com todas as Frotas das

índias hirem alli demandalla, aílim por razaõ da
altura, por que lhes he neceílario navegar, como
pela agoada que ahi fazem ; elles o fazem dç ma-
neira, que lha fazem lamber, com o medo da fre-

cha, de corrida, e com a mefma prèíTa com.que
^ Tom, II. Hhh os
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os caens a lembem do Nilo com medo dos Coco-
drillos ; e o que mais he, que eílando cem legoas

de Porto-Rico,e nâõ tendo outras embarcaçoens,
fenaõ Canoas , atraveíTando tanto mar , lhe tem
com feos aíTaltos feito defpovoar todos os enge-
nhos de aílucar da parte do Oriente fua frontei-

ra.

Naõ fabia eu,athè chegar a efta terra, que
para beber hum púcaro de agoa com muito gof-

to , tiveílem os deliciofos achado mais inven-

çoens, que eílas, huns fazendo adegas delia, co-
mo fe faz da do Tejo,purificando-a, e aíTentan-

doa , outros ferenando-a , outros metendo-a*em
poços , e ciílernas frias , outros com a própria

fuílancia da neve. Por cima de todas eílas inven*

çoens paíTa a que aqui vimos ufar, com terem
muita, e muito boa agoa, e eíTa ,he, fazerem hu-
inas grandes pias de pedra em forma de graes,nos

<]Uâes os mais regalados a lançaõ, e fuílentados no
alto eítaõ como fuando, e eílillando por todo o
fundo, com fer muy groíTo , e lançando-a com
grande maravilha em gotas dentro na talha, que
para iíTo lhe põem debaixo; donde a tiraõ, e bem
coada por onde fenaõ coa o ar; que he bom fe-

gredo da natureza, e licença que ella dà para fe

lhe perguntar, fe quiz ella porventura, que a agoa
daquella terra foíle mais delgada que o ar, pois

fahe com tanta fuavidade por pedra, em que o
picàô entra com tanta difficuldade.

Eílando nòs aqui matàraõ também outro ho-
mem, mas com differente apparelho do que o de
quem acima fiz mencaõ ; porque eílando elle bem

fd-
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fora diflb, à tarde do dia dantes fe veyo confelTar

comnofco , e tratar de fua falvaçaô com muita
confolaçaõ minha, como fe lhe infpiraíTe Deos o

que lhe havia de fucceder o dia feguinte; e fa-

zendo-fe logo juíliça do matador , o confelTey

também com tanto apparelho , e dirpofiçaõ de

fua parte para receber perdão e graça, que pollo

bem prefumir, que eílaõ ambos na Gloria, e bem
amigos. Com igual dezejo da falvaçaô de outro

difpoz a Divina Providencia, qtie perdeífe, naõ a

vida,fenaé a fazenda toda; porque tendo muita
própria, e alguma alheya, naõ fe querendo defa-

ferrar deíla, ainda que foubeíTe hir ao Inferno,

como elle dizia refiílindo aos bons confelhos que
fobre iíTo lhe dávamos ; deo Deos tal ordem com
a fubita e total perda de ambas, que ficou mais
leve para fubir ao Ceo , íàm aquelle pezo , que
puxava tanto por elle «para o Inferno. Inda que
eu mais me teria ao pouco pezo de huma crianci*

nha, que aqui bautizey no còllo da may, por mo
ella pedir a toda a prèíTa, e deixey morrendo.

E com ifto nos fayamos de todas eftas partes^

e terras , e de fuás frefcuras , e muy particular-

mente das deíla, onde vimos hum campo de man-
gericoens , e havia outros, que a natureza alli

cria, taõ altos, e taõ cerrados, que nos cuftou af-

faz trabalho romper por elles , pizando com os

pcs o que cà naõ ouzàmos de tocar com as maõs,
e fc5 chegámos levemente ao roílo. E tornemos
ao mar para paíTar nelle a terceira Quarefma, que
faò mais feccas, com ferem no mar, que todas as

do Sertaõ , por feccas que fejaõ ; porque nunca a

Tom. IL Hhh ij eíle-
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eílerilidade delias na terra chega a tanto, que ao
menos naõ hafa paõ e agoa para o mais perfeito

jejum: e neílas do mar muitas vezes falta o paõ,
como nos faltou a nòs, e a agoa he fempre por re-

gra; com que, ainda quefaõ mais trabalhofas pa-

ra o corpo , ficaõ mais defcançadas para o efpiri-

to, pelos poucos inimigos, que encontra, que lhe

façaõ guerra, e o tentem de gula ; e outras mui-
tas ajudas exteriores, que ajudaõ, e muitas vezes
forçaõ a levar por diante fua abíUnencia, ainda

que rigorofa.

Partindo pors deíla Ilha a defafeis de Janeiro
de i5'99. na volta de Hefpanha , defembocàmos
por aquelle feo taõ famofo , como perigofo Ca-
nal de Bahama em feíTenta horas

(
porque nelle

athè os inílantes fe contaõ por particular difpen-

çafaõ da Filofofia) contaõ bom tempo , que nos

parecia hum rio : couza ifova para elle , e maravi-

Ihofa para nòs achallo de tanta graça, e taõ boa
vea , que nos deixaíTe a nòs fó paflar em paz ; mas
a eaiffa era terem-feauzentado dalli todos os ven-

tos para mayor defcuido noíro,e hirem-nos efpe-

rar todos juntos, e muito calados, como em cila-

da, fora da boca, e ahi em defembocando fe arre-

meçàraõ todos a nòs, ou cada hum a feo Navio;

porque cuido que eraõ trinta e dous, outros tan-

tos como faõ os rumos da Agulha, tomando cada

vento feo Navio à fua conta, para nao dar conta

a ninguém delle; apartando-o logo para eíTe effei-

to, de todos os mais com tanta fúria e impeto,

que todos defaparecèraõ por entaõ, e de alguns

naõ foubemos parte- Entre os quaes,que cuido
fo-
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foraõ catorze , faltou também a Capitania , na
qua! nòs eílivemos ao partir quafi embarcados,
que trazia dous milhoens^com muita, e muy hon-
rada gente, a qual por fe falvar a fi , fegundo cui-

dávamos, meteo a noíTa Nao em tanta afronta,

que foy neceíTario matarmolhes o noíTo farol , ef-

condehdo-lhe toda a luz, que na popa levávamos,
para que perdendo-nos de viíla em trevas taõ ef-

curas, nos deixaíTe, e por fe falvar a fi, que pare-

is . ce andava jà lidando com a morte, nao nos per-

deíTemos ambos; porque em taes tempos, e em
taes noites efta fe tem pela m.ais acertada carida-

de, e mais bem ordenada, fem haver ninguém
que queira chegar com ella a tanta fineza que ar-

rifque fua vida por falvar a do amigo.
Paflada a tormenta, e tomando quem pode,

e ficou fobre a agoa, o caminho, nos fomos ajun-

tando alguns, huns hum dia, outros outro, aííim

como nos hiamos defcobrindo,e apparecendo,en~
tre os quaes foy logo a Almeiranta, fem maftos, e

íem varandas , que elles ao quebrar , e cahir le va-

yaõ comfigo , e quafi fem velas , e o peyor he,
nem de que as fazer, ou remendar as que lhe fi-

carão, que podiaõ fervir melhor de redes. E che-
gando nòs a ella, nos pagou os ados de compai-
xão, e caritativas ofíertas,que lhe fizemos, com
nos mandar como fuperiora, que em auzencia de
Capitania ficava , fazer preítes , por fer jà quaíi

noite para arribar o dia feguinte a fegunda vezxa

Porto-Rico , dó qual havia anno e meyo que tí-

nhamos fahido, que feria a quarta arribada na or-

dem , ou defordem de noílas viagens. E bailou

efte
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eíle taõ alegre ponto para dar toda aquella noite

matéria a huma bem larga, e bem affeftuofa me-
ditação ; mas foy nollo Senhor fervido, q^ie pela

manhaa com as ajudas , ou eímolas , que lhe nòs
dêmos , e depois outros Galeoens que fe foraõ

ajuntando , contribuindo cada hum com o que
podia , fe esforçou a vir , como veyo, o melhor
que pode.

Do fucceíTo, e perigo deílas, e da perda das

catorze Nãos, que fakàraõ, e de todo defapare-

cèraõ, fe pôde cuidar o que nòs correríamos, to-

mando-nos a nòs em íummo defcuido , naõ fó

com os maílarèos , mas com a artelharia toda em
cima, que era muita, e muy grolTa, toda de bron-^

7.e, e abocada com fuás portinholas abertas, fem
poder jà entaõ callar nada abaixo , nem cerrar

com dobrada fadiga da Nao, e perigo noíTo pela

mayor impreílaõ que os ventos , e mares faziaõ

nella pela tomar neíle eílado, de que eu naõ que-
ro, nem poíTo dizer, por naõ faber pintar tantas,

e taõ medonhas tormentas, taõ difFerentes no nu-
mero, e taõ femelhantes na figura, e imagem da
tnorte,que em todos os aélos defta tragedia en-

trou fempre pela principal figura, fallando com
grande efpanto, e taõ fenhora de todos, como fe

o theatro foíTe todo feo.

Huma fó couza direy, que tendome achado
em tantas, e taõ furiofas, em que ás Nãos faziaõ

de fitudo o que os ventos, e mares lhe manda-
vaõ, pòíla à parte toda a obediência, e fogeiçaõ

ao leme ; nunca vi fenaõ entaõ tremer a Nao, co-

mo pontualmente treme hum homem quando ef-

tà
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t^. com grandiííimá fezaõ de frio. E fe alguém me
diííera que tremia entaõ o mar, como muitas ve-

zes treme a terra, facilmente me perfuadíra, pof-

to que nos tremores da terra naõ he pequena con-
folaçaõ poder hum homem fugir de caza para o
campo, e alli naõ havia para onde fugir, porque
o mais feguro era a mefma caza taõ perigofa.

Deixando pois o mais que neíta tormenta
paflou , e em outra depois qpe a gente do mar

I
teve por mayor que eíla,e outras menores, que

' NoíTo Senhor naõ quiz que ferviíTem mais que de
avifos para purificação de confciencias, cuja pu-
reza elle tanto ama, ganhada, e confervada, ou
por penitencia , ou por innocencia , como nos
quiz moftrar no favor que fez a huns , e negou
a outros , no fucceflb de quatro , que em todo
efte difcurfo nos cahiraõ ao mar, dous à hida de
Portugal para a Índia, e dous agora das índias
para Portugal ; dous nocentes; e dous innocen-
tes: os nocentes, com faberem nadar , fe afoga-
rão , fem lhes podermos fer bons , trabalhando
muitos por iflo, e aflim fe foraõ afaílando de nòs,
com os olhos em nòs , e nòs nelles com muita laf-

tima; poílo que me confolou muito ver hir hum,
que cahio de proa ao paíTar ao longo do coíbdo
por baixo do caílello da popa, onde eu eílava,

com as maõs ambas poftas, como quem as queria
levar aílim mais oceupadas em falvar a alma, que
remar com ellas para falvar o corpo ; ao qual nòs
ajudamos com as oraçoens, que a compaixão na-
tural naquelle tempo enfma a fazer muy affeduo-
fas^ Os dous innocentes fe falvàraõ, com hum dei-

I
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les fer tamanino , que efcaçamente começava a

andar, mis como naõ tinha pezo interior de cul-

pas, naõ tinha quem puxaíTe por elle para baixo,

onde fe ellas vaõ pagar, cahindo também em proa

veyo fobre a agoa athè a popa, onde o forao to-

mar, e alar por hum bracinho.O outro andou tan-

to fobre a agoa, athè que outra Nao, que vinha

atras, chegou a elle, e o tomou.
Deixando pois as couzas, que digo, e muitas

mais , que quem naõ cuidou tantas vezes , que
chegafle a quem lhas ouvilfe, mal as podia notai;,

nem lhes fervia para as contar ; chegámos , em
fim, pela bondade de NoíTo Senhor àllha de Ca-
les a IO. de Março de 5-99. que foy a fexra cita-

ção ; porque as conto euaílim: A primeira a Ba-
hia no Brazil: a fegundaPorto-Rico nas Antilhas:

a terceira na Ilha de Santo Domingo : a quarta

Carthagena nas índias , Còíla de terra firme , e

continente com o Brazil: a quinta a Havana: a

fexta Cales em Caftella: e a fetima, emíim, Évo-
ra em Portugal ; à qual antes que chegafíemos,
fomos agazalhados, e feítejados hum dia em Mou-
ra pelo Capitão mòr, que fora das Nãos, em que
partimos defte Reyno para a índia; contando elle

com muito gofto a todos fua boa viagem, e felice

fuccelTo, como chegara à índia, tornara, e eftava

jà havia anno e meyo defcançado, e rico em fua

caza,e nòs com muita paciência à noíTa; àqual
naõ fó naõ hindo adiante, como elle , mas tor-

nando fempre depois, que nos apartamos em vin-

te e quatro, ou vinte e finco gràos do Sul, delle

para trás, naõ tínhamos ainda depois de três an-

nos,
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jios chegado à noíTa. A' qual tanto que chegámos,
por haver rebates de pèíles, fuy eu logo mordido
delia , para que pudelTem dizer com mayor ra-

zão, feviíTem ferrada de mim tal Bivora, do que
o dilferaõ por S. Panlo os bárbaros da Ilha de

Malta , vendo'0 ferido da outra, acabando de ef-

capar do mar, e de tantas tormentas.

E fe algum me perguntar, fe vi por eílas

eftaçoens e romarias muitas relíquias , e mui-
tos corpos de Santos , e fe ganhey muitos per-

doens,e fe venho também fanto ? Digo que ín-

dias e Santos faõ contrários , e ainda contradi-

tórios , e por taes os tinha nofio Beato Padre
FranciícOj quando da índia mandou em huma
carta íua aquelle confelho ao Padre Meílre Si-

mão, por eílas palavras : Irmaõ meo Meílre Si-

mão , rogovos , que naõ confmtais , que parente

voíTo venha com officio d'ElRey à índia ;
porque

eíle Verbo Rapto rapis conjuga-fe cà por tcdos

0$ modos. E pudera o Beato Padre com muita rít-

7aõ, fe quizera, fer mais geral , e fallar de mais
peíroas,c mais verbos. E aíTim naõ achey,nem
vi por todos eftes fantuarios geralm.ente fenaõ

peccadores, e eíTe venho.
Para fer taõ comprido fiz primeiro a falva, e

fora-o mais fe quizera apontar tudo o que por
tantos mares e terras hiamos vendo , e notando,
efpecialmente fc deites mares, e terras quizera-
mos paíTar ao Ceo , e às obfervaçoens que nelle

hiamos fazendo , como nos effeitos que caufa a

vizinhança do Sol , aflim nas terras , como nos
corpos humanos , o qual nòs tivemos aquém , e

Tom. II. lii alem
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alem da Linha féis vezes por zenit de noíFas ca-

beças, fem fazer fombra alguma mais, que a que
as plantas dos pès lançaõ para o centro da ler-

ra.

No numero das eílrellas do outro Polo , na
própria figura, e fermofura,e feição do Cruzei-
ro, aíTim chamado, pela muita femelhança que
tem com o de que fe fervem as Igrejas no Offi-

cio das Trevas , fituado com fuás guardas , què
faõ as duas refplandecentes eílrellas na Via La-
clea,para que naõ falte aos que vivem naqueile

hemisfério, eílrada, nem guia de eftrellas para

vir em romaria a Santiago. Como fe arma, e de-
farma cada noite , e o que dura aíFim armado,
quanta diílancia tenha do verdadeiro Polo , don-
de nafce , que vendo-fe em boa altura dos que
vivem em defafete e defoito gràos de Norte, to-

da-via fe lhes põem, e defaparece de todo, coma
fe nos punha a nòs por todo o tempo que vive-

mos em ambas eílas alturas, onde eftaõ Porto-Ri-
co, e Santo Domingo.

Eftà efta Ilha em i8. gràos, e aquella em 17.

na qual viamos juntamente o Norte da porta, e o

Sul de huma janella que a mefma caza tinha nas

còftas, fervindonos de relógio para noíTos exer-

cícios ; de que altura fe começa a ver dos que
defte Polo navegaÕ para aquelle, e quanto fe vem
ambos juntos, athè que efte lhes defaparece; e em
fim da miíleriofa mancha, qoie tem junto de fi,

com que parece queDeos qurz avízar âos queref-
plandecem como eílrellas , que com qualquer
defcuido em feo movimento fe cubriràõ logo
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de manchas. Dos pontos em que o Sol nafce, e fe

põem, quando anda naquelles Signos Auílraes,

taõ differentes dos em que nafce, e fe põem nos
que lhe refpondem quando anda neíles Boreaes,
de mais confideraçaõ para Mathematicos; o que
tudo-vay a Agulha mollrando ; poílo que athè
agora nunca ella quiz defcubrir a ninguém o fe-

gredo , porque em humas alturas naõ chega ao
Norte, em outras paffa, e em outras aponta fixa,

c direitamente a elle , que elles chamaõ Noref-
tear , e Nordeílear ; mas naõ quero que cance
ninguém em o ler , pois NoíTo Senhor nos fez

mercê de naõ cançarmos nòs também em o pade-
cer , debilitando pouco o corpo , e esforçando
mqito o efpirito.

Seja pois epilogo , e recopilaçaÕ de tudo,
três annos de peregrinação, gaitados em finco

INaos pelo mar, e finco H^fpitaes pela terra; três

Naufrágios, três arribadas , três enfermidades, e

pudera eu também accrefcentar três mortes, que
eu tivera muito bem empregadas na Companhia
para' gloria e ferviço de NofiTo Senhor em taes

aftos dè obediência. Ao qual dou muitas graças
por me dar, por cima de todo o trabíiHio, e can-
çaflTo, que aqui pode refultar, o da hida, que he a

que volTa Reverencia, por quem efcrevo , fabe,

novo esforço para outros tantos trabalhos, ainda
que antes de lhes começar a dar principio , fou-
befiTe que haviaõ de ter o melmo fim, e que de-
pois de andar toda a noite à roda com tanta fadi-

ga, me havia de achar outra vez pela manhaa com
Santo Ambrofio às portas de Milaõ, cuidando

Tom. II. lii ij conj
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com Santo Igtiacio : Mune htciplo miles ejfe Chrl-^

(íij que agora começo a fer íbldado de Chriílo,

E para que eíle eípiríto nunca falte, peço a V. R.
também continuação na particular memoria, e
parte que fempre tive em fuás oraçoens, e facrifi-.

cios, em os quaes de novo me encomendo. Re-
matando eíla Peregrinação com a mefma fenten-
ça com que CaíFiano rematou a fua que fez por^
Thebas , provincia , e grande parte do Egypto:
Hoc fane omnes ^ ad quorum manus peregrtnatio^

ijia pervenerit^ moneo , ut quldqutd in ea placue--.

rit^ T)e0y nojirum vero fciant ejfe quod diJpUcet.



TRATADO
DAS BATALHAS,

E SUCCESSOS
DO GALEÃO SANTIAGO

Com os Olandezes na Ilha de Santa Rlena ,

E da Nao Chagas com os Inglezes

entre as Ilhas dos Açores:

Ambas Capitanias da Carreira da índia ; e da

cau/a y e defajires
,
porque em vmte annos Je

perderão trinta e oito Nãos delia.

ESCRITA TOR
MELCHIOR ESTAGIO DO AMARAL-'
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A DOM THEODOSIO
CONDESTABRE DE PORTUGAL,
Duque da Cidade de Bragança, e deBar-
cellos , Marquez de Villa Viçofa, Con-
de de Ourém , Senhor das Vilías de

Arrayollos e Portel,

NTR Ey trinta e oito Nãos dal: -*

dia ( ExcellentiJJimo ^rincepe )

^le efie Reyno perdeo em ohra dè
vinte annos , houve em algumas
fuccejfos taõ famofos , e dignos dè

notar^ q me moverão a relatar far-^

te delies nefte breveTratado^que como devido aca-^

tamento ojfereço a V. Excellencia : por me pare-

cer j que tanto fentirà eclipfar-fe à naçaõ Tortu-
gueza ( com taes perdas ) a gloria com que flore^

ceo nefia navegação & conquifia que emprendeo
(^principalmente no tempo do feliciffimo e inviêli/^

jimo Rey D. Manoel vojfo vi/avo ) quanto ejii"

marà todos feos bons fuccejfos. E que naÕ fó aos

que efcapàraõ dos que refiro^ refultarà goflo de

feos trabalhos ^ vendo que chegarão à 7íoticia de

V, Excellencia.^ mas eterna memoria dos que neh
les acabarão gloriofamente. Receba V. Excellen-

cia com fua coflumada affabílidade efla pobre Re-
lação de minha maõ rude e indouta^ para que fi-

que ella amparada^ e defculpado meo atrevimen-
to. Deos guarde a V. Excellencia. "De Lisboa 30.

de Novembro de 1Ó04.

Melchior Eftacio do AmaraL
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TRATADO
DAS BATALHAS,

E SJJ C C E S S O S

DO GALEÃO SANTIAGO
Com os Olandez^es na Ilha de Santa EU"

na no anno de 16O2.

CAPITULO PRIMEIRO.

T^e como fartindo no anno de 1601 nove Nãos de
Lisboa para a índia arribarão, E da volta que

fez a Capitania Santiago da índia j e parece--

res que nella houve de naõ tomarem a Ilha
de Santa Elena.

O Anno de 1601 mandou El-
Rey Nollo Senhor, que àlemdas
três Nãos de viagem da Carrey*-

ra da índia, de que naquelle an*
no hia por Capitão mòr D» Fran-
cifco Tello , fe apreftaíTem féis

Galeoens para paíTarem à índia

com foccorro de gente, muni-
çoens, e dinheiro, de que fua Mageíhde cnten-

deo que aquclle Eílado carecia, ou pela perda qve
Tom. IL Kkk ou-
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houve nelle no affalto do Cunhale, ou pelos ref-

peitos que a iíTo moverão ao dito Senhor. E or-

denou que dos féis Galeoens do foccorro foíTe

por Capitão mòr António de Mello de Caftro ,

que jà duas vezes tinha hido por Capitão mòr das

Nãos da dita Carreira. E porque fe naõ pudèraõ
apreílar tantas Nãos para fahirem juntas em hu-
ma maré, as foraõ lançando aíTim como fe pudè-
raõ aviar.

Sahio António de Mello a it. de Abril com
fmco Galeoens de fua companhia com fua Capi-
tania por nome Santiago, e levou comfigo asFrò-
tas de Guiné, eBrafil, que largou em fua para-

gens, feguras de Cofiarios , que havia muitos na
Còfta. Os quatro Galeoens eraõ S. Joaõ, o Salva-

dor, S. Matheos, e Santo António. Sahio em vinte

de Abril D. Francifco Tello com duas Nãos das

fuás três , S. Jacinto Capitania ,e S. Roque. E a

ay. do niefmo Abril fahiraõ os Galeoens NolTa

Senhora da Bigonha,<la companhia de António
xie Mello, e S. Simaõ da companhia de D. Fran-

ciíco. E nefta forma foraõ lançadas eíle anno de
Lisboa nove Nãos para a índia. Porém como naõ
partirão em Março, que he a natural monçaõ def-

ta Carreira, tornarão a arribar fmco da Linha, onde
à mionçaõ fe lhe adiantou D. Francifco com as fuás

três Nãos, e o Galeaõ Bigonha da companhia de
António de Mello, e S. Matheos, que pofto que
fahiQ com elle, por muito porreiro ficou fendo o
ultimo de todos. PaíTou António de Mello com
os quatro, de que a Goa chegarão fd três, com
toda a gente bem difpoíla, pofto que a Capitania
;:- cfte-

j
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eíleve perdida no Parfal de Sofála.O Galeão San"
to António [na paragem das Ilhas de Triílaõ da
Cunha encontrou-fe com a Capitania, e depois de
le laudarem , e que hiaó todos bem, fe apartou
delia para fempre, porque deo à Còila em Soco-
torà,e pereceo quafi a gente toda, e o Capitão
Manoel Paes da Veiga, que efcapou le embarcou
para Goa com fua mulher, filhos, e huma cunha-
da; e alguns que efcapàraõ do naufrágio, nao ap-

parecèraó mais, dizem que o mar os comeo. Os
três que chegarão a Goa,foraõ muito feílejados

pela falta que a Índia havia, quanto fentidos naõ
chegarem lá as mais Nãos.

E porque o Galeão Capitania Santiago fe naÕ
fez para a Carreira da índia, fenaõ para Armadas
do Reyno , e era franzino para carregar, lhe lan-

çarão em Goa hum entre coílado : donde fe par-
tio para eíle Reyno dia de Natal em que fe come-
çou a era de \6o^. metido no fundo do mar com
carga, como coflumaõ partir daquellas partes as

Nãos de fua Carreira (mal irremediável, e que
taõ caro cu fia a muitas delias.) Trazia efte Gale-
ão fó no poràõ íquatro mil quincaes de pimenta,
e no corpo da Nao, e debaixo da ponte, e emci-
ma delia, na tolda, no capitèo, fobre o batel, no
fitio do cabreílante, e no convés, eraõ tantos os

caixoens de fazenda , e fardos ao cavalete, que
naõ cabia huma peíToa nelle: E athè por fora do
coílado pelas poíliças , e mezas de guarnição vi-

nhaõ fardos, e camarotes formados, como todas
eílis Nãos coílumaõ. De tal maneira, que fe naõ
podiaõ nella marear as velas, e defoito dias fenao

Tom. II. Ki^K ij po-
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Eode andar com ocabreílante.Efobre tudo fe em-
arcàraõ nclle perto de trezentas almas entre nau-

tas, officiaes, e alguns foldados ordinários, e ef-

cravos, e como trinta peffoas Fidalgos, e nobres,
convém a faber: O' Padre Frey Felis Pregador da
Ordem de Santo Agoílinho , que foy Prior em
Ormuz , D. Pedro Manoel irmaõ do Conde da
Atalaya, D. Felippe de Soufa, D. Manoel de La-
7.crda, Francifco de Mello de Caílro filho do Ca-
pitaõ mòr, Ruy Pereira, Simaõ Ferreira do Valle,

Duarte Barboía de Alpoem, Álvaro Velho, Joaõ
Falcão, Fernaõ Hortiz de Távora, Pedro Mexia,
e outros. Vinha tal o Galeão , que por naõ po-
der navegar , ordenou o Capitão mòr com pare-
cer dos mais , que o que fe havia de alijar cona
qualquer pequeno tempo, fe alijaíFe em bonança
que fe naõ efcufava para o Galeão ficar marinhei-
ro : e aífim fe fez obrigando-fe todos às avarias

do alijado , porque era de marinheiro, e grume-
tes pobres. E caminhando na volta de Moçambi*
que, como trazia por regimentos, o naõ pudèraõ
tomar cora o vento contrario para ifto , e bom
para feguir viagem: em tal forma que com todo
o panno em cima, e velas de gávea palTáraõ o Ca*
bo de BoaEfperança em vinte e finco de Feve-
reiro com tanta bonança , e prazer , qual athè

aquelle tempo naõ paliara Nao outra alguma : de
tal modo que parece que enfadada a fortuna de
fua profperidade,os apreíTava pelos chegar ao ter-

mo infelice em que cedo os veremos.
Quando fe viraõ deíla banda cumpridos os

defejos da boa efperança, começarão a aperceber
as
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ts armas, e artelharia, fazer cartuxos, e outros

atavios de guerra para qualquer lucceíTo delia,

pela nova que havia na índia de ferem paíTadas à

Sunda muitas Nãos Olandezas, com quem recea-

vaõ encontrarem-fe. E com elle receyo, e fe ve-

rem defla banda do Cabo com tanta brevidade, e

profperidade , defejàraõ todos feguirem fua via-

gem ao Reyno fem tocarem a Ilha de Santa Ele-
na, nem outra alguma por terem faude, e manti-
mentos, c agoa para o poderem cfcufar, e enten-

derem que podiaõ fer cm Lisboa athè Mayo o
mais ^tardar. E propondo-fe iílo ao Capitão mòr
António de Mello com algumas razoens que da-
vaõ para o perfuadirem a iíTo, elle lhes refpon-
deo: Senhores bem conveniente fora para nòs fe-

guirraos noíTa viagem ao Reyno fem ferrarmos a
Ilha de Santa Elena, e aílim o entendo, e enten-
di em Goa, fobre que fiz muitas inílancias ao Vi-
fo-Rey Ayres de Saldanha, e aos do Confelho da-
quelle Eílado, para me naõ obrigarem hir a Santa
Klena , e naõ íby poílivel outra couza , por fer

preciía ordem deSuaMageílade tomar porto nel-

la,e efperar athè todo Mayo pelos dous Galeo-
ens de minha companhia , para dahi todos três

hirmos a bufcar a Còfta de Portugal , onde ha
coflarios ; com outras ordens que me deraõ em
hum regimento aíTmado pelo Vifo-Rey^quc eu
naõ poflb cm que queira deixar de guardar pon-
tualmente. O qual regimento entre outras muitas
couzas, que naõ fervem para eíle lugar, continha
em fumma o feguinte. Que a derrota foíTe à Ilha

de Santa Elena, como Sua Mageílade mandava

,

Icvan-
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levando o Galeão a ponto de guerra, e que achan-

do algum Navio furto o acommetteíre,íe lhe pare-

celíe que feguramente o podia fazer , de modo
que naò defgarraíTe o furgidouro. E que chegado
à Ilha furgiíle na primeira ponta delia, a que cha-

maõ o Efparavèl: Porque eftando abahia tomada
de Nãos de mimigos ficava feguro de poderem
hir a elle, por fempre o tempo ler por cima da
terra, contrario a quem eíliveíre dentro, que n\ó
podia tomar a dita ponta. E nao eílando Nãos de
inimigos na bahia, também ficava melhor no dito

porto, para delle defender a entrada da Ilha, a

quem a vicíTe demandar de fora. E que depois da
Nao bem amarrada, feria bom mandar em terra

fazer huma eílancia com duas ou três peças de
artelharia. Bombardeiros, e gente, a cuja fombra
ficaria a Nao melhor defendida , e para oífender a

quem vieíTe demandar o porco. E que acontecen-
do ajuntarem-fe todas as Nãos da companhia , pa-

recia que nao deviaõ de deixar o dito porto do
Efparavèl, ainda que a agoada fe fizelíe com mais

trabalho, pois que delle fe podiaõ defender, e im-
pedir aos inimigos que naõ furgiíTem na Ilha. E
que acontecendo, que no dito lugar , e na bahia,

eíliveíTera furtos Navios com que naõ foíTe licito

arrifcarfe a pelejar com elles, paíTalTe de largo fe-

guindo fua viagem para o Reyno , na forma do
regimento. E que furgindo em terra em Santa

Elena, mandaíTe vigiar a terra, e Ermida por pef-

foas intelligentes , ,e que foíFem ao alto da ferra

defcubrir rafto de inimigos, &c. E que aconte-

cendo que appareceíTem mais Naos^ que as de fua

com-
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companhia, (que era indicio certo deferem ini-

rriigos) fe fizefle à vela na fórma, que aíTentaííe

com os Officiaes, Fidalgos, e mais peíloas o que
conviefTe para mais fegurança da viagem, naõ fe

defviàndo da altura limitada. E que le encontraf-

fe com alguns Navios de inimigos, deixava em feo

entendimento, o como fe haveria com elles. Com
o qual regimento fe conformou, e quietou o Ca-
pitão mòr,e defendeo do que fe lhe propoz, re-

íblvendo-fe que naõ podia deixar de oÇfervar, e

tomar a dita Ilha , por mais inconvenientes que
difib fe receaíTeni, (Que no que Sua Mageílade
ordenar em fcos.i-egimentos, naõ tem alguém ar-

bítrio.) E foy forçado conformarem-fe todos com
elles, e governarem à Ilha de Santa Elena , levan-

do ordenadas as armas, e os ânimos para todo o
fucceíTo, ^preftando artelharia, e xaretando-fe, e
todos os l^ais petrechos neceílarios, e conveni-
entes à guerra. E o Capitão mòr nomeou para o
cuidado, e defenfa de alguns lugares do Galeão
as peíloas que lhe parecerão fufficicntesparacou-
2a de tanta importância, como foy D. Pedro Ma-
noel para o convés, Ruy Pereyra para a proa, e

Simaõ Ferreira do Valle para a tolda. Com o qual
concerto os deixaremos hir caminhando, por tra-

tarmos do inconveniente, c adverfario quejàos
eílà efperando na dita Ilha,

CA-
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CAPITULO SEGUNDO.
§luaes erao os inimigos , que na Ilha de Santa

Elena encontrou o Galeão Santiago : e do fro-
fojito com que nella eftavaõ.

NAquelle mefmo anno de 1601 em que El-

Rey noíTo Senhor mandou foccorro à índia

com Armada dos Galeoens (como eftà dito) fahi-

raõ do rebelde Eílado de Olanda três efquadras

de Nãos para a Còíla de Sunda , de huma das

quaes hiapor General Corneliu^SebaftianusOlan-
dez. E fahio da Cidade de Médio Alburgo^ por
ordem de Maurício, e do Confelho daquelle Eíla-

do, a aíTentar amizade, e pacifico commercio com
ElRey da Sunda. E que voltaria cedo com algu-

ma^ pimenta , e o mais boyantes que pudèflem,
trabalhariaõ de fe achar na Ilha de Santa Elena,
athè meado Fevereiro o mais tardar, onde efpe-

raria alguma Nao noíTa de Carreira da índia, e tra-

balharia pela tomar, rendendo-a às bombardadas»
e naõ abalroando nunca com ella. Com efte deílg-

nio, e regimento fez volta Cornelius da Sunda
taõ cedo, que antes de quinze deFevereiro eftava

jà na Ilha da Santa Elena, furto com três Nãos, tra-

zendo comligo dous Embaixadores d'ElRey da
Sunda a vifitar Maurício, e a feo negocio. Erao as

três Nãos todas de hum porte , a Capitania das

quaes tinha trinta e duas peças de lirtelharia de
bronze , e cada huma das outras trinta peças, em
que havia canhoens de feflenta quintaes ,

que ati-

ravaõ pelouros de vinte, e de vinte e quatro li-

r. ^i bras
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bras de, ferro coado; eraõ Navios de guerra fei-

tos para iiro,e a primeira andaina de artelharia

groíla jugavaõ por baixo da ponte ao lume d'a-

goa por eílarem boyântes,e naó trazer cada hum
mais que dous mil quintaes de pimenta. Tinha
cada Nao perto de cem homens, que faziaõ offi-

cio de foldados , marinheiros , e bombardeiros

,

como he collume daquelk naçaõ, com que fazem
grande ventagem aos nolTos Navios. Eraõ todos

hereges Calviniíías , e pela mayor parte, fern fe

enxergar entre elles mais que fó hum Catholico.

Ellavaõ providos de muitas invençoens de armas,

e policias de guerra, e de taõ graõ cópia de mu-
;

niçoens de refpeito,que depois de três dias de
batalha com o noíío Galeão, contarão na fua Ca-
pitania os pelouros que lhe fobejàraõ de bombar-
da, e acharão feis^ centos e tantos fó de cadea, e

de picaõ , de ferro coado , afora os redondos : fe-

gundo o que parece naõ traziaó outro laílo fenaõ
pelouros. A fua praça de armas, e convés de arte-

lharia, era taõ defembaraçado , e as portinholas

taõ bem rafgadas , os reparos das peças taõ bem
obrados, e tudo com tanta conta e razaõ , que
borneavaõ a artelharia para a popa e proa com
muita facilidade , apontando tanto ao lume d'a-

goa , que tendo huma deílas Nãos depois da bata-
.

lha hum batel a bordo, o pefcavaõ com a peça de
meyo a meyo, e tudo moílràraõ de induftria, por
moítrarcm aos noíTos o como andavaõ apercebi-

dos.

E o noíTo Galeão Santriago, que em popa vem
caminhando a encontrar-fe com eíles inimigos.

Tom. IL Lll naõ
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naõ traz mais que deí^ifete peças de artelharia, em
que entraõ quatro berços , e dous facres, e a ma-
yor peça he huma tneya efpèra. E tudo fobre a

ponte, onde mal fe pòde-bome^i', nem jugar com
muito empacho de caixaria, e fardos, e as porti-

nholas eílreitas, q ficavaô de peyor condição com
a groíTura dos dous coitados. E naõ trazia mais
que trinta pelouros de picàõ , e cadea. Apontei
iílo para que fe veja com quanta ventajem eíles

Olandezes fe encontrarão com eíle Galeão, e o
recato, e aparelho com que convém aos noíTos, e

Nãos da índia , andar , pois fe pôde efperar en-

contrarem-fe outras vezes com elles , e faibaõ a

grande ventagem, com que os bufcaõ. Achàraõ
eíles inimigos na Ermida de Santa Elena a Carta,
que poucos dias havia deixara nella a mal afortu-

nada NaoS. Valentim, que vindo de arribada de
Moçambique, foy tomada de Inglezes, ancorada
em Cezimbra , no mefmo anno. E fabendo pela

Carta que a Nao era paffada por Santa Elena, re-

ceberão grande defprazer, fegundo depois con-

tavavo, magoados de lhe efcapar aquella preza. Eíi-

zeraõ com grande preíleza fua agoada, lenha, e o
mais q da Ilha podiaõ efperar, para eftarem tanto

a ponto, que fem dilação fe pudelTe fazer à vela a

acommerter qualquer Nao, que fe lhe ofl^erecef-

fe antes de botar ferro, nem fe lhe poder acoílar

à terra. Traziaõ comfigo artífices de pintura, e

efcultura , para debuxar, e eílampar os portos,
terras , e trages das gentes, onde aportaíTem, e

hum deftes deixarão em Santa Elena , fegundo fe

coUige do que digo no Capitulo, em que trato

defta Ilha em particular. CA-
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CAPITULO TERCEIRO.
^a chegada ào Galeão Santiago à Ilha de Santa

Elena^ e da batalha^ que nella teve com os

Olandez^es.

COmo os que fe vera em grande profperida-

de devem com razaõ andar cercados de re-

ceyos da adverfidade, vinha o noííb Galeão San-

tiago correndo em popa com tanta brevidade, e

profpero tempo, que nunca outro pafíára o Cabo
de BoaEíperança , de maneira, que em quatorze

de Março , amanhecendo em huma quinta feira,

houve viíla da Ilha de Santa Elena,para todas as

Nãos da índia taõ deleitofa , e para eíle Galeão
taõ forçada, e pouco alegre, quantos eraõ os de-
fejos, que todos nelle traziaò de a naõ ver neíla

viagem. E aílim como gente poíTuida mais de juf-

tos receyos, que de gofto de ver terra, fe efque-
cèraõ do alvoroço, com que todos a vinhaê fer-

rar nosannos atrás: e os que melhor fenriaõ do
negocio naõ lhes parecia terra, fenaô prodigio de
fua delaventura. Com tudo, fazendo bom roílo à

fortuna ( a que a gente da índia , e da Carreira
delia jà anda coílumada) apreítou cada hum as ar-

mas , e aparelhos de guerra , que lhe tocavaõ : ou-
tros trabalhando de botar o batel fora, outros ça-

fando amarras , e ancoras , foraô bufcar a terra

pela parte do Norte , e chegarão a defcubrir a

ponta do Efparavèl, que demora ao Noroèíle; è

vindo na volta delle viraõ, que no porto de San-
ta E>lena, ( e alguns dizem que na agoada velha)

Tom. II. Lll ij • efta-
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eftavaõ ancoradas as três Nãos, que caufáraõ a to-

dos a turbação jà tanto atrás anteviíla, tendo por
fem duvida ferem inimigos. Huns diziaõ , que
voltaíTcm para o mar , e que naõ toraailera o Ef-
paravèl , outros tinlvaõ outras opinioens. A to-

dos fatisfez o Capitão mòr, e os aquietou dizen-

do, que o Galeaõ era Navio muito pezado, e vi-

nha carregado no fundo, do mar, e naõ podia fu-

gir àquellas Nãos , que eílavaõ boyantes, e o ti-

nhaõ vifto naõ fó do porto, aonde eílavaõ, mas
defde que amanhecera com vigias, que deviaõ £er

nos cumes dos montes : e que fazer volta era

acrefcentar animo ao inimigo, cuidando que lhe

fugiaõ : mormente quando elle pela ligeireza das

fuás Nãos os havia logo de alcançar. Que fe enco-
mendaílem a Deos, e houveílem bom animo, e fe

foíTe lançar ferro , onde o regimento mandava,
O inimigo quando vio o Galeaõ hir na volta

do Efparavèl, pareceo-lhes, que por lhes eftor var
a preza, fe daria alli fundo, ou fogo, acolhendo-
fe a gente à terra, (como jà tinhaõ feito os da
Nao Santa Cruz na Ilha das Flores , acoíTada dos

Inslezes. ) Defpedio com preíleza buma lancha ao
Galeaõ, com hum trombeta,e ellelevando as amar-
ras fe foy fazendo à vela com a fua Almiranta,
deixando a terceira Nao pacifica no porto, ou fof-

fe(como elles depois diíleraõ) que eraõ de outra

efquadra, e naõ traziaõ ordem de pelejar com as

noíTas Nãos, ou para eílar de fobrecellente, e naõ
deixar naquelle efpaço , em que elle hia na voltai

do mar (athè ferrar o Efparavèl) defembarcar no^
porto a gente do noíTo Galeaõ no feo batel : fof-

fel
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fe como ;qtii7eííe, a fua lancha chegou perto do
Galeão, no qual entendendo-fe, que o vinha re-

conhecer , e a gente , e artelharia, lhe bradarão

da popa, que fallaíTe de longe; e aíTim o fez per-

guntando , que Nao era aquella? e juntamente do
Galeaõ lhe perguntarão , que Nãos eraõ as fuás?

Refpondèraõ , que de OÍanda , e que vinhaõ do
Dàchem , e iílo fe entendia mal, porque era de
longe , pollo que alguns dizem, que fizeraõ com-
primentos da parte do feo Capitão mòr ; outros

dizem*, que chamarão ao noíTo Capitão mòr, que
foíTe lá, que o chamava o feo General. E naõ du-
vido dos comprimentos fingidos ; porque era fua
tenção entreter o Galeaõ, e fegurallo, que eraõ
amigos, pelo temor, que tinhaõ, que fizefle de íi.

E que foliem os comprimentos fingidos bem fe

vio na prefteza , com que fe defamarrou, e veyo
forçando os maílos por ferrar oEfparâvèl, levan-
tando-fe do porto pacifico, em que cílava huma
grande meya legoa , e pretendendo-fe melhorar
no furgidouro, com bandeiras, e galhardetes lar-

gos , tocando trombetas , com toda a artelharia

abocada, e a gente cuberta, que faõ finaes claros
de batalha, e de inimigos. E naõ he concluente a
razaô que alguns querem dar, que fe levantarão
as duas Nãos, por temerem; que o Galeaõ os fof-

fe abalroar , porque^iíTo eílava na fua maõ dellcs,

quando iíTo fora, ou o Galeaõ paíílíra o Efparavèl,
em que havia tempo de fe levantarem, e bailara
hir na volta do mar, pela ligeireza das fuás Nãos:
e mais eíTe inconveniente ficava na fua Nao fur-
ta, que fe naò bulio do porto. Mas a fua tençaõ

era
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era batalha, e iílb efperavaõ alli. E naõ era o Ga-
leão bem ancorado , quando elles furgiraõ cora
elle , melhorando-fe no íiirgidouro de tal manei-
ra, que o Meílre do Galeão Simeaõ Peres bradou
pelo Capitão mor , que mandaíle atirar àquella
Nao , que naõ convinha confentilla ancorar na-
quelle lugar.

O Capitão mòr ,como a batalha jà eílava def-

cuberta, entendendo, que o inimigo o naõ vinha
bufcar alli com tanta preíleza , e em tal fórma pa-

ra paz, fenaõ para guerra, lhe mandou atirar hu-
ma peça, que naõ era bem difparada, quando o
inimigo, que vinha a ponto, com bota- fogos ace-

20S, em lançando ferro, e juntamente diíparando
no Galeão fua artelharia , naõ perdeo ponto, af-

lim de huma Nao,<^^como da outra, de tal m.aneira,

que fe travou huma muy cruel batalha de parte á
parte, eílando a tiro de arcabuz, e de mofquete,
de que os nolTos ufáraõ todo o dia , mas com
pouco effeito por naõ apparecer dos inimigos

peíToa alguma defcuberta, a que fizeílèm ponta-

ria. O noílo Capitão mòr vendo^.; que na fórm.a

em que eílava , muita da fua artelharia naõ pef-

cava as Nãos dos. inimigos, mandou dar hum ca-

bo em terra pela popa do Galeão, pelo qual alan-

do-fe , o atraveíTou de maneira , que fentindo o

inimigo o dano , que recebia da noíTa artelharia,

fe fez à vela na volta do mar, e tornou a furgir de
maneira, que fe defviou da pontaria da artelharia,

recebendo menor dano , e ficando huma delias

pela proa. E pelejando com eíla ventagem todo o
dia desiazendo, e defaparelhando o Galeão, hou-

ve
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ve de parte a parte muitos mortos e feridos, en-

tre os quaes bum foy Francífco de Mello de Caf-

tro , que tendo pelejado do convés, e da xareta

com feo arcabuz, e vendo, que era de pouco ef-

feito, andava no convés ajudando a pelejar com
artelharia , quando dando hum pelouro em hum
bombardeiro, e efpedaçando-o, os outros defam-
paràraõ a peça, que elle eílava borneando.E acu-

dindo a eila Francifco de Mello, animando aos

que fe arredarão, deo outre pelouro pelo próprio

lugar, e rompendo o coílado , lançou tantas ra-

chas, que o ferirão cruel e mortalmente de treze

feridas abertas, e lhe quebrarão o olho direito,

que logo perdeo: e eílando no chaõ amortecido,

D. Pedro Manoel, que naõ eílava longe delle, o
quizera encubrir de feo pay, e naõ o pode fazer,

porque como elle a todo ofucceíTo acodia logo,
vio feo filho no chaõ, e cuidando eftar morto, le-

vantou a vòs, e difle : Senhores naõ haja turbação,

fe meo filho eílà morto, cubraõ-no, que acabou
em feo cfficio, e cada hum acuda a feo negocio.

Nao ceífavaõ os nolTos de bufcar todos os
meyos de offender os inimigos, ufandó de muitos;

cartuxos, que traziaõ feitos, e naquelle dia gaftà^

raõ cento e tantos delles , efperando também a

terrivel trovoada de muitos, e reforçados pelou-
ros do inimigo, que de continuo difpafavaõ fem
ceifar momento, fazendo eílrago grandilfimo no
Galeaõ, e de fua enxárcia, paíTando por onde lhe
achavaò vaõ,de tal maneira, que hiaõ parar na
rocha com tanta fúria, como íe nada tiveraò paf-

fado. E paliando hum deftes pelouros pelo con-
vés,
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vès, em que eílava Duarte Barboía com a efpin-

garda na maõ, lhe deo nella, e levou metade em
claro, deixando-lhe a outra metade nas maõs, naõ
perdendo elle neíle paíTo o acordo , que para tal

tempo convinha ter prompto, e corno quem naõ
era aquella a primeira, em que fe achou. Outro
pelouro fez huma couza no convés do Galeão,
digna de fe faber , porque paíTou o coitado, e jun-

tamente hum fardo grande de caniquins de meyo
a meyo, e foy dar na habita com tanta fúria, que
deixando nella huma grande moça concava, tor-

nou atrás , e dando em outro fardo junco ao fo-

gão, faltou, e foy dar na cabeça de joao Carvalho
marinheiro, e o atordoou, mas naõ lhe fez nada,
porque hia jà fraco : por onde naõ parece , que ha
muito que áar de fardos de caniquins, para fegu-

rar de femelhanteè pelouros , como alguns teoi

que baílaõ. Acabava hum bombardeiro eftrangei-

ro chamado Meílre António (por lhe naõ correr

huma peça a feo goílo ) de dizer : Tliegue a Dios
que venga una bala

, y me quiebre ejlas piernas\

quando naõ eraõ ditas as palavras, chegou a bala,

e lhas quebrou, e o matou. O Piloto tinha leis

efcravos, e parecendo-lhe , que eílando efpalha-

dos pelo Galeaõ naõ eftavaõ muito feguros, ajun-

tou-os , e meteo-os na habita muito juntinhos ,

veyo hum pelouro começando no primeiro, aca-

bou no derradeiro , efpedaçando-lhos todos féis

de hum golpe. A hum foldado da índia criado

d'ElRey , que vinha a certo requerimento, deo

hum pelouro , e lhe levou meya cabeça fora , fem
piais faliar palavra.

Par-
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Particularizey eftas mortes pelo differente

fucceíío delias ; àlem das quaes houve outros

mortos, e feridos. E os inimigos naõ eftavaõ fem
dano,e mortes, porque fó de hum tiro do Ga-
leão morrerão três juntos. E neíta forma , elles

pela preza, e os noíTos por fua defenfa, a batalha

le continuou das oito horas da manhãa athè a

noite, que à fombra daquellas altas rochas lhe fi-

cava mais obfcura, eos obrigou a filencio.Naõ fa-

ço particular menção dos Fidalgos, e foldados,

que neíle dia fe aíTmaláraõ , porque como naõ
vieraõ às maõs, naõ houve lugar de couzas parti-

culares ; baile que todos em geral moílràraõ
grande valor com fobeja conftancia e ouiadia,

pelejando com feos mofquetes e arcabuzes , e

ajudando a todo o meneyo da artclharia, naõ per-

dendo ponto de tudo o que em tal batalha, e ef-

tado lhes era poíTivel, cheyos de mágoa de naõ
poderem chegar com os inimigos aos cabellos. E
poílo, que mais naõ fizeraõ, que porem feos pei-
tos, fem mais outra defenfa, à fúria de tanta, e
taõ continua , e reforçada artelharia , moftràraõ
bem feo valor, e a prova de quem eraõ : pois que
podendo-fe efcufar de taõ provável perigo, lan-

çando-fe à terra , a que eílavaõ pegados , pode
mais com elles a obrigação de cavallaria , que o
temor da morte , que viraõ prefente , mais cheyos
de pezar, e cólera pelo mào aparelho, que tinhaõ
para oíFender aos inimigos, que triíles pelo dano
que recebiaõ delles.

Cerrada pois a noite fe deo fundo aos mor-
tos j e fe curàraõ os feridos com todo o amor e

Tom. II. Mmm ca*
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caridade poíTivel , reformou-fe a enxárcia , que
eílava defpedaçada , trabalhando todos nilTo , e

em outras couzas neceílarias à fua defenfa: athè

que rendido o quarto da prima, parecendo aoCa-
pitaõ mòr , que os inimigos lhe tinhaõ naquelle

fitio muita ventagem com tanta, e taõ reforçada

arteiharia, que naõ fomente jugavaõ por cima da
ponte, mas por baixo ao lume d'agoa, que poíTi-

vel era, que no largo do mar picado naõ ufariaõ,

e lhes feria neceííario fechar as portinholas mais

importantes, e que alli por as fuás Nãos ferem taõ

veleiras
, que cada vez, que quizeíTem , fe podiaõ

melhorar de fitio mais acommodado à oífenfa do
Gâleaõ, do qual os naõ podiaõ oftender, eílando

ancorado a pe quedo recebendo baterias, e que
de outra maneira fferia ;andando à vela ; acref-

cendo a iílo huma razaõ particular, que me pare-

ceo naõ declarar, e deixando lugar aos curiofos

de a poderem inquirir, que muito o obrigava fa-

zer-fe à vela, e feguir feo caminho ,e pelejar no
mar, em que fe ajudaria melhor da fua íartelharia

de huma e outra parte , que aíTim furto lhe mal
fervia ; deo conta diílo a algumas pefíbas , que
para aquelle particular lhe pareceo no eílado, em
que o negocio eftava, e que em feguir feo cami-

nho fe conformava com feo regimento, que alTim

lho ordenava, fe naquella bahia achaíTe inimigos,

com quem lhe naõ pareceíTe pelejar. E a efta opi-

nião do Capitão mòr ajudou também o Meftre Si-

mão Peres, dizendo fer acertada, que ainda que
os inimigos os feguiffem athè o Brazil, fe os naõ

meteíTem no fundo (que era fó o que fe podia re-

cear)!
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cear) Ília pouco emosdefaparelharem vinte vezes,

porque tantas fe atrevia a reformar a enxárcia. Fi-

nalmente rendido o quarto de prima, fe deíamar-

rou o Galeão. E porque o inimigo, como foy noi-

te, fe tornou logo ao porto, donde pela manhãa fe

defamarràra, naõ fe havendo por feguro do Ga-
íeaõ feo vizinho, o poder de noite abordar de al-

gum modo, que era o de que o inimigo muico fu-

gia, e fe temia, e temeo fempre, e o que os nof-

fos muito defejavaõ: e ao tempo que largarão a

amarra, foraõ ficando fobre a ponta doEfparavèl,

virando fobre o porto, largarão vela, e picando a

efpia , que eílava na rocha , puzeraõ a proa nas

Nãos do inimigo, que vendo vir o Galeão fe alá-

raõ tanto para terra, c com tanta preíleza, que fi-

carão por balravento, e os naõ pudèraõ abordar,

com aíTás magoa dos noíTos. A que naõ foy poíTi-

vel outra couza,fenaõ feguir fua viagem, que ef-

colheo por meyo mais acertado.

CAPITULO QUARTO.
^a acçaõ com que a navegação de Guiné ^ Brajil^

e do Oriente pertence mais à Coroa de Tortti-

gal^ que a outra alguma \ e quando teve prin-
cipio'^ e da tyrania dos Olandez^es \ e que
Ilha he Santa Elena^ quando^ e por quem

foy defcuberta.

EM quanto vay o noíTo Galeão caminhando, e

os inimigos apoz elle , paremos hum pouco
neíte lugar, vejamos com que acçaõ pertence a

conquifia e* navegação de Guiné, e Brazil,eln-
Tom. lí. Mmm ij dias
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dias Orientaes , mais à Coroa de Portugal, que a
outra alguma. E quando, e por quem teve princi-
pio ; e que Ilha he efta de Santa Elena y quando , e
por quem foy defcuberta? He couza digna de
confideraçaõ ver os milhares de annos, que a Di-
vina Mageftade teve occulta cila navegação, ha-
vendo taõ curiofos, e grandes Mathematicos, e
Cofoiografos. E como a refervou Deos , para a
nação Portugueza : que para ifto foy criando de
taõ pequenos princípios, naquelle bemaventurado
íeculo de mil e duzentos , em que levantou o
Magno D. AfFonfo Henriques, primeiro Rey da
familia , e povo Portuguez , verdugo fortiílimo
dos Mafomiílas, ao qual noffo Redemptor JESU
Chriílo appareceo no Campo de Ourique, eftan-
do para dar aquella memorada batalha, a fmco
Reys Mouros, que com todos feos poderes, e
com milhares de Mouros o tinhaõ cercado, ten-
do elle muy pouca gente Portugueza, e acovar-
dada da multidão dos inimigos. E entre os mais
colloquios, que com elle teveNoíTo Senhor JESU
CbriPio , foy darlhe efpeftativa da navegação, e
conquiíla, que hora poíTue eíla Coroa, neílas pa-
lavras ^ que entre outras lhe diíTe : Apareço-te
AfTonfo >i< para fortalecer teo coração nefta ba-
talha-:, e para fundar os princípios defte Reyno fo--

bre buma pedra firme. Confia^ que naõ fó nella ai-

cançarãs vitoria^ mas em todas as que pelejares
contra os inimigos da Cruz,. E fe efte teo povo te

fedir., que entres nella com titulo de Rey \ conce-

delho : e naõ duvides-^ porque eu fou o que dou^ e

tiro Os Impérios^ e Reynos, Eem tiy e em teos def^

cendentes
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cendentes quero fundar Império : para que mea
nome feja levado a gentes ejirangeiras-^ e fará que
teos fuccejfores faibao o fundador dejie Reyno^fa--

ràs humas Armas do preço com que eu comprey

o género humano ^ e do com que fuy comprado pelos

Judeos ; fer-me-ha efe Reyno fantificado , puro
na Fè y e amado de mim com piedade \ e nem delie

^

nem de ti fe apartará em algum tempo minha mi-^

fericordia ; porque lhe tenho aparelhado grande

feàra\ e os efcolhi para meos operários^ para ter^

ras remotas^ &c.

Como tudo iílo , que aqui fumrrvariamente

abreviey, com outras couzas, coníla do auto, que
o próprio Rey D. aíFonfo fez efcrever , e aílinou

nas Cortes, que celebrou na Cidade de Coimbra,
em trinta de Outubro de iisx em que affirmou
com juramento, que todo o fobredito lhe diílera

NoíTo Senhor JESU Chriíto, no dito Campo de
Ourique. E quem mais por extenfo, quizer o dito
auto, achallo-ha na Chronica de Ciíler, e na Ge-
nealogia dos Reys deite Reyno. Que eu naõ to-

quey aqui mais, por brevidade, que o tocante a
meo propofito. É ainda , que naõ ellivera jurado
por hum Princepe taõ catholico , e fanto, e fe vè
tudo comprido aos Portuguezes , obreiros efco-
Ihidos pelo Senhor para terras remotas. Para o
que ihes refervou ella navegação, e conquifta do
Oriente, Guiné, Ethiopia, e Brazil,e Ilhas adja-

centes: tendo-a para ilíb occulta a toda a outra
naçaõ 5-372 annos que havia, que criara o Mun-
do, e 3717 que fora o diluvio univerfal, athè o
qual tempo naõ havia na Europa noticia de mais,

que
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que das Ilhas das Canárias, e mar Atlântico, on*
de fenaõ hia íenaõ no Veraõ, e em Nãos grandes.

E chamavaõ4he Ilhas Afortunadas , pelo mnito
que haviaõ, que fazia quem hia, e vinha a ellas.

Porque refervava Deos eílc bem para eíle povo
Portuguez, como refervou, hindo-o para iíTo cri-

ando neítas ribeiras do mar Oceano, de taõ pe-

quenos princípios: ampliando-o, e favorecendo-o
de modo, que Jançàraõ deíle Reyno, e ajudarão a

lançar de Efpanha os pérfidos Mafomiílas, athè

paliarem apoz elles a Africa, onde lhes tomàraõ
muitas Cidades , algumas das quaes lhes largarão

depois, por feguirem a empreza da navegação, e
conquilla , para que eraõ criados. Athè que foy

fervido , que fahilTem os Portuguezes feos obrey-
ros,com os fementeiros de fua fanta palavra E-
vangelica,e foíTem denunciar fco Santiffimo No-
me pela redondeza da terra, e aos mais remotos
limites delia ,infpirando no Sereniílimo Infante

D. Henrique, Meftre dá fáa Ordem, e Cavallaria,

filho do valcrofo Rey D. Joaõ o Primeiro, def-

cendente do Santo Rey D. Aííbnfo Henriques ,

que começaíTe a dar principio, c abrir a oc-
culta eftrada do Oceano athè o Oriente , e

dilatados Impérios , e Reynos dclle. Infpiraçaõ

Divina , e digna de tal Varàõ , principio das

promeílas do Campo de Ourique : porque abra-

zado o SereniíTimo Infante em hum fanto pro-

pofito da propagação de noíTa Santa Fè Catho-
lica , aviou huma embarcação conveniente, em
que os primeiros que inviou, naõ oufando a en-

golfar-fe no mar, fe tomàraõ fcm fazer nada,
pai-

I
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pafmados de taõ largo golfaõ , e navegação taõ

occulta.

Segundou o Infante por outros defcubridores >

que chegarão athè Serra Lioa, e Ilhas < de Cabo
Verde, diílancia das Canárias de 244 legoas^no

anno de noíTa Redempçaõ de 14x0 e do diluvio

37x7 que ha hoje 184 annos , e havia x88 que

Chriílo Noíío Senhor apparecèra no Campo de

Ourique a ElRey D. Affonfo Henriques, e jà ha-

via dès annos, que o Infante tinha inviado os pri-

meiros navegantes. E aíTim ha 194 que os Portu-

guezes fe começarão a engolfar no Oceano. E
no anno de 1433 treze annos depois de defcuber-

to o Cabo Verde , lançarão maõ defta empreza
Joaõ Gonçalves, ç Triííaô Vàs, que fe houveraõ
nella com tanto valor, que rompendo por todas

as difficuldades , e temor ( que naquelle tempo
occupaya a todo o animo neíle negocio ) e com
razaõ , defcubriraõ toda a. Còfta de Guiné, e da
Ethiopia, e hora atropelados do mar, hora dos
ventos, chegarão athè o mar da índia, cuja nova
foy taõ fellejada,c taõ grata à Santa Igreja Ro-
mana , que o Santo Summo Pontifice Martinho
Quinto no anno de 1441 deo fua apoílolica ben-
ção , e faculdade ao SereniíTimo Infante por taõ

jnfigne obra, incorporando à Coroa de Portugal
tudo o que fe defcubrifle das Canárias, athe o ul-

timo da índia. A qual graça depois confirmarão
ampliííimamente os Santos Sum.mos Pontífices

Romanos. E tendo o Infante gaílado neíta empre-
za fincoenta annos, o levou Deos a gozar do pre-

mio de fu^s virtudes, e ElRey D. Ationfo feo fo-

brinho



464 tratado do Succejfo

brinho continuou depois eíla conquiíla em quan*
to viveo, e muico mais ElRey D. Joaõ o Segun-

do, que niíTo meteo muito cabedal, em cujo tem-
po defcubrio Chriílovaõ Cólon a terra do Novo
Mundo, achado antes pelo grande Américo Vef-
pucio, do qual tomou o nome, que tem de Ame-
rica. Sobre o qual novo defcubrimento houve as

duvidas entre Portugal, e Caílella, que conciu-

hio o Papa Alexandre Hefpanhol , com a Linha
tjue lançou de Polo a Polo, quatrocentas, e fe-

tenta legoas a Loèíle das Ilhas de Cabo Verde,
applicando à Coroa de Caílella tudo o c^ue a Li-
nha demarcava à parte Occidental, e à Coroa de
Portugal o que demarcava ao Oriente , da qual
demarcação lhe coube a terra do Brazil. A El-

^

Rey D. Joaõ o Segundo fuccedeo ElRey D. Ma-
noel > cm cujo tempo eíla navegação e conquiíla

teve feliciílimos fucceffbs , e foy achada , e defcu-
berta a terra do Brazil por o Capitão mòr Pedro
Alvares Cabral hindo para a índia com doze Na-
vios de armada, no anno de 1^00 a três de Mayo
dia da SantiíTima Vera Cruz, q na Còíla daquella

graõ Província foy alvorada, e poílo o feo Santo

Nome, que depois fe mudou ao que tem, por ref-

peito do pào Brazil de tinta que nella foy acha-

do. Eílà eíla terra do Brazil, dous gràos da Equi-
nocial , e corre fua Còíla para o Polo Auílral,

quarenta e finco gràos, em que ha 105*0 legoas de
Còíla de mar: e fora o Sertão, que tem quinhen-
tas e dès legoas no mais largo. He eíla Provincia
triangular, vè pelo Sertão os altos montes do Pe-

ru, diíla fua Còíla do Cabo de BoaEfperança mil
c
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e duzentas legoas de mar: toda he terra fadia, e
excellente.

Do que fica dito, procedeo a acçaõ, com que
a naçaô Portugueza tem a dita navegação, e con-
quiiía, e os títulos, que a Coroa dcíle Reyno tem
do Senhorio de Guiné, e da conquiíla, navega-
ção, e commercio da Ethiopia, Arábia, Perfia, e

da índia, adquiridos com grande defpeza de Ar-
madas, e pelas armas, e muito derramamento de
fangue Portuguez,e principalmente favorecidos
por Noílo Stnhor JESU Chriílo , e efcolhidos

para iíto por fua Divina Mageílade, para obreiros^

da feàra de feo Santo Evangelho, por elles leva-

do, e pregado tela redondeza da terra, e mais re-

motos limites delia, onde he conhecido, e reve-
renciado o SantiíTimo Nome de JESU. No que-

fe vè cumprido o gloriofo colloquio do Campo
de Ourique, clara, e indubitável verdade do que
o dito Senhor Rey D. AfFonfo Henriques jurou
nas Cortes de Coimbra. E aíTim fe os Hereges, e
Piratas perguntarem, (como elles perguntaõ) quem
deo eíla conquiíla mais aos Portuguezes , que a
outra naçaõ, fe lhes refponda, que noíTo Redemp-
tor J ESU Chriílo , e a fua Santa Madre Igreja

Romana Efpofa fua fagrada; e que os Portugue-
zes tem feos titulos em pedra firme, da palavra

de JESU Chriílo NoíTo Deos,que naõ pôde fal-

tar. E fe querem mais prova deila verdade, vejaÕ
o triunfo da Santa Igreja em toáo o Oriente, com
tanto fruto, e gloria de NoíTo Redemptor, como
lá tem feito o Sagrado Evangelho , femcado pe-
los filhos dos gloriofos S. Francifco, S. Domin-

Tom. II. Nnn gos,
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gos, e Santo Agoílinho, e outros Religiofos, que
paíTáraõ àquellas terras remotas , onde muitos
derramarão o fangue , recebendo coroa de mar-
tyrio, e gloria pela Santa FèCatholica.Tem tam-
bém triunfado muito a Santa Igreja no Orien-
te, depois que a elle paíTáraõ os Padres da Com-
panhia de J ESU, verdadeiros obreiros deíla fa-

grada feára, e Apoílolos de feo Santo Nome, e

Evangelho, que com fua fanta doutrina tem fei-

to pafmar os infernos , com a grande converfaõ
de infinitos milhares de almas, que com fua pre-

gação reconhecem pelo mundo o Santilíimo No-
me de JESU, e recebem pela fua maõ o fanto

Baptifmo,naõ fó no Oriente athe a China, mas
na Ethiopia, em a grande Província do Brazil;

entre o mais bárbaro Gentio do mundo e pôde
tanto a doutrina da Companhia de JESU,que
naõ fò vaõ reduzindo aquella bruta gentilidade à

Santa Fè Catholica, mas à policia humana , que
entre elles naõ havia. De maneira , que parece,
que eílà bem provado, contra as perguntas, que
fazem os Piratas, a acçaõ com que os Portugue-
ses tem eíla fanta Conquifta.

E pelo confeguinte fe prova contra os Olan-
dezes rebeldes contra feo Rey, e Senhor, e con-
tra a obediência da Santa Igreja Romana, a pou-
ca, e nenhuma que ellcs tem para hirem ao Ori-
ente , nem para tomarem os portos defcubertos
pelos Portuguezes , e muito menos para lhes to-

marem fuás Nãos , nem para debuxarem, & ef-

tamparem a Ilha de Santa Elena, que muito feíle-

jao em quantas taboas a eílampaõ. E pois os cof-

farios5
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farios, a quem ella naõ pertence, tanto a feftejaõ,

fó pelo que ella em íua paragem importa aos que
nella portaõ^me pareceo naõ paliar por ella de-

preíTa, fem tratar de feo íitio, e propriedade, por
quaõ afamada he pelo mundo. E para melhor fe

entenderem algumas couzas, que delia tocojman-
dey eílampar a planta delia, naõ pelo frontefpi-

eio fomente, como fizeraó os Olandezes, mas com
toda a regra da Cofmografia, com todas fuás pon-
tas, enfeadas , e ribeiras, na forma que fe vè ef-

tampadano cabo defte capitulo; advertindo, que
fe prefuppoem nclla, que fe vè a Ilha toda a huma
viíla,por cuja razaõ eílaõ todos feos montes, e

rochedos, de que he cercada, e formada aparte
interior, que de outra forte naõ fe lhe pudera ver

mais, que o frontefpicio , fe fe houvera de mof-
trar fragofa.

Efta Ilha eílà defafeis gràos e dous terços do
Polo Auílral , tem duas legoas e quarta de com-
prido. Norte Sul, e de largo legoa e meya, tem o
porto a Loes-Noroèfte abrigado das monçoens

,

que fazem a Còíta mais tormentofa.Diíla ella Ilha

de Lisboa 1 100 legoas, e 2000 de Goa, e do Cabo
de BoaEfperança 5^x0 e 5-40 do Brazil, e de An-
gola 370 e iioo de Moçambique, e da Mina 375-.

Foy defcuberta no anno de i5'ox que ha hoje cen*

to e dous annos, em vinte e dous de Mayo, dia

de Santa Elena, pelo Capitão mòr das noíTas Nãos
da índia, Joaõ da Nova, vindo de torna viagem,
c tantos annos ha que a Coroa deíle Reyno eftà

de pòíTe delia, c que os Portuguezes nella foraõ
lançando porcos, cabras ^ coelhos, perdizes , de

Tom. IL Nnn ij que
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que tem quantidade; tem gallinhas mayores que
as de Guiné : tem muitas pombas , e rolas, tem
muitos gatos bravos, que fazem fer menos os coe-
lhos, e perdizes, tem muitos ratos, e formigas, e

naõ tem mais bicho algum. Tem algumas parrei-

ras de uvas , tem todo o anno figos berjaçòtes,

bons, grandes, e mellofos, e que em huma noite

amajurecem, tem limoeiros, larangeiras, limei-

ras , romeiras. Pelos valles, e fundas ribeiras tem
muitas arvores, muita parte das quaes faõ gingei-

ras bravas, e outros (a que alguns querem cha-
mar Dèllios)que fazem a figura de falva na folha,

e diílilaõ de feos troncos huma rezina, que he ti*

da por beijoim, e alguns a trouxeraõ de lá por ef-

íe, e o venderão por tal. Tem humas hervas de
tinta azul, como as que ha em Cabo Verde , que
daõ tinta finiíTima, com que tingem os pannos,
que de lá vem, que nunca diílingem. Tem pelas

planicias multidão de nabiças de comer. He fra-

gofa, c muito mais o parece, porque he deferta,

e naõ tem eílradas ; fuás ladeiras faõ de pedras
foltas,que fe vaõ humas apoz outras facilmente.

De todos feos montes manaõ fontes de muita, e

excellente agoa, que a fazem frefca, e provida de
muitas ribeiras, de que toda he cercada. Huma
das quaes, da parte do Sul,fe converte em falitre,

de que fe pôde fazer carregação, e jà foy trazida
a Lisboa , e vendido para pólvora, na Nao Capita-

nia de Joaõ Gomes da Silva , no anno de noventa
e fete. Tem muitas lagoílas, e alguns caranguejos,

e nenhú outro marifco.O pefcado faõ xarèos, ga-

roupas, fargos,bodeaes, cavalas, e moreas, e tudo
fácil
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fácil de pefcar,e em grande abundância. Todas
as madrugadas infallivelmente chuvifca neíla Ilha,

e como nafce o Sol, faz fermofo dia. Correm nel-

la as agoas de Nordèíle Suduèíle, e por eíla cau-
fa, e ferem os ventos por cima da Ilha, com mon-
ção, fe tinha por opinião, que a todo o navio, pa-
ra tomar o porto nella , convinha hir tocando o
Efparavèl, e fenaõ que logo defgarrava, e perdia
o furgidouro , e por eíTa razaõ o regimento do
Vifo-Rey Ayres de Saldanha, que deo ao Capitão
mòr António de Mello , dizia, como fica referi-

do, que ancoraíTe na ponta do Efparavèl, onde fi-

cava feguro dos inimigos o poderem tornar a buf-
car, fe no porto eftiveíTem. Da qual ponta pode-
ria também defender a entrada no porto aos ini-

migos, fe o vieílem bufcar. Porém neíle fucceílo
dos Olandezes , moílrou iíTo melhor a experiên-
cia, e que a antiga opinião naõ ha lugar fenaõ
nas noflas Nãos, que vem da índia carregadas, e
faõ pezadiíEmas , e muito metidas, e em que as
correntes, e ventos fazem grande preza, naõ fó
na Ilha de Santa Elena , fenaõ em toda a parte
do mar.EaíIim também naõ ha lugar de fazer re-

pairo no Efparavèl, com ãrtelharia, como o regi-

mento dizia, pois vemos que os inimigos, vaõ na
volta do mar, e tornaõ a ferrar por balravento, e
melhor fe afaílariaõ delTe repairo, e tornariaõ na
volta do porto, mormente, que o Efparavèl he
compoíto de rocha altiílima, e de pedras taõ fol-

tas,que dà pouco lugar a eíTes repairos: em tan-
to, que lançando-fe do Galeaõ Santiago hum gal-
go, que nelle trazia da índia Álvaro Velho ^ fugi-

do
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do à terra a nado, atemorizado das batalhas, e

trepando pelo Efparavèl, três vezes o viraõ tor-

nar por clle abaixo em tombos , pelo lugar por
onde na eítampa fe moílra, porque naõ pode pe-

gar -fe pela rocha, por quam folta he toda, e lá fe

íicou o galgo na Ilha.

Depois de partido deíla Ilha o Galeaõ San-

tiago, e os Olandezes apoz elle , chegarão a ella

os dous Galeoens de fua companhia, o Salvador,

e S. Joaõ , que partirão de Còchim , e achàraõ na
Ermida de Santa Elena hum paynel , e pintado

nelle o dito Galeaõ, pelejando com as três Nãos
Olandezas, com hum letreiro em Flamengo, que
dizia: EJie Galeão y Capitania de vòs^outrosy vay
j^elcjando com efias três Nãos Olandez>as. Fica-

rão admirados de ver o paynel : e por elle, e por
acharem corpos mortos, e a ancora no Efparavèl:

e o cabo na rocha: e quanto a mim na Ilha ficàraõ

Olandezes, e devia de fer algum o artitice, que
levavaõpara lhe debuxaras terras, como debuxou
a eíla Ilha; porque naõ teve tempo para pintar,

naquella quinta feira da batalha , o paynel , mor-
mente, que o letreiro dizia: Vay pelejando. Wirít^

hiaõ depois nas outras fuás efquadras , que eraõ

também na Sunda.

C A-
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CAPITULOQUINTO.
^a batalha y que o Galeão Santiago teve com os^

Olandezes , o dia de fexta feira ^ quefe de-

[amarrou do Ef^aravèl.

DEfamarrado o Galeaõ à fexta feira lhe ama-
nheceo , como fica dito ; naõ caminhou fc>

muitas horas , porque o inimigo fe fez apoz elle

à vela com fuás três Naos^eom que em breves
horas o alcançou,epondo-fe-lhepelasquadrascom
as duas combatentes do dia dantes, levou detrás

por fua eíleira, fempre pacifica, a terceira Nao,
a qual em cafo negado, que fora de outra efqua-
dra, e que naõ tiveíTe ordem de pelejar ( como
depois quizeraõ dizer) ainda que quizera entrar
na batalha naõ tinha lugar ; porque com as duas
fe começou de dar continua bateria por popa, hu-
ma de huma quadra, e outra de outra, revezan-
do-fe,e difparando-fe a artelharia de huma ban-
da, em quanto a outra refecia: e a cercavaõ de
tal maneira , que naõ houve em todo aquelle dia
hora, nem momento, que no Galeaõ naõ empre-
gaflem continuos pelouros, reforçados quafi to-
dos ao lume d'agoa, recebendo delle pouco da-
no, por naõ trazer peça alguma em popa, como
por naõ poder jugar da fua artelharia em forma
muy offenfiva: porque como hia a balravento, e o
inimigo por popa, era forçado para a fua ar-telha-

ria fazer pontaria, atraveíTar-fe, e deitas guinadas
fe defviava o inimigo como queria, porque lhe fe-

guia a efteira quando fentia , que fe atraveíTava

pa*



472 ^rataãodoSucceJfo

para dar bateria, e poucas vezes podia o Galeão
empregar fua artelharia, nem fazer com ella pon-
taria, iem fe atraveíTar de todo, pela eílreiteza

das portinholas , e empacho da muita fazenda,

com que as peças fe naõ podiaõ bornear fenaõ di-

reitas , de tal modo , que para a pontaria , que
a peça havia de fazer , convinha virar tanto o Ga-
leão, que lha fupriife, e defta maneira recebendo
€lle do inimigo por popa, e pelas quadras, conti-

nua bateria de fua artelharia, (que a feo íalvo ju-

gavaõ) fe cerrou a noite, havendo alguns mortos,

e feridos no Galeaõ, que ficou hum crivo de pe-

louradas, e muitas delias muy profundas, e por
onde recolhia tanta agoa, que ambas as bombas
de nenhum modo venciaõ: e nas velas, e enxár-

cia houve tanto eílrago, e o maílo grande paíTado

por tantas partes, que fe efperava que cahilfe, pe-

lo pouco beneficio, que fe lhe podia fazer cm tal

tempo, e foy neceflario pôr na verga huns anti-

galhos, por fe naõ vir abaixo , fegundo eftava a

enxárcia. Cõ tudo ifto fe dobrarão aos noíTos no-

vos cuidados , e muito mayor trabalho naquella

noite , em que naõ defcançou algum , efpecial-

mente por acodirem às bombas, vendo que tinhaõ

jà mais contra fi o mar : por que neíle dia o Cala-

fate Jofeph Diniz andou embalfando pela parte de
fora a tapar buracos, eílando por alvo dos conti-

nuos pelouros do inimigo, e com tanto animo,
que admirava a todos , e pofto que tapou muitos,

havia muitos mais , e a que com a mareta fe naõ
podia chegar, por eftarem profundos , nem por

dentro era poílivel chegar -fe-lhcj por quaõ ma-
cifib
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ciíTo vinha o Galeaõ com fazenda*

Eíla nova de fe naõ poderem tapar os bura-
cos , e das bombas naõ vencerem a agoa, entriíle-

ceo a muitos, vendo que a fortuna lhes punha jà

obftaculos , e difficuldades , a que as forças hu-

manas naõ baílavaõ remediar, e cm efpecial, por-

que também o Galeão pelo defconcerto das ve-

las e enxárcias dava jà menos pelo l^me. Deo-fe

fundo aos mortos, e curados os feridos como foy

poílivel, fe concertarão as enxárcias, e fe fizeraõ

outras couzas neceíTarias , naõ cellando o cuida-

do das bombas , jà naquelle eílado mais impor-
tante , que tudo. O Capitão mòr , vendo que o
inimigo, com lhe ficar por popa, combatendo-o o
naõ podia oíFender com a fua artelharia coma
convinha , mandou abrir por popa duas porti-

nholas , e arrombar para ilTo huns camarotes, e

poz nella dous facres, que fe trouxeraõ de proa
com alTaz trabalho, pelo empacho do Galeão, e
por eílar a gente trefnoitada , e cançada. E en-
tendendo os noíTos, q, depois de Deos, a fua fal-

vaçaõ confiília em abordar o inimigo com elles,

€ virem àsmaõs, ordenou o Capitão mòr, que lo-

go fe fizelle huma bandeira vermelha , para que
largada por popa em amanhecendo, entcndeííe o
inimigo por ella , que tinha ainda muito que fa-

zer, e que naõ levaria feo intento avante às bom-
bardadas, e lhe cumpria abordar o Galeaõ,fe a
pretendia render, e fe a tanto os obrigaíTe a co-

biçada preza, que delle efperavaõ.

Tom, IL Oco C Ar
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CAPITULO SEXTO.
^0 fucceffo do Sabhado ^ e forma em que o Ga-*

leaõ fe rendeo.

AManheceo o Gâleaõ ao Sabbado na forma
que eftà dito , com fua bandeira vermelha

por popa , da^qual o inimigo parece fentio o para
que fe poz; e entendendo, que convinha abordar

o Galeão , meteo nas vergas de ambas as Nãos
combatentes huns contraláes com certos vafos

de fogo, que moílravaõ tenção, e prevenção de
quererem abordar o Galeaõ , o que os noíTos

muito feílejavaõ por cuidarem , que veriaõ aos

cabellos, como defejavaõ- E vindo neíla forma
hum bom efpaço, mudàraõ confelho, e tornarão a

tirar os contraláes, e continuarão huma nova,e
terrivel bateria de artelharia, com que neíla ma-
nhãa matàraõ e ferirão algumas peííoas. Os do
Galeaõ naõceíTâvaõ com os feos dous facrés, com
que fe enxergava q o inimigo recebia al3;um dano,

porque fe arredava mais. Porém o Galeaõ fazia

tanta agoa,que lhe eraõ as bombas jade balde,

nem as diligencias do Calafate , que por ferem
animofamente feitas, fempre foraõ de muito ef-r

feito, fe o mar naõ andara taõ picado, e o Ga-
leaõ jà taõ metido, de modo que naõ chegava aos

buracos profundos.
Aj untou -fe a iilo o grande eftrago das enxár-

cias , e velas, dos muitos pelouros de cadea, dif-

parados ngllas de propofito, com que fe arruinou

tudo de. maneira, cjue fe naõ tinha a verga jà, fe-

oovj náq
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naõ nos antigalhos. Quando fe arrombou hum pa-

yol de pimenta, com a qual fe entupio a Gala das

bombas > e ellas de todo fem fervirem para nada,

com o que, e com a muita fazenda, que a noite

d'antes fe tinha alijado ao mar , ficou o Galeaõ
defarrumado, e taõ defcompalTâdo,que naõ go-

vernava, e com os balanços que dava, por andar

o mar picado, ficou anhoto, e a mais da gente taõ

defconfiada da defenfa , que fe foraõ muitos ao

Capitão mòr , dizendo-lhe , que jà que a fortuna

os tinha chegado àquelle eftado , e irremiíTivel-

mente fe hia o Galeaõ ao fundo por momentos,

lhe requeriaõ, que fe entregaíTem, e naõ permitif-

fe,que morreflem todos afogados, pois careciaõ

da remédio humano para fe poderem defender. O
Capitão mòr lhes refpondeo , que fe lembraflbm

que eraõ Portuguezes , a quem em femelhantes

fucceíTos o temor da morte naõ fizera nunca per-

der o ponto da honra, e obrigação deCavalleiros,

e que efperaíTem pela noite, com grande confian-

ça em Deos , que tinha muito que dar; porque

também era de advertir, que os inimigos tinhaó

difparado tanto numero de munição , que era

couzá impoílivel, terem jà com que os offender, e

que efla falta os obrigava a abordarem, ou larga-

rem a preza. E com eílas, e outras palavras acom-
modadasao ettado em que eílavaõ, os aquietou,

animando-os, que cada hum tornãíle a íeo offi-

cio, e que cerrada a noite alijariaõ muita fazen-

da, e defentupiriaõ as bombas, e que em Deos
efperava,que fe haviaõ de defender com muita
honra. E neíle pafíb moílràraõ os Fidalgos, e no-

Tom. 11. Ooo ij bres
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bres bem a galhardia de fua cavallaria,e fatigue,

ajudando ao Capitão mòr muitos delles a aquie-

tar aquella turba amotinada, e defcorçoada, efpe-

rando todos , que fe fe defendeíTem mais hum
dia, gafíariaõ a munição, (porque elles naô fabiaõ

quaõ providos delia eílavaõ) e que depois bem fe

faria.

Quieto eíle motim , e tornando cada hum a

feo poílo, e obrigação, naõ bailou a fobeja conf-
tancia dos do Galeaõ a fuílentallo fobre a agoa;
porque claramente fe enxergava , que fe hia ao
fundo com os novos buracos, que recebia de con-
tino. E defenganada a gente diílo, que lhe baliza-

va o coitado por fora, e por dentro, fe levantou
hum fufurro entre elles, e paíTada palavra, que fe

hiaõ ao fundo , tornarão com grande motim ao
Capitão mòr, levando comfigo o Padre Frey Fe-
lis com hum Crucifixo nas maõs , o qual lhe re-

quereo em nome de todo aquelle povo, que pelas

Chagas deNoíTo Senhor JESU Chriílo fe quizef-

fe entregar, attendendo ao eílado em q eílavaò, e

que fe elle taõ claramente queria perder a vida>
naõ quizeíTe perder a alma, deixando morrer to-

da aquella gente, que outro remédio naõ tinhaõ

jàjfenaõ entregar-fe à difpofiçaõ do inimigo A
eítas, e outras palavras, que naquelle palTo o Pa-
dre Frey Felis foube reprefentar , refpondeo o
Capitão mòr : Jà V. R. tem multo bem cumprido
com o ôfficio de bom Religtofo e pregador ^ agora
delxeme a mim faz>er o de Capitão \ e pedindo a

todos, que fe aquietaíTem, e lhe obedeceíTcm co-

mo eraõ obrigados, lhe dilTç Manoel Ferreira,

Efcri-
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Efcrivaõ do Galeão , que puzeíle o negocio em
votos. O negocio^refpondeo elle, naõ he de vo-

tos,no eílado em que eílamos, mayormente quan-

do fe me pede pela mayor parte da gente, que me
entregue. Fm eíte palio fe chegou a elle o Meílre
Simaõ Peres, e lhe fallou à orelha, e como vinha

de ver o poraõ, o naõ fallou em publico : colligí-

raõ que o defenganava, que o Galeaõ fe hia ao
fundo por momentos ; e porque hum dos que mais
perto ficava , ouvio huma palavra ao Capitão mòr
íignificadora diíTo, que era: Tois ajndallo a htr^ e

e o Meílre lhe tornou; Tois logo Voffa Mercê
quer morrer^ ^ois fe ijfo quer^ também eu morre-
rey com elle.

Eílas praticas, ainda que eraõ entre ambos,
eftava a gente a ellastaõ atenta, que colligindo o
que paíTava , levantarão a voz quaíi todos, com
grande motim : Tols fe Vojfas Mercês querem
morrer ^ nos queremos falvar as vidas , pois naõ
aproveita pelejar , nem ha remédio de defenfa. E
flefobedecendo ao Capitão mòr a mayor parte
da gente , fe fubio o motim ao capiteo, e por mais
brados, e diligencias do Capitão mòr, fe lhe de-
fobedeceo, e fe largou por popa huma bandeira
branca, poí hum official do Galeaõ. A qual fendo
viíla dos inimigos, ceffáraõ com a bateria, e vie-
raõ a bordo delle, com fuás lanchas , adonde o
Capitão mòr naõ pode diíTuadir a turba amotina-
da, que naõ dèlTe pacifica entrada aos inimigos,

( que elles jà defejavaõ mais grangear por amigos,
que efcandalizallos. ) E dados reféns, entrou o
Capítaõ Cornelius athè a varanda onde o Capitão

mòr
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tnòr éílava retirado , vendo-fe defobedecido , e

acompanhado de alguns , que nunca o defacom-
panhàraõ. Cornelius o falvou com as palavras cof-

tumadas entre Capitães, vencedores, e vencidos,

e confolando-o,que fenaõ agaftaíTe, que eraõ fuc-

ct^os de guerra , e da fortuna , e que por quaõ
bem o tinha feito, elie lhe promettia em nome da

fua Republica toda a fazenda que trazia no Ga-
leão, e que lhe entregalTe logo o livro da carre-

gação, e as vias, regimento, e mais papeis que
trazia , com toda a pedraria. António de Mello
lhe relpondeo: Ejfe partido ^Capitão ^fazey vos
com os que vos entregarão o Gaíeaõy e vos cha-

marão y e deixarão entrar^ que eu naõ hey mifter

mercês vojfas^ nem da vojfà República ^ que Rey
tenho para mas fazer ; nem eu tenho para que
*vos entregar nada y forque me naõ dou por ven-

cido j fenaõ quando vos me abordares ^ e renderes

pelas armas. A efta repoíla voltou o Olandez, co-

lérico às fuás lanchas , dizendo: Ainda tu Capi-^

taÕ naõ querest e levando às fuás Nãos as peíToas

,

que tinha nas lanchas em reféns, tornou a voltar

trazendo gente fua armada. O que vendo o Capi-
tão mòr,e que fua gente jà naõ tratava das armas,

nem havia lugar de outra couza, tomou as vias, c

o livro da carregação, e bom golpe de pedraria,

e atando tudo,elle com Ruy Pereira , e com o
Meílre Simaõ Peres, lhe deraõ fundo com huma
corja de porcelanas, eftando outras peíFoas prefen-

tes na varanda, que fe efpantàraõ do perigo a que
fe punha , villo o que palTára com o Olandez , e

elle os fatisfez com dizer, que pereceíTe embora a

fua
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fua vida, e naõ pereccíTe hum ponto de fua obri-

gação, nem quizeíle Leos,que os inimigos fou-

beííem os fegredos de Sua Mageílade pelas fuás

vias, que botàraõ no mar ,e que dos que pre-

fentes eílavaõ os que eícapaílem , e fofíem a Por^
tugal, feriaõ te£en unbas de como fe houvera
naquelle particular.

Entrando Cornelius com fua gente d'armas

no Galeão, tornou-fe à varanda, e fabendo que
naõ havia vias, nem livro de carregação, e o que
o Capitão mòr fizera , colerifou-fe muito contra
elle, & o tratou com muitos difprimores, e o fez

logo paíTar à fua Nao com feo filho Francifco de
Mello, que ellava muito mal das feridas, e pedin-
do-lhe todos os mais papeis, que tiveíTe, e pedra-
ria, o Capitão mòr lhe refpondeo , que elle nem
papeis, nem pedraria tinha que lhe dar, que no
Galeaõ eílavâo, que o bufcaíTe ellCjC que fd huma
couza lhe pedia, que muito eílimaria, pelo que
hia niílb, que era d feo regimento, pois elle era
Capitão, e fabia a obrigação, que elle tinha de
moilrar,que guardara a ordem que fe Ihè dera,
e que quando o naõ quizeíle dar, que SuaMagef-
tade teria a ilTo refpeito, para a defcarga,que lhe

era elle Capitão mòr obrigado a dar. Cornelius
lhe diíre,que fe embarcalle,e que elle lhe pro-
mettia de lho dar, (como de feito lho mandou dar
na Ilha de Fernaõ de Noronha, deixando em fua
maõ o treslado autentico pelos feos Efcrivaés, ) e
o fez embarcar, e paíTar à fua Nao com feo filho,

e com outros que lhe pareceo, devia de tirar do
Galeaõ. E feito iíto coBiççàraõ logo amigos, e
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inimigos a trabalhar fobre o remédio do Galeão

^

com quantos meyos lhe foraõ poíliveis athè que fe

cerrou a noite, que os inimigos naõ quizeraõ eí-

perar no Galeão^ naõ fe havendo por feguros nei-

le ; e retirados às fuás Nãos, ficàraõ os noíTos taõ

atemorizados aquella noite de fe foverter o Ga-
leão, quanta era a razaõ, que para iíTo tinhaõ. E
naõ foílegando athè pela mânháa, confiília o feo

repoufo das cançadas noites, e dias atrás, em ali-

jar quanta fazenda podiaõ ao mar, e em outras di-

ligencias, que entendiaõ, que lhes convinha, (que
em taes extremos, tudo faõ traças por falvar a vi-

da) e porque alem das informaçoens, que tomey
particularmente por peíToas de credito , de que
tirey o que tenho efcrito, acheyhuma Certidão de
D. Pedro Manoel, que conta o fuccelfo deíla ba-

talha, athè o Galeão fer entregue, a qual enxeri
aqui, e he a feguinte,

,

.

CERTIDÃO.
PArtindo António àe Mello de CaftrOy Capitão

mor das Nãos do Reyno^ defia Ilha de Fernão
de Noronha em hum hatei para o Braz>il%para ne-

gociar remédio à gente da Nao Santiago ^ que os

Olandez>es deitarão na dita Ilha , for hir muito
doente^ e arrifcado na embarcação^ me pedio hu-
ma certidão do procedimento^ que na dita Nao fe
tivera com os Olandezes na peleja^ que com elles

teve, O que pajfou na forma feguinte.

Vindo a dita Nao demandar a Ilha de Santa
Elena^ conforme a ordem ^ e regimento de Sua Ma-
u gejiadey
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gejiadè^ e defcubrindo o porto da dita Ilha , vi-

mos nella três Nãos de Cojfarios Olandezes^ com
muitas bandeiras e eftendartes. E hindo o Capi-

tão mor com a dita Nao Santiago^ f refles na me-

lhorforma que pode Jer para fe defender , ® of-

fender ^ poz, a prosi na ponta da Ilha^ onde chamaõ
o EJparavèly que era o lugar em que o regimento

de Sua Mageftade mandava que Jurgijfe, E antes

de chegar a elle fe fiz^eraò à vela do dito porto de

Santa Elena duas Nãos dos inimigos: e vindo na
volta do mar^ vieraõ a furgir y quafi a hum tempo
fio Efparavèl^ muitojunto à dita Nao Santiago^

começando-fe entre todos huma brava bateria de

bombardas^ com muita ventagem dos inimigos ^ af-

Jim pela fazerem na differença da artelhariã^por
terem muitos canhoens de bater y e muito mayor
quantidade^ como pelas muitas muniçoens extra-

ordinárias y com que nos combatiad\ e affim pajfou
todo o diay athè que ao feguinte de madrugada nos

Jizoemos à vèla^ por poder pelejar no mar ^ e atra-

veffar a Naoy o que furtos naõpodia Jer ^ e os ini-

migos nos combaterem pela proa^ onde nao tinha-

mos arteIhariay com que os offender. Finalmente
no dito dia^ e nos dous mais que durou a peleja^ o

dito Capitão mor cumprio com feo cargo ^ como de

talpefoay e tao experimentado na guerra fe podia
efperar. E no ultimo dia fendo a Nao de todo de-

/aparelhada de enxárcia , velas ^ êflagas ^ e eíiar

tudo cortado y o majiro grande pajfado por muitas
partes y tendo-fe a verga fomente nos antigalhosy

que lhe puzeraõ^ e fobre tudo nao fepodendo ven-

cer a agoa que fazia y das muitas pelouradas. E
Tom. II. Ppp ^en-
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/vendo a gente ^ e officiaes da NaOj que fe hiao ao

fundo^ requererão todos ao dito Capitão mor ^ que

fe rendejfe^ e naõ fermittjfe morrerem todos bre-

*vemente afogados. Ao que reffondeo^ que efpera-

va em Nojfo Senhor^ que tudo teria remédio^ qui

felejaffem como tinhao feito ^ e que efperajf^m a
fjoite ^ na qual altjariaõ tudo o que fojfe poffivel

no mar-i e naõ Lhe ficaria nada for fazer ^ e que

confiava na mifericordia de T)eos^ que fe haviao

de defender \ animando-os com todas as maispa-
lavras em tal tempo necejfarias \ e porque expref
famente todos os Officiaes diferaõ ao Capitão mòr^
que naõ tinhaõ NaOy e que fe hia ao fundo^ foy re-

querido por muitas peffoas ^ que tomaffe votos ^ e

fuz,e(fe o negocio em conjelho^ ao que refpoítdeo^

que naõ refolutamente^ e que naõ havia para que
tomar votos ^ nem era matéria de confelho^fenaõ
de nos lembrar^ que éramos Chriftaõs ^ e Portu-
gueses , e nojfas honras ^ e que era a Nao de Sua
Mageftade , e que em fe render fe perdia muito
maisy que em morrerem todos afogados ^ ou efpe-

daçados da artelharia^ que ainda havia muito que

fazer^ que ninguém defamparajfe a dita Nao ^ nem
deixafefeo pofio. Ao c\ fe replicou geralmente^ e al^^

gumaspefoas empar ticular^ c\ fe fua Mercê queria
morrer^ que elles naõ queriaõ ^ pois fe hiaõ ao fun-
dot naõ havendo jà nefie tempo quem fojfe ao lèmcj

nem cadeira , efiando a Nao no maior extremo a
que podia chegar, E com a repofta do dito Capitão
mor fe Jubio muita q^ente ao capitèo ^ e fe põz> hu--

tna toalha^ ou bandeira branca^ chamando aos ini-^

migos^fem^ valer ao Capitão mòr bradar^ ^n^ lhe

naõ
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nao defobedecejjem ; dix,endo e fazendo todos os^

officios^ que bum valero/o Capitão^ cercado de tau--

tos trabalhos , podia faz>er. E por tudo paffar nd
verdade , o certifico pelo juramento dos Santos

Evangelhos yC ajjiney aqui ao derradeiro de Abril,

de 1Ó04.

D. Pedro Manoel.

CAPITULO SÉTIMO.
2)^ lamento/o fuccejjo do TjomingOy e do ejlado em

que efrava o Galeaõ.

AO Domingo tornarão os inimigos ao Galeaõ
para ver le o podiaõ remediar, e mandando

a nove Calafates, em que entrou Jofeph Diniz, e

oito Olandezcs , embalfados por fora do coita-

do, a tapar os buracos a que pudelTem chegar,
com que o Galeaõ eílava feito hum crivo; a mais
gente Portugueza, e Olandezes entenderão em
alijar fazenda ao mar , com toda a outra cou-
za,que lhe pareceo pezada;e porque as bombas
eílavaõ entupidas, fe ordenarão muitos gamòtes,
pelas efcotilhas, que íúpriflem a falta das bombas.
Osquaes gamòtes tinhaõ também grande impedi-
mento na multidão de cocos, q fe vieraõ acima d'a-

goa, e impediaõ encherem-fe, e dobravaõ o tra-

balho aos que niíTo fe occupavaõ: e nem com tra-

balharem neíla forma , huns pela vida , e outros

pela preza , bailou para rerrediarem o Galeaõ,
-que cada vez fe fovertia mais , pelas muitas , e

profundas bombardadas que tinha, q nem por fora

nem por dentro fe lhe podiaõ tapar. Athè que de-

Tom. 11. Ppp ij fefperados
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fefperados os inimigos de algum remédio: pare-

cendo-lhes, que fe fe detivellem mais 110 Galeão ,

fe podiaõ com elle foverter, chamarão pelas fuás

laachas com toda a preíFa , e hnçàraõ-fe a ellas

com tanta preílezasC taõ defacordados, que ca-

hiraõ dous delles ao mar, e fe afogarão.

Aqui fe vio hum terrível efpedaculo , por-
que vendo os Portuguezes a preíleza, com que os

inimigos largavaõ a preza, por naõ perderem com
ella a vida, entrarão em grande, e defefperado

temor, e largando os gamòtes, e ferviço que fa-

ziaõ, huns fe defpiaõ, outros veilidos arremettiaõ

aos bordos do Galeaõ,e poílos pela parte de fo-

ra , pelas mezas de guarnição, e pegados às en-

xárcias, pondo os olhos no Ceo, o rafgavaõ com
gritos, pedindo aDeos mifericordia, e accrefcen-

tando com lagrimas as agoas do naufrágio em que
fe viaõ. Alguns fe lançarão ao mar apoz os Olan-
dezes,os quaes elles matàraõ cruelmente, como
gente inhumana carecente de fé , e caridade

Chriíláa. Foy hum deftes mortos o pobre do Ca-
lafate Jofeph Diniz, que naquelle fuccelTo tinha

trabalhado com mais animo, que de Calafate. Ao
Efcrivaõ do Galeão ferirão mal , e aííim ferido

fe lhe pode meter na lancha, e deitando-fe nella

como morto , em quanto elles fe occupavaõ na
morte dos mais, ficou alli com vida. Afartados os

Olandezes com as lanchas do bordo do Galeaõ,
quanto bailou para lhe naõ faltarem nellas, enca-
tavaõ as armas a todo o que iílo commettia, e de-
tiveraõ-fe alli hum pouco , por algumas vozes,

que delle ouviaõ ( que tomaíTem pedraria. ) E a

ai-
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alguns, que lhe moílravaô bifalhos delia , toma-

vaõ, e a todo o outro, que cotnmettia entrar, ma-
tavaõ cruamente. Vendo o Meílre Simaõ Peres,

que o negocio hia por aquella via, mofirou-lhes o
apito de prata com fua cadea, e por elle o toma-

rão.

Hia neíle Galeaõ hum Bombardeiro , chama-

do Vicente Fernandes, fugido defte Reyno para

fe ficar na índia, temendo fer enforcado, por hu
homem do termo, que matou mal, a S. Sebaíliaõ

da Pedreira de Lisboa. Vendo efte que os Olan-

dez^es naõ tomavaõ fenaõ quem tinha pedraria,

determinou de fe arremeíTar nas lanchas, de cima
da varanda, quando fe largaíTem , e preparaíTem

por popa: para iílo atou nella huma corda em que
fe embalçou com taes voltas, e laços, que ao tem-
po que fe quiz lançar em huma lancha, fe lhe em-
baraçou a corda no pefcoço, de modo que ficou

por ella enforcado , e eftando perneando com a

morte, lhe naõ quizeraõ os Olandezes valer, e fe

afogou, e morreo enforcado com as fuás próprias
maõs , permittindo-o Deos aíTim por feos fecre-
tos e juílos juízos. A mais gente quando vio, que
os inimigos naõ tomavaõ fenaõ a quem lhes dava
pedraria (que poucos tinhaõ, ) e aos outros mata-
vaõ,entravaõ em mayor defefperaçaõ da vida,e
com huma triíle defconfolaçaõ, poftos níis por fo-
ra do cofl:ado,efperando por rfiomentos gofiar a
amarga morte, davaõ defefperados gritos, pedin-
do mifericordia aos inimigos, que claramente os
ouviaõ, e nenhuma piedade tinhaõ delles.

O Capitão mòr António de Mello naõ po-
dendo
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dendo fofrer aqueile triíle efpedaculo , em que
via eilar a fua gente, fe foy ao Capitão Cornelius,

e lhe diíle, que jà que o foubera vencer com tan-

to valor, o íoubeíle moílrar em fe apledat da-
quella gente Chriíláa,que via hir ao fundo dian-

te de íeos olhos, pedindo-Ilie miíericordia. A ef-

ta petição taõ pia acudio hum Olandez (que al-

guns dizem fer Lourenço Bique Feitor daquellas

Nãos) e pegando pelo cabeção ao Capitão mor,
lhe deo hum abano, dizendo-lhe: Kaõ peçais taly

que nao queremos dar vida a inimigos^ e vos os

haveis de hir também logo acompanhar ao fundo ^

pois que podendO'VOs render em tempo ^ os deixaf-

tes chegar àquelLe eftado. O Capitão mòr parece,
que como quem jà eílimava mais morrer com os

amigos, que viver entre taes inimigos , lhe rcf-

pondeo : A maior mercê que me podeisfazer y he

mandardefme meter entre elles^ onde eu bem de-

,z>ejey acabar antes a vida ^ que verme a mlm^e el^

les como vejo. Os do Galeão affim trefpalTados

,

vendo-fe na infelice hora da morte, que por mo-
mentos efperavaõ, por o Galeão eftar jà taõ me-
tido, e cheyo de agoa, que parecia milagre naõ
fe foverter ; e defefperados de acharem piedade,
em hereges cegos em tudo, tiràraõ os olhos del-

les, e pondo-os com toda fua efperança no Ceo,
pedindo a Deos mifericordia com grande confi-

ança , fe lhes cerrou a noite , e cobrando hum no-

vo animo, mais decido do Ceo, que de fuás for-

ças, arremeterão huns aos gamòtes, outros a alijar

fazenda, e artelharia ao mar, e rezando de conti-

ai|0 huma devota Ledainha, acompaphada de la-

o5nob grimas.
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grimas e fufpiros, prouve a Dcos ouvillos, e que
oGaleaõ fc tiveíTe íbbre a agoa athè pela manhãa,

que foy notável maravilha, e grande confufaõ, e

efpanto para os inimigos, no que lhe Deos mof-
trou bem, que fó à fua Divina Míigeílade fe ha de
recorrer em taes apertos, e pedir piedade, e mi-
fericordia.

C A P I T U L O O V T A V O,
2)^ fuccejfo da fegundà feira.

AManhecendo à fegunda feira o Galeaõ íobre

a agoa, que foy couxa maravilhofa , e mais

que ordinária, e picados os inimigos da cobiça,

parecendo-lhes, que pois o Galeaõ fe naõ fovertè-

ra aquella noite, ainda poderia ter algum reme-
dio,e quando naõ, tirariaõ delle alguma fazenda;

tornarão a ellemuitospara trabalharem, vendo que'

a noílá gente eflaria jà cançada , ( como eílava de
tantas noites e dias de fadiga, ) e entrando cor-
tarão logo o mafto grande, que tinhaõ por muito
pezado,e que naõ aproveitava para navegar cem
elle, por eílar taõ crivado e efpedaçado, que naõ
poderia efperar verga , nem vela , e cortado o
lançarão ao mar, com verga, gàvia, e tudo,e apoz
elle alijàraõ muita fazenda, com afláz magoa de
feo coração, e feita toda a diligencia com Calafa*
tes por fora do coílado , que fazia õ grande effei*

to, por eílar o mar mais lançado e quieto ; e com
os gamo tes pelas efcotilhas , chegarão a citado,
de fe defentupirem as bombas, vazando com el-

las, e com os gamòtes a agoa por grande efpaço,

I
a chc-
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a chegarão a vencer ; porque o Galeão com eílas

diligencias ( e efpecialmente por fer Deos fervi-

do de fe apiedar daquella gente, que cila he a

verdade,-) hia defcobrindo o coitado, e os bura-

cos profundos , dando lugar aos Calafafes de os

poderem tapar, athè que fó com as bombas che-

garão a vencer a agoa, com tanta alegria dos nof-

fos, que choravaõ com prazer, dando a Deos in-

finitas graças por taõ maravilhofa mercê , conhe-

cendo que de fua infinita bondade lhes refultàra

o remédio de fuás vidas , e naõ da fraca diligen-

cia de feos braços, com que fe abraçavaõ huns aos

outros, pedindo-fe alviçaras , com tanto prazer,

como fe fe viraõ dentro na barra de Lisboa a fal-

vamento. Vencida pois huma taõ grande diiíicul-

dade> fe puzeraõ à trinca os inimigos alguns dias,

athè fazerem navegável o Galeaõ, aíTim do eílan-

que daagoa, como de velas de proa, cm que ha-

via maílo, poílo que roto, e desbaratado, e con-

tinuando as bombas, feguiraõ a derrota dà Ilha de
Fernão de Noronha, e expedirão logo dalli a ter-

ceira Nao , que naõ tinha pelejado, na volta de

Olanda, a levar nova da preza, e para que fe lhe

feguraíTe hum paço de Dunquerque, quando là

chegaflem.

C A-
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CAPITULO NONO.
2)(? que pajfdraò athè a Ilha de Fernão de Noro-

nha^ do modo com que os OLaudezes tratarão

os ^ortuguezesy e os Lançarão nella.

DEpois de pacificas as trovoadas e tribula-

çoens, que houve no noílb Galeão, fe admi-

ravaó os Olandezes de o ver taõ cheyo de fazen-

da ^e vendo que fó o que delle fe tinha alijado,

era baílante para carregar huma grande Nao, di-

ziaõ aos noíTos : T)iz,ey gente Tortugueza ,
que

naçad haverá no mundo tao barbara^ e cobiço/a^

que commetta pajfar o Cabo de BoaEfperanca na

forma que todos pajfaisy metidos no profundo do

mar com carga^ pondo as vidas a tao provável rif-

CO de as perder ^fó por cobiça \ e por ijfo naõ he

maravilha^ que percais tantas Naosy e tantas vi-

das-^ eo que mais nos efpanta^ he ver que nao vin-

do ejie Navio , nem fará navegar , nem para
pelejar^vosponhais muito de fiz^o a quererdes ba-

talha comnofco. Baila que eílavaõ admirados de
ver o Galeão naquelle eftado : jà que fizera fe o
viraõ como partio de Goa; porque naõ fendo cUe
de porte das Nãos de carga y fenaô muito mais

pequeno, e fraco, trazia mais fazenda, que a ma-
yor delias, e fd \\o poraõ quatro mil quintaes de
pimenta, que era outra tanta como as duas Nãos
inimigas com que pelejou, que traziaõ, por canga-

da índia, dous mil cada huma fomente, fem mais
nada, poílo que foy pela razaõ apontada no Ca-
pitulo Segundo, E aíTim vinha o Galeão- a mais

Tom. 11. Qqq ri-



^^ fTratado do Succejfa

rica Nao , que muitos annos havia partido de
Goa.

Puzeraõ athè a Ilha de Fernaõ de Noronha
vinte e dou^ dias, nos quais foraõ os Portuguezes
tratados cruelmente dos inimigos, com todos os

difprimores poííiveis , que fe naõ pudèraõ efperar

de gente barbara ; e antes de os lançarem em ter-

ra, elegerão dous Olandezes que entenderão, que
eraõ para aquelle eíFeito apropriados , os quaes

foraõ paffando aos noflbs hum c hum pela bufca

do corpo, e veílidos,por verem fe defembarca-
vaõ cora alguma pedraria, ou peça de ouro: e di-

go pela bufca do corpo, e veílidos, porque naõ
fomente os defpiaõ, e defcalçavaõ, e davaõ bufca

pelos veílidos, e partes exteriores, mas ainda pe-

las interiores, aihc lhe meterem, por ellas os de-

dos, e contra fiia vontade lhe faziaõ beber hum
copo de vinho para lançarem da boca algum.a pe-

dra fe nella a levaiTcm ; e fd o Capitão mòr Antó-
nio xle Mello por mais honeílidâde o bufcàraõ
dentro em hum camarote, e os próprios Capita-

ens Olandezes o defcalçàraõ , e o bufcàraõ fem
lhe acharem couza alguma; e o que os noílosmais
t]ue tudo fentiraõ,(e com razaõ ) foy o eílrago,

que eftes hereges fizcraõ em algumas Imagens, q
alcançarão à maõ, e veíliraõ-fe pi3r ludibrio em
buma cafulla fagrada , que no Galcaé vinha, fa-

zendo farça do trage , procurando com grande
gofto, que athè eíle opprobrio os Portuguezes ti-

veiTem p;ira mais os magoar : o que a Divina Ma-
geílade íofre em femelhantes occafioens pelos ref-

peiros a feo culto, e juílos juízos notórios. DifFe-

rente
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rente termo teve Francifco Draque, Capiraõ In-

glez, comfer Lutherano, quando por batalha ren-

deo a Nao da índia S. Felippe, ( com nove Nãos
com que andava entre as Ilhas dos Açores ) da

qual era Capitão Joaõ Trigueiros ; porque tra-

zendo-lhe da Nao hum Crucifixo de ouro , o to-

mou, e lhe tirou o barrete dizendo, que âfua Re-
ligião lhe defendia adoração das Imagens, e co-

mo aqaella era de Chriílo^c de ouro o poderia

obrigar ao que íe lhe defendia: que lhe parecia,

por íe tirar de duvida, lançallo ao mar, e aíFmi o

fez, e a toda a gente dâ Nao da índia deo liber-

dade, què de feos caixoens levalTem o que fobre

íuas peiloas pudèíTem de vellidos, e que fe lhe

naõ impediíTé, e aííim houve homem, que fobre

fi levou dous vcílidos, e pedraria, e outras cou-
2as,e athè colchas, e alcatifas tirarão envoltas

em efcravos 5 e quando defembarcàraõ na Ilha

Terceira de huma Urca, em que mandou lançar a

gente, ataviada de todo o neceflario, naõ pare-
ciaõ roubados, fenaõ que defembarcavaõ dft fua

Nao com muito goílo; pofto que o Capitão joaõ
T rigueiros níiõ quiz fahir fenaõ com o íeo veíli-

do do mar, de panno de Portugal, como quem
tinha razaõ de fentir o fucceílb. E parece que fe

quiz niílo haver Francifco Draque com efca gente
com tanto primor, havendo, que lhe bailava hu-
ma taõ grande preza, para ntiõ cobrar nome de
Pirata formigueiro , como fora fe a defpira, t fi-

zera o que fizeraõ os 01aiidezc:i,

Naõ hey de deixar de tocar a eíie propofito^

outro primor, quanto a mim bem digno de lei

Tom, 11. Qqq ij Gon-
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cotifado, que iifou o Conde Chiumber Land In-

glês, andando com humas fuás Nãos entre as mef-
mas Ilhas, onde tomando huma Urca,que hia de
Lisboa para a Ilha Terceira, em que entre outros

paíTageiros hia Ventura da Mota Meirinho geral

delias, com fua mulher,, e filhos, em huma came-
ra da Urca com muito fato feo.Sabendo-o o Con-
de ante omnta ordenou , que hum Capitão feo

de coníianca, foíTe diante à Urca, e lancaíTe na ca-

mera em que hia aquella mulher nobre, hum ca-

deado, e que fmco palmos da porta dâ dita came-
ra naõ chegaíTe Inglez algum , nem fe lhe tocaíTe

^em fato, que dentro tiveíTe, e íizeííem conta, que
dentro na dita camera naõ eílava couza alguma,
por muito que fe entendefle , que podia eftar

dentro, e aíTim fe fez inviolavelmentc; e naõ cum-
prio ao Capitão o contrario por naõ palTar pelo

que em femelhante fucceíTo paíTou o Capitão Ar-
par, que o mefmo Conde cm Porto Rico mandou
enforcar fem remifiaõ, fobre huma mulher, que
defacatou. De modo que a mulher de Ventura da
Mota eíleve, e fe ficou em paz na camera fecEa-

da, com tudo o que nella tinha, & nem o roílo

lhe vio o Capitão, nem peíloa alguma, em quan-
to a Urca fe faqueou, e largarão: primores certo

dignos de memoria de hum Conde Lutherano, ( q
he mágoa naõ fer Catholico ) e que o fazem taõ

famofo, como a Trajano fer juíliçofo, fe naõ fora

perfeguidor da Igreja. E tornando a nolTo propo-
fito , íoraõ os do Galeaõ Santiago lançados na-

quella Ilha de Fernaõ de Noronha, bufcados,e
defpojados, ( como dito he) fem cama, nem cou-

za
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7,a com que pudeíTem reparar a vida, e fò a Fran-
cifco de Mello de Caftro dèraõ huma alcatifa, em
que foíle levado, e deitado, por eílar muito mal
das feridas, e a todos os efcravos, que vinhaõ no
Galeão, dèraõ liberdade, e levàraò comíigo para
Olanda os que fe quizeraõ hir com ellcs.

CAPITULO DECIMO-
^0 fitio^ e qualidade da Ilha de Fernão de Noro-
nha^ e o que nella fajfou a gente do Galeão Sa^t-

tiago , e como foy ter ao Braz.il ^ e dahi a ejie

Rejino , e como Sua Magejiade tomou a
j^erda , e Juccejfo do Galeão.

DEfembarcada a noíTa gente na Ilha de Fer-
não de Noronha , fe fez nella rezenha da

gente, e fe achou que dos noíTos morrerão na ba-

talha e fucceíTo delia quarenta peffoas , fendo a

mayor parte efcravos; e dos Olandezes morrerão
dezoito. Eíla Ilha efíà em três gr?; os, e dons ter-

ços do Polo Antartico, diíla da Cofia do Brazil

oitenta legoas , e alguns querem que cento; he
pequena, afpera, e pedragofa, tem alguns regatos
-de agoa muito falobra e roim , e alguns arvore-
dos iilveftres , e nenhuns de fruto, e muitos de al-

godão, e naò ha nella hervas algumas de comer;
tem gado vaciím , cabras, e porcos, tudo bravo,
e nenhum domefiico; tem muitos paííaros mari-
nhos, e muitas rollas, mais pequenas que as que
arribaõ a Hefpanha. Eílavaõ treze ou 14. efcravos

pr^ tos, roachos e fêmeas, e com elles hum homem
branco Portuguez par Feitor. Eraõ todos bautiz;^-

dos
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cios, Chriílaõs no nome, mas carecentes de Sacra-

mentos, e pafto efpiritual, e também de toda a ca-

ridade, pela pouca ou nenhuma, que nelles acha-

rão os noííos roubados, por mais que lhes viraõ pa-

decer neceíTidades.

Defembarcados nefta Ilha, cada hum Te acom-
modou como pode, fazendo choças de ramos, e

camas de feno, apanhado tudo à maõ, porque naõ

tinhaõ ferramenta alguma. Dèraõ-lhe os Olande-

7.es obra de hum moyo de milho pilado em barris,

que era de fua matalotagem de Olanda , e hum
barril de arroz, e hum pouco de bifcouto podre,

e hum quarto de vinagre, fem mais outro manti-

mento, e ainda para darem iílo, foraõ muito inf-

tados dos noíTos muitos rogos , lembrandolhes,

que fó dos mantimentos do Galeaõ fe podiaõ

prover a fi athè Olanda, e elles athè Hefpanha, c

lobejar; e para <:ozerem o milho lhes dèraõ qua-

tro caldeiroens, dos muitos que no Galeaõ havia.

Com eíle milho cozido, fem mais manteiga, nem
azeite, paííavaõ os noíTos, e com tanta regra, e

provifaõ padeciaõ à fome , porque o gado era

muito bravo, e o naõ podiaõ matar, e pedindo
para iíTo huma efpingarda aos Olandezes , lha ne-

garão dizendo , que afua ley lhes defendia , que
naõ dèíTem armas a inimigos. Foy neceíTario aos

noílbs fazerem muitos mimos ao Feitor, qne efta-

va na Ilha com os negros, pedindo-lhe que os naõ
defamparaíTe, parecendo-lhes teriaõ nelle abrigo;

e porque naõ tinhaõ que lhe dar, lhe prometteo
o Capitão mor vinte cruzados por feo aílinado

,

de lhos pagar no Brazil, (como depois pagou ) fe

lhes
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lhes quizeíTe mandar pefcar peixe pelos negros, e
elle o fez pezadamente alguns dias, levado do in-

terelTe , atbè que difle, que fe lhe gaftavaõ os an-

zòes que tinhaõ, fem terem ordem de matar hu-
ma rez, athè que fouberaõ, que o Feitor da Ilha

tinha hum arcabuz fem ferpe, e hum.a pouca de
pólvora, com a qual Simaõ Ferreira matou três

vacas, apontando elle,e pondo-lhe outro o fogo
com hum tiçaõ : e tomàraõ à maõ hum bezerri-

nho, porque vendo a mãy morta, naõ fe quiz hir

de cima delia, athè que chegarão, e o tomàraõ.
Deíla carne fe fez muita provifaõ, porque naõ ha-

via mais pólvora, vendo-fe com taõ pouco manti-
mento, e jà defenganados dos Olandezes, que lho

naõ haviaõ de dâr, fe entregou o que havia a Bal-

thazar de Barbuda, com juramento de o dar por
grande regra.

Neíle aperto acabarão com os Olandezes, que
lhes dèlTem ferramenta, e havia muitos para faze-

rem hum barco ,em que mandallem ao Brazil pe-
dir embarcação ; o qual barco fe fabricou com
grande trabalho , pelo mào aviamento , que ti-

nhaõ , e em quanto o ordenavaõ, os Olandezes
entendiaõ em baldear nas fuás Nãos muita fazen-

da do Galeão, e em o calafetarem , e lhe fazerem
maílo de humas entenas das fuás Naos,asquaes
concertarão do dano da batalha, e andando ncíles

concertos viraõ ao mar huma Nao, que cuidarão

fer da Índia, e houve entre clles grande alvoroço

de hirem a ella , com tenção de a tomarem, mas
ella os tirou ò^^ít penfamento, porque fe foy go-

vernando ao Sul j e defapareceo antes delles faze-

rem
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rem vela, do que fe moftravaõ em extremo ma-
goados, dizendo que lhes efcapàra outra Nao da^

índia.

Padeciaõ os noíTos neíles dias grandes tiecef-

fidades , que naõ podiaõ remediar, por naõ terem
com que matar gado, nem peixe, nem paíTaros,

fenaõ liuiis que eraõ chamados Rabiforcados, da
feijão de Minhotos, que fe mantém de peixe, e

eraõ por iíTo de maliílima carne, e de tal nature-

za, que fe naõ deixavaõ depenar , fenaõ esfolar

como coelhos: deíles ha muitos, e nos primeiros

dias efperavaõ, que os tomaílem com a maõ fem
fugirem, de tal maneira, que trepando-fe huni
homem com hum pào na maõ fobre huma arvore,

em que eliava grande quantidade delles, às pan-
cadas derribou quarenta e oito mortos , e mais
matara fe lhe naõ foraõ à maõ os companheiros.
Outro homem deo no campo com hum pào nhum
deíles paíTaros , e grafnando elle com a dor da
pancada^ lhe acudirão tantos, que fe naõ podia o
homem valer , e por fe defender delles matou
doze. Naõ durou muito efta facilidade de tomar
eftes paíTaros, porque pondo elles cobro em fi, fe

fizeraõ arifcos, naõ fe deixando tomar, nem com
o pào; o que deo cuidado àquella gente, porque
fe naõ eraõ eftes paíTaros, naõ tinhaõcom que paf-

far, por a terra fer muito efteril, fem fruta, nem
herva de comer ; e quando em mayor cuidado
eftavaõ, começarão os campos de brotar baldroe-
gas em quantidade, e crefcèraõ brevemente, das

quaes faziaõ pafto, cruas, e cozidas com os paíTa-

ros, e como cada hum podia, ajuntando a iílo al-

guns
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guns caramujos 5 de que havia boa quantidade,

como também a havia de caranguejos, que cria-

vaõ, e habicavaõ em terra, fora do mar em covas,

por cuja razaõ tinhaõ grande afco delles, c os naõ
podiaõ comer.

Ha também naquella Ilha grande quantidade

de ratos, que tem os pès taõ curtos, que naõ an-

daõ , nem correm, e o feo fugir , e meneyo he

em faltos como pulgas, e aíTim os matavaô facil-

mente, e houve pareceres, que os naò mataffem,

e os poupaílem para comer, fe tal foíTe a neceíTi-

dade , a que receavaõ chegar. Ajudvaõ-fe tam-^

bem de algumas tartarugas, que tomavaõ de noi-

te ao longo- das prayas, fahindo ellas à terra a pôr

feos orvos, como tem por natureza, e como fazem
as hèmas, que os põem, e encovaõ na área, e nun-

ca mais os vem, ê alli a natureza os choca, e tira

as tartarugas, e as hèmas , que por fi depois fe

criaõ. Deílas tartarugas tomàraõ algumas taõ gra-

des, que naõ podiaõ dous homens fazer mais que
levar hum quarto de.huma. Tinhaõ havido à maõ
hum pouco de milho zaburro, do Feitor da Ilha à

troco de camizas, que lhe dèraõ; aíTentou o Ca^
pitaõ mòr, que o femeaíTem , porque fe tal.foíTe

fua dilação naquella Ilha, recolheílem a novidade,
e aíTim o fizeraõ, c todo o dia o vigia vaõ dos ra-

tos, e de noite com fogos acezos, e fiichos, quç
fó para iíTo faziaõ, c quando fe embarcarão, fica-

va jà o milharal muito fermofo.
Deílas màs comidas, e da maldade das agoas

daquella Ilha vieraõ a inchar alguns dos pès, é

outros a enfermar de febres, e fezoens , cot^io foy

Tom. IL Rrr o
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o Capitão mòr, para o qual fe houve do Feitor da
Ilha huma gallinha a troco de camizas , fem os

Olandezes lhe quererem dar huma das muitas,

que ficàraõ no Galeaõ;e porque eíla gallinha em
chegando acertou de pôr hum ovo, pareceo que
a naõ mataíTem em quanto puzeíTe, e fe aprovei-

tafíem do ovo para o Capitão mòr , e para feo fi-

lho, que eftava muito mal das feridas: e aíllm fe

fez muitos dias, tendo por ordem de Domingos
Pereira, criadod'ElRey, que naõ dèiTe o ovo, fe»-

naõ a qual delles viíre,que tinha mayor neceíli-

dade delle. Eftando neftes extremos fabricando o
feo barco a toda a prelTa, lhe efcrevèraõ os Olan*
dezes huma carta, cuja cópia me pareceo pôr nef*

te Tratado, com a própria lingoagem^ e ortogra-

fia, e he a feguinte. sou ro 6tío ,

, G A R^iA.

SEnhor Capitão mòr Vni.ha de faber^ que ha-

vemos aqui entendidos, que D. Felippe ^ que
andou alguns dias pa(fados com huma cadeya de

ouro^ o qual ha vijio no(fo gente ^ que foy a terra^

que naõ nos apparecer bem\ naõ por valia de ca--

deya por fenaõ por fanfalaria^ que fez em na tra^

^er o dito cadeya^ ^ façame mercê de mandalla^\

ejfa que fe tem vifto. O portador dejia^ que he o

Meftre Simão Teres ^ mando dous maftos^e cabal

para a ejíoupa. O qual naõ houvéramos de manA
dar ^ fenaõ fora por pedimento do dito Simaõ Ter
resy é que ellè anda fempre fuplicando aos fenho-

res
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res Cãfitaens\ a xi. de Abril y da Mao Jelandia,

anno. de i6oz.

El Efcrivano.

A eíla carta refpondeo o Capitão mòr, que

de tal cadeya fe naõ fabia parte , nem a virão , e

logo dahi a cinco dias efcrevèraõ outra carta, cu-

ja copia fe fegue, na forma em que ellà.

SEGUNDA CARTA.

CJfitaõ mòry e aqtielle TcrtngueZy que aqui

ejlà por guarda defia llha^ ande faber^ que

havemos fofrtdo athe hoje
,
que naõ nos tem man-

dado nenhuma cabra ^ nem huma vaca ^ feio que

avifamos a Vojfas Mercês y
que naõ queremos ef-

perar mais ^ em vindo efle nos mandem vacas ^ e

cabras y e fe ajjlm naõ fizerem y nos mandaremos
nojfo gente com armas , para que as tomem por
força^ efaremos todo o mal e dano^ que poderefnos^

ajftm na terra ^ como no demais ^e queimaremos o

harco , que temos mandado fazer ^
por onde o que

fe pode fazer por bem procurem Vojfas Mercês

^

que naõ hajaõ de fazer por ejies termos ^ ^pj^ ^

refpofa defia^ as cabras ^e 'vacas ^ & naõpor car-

tas y que ajfm convém. T)efe Nao Jelandia hoje

x6. de Abril de 1602. annos. "Por mandado dos nof-

fos Capitaens.

El Efcrivano.

A eíla carta refpondeo o Capitão mòr, que a

elles lhes naõ faltava jà por fazer mais, que execu-
Tom. IL Rrr ij tarem
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tarem as ameaças Jaquella carta, que fizeíTem o
que lhes dèíTe goílo, porque elles nem vacas, nem
cabras tinhaõ, nem com que as matar, por ferem
muy bravas, e por iflb pereciaõ à fome. E por-

que acabemos com os Olandezes, depois de gaita-

rem neíla Ilha muitos dias em fe aparelharem pa-

ra a viagem, e tendo paíTados às mais Nãos a ma-
vor parte da fazenda do Galeão , de que fe naõ
tiavaõ pelo eftado em que eílava, fe partirão com
elle na volta de Olanda, levando comfigo muitos
efcravos, que fe com elles quizeraõ hir, e alguns

Marinheiros forçados. E a hum Florentino cha-
mado Francifco Carlete, que tendo hido à índia,

por via das Filippinas , vinha nefte Galeão com
muita fazenda , e encomendas de muito preço ^

que elle dizia ferem do feo Graõ Duque, com cu-
jas armas trazia muitas peças, e allegava aosOlan-
dezes,que lhe naõ podiaõ tomar a dita fazenda,
por fer vallallo do Duque de Florença, e alterca-

das as duvidas, fe foy com elles a Olanda, confia-

do em que fe lhe havia de tornar toda fua fazen-

da , e houve grandes dares e tomares fe o leva-

riaõ, ou naõ. Aos Marinheiros, que levarão for-

çados , promettèraõ de lhes dar fuás fazendas em
Olanda , e lá zombarão delles.

Acabado o batel, que os noíTos com trabalho

puzeraó em perfeição, e taõ bom, e bem acabado,

como de tal lugar fe naõ efperava, ajuntou o Ca-
pitão mòr a fua gente, e lhe poz em pratica, que
cfcolheíTem o mais acertado, de quem havia de
paíTar naquelle barco ao Brazil a procurar embar-*

caçoens, que os tiralTe daquelle deílerro, e que
fe
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fe quizeíTem, que elle fofle , e levaíTe comfigo a

feo filho Francifco de Mello, peio eílado em que
eftava , hiria de boa vontade , ou que elegeílcm

quem foíTe. Ao que refpondeo por todos o Padre
Frey Felis, que eraõ de parecer, que elle Capi-

tão mòr foíle , porque com fua authoridade fe-

riâõ do Brazil mais preito foccorridos ; porém
que feo filho Francifco de Mello havia de ficar

com elles, para com lhes deixar tal penhor fe ef-

pertar mais em lhes acudir : ou que inviaíTe feo

filho, e ficaíTe elle. Em refoluçaõ o Capitão mòr
fe embarcou cem D. Pedro Manoel, e com o
Meftre Simaõ Peres, e o Piloto Ramos, e alguns

Marinheiros, deixando aquella gente com a efpe-

rança de fuás vidas, depois de Deos,poílas na-

quelie barco chegar a falvamento, e elegerão por
feo Capitão a Francifco de Mello, em auzencia de
feo pay,e na noite feguinte tornou o barco a arri-

bar, porque fazia taata agoa, que fe hia ao fun-

do. Tornou a fer calafetado, e breado de novo
como foy poílivel, pelo pouco breu, e eílopa que
havia, e por o Capitão mòr quando fe embarcou
hir mal convalecido , recahio <ie modo, que naõ
pareceo fe devia tornar a embarcar, e foy fó D.
Pedro Manoel com o Meílre, e Piloto, e Mari-
nheiros , e deo-lhe Deos taõ bon fuccefib, que ao
fegundo dia viraõ a terra do Btazil, e tomàríiõ o
Porto da Paraíba donde D. Pedro Manoel avizou

ao Governador Diogo Botelho ,
que eílava em

Pernambuco do a que hia. F o Governador com
grande diligencia fez expedir duas caravèlí^s

»

aviadas do neceíiario , a bufcar a gente da Ilha

,

athè
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athè onde puzeraõ oito dias, por fer contrario o

vento. Recolherão a gente com aflaz alegria, que

naõ efperavaõ taõ breve foccorro. Embarcàrao-fe

todos dando fim àquelle deílerro , mas naõ aos

trabalhos, porque apartando-fe as caravelas, com
o tempo, a do Capiraõ mòr vio terra por lugar

que naõ foy conhecida, e lançado ferro onde fe

via huma Cruz, fem o barco poderhir a ella, por
éítar o mar roleiro de traveffia,prometteo o Capi-
tão mòr cincocnta cruzados a quem fe acrevelTe

hir a nado reconhecer a terra, como foy hum Sol-

dado, que fabia a lingoa dos Brazis, o qual fahin-

do a nado em terra ficou nella , porque aquella

noite apertou tanto o vento, q quebrou a amar-
ra à caravela, e a conílrangeo hir na volta do mar,
e o mefmo fez em outra parte à outra caravela,

que também deixou em terra a D. Manoel de La-
cerda, e Joaõ Pereira, os quaes caminhando atrás,

foraõ ter com o Capitão mòr ao Rio Grande,
onde ambas as caravelas fe ajuntarão , e onde
veyo ter o Soldado, que ficara em terra a noite
paffada, contando os trabalhos que paíTára em ef-

capar aos Brazis, que lhe occorrèraõ. As caravelas

fe partirão dalli para eíle Reyno, fem trazerem
ninguém comfigo,por falta de mantimento, que
naõ tinhaõ mais que para fua provifaõ.

Nefte Rio Grande, que diíla da Paraiba qua-
renta legoas, fe vio efta peregrina gente em aper-

to , por falta de mantimentos, que naõ havia, nem
os Soldados, que alli refidiaõ naquelle Rio^ os ti-

nhaõ para lhos darem, antes padeciaõ neceflida^

de. Achàraõ na nova Cidade de Santiago, que alli

fe
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fe principia, e tem jà ires cazas de pedra, e cah
a Dona Beatriz de Menezes mulher do Capitão

dalli, Joaõ Rodrigues Colaço, que naquelles dias

era aufente , e ella os agazalhou , e proveo com
grande caridade como lhe foy poílivel, e de tal

modo, e com tanta honra, que fuprio a falta , que
a aufencia do Capitão feo marido podia fazer.

Por Aldeãs defte Rio, e nova Cidade andavaõ na
converfaõ do Gentio dous Padres da Compa-
nhia de JESU, que com fiia fanta doutrina, e re*

ligiofo exemplo tinhaõ feito muito fruto naquelle

Gentio, com fer o mais bruto, e inconílante do
mundo todo, como elles coílumaõ fazer em toda
a parte. Alegràraõ-fe em extremo os Padres de ver
^quella gente, defejando metelios a todos na al-

ma, compadecendo-fe em extremo de feo traba-

lho, e mào fucceíTo da fortuna, àgazalhando-os

com grande amor e caridade com tudo o que
lhes foy poíTiveUe no fitio em queeftavaõ fe com-
padecia, athè lhe darem dous cavallos, que leva-

rão para o caminho. Dalli caminharão para Per-
nambuco, que fuõ feíTenta legoas, onde eítava o
Governador, e paíTáraõ pela Paraiba , que diíla

do Rio Grande quarenta legoas, e trinta de Per-
nambuco ; pelo caminho paffiiraõ muitos traba**

lhos, por naõ fer feguido, e pelos rios, e atolei-

ros grandes em que davaô, que paíTavaõ lançando
nelle muitos troncos, e ramos de arvores, e para

os dou5 cavallos paliarem, os atavaõ de pès, e
maõs, e como mortos os hiaõ arraílando por cima
da tranca e rama athè a outra parte, onde os tor-

navâõ a fcllar. O Capitão mòr hia ta! das fezoensf,

e
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e febres, que tomava por refrigério para matar os

ardores das calmas e febres , meter-fe nos rios

athè o pefcoço.

Chegados a Pernambuco, o Governador Dio-
go Botelho os agazalhou a todos muy francamen-
te, e com tanta honra, e liberalidade, que pare-

cia querellos reílaurar das mágoas , e trabalhos

paíTados, provendo-os de todas as couzas neceíTa-

rias abundantemente , e veilindo a todos os que
queriaõ veltídos, daquillo que elles queriaõ, e pe-

diaõ, e athè de veludo veílio a alguns, confolan-
do-os de feos trabalhos com hum amor, e gran-
deza de animo magnânimo, e a todos embarcou
para eíle Reyno providos do neceíTario, em diffe-

rentes embarcaçoens, que cada hum efcolhia co-

mo melhor lhe parecia. E no mar ainda forao al-

guns tomados de Inglezes, em efpecial D. Pedro
Manoel, que experimentou ainda mais aquelle to-

que da fortuna, com animo prompto a outros ma-
yores. O Capi;aõ raòr foy ter a Galiza, donde ve-
yo por terra a Lisboa muito enfermo, e en> che-
gando foy notificado por hum Corregedor , da
parte de Sua Mageílade, naõ cntraíTe na Corte de
Valhadolid fem fua licença: que parece que quiz
Sua Mageílade, em razaõ de eílado, faber primei-

ro de íeo procedimento, e como fe tomara o feo

Galeaõ ; fobre q mandou tirar devaíla pelo Dou-
tor Melchior de Amaral do feo Confelho, e De-
fembargo do Paço,e pelo que delia conílou, ef-

creveo Sua Mageílade a D. Chrillovaõ de Moura
Corte Real Marquez de Caílel-Rodrigo Vifo-

Rey , e General deíles Reynos , em carta de 15.

de
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de Julho de 1603, o capitulo feguinte.

Vi a confulta do Defembargo do Paço, fo-

bre a perda do Galeão Santiago, em que vinha

por Capitão mor António de Mello de Caílro, e

o parecer do Doutor Melchior de Amaral com a

nova devaíTa , que tirou por meo mandado , do
mefmo fucceíTo para fe faber dosxulpados,e com
ella me conformo , ficando muito fatisfeito do
bom procedimento do dito António de Mello, e

de ter elle cumprido com a obrigação de íeo of-

ficio, e com a que tinha a meo íerviço, conforme
a confiança, que delle fiz, quando o efcolhi para
eíTe cargo ( o que lhe direis de minha parte, ) e

porque em quanto fe averiguava eíla verdade,
pelo muito que importava a meo ferviço,fe lhe

impedio de minha parte, que naõ entraflTe neíla

Corte, o que agora ceíTa, por naõ refultar contra
elle culpa alguma , antes prova muy baílante de
me ter fervido bem na dita occafiaõ , lhe direis

também, que livremente pôde vir a ella quando
lhe parecer , e tratar de fuás pretençoens, e que
nellas terey lembrança de lhe fazer mercê, con-
forme a feo ferviço, e à fatisfaçaõ, que tenho de
fua peíToa, &c.

A qual carta copiey aqui , para que fe veja o
modo , que Sua Mageílade teve de honrar ao feo

Capitão mòr, por termo taõ extraordinário, pou-
cas vezes vifto em femelhantes occafioens , que
parece que fe andarão bufcando palavras com que
lhe agradecefle o zelo , que mollrou a feo fervi-

ço: que aíTim o ordena Deos com todos os que
fmgellamente defejaõ acertar em fuás couzas, co-

Tom. II. Sss mo
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mo fe prova bem, que defejou António de Mello»
em quem toda a honra de Sua Mageílade foy bem
empregada, por feo valerofo, e honrado procedi-

mento ; e pofto que ElRey NolTo Senhor teve

tençaõ de mandar caftigar, e proceder contra os

que fe mutinàraõ, e entregarão o Galeão, defo-

bedecendo aò Capitão mòr; com tudo fendo cer-

to do eftado, em que jà eltava naquelle diajpare-

ceo que jà naõ eftavaõ obrigados a mais. Pelo que
houve por bem, que celfaíTe o caíligo, que fe hia

começando, havendo que todos chegarão ao ter-

mo do que eraõ obrigados, e cumprirão com fua

honra como deviaõ.

CAPITULO UNDÉCIMO.
UDõ horrendo efpeãaculo , batalha , e fuccejfo da

Nao Chagas Capitania da Carreira da índia

^

qtie ardeo entre as Ilhas dos Açores no

anno de i5'94.

PElo que fica dito do Galeão Santiago, fe pô-

de coUigir a caufa de fua perdição, que cada

hum julgue a feo arbítrio , e confidere os traba-

lhos, e miferias, que padeceo aquella gente, e os

màos tratamentos, que lhes fizeraó os Olandezes,

depois de rendidos, que he couza , que barbara

naçaõ naõ colluma fazer. No que bem fe manifef-

tàraõ ferem inimigos capitães da Naçaó Português

za, e taes fe moilràraõ jà na queima da noíla Ci-

dade de Faro, qut* pôde fer naõ fuccedèra, fe na-

quella Armada naõ vieraõ Olandezes. Sendo eíla

naçaõ Olandeza a que melhores obras recebeo
fem-
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fempre defle Reyno, que todas, as outras naçoens.

Mas baila ferem hereges, cegos, e errados, re-

beldes à Santa Madre Igreja, e a feo Rey, e Se-

nhor natural, para naõ haver que fiar delles, e ha-

verem os noílbs, que cahindo nas fuás mãos, ca-

hem nas dos mayores inimigos, que a noíTa naçaõ

tem. E imitem antes os vaíerofos e memoráveis»

Cavalleiros, que combatendo naNao Chagas con-

tra os Inglezes, morrerão abrazados,e afogados,

antes que cntregarem-fe-lhes, como logo vereiTLO^

brevemente, e a caufa porque fe perderão à vin-

da da índia três Nãos juntas no anno de 93. cujo

Gapitaõ mòr era Francifco de Mello irmaõ do
Monteiro mòr defte Reyno, e como eíla Capita-^

nia com a gente de duas Nãos de fua companhia,
fe vio no mais horrendo efpeélaculo, que jà mais

aconteceo , naõ digo eu em Nao da Carreira Ori-

ental, mas nao fey fe em outra alguma depois que
ha navegação pelo Oceanno , o que tocarey bre-

vemente , emendando o que me eílendi no fuc-

eello do Galeaõ Santiago.

Partio de Goa no anno de 1^93 • o Capitão
mòr Francifco deMellodetorna-viagem para efte

Reyno na fam.òfa Nao Chagas fua Capitania ( ou
Nao das chagas como cedo a veremos ) huma das

mayores Nãos, que houve naquella carreira, car-

regada de muita riqueza , e pedraria, e bom da
índia: trazia muita gente, e alguns fidalgos, co-

mo em feo lugar fe declara, e juntamente parti-

rão de Còchim as mais Nãos de fua companhia

,

como he eftilo , huma das quaes era Noíla Senho-
ra de Nazareth, Capitão Braz Corrêa: era outra

Tom. IL Sss ij San-
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Santo Alberto, Capitão Julião de Faria Cerveira,
carregadas ambas no profundo do mar, de muita
riqueza , gente, e alguns fidalgos , e peflbas no-
bres. E vindo demandar o Cabo. de Boa Efperan-

ça, nelle te:víe a Chagas Capitania tantas tormen-
tas^ e ventos contrários, que a conílrangèraõ de-
pois de muitos trabalhos a arribar a Moçambique,
onde invernou. As outras duas Nãos também vi-

nhaõ da mefma maneira , taõ fobre-carregadas

por cobiça (que tanto mal tem feito a eíle Rey-
no) que a de Santo Alberto abrio pelas picas de
popa, fazendo tanta agoa, que por lha tomarem,
lhe cortarão huma caverna (confelho inconfide-

rado, e que a muitos tem.cuílado bem caro, por-

que cortar madeira em todo cafo he defefo , e af-

liin fique por avifo, por mais que fe cuide, que he
remédio) o qual corte de caverna accrefcentou o
dano de modo, que naõ pudèraõ vencer a muita
agoa, nem com bombas, gamòtes, e barris, nem
bailou alijar tudo o que havia fobre as cubertas,
e debaixo delias, de dia, e de noite, para dei-

xarem de tomar (por ultimo remedio,e por gran-

de mercê de Deos ) darem com a Nao à còíla no
Penedo das Fontes, cujo naufrágio, e roteiro ef-

creveo Joaõ BaptiftaLavanha, e cuja gente, como
elle conta, foy ter a Moçambique por entre aquel-

la bruta Cafraria , 300 legoas por terra; levando

por Capitão a Nuno Velho Pereira Capitão de
Sofála , que os governou , e levou taõ largo , e

occulto caminho, com o recato, e prudência, que
convém por entre aquelies bárbaros.

A Nao Nazareth tendo caminhado quinze gràos

da



Do Galeão Santiago. 5 09
da parte do Sul, como era Nao de grande reputa-
ção , e de bons Officiaes, e Capitão de experiên-
cia, foy tanta a carga, e gente que nclla fe meteo,
que vinha por baixo do mar , e dando-lhe hum
temporal, comcçí^ndo a trabalhar, ?brio também
pelas picas, e delgados de popa , defcozendo-fe
por muitas partes, e cufpindo a eííopa, e calafe-

tado, e fazendo tanta agoa, que íe hia ao fundo,
fem bailarem bombas, gamotes, balde?, nam alija-

rem de dia e de noite, e com graõ temor de fe

foverter antes de poderem chegar a alguma terra,

em que ancoraílem por falvar a vida , athè que
com o favor de Deos, e com as muitas diligencias

do Capitão, q alem de grande foldado, era mui^
to melhor marinheiro , pudèraõ chegar a Moçam-
bique, vefpera deNoíTa Senhora de Março , on-
de com diligencia foy defcarregada, e dando-lhe
querena, fe naõ pode remediar, e foy encalhada,
e fe viraõ as grandes aberturas, e muitas coíluras,

de modo , que eílavaõ nellas recolhidas grande
foma de caranguejos, e iílo de coíluras nafce das
madeiras ferem verdes, e de as naõ cortarem na
Lua velha de Janeiro, que he fua verdadeira fe-

zaõ, e na mingoante do dia.

Junta a gente deílas duas Nãos perdidas em
Moçambique, com a da Chagas fua Capitania, o
Capitão mòr Francifco de Mello os agazalhou ,

hora com lagrimas da dor de feos trabalhos, hora
com roílo alegre, pelos ver livres delles, ofíere-

cendo aos neceiritados o neceíTario, e aos ricos
fua Nao com grande amor, coniolando-os a todos
como foy na fua maõ , e muitos le tornarão para

Goa,
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Goa, outros fe embarcarão na Nao em que fe me-
teo toda a fazenda da Nao Nayareth, que foy pof-

íivel, athè meter oCisbordo debaixo da agoa, pe-

lo qual logo no porto começou de fazer agoa. Era
Mellre deíla Nao Manoel Dias, e Piloto feo filho

Joaõ da Cunha, que fendo Sottapiloto, fuccedeo
no cargo de Piloto, por morrer Sebaíliaó Fernan-
des, e chegado o tempo, fez vela para eíteRey-
no aquella famofa Nao, nao fó no nome, mas no
corpo, e riquezas, e toda a pedraria de três Nãos,
com obra de quatrocentas almas, de que as du-
zentas e fetcnta eraõ efcravos, e os cento e trin-

ta Portuguezes, em que entravaõ alguns fidalgos,

e Soldados, como eraõ D. Duarte Deça,que foy
Capitão de Goa, Nuno Velho Pereira, Capitão
de Sofála , Braz Corrêa, Capitão da Nao Naza-
reth, Julião de Faria, Capitão da Nao Santo Al-
berto, António de Povoas, Capitão mòr da Arma-
da de Dio,e Capitão do mefmo Dio por morte
de feo cunhado Manoel Furtado de ^^endoça, D.
Rodrigo de Córdova, Caílelhano, Joí^õ de Soufa,
Pedro da Coíla de Alvelos , Joaõ de Valadares
Sotto-Mayor, que foy na índia Capitão muitas
vçzes de Navios , Paulo de Andrade, Henrique
Leyte, Luiz Leytaõ, António Godinho de Beja,

Bento Caldeira ,' Marcos de Góes, Diogo Nunes
Gramaxo , Melchior Martins do Barreyro, Gre-
gório Gomes Galego. Vinha mais o Padre Frey
António, Sacerdote, Frade Francifcano, e Dona
Francifca da Fonfeca filha de Bernardo da Fonfe-
ca. Vedor da fazenda da índia, e mulher de D.
Triftaõ de Menezes, Capitão de Goa, com três
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filhos, hum delles jà homem, chamado D. Simaõ,
e dous moços pequenos, e duas filhas , huma jà
mulher, chamada D. Luiza de Menezes, donzella
fermofa , e outra menina; vinha com eíla Dona
hum feo irmaò. Também vinha neíla Nao Dona
Ifabel Pereira, filha de Francifco Pereira, Capitão,
e Tanadar mòr da Ilha de Goa , e mulher que
foy de Diogo de Mello Coutinho,Fidalgo de mui-
tos merecimentos, que por vezes foy Capitão de
Ceilão , e trazia comligo fua filha Dona Luiza de
Mello, moça donzella, e fermofa, que pouco ha-

via tinhaõ efcapado do Naufrágio da Nao Santo
Alberto, no Penedo das Fontes, e cam^inhando

I
pela Cafraria a pè mais de trezentas legoas; e vi--

i nha herdar eíla moça em Évora hum morgado
por parte de feo pay,e por iflfo tendo efcapado
ilaquelle naufrágio, fe naõquiz ella,e fua may tor-

nar para a índia.

Fez a Nao vela, e paíTou o Cabo de BoaEf-
perançâ com grandes tormentas ,e trabalhos, fa-

zendo muita agoa pelo Cisbordo, fobre que fe fa-

ziaõ grandes vigias, e alijarão muita fazenda, que
vinha por cima, e mantim.entos, que depois lhes

fizeraò bem mingoa , e pôde fer, que foy illo a
caufa de feo dano, como adiante fe verá. Paílado
í> Cabo , como muitos, ou todos efperavaò hir à
Ilha de Santa Elena,fez o Capitão mòr junta, e

moílrou o regimento , ejm que lhe prohibiaò nao
tomaíTe a dita Ilha, por fuaMageílade ter nova de
hirem a ella Inglezes ; e que fe houveííe falta de
mantimentos, e de agoa, tomallem o porto de S.

Paulo,de Loanda,e nao foíFem aoBrafil. E porque
em
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em Moçambique, palTando para a índia D. Luis

Coutinho Capitão mòr das Nãos, fouberaõ nella

Nao,que os Inglezes tinhaõ tomado no Corvo a

Nao Capitania Madre de Deos, e feito queimar a

Nao Santa Cruz, que levavaõ o mefmò regimen-

to, que o Capitão mòr moftràra, entendeo,que
mais certos feriaõ os Inglezes em Angola , que
em Santa Elena, vendo pelo regimento de Fer-

não de Mendoça Capitão mòr da Nao Madre de
Deos, como os mandava Sua Mageílade hir a Lo-
anda, e nao tom.ar a Ilha de Santa Elena; e com
fe averiguar, que menos perigo haveria nella^ que
em Loanda, com tudo ainda que o Capitão mòr
aíTim o entendefle, naõ fe quiz defviar do regi-

mento de Sua Mageílade, e tomou Angola, e no
porto de Loanda eíleve alguns dias: e provido de
agoa, e mantimentos fe fez à vela, accrefcentando-

fe as bocas com muitas peíToas de efcravos, que
tomarão, e gaftàraó muitos dias nas grandes, e

doentias calmarias daquella enfeada de Guiné f
onde lhe adoeceo do mal de Loanda toda a gen-

te, e morreo quafi ametade, e da que efcapou vi-

nha a mayor parte taõ doente, que mal podiaõ

tomar as armas , quando chegriraõ às Ilhas dos

Açores. E como eiliveraõ em fua altura, houve
junta, e confelho do que fe faria (fe nas couzas^

e fucceflb do mar o pode haver ) e fe averiguou

por quafi todos, que a Nao naõ houveífe vifta do
Corvo, poílo que Sua Mageílade mandava em feo

regimento, que a bufcallem, e achariaõ nella fua

Armada.
Tomado pois eíle aíTento, e hindo caminhan-

do
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do com a proa onde lhe convinha, parece que co-

mo naõ podiaõ íiigir da dura forte , dahi a três

dias alguns homens do mar folgazoens (que laõ

os que ordinariamente danaõ no mar todo o bom
confelho)fuí'pirando pela agoa frefca, e frutas das

Ilhas, paliarão palavra com alguns Soldados, que
naõ havia de haver no mundo niõ tomarem as

Ilhas, e lançando huma vòz mutinadora, q naõ ha-

via mantimentos para pailar ao Reyno,fe foraõ

ao Capitão mòr fazer-lhe requerimentos paciíi-

cos,que tomaíTe as Ilhas, e com grandes protèílos.

O Capitão mòr, que contra a forma de feo regi-

mento as deixava jà de tomar, pelo que fe tinha

aíTentado, temeo aquella vòz publica, e parecen-
dolhe, que de naò tomar as Ilhas, fuccedendo-
Ihe algíi mào fucceíTo, podia fer reprehendido de
Sua Mageflâde, pacificou a turba mutinada, e fez

fegunda junta, defejofo de acertar com o melhor
confelho , ( que nunca no mar he certo , fe naõ
defce do Ceo, ) e como na junta havia homens
de tanta experiência , tiveraõ maõ no primeiro
confelho , fe na Nao houveílèm mediocremente
mantimentos, com que bufcallem a Cofia fem ver
Ilhas ; para iílo fe vifitou a Nao por Diogo Gomes
Gramaxo , e Luis Leytaõ , peílbas de confi'c:inça

para iíTo eleitos, que orçàraô, e balifdraõ os man-
timentos, e agoa que havia, e afientàraõ, que naõ
baílavaõ para fe efcufar de tomar as Ilhas. Iílo

junto ao mutim, e ao regimento, naõ pode o Ca-
pitão mòr fazer outra couza,fcnaõ pôr a proa no
Corvo, e niílo vieraõ os mais, bem forçados, e o
mefmo Capitão mòr, do que entendiaõ lhes con-

Tom. IL Ttt vinha.
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vinha. E pondo todos o rofto à fortuna, fe poz a

Nao a ponto de guerra, aílentando todos, que en-
contrando inimigos, antes fe abrazariaõ, e fover-
teriaõ, que entregarera-fe. Com efta refoluçaõ, o
Capitão mòr repartio as eílancias, encomendan-
do a popa a D. Rodrigo de Córdova, e a proa a
António das Povoas, e o convés a Braz Corrêa,
ficando o Capitão mòr no lugar perpào. Nuno
Velho naõ quiz lugar certo, pedindo ao Capitão
mòr, o deixaííe livre para acudir onde mais ne-
eeííidade viíTe , e neiía liberdade ficàraõ alguns
Capitaens, e por fim Nuno Velho no tempo da
batalha lançou maõ do cripitèo, lugar depois mui-
to accommettido dos inimigos, outros eícolhèraõ
a proa com António das Povoas, por fer lugar

muy importante,

Comprindo o Capitão mòr com o que lhe to-

cava , no provimento das eílancias, e repartição

da gente , e providos miniílros, e Capitaens para

as gàvias, e Diogo Gomes Gramaxo para o cuy-
dado da pólvora , que he couza de grande con-

fiança nas batalhas do mar ; cumprio também a

Nao com feo caminho , e chegou à villa do Cor-
vo, que naõ pode ferrar pelo vento contrario, e

hindo na volta do Fayal, em vinte e dous de Ju-
nho do anno de 1594. houve vifta de três Nãos
groíFas, conhecidas logo por Inglezas, e eraõ to-

das d'um porte, de trezentas para quatrocentas

toneladas , e huma delias do Conde Chiumber
Land , das quaes era General Ciieve Capitão de
infantaria, e feo Almeirante o Capitão António.

Eílavaõ .guarnecidas de muita gente de guerra, e
/ mui-



Do Galeão Santiago. 515
muita artelharia groíTa de bronze , de que cad^

Nao tinha duas andainas, em que entravaõ canho-

ens reforçados de bater, e de muitas armas, e pe-

trechos de guerra, e eraõ Nãos de forte, que po-

dia cada huma fó por fi combater com a npíía

Nao Chagas, cuja gente vendo chegada a hora, jà

tantos dias ante-vifta , e que fua forte íiaõ fora

outra, tornarão a paífar palavra , que fe naõ ren-

deriaò fem primeiro renderem as vidas, e o mar,

e fogo comeíTe a Nao, e com eíta determinação

-dos mais valerofos, alguns, fe o naõ eraõ, vieraõ

nella, dando fim à fua forte, e mào grado à for-

tuna, encomendando cada hum fua almaaDeos,
E chegada a hora do meyo dia, fe travou com os

inimigos húa cruel e medonha batalha, de bom-
bardas, e mofqueces, fem em todo aquelle dia, e

toda a íeguinte noite athè ao outro dia, em todas

aquellas vinte e quatro horas, haver hora nem mo-
mento , em que cefíaíTe a terrivel bateria , cojn

muitos mortos de parte a parte, fendo a noffaNaa
mais accommettída, e mal tratada pela popa, on-
de lhe fentíraõ menos art.elharia , e aonde por ef-

fa falta lhe foy poílo de noite hum falcão era ci-

ma, e na tolda fe abrio huma portinhola, para hu-

ma peça de artelharia, que nella fe poz com tra-

balho , e fex-fe prèíles , aicançoua dos Bombar-
deiros, e aliílàraõ^fe/as duas peças do leme, que
vinhaõ recolhidas, por haver poucos Bombardei-
ros , pelos muitos que foraõ mortos da doen-
ça de Loanda , e na batalha jà neíle tempo alguns;

de tal maneira, que Nuno Velho Pereira, Pedro
de Alvelos da Coíla, e António Godinh.0, Bra^.

Tom, 11. TxT ij Cor-

V
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Corrêa , fervirao de Bombardeiros.
'Vendo os inimigos a Nào armada por popa,
dófide eraõ muito offendidos , pela grande dili-

gencia com que fe meneavaõ nclla aquellas pou-
cas peças; e defenganando-fejque naõ fariaõ com
ella effeito às bombardas, antes lhes tinha jà a el-

les morta muita gente, fe ajuntarão todas as três

Nãos, e aíTentando, que abalroaílem a noíTa Nao^
a inveftiraõ a horas do meyo dia, fc. a Capitania
tomou aNao pelo meyo, e a Almeiranta pela po-
pa, e a Nao de Chiumber Land ^ pela proa atra-

veíTada : inveílindo aíTim todas três, fe difparou

artelharia de parte a parte, com roqueiras, pelou-
ros de cadea, e de picoens ; houve em todos gran-
de eílrago, juntamente com a mofquetaria, e mu-
nição; das gàvias choviaõ as panellas, e alcanzias

de fogo, os dardos, e pedras; e pelos bordos ar-

diaõ as bombas, e lanças de fogo , cahindo de to-

das as partes muitos mortos, e feridos, eílando to-

das as quatro Nãos feitas hum vivo incêndio, e

rios de fangue, quaes eraõ os fortes combatentes,
ateimados os Inglezes pela preza, e os Portugue-

ses pelos defiínganarem delia. O mar eílava roxo
com fangue cahido dos embornaes, os convèzes
juncado > de mortos, e o fogo ateado nas Nãos por
algumai partes, o ar taõ occupado com fumaltas,

que naõ fó fe naõ enxergavaõ huns e outros, mas
malfe conheciaõ muitos de tifnados, e mafcarra*

dos do fogo, e pólvora.

Os da Ilha do Fayal, que viraõ inveílir eílas

Nãos, naõ as enxergarão durante a batalha, por-

que as cubrio humi groffa nuvem negra de fu-

maffas.
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mafías, dentro na qual ouviaõostemerofos eflron-

dos da batalha, com que Dom Rodrigo de Cór-
dova foy eípedoçado pelas pernas, de hum pelou-

ro de bombarda, em que moílrou tanto valor, que
levando-õ para baixo morrendo, levantou a vÒ7,
dizendo: Senhores ijio recebi em meo ojficlo^ haja
bom animo ^ e ningítem defamfare feo Ingãr ^ e ana-

tes abrazadcs ^ que rendidos, Succedeo-jhe na po-
pa Pedro de Alvèllos da Coíla, taõ valerofo Sol-

dado, qual depois pareceo aos inim.igos que por
ella commettèraõ a entrada, começando pelo per-
pào, aonde Nuno Velho acudio com huma lança

de fogo, e ajudado de Luís Leitaõ, e Melchior
Martins do Barreiro com outros, os fizeraõ reti-

rar, pondo-lhe o fogo na fua vela; aonde também
acudio Pedro de Alvèllos com huma efpada larga,

cujos fios os inimigos provarão, e athè a relingoa

da fua vela lhe cortou com ella. Retirados os In-

glezes da arremetida, e mà entrada que fizeraõ,

os começou Pedro de Alvèllos de apartar com o
falcaõ da popa, com roqueiras de pelouros, aju-

dado do IVleílre , e Piloto , e Sota-Piloto , que naõ
oufava algum parecer , nem defcubrir-fe , pelo
grande dano que recebiaõ.

Os Inglezes da CapUania,por emendarem o
mào fuccelío da entrada dos da Almeiranta, com-
mettèraõ duas vezes a entrada pela xareta, com
tanto Ímpeto , e confiança , como fe na Nao naõ
houvera já quem líies refiíUra; porém Brás Corrêa,
que no convés eílava com a lua quadrilha, os re-

cebeo de modo, e juntamente Nuno Velho de ci-

ma da popa, com feos companheiros, e António
das
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das Povoas com os feos da proa, que por mais que
os Inglezes trabalharão por fe retirarem , o naõ
pudèraõ fazer todos, fem alguns com a preíTa ca-

hirem ao mar, e outros ficarem mortos na xareta,

e os que efcapàraõ, defenganados de tornarem lá.

Em humadeftas entradas fey morto Melchior Mar-
tins do Barreyro , com huma mofquetada , tendo
mortos alguns Inglezes , e em feo lugar entrou na
popa Bento Caldeyra, por ordem do Capitão mor,
que corria e provia as neceffidades, defenganando
a todos, que aNao fe naõ entregaria, femprimeyro
morrerem todos , e animando-os com grande va-

lor.

Oslnglezes daNáo da proa parecendo-lhes ,que

naõ cumpriaõ com afua obrigação fem fazerem
também entrada, cõmettèraõ huma, que lhes cuílou
taõ cara , quaes eraõ os combatentes , que defen-

diaõ aquelle lugar , os quaes naquella Nao inimi-

ga , que lhe ficava atraveíTada , fizeraõ notável

dano ; e havendo os Inglezes da Capitania , que
eílando pelo bordo , e razo da xareta , naõ faziaõ

o que deviaõ fem render por alli a Nao , com-
mettèraõ terceira entrada com grande irnpeto,

muy cubertos de rodelas de aço, e capacetes, e

outras boas armas, deliberados a morrer, ou ren-

der a Nao, e levantarão na xareta da noifa Nao,
bandeira branca de paz, parecendo-lhes, que os

noífosfolgariaõ deabraçar-fecom ella:e o primei-

ro que os noííos matàraõ , foy o da bandeira, a

tempo, que jà da noíía Nao o Sota-Piloto joaõ da
Cunha levantou da popa outra bandeira branca, a

qual Nuno Velho, e os do capitèo,lhe romperão
lo-
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Jogo, e lançarão ao mar, querendo-o matar a elle

pelo atrevimento, dizendo-lhe, que o negocio fe

naò havia de averiguar com bandeira branca, fe-

naõ de fangue, e morte de todos, e que fe defen-
ganaííèm os Inglezes; e em todas as eítancias cor-
ria o mefmo voto: pofto que alguns mercadores,
que alli vinhaõ , defejavaõ mais paz, do que foi-

gavaõ de ver tanto fangue, e começou de correr
huma palavra, que fe hia a Nao ao fundo, e !ogo
outra, que ardia aNao,e ouviaõ-fe os ecos: Abra-
le-fe, va-fe ao fundo, mas naõ fe haõ de entregar.

Retirados os Tnglezes,que efcapàraô da en-
trada, a briga fe porfiava , como fe fe começara,
fem haver em que pôr os olhos, fenaõ em mortos,
fogo, e fangue, aturdidos todos do grande efíron-

do, e com huma fanha e braveza terrível, e duas
vezes fe pegou, e apagou o fogo na Capitania ini-

miga, e huma vez na Nao da proa, que fe afaílou

ardendo fem remédio : mas a tempo, que o mef-
mo fogo tinha faltado no cochim decairo da noíTa

Kâo, que tinha no gurupés para guarda da veia

do traquete, que os noílos fe defcuidàraõ de tirar

(inadvertência, que lhes cuílou taõ caro, que naõ
cullàra , fe efte cochim naõ fora.) Porque eílando
os inimigos jà de todo defenganados de vitoria,

defejofos de fe poderem defembaraçar dos noífos,

foy tal a fúria do fogo no cochim, por eftar muy
feco do Sol, e guarnecido, e cercado de alcatroa-

dos, e foraõ taõ altas as chamas, que fe ateàraõ
na vela , e por ella acima athè a gàvia, como por
ellopas, ^brazando vòla, enxárcia, e gàvia, com
tanto Ímpeto, e brevidade, que fe lhe naõ pode

ata-
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atalhar 5 porque alem de naõ terem para iíTo or-

dem , nem inílrumento com que lançar a agoa taõ

alta (como devia de haver em femelhantes Nãos,
porque os ha ) os inimigosi da Nao da proa, em
quanto fe foy afaílando às mofquetadas, matavaõ

qualquer dos noíTos, que apparecia para apagar o

fogo; porque nem com elle affim ateado celkva

a batalha de parte a parte, athè que as Nãos ini-

migas fe afaítàraõ bem , havendo grandes quatro

horas, que eilavaõ abordados, e dèraõ lugar aos

noíTos de arremetterem a apagar o fogo,e os noíTos a

elles para fe afaílarem, por evitarem o perigo em
que fe viaõ; mas foy iílo jà atempo fem remé-
dio algum ; porque alem de fer o fogo apodera-

do da gàvia, e de toda a enxárcia da proa, e do
caílello com infernal impeto , vinha a enxárcia

com polès, e com tudo ardendo, e levantando pe-

lo caílello j e pelo convés, e coílado, taõ grandes

lavarèdas, e com huma polTe taõ fofrega, e impe-
tuofa , que naõ houve remédio para fe lhe ata-

lhar.

Defenganados os noíTos, que ardia a Nao,
abfolutae irrimiíTivehuente, começarão muitos de
fe lançar ao mar em jangadas , e pàos; e os que
naõ fabiaõ nadar, a entrar em defefperado temor
da morte ; outros, efpecialmente a efcravaria,

abraçando o lugar em que eilavaõ com fufpiros e

gemidos , arrancados d'alma ; perguntando huns

aos outros por remédio , clamavaó ao Ceo por

miíericordia, com tantos brados, que fufpendiaõ

os ares : e hora correndo a hum bordo , hora a ou-

tro, naõ fabiaõ fe fe lançaíTem ao mar, ou fe fe

dei-
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deixaíTem abrazar do fogo* O Padre Frey Antó-
nio fe abraçou com hum Crucifixo, pedindo a

Deos milericordia por todos, e apertando o fogo

com todos , começou de os obrigar a lançar ao

mar, como fixeraõ, os que íabiaõ nadar, e os que
naõ fabiaò, entrando em mayor temor, lançando

diante pàos, barris, e jangadas, e afogando-fe mui-

tos primeiro que nelles pegalTem ; e quando o
aperto era mayor, os Inglezes acudiaõ com fuás

lanchas armados; aos quaes muitos dos noilos pe-

diao mifericordia, que elles naõ ufavaõ com elles,

antes trefpaíTando-os de parte a parte com as armas

cruelmente, e como carniceiros, os matàraõ a to*

dos, que pudèraõ alcançar.

Que direy aqui do triíle lamento das pobres

fidalgas, e daquellas donzellas, e meninos, e das

trefpaíTadasmáys; porque, como carecentes de re-

médio, fe abraçavaõ humas às outras, taõ trefpaf-

fadas, e fem acordo, que naõ havia nellas alguma
determinação, dizendo à fortuna tantas mágoas,
que cortavaó os coraçoens dos affliftos ouvintes t

por lhes nao poderem valer, dobrando-fe-lhes fua

pena pelas verem naquelle efiado,e começando
a entrar , que lhes convinha defpirem-fe para fe

lançarem ao mar, e efperarem a mifericordia dos
Inglezes, eíliveraõ em termos de fe deixarem an-

tes queimar , que defpirem-fe» Começou Dona
Luiza de Mello, de fazer queixas afortuna, di-

zendo : Ah cruel que me enganafte no fiaufragio
da Nao Santo Alberto ^ para me pores nejle aper-^

to\fe nelle me dfogàra^ naõ me vira nefia ajflic-

caõ.\Ah fès^ que trezentas legoas caminhajles por
Tom. IL Vvv ter-
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terra de Cafres , quanto melhor vosfora comidos

de huma ferpeitte ,
que agora aqui abrazados de

fogo. Oh ingratas áreas da Cafraria^ que comef-

tesy e cubriftes "Dona Leonor de Sâ , forque me
negaftes fepultura em vos y quando três mezes^e
trez^entas legoas vos caminhey a pè. Ah vida de

defafeis annos mal lograda^ que determinação to-

mais com efta amarga e forçada morte de fogOy
ou de agoa^ ou de armas de hereges ^ficaivos embo-
ra vida trijie^ afartaivos de mimefperancas en-

ganofa s,

Neilas , e outras femelhantes mágoas paffá-

raõ as affliras mulheres e meninos aquelle breve
efpaço de vida , e tomando por melhor confelho
lançar-fe ao mar,fe atou Dona Luiza de Mello
com fua may, com hum cordão de S. Francifco

,

com que ambas liadas e afogadas fahiraõ à terra

na Ilha do Fayal, onde foraõ fepultadas. E final-

mente aquella valerofa gente Portugueza pere-
ceo nadando pelo mar, e paíTando dentro na agoa
pelas armas daquclles cruéis Luteranos, contra
todas as leys da guerra, que naõ tiraõ vida a gen-
te rendida, e poíta em tal eílado : quanto mais im-
portara aos Inglezes tomar toda efta gente, e lan-

çalla naquella Tlha, a troco da muita pedraria, que
por iííb lhe pudèraõ pedir, que lhes valera hum
conto de ouro ; mas cegou-os Deos por quaõ in-

juíla guerra fizeraõ a efta Nao, que vinha feguin-

do lua quieta viagem, de maneira, que abrazada
a noíTa Nao em chamas vivas, cercada de fangue
Catholico,e perto de quinhentos corpos de Ca-
tholicos chagados ; e eftivaõ elles, e ella em tal

fór-
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forma , que com razaõ lhe pertencia bem o nome
da Nao das Chagas. Eíle foy o mais triíle e hor-

rendo efpeólaculo, que nunca no mar aconteceo,

com taõ eílreiuperfeguiçaõje cruéis extremos de
goílar a triíle morte» entre fogo,e mar, e armas

de hereges inimigos.

E pois o temos ouvido, bem fera que veja-

mos como efcapàraõ delle treze pefioas, por gran-

de mercê de Deos,e que gente perderão os In-

glezes neíla batalha. Eítando Brás Corrêa com
quatro homens do mar ao perpào fem fe faberem
determinar, apertando jà com elles o fogo, diíFe

hum marinheiro chamado Matanàos, que íe paf-

faííem à proa pela parte de fora , pela cinta do
coílado , e efperalTem lá que cahiííe o gorupcs,
que era boa jangada. Caminharão os marinheiros
pela cinta, e apoz elles Brás Corrêa , e vendo o
Capitão mòr, que elles pudèraõ paliar, dille a Nu-
no Velho, que fe foílem para lá também, e eíle

lhe refpondeo,que tanto montava morrer n'uma
parte, como na outra, e com tudo foy-fe com o
Capitão mòr, e hindo apoz elle pela cinta, lan-

çou maõ de huma corda, que cuidou fer f:Xa,e

hindo-fe cot^ elle cahio ao mar, onde fe dco por
afogado, íem faber nadar, e por grande ventura
fe pegou a hum pào, que achou na agoa, jà m.eyo
afogado. O Capitão mòr paliou pela cinta, ç pe-

gado na proa a huma das cadeas das deguarniço-
ens,que jà eílava folta da enxárcia, como a Nao
arfava , hora o levantava, hora o tornava a levar

ao fundo, e porque naõ fabia nadar, fe naõ oufava
defapegar. Brás Corrêa , que também naõ iabla

Tom. IL \ vv ij na-
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Hâdaf,eílava mais avante com os marinheiros, e

pegados por baixo do graõ fogo, metidos também
no mar, eíperavao todos a cabida do gorupès, e

como cahio por tal modo , arremeçados a elle

luins marinheiros, grumetes , e efcravos, íizeraõ

delle jangada; e como o pè lhe ficaíTe chegado ao
coílado da Nao, pegado a Brás Corrêa, fe arrif-

cou arremeçando-feaelleje o alcançou trabalhofa-

mente, e ajudado dos que nelle jà eílavaõ, fe poz
em cima. O Capitão mòr,que ficava mais afatta-

do, querendo-fe também arremeçar,como era mal
viílo, errou o pào, e fe foy ao fundo, afogando-fe
logo aquelle honradiííimo fidalgo, que tao valero-

famente tinha feito feo officio, deixando magoa-
dos os que o viaõ morrer, fem lhe poderem va-

ler.

Neíle tempo paíTava huma lancha dos Ingle-

ses, com as lanças apontadas nos que eílavaõ no
gorupès, a qual como encontrafle na verga da ce-

vadeira , que eílava em Cruz nelle fixa , pela oíta-

ga, deteve-fe nella a lancha, e ainda alli valeo o
Sinal da Santa Cruz a eíles affliftosj porque na-

quella dilação houve lugar de hum grumete lhes

moílrar hvim bizalho de pedraria, e acenarlhe,

que lho daria fe o naõ mataíTem ; elles vendo o
bizalho, defviàraõ as pontas das lanças, de modo,
que pareceo a Brás Corrêa, que davaõ lugar ^o
moço, que foffe entrar na lancha, e porque naõ
cuíava de o fazer, lhe bradou Brás Goitea,que
entraíTe, com o que animando o moço, que eíla-

va na dianteira do pào, arremetteo com a lancha,

e entrou, e ^lles o recolherão : os mais foraõ com-
mcttendo,



Do Galeão Santiago. 525
mettendo , e entrando , e Brás Corrca tambcm.
Matanàos lançou huma corda do feo rebem a Nu-
no Velho, que eílava poílo na curva, e puxando
por elle para o gorupès , o ajudou a pôr nelle, e

lançando a correr, fe foy meter na lancha, que
com grande prelTa fe afaílou delle, temendo que
chegâíFe o fogo da Nao à pólvora, e voando as

cubertas os alcançallem. Brás Corrêa, vendo fi-

car Nuno Velho no gorupès, fez grande inílancia

com os da lancha, que o tomaflem , porque lhe

montaria muito o que por filhes daria, e o naõ
quizeraõ fazer com o graõ temor que tinhaõ do
fogo, mas bradarão à outra lancha, que também
vinha fugindo, que o tom.afíem, como tomarão,
e logo o defpiraõ da roupeta, e lhe tomàraõ hum
relicário, e níi o paíláraõ à outra lancha, que era

da Nao do Chiumber Land, onde foraõ levados,

e neíla forma fe falvàraõ treze peíToas, convém a

faber: Nuno Velho, Brás Corrêa, e Gonçalo Fer-

nandes Guardião da fua Nao Nazareth,e o Eítrin-

queiro António Dias, e Pedro Dias foldado da
índia , e dous calafates , e dous marinheiros , e

quatro ou cinco efcravos. Os quaes da Nao ini-

miga viraõ acabar de arder a fua, athè que jà qua-
fi noite chegou o fogo à pólvora, que com hor-

rendiffimo eítrondo, levantando huma grande nu-
vem de fumo, fe concluio aquelle efpeótaculo,

hindo-fe o cafco ao fundo, e acabando de perecer

os que por feo bordo ainda eftavao pegados: cu-

jas almas permitiiria Deos levar logo à Gloria,

pois permittio que feos corpos paílàlfem por tal

.tranfito. Dos treze lançarão os Ingkzes os onze
na
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na Ilha das Flores, e Nuno Velho, e Brás Correà
levàraõ comfigo por ferem Capkaens, para tefte-

tnunho do fucceííb, e por efperarem delles refga-

te; porém tratàraõ-nos muito mal, com todos os
defprimores , e màos tratamentos poíTiveis. Na ba-
talha morrerão logo perto de noventa Inglezes,

ticàraõ como cento e fmcoenta muito mal feri-

dos, dos quaes foraó depois morrendo muitos ca-
da dia , e morreo na briga o Capitão António Al-
mirante, e o General Ciíeve ficou taõ mal ferido

nos joelhos , que nunca mais fe ergueo da cama, e
foy diíTo morrer a Inglaterra. O Capitão da outra
Nao do Chíumber Land, foy paíTado pela barri-

ga , de huma arcabuzada, de que depois em In-

glaterra muito tempo andou raal , e pafmavaõ ,

que taõ pouca gente como era a da noíTa Nao,
lhes pudèílem matar tanta gente, fendo os noílosf

quando muito, fetenta homens Portuguezes, pe-

los muitos que lhes morrerão na viagem, do mal
de Loanda , porque poílo que os efcravos eraõ

muitos, eraõ boçaes, e defmazelados, e fò quatro,

ou fmco delles preftàraõ para armas.

Aílim ferido à morte fe deixou o General

GKeve andar entre as Ilhas mais de ham mez, ef-

perando fucceíTo de preza, corrido de haver de
apparecer fem ella em Inglaterra, com tanta perda

de gente , athè que huma manhãa viraõ a Nao
Capitania da índia , Capitão mòr D. Luis Couti^

nho, com o qual pelejarão às bombardadas aquel-

le dia, athè que o General Ciceve mandou atar

Nuno Velho, e Brás Corrêa, e metellos em huma
lancha, que enviou a D. Luis dizendo, que amay-

naíÍ€
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tialTe da parte da Rainha de Inglaterra", fenaõ qu^
lhe queimaria a Nao, como fizeraõ à Nao Chagas
para cujo tellemunho lhe moílravaõ alli os C^p^l
laens Nuno Velho , e Brás Corrêa, que delJa cí^-

caparão. D. Luis mandou à lancha , que faJJaíTe

de large , e reípondeo à embaixada
, que eJIe naõ

conhecia a Rairha de Inglaterra, fenaõ a FjRey
de Hefp^nha D. Felippe NoíTo Senhor, cuja era
aquella Nao Capitania da Carreira da índia, e Ca-
pitão mòr delia D. Luis Coutinho, que na Ilha do
Corvo tomara, e desbaratara a Ricarte de Campo
Verde General Inglez, e que difleíTem ao feo Ge-
neral, que fizeíTe o que pudeíTcque elle Jhe ref-

ponderia em fcrm.a ; e que chegaíiè a bordo, por-
que a Nao vinha carregada de miUita riqueza, e
pedraria. O Inglez vendo a repoíia , determinou
de queimar a Nao, e para iíTo mandou, que logo
fe 'defpejaíTe a Nao de Chiumber Land , por fer

velha, e que lhe fobre-carregaíiem toda a artelha^

ria, e levando dentro em fi dez pefíbas para a ma-
rearem, com a lancha por popa em que fe fahif-

fem, depois de abordada, e ferrada com arpèos,
deixando efpias acefas na pólvora, e que arremet-
tendo todas três Nãos com a noíía, aquella fó abal-
roafíem na dita forma: para que ambas fe abrazaf-
fem. Tomado efte aíTento, ordenou Deos outro;
porque continuando-fe aquella tarde a batalha às

bombardadas, dèraõ da noíía Nao hum.a bombar-
dada no mafto do traquete da Nao do Conde com
que lho quebrarão, e apoz iíTo iobreveyo huma
trovoada , com que a noíía Nao le foy íahT^do, c
as duas apoz ella, às quaes D. Luis aquella noite

fez
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fez farol , e como amanheceo naõ viraõ a outra
que por naõ ter mafto naõ pode velejar; tornà-

raõ-fe a ella , defiílindo da contenda, e feguio D^
Luís fua viagem em paz. Porque quando Deos
quer, tudo ordena como cumpre.

CKeve enfadado dos màos fucceíTos , e muito
mais da morte , que o apertava pela ferida dos
joelhos, fe foy na volta de Inglaterra, onde em
breves dias morreo,e onde Nuno Velho, e Brás
Corrêa foraõ prifioneiros do Conde Chiumber
Land , que os tratou muito bem , tendo-os por
hofpedes hum anno, em que fe refgatàraõ por três

mil cruzados , os quaes Nuno Velho pagou íó por
ambos, naõ querendo, que Brás Corrêa pagalTe
nada delles , e vindos a Hefpanha, Sua Mageílade
lhes fez algumas mercês, e a Brás Corrêa tornou
a enviar à índia por Vedor da fazenda de Goa
neíle anno de 1604.

CAPITULO UNDÉCIMO.
^a caufuye defafires ^ porque fe j^erdèraõ muitas

Nãos da índia.

HE couza que muito magoa , confiderar na
perda de tantas Nãos deita Carreira da Ín-

dia, e quafi todas por defaftres, e cobiça iníacia-

vel: e naõ quero dizer o porque mais. Só digo,
que os que andaõ nella,ponhaõ os olhos em quan-
tos perderão vidas , e fazendas, e o porque, e fe

advirtaõ do que lhes cumpre nefta matéria; e naõ
chamo defaftres às que tomàraõ os Coçarios, e fi-

zeraõ perder; porque iílo faõ cafos fortuitos de
guer^
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guerra, como vimos na Nao S. Felippe, que Fran-
cifeo Draque tomou entre a Ilha Terceira, e a de
S. Miguel com nove Nãos de guerra : e na Nao
Madre de Deos, que na Ilha das Flores tomou ou-

tra eíquadra Ingleza : e na Nao Santa Cruz, que
por lhe efcapar das maõs à mefma Armada, deo
comíigo à Còfta na mefma Ilha, e fe poz o fogo
pára o inimigo delia nao levar nada, como nao le-

vou : e na Nao S. Francifco , que vindo de arri-

bada no anno de 97 deo comfigo à Còíla na Ilha

de S. Miguel, por fe livrar de 140 velas de Ar-
mada Ingleza. Nem chamo defaílre e da Nao S,

Valentim , que ancorada em Cezimbra no anno
de lóox foy alli tomada delnglezes, nem menos
o daNaveta Santo Efpirito, que fahindo de Lisboa
para a índia fò, em Outubro, ou Janeiro do anno
de 1^90 a tomàraõ Coçarios às bombardadas: e

fe no que fica contado do Galeaõ Santiago, e da
Nao Chagas, fe pôde attribuir algum defaílre, do
difcurfo da hiíloria fe deixara colligir, que o que
eu entendo da Nao Chagas, defaílre foy pegar-fe

o fogo pelo cochim, e nao fe advertirem delle pi-

ra o tirarem antes da batalha ; porque em feme-
Ihantes fucceíTbs , o Capitão do fogo ha de fer

muy advertido em afaílar todo o modo de acen-
dalha : eíla he a razaõ porque logo convém tirar

as monetas das velas, e nao fó para defembaraça-
rem a viíla, mas para ficarem levantadas as velas

do fogo, nas quaes he fempre mais perigofo, por-
que fenaõ pôde apagar, como vimos neíla Nao:

Defaílre bem fentido foy partir-fe da índia

Manoel de Soufa Sepúlveda, naõ fó taõ tarde co-

Tom. IL Xxx mo
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mo partio , em dous de Fevereiro do anno de

i^S^x de Cochim , que era o tempo em que para

bem houvera de eílar no Cabo de BoaEfperança,

mas partio-fe fem velas, com humas velas, que
para as remendar amaynou tantas vezes , que poz
athè treze de Abril, que faõ dous mezes, (^ dez
dias, em chegar a trinta e dous gràos no Cabo,
lendo jà Inverno nelle, onde fe perdeo: e mayor
defaftre foy entregar as armas aos Cafres, que taõ

caro lhe cuílou a elle, e mulher, e filhos, e a to-

dos. Defaílre grande foy o da Nao Santiago Capi-
tania, que deo no Baixo da Judia, fendo Baixo
taõ conhecido. Defaílre foy também dar à Còlla
na Ilha Terceira o Galeaõ Santiago vindo de
Malaca o anno de 98 fem tormenta, e por falta

de amarra, que nao tinha: eftandò no mefmo por-
to féis Nãos de viagem, de que era Capitão mòr
Joaõ de Tomar Caminha , e o Galeaõ S. Lucas
Capitania da Frota do Brafil, de que era Capitão
mòr Brás Corrêa, e nenhum deo à Còíla fenaõ o
dito Galeaõ por nao ter amarra. Defaílre feja tam-
bém perder-fe a Nao S.Luis no parcel de Sofála

no anno de i^Sx hindo de viagem para a índia,

por roim pilotagem. Defaílre foy bem grande o
da Nao NoíTa Senhora daEncarnaçaõ, que no an-

no de 96 levou de Lisboa à índia o Conde da Vi-
digueira Almirante; porque tendo-a no porto de
Cochim carregada para fe vir nella para o Reyno
o Vifo-Rey Mathias de Albuquerque, ardeo aíTim

carregada por occafiaõ de fe chegar a ella hum
barco em que fe ateou o fogo , levando barris' de
pólvora, e de alcatrão , e por mào tento ardeo a

Nao
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Nao carregada , e morreo nella alguma gente.

Também feja defaílre partir de Goa a Nao Nolía

Senhora do Callello para á índia , e hír-fe per-

der fetenta legoas das Ilhas de Angoja, a través

de Moçambique, onde foy ter o Capitão com al-

guma gente ; e nao foy menor defaílre da Nao
Madre de Deos feita na hidia , que partindo de

Goa para eíle Reyno no anno de 1)95' aos treze

dias de viagem foy dar nos Bv^ixos dasDefertas de
Arábia, de que fò defaíeis peííbas fe falvàraõ, e

os mais matarão os Arábios. Seja também defaílre

o de três Nãos, que partirão de Lisboa para à ín-

dia , a íaber: a Nao Santo António no anno de
15*89 (qtie dizem que ardeo) e o Galeão S. Lu-
cas no anno de 1 5-90 ; e o Galeão S. Felippe no an-

no de í6oo,fem de nenhuma delias haver mais

novas , nem como íe perdelfem, mais que deiap-

parecerem.
Porém ainda que todas as Nãos jà nomea-

das, podemos colligir,que quafi todas fe perdef-

fem por defaílres, as outras q agora fe feguem, nao
por defaílre, mas por cobiça fe perderão,.que he
mal antigo, e conhecido neíla Carreira, e de to-

dos chorado, e de ninguém remediado, fendo o
remédio dillb taõ neceirario,como he haver Nãos,
e minillros para ellas; porque realmente pela ma-
yor parte neíla Carreira anda gente de infaciavel

cobiça, e tal, que do Naufrágio da Nao Santiago

no Baixo da Judia fe conta, que vendo hum gran-

de foma de reales de oito lançados por cima do
Baixo jnaõ havendo nelle efperança de falvaçaõ,

tomou huma facca grande, e os apanhou todo<í, e

Tom. II. Xxx ij me-
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meteõ na facca, e a atou, e naõ tardou muito que
a maré enchendo cobrio a facca, e a elle, e a to-

dos afogou. De hum marinheiro da Nao Santa

Clara, que deo à Còíla no Brafil , fe conta que
vendo que todos fe defpiaõ níis por fe falvarem a

nado, e deixavaõ na Nao cadeas de ouro, e outras

peças, elle fe carregou delias, efperando nadar

com ellas à terra, e em tocando na agoa anrés de
poder nadar, era tal o pezo, que com elle fe foy

a p^ue ao fundo, e perdeo a vida. Pontualmente
aflim faõ os que carregaõ, ou fobre-carregao na
índia as Nãos, com tanta cobiça, que parece que
naõ efperaõ de chegar a eíle Reyno, fenaó em fa-

zendo vela hirem-fe a pique ao fundo. E he couza
laílimofa, e para chorar com lagrimas de fangue

ver a multidão de Nãos , que em poucos annos fe

perderão por cobiça, em que naõ fó he de confi-

derar a grande foma de riqueza , que nellas có-

rneo o mar
( que fique no arbítrio de cada hum )

mas a perda de tanta gente, naõ fó Fidalgos, Sol-

dados de grande valor, mas Pilotos, Meftres,

Nautas., e Bombardeiros, gente toda feita neíla

Carreira, que li fazem notável mingoa. E feja a

primeira parte defta cobiça, a que muitos murmu-
raõ, da querena Italiana, que fe dà a eftas Nãos,
naõ por melhor fim, mas por fe poupar parte do
cuílo , que fazem pondo-fe a monte , como im-
porta a eiias nolTas Carraças; e às Nãos de Levan-
te baile embora a querena no mar, porque a fua

carga he de vidros, e efpelhos , e o feo mar diífe-

rente do Oceano, e em que cada três dias podem
tomar porto ; baila que he mar de gales, aonde

baílao
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baílaõ humas Nãos vazias como torres; e as noíías

Nãos da índia atreveííaó o mar Oceano de Polo
a Polo, e paíTaõ o Cabo de Boa Efperança, naõ
carregadas de vidro , fenaõ fobre-carregadas de
grandes máquinas de caixoens, e fardos, e drogas

pezadiíTimas, e contendem com a fúria dos qua-

ti:o elementos , e caminhão cinco e féis mil le-

goas, com todo o fucceíTo do tempo ; e a querena
para ellas he taõ danofa,como fe tem viíio pela

multidão das Nãos, que depois que ella fe ufa, fe

perderão, na forma que logo fe verá, naõ por de-

faítres, como algumas das jà nomiCadas, mas por
cobiça, e pouco tento , e por fe cuidar, que he
provifao a querena, e provifaõ dar-fe o concerto

das Naios de empreitada, e que fe poupa na bolça

dos contratadores. Em efía forma perde-feoRey-
no aíTim pela furda , porque a querena defenca-

derna toda humá Nao , e he forçado calafetalla

molhada, e mal viíla pela quilha, e partes impor-
tantes, e a empreitada concerta-fe como quer , e

naõ como deve; e a Nao para fer bem concerta-

da, ha de fer pondo-fe a monte, e fecando-fe pri-

meiro m.uíto bem, porque nao cufpa o calafeta-

do, começando-íè a ver pela quilha, o que nao fe

pôde fa/er da querena; e em taes adereços fe ha
de prohibir toda a empreitada, e advertir com
grande tento , que fe4ke naõ meta pào, nem ta-

boa, fenaõ muito feca , enxiita^^^e colhida de vez,
qual he a Lua velha de Janeiro.

A terceira caufa, que bota a perder as Nãos,
e o Reyno, e a índia, e tudo, he a dos ijue n-ave-

gaô neíla Carreira, em fobre-carregarem as Nãos,
e
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e as arrumarem mal, como o leve em baixo, e o
pezado em cima : o que naõ fó defcompaíTa as

Nãos, mas bafta qualquer occafiao para abrirem,

e fe perderem tantas, como temos viílo, abertas

todas hindo-fe ao fundo. Deixemos as antigas,

porque eíle mal he jà muito velho: como lemos
daquclle grande Ní\pfragio da Nao de Fernando
Alvares Cabral , que abrio, e deo à Còíla no Ca-
bo de Boa Efperança, que fó fobre huma das cu-
bertas trazia mais de fetenta caixoens muy gran-
des de fazenda; mas vamos às que agora ha pou-
cos annos , por fobre-carregadas , e mal aviadas

da querena Italiana , fe perderão hindo-fe ao fun-

do. E comecemos pela Nao S. Lourenço, que no
anno de 15-85- foy de Lisboa à índia, e tornando
de lá fobre-carregada abrio, e foy fazer naufrá-

gio em Moçambique. Item o Galeão Reys Ma-
gos, que vindo de Malaca abrio, e foy f^zer nau-
frágio em S. Thomè. Item a Nao Salvador, que
foy de Lisboa no anno de 15-86 que da volta da
Índia abrio, e fez naufrágio em Órmíis. Item a

Nao S. Thomè, que partio de Lisboa no anno de
15-08 e tornando para eíle Revno abrio, e com
grande trlbalaçaõ foy dar àCòílanaTerra do Na-
ta! , onde morreo muita gente, e alguma que fe

falvou foy a Sofála , com aíl^ás trabalho. Item a

Nao S. Francifco dos Anjos , feita na índia, vin-

do para eíle Reyno, no anno de iS9^ abrio, e fez

naufrágio em Moçambique. Item o Galeaõ Saõ

Luís, que no mefmo anno foy de Lisboa a Mala-

ca, da volta abrio, e fez naufrágio em Moçambi^
que. Item a Nao Santo Alberto, de que jà tratey,

que
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que aberta no anno de 15:93 fez naufrágio no Pe-
nedo das Fontes, cuja quilha era taõ podre, que
a desfazia Nuno Velho Pereira com a cana de
vtngala. Item a Nao Nazareth no mefmo anno
aberta fez naufrágio em Moçambique. Item a

Nao S. Chriltovaê, que de Lisboa foy no anno de

1593 da torna-viagem rbrio, e foy a Moçambi-
que, onde nao quiz defcarregar, íenaõ tornar pa-
ra Goa em companhia da Nao S. Paulo, em que
a gente fe falvou , porque ella foy-fe a pique ao

fundo. Item a Nao Nolla Senhora do Rofario,

que foy de Lisboa no anno de 15:95', quando tor-

nou abrio, e fez raufragio em Moçambique.
Todas eílas onze Nãos fe perderão abertas

hindo-fe ao fundo com carga, porque he tanta a

que lhes poem,naõ fò dentro em feo bojo, mas
íobre as cubertas, e por fora do coílado,que naõ
fomente abrem ( como eílà dito) mas inteiras fe

vaõ a pique ao fundo , com a fobre-carga, como
fez a Nao Relíquias no porto de Còchim, que foy
o pezo da fobre-carga tanto, que fe foy a pique ao
fundo. í". ainda mal, porque naõ pararão as per-

das deíleReynofd com as Nãos Jà nomeadas, porq
dentro nos meímos annos perdeo mais oito Nãos,

q partindo da índia aííim fobre-carregadas, nun-
ca mais apparecèraõ, nem nova delias; e ainda das
atras nomeadas , q fizeraõ naufrágios, de muitas
efcapcu a gente toda, e de outras algum^a, e muita
fazenda; mas deftas oito, de que naõ houve noti-

cia, nem fazenda nem gente efq^ipou; que he má-
goa, que bofia para efpelho dos futuros eílfma-

rem mais fuás vidas, e carregarem mais tempera-
da
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da e comffiodamente, por fe naõ verem em taes

extremoSvnosquaes fe deviaõ ver eftas Nãos, con-
vém a faber : A Reys Magos, que no anno de
íjSx foy de Lisboa à índia, da volta defappare-

ceo. Item a Nao Boa Viagem, que foy para à ín-

dia no anno de T5'84quando tornou defappareceo.
Item a í^ao Bom JESU, em que nò anno de 1^90
foy de Lisboa o Vifo-Rey Mathias de Albuquer-
que , tornando nelia o Governador Manoel de
Soufa Coutinho com fua mulher, filhos, e muitos
Fidalgos , defappareceo , fem haver novas delia.

Item a Nao S. Bernardo foy de Lisboa à índia no
anno de 15-91 e tornando de lá para eíle Reyno,
defappareceo. Item a Nao S. Bartholameo, que
foy de Lisboa no anno de 15-94 quando tornou da
índia defappareceo. Item a Nao S. Paulo foy no
mefmo anno de Lisboa, e à volta dalndia deíappa-

receo. Item a Nao NoíTa Senhora da Luz partio

de Lisboa no anno de i5'95' e tornando da índia

defappareceo. Item a Nao NolTa Senhora da Vi-
ftoria foy no mefmo anno de 9^ de Lisboa, e à

torna-viagem defappareceo. Das quaes oito Nãos
naõ houve noticia de como fe perdeíTem, e ha-le

de prefumir , que abrirão, e fe foraõ ao fundo,

na forma que todas as mais fizeraõ naufrágios,

qHie foy abertas: às quaes fez Deos mercê , que
chegaílem à Còíla, e a eílas ultimas antes dilTo

comeo o mar. AíFim que em vinte annos, que ha

do anno de i^8x athè i<5ox perdeo eíle Reyno
trinta e oito Nãos da índia na f(5rma que tenho

apontado, algumas por defaftre, e as mais dellaá

por cobiça de fobre-carregarem na índia , e to-

das
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das eílas perdas da índia, e fua Carreira fe encer^

raõ em duas caufas , huma que por partirem de
Lisboa tarde,arribaõ;a outra por partirem da ín-

dia íobre-carregadas, fe perdem : e ambas eílas

caufas faõ bem remediáveis ; e aíTás de prova te-

mos difto muy baftante, no que vimos nefle por-

to de Lisboa no anno prefente de 1604 que che-

garão a elle féis Nãos da índia a falvam.ento, fem
fe perder alguma, porque como na índia naõ hou-

ve muita carga » carregou cada huma a carga or-

dinária, e pode com ella , e montou a viagem a

falvamento ; e apoz eftas Nãos entrarão pela bar^

ra as Nãos que partirão delia para a índia, que
arribarão por partirem a vinte e nove de Abril,

que he muito tarde ;e também as Nãos, que par-

tem da índia muito tarde, tem trabalho, porqu£
vaõ demandar o Cabo jà no Inverno.

""

O verdadeiro partir de Lisboa ha de fer a

tes que o Sol paíTe a Equinocial : bem de experi-

ência ha dillo; e porque iílo fe naõ previne a tem-
po, arribaõ tantas Nãos, como arribarão no anno
de 1601 que de nove que partirão, arribarão fin-

co ; e também fe arrifcaõ a muito as Nãos que
naõ partem da índia dentro em Dezembro para
palTarem o Cabo de Boa Efperança no Veraõ da-
quelle Polo, em que entaõ eílà o Sol.E finalmen-
te a felicidade defl;a Carreira , mediante Deos,
efl:à em as Naps naõ ferem feitas de madeira ver-
de, fenaõ muito fecca, e colhida na Lua velha de
Janeiro, no ultimo da minguante, e na minguan-=
te do dia: porque he a verdadeira cezaõ de fet

cortada , ( como as uvas vindimadas em Setem-
Tom. IL Yyy bro)
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bro ) teítt eiitaõ a madeira madurez , tem menos;
humor, he leve,fécca mais depreíTa, dura mais,
e naõ revê , nem empena; e naõ fó as Nãos de
tal madeira feràõ mais leves, e mais duráveis, mas
mais fortes, e eftanques; porque a pregadura nef-

ta madeira colhida de vez, he fixa, e fixo o cala-

fetado. Confiíle em ferem as Nãos varadas a mon-
te, para que fe enxuguem , e naõ fe concertem
húmidas; e bom he, o concerto naõ fer de em-
preitada, nem cortando, porque tudo fe fará à

provifaó , que niílo 'defarma, e naõ convém. E as

Nãos a que naõ for neceíTario concerto, he muito
importante í em defcarregando, ferem muy bem
lavadas por dentro, e muito bem efgotadas, palTa-

do o laftro acima para iíTo , porque o lodo,e as

agoas chocas que trazem , lhes apodrece as qui-

lhas , e picas. Confifte finalmente em partirem

em Março de Lisboa antes do Equinócio, e da
índia dentro em Dezembro , e com carga ordiná-

ria, e naõ fobre-carregadas ; e todas eftas couzas
faõ fadiveis , e podendo-fe fazer, podia fer que
naõ houveíTe tantas perdas , que magoaõ athè as

pedras.

FIM
T)o Segundo Tomo.
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